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A Grande Revolução 
(1789-1793) 

de 

PEDRO KROPOTKIN 

A história da Revolução Fran
cesa continua, em nossos dias. 
a despertar o maior interesse. 
£ ' que a humanidade se encontra, 
hoje. precisamente no estádio do 
desenvolvimento histórico em que 
a era inaugurada pela França do 
século XV I I I deve dar lugar a uma 
nova era sem dúvida mais progres
siva. E Pedro Kropotkin estuda, 
nesta obra. o grande papel desem
penhado pelo povo. isto é. pelas 
camadas mais oprimidas da po
pulação, nos acontecimentos que. 
naquele período de 1789-1793. fo
ram a manifestação mais alta do 
quanto pode a força das ideias 
postas a serviço de uma causa de 
justiça e de liberdade. Reside 
mesmo neste fato dc por em rele
vo, documentadamente. a ação re
volucionária do povo. o principal 
característico deste livro. E. si. 
na apreciação das forças sociais 
em jogo, é possível divergir do au
tor em um ou outro ponto, con
tudo não se lhe pode negar o mé
rito de ter elucidado os dois aspe
ctos mais interessantes da Revolu
ção Francesa, isto ê, as causas 
económicas que a determinaram e 
a ação decisiva dos trabalhadores 
das cidades e dos campos na der
rocada do regime feudal. 
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l a i s se e s t u d a a Revo lução F r a n e c s a t a n t o 
f ica c o m o está a i n d a i n c o m p l e t a a h i s -

g r a n d c e p o p e i a e q u a n t a s l a c u n a s e p o n t o s 
c o n t é m . 

a G r a n d e Revo lução , a b a l a n d o , p e r t u r b a n d o 
i p i a n d o a r e c o n s t r u i r t u d o n o d e c u r s o de a l g u n s 
>i u m i n u n d o e m ação. E s i , e s t u d a n d o os p r i 

m e i r o s ' h i s t o r i a d o r e s dessa época, m o r m e n t e M i c h e l e t , 
se a d m i r a o incr íve l es forço q u e a l g u n s h o m e n s e m p r e 
g a r a m 0 o m êx i to , n o s e n t i d o d e d i c e r n i r as m i l séries 
d e f a t o s e m o v i m e n t o s p a r a l e l o s d c q u e se c o m p õ e a 
Revo lução , v e r i f i c a - s e a o m e s m o t e m p o a e n o r m i d a d e 
d o t r a b a l h o q u e r e s t a a f a z e r . 

A s invest igações o p e r a d a s , d u r a n t e estes t r i n t a últi
m o s anos , p e l a esco la histórica de q u e são r e p r e s e n t a n 
tes o s e n h o r A u l a r d e a S o c i e d a d e d a Revo lução F r a n 
cesa, t êm, c e r t a m e n t e , f o r n e c i d o m a t e r i a i s p r e c i o sos 
q u e j o r r a m o n d a s de l u z nos a tos d a Revo lução , na s u l 
história p o l i t i c a c n a l u t a dos p a r t i d o s q u e e n t r e s i d i s 
p u t a v a m o p o d e r . N o e n t a n t o , o e s t u d o dos aspec tos 
económicos d a Revo lução e da s suas l u t a s a i n d a está 
p o r se r f e i t o e, c o m o m u i t o b e m disse o s e n h o r A u l a r d . 
u m a v i d a i n t e i r a não c h e g a r i a p a r a d e s e m p e n h a r s<* 
m e l h a n t e t a r e f a , s e m a q u a l , p r e c i s o é r e conhece l<». a 
história pol í t ica p e r m a n e c e i n c o m p l e t a e, p o r vesi . " i 
compreens í ve l . U m a p e r f e i t a série de n o v o * p r o b l l 

m a s , v a s t o s e c o m p l i c a d o s , se o f e r ece ao h i n h 
q u a n d o ôle a b o r d a este a spec to da t o r m e n t a ravolu 
c i onár ia . 
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P a r a t e n t a r e s c l a r e ce r a l g u n s desses p r o b l e m a s , é 
q u e e m p r e e n d i , desde IXKti , e s t udos s e p a r a d o s s o b r e as 
o r i g e n s p o p u l a r e s da Revo lução , s o b r e as r e v o l t a s dos 
c a m p o n e s e s e m 17XÍI, s o b r e as l u l a s pró e c o n t r a a a b o 
l ição dos d i r e i t o s f e u d a i s , s o b r e as v e r d a d e i r a s causas 
d o m o v i m e n t o d<- >l de m a i o , e t c . I n f e l i z m e n t e , p a r a t a i s 
e s tudos , t i v e q u e m e l i m i t a r às co leções i m p r e s s a s — 
s e m dúv ida r iquíss imas — d o M u s e u Br i tân ico , e não 
p u d e e n t r e g a r - m e a pesqu i sas nos A r q u i v o s n a c i o n a i s 
de França 

C o m o , po rém, não p o d e r i a o l e i t o r o r i e n t a r - s e e m 
es tudos deste género s i não t i vesse u m a expos i ção s u 
mária de t o d o o d e s e n v o l v i m e n t o d a Revo lução , f u i l e 
v a d o a f a z e r u m a narração m a i s o u m e n o s s e g u i d a dos 
sucessos. N ã o q u i s r e p e t i r o l a d o d ramát i co d e g r a n d i o 
sos ep isódios t a n t a s vezes n a r r a d o s , e a p l i q u e i - m e espe
c i a l m e n t e a u t i l i z a r as invest igações m o d e r n a s , a f i m de 
f a z e r r e s s a l t a r a l igação i n t i m a e as causas do s d i v e r s o s 
a c o n t e c i m e n t o s c u j o l o d o f o r m a a g r a n d e e p o p e i a q u e 
c o r o a o século X V I I I . 

O m é l o d o q u e cons i s t e c m e s t u d a r a Revo lução se
p a r a n d o d i v e r s a s p a r t e s da s u a o b r a , a p r e s e n t a c e r t o s 
i n c o n v e n i e n t e s : ' p r o v o c a , n e c e s s a r i a m e n t e , r epe t i ções . 
N o e n t a n t o , p r e f e r i i n c o r r e r nessa c e n s u r a , e s p e r a n d o 
g r a v a r m e l h o r no e s p i r i t o d o l e i t o r p o d e r o s a s c o r r e n t e s 
d c p e n s a m e n t o e de ação q u e se e n t r e c h o c a v a m d u r a n 
te a Revo lução F r a n c e s a , — c o r r e n t e s q u e se r e l a c i o n a m 
tão i n t i m a m e n t e c o m a essência d a n a t u r e z a h u m a n a , 
<pie r eaparecerão f a t a l m e n t e nos sucessos históricos d o 
f u t u r o . 

Q u e m c o n h e c e a história d a Revo lução sabe c o m o é 
di f íc i l e v i t a r os e r r o s d e f a t o s nos p o r m e n o r e s da s l u t a s 
a p a i x o n a d a s c u j o d e s e n v o l v i m e n t o se p r e t e n d e n a r r a r . 
F i c a r e i , p o i s , e x t r e m a m e n t e r e c o n h e c i d o àqueles q u e 
m e i n d i q u e m os e r r o s q u e d e v o t e r c o m e t i d o . K p r i n 
c i p i o p o r t e s t e m u n h a r o m a i s i n t e n s o r e c o n h e c i m e n t o 
aos m e u s a m i g o s J a m e s G u i l l a u m e e E r n e s t N y s , q u e t i 
v e r a m a e x t r e m a b o n d a d e d e l e r o m a n u s c r i t o e as p r o 
vas c d e m e a u x i l i a r neste t r a b a l h o c o m os seus vas tos 
c o n h e c i m e n t o s e e s p i r i t o c r i t i c o . 

Pedro Kropotkin. 
15 de março de líMW. 

I 

AS DUAS GRANDES CORRENTES 
DA REVOLUÇÃO 

D u a s g r a n d e s c o r r e n t e s p r e p a r a r a m e f i z e r a m a 
Revo lução . U m a , a c o r r e n t e d e i d e i a s — a o n d a de 
i d e i a s n o v a s s o b r e a r eo rgan i zação po l í t i ca do s E s t a d o s 
— v i n h a d a b u r g u e s i a . A o u t r a , a d a ação, v i n h a das 
m a s s a s p o p u l a r e s — dos c a m p o n e s e s e do s pro le tár ios 
n a s c i d a d e s , q u e q u e r i a m o b t e r m e l h o r i a s i m e d i a t a s e 
tangíve is p a r a as suas condições económicas . E q u a n d o 
essas d u a s c o r r e n t e s se e n c o n t r a r a m n u m o h j e t i v o i n i 
c i a l m e n t e c o m u m , q u a n d o , d u r a n t e c e r t o t e m p o , se 
a u x i l i a r a m p o r u m a f o r m a rec íproca , a R e v o l u ç ã o d e -
s eneadeou - s e . 

D e há m u i t o q u e os f i lóso fos d o século X V I I I t i n h a m 
m i n a d o as bases das soc i edades c u l t a s d a época, nas 
q u a i s o p o d e r p o l i t i c o e u m a i m e n s a p a r t e da s r i q u e 
zas p e r t e n c i a m à a r i s t o c r a c i a e a o c l e r o , e n q u a n t o a 
m a s s a d o p o v o c o n t i n u a v a a ser a b e s t a d c c a r g a dos 
p o d e r o s o s . P r o c l a m a n d o a s o b e r a n i a d a razão , p r e g a n 
d o a conf iança n a n a t u r e z a h u m a n a e d e c l a r a n d o q u e 
es ta , c o r r o m p i d a p e l a s instituições q u e , n o d e c u r s o da 
história, i m p u s e r a m a o h o m e m a serv idão , r e c u p e r a r i a , 
e n t r e t a n t o , i n t e g r a l m e n t e , a sua l i b e r d a d e , os f i l ó so fo ! 
a b r i r a m à h u m a n i d a d e n o v o s h o r i z o n t e s . 

P r o c l a m a n d o a i g u a l d a d e de t odos «>«< I s n i t ssfls 
dist inção de o r i g e m , e p e d i n d o a ohcdiém ia d< l o d o f l 
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d a d ã o — r e i o u camponês — à l e i , c o n s i d e r a d a a e x 
pressão d a v o n t a d e d a nação, v i s t o q u e e r a f e i t a p e l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d o p o v o ; p e d i n d o , e n f i m , a l i b e r d a d e do s 
c o n t r a t o s e n t r e homem l i v r e s c a abo l i ção das s e r v i 
dões f e u d a i s ; f o r m u l a n d o t o d a s essas rec lamações l i g a 
das e n t r e s i p e l o e s p i r i t o s istemát ico e o m é t o d o q u e c a 
r a c t e r i z a m o p e n s a m e n t o d o p o v o f rancês — os f i l óso 
fos p r e p a r a r a m , p e l o m e n o s e s p i r i t u a l m e n t e , a q u e d a 
d o a n t i g o r e g i m e . 

I s t o , po r ém, p o r s i só, não e r a b a s t a n t e p a r a f a z e r 
e x p l o d i r a Revo lução . E r a a i n d a p r e c i s o p a s s a r d a t e o 
r i a à ação, d o i d e a l c o n c e b i d o à s u a rea l i zação e m f a 
t o s ; o e s t u d o q u e , s o b r e t u d o , i m p o r t a h o j e à história é 
o da s circunstâncias q u e p e r m i t i r a m à nação f r a n c e s a , 
n u m d a d o m o m e n t o , f a z e r o es fo rço p r e c i s o : c omeça r 
a r ea l i zação d o i d e a l . 

P o r o u t r o l a d o , m u i t o t e m p o a n t e s d e 1789, já a 
F rança e n t r a r a n u m pe r í odo d c insurre ição. O a d v e n t o 
de L u i z X V I a o t r o n o , e m 1774, f o i o p re lúd io d e u m a 
•ér ic d e m o t i n s d a f o m e , q u e d u r a r a m até 1783 . Se-
g u i u - s e u m pe r í odo de r e l a t i v a c a l m a ; m a s , desde 1786 
e, p r i n c i p a l m e n t e , desde 1788, as insurre ições dos c a m 
poneses r e c omeça ram c o m e n e r g i a n o v a . A f o m e f o r a o 
m o t i v o p r i n c i p a l d a p r i m e i r a série de t u m u l t o s . S i a f a l 
t a de p ã o c o n t i n u a v a s e n d o u m a das causas das s u b l e 
vações , a g o r a e r a , s o b r e t u d o , o d e s e j o d e não p a g a r os 
censos f e u d a i s q u e i m p e l i a os c a m p o n e s e s à r e v o l t a . 
A t é 1789, o número desses m o t i n s f o i a u m e n t a n d o e e m 
1789, e n f i m , g e n e r a l i z a r a m - s e p o r t o d o o l es te , o n o r 
deste e o sudoes t e d a França . 

A s s i m se d e c o m p u n h a o o r g a n i s m o s o c i a l . U m l e 
v a n t e p o p u l a r , t o d a v i a , não é a i n d a u m a revo lução , 
m e s m o q u a n d o a s s u m e proporções tão terr íve is c o m o 
as d a suhlevação dos c a m p o n e s e s russos c m 1773, sob 
a b a n d e i r a d e P u g a t c h o v . U m a r e vo lução é i n f i n i t a 
m e n t e m a i s d o q u e u n i a sér ie d c insurre ições nos c a m 
pos e nas c i d a d e s . E ' m a i s q u e u m a s i m p l e s l u t a d e p a r 
t i d o s , p o r m u i t o s a n g r e n t a q u e esta se ja , m a i s q u e u m 
c o m b a t e nas r u a s , e m u i t o m a i s q u e u m a s i m p l e s m u 
dança de g o v e r n o , c o m o a F rança r e a l i z o u e m 1830 e 
1848 . U m a revo lução é o d e r r u b a m e n t o r áp ido , c m p o u 
cos a n o s , d e instituições q u e l e v a r a m séculos a e n -
raízar-se e q u e p a r e c i a m tão estáveis, tão imutáve is , 
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q u e os m a i s a r d e n t e s r e f o r m a d o r e s m a l o u s a v a m a t a 
cá- las n o s seus e s c r i t o s . E ' a q u e d a , o despedaçamento , 
n u m r e d u z i d o número d e anos , d e t u d o q u a n t o c o n s t i 
tuía, até en tão , a essência d a v i d a s o c i a l , r e l i g i o s a , p o l i 
t i c a c e conómica de u m a nação, o d e r r u b a m e n t o da s 
i d e i a s e da s noções c o r r e n t e s s o b r e as compl i cad íss imas 
re lações e n t r e t o d a s as u n i d a d e s d o r e b a n h o h u m a n o . 

, E \, o d e s a b r o c h a r de n o v a s concepções i g u a 
l i tár ias q u a n t o a o c omérc i o e n t r e c idadãos — c o n c e p 
ções q u e b r e v e se t o r n a m r e a l i d a d e s e c omeçam, d a i p o r 
d i a n t e , a i r r a d i a r - s c p e l a s nações v i z i n h a s , c o n v u l s i o 
n a n d o o m u n d o e d a n d o a o século s e g u i n t e a sua s e n h a , 
os seus p r o b l e m a s , a sua c iência, as l i n h a s g e r a i s d e 
d e s e n v o l v i m e n t o e conómico , p o l i t i c o e m o r a l . 

P a r a a d q u i r i r t a l impor tânc ia , para u m m o v i m e n t o 
a s s u m i r as p roporções d c u m a revo lução , c o m o s u c e 
d e u e m 1648-1688 n a I n g l a t e r r a e e m 1789-1793 e m F r a n 
ça, não b a s t a p r o d u z i r - s e u m m o v i m e n t o de i d e i a s n a s 
c lasses instruídas, se ja q u a l f o r a sua p r o f u n d e z a , e 
não b a s t a p r o d u z i r e m - s e t u m u l t o s n o se io d o p o v o , 
p o r m a i o r e s q u e s e j a m o seu número e a sua extensão . 
E ' p r e c i s o q u e a ação revo luc ionár ia p r o c e d e n t e d o 
p o v o c o i n c i d a c o m o m o v i m e n t o d a i d e i a r evo luc ioná
r i a d i m a n a n d o das c lasses instruídas. E ' p r e c i s o a un ião 
de a m b a s . 

E i s p o r q u e a Revo lução F r a n c e s a , a s s i m c o m o a 
r e vo lução i n g l e s a d o século p r e c e d e n t e , se p r o d u z i u 
n o m o m e n t o e m q u e a b u r g u e s i a , d e p o i s de se i n s t r u i r 
l a r g a m e n t e n a f i l o s o f i a d o seu t e m p o , c h e g o u à c o n -
c iência do s seus d i r e i t o s , c o n c e b e u u m n o v o p l a n o d c 
o r gan i zação p o l i t i c a e, f o r t e n o seu s a b e r , p e r t i n a z n a 
s u a t a r e f a , s en t iu - s e c a p a z d e se a p o d e r a r d o g o v e r n o , 
a r r a n c a n d o - o a u m a a r i s t o c r a c i a p a l a c i a n a q u e i m p e l i a 
o r e i n o à c o m p l e t a ruína, p e l a s u a incompetênc ia , p e l a 
s u a l e v i a n d a d e , p e l a sua d iss ipação. P o r s i sós, po rém, 
a b u r g u e s i a e as c lasses instruídas n a d a t e r i a m f e i t o s i , 
e m consequência de múl t ip las circunstâncias, a massa 
dos c a m p o n e s e s não se t i vesse a g i t a d o também, «•. po j 
u m a sér ie contínua d e insurre ições q u e d u r a r a m q u a t r o 
a n o s , não f a c u l t a s s e aos d e s co n t en t e s das c lasse* n u d ia » 

a p o s s i b i l i d a d e de c o m b a t e r o r e i e a Corte, de «• I I 
v e l h a s instituições e m u d a r c o m p l e t a m e n t e <> r e g l t n i p i 
l í t ico d o r e i n o . 
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M a s , a história desse d u p l o m o v i m e n t o a i n d a está 
p o r se r e s c r i t a . 

A história d a Grande Revo lução F r a n c e s a f o i f e i t a 
e r e f e i t a m u i t a s vezes, soh o p o n t o - d e - v i s t a d e o u t r o s 
t a n t o s p a r t i d o s d i f e r e n t e s ; m a s , até. h o j e , os h i s t o r i a d o 
res d e d i c a r a m - s e , p r i n c i p a l m e n t e , a n a r r a r a história 
politicai a história dai conquistai d a b u r g u e s i a s o b r e o 
p a r t i d o da C o r t e e s ob r e os de f enso r e s das instituições 
da v e l h a m o n a r q u i a . C o n h e c e m o s p e r f e i t a m e n t e o a l v o 
r e c e r da i d e i a «pie p r e c e d e u a R e v o l u ç ã o ; c o n h e c e m o s 
os pr inc íp ios (p ie d o m i n a r a m a Revo lução , os q u a i s se 
t r a d u z i r a m n. i sua o b r a l e g i s l a t i v a ; e x t a s i a m o - n o s d i a n 
te das g r a n d e s i d e i a s q u e e l a lançou n o m u n d o e q u e o 
século X I X , m a i s t a r d e , p r o c u r o u r e a l i z a r n o s países c i 
v i l i z a d o s . K m s u m a , a história p a r l a m e n t a r d a R e v o l u 
ção , as suas g u e r r a s , a sua pol í t ica c a sua d i p l o m a c i a 
f o r a m e s t u d a d a s e d i s c u t i d a s c o m t o d o s os p o r m e n o 
r e s ; m a s a história popular da Revo lução c o n t i n u a 
i g n o r a d a . O p a p e l d o povo d o s c a m p o s e da s c i d a d e s , 
nesse m o v i m e n t o , j a m a i s f o i n a r r a d o n e m e s t u d a d o e m 
c o n j u n t o . 

D a s d u a s c o r r e n t e s q u e f i z e r a m a Revo lução , c o -
nhece-se a d o pensamento, m a s a o u t r a c o r r e n t e , a ação 
popular, n e m s i q u e r f o i d e l i n e a d a . 

A nós, d e c e n d e n t e s d a q u e l e s a q u e os c omtcmporâ -
neos c h a m a v a m " a n a r q u i s t a s * * , cabe o e s t u d o dessa c o r 
r e n t e p o p u l a r , rca lçando- lhe , ao m e n o s , os traços es
senc i a i s . 

I I 

A I D E I A 

P a r a c o m p r e e e n d e r b e m a i d e i a q u e i n s p i r o u a b u r 
gues i a de 1789, é m i s t e r aprec iá- la s e g u n d o os seus r e 
s u l t a d o s — os E s t a d o s m o d e r n o s . 

Os E s t a d o s c u l t o s , q u e h o j e v e m o s na E u r o p a , m a l 
se esboçavam p e l o f i m d o século XVI I I . A centra l i zação 
dos p o d e r e s , q u e a t u a l m e n t e f u n c i o n a , a i n d a não a t i n 
g i r a a pe r f e i ção n e m a u n i f o r m i d a d e q u e e m nossos d i a s 
l h e n o t a m o s . Esse f o r m i d á v e l m e c a n i s m o q u e , a u m a 
o r d e m d i m a n a d a de c e r t a c a p i t a l , põe e m m o v i m e n t o t o 
dos os h o m e n s de u m a nação, e q u i p a d o s p a r a a g u e r r a , 
e os l e v a a lançar a devastação nos c a m p o s e o l u t o nas 
f am í l i a s ; esses terr i tór ios p e j a d o s de a d m i n i s t r a d o r e s 
c u j a p e r s o n a l i d a d e é t o t a l m e n t e a p a g a d a p e l a sua ser
v i dão burocrát ica e q u e o b e d e c e m m a q u i n a l m e n t e às 
ordem p r o v e n i e n t e s d e u m a v o n t a d e c e n t r a l ; essa obe 
diência p a s s i v a d o s c idadãos à l e i , e esse c u l t o d a l e i , 
d o P a r l a m e n t o , d o j u i z e d o s seus agen tes , q u e h o j e ve 
r i f i c a m o s ; esse c o n j u n t o h i e rá rqu i co de func ionár ios 
d i c i p l i n a d o s ; esse e n x a m e d e escolas m a n t i d a s o u d i r i 
g i d a s p e l o E s t a d o , n a s q u a i s se e n s i n a m o c u l t o d o p o d e r 
e a obed i ênc ia ; essa indústr ia c u j a s e n g r e n a g e n s t r u c i 
d a m o t r a b a l h a d o r q u e o E s t a d o l h e e n t r e g a à diacri 
ç ã o ; esse c omérc i o q u e a c u m u l a r i q u e z a s i n a u d i t a s n a * 
mãos dos açambarcadores d o so l o , das m i n a s , «Ian 
v i a s d e comun icação c d a s r i q u e z a s n a t u r a i s , «• que m a u 
tém o E s t a d o ; e n f i m , essa ciência q u e , e m b o r a Uberti •» 
p e n s a m e n t o , e m b o r a c e n t u p l i q u e as forças p rodut i va » 
d a h u m a n i d a d e , q u e r , n o e n t a n t o , s u b m e t e Ian 10 tllriltO 
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d o m a i s f o r t e e ao E s t a d o , — n a d a d i s t o e x i s t i a an t es 
d a R e v o l u ç ã o . 

M u i t o an t e s , c o n t u d o , d a Revo lução se a n u n c i a r p e 
l o s seus r u m o r e s , já a b u r g u e s i a f r a n c e s a , o T e r c e i r o E s 
t a d o , e n t r e v i r a o o r g a n i s m o p o l i t i c o q u e se i a d e s e n v o l 
v e r s o b r e as ruínas da r e a l e z a f e u d a l . E ' mui t í ss imo 
p rováve l q u e a Revo lução i ng l e sa contribuísse p a r a 
m o s t r a r a o v i v o o p a p e l q u e a b u r g u e s i a i r i a d e s e m p e 
n h a r no g o v e r n o das soc i edades . E c c e r t o t e r a r e v o l u 
ção n a Amér i c a e s t i m u l a d o a e n e r g i a do s revo luc ioná
r i o s em França; m a s , j á desde o c o m e ç o d o século 
X V I I I , o e s t u d o d o E s t a d o e d a const i tuição das soc i e 
dades c u l t a s f u n d a d a s n a e l e i ção d c r e p r e s e n t a n t e s , se 
t o r n a r a — d e v i d o a H u m e , H o b b e s , M o n t c s q u i c u , R o u s 
s eau , V o l t a i r e , M a b l y , d ' A r g e n s o n , e t c , — u m e s t u d o 
f a v o r i t o a q u e T u r g o t e A d a m S m i t h a c r e c e n t a r a m o es
t u d o das questões económicas e d a missão d a p r o p r i e 
d a d e n a const i tuição pol í t ica d o E s t a d o . 

E* q u e , m u i t o a n t e s d a R e v o l u ç ã o e x p l o d i r , o i d e a l 
d e u m E s t a d o c e n t r a l i z a d o e b e m o r d e n a d o , g o v e r n a d o 
pe l as c lasses q u e p o s s u e m p r o p r i e d a d e s p r e d i a i s o u i n 
d u s t r i a i s , o u q u e se e n t r e g a m às prof issões l i b e r a i s , f o r a 
p r e v i s t o e e x p o s t o n u m g r a n d e n ú m e r o de l i v r o s e d e 
p a n f l e t o s , n o s q u a i s os h o m e n s d e ação d a R e v o l u ç ã o 
b e b e m , m a i s t a r d e , a sua inspiração e e n e r g i a r a c i o n a l . 

E i s p o r q u e a b u r g u e s i a f r a n c e s a , e m 1789, n o m o 
m e n t o de e n t r a r n o p e r í odo revo luc ionár io , s a b i a b e m 
o q u e q u e r i a . 

C l a r o q u e não e r a r e p u b l i c a n a — e, h o j e m e s m o , 
se- lo-á? - m a s já não q u e r i a p o d e r a rb i t rá r i o d o r e i , 
d o g o v e r n o , dos pr ínc ipes e d a c o r t e , d o s pr i v i l ég ios do s 
n o b r e s q u e a ç a m b a r c a v a m os m e l h o r e s l u g a r e s n o go 
v e r n o , c q u e só s a b i a m s a q u e a r o E s t a d o , c o m o s a q u e a 
v a m as suas i m e n s a s p r o p r i e d a d e s , s e m as v a l o r i z a r . 
E r a r e p u b l i c a n a nos seus s e n t i m e n t o s e q u e r i a a s i m p l i 
c i d a d e r e p u b l i c a n a nos c o s t u m e s , c o m o nas n a c e n t e s 
repúbl icas d a Amér i c a , m a s t ambém q u e r i a o g o v e r n o 
das c lasses p o s s u i d o r a s . 

S e m ser a t e i a , e r a u m t a n t o l i v r e - p e n s a d o r a , m a s de 
f o r m a a l g u m a d e t e s t a v a o c u l t o cató l ico . O q u e de tes 
t a v a , p r i n c i p a l m e n t e , e r a a I g r e j a c o m a s u a h i e r a r q u i a 
e ofl t e u s b i s p o s , a f a z e r e m c a u s a c o m u m c o m os pr ín-
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c i p e s , e os seus c u r a s t o r n a d o s i n s t r u m e n t o s dóceis n a * 
mãos dos n o b r e s . 

A b u r g u e s i a de 1789 c o m p r e e n d i a q u e — como 
c e n t o e q u a r e n t a anos an t es p a r a a I n g l a t e r r a — c h e 
g a r a p a r a a França o m o m e n t o d o T e r c e i r o E s t a d o a p a 
n h a r o p o d e r q u e c a i a da s mãos d a r e a l e z a ; e s a b i a o 
q u e q u e r i a f a z e r de l e . 

O seu i d e a l e r a d a r à França u m a Const i tu ição m o 
d e l a d a s o b r e a Const i tu ição i n g l e sa . R e d u z i r o r e i ao 
p a p e l de s i m p l e s escr ivão d e p o s i t a d o r — p o r vezes p o 
d e r p o n d e r a d o r — m a s , s o b r e t u d o , e n c a r r e g a d o de r e 
p r e s e n t a r , s i m b o l i c a m e n t e , a u n i d a d e n a c i o n a l . 

Q u a n t o ao v e r d a d e i r o p o d e r e l e i t o , d e v i a ser e n t r e 
gue a u m p a r l a m e n t o o n d e a b u r g u e s i a instruída, r e p r e 
s e n t a n d o a p a r t e a t i v a e p e n s a n t e d a nação, d o m i n a r i a 
o r e s t o . 

A o m e s m o t e m p o , o seu i d e a l e r a a b o l i r t o d o s os 
p o d e r e s l o c a i s o u p a r c i a i s q u e const i tuíam o u t r a s t a n 
tas u n i d a d e s autónomas n o E s t a d o ; c o n c e n t r a r t o d a a 
força g o v e r n a m e n t a l nas mãos de u m p o d e r e x e c u t i v o 
c e n t r a l , e s t r i c t a m e n t e v i g i a d o p e l o p a r l a m e n t o , — es-
t r i c t a m e n t e o b e d e c i d o n o E s t a d o , e e n g l o b a n d o t u d o : 
i m p o s t o , t r i b u n a i s , p o l i c i a , força m i l i t a r , esco las , v i g i 
lância p o l i c i a l , d i reção g e r a l d o comérc i o e indústr ia, — 
t u d o ; p r o c l a m a r , a l ém d i sso , a l i b e r d a d e c o m p l e t a das 
transações c o m e r c i a i s e, ao m e s m o t e m p o , d a r c a r t a 
b r a n c a às e m p r e s a s i n d u s t r i a i s p a r a a exp l o ração das 
r i q u e z a s n a t u r a i s e i g u a l m e n t e dos t r a b a l h a d o r e s e n t r e 
gues a s s i m , s e m de fesa , àque le q u e l h e s qu isesse d a r 
t r a b a l h o . 

E t u d o d e v i a ser c o l o c a d o sob a f isca l i zação d o Es 
t a d o (p i e f a v o r e c i a o e n r i q u e c i m e n t o dos p a r t i c u l a r e s e 
a acumulação das g r a n d e s f o r t u n a s — condições a q u e 
a b u r g u e s i a desse t e m p o atr ibuía, n e c e s s a r i a m e n t e , 
g r a n d e impor tânc ia , p o i s até a convocação dos E s t a d o s 
C e r a i s se r e a l i z a r a p a r a i m p e d i r a ruína d o E s t a d o . 

Sob o p o n t o - d e - v i s t a e conómico , o p e n s a m e n t o dos 
h o m e n s d o T e r c e i r o E s t a d o não e r a m e n o s definido I 
b u r g u e s i a f r a n c e s a lêra e e s t u d a r a T u r g o t e A d a m 
S m i t h , c r i a d o r e s d a e c o n o m i a p o l i t i c a . S a b i a que n . 
I n g l a t e r r a já as suas t e o r i a s h a v i a m s i d o a p l i c a d a s «• i n 
v e j a v a aos seus v i z i n h o s b u r g u e s e s de além Man< l> • • 
sua p o d e r o s a o rgan i zação económica , a ss im m i i n i l h e * 
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i n v e j a v a o p o d e r pol í t ico . S o n h a v a c o m a apropr iação 
das t e r r a s p e l a g r a n d e e p e q u e n a b u r g u e s i a , e a e x p l o 
ração das r i q u e z a s d o so l o , até então i m p r o d u t i v o n a s 
mãos dos n o b r e s «• d o c l e r o . E n i s t o t i n h a p o r a l i a d o s 
os p e q u e n o s b u r g u e s e s c a m p o n e s e s , já n u m e r o s o s n a s 
a l d e i a s , antes m e s m o da Revo lução lhes m u l t i p l i c a r o 
número . E n t r e v i a já <» ráp ido d e s e n v o l v i m e n t o d a i n 
dústria e da produção das m e r c a d o r i a s e m g r a n d e es
c a l a , c o m o a u x i l i o da máquina , o comérc i o e x t e r n o e 
a expor tação dos p r o d u t o s da indústria p a r a a l ém dos 
o c ean o s : os m e r c a d o s d o O r i e n t e , as g r a n d e s e m p r e s t a 
— c as f o r t u n a s co lossa i s . C o m p r e e n d i a q u e , p a r a che 
g a r a esse p o n t o , e r a p r e c i s o , p r i m e i r o , q u e b r a r os l i a 
m e s q u e p r e n d i a m o camponês a a l d e i a . E r a p r e c i s o 
que éle t ivesse a l i b e r d a d e d e d e i x a r a sua c a b a n a e 
fosse f o rçado a f a zè - l o : (p ie , l e v a d o a e m i g r a r p a r a as 
c i dade s e m busca de t r a b a l h o , a m u d a r de patrão , des
se o u r o à indústria, e m vez dos r e n d i m e n t o s q u e d a n 
tes p a g a v a ao s e n h o r — e levad íss imos p a r a êle, m a s , 
a f i n a l , p o u c o l u c r a t i v o s p a r a o a m o . E n f i m , e r a p r e c i s o 
o r d e m nas f inanças d o E s t a d o , i m p o s t o s m a i s fáceis de 
p a g a r e m a i s p r o d u t i v o s . 

E m s u m a , e r a necessário a q u i l o a q u e os e c o n o m i s 
tas c h a m a r a m l i b e r d a d e d e indústria e de c omérc i o , 
m a s q u e s i g n i f i c a v a , p o r u m l a d o , l i b e r t a r a indústria 
d a v ig i lânc ia m e t i c u l o s a e p r e j u d i c i a l d o E s t a d o , e, p o r 
o u t r o , o b t e r a l i b e r d a d e de e x p l o r a r o t r a b a l h a d o r p r i v a 
d o de l i b e r d a d e . A c a b a v a m - s e as uniões de o f i c i o , as 
associações operár ias , as j u r a n d a s , q u e p o d e r i a m pô r 
q u a l q u e r f r e i o à e xp l o ração d o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o ; 
acaba-se , t ambém, a v ig i lânc ia d o E s t a d o , q u e p o d e 
r i a c o n t r a r i a r o i n d u s t r i a l ; não m a i s i m p e d i m e n t o s i n 
t e r i o r e s , n e m l e i s p r o i b i t i v a s . L i b e r d a d e a b s o l u t a das 
transações p a r a os patrões — e e s t r i c t a p r o i b i ção de " c o 
l igações* ' e n t r e t r a b a l h a d o r e s . " D e i x a r p r o c e d e r " u n s 
é i m p e d i r os o u t r o s de se c o l i g a r e m . 

T a l f o i o d u p l o p l a n o p r e v i s t o p e l a b u r g u e s i a . P o r 
isso, q u a n d o se a p r e s e n t o u a occasião d e o r e a l i z a r — 
f o r t e p e l o sabe r , p e l a c l a r e z a d c v i s t a s e p e l o hábito 
dos " n e g ó c i o s " , a b u r g u e s i a , s e m h e s i t a r sobre o c o n 
j u n t o n e m s o b r e as minudênc ias , t r a b a l h o u p a r a f a z e r 
passar essas op in iões p a r a a leg is lação. E u s o u de u m a 
e n e r g i a c o n c i e n t e e s e g u i d a , q u e o p o v o n u n c a teve , d e -
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v i d o a não c o n c e b e r n e m e l a b o r a r u m i d e a l q u e p u d e t 
se o p o r ao dos s e n h o r e s d o T e r c e i r o E s t a d o . 

S e r i a i n j u s t o d i z e r , é c l a r o , q u e a b u r g u e s i a de 178!) 
f o i e x c l u s i v a m e n t e g u i a d a p o r propósi tos e s t r e i t a m e n 
te egoístas. S i a s s i m fosse, j a m a i s t e r i a a l cançado êx i t o . 
E ' p r e c i s o s e m p r e u m p o u c o d e i d e a l p a r a v e n c e r n a s 
g r a n d e s t rans formações . Os m e l h o r e s r e p r e s e n t a n t e s d o 
T e r c e i r o E s t a d o t i n h a m , d e f a t o , b e b i d o nessa f o n t e s u 
b l i m e — a f i l o s o f i a d o século X V I I I , q u e c o n t i n h a e m 
gérmen t o d a s as g r a n d e s i d e i a s q u e d e p o i s s u r g i r a m . O 
e s p i r i t o e m i n e n t e m e n t e c i e n t i f i c o dessa f i l o s o f i a , o seu 
caráter p r o f u n d a m e n t e m o r a l , p o i s z o m b a v a d a m o r a l 
c o n v e n c i o n a l , a sua conf iança n a inte l igência , a fo rça e 
a g r a n d e z a d o h o m e m l i v r e q u a n d o v i vesse r o d e a d o d e 
i g u a i s , o seu ód i o às instituições despót icas — t u d o isso 
se e n c o n t r a n o s revo luc ionár ios d a época . O n d e t e r i a m 
eles i d o b u s c a r a força de conv i cção e de ded i cação d e 
q u e d e r a m p r o v a n a l u t a ? T a m b é m é p r e c i s o r e c o n h e 
c e r q u e , m e s m o e n t r e a q u e l e s q u e m a i s t r a b a l h a r a m 
p a r a r e a l i z a r o p r o g r a m a de e n r i q u e c i m e n t o d a b u r 
gues i a , h a v i a q u e m a c r e d i t a s s e s i n c e r a m e n t e q u e o e n 
r i q u e c i m e n t o dos p a r t i c u l a r e s s e r i a o m e l h o r m e i o de 
e n r i q u e c e r a nação e m g e r a l . N ã o e s t a v a m d i s so c o n v e n 
c i d o s os m e l h o r e s e c o n o m i s t a s , c o m S m i t h à f r e n t e ? 

Mas , p o r m u i t o e l e v a d a s q u e f o s s e m as i d e i a s ab s 
traías de l i b e r d a d e , i g u a l d a d e , p r o g r e s s o l i v r e , e m q u e 
se i n s p i r a v a m os h o m e n s s i n c e r o s d a b u r g u e s i a d e 1789-
1793, é p e l o seu p r o g r a m m a prático, p e l a aplicação d a 
t e o r i a , q u e d e v e m o s aprec iá- los . P o r q u e f a t o s se t r a d u 
z i r i a a i d e i a a b s t r a t a n a v i d a r e a l ? Isso é q u e r e v e l a r i a 
o seu v e r d a d e i r o v a l o r . 

Pbis b e m ! s i é j u s t o r e c o n h e c e r q u e a b u r g u e s i a de 
1789 se i n s p i r a v a e m i d e i a s de l i b e r d a d e , i g u a l d a d e (pc 
r a n t e a l e i ) e de l iber tação p o l i t i c a e r e l i g i o s a - i 
i d e i a s , d esde q u e se a v o l u m a v a m , t r a d u z i a m - s c p o s i t i 
v a m e n t e p e l o d u p l o p r o g r a m a q u e a c a b a m o s de .•.!»,. 
ç a r : l i b e r d a d e d e u t i l i z a r as r i q u e z a s de I oda espécie 
p a r a o e n r i q u e c i m e n t o pessoa l , a s s i m c o n m a de « \ p l o 
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r a r o t r a b a l h o humano, s e iu n e n h u m a g a r a n t i a p a r a as 
v í t imas da exp lo ração c o rgan i zação d o p o d e r p o l i t i c o , 
e n t r e g u e s à b u r g u e s i a de i o r m a a a s s e g u r a r - l h e a l i b e r 
d a d e dessa exp lo ração . E b r e v e v e r e m o s as l u t a s terr í 
ve i s que se t r a v a r a m e m 1793 q u a n d o u m a p a r t e dos r e 
vo luc ionár ios cpus i d t r a p a s s a r èssc p r o g r a m a . 

I I I 

A A Ç Ã O 

E o p o v o ? Q u a l e r a a sua i d e i a ? 
T a m b é m o p o v o s o f r e r a , até c e r t o p o n t o , a in f luên

c i a d a f i l o s o f i a d o século. P o r m i l v i a s i n d i r e t a s , os g r a n 
des pr inc íp ios d c l i b e r d a d e c d c l iber tação t i n h a m - s c 
i n f i l t r a d o até nas a l d e i a s e nos a r r a b a l d e s das g r a n d e s 
c i d a d e s . D e s a p a r e c i a o r e s p e i t o p e l a r e a l e z a e p e l a a r i s 
t o c r a c i a . I d e i a s igual i tár ias p e n e t r a v a m nos m e i o s m a i s 
o b s c u r o s . C larões de r e v o l t a a t r a v e s s a v a m os espír i tos. 
A esperança de u m a p r ó x i m a t rans formação f a z i a , p o r 
vezes, b a t e r m a i s f o r t e os corações dos m a i s h u m i l d e s . 
— " N ã o se i o q u e v a i s u c e d e r , m a s a l g u m a co i sa d eve 
sucede r , e d e n t r o de p o u c o t e m p o " , d i z i a , e m 1787, u m a 
anciã a A r t u r Y o u n g , q u e p e r c o r r i a a França n a s a n t e 
vésperas da Revo lução . E " a l g u m a c o i s a " d e v i a t r a z e r 
u m a l í v i o às misér ias d o p o v o . 

D i s c u t i u - s e , u l t i m a m e n t e , s i o m o v i m e n t o q u e p r e 
c e d e u a Revo lução e a própr ia Revo lução c o n t e r i a u n i 
e l e m e n t o de s o c i a l i s m o . A p a l a v r a " s o c i a l i s m o " não 
e x i s t i a a i n d a , c e r t a m e n t e , p o i s d a t a de m e a d o s d o sé
c u l o X I X . A concepção d o E s t a d o c a p i t a l i s t a a q u e a 
f ração s o c i a l - d e m o c r a t a d o g r a n d e p a r t i d o s o c i a l i s t a 
p r o c u r a r e d u z i r h o j e o s o c i a l i s m o , não d o m i n a v a , de 
c e r t o , ao p o n t o e m q u e d o m i n a a t u a l m e n t e , p o i s os 
f u n d a d o r e s d o " c o l e t i v i s m o " soc ia l -democrát ico , V i d a l 
c P e c q u e u r , só e s c r e v e r a m de 1840 a 1849. N à o podi 
m o s , c o n t u d o , l e r h o j e as o b r a s dos e s c r i t o r e s p r e c i o s o 
res d a Revo lução , s e m nos s e n t i r m o s Impressionado! 
pe la f o r m a c o m o esses e s c r i t o s e s t a v a m imbuído-» d n * 
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i d e i a s q u e c o n s t i t u e m p r o p r i a m e n t e a essência d o so
c i a l i s m o m o d e r n o . 

D u a s i d e i a s f u n d a m e n t a i s — a d a i g u a l d a d e d e 
t o d o s os c idadãos nos seus d i r e i t o s à t e r r a , e a q u e l a q u e 
p r e s e n t e m e n t e c o n h e c e m o s p e l o n o m e d e comunismo, 
e n c o n t r a v a m d e d i c a d o s par t idár ios e n t r e os e n c i c l o -
p e d i s t a s , a s s i m c o m o e n t r e os m a i s p o p u l a r e s e s c r i t o 
r es d a época, c o m o M n h l y , ( 1 'A rgenson c o u t r o s de m e 
n o r impor tânc ia . E* m u i t o n a t u r a l q u e , e s t a n d o a i n 
d a a g r a n d e Indústria n a sua infância, e s e n d o a terra 
o c a p i t a l p o r exce lênc ia , o i n s t r u m e n t o d a e xp l o r a ção 
do t r a b a l h o , c não a fábr ica, (p ie m a l começava a çons-
t i t u i r - s e — é m u i t o n a t u r a l q u e fosse p a r a a posse em 
commum do solo q u e se vo l tasse e s p e c i a l m e n t e o p e n 
s a m e n t o dos f i lósofos e, m a i s t a r d e , o p e n s a m e n t o dos 
revo luc ionár ios d o século X V I I I . D e f a t o , desde 17(>8 
(Dúvidas sobre a Ordem Natural e Essencial das Socie
dades), não p e d i a M a b l y —- q u e , m u i t o m a i s d o que 
R o u s s e a u , i n s p i r o u os h o m e n s da Revo lução , — a i g u a l 
d a d e p a r a t o do s n o d i r e i t o ao s o l o e à posse c o m u n i s t a 
d o s o l o ? e a i d e i a d o m i n a n t e dos e s c r i t o r e s p r e c u r s o r e s 
d a Revo lução , a s s i m c o m o d a a l a e s q u e r d a dos r e v o l u c i o 
nár ios d u r a n t e a própr ia t o r m e n t a , não e r a o d i r e i t o d a 
nação a t o d a s as t e r r a s c p r o p r i e d a d e s u r b a n a s , a s s i m 
c o m o a t o d a s as r i q u e z a s n a t u r a i s -— f l o r e s t a s , r i o s , q u e 
das d Y i g u a , e t c . ? 

I n f e l i z m e n t e , essas aspirações c o m u n i s t a s não as
s u m i r a m f o r m a c l a r a , c o n c r e t a , n o s p e n s a d o r e s q u e 
q u e r i a m a f e l i c i d a d e d o p o v o . E n q u a n t o , n a b u r g u e s i a 
instruída, as i d e i a s de l iber tação se t r a d u z i a m p o r u m 
p r o g r a m a c o m p l e t o de o rgan i zação pol í t ica e e conómi 
ca , ao p o v o só se a p r e s e n t a v a m sob a f o r m a de v a g a s 
•spiraçõea as i d e i a s de l iber tação e de r eo rgan i zação 
económicas . M u i t a s vezes, e r a m até s i m p l e s negações . 
A q u e l e s (p i e f a l a v a m a o p o v o não t e n t a v a m d e f i n i r a 
f o r m a c o n c r e t a sob a q u a l esses o b j e t i v o s o u essas n e 
gações se p o d e r i a m m a n i f e s t a r . D i r - s e - i a m e s m o que 
e v i t a v a m d e f i n i - l a s . C o n c i e n t e m e n t e o u não , p a r e c i a m 
d i z e r c o n s i g o : " P a r a q u e f a l a r ao p o v o d a f o r m a p o r 
q u e se organizará m a i s t a r d e ? Isso a m o r t e c e r - I h e - i a a 
e n e r g i a r e vo luc i onár i a . R a s t a - l h e a força de a t a q u e 
p a r a m a r c h a r p a r a o a s sa l t o da s v e l h a s inst i tuições. 
D e p o i s , v e r e m o s c o m o nos h a v e m o s de a r r a n j a r . " 

<. 'muitos s o c i a l i s t a s e a n a r q u i s t a s p r o c e d e m ainda 
da mesma m a n e i r a ! I m p a c i e n t e s p o r a p r e s s a r e m o d i a 
• l i - \, a c u s a m de utópicas t o d a s as t e n t a t i v a s de 
lançar a l g u m a l u z s o b r e o q u e a R e v o l u ç ã o deverá 
pi 04 IH a r i n t r o d u z i r . 

I*.* p r e c i s o d i z e r , t ambém, q u e à ignorância do s es-
orltores q u a s i t o d o s c idadãos e e s t u d a n t e s — cabe a 
m a i o r c u l p a . P o r isso , e m t o d a a q u e l a mu l t idão d e h o -
III. i i , instruídos e h a b i t u a d o s aos "n egóc i o s d o E s t a 
d o * , q u e f o i a A s s e m b l e i a N a c i o n a l — h o m e n s d a l e i , 
j o r n a l i s t a s , c o m e r c i a n t e s , e t c , — só d o i s o u três m e m -
bros l eg i s tas c o n h e c i a m os d i r e i t o s f e u d a i s , e sabe-se 
q u e na A s s e m b l e i a h a v i a pouquíss imos r e p r e s e n t a n t e s 
dos c a m p o n e s e s q u e , p o r exper i ênc ia pessoa l , e s t i v es 
s em ao p a r das necess idades d a a l d e i a . 

P o r essas razões d i v e r s a s é q u e a i d e i a p o p u l a r se 
e x p r i m i a p r i n c i p a l h i e n t e p o r m e r a s negações . — " Q u c i -
men i - s e os r e g i s t o s o n d e estão c o n s i g n a d o s os censos 
f e u d a i s ! A b a i x o os d í z imos ! A b a i x o o V e t o ! À f o r c a os 
a r i s t o c r a t a s ! " M a s , p a r a q u e m a t e r r a l i v r e ? P a r a q u e m 
a herança dos a r i s t o c r a t a s g u i l h o t i n a d o s ? P a r a q u e m o 
p o d e r d o E s t a d o , q u e caía da s mãos d o V e t o p a r a se 
t o r n a r nas d a b u r g u e s i a u m a força tão f o r m i d á v e l c o m o 
sob o a n t i g o r e g i m e ? 

E s t a f a l t a de c l a r e z a nas concepções d o p o v o , q u a n 
t o a o q u e p o d i a e s p e r a r d a Revo lução , f i c o u i m p r e s s a 
c m t o d o o m o v i m e n t o . E n q u a n t o a b u r g u e s i a c a m i n h a v a 
c o m passo f i r m e e d e c i d i d o p a r a a const i tuição d o seu 
p o d e r p o l i t i c o n u m E s t a d o q u e p r o c u r a v a a m o l d a r às 
suas intenções, o p o v o h e s i t a v a . N a s c i d a d e s , p r i n c i p a l 
mente, p a r e c i a até não sabe r , a pr inc íp io , o q u e p o d e 
r i a f a z e r d o p o d e r c o n q u i s t a d o , a f i m de o t o r n a r v a n 
t a j o s o p a r a s i . E , m a i s t a r d e , q u a n d o os p r o j e t o s de 
l e i agrár ia e de n i v e l a m e n t o da s f o r t u n a s c omeça ram a 
d e f i n i r - s e , e n c o n t r a r a m obstáculo c m t o d o s os p r e c o n 
ce i t o s s o b r e a p r o p r i e d a d e , d o s q u a i s e s t a v a m imbuídos 
m e s m o a q u e l e s q u e t i n h a m e sposado s i n c e r a m e n t e a 
causa d o p o v o . 

I g u a l c o n f l i t o se p r o d u z i u nas concepções sobre a 
organização p o l i t i c a d o E s t a d o . Vê-se isso, s o b r e t u d o . 
Ha l u t a q u e se t r a v a e n t r e os pre ju ízos g o v e r n a m e n t a i s 
dos d e m o c r a t a s d a época e as i d e i a s q u e d e s a b r o c h a 
v a n i n o se io da s massas , a r e s p e i t o da d e s c e n h a h / i- •« 
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p o l i t i c a , d o p a p e l p r e p o n d e r a n t e q u e o p o v o q u e r i a d a r 
às suas m u n i c i p a l i d a d e s , às suas secçõas n a s g r a n d e s c i 
d a d e s , e às a s s e m b l e i a s d e a l d e i a . Daí t o d a essa série 
de c o n f l i t o s s a n g r e n t o s q u e s u r g i r a m n a C o n v e n ç ã o . E 
daí , t ambém, a i n c e r t e z a dos r e s u l t a d o s da Revo lução 
p a r a a g r a n d e m a s s a d o p o v o , a não ser n o q u e r e s p e i 
t a às t e r r a s r e t o m a d a s aos s e n h o r e s l a i c o s e r e l i g i o s o s 
e l i v r e s do s d i r e i t o s f e u d a i s . 

S i as i d e i a s d o p o v o , po rém, e r a m c o n f u s a s sob o 
p o n t o - d e - v i s t a p o s i t i v o , e r a m p e l o cont rár io m u i t o ní
t i d a s , a c e r t o s r e s p e i t o s , nas suas negações . 

E m p r i m e i r o l u g a r , o ó d i o d o p o b r e c o n t r a t o d a 
essa a r i s t o c r a c i a i n d o l e n t e , o c i o sa , p e r v e r s a , q u e o d o 
m i n a , q u a n d o a n e g r a misér ia r e i n a v a nos c a m p o s e nas 
e scuras r u e l a s da s g r a n d e s c i d a d e s ; d e p o i s , o ód i o a o 
c l e r o q u e , p e l a s suas s i m p a t i a s , m a i s p e r t e n c i a à a r i s t o 
c r a c i a d o q u e ao p o v o q u e o m a n t i n h a ; o ó d i o c o n t r a 
as instituições d o a n t i g o r e g i m e , as q u a i s t o r n a v a m a 
p o b r e z a a i n d a m a i s d o l o r o s a , v i s t o q u e se r e c u s a v a m a 
r e c o n h e c e r a o p o b r e os d i r e i t o s h u m a n o s ; o ód i o p e l o 
r e g i m e f e u d a l e p e l o s seus censos , q u e p u n h a m o c u l t i 
v a d o r n u m e s t ado de se rv idão p a r a c o m o p ropr i e tá 
r i o , i s t o q u a n d o a s e r v idão pessoa l j á não e x i s t i a ; e, e n 
f i m , o d e sespe ro d o camponês q u a n d o , nesses a n o s de 
escassez, v i a a t e r r a f i c a r i n c u l t a nas mãos d o s e n h o r , 
o u a s e r v i r de l u g a r de d i v e r t i m e n t o p a r a os n o b r e s , e n 
q u a n t o a f o m e i n v a d i a as a l d e i a s — esse ód io , q u e há 
t a n t o t e m p o c r e c i a c c h e g a r a á maturação , à m e d i d a 
q u e o e go í smo dos r i c o s se a f i r m a v a c a d a vez m a i s 
n o d e c o r r e r d o século X V I I I , e essa necessidade da /er
r a , esse g r i t o d o camponês e s f a i m a d o c r e v o l t a d o 
c o n t r a o s e n h o r q u e o i m p e d i a d e a c u l t i v a r , a t i 
ç a ram o e s p i r i t o d e r e v o l t a . desde 1788. E f o r a m 
esse m e s m o ód i o e essa m e s m a nec e s s i dade — j u n t a 
m e n t e c o m a esperança dc êx i to — q u e a m p a r a r a m , 
d u r a n t e os anos de 1789-1793, as cont ínuas r e v o l t a s do s 
c a m p o n e s e s — r e v o l t a s q u e à b u r g u e s i a p e r m i t i r a m 
d e r r u b a r o a n t i g o r e g i m e c o r g a n i z a r o seu p o d e r sob 
o u t r o r e g i m e , o d o g o v e r n o r e p r e s e n t a t i v o . 

S e m essas insurre ições, s e m essa c o m p l e t a d e so r 
gan i zação dos p o d e r e s n a prov ínc ia , p r o d u z i d a p e l o s i n 
cessantes t u m u l t o s , s e m essa d isposição d o p o v o de P a -

A GRANDE REVOLUÇÃO 

i U e de o u t r a s c i d a d e s a a r m a r - s e e m a r c h a r c o n t r a as 
, l . UIN da r ea l e za t o d a s as vezes q u e os r evo luc ioná-

p< l a v a m p a r a o p o v o . s e m isso , o es forço d a 
I i i . hia d e c e r t o não alcançaria êx i t o . M a s , é t a m -
I e,a t u r c a s e m p r e v i v a da Revo lução ao p o v o 
I i . . ,. p e ga r e m a r m a s — q u e os h i s t o r i a d o r e s d a R e -
voluçÃf) a i n d a não p r e s t a r a m a justiça q u e a história d a 
O lv l l l " "> lhe d e v e . 
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O POVO ANTES DA REVOLUÇÃO 

S e r i a inúti l d e t e r m o - n o s a q u i p a r a d e s c r e v e r m i n u 
c i o s a m e n t e a existência dos c a m p o n e s e s n o s c a m p o s e 
das classes p o b r e s nas c i d a d e s , an t es de 1789 . T o d o s os 
historiadores da g r a n d e Revo lução têm c o n s a g r a d o pá
g i n a s e loquent íss imas a o a s s u n t o . O p o v o g e m i a sob o 
f a r d o dos i m p o s t o s c o b r a d o s p e l o E s t a d o , d o s censos 
pagos ao s e n h o r , dos d í z imos p e r c e b i d o s p e l o c l e r o e 
aos r u d e s t r a b a l h o s i m p o s t o s p e l o s t rês . Popu lações i n 
t e i r a s e s t a v a m r e d u z i d a s à m e n d i c i d a d e e p e r c o r r i a m 
as e s t r a d a s e m número de c i n c o , dez , v i n t e m i l h o 
m e n s , m u l h e r e s e cr ianças e m c a d a p r o v ínc i a ; c e n t o e 
onz e m i l m e n d i g o s se v e r i f i c a r a m , o f i c i a l m e n t e , e m 
1777. N a s a l d e i a s , a penúria p as sa ra a e s t ado c rón i co ; 
c h e g a v a a c u r t o s i n t e r v a l o s e d i z i m a v a prov ínc ias i n 
t e i r a s . Então , os a ldeãos f u g i a m e m m a s s a da s suas p r o 
v íncias, n a esperança, cedo d e s i l u d i d a , de e n c o n t r a r 
melhores condições n o u t r a p a r t e . A o m e s m o t e m p o , nas 
c i d a d e s , a mul t idão dos p o b r e s c r e c i a de a n o p a r a a n o . 
Paliava c o n s t a n t e m e n t e o p ã o ; e, c o m o as m u n i c i p a l i 
dades se e n c o n t r a v a m i n c a p a z e s de ab as t e c e r os m e r c a 
dos , <>s t u m u l t o s da f o m e , s e m p r e s e g u i d o s d e matanças, 
eram comuns na v i d a d o r e i n o . 

P o r o u t r o l a d o , essa r e q u i n t a d a a r i s t o c r a c i a d o sé
c u l o X V I I I d i s p e n d i a , n u m l u x o d e s e n f r e a d o , a b s u r d o , 
f o r t u n a s co l ossa i s — c e n t e n a s de m i l h a r e s e mi lhões dc 
f r a n c o s de r e n d i m e n t o p o r a n o . P e r a n t e a v i d a q u e l e va 
v a m , u m T n i n c p o d e h o j e e x t a s i a r - s e , p o r q u e só a c o n h e 
c i ' de l onge , a c e m a n o s de distância, pe los l i v r o s ; m a s , 
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n a r e a l i d a d e , sob os e x t e r i o r e s e n s a i a d o s p e l o m e s t r e - s a -
l a , e p o r detrás d c u n i a cega dissipação, a m a i s c r u e l s e n 
s u a l i d a d e , a ausência de u t i l i d a d e , de t o d o p e n s a m e n t o , 
c até do s m a i s s i m p l e s s e n t i m e n t o s h u m a n o s . 

O tédio c o s t u m a v a b a t e r à p o r t a desses r i c o s , q u e 
c o n t r a ê le u s a v a m , e m vão , é c l a r o , de t odos os m e i o s , os 
m a i s fúteis, os m a i s i n f a n t i s . B e m se v i u , al iás, o q u e 
v a l i a essa a r i s t o c r a c i a q u a n d o a Revo lução e x p l o d i u : 
os a r i s t o c r a t a s , i m p o r t a n d o - s e p o u c o de d e f e n d e r o 
" s e u " r e i e a " s u a " r a i n h a , se a p r e s s a r a m a e m i g r a r e 
a c h a m a r e m seu s o c o r r o a invasão e s t r a n g e i r a , a f i m de 
os p r o t e g e r c o n t r a o p o v o r e v o l t a d o . A sua c o r a g e m e 
" n o b r e z a " de cará t e r p o d e m ser a p r e c i a d a s nas co ló 
n i a s de e m i g r a d o s q u e se f o r m a v a m c m C o b l e n t z , c m 
B r u x e l a s e M i t a u . . . 

Esses e x t r e m o s de l u x o e de misér ia , tão f r e q u e n 
tes n o século X V I I I , f o r a m a d m i r a v e l m e n t e d e s c r i t o s 
p o r t o d o s os h i s t o r i a d o r e s da G r a n d e R e v o l u ç ã o . E ' 
p r e c i s o , p o r ém , a c r e c e n t a r u m p o n t o , c u j a impor tânc ia 
r e s s a l t a p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o se e s t u d a m as c o n d i 
ções a t u a i s dos c a m p o n e s e s na Rússia, a n t e s d a g r a n d e 
Revo lução r u s s a . 

A misér ia d a g r a n d e ma ssa dos c a i u l ioneses f r a n c e 
ses e r a , d c - c e r t o , m e d o n h a . Fôra-se a g r a v a n d o s em ces
sa r , desde o r e i n a d o de L u i z X I V , à m e d i d a q u e as des
pesas d o E s t a d o a u m e n t a v a m c q u e o l u x o dos s e n h o 
res r e f i n a v a , t o m a n d o esse caráter de ex t ravagânc ia 
de q u e nos f a l a m tão b e m c e r t a s memór i a s da época . 
O q u e , s o b r e t u d o , contr ibuía p a r a t o r n a r insuportáveis 
as exaç.òes dos s enhores , é q u e u m a g r a n d e p a r t e d a n o 
b r e z a , na r e a l i d a d e a r r u i n a d a , m a s o c u l t a n d o a sua p o 
b r e z a sob aparênc ias de l u x o , se encarn içava e m a r 
r a n c a r aos c a m p o n e s e s o m á x i m o possível de r e n d i m e n 
tos , e x i g i n d o de les até os m e n o r e s p a g a m e n t o s e c e n 
sos e m géneros o u t r o r a e s t a b e l e c i d o s p e l o c o s t u m e , e 
t r a l a n d o - o s , p o r in t e rméd io d c i n t e n d e n t e s , c o m t o d o o 
r i g o r de s i m p l e s usurár ios . O e m p o b r e c i m e n t o da n o 
b r e z a t o r n a r a n o b r e s , nas suas re lações c o m os ex -se r -
vos , b u r g u e s e s áv idos de d i n h e i r o , i n c a p a z e s de e n c o n 
t r a r o u t r a s f o n t e s de r e n d i m e n t o q u e não fosse a e x p l o 
ração dos a n t i g o s pr i v i l ég ios , r es tos da época f e u d a l . 

E i s p o r q u e se e n c o n t r a m , n u m c e r t o número de 
d o c u m e n t o s , vest íg ios incontestáveis de u m a r e c r u d e -

cência das exações dos s e n h o r e s d u r a n t e os q u i n z e anos 
d o r e i n a d o de L u i z X V I , q u e p r e c e d e r a m 1789 . 

Mas , s i os h i s t o r i a d o r e s da g r a n d e R e v o l u ç ã o t êm ' 
razão de d e s e n h a r q u a d r o s m u i t o s o m b r i o s d a cond ição 
dos c a m p o n e s e s , s e r i a f a l s o c o n c l u i r q u e os o u t r o s h i s 
t o r i a d o r e s ( c o m o T o c q u e v i l l e , p o r e x e m p l o ) q u e f a l a m 
de melhoramento das condições nos c a m p o s , nos m e s 
m o s anos p r e c e d e n t e s à Revo lução , não e s t e j a m c o m a 
v e r d a d e . O f a t o é (p ie u m d u p l o f enómeno se r e a l i z a v a , 
então, nas a l d e i a s : o e m p o b r e c i m e n t o e m massa dos 
c a m p o n e s e s e o m e l h o r a m e n t o d a s o r t e de a l g u n s de
l e s . Vê-se isso , h o j e , m u i t o b e m , na Rússia, após a a b o 
l ição d a s e r v i d ã o . 

A massa dos c a m p o n e s e s e m p o b r e c i a . D e a n o p a r a 
a n o , a sua existência se t o r n a v a m a i s i n c e r t a ; a m e n o r 
seca p r o d u z i a a c a r e s t i a e a f o m e . U m a n o v a c lasse , p o 
rém, de c a m p o n e s e s u m t a n t o r e m e d i a d o s e a m b i c i o 
sos, se constituía a o m e s m o t e m p o — p r i n c i p a l m e n t e 
o n d e a *decompos i ção das f o r t u n a s nobi l iár ias se e f e -
t u a r a m a i s r a p i d a m e n t e . S u r g i a a b u r g u e s i a da a l d e i a , 
o camponês c n i b u r g u e s a d o , e f o i ê le q u e , aos p r i m e i r o s 
a l bo r e s da Revo lução , p r i m e i r o l a l o u c o n t r a os d i r e i t o s 
f e u d a i s e p e d i u a sua abo l i ç ão . F o i ê le q u e , d u r a n t e 
08 q u a t r o o u c i n c o anos (p ie d u r o u a Revo lução , e x i 
g i u t e n a z m e n t e a abol ição dos d i r e i t o s f e u d a i s sem in-
denização i s t o é, a conf iscação dos bens c a d iv i são 
dos bens c o n f i s c a d o s . 

F o i ê le, e n f i m , (p i e m a i s se encarniçou e m 1793 c o n 
t r a os " a z u e s " , os e x - n o b r e s os e x - s e n h o r e s . 

Nesse m o m e n t o , ás p r o x i m i d a d e s da Revo lução , é 
c o m êle, esse camponês t o r n a d o notável n a sua a l d e i a , 
q u e a esperança e n t r a nos corações e o espír i to de r e 
v o l t a a m a d u r e c e . 

São e v i d e n t e s os vest íg ios desse d e s p e r t a r , p o r q u e , 
de I78( i e m d i a n t e , as r e v o l t a s se t o r n a v a m c a d a vez 
m a i s f r e q u e n t e s . E ' p r e c i s o d i z e r q u e , s i o desespero 
da miséria i m p e l i a o p o v o ao m o t i m , e r a a esperança 
de o b t e r a l g u m a m e l h o r i a q u e o l e v a v a à r e v o lução . 

C o m o t o d a s as revo luções , a de 1789 f o i m o v i d a pe
la esperança de c h e g a r a c e r t o s r e s u l t a d o s i m p o r t a n t e s . 



O ESPIRÍTO DE REVOLTA; 
OS MOTINS 

U m n o v o r e i n a d o , q u a s i s e m p r e , começa p o r a l g u 
m a s r e f o r m a s . O de L u i z X V I a s s i m começou . D o i s m e 
ses d e p o i s d o seu a d v e n t o , o r e i c h a m o u T u r g o t ao m i 
nistér io e, u m mês m a i s t a r d e , n o m e a v a - o v e r i f i c a d o r 
g e r a l d a s f inanças. E , a p r inc íp io , até o a m p a r a v a c o n 
t r a a opos i ção q u e T u r g o t , e c o n o m i s t a , burguês p a r c i 
m o n i o s o e i n i m i g o d a a r i s t o c r a c i a oc i osa , d e v i a e n c o n 
t r a r n a Corte. 

A l i b e r d a d e d o c omérc i o dos c e r ea i s , p r o c l a m a d a 
e m s e t e m b r o de 1774 ( 1 ) , a abo l i ção das " c o r v é i a s " e m 
1776 e a supressão das a n t i g a s corporações c j u r a n d as 
nas c i d a d e s , q u e só s e r v i a m p a r a m a n t e r c e r t a a r i s t o c r a 
c i a n a indústria — essas m e d i d a s não p o d i a m d e i x a r d c 
d e s p e r t a r n o p o v o c e r t a esperança de r e f o r m a s . V e n d o 
c a i r as b a r r e i r a s s e n h o r i a i s q u e p e j a v a m a França e 
q u e i m p e d i a m a l i v r e c i rculação dos grãos, d o sa l e 
de o u t r o s o b j e t o s d e p r i m e i r a necess idade , os p o b r e s 
r e j u b i l a v a m - s e p e l a d emo l i ç ão dos od i o sos pr iv i l ég ios 
dos s e n h o r e s . Os c a m p o n e s e s m a i s r e m e d i a d o s es ta
v a m c o n t e n t e s p o r v e r a b o l i r a suje ição sol idária de 
t od o s os c o n t r i b u i n t e s . (2 ) 

(1) Antes, o rendeiro não podia vender os sins cr iva is du 
rante três meses a seguir à colheita. Só o senhor <» podia fa 
7.er, era um privilégio feudal que Uie permit ia vender «• neu I n 
go por elevado preço. 

(2) Que acaba de ser aludida na Hússia (l«»n»o 
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F i n a l m e n t e , e m agosto de 1779, f o r a m s u p r i m i d o s 
nos domín ios d o r e i o d i r e i t o de mão-mor ta e a s e r v i 
d ã o . N o a n o s e g u i n t e , r e so l v eu -se a b o l i r a t o r t u r a q u e 
h a v i a m c o n t i n u a d o a a p l i c a r até então nos processos 
c r i m i n a i s , nas suas f o r m a s m a i s a t r o z e s , e s t abe l e c i das 
p e l a o rdenação dc 1670. (1 ) 

Comcçnva-sc l a m b e m a f a l a r d o g o v e r n o r e p r e s e n 
t a t i v o , c o m o os ing leses o t i n h a m i n t r o d u z i d o d e p o i s d a 
sua Revo lução , l . i l c o m o o d e s e j a v a m os e s c r i t o r e s f i l ó 
s o f o s . T u r g o t até p r e p a r a r a , nesse sent ido, u m p l a n o de 
a s s e m b l e i a s p r o v i n c i a i s q u e d e v i a m p r e c e d e r a i n s t a u 
ração de u n i gOVérno representa t i vo p a r a a França i n 
t e i r a , e a convocação d c u m p a r l a m e n t o e l e i t o pe l as 
classes p o s s u i d o r a s . L u i z X V I r e c u o u p e r a n t e esse p r o -
j e t o e d e sped i a T u r g o t , m a s , daí p o r d i a n t e , t o d a a F r a n 
ça instruída começou a f a l a r d e Const i tuição e r e p r e 
sentação n a c i o n a l . (2 ) 

E r a j á imposs íve l , a l ém d i sso , s o f i s m a r a questão da 
representação n a c i o n a l , c , q u a n d o N e c k e r f o i c h a m a d o 
a o min is tér io , e m j u l h o de 1777, e l a t o r n o u a ser p o s t a 

(1) Declaração de 24 de agosto de 1780. O supl ic io da roda 
existia a inda em 1785. Os parlamentos, a-pesar-do " v o l t a i n a -
n i smo" da época e da suavização geral dos costumes, t inham 
permanecido ardentes defensores da tor tura , que só foi defi
nit ivamente abolida pela Assembleia Nac ional . E* interessante 
consignar (E . Seligman. .4 Justiço em França durante a Revo
lução, pg. 97, notas) que Rrissot, Marat e Robespierre con t r i 
buíram, por seus escritos, para o movimento pela reforma do 
código penal . 

(2) Os argumentos em que Lu iz XV I se baseou são dignos de 
nota. Resumo-os segundo B. Semichon (As Reformas durante o 
Reinado de I.uiz XVI; Assembleias Provinciais c Parlamentos, 

Paris, 1876, pg. 57). Os projetos de Turgot pareciam per i 
gosos I.uiz XV I , c ôle escreveu: "Procedendo de um homem 
que vê bem as coisas, a sua constituição per turbar ia o estado 
atoai" . R mais adiante : "Esse sistema censitário de eleição é o 
meio de tornar descontentes os não-proprietários, e pe rmi t i r a 
estes a reunião seria semear a desordem." — "A passagem do 
regime abolido para o regime que o senhor Turgot atualmente 
propõe, merece atenção: vê-se bem o que existe, mas só em pen
samento se vê o que não existe, não se devem fazer empreendi
mentos perigosos quando se lhes não vê bem o alcance.'' Ver 
no apêndice A do sr. Semichon a l ista interessantíssima das 
pr inc ipa is leis promulgadas durante o reinado de I.uiz XV I , de 
1774 a 1789. 

A GRANDE REVOLUÇÃO 

c m f o c o . N e c k e r , q u e s a b i a a d i v i n h a r as i d e i a s d o sen 
s o b e r a n o e b u s c a v a c o n c i l i a r as suas op in iões de a u t o -
c r a l a c o m as necess idadses d as f inanças, t e n t o u c e r t o s 
r o d e i o s , p r o p o n d o p r i m e i r a m e n t e a s s e m b l e i a s p r o v i n 
c i a i s , p a r a m o s t r a r a p e n a s c o m o m i r a g e m f u t u r a a pos 
s i b i l i d a d e de u m a representação n a c i o n a l . 

T a m b é m êle, p o r ém , e n c o n t r a u m a r e c u s a f o r m a l 
d a p a r t e de L u i z X V I : " S e r i a m a u — e s c r e v i a o a s t u t o 
f i n a n c e i r o — q u e , t o r n a d o Vossa M a j e s t a d e intermediá
r i o e n t r e os seus E s t a d o s e os seus p o v o s , a s u a a u t o r i d a 
de s o m e n t e aparecesse a m a r c a r os l i m i t e s e n t r e o r i g o r 
e a j u s t i ç a " — a o q u e L u i z X V I r e s p o n d e u : " E * d a 
essência da m i n h a a u t o r i d a d e não ser in t e rmed iá r i o , 
m a s m a n d a t á r i o . " Será b o m r e t e r estas p a l a v r a s p a r a 
não s e r m o s l o g r a d o s p e l a s p i e g u i c e s q u e os h i s t o r i a d o 
res d o c a m p o reac ionár io a p r e s e n t a r a m u l t i m a m e n t e 
aos seus l e i t o r e s . 

L o n g e d e ser a p e r s o n a g e m i n d i f e r e n t e , i n o f e n s i v a , 
b o n a c h e i r o n a , s o m e n t e o c u p a d a n a caça, c o m o se q u i s 
a p r e s e n t a r L u i z X V I , ê le s oube r e s i s t i r durante quinze 
anos, até 1789, à n e c e s s i d ad e q u e se f a z i a s e n t i r , e se 
a f i r m a v a , d e n o v a s f o r m a s p o l i t i c a s , substituídas a o 
d e s p o t i s m o r e a l e às abominações d o a n t i g o r e g i m e . 

A a r m a de L u i z X V I f o i , s o b r e t u d o , a astúcia; só ce
d e u d i a n t e d o m e d o ; c r e s i s t i u , não só até 1789, m a s , 
s e m p r e e m p r e g a n d o as m e s m a s a r m a s — astúcia e h i 
p o c r i s i a — até aos úl t imos m o m e n t o s , até a o c a d a f a l s o . 
E m t o d o caso , e m 1778, n a ocas ião e m q u e já e r a e v i 
d e n t e p a r a os espír i tos m a i s o u m e n o s p e r s p i c a z e s , c o 
m o T u r g o t e N e c k e r , q u e a a u t o c r a c i a r e a l d e r a o q u e 
t i n h a q u e d a r , t e n d o c h e g a d o o m o m e n t o d e a s u b s t i t u i r 
p o r q u a l q u e r espécie de representação n a c i o n a l , L u i z 

X V I só p o u d e d e c i d i r - s e a f a z e r u m a s m e s q u i n h a s c o n 
cessões. C o n v o c o u as a s s e m b l e i a s p r o v i n c i a i s d o R e r r y e 
d a A l t a G u i a n a ( 1 7 7 8 - 1 7 7 9 ) . E m presença, po rém, da 
opos ição e n c o n t r a d a d a p a r t e dos p r i v i l e g i a d o s , o p l a n o 
de a l a r g a r essas a s s e m b l e i a s a o u t r a s prov ínc ias f o i 
a b a n d o n a d o , e N e c k e r d e m i t i d o e m 1 7 8 1 . 

E n t r e t a n t o , a r e vo lução n a Amér i ca c o n t r i b u i u I a m 
bém p a r a d e s p e r t a r os espír i tos e an imá- los de u m so
p r o de l i b e r d a d e e de d e m o c r a c i a r e p u b l i c a n a A I d i 
j u l h o d e 1776, as co lónias ing l e sas d a Amér i ca d o N o r t e 
p r o c l a m a v a m a sua independênc ia , e os novos Bifada 
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Unidos f o r a m c m 1778 r e c o n h e c i d o s p e l a França — o 
q u e s u c i t o u c o m a Inglaterra u m a g u e r r a q u e d u r o u até 
1783. T o d o s os h i s t o r i a d o r e s f a l a m da impressão q u e 
p r o d u z i u essa g u e r r a . De f a t o , é c e r t o q u e a r e v o l t a da s 
co lónias ing l esas e a const i tuição dos E s t a d o s - U n i d o s 
e x e r c e r a m p r o f u n d a i n f l u e n c i a e m França e contr ibu í 
r a m p o d e r o s a m e n t e p a r a d e s p e r t a r o esp í r i to r e v o l u c i o 
ná r i o . Sabc-se t ambém q u e as Dec larações de d i r e i t o s , 
f e i t a s nos novos Es tados a m e r i c a n o s , i n f l u e n c i a r a m p r o 
f u n d a m e n t e os revo luc ionár ios f r a n c e s e s . P o d c r - s e - i a 
d i z e r também m i e a g u e r r a d a Amér i c a , n a q u a l a F r a n 
ça t eve q u e c r i a r u m a f r o t a c o m p l e t a p a r a o p o r à d a 
I n g l a t e r r a , a c a b o u de a r r u i n a r as f inanças d o a n t i g o 
r e g i m e e p r e c i p i t o u a d e r r o c a d a . T a m b é m é c e r t o , c o n 
t u d o , q u e essa g u e r r a f o i o c o m e ç o das terr íve is g u e r r a s 
q u e a I n g l a t e r r a c edo d e c l a r o u à F rança , a s s i m c o m o das 
co l igações q u e m a i s t a r d e m o v e u c o n t r a a Repúb l i ca . 

A s s i m q u e a I n g l a t e r r a se r ecompôs das suas p e r 
das e s e n t i u a França d e p a u p e r a d a p e l a s l u t a s i n t e s t i 
nas , f e z - l h e , p o r t odos os m e i o s , f r a n c o s e secre tos , as 
g u e r r a s q u e v i m o s e x e r c e r e m - s e desde 1793 até 1815. 

E ' necessár io i n d i c a r b e m t o d a s essas causas d a 
g r a n d e Revo lução , p o r q u e e la f o i , c o m o q u a l q u e r o u t r o 
sucesso de g r a n d e impor tânc ia , o r e s u l t a d o de u m c o n 
j u n t o d e causas , c o n v e r g i n d o n u m d a d o m o m e n t o , e 
c r i a n d o os h o m e n s q u e p o r seu l a d o cont r ibu í ram p a r a 
re forçar os e f e i t o s dessas c a u s a s . 

E ' p r e c i s o d i z e r , t ambém, q u e a -pesa r -de t o d o s os 
a c o n t e c i m e n t o s q u e p r e p a r a v a m a Revo lução , e a -pesa r -
de t o d a a inte l igência e das ambições d a b u r g u e s i a , es ta , 
s e m p r e p r u d e n t e , p o r m u i t o t e m p o c o n t i n u a r i a a a g u a r 
dá-la s i o p o v o não apressasse os a c o n t e c i m e n t o s ; as r e 
v o l t a s p o p u l a r e s , c u j o n ú m e r o a u m e n t a v a e m p r o p o r 
ções i m p r e v i s t a s , f o r a m o n o v o e l e m e n t o q u e d e u à b u r 
gues i a a força de a t a q u e de q u e c a r e c i a . 

O p o v o f o r a s u p o r t a n d o a misér ia e a opressão d u 
r a n t e o r e i n a d o de L u i z X V ; m a s , a s s i m q u e o r e i m o r 
r e u , e m 1771, o p o v o , q u e s e m p r e c o m p r e e n d e d a r - s e 
n e c e s s a r i a m e n t e u m a f r o u x a m e n t o d a a u t o r i d a d e q u a n 
d o há mudança de s e n h o r n o paço , começou a r e v o l t a r -
sc . D e 1775 a 1777, e x p l o d i r a m inúmeros m o t i n s . 

E r a m m o t i n s d a f o m e , até então c o n t i d o s u n i c a 
m e n t e p e l a força . A c o l h e i t a d e 1774 f o r a m á ; escassea-
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v a o pão . Então , e x p l o d i u o m o t i m e m a b r i l de 1775. 
E m D i j o n , o p o v o a p o d e r o u - s e das casas dos açainbar-
c a d o r e s ; d e s t r u i u - l h e s os móve i s e q u e b r o u - l h e s os m o i 
n h o s . F o i nessa ocas ião çue o g o v e r n a d o r d a c i d a d e -
u m desses b e l o s c a v a l h e i r o s tão r e q u i n t a d o s , de q u e 
T a i n e f a l a c o m água n a b o c a — disse ao p o v o esta f r a 
se f u n e s t a q u e , m a i s t a r d e , f o i r e p e t i d a t a n t a s vezes d u 
r a n t e a R e v o l u ç ã o : A erva já está crecida, ide para os 
campos pastá-la. 

A u x e r r e , A m i e n s , L i l l e s e g u i r a m o e x e m p l o de D i 
j o n . Passados d i a s , os " b a n d i d o s " — é a s s i m q u e a 
m a i o r p a r t e do s h i s t o r i a d o r e s d e s i g n a os r e b e l d e s f a 
m i n t o s — r e u n i d o s e m P o n t o i s c , Passy , S a i n t - G e r m a i n , 
n o i n t u i t o d e s a q u e a r as f a r i n h a s , d i r i g i a m - s c p a r a V e r 
s a l h e s . L u i z X V I t e ve q u e a p a r e c e r à v a r a n d a d o cas te 
l o , f a l a r - l h e s , a n u n c i a r - l h e s q u e d i m i n u i r i a d o i s s o l dos 
a o p reço d o pão , — a o q u e T u r g o t , c o m o v e r d a d e i r o eco
n o m i s t a , s e n s a t a m e n t e se opôs . E a redução d o preço d o 
p ã o não se r e a l i z o u . E n t r e t a n t o , os " b a n d i d o s " e n t r a 
r a m e m P a r i s , s a q u e a r a m as p a d a r i a s e d is t r ibu í ram à 
mu l t idão o pão q u e p u d e r a m a p a n h a r . A t r o p a d i s p e r -
s ou -o s . F o r a m e n f o r c a d o s , n a praça d a G r e v e , d o i s r e 
b e l d e s q u e , à h o r a d a m o r t e , g r i t a r a m q u e m o r r i a m p e l o 
p o v o , m a s , daí p o r d i a n t e , c omeçou a d i s s e m i n a r - s e a 
l e n d a dos " s a l t e a d o r e s " q u e p e r c o r r i a m a F rança , — 
l e n d a q u e tão p r o f u n d o e f e i t o t eve e m 1789, s e r v i n d o à 
b u r g u e s i a das c i d a d e s de pretêsto p a r a se a r m a r . D e s d e 
então , f o r a m a f i x a d o s , e m V e r s a l h e s , c a r t a z e s i n j u r i o s o s 
c o n t r a o r e i e os m i n i s t r o s , nos q u a i s se_ p r o m e t i a e x e 
c u t a r o r e i n o d i a s e g u i n t e à sua co roação o u então ex 
t e r m i n a r t o d a a f amí l i a r e a l s i o pão c o n t i n u a s s e ao 
m e s m o p r e ç o . 

A o m e s m o t e m p o , c i r c u l a m n a prov ínc ia f a l s o s e d i 
t a i s d o g o v e r n o . 

U m deles p r e t e n d e q u e o c o n s e l h o t a x o u o t r i g o a 
doze l i b r a s o s e s t e i r o . 

Esses m o t i n s f o r a m , d e - c e r t o , r e p r i m i d o s , m a s t i v e 
r a m consequências grav íss imas. F o i u m d e s e n c a d e a r dc 
l u t a s e n t r e d i v e r s o s p a r t i d o s ; c h o v i a m os f o l h e t o s , uns 
a a c u s a r os m i n i s t r o s , o u t r o s p a r t i n d o de u m a c o n s p i r a 
ção de pr ínc ipes c o n t r a o r e i , o u t r o s d e p r i m i n d o a ou 
t o r i d a d e r e a l . E m s u m a , n o e s t ado de exc i tação c m que 
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se e n c o n t r a v a m os espír i tos, a insurre ição p o p u l a r f o i a 
faísca q u e i n c e n d i o u o r a s t i l h o . T a m b é m se f a l o u d c 
concessões a o p o v o , nas q u a i s , até a l i , não se p e n s a r a : 
a b r i r a m - s e o b r a s púb l i cas ; a b o l i r a m - s e os i m p o s t o s so
b r e as m o e d u r a s , - o q u e p e r m i t i u ao p o v o , nos a r r e 
d o r e s de R o u e n , d i z e r q u e t o dos os d i r e i t o s s e n h o r i a i s 
t i n h a m s i d o a b o l i d o s , e r e v o l t a r - s e ( e m j u n h o ) p a r a os 
não p a g a r m a i s . 

N u m a p a l a v r a , é e v i d e n t e q u e 08 descon t en t e s não 
p e r d i a m t e m p o e a p r o v e i t a v a m a ocas ião p a r a a m p l i a r 
as r e v o l t a s p o p i d a r e s . 

F a l t a m - n o s t e x t o s q u e nos i n f o r m e m d a sucessão 
das r e v o l t a s p o p u l a r e s d u r a n t e o r e i n a d o de L u i z X V I : 
os h i s t o r i a d o r e s o c u p a m - s c p o u c o d isso , os a r q u i v o s não 
forem r e b u s c a d o s ; só a c i d e n t a l m e n t e , s a b e m o s q u e e m 
t a l l u g a r h o u v e " d e s o r d e n s " . E m P a r i s , p o r e x e m p l o , 
d e p o i s d a abo l i ção das j u r a n d a s (177b*), e u m p o u c o p o r 
t oda a França n o d e c o r r e r d o m e s m o a n o , e m conse 
quência de f a l sos b o a t o s e s p a l h a d o s s o b r e a abo l i ção 
de t o d a s as obr igações de " c o r v é i a " e de t a l h a p a r a c o m 
OS s e n h o r e s , h o u v e t u m u l t o s m u i t o sér ios . D i r - s e - i a , 
c o n t u d o , q u e , s e g u n d o d o c u m e n t o s i m p r e s s o s q u e c o n 
s u l t e i , nos anos de 1777 c 1783, h o u v e d iminu ição de t u 
m u l t o s - t a l v e z a g u e r r a da Amér i c a t i vesse n isso a l 
g u m a in f luênc ia . 

E m 1782 e 1783, r e começavam os m o t i n s e, d a i p o r 
d i a n t e , f o r a m a u m e n t a n d o até à R e v o l u ç ã o . P o i t i e r s es
tava e m r e v o l t a e m 1782; e m 1786, e ra V i z i l l e ; de 1783 
a 1787, e r a nas Cévenncs , n o V i v a r a i s e n o ( i r é vaudan 
que e x p l o d i a m os t u m u l t o s . 

Os des con t en t e s , c o n h e c i d o s p o r mascarais, q u e 
r i a m c a s t i g a r os " p r á t i c o s " q u e s e m e a v a m a discórdia 
e n t r e c a m p o n e s e s p a r a p r o v o c a r p r o c e s so s ; i r r o m p e 
r a m pe l os t r i b u n a i s , p e l o s cartór ios dos notár ios e do s 
p r o c u r a d o r e s c q u e i m a r a m t o d o s os a tos , t odos os c o n 
t r a t o s . 

F o r a m e n f o r c a d o s três a g i t a d o r e s , o u t r o s m a n d a 
dos p a r a os t r a b a l h o s forçados, m a s as d e s o r d e n s r e 
c omeç a ram a s s i m q u e o e n c e r r a m e n t o do s p a r l a m e n t o s 
p a r a isso f o r n e c e u n o v a ocasião. (1) E m 1786\i L y o n 

(1) C. de Vic e J . de Vaissete, História Geral de Languedoc, 
cont inuada por Du Mège, 10 volumes, 1840-1846. 
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q u e se r e v o l t o u ( C h a s s i n , Espirito da Revolução.) <)• 
tecelões d e seda f a z e m g r e v e ; p r o m e t e - s e - l h e s a u m e n 
t o de sa lár io — e apc l a - s e p a r a a t r o p a ; há c o n f l i t o , s en 
d o e n f o r c a d o s três a g i t a d o r e s . 

D e então até à Revo lução , L y o n está d e s t i n a d a a 
ser a sede dos t u m u l t o s , e e m 1789 serão os r e b e l d e s do 
1786 q u e f i ca rão s e n d o e l e i t o r e s . 

O r a são insurre ições de caráter r e l i g i o s o , o r a é p a 
r a r e s i s t i r aos a l i s t a m e n t o s m i l i t a r e s — c a d a l e v a d e 
mi l í c ias p r o v o c a u m t u m u l t o — d i z a l g u r e s T u r g o t ; o u 
então é c o n t r a a g ab e l a q u e o p o v o se r e v o l t a , o u a i n d a 
p a r a não p a g a r os d í z i m o s . 

S e m p r e há t u m u l t o s , e é p r i n c i p a l m e n t e n o Les t e , 
n o sudoes t e e n o n o r d e s t e — f u t u r o s c e n t r o s d a R e v o 
lução — q u e e x p l o d e m e m m a i o r n ú m e r o . 

Vfto s e m p r e a u m e n t a n d o , e e n f i m , c m 1788, e m 
consequência d a dissolução das c o r t e s de justiça c h a 
m a d a s p a r l a m e n t o s c q u e f o r a m substituídas p o r c o r 
tes " p l e n á r i a s " , os t u m u l t o s p r o p a g a m - s e u m p o u c o 
p o r t o d a a F r a n ç a . 

E ' e v i d e n t e q u e p a r a o p o v o não h a v i a m u i t a d i f e 
rença e n t r e u m p a r l a m e n t o e u m a " c o r t e p l e n á r i a " . 

S i a l g u m a s vezes os p a r l a m e n t o s r e c u s a r a m r e 
g i s t a r éd i tos f e i t o s p e l o s r e i s e p e l o s seus m i n i s t r o s , e m 
compensação não t e s t e m u n h a v a m n e n h u m a s o l i c i t u d e 
p e l o p o v o . C o m o , po r ém , os p a r l a m e n t o s f a z i a m o p o 
sição à C o r t e , isso e r a o s u f i c i e n t e ; e q u a n d o os e m i s 
sár ios d a b u r g u e s i a e do s p a r l a m e n t o s i a m b u s c a r r e 
f o r ço ao p o v o , este a n i o t i n a v a - s e de b o m g r a d o , p a r a 
a s s i m se m a n i f e s t a r c o n t r a a C o r t e e os r i c o s . 

E m j u n h o dc 1787, o p a r l a m e n t o de P a r i s t o r n o u -
se p o p u l a r p o r t e r r e c u s a d o d i n h e i r o à C o r t e . A l e i 
e x i g i a q u e os édi tos d o r e i f o s s e m r e g i s t a d o s p e l o p a r 
l a m e n t o , c o p a r l a m e n t o de P a r i s , de b o a v o n t a d e , r e 
g i s t o u c e r t o s éditos r e s p e i t a n t e s a o comérc i o dos ce
r e a i s , à convocação de a s s e m b l e i a s p r o v i n c i a i s e à " c o r 
v e i a " . R e c u s o u , po r ém , r e g i s t a r o éd i to q u e e s t a b e l e c i ! 
n o v o s i m p o s t o s — u m a n o v a " subvenção l e n it«»i I >t" 
e u m n o v o i m p o s t o de s e l o . Então o r e i c o n v o c o u o q u i 
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se c h a m a v a u m lit de justice. (1 ) e fez r e g i s t a r à for
ça os seus éd i tos . O p a r l a m e n t o p r o t e s t o u e alcançou 
a s s i m a s i m p a t i a d a b u r g u e s i a e d o p o v o . E m t o d a s as 
sessões, h a v i a multidão nas imed iações d o pa l á c i o : l e 
t r a d o s , c u r i o s o s , h o m e n s d o p o v o r c i i n i a m - s e p a r a a c l a 
m a r os p a r l a m e n t a r e s . P a r a a c a b a r c o m isso, o r e i e x i 
l o u o p a r l a m e n t o p a r a T r o v e s e em P a r i s c omeça ram 
r u i d o s a s mani fes tações . 

Já então o ód i o d o p o v o i n c i d i a p r i n c i p a l m e n t e so
b r e os pr ínc ipes ( em espec i a l s ob r e o d u q u e d e A r t o i s ) 
e a r a i n h a , q u e f o i a l c u n h a d a de Madame Déficit. 

A câmara das contr ibuições de P a r i s , a p o i a d a p e l a 
ag i tação p o p u l a r , a s s i m c o m o t o dos os p a r l a m e n t o s d a 
prov ínc ia e as c o r t e s de justiça p r o t e s t a r a m c o n t r a esse 
a t o d o podei r e a l e, c o m o a ag i tação a u m e n t a v a s e m 
cessar. «» r e i foi o b r i g a d o , a 9 d e s e t e m b r o , a c h a m a r o 
p a r l a m e n t o e x i l a d o , o q u e p r o v o c o u n o v a s m a n i f e s t a 
ções e m P a r i s , nas q u a i s f o i q u e i m a d o e m e f í g i e o m i 
n i s t r o de C a l n n n c . 

BeiaJ perturbações passam-se e s p e c i a l m e n t e e n t r e 
I p e q u e n a b u r g u e s i a . E m o u t r o s p o n t o s , p o r é m , t o m a 
r a m u m carátcr m a i s p o p u l a r . 

E m 17KK, e x p l o d i r a m insurreições n a B r e t a n h a . 
Q u a n d o o g o v e r n a d o r de R c n n e s e o i n t e n d e n t e d a 
prov ínc ia se d i r i g i r a m a o Pa l á c i o p a r a d e c l a r a r a o p a r 
l a m e n t o da B r e t a n h a o éd i to q u e a b o l i a essa c o r p o r a 
ção, t oda | c i d a d e se l e v a n t o u . A mu l t i dão i n s u l t o u e 
agrediu OS d o i s func ionár ios . N o ín t imo , o p o v o o d i a v a 
o Intendente Bertrand de M o l e v i l l e , e os b u r g u e s e s a p r o -
v e i l a i a m - s e d i sso p a r a e s p a l h a r o b o a t o de q u e e r a o 

intendente quem f a z i a t u d o : " E ' u m monstro n u e é p r e 
c i so s u p r i m i r " , — d i z i a u m a das f o l h a s distr ibuídas p e 
la mu l t i dão . 

P a r a isso, a s s i m q u e c i e s a i u d o Pa l ác i o , a t i r a r a m -
Ihe p e d r a s e, p o r d i v e r s a s vezes, u m a c o r d a c o m u m nó 
c o r r e d i o , l a h a v e r l u t a , q u a n d o — p r e v a l e c e n d o a m o c i 
dade na tropa u m o f i c i a l a t i r o u a e s p a d a e f r a -
t e r n i z o u c o m o p o v o . P o u c o a p o u c o , r e b e n t a r a m p e r -

(1) Lugar que ocupava o re i nas sessões solenes do parla
mento e, ulter iormente, as próprias sessões: os reis pres id iam 
aos lits de justice, para tornar obrigatório o registo dos seus 
éditos. 
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turbações dõ m e s m o género e m m u i t a s o u t r a s c i d a d e s 
d a Bretanha, e os c a m p o n e s e s r e v o l t a r a m - s e p o r seu 
turno, quando do e m b a r q u e dos c e r ea i s e m Q u i m p c r . 
Saint Bneux, M a l a i x , Port-Abbé, L a m b a l l e , e t c . E ' i n 
te ressante n o t a r nessas d e s o r d e n s o p a p e l a t i v o dos es
t u d a n t e s de Reúnes, q u e f r a t e r n i z a r a m c o m a sub l e 
vação, (1 ) 

Era o p o v o — p r i n c i p a l m e n t e as m u l h e r e s — q u e m 
a g i a . Q u a n t o aos m e m b r o s d o p a r l a m e n t o , o p o v o teve 
trabalho p a r a os e n c o n t r a r . E s t a v a m e s c o n d i d o s , e es
c r e v i a m p a r a P a r i s q u e a insurre ição se f i z e r a c o n t r a 
sua v o n t a d e . E q u a n d o o p o v o os a p a n h o u , c o n s e r -
vou -os p r i s i o n e i r o s , v i s t o q u e a sua presença d a v a u m a 
aparênc ia d e l e g a l i d a d e à r e v o l t a . A s m u l h e r e s f a z i a m 
a g u a r d a a esses p a r l a m e n t a r e s p resos , não q u e r e n d o 
até conf iá- los aos h o m e n s , c o m r e c e i o de q u e a f r o u x a s 
s e m a v i g i l ânc ia . 

E v i d e n t e m e n t e , a b u r g u e s i a de ( i r c n o b l c t eve me
d o dessa sub levação p o p u l a r , e o r g a n i z o u d u r a n t e a 
noite a sua mi l íc ia b u r g u e s a , a q u a l se a p o d e r o u das 
p o r t a s d a c i d a d e e do s pos tos m i l i t a r e s , q u e b r e v e e n 
t r e g o u às t r o p a s . A s s e s t a r am-s e os canhões c o n t r a os 
r e v o l t a d o s , c o p a r l a m e n t o a p r o v e i t o u - s e d a escur idão 
p a r a f u g i r . D e 9 a 14 de j u n h o , t r i u n f o u a r e a ç ã o ; a 
14, p o r ém , soube-sc q u e os g u a r d a s se t i n h a m r e c u s a d o 
a a t i r a r s o b r e o p o v o . Então , e x a l t a r a m - s e o u t r a v e z os 
espír i tos, e f o i p r e c i s o c o n v o c a r até os E s t a d o s d a p r o 
v ínc ia . T e n d o s i d o e n v i a d a s de P a r i s m a i s t r o p a s , o 
m o t i m a p a z i g u o u - s e p o u c o a p o u c o . A e f e rvecênc ia . 
t o d a v i a , a l i m e n t a d a m o r m e n t e pe l as m u l h e r e s , c o n t i 
n u o u a i n d a d u r a n t e a l g u m t e m p o . ( V i c e Va i s se t e , t . 
x , p g . 6 3 7 . ) 

A l é m dessas d u a s sublevações ' m e n c i o n a d a s pe la 
m a i o r i a d o s h i s t o r i a d o r e s , h o u v e m u i t a s o u t r a s nessa 
época, n a Provença , n o L a n g u e d o c , n o R o u s s i l l o n . 
e m Réarn , n a s F l a n d r e s , n o F r a n c o C o n d a d o e e m Ro r 
g o u h a . M e s m o o n d e não h o u v e t u m u l t o s propriamente 
d i t o s , a p r o v e i t o u - s e a e fe rvecênc ia p a r a m a n t e r o m . . 
v i m e n t o e f a z e r mani f es tações . 

(1) l )u Chátclier, História da Revolução ROJ Départamtltiot 
da Antiga Bretanha, 6 volumes. 1806, I . I I , p 110 70. 101 . i , 
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E m P a r i s , q u a n d o da demissão d o a r c e b i s p o d e 
Sens , h o u v e n u m e r o s a s mani f es tações . A P o n t e - N o v a 
e s t a va g u a r d a d a p e l a t r o p a , c d i v e r s o s c o n f l i t o s e x p l o 
d i r a m e n t r e a t r o p a e » o p o v o , c u j o s a g i t a d o r e s , n o t a 
B e r t r a n d d c M o l e v i l l e ( p g . 136), " f o r a m os m e s m o s 
q u e m a i s t a r d e t o m a r a m p a r l e c m t odos os m o v i m e n t o s 
p o p u l a r e s da Revo lução . I ) evc-se l e r , a l ém d isso , a 
c a r t a de M a r i a - A n t o n i c t a ao c o n d e de M e r c y , d a t a d a d e 
24 de Bgòsto de 1788, e m q u e f a l a «los seus sus tos e l h e 
a n u n c i a a demissão d o a r c e b i s p o de Sens e a d i l i g e n c i a 
p o r e l a e m p r e g a d a p a r a c h a m a r N e c k e r ; c o m p r e e n d e -
sc , então, o e f e i t o q u e esses t u m u l t o s p r o d u z i r a m n a 
C o r t e . A r a i n h a p revê q u e esse a p e l o a N e c k e r " f a r á 
d e p r i m i r a a u t o r i d a d e d o Re i * * ; t e m e " s e r e m o b r i g a d o s 
a n o m e a r u m m i n i s t r o p r i n c i p a l " ; m a s " o m o m e n t o é 
u r g e n t e . " E ' e s s enc i a l q u e N e c k e r c o n t e c o m isso. (1) 

Passadas três s e m a n a s ( a 14 de s e t e m b r o d e 1788), 
q u a n d o se s o u b e d a demissão d e L a m o i g n o n , h o u v e n o 
vo s t u m u l t o s . A mu l t idão p r e c i p i t o u - s e p a r a i n c e n 
d i a r a casa dos d o i s m i n i s t r o s L a m o i g n o n e B r i e n n e , as
s i m c o m o a d e D u b o i s . R e q u i s i t o u - s e a t r o p a e n a s r u a s 
Mê l é e e G r e n e l l e " f e z -se u m a h o r r o r o s a matança des
ses desgraçados q u e n e m s i q u e r se d e f e n d i a m " . D u 
b o i s f u g i u d e P a r i s . " O p o v o t e r i a f e i t o just iça p o r 
suas m ã o s " , d i z e m os Dois Amigos da Uberdade. 

M a i s t a r d e a i n d a , e m o u t u b r o d e 1788, q u a n d o o 
p a r l a m e n t o , e x i l a d o , e m T r o y e s , f o i c h a m a d o , " o s es
t u d a n t e s e o p o v o " f i z e r a m , m u i t a s n o i t e s s e g u i d a s , i l u 
m inações n a praça D e l f i n a . P e d i a m d i n h e i r o aos t r a n 
s eun t es p a r a q u e i m a r f ogos de a r t i f í c i o . F o r ç a v a m os 
c a v a l h e i r o s a d e c e r d a s c a r r u a g e n s e c u m p r i m e n t a r a 
estátua de H e n r i q u e I V . , 

(1) J . Fehi l lct de Conches — Cartas de Luiz XVI, Maria An
tonieta e Senhora Isabel, Paris, 1864, t . I , pg . 214-216. "Senhor, 
o abade escreveu-lhe ontem à tarde, e signif icou-lhe o meu de
sejo", escrevia a ra inha. "Cre io que mais do que nunca o mo
mento urge, e que é essencial que êle (Necker) aceite. O re i é 
do meu parecer e acaba de me entregar u m escrito do seu pu
nho expondo as suas ideias, papel de que lhe envio cópia . " No 
dia seguinte, escrevia de novo : "Não há que hesitar; si êle 
amanhã puder tomar conta do cargo, é melhor . E ' urgentíssi
mo . . . Receio sejamos obrigados a nomear um min i s t ro p r i n c i 
p a l . " 
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Q u e i m a v a m bonecos r e p r e s e n t a n d o C a l o n n e , In» 
t e u i l , a d u q u e s a d c P o l i g n a c . T a m b é m se t r a t o u de 
q u e i m a r a r a i n h a e m e f í g i e . P o u c o a p o u c o , p r o p a g a 
r a m se esses t u m u l t o s aos o u t r o s b a i r r o s , e f o i 
m a n d a d a t r o p a p a r a os d i s p e r s a r . D e r r a m o u - s e s a n 
gue , c h o u v e m u i t o s m o r t o s e f e r i d o s n a praça d a G r e 
v e ; m a s , c o m o e r a m os ju í zes d o p a r l a m e n t o q u e j u l 
g a v a m as pessoas p r e sas , t o d a s e las f i c a r a m q u i t e s c o m 
p e n a s l e v e s . 

A s s i m d e s p e r t a v a c se p r o p a g a v a o espír i to r e v o 
luc ionár io a o a p r o x i m a r - s e a g r a n d e Revo lução . (1) C e r 
t o , a i n i c i a t i v a v i n h a d a b u r g u e s i a — e s p e c i a l m e n t e d a 
p e q u e n a b u r g u e s i a ; m a s , d e u m m o d o g e r a l , os b u r 
gueses e v i t a v a m c o i n p r o m e t e r - s e ; o número d a q u e l e s 
q u e , a n t e s d a convocação dos E s t a d o s G e r a i s , s o u b e r a m 
r e s i s t i r m a i s o u m e n o s f r a n c a m e n t e à C o r t e , f o i m u i t o 
r e s t r i t o . E , s i houves s e u n i c a m e n t e os seus r a r o s a t o s 
d c resistência, a F rança t e r i a e s p e r a d o m u i t o s a n o s 
p e l o d e r r u b a m e n t o d o d e s p o t i s m o r e a l . 

F e l i z m e n t e , m i l c ircunstâncias i m p e l i a m à r e v o l t a as 
m a s s a s p o p u l a r e s ; e a -pesa r -de t o d o s os t u m u l t o s se
r e m s e g u i d o s de g r a n d e s e p e q u e n o s e n f o r c a m e n t o s , 
d c pr isões e m massa e até d e t o r t u r a p a r a os p resos , o 
p o v o , l e v a d o a o desespe ro p e l a misér ia e a g u i l h o a d o , 
a l ém d i sso , p e l a s vagas esperanças d o q u e a t a l anciã f a 
l a r a a A r t u r Y o u n g , r e v o l t a v a - s e . I n s u r g i a - s e c o n t r a os 
i n t e n d e n t e s d c prov ínc ia , os c o b r a d o r e s de i m p o s t o s , os 
agen tes d a g a b e l a , a p rópr i a t r o p a , d e s o r g a n i z a n d o as
s i m a máqu ina g o v e r n a m e n t a l . 

D e 1788 e m d i a n t e , g e n e r a l i z a r a m - s e as i n s u r r e i 
ções dos c a m p o n e s e s , a p o n t o d e se t o r n a r imposs íve l 
p r o v e r às despesas d o E s t a d o ; e L u i z X V I , d e p o i s d c 
t e r r e c u s a d o , d u r a n t e c a t o r z e anos , a convocação dos 
r e p r e s e n t a n t e s d a nação, c o m m e d o d o desprest íg io p a 
r a a sua a u t o r i d a d e d e r e i , v i u - s e a f i n a l o b r i g a d o a 
e o n v o c a r , p r i m e i r o , p o r d u a s vezes, as a s s emb l e i a s n a -
e i o n a i s , e, p o r f i m , os E s t a d o s G e r a i s . 

(1) Para mais amplas informações, ver Félix Roousln, 0 
Espirito Revolucionário antes da Revolução, Parla, IH7H. 
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Pari q u e m c o n h e c i a a s i tuação da França , e r a c v i - A 

d e n t e q u e o r e g i m e d o g o v e r n o i r responsáve l da C o r t e 
não p o d i a d u r a r m a i s . A misér ia nos c a m p o s a u m e n 
t a v a e, de a n o p a r a a n o , se t o r n a v a m a i s d i f i c i l c o b r a r 
os i m p o s t o s e, a o m e s m o t e m p o , o b r i g a r o camponês a 
p a g a r aos s e n h o r e s os f o r o s e ao g o v e r n o p r o v i n c i a l as 
n u m e r o s a s " c o r v é i a s " . 

Só os i m p o s t o s t r a g a v a m m a i s da m e t a d e e, m u i t a s 
vezes, m a i s d e d o i s terços d o q u e o camponês p o d i a 
g a n h a r n o d e c u r s o d o a n o . D e u m l a d o , a m e n d i c i d a d e , 
c, de o u t r o , o t u m u l t o , t o r n a v a m - s e o e s t ado n o r m a l dos 
c a m p o s . D e p o i s , não e r a só o camponês q u e p r o t e s t a v a 
e se r e v o l t a v a . T a m b é m a b u r g u e s i a b r a d a v a o seu des
c o n t e n t a m e n t o . A p r o v e i t a v a - s e , s e m dúv ida , d o e m p o 
b r e c i m e n t o dos c a m p o n e s e s p a r a os i n t r o d u z i r n a i n 
dústria, c se rv ia - se d a desmora l i zação d a admin is t ração 
c da d e s o r d e m nas f inanças p a r a se a p o d e r a r de t o d o 
género de monopó l i o s e e n r i q u e c e r - s e c o m os emprést i 
m o s d o K s t a d o . 

Isso, p o r ém , não b a s t a v a à b u r g u e s i a . D u r a n t e a l 
g u m t e m p o , p o u d e m u i t o b e m a c o m o d a r - s e c o m o des 
p o t i s m o r e a l e c o m o g o v e r n o d a C o r t e . Chega , conta 
d o , u m m o m e n t o e m q u e e l a começa a r e c e a r pe los NCIIN 
monopó l i o s , p e l o d i n h e i r o q u e e m p r e s t o u ao Estado, 
pe l a s p r o p r i e d a d e s q u e a d q u i r i u , palas Indústrias q i l f 
f u n d o u — e então f a v o r e c e o p o v o nos seus motim», aflsj 
d c a n i q u i l a r o g o v e r n o d a C o r t e e f u n d a r poi u l i o 
n o u m p o d e r p o l i t i c o p rópr i o . F o i p r e c i s a i n a n t i " «|"« 
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se v i u p r o d u z i r d u r a n t e OS t r e ze o u c a t o r z e p r i m e i r o s 
a n o s d o reinado de Ll l i l X V I , dc 1771 a 1788. 

U m a profunda modificação e m t o d o o r e g i m e p o 
l i t i c o d l França se I m p u n h a e v i d e n t e m e n t e ; m a s , L u i z 
X V I e a Corte resistiam a essa modificação, e p o r t a n t o 
t e m p o se o p u s e r a m q u e c h e g o u u m m o m e n t o e m q u e as 
m o d e s t a s r e f o r m a s q u e t e r i a m s i d o b e m a c o l h i d a s n o 
pr inc íp io do r e i n a d o , «ai m e s m o e m 1788 c 1785, j á h a 
v i a m s i d o s u p e r a d a s p e l o p e n s a m e n t o da nação q u a n 
d o o r e i , a f i n a l , se r e s o l v e u a ceder . A o passo q u e , e m 
1775, u m r e g i m e m i s t o de a u t o c r a c i a e representação n a 
c i o n a l satisfaria a burguesia, dose ou t r e ze a n o s d e p o i s , 
e m 1787 e 1788, o r e i e n c o n t r o u - s e e m presença d c u m a 
op in ião pública q u e não q u e r i a o u v i r f a l a r de c o m p r o 
m i s so s c e x i g i a o g o v e r n o r e p r e s e n t a t i v o c o m t o d o o l i 
m i t e de p o d e r r e a l c o n s e q u e n t e . 

V i m o s c o m o L u i z X V I r e p e l i u as p r o p o s t a s m o d e s 
t íssimas de T u r g o t . A p rópr i a i d e i a d a l imi tação d o p o 
d e r r e a l l h e r e p u g n a v a . P o r i s s o f as r e f o r m a s de T u r g o t 
— abo l i ção das " c ó r v e i a s " , abo l i ção da s j u r a n d a s e u m a 
t ímida t e n t a t i v a d e c o b r a r a l g u n s i m p o s t o s às d u a s c l a s 
ses p r i v i l e g i a d a s , n o b r e z a e c l e r o — n a d a de s u b s t a n 
c i a l p r o d u z i r a m . T u d o se mantém n u m Estado, e t u d o 
c a i a c m ruínas sob o a n t i g o r e g i m e . 

N e c k e r , q u e s e g u i u de p e r t o T u r g o t , e r a m a i s f i 
n a n c i s t a d o q u e h o m e m de E s t a d o ; t i n h a o espír i to a ca 
n h a d o do s f i n a n c i s t a s q u e v ê e m as co i sas p e l o s seus l a 
d o s p e q u e n o s . A c h a v a - s e à v o n t a d e n o m e i o da s o p e r a 
ções f i n a n c e i r a s , dos emprés t imos ; m a s , b a s t a l e r o seu 
Poder Executivo p a r a c o m p r e e n d e r c o m o o seu esp ír i to , 
h a b i t u a d o a r a c i o c i n a r s o b r e teorias de g o v e r n o , e m vez 
d e se e s c l a r e c e r n o c h o q u e das pa ixões h u m a n a s e dos 
d e s i d e r a t o s e n u n c i a d o s n u m a s o c i edade n u m d a d o m o 
m e n t o , e s t a va p o u c o a f e i t o a c o m p r e h e n d e r o i m e n s o 
p r o b l e m a p o l i t i c o , e conómico , r e l i g i o s o e s o c i a l c u j a 
so lução se a p r e s e n t a v a à F rança e m 1789. (1 ) 

(1) Do Poder Executivo n.s Grandes Estados, 2 volumes, 
1792. A ideia que presidia a essa obra era que, si a França atra
vessava, em 1792, uma crise revolucionária, a culpa era da sua 
Assembleia Nacional, que descurara armar o rei de um forte po
der executivo. " Tudo seguiria o seu curso de fornia mais ou me
nos perfeita, si se tivesse pensado, prudentemente, em estabele
cer, no nosso meio, uma autoridade tu l e l a r " , diz Necker no pre-
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P o r i sso , N e c k e r n u n c a o u s o u f a l a r a L u i z X V I u m a 
l i n g u a g e m nít ida, p o s i t i v a , s e v e r a e a u d a c i o s a q u e a s i 
tuação e x i g i a . Só m u i t o t i m i d a m e n t e l h e f a l o u d o g o v e r 
n o r e p r e s e n t a t i v o c se l i m i t o u a r e f o r m a s q u e n e m p o 
d i a m r e s o l v e r as d i f i c u l d a d e s d o m o m e n t o n e m s a t i s 
f a z e r n inguém, a o passo q u e a t o d o s f a z i a m s e n t i r a n e 
cess idade d e u m a mudança f u n d a m e n t a l . 

A s a s s e m b l e i a s p r o v i n c i a i s — N e c k e r a c r e c e n t a r a 
d e z o i t o àquelas q u e t i n h a m s i d o instituídas p o r T u r g o t 
— s e g u i d a s da s a s s e m b l e i a s d i s t r i t a i s c d e paróqu ia , 
f o r a m o b r i g a d a s a d i s c u t i r os m a i s árduos p r o b l e m a s e 
a d e s c o b r i r as m e d o n h a s chagas d o p o d e r i l i m i t a d o d a 
r e a l e z a . E , c o m o as discussões s o b r e estes a s s u n t o s t i 
v e r a m q u e se e s t e n d e r às a l d e i a s , cont r ibu í ram, s em dú
v i d a , p o d e r o s a m e n t e , p a r a a q u e d a d o a n t i g o r e g i m e . 
P o r isso, as a s s e m b l e i a s p r o v i n c i a i s , Que t e r i a m p o d i d o 
s e r v i r de pára-ra ios c m 1776, a j u d a v a m já a r e v o l t a 
e m 1788 . 

A s s i m também, o f a m o s o Resumo s o b r e o e s t ado 
das f inanças q u e N e c k e r p u b l i c o u e m 1781 , p o u c o s m e 
ses a n t e s d e d e i x a r o p o d e r , f o i u m desas t r e p a r a a 
a u t o c r a c i a . C o m o sucede s e m p r e e m s e m e l h a n t e s o c a 
siões, N e c k e r c o n t r i b u i u , dessa f o r m a , p a r a a b a l a r o 
r e g i m e q u e j á se d e s m o r o n a v a , m a s f o i i n c a p a z d e i m 
p e d i r q u e o d e s m o r o n a m e n t o a c a r r e t a s s e u m a r e v o l u 
ç ã o : p r o v a v e l m e n t e , n e m m e s m o l h e p e r c e b e u a a p r o 
x i m a ç ã o . 

À p r i m e i r a demissão d c N e c k e r , de 1781 a 1787, 
segu iu-se a d e r r o c a d a f i n a n c e i r a . A s f inanças e n c o n t r a 
va m-se n u m e s t a d o tão miseráve l q u e as d í v idas d o E s 
t a d o , d a s prov ínc ias , d o s ministér ios c até as d a casa 
d o r e i se a c u m u l a v a m d c m a n e i r a i n q u i e t a d o r a . 

fácio dessa obra; e expl ica, nos seus dois volumes, como ere 
preciso armar o poder real de imensos direitos. — E ' verdnde 
que, no seu l i v r o Sobre a Legislação e o Comércio dos Cercais, 
publ icado em 177G, ôle desenvolvera — para protestar contra o 
sistema do l ivre comércio dos cereais defendido por Turgo l , 
ideias simpáticas aos pobres; queria que o Estado InterviSStl 

para f ixar os preços dos trigos cm proveito dos pobres; m 
limitava-se a isso o seu " soc ia l i smo" governamcidsi. Psrs Ifc 
o essencial era um Estado forte, um trono respeitado «•, pari I» 
SO, rodeado dc altos funcionários e com um « M « I » M . pod( ' 
executivo 

! 
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A cada instante, podia dar-ee uma b a n c a r r o t a d o 
K s t a d o b a n c a r r o t a q u e a b u r g u e s i a , a g o r a i n t e r e s s a 
da c o m o credora, i n e n h u m preço queria. A l é m d i s t o , o 
p o v o es l ava já Ião p o b r e q u e não p o d i a p a g a r m a i s i m 
p o s t o s : não p a g a v a e r c v o l l a v a - s e . Q u a n t o ao c l e r o e à 
n o b r e z a , r e c u s a v a m a b s o l u t a m e n t e s a c r i f i c a r - s e n o i n 
teresse do E s t a d o . Nessas condições , a r e v o l t a dos c a m 
pus f a/ i a avançar a Revolução a l a r gos passos. E f o i n o 
meio de t a i s dificuldades qUC O m i n i s t r o C a l o n n e c o n 
v o c o u , em Versalhes, u m a A s s e m b l e i a dos No táve i s , a 
22 de fevereiro do 1787. 

Bata A s s e m b l e i a dos Notáve is e r a e x n t a m e n t e O 
que se não d e v i a fa/.er n a q u e l e m o m e n t o , e x a t a m e n t e o 
incio-tér i i io que, de um lado, t o r n a v a inev i táve l a c o n 
vocação de u m a A s s e m b l e i a N a c i o n a l e, p o r o u t r o l a d o , 
i n s p i r a v a desconf iança c o n t r a a C o r t e e o éxlio c o n t r a as 
d u a s ordens p r i v i l e g i a d a s , a n o b r e z a e o c l e r o . 

Soubc-se , d c f a t o , q u e a d í v ida n a c i o n a l a t i n g i r a 
1 . 0 4 6 . 0 0 0 . 0 0 0 — c i f r a e s p a n t o s a nessa época — c q u e o 
déf ic it a n u a l s u b i a a c e n t o e q u a r e n t a mi lhões . I s t o , n u m 
p a i s a r r u i n a d o c o m o o es tava a F rança ! T o d o s o s a b i a m 
e t o dos f a l a v a m n i s s o ! e d e p o i s de t o d a a g e n t e f a l a r d i s 
so, os notáveis, e s c o l h i d o s nas e l e v a d a s classes e r e p r e 
s e n t a n d o uma a s s e m b l e i a ministerial, s e p a r a m - s e a 25 
de m a i o , s e m n a d a t e r f e i t o n e m r e s o l v i d o . C a l o n n e f o i 
substituído d u r a n t e as suas de l iberações p o r L o m é n i e 
de H r i e n n e , a r c e b i s p o d e S e n s ; m a s este, p e l a s suas i n t r i 
cas e t e n t a t i v a s de r i g o r , só s o u b e r e v o l t a r os p a r l a m e n 
tos, p r o v o c a r t u m u l t o s e m q u a s i t odos os l a d o s , q u a n d o 
os q u i s l i c e n c i a r , c s u b l e v a r a i n d a m a i s a op in ião g e r a l 
c o n t r a a C o r t e . Q u a n d o f o i d e m i t i d o (a 2 de agos to d c 
1788 ) , a sua demissão p r o v o c o u r e g o z i j o c m t o d a a 
França. C o m o d e m o n s t r a r a , po rém, a i m p o s s i b i l i d a d e 
d o r e g i m e despót ico , à C o r t e só r e s t a v a s u b m e t e r - s e . A 
8 de agos to de 1788, L u i z X V I e r a o b r i g a d o a c o n v o c a r , 
e n f i m , os K s t a d o s G e r a i s e a f i x a r a sua a b e r t u r a p a r a o 
1.° de m a i o de 1780. 

A i n d a a q u i , t o d a v i a , a C o r t e e N e c k e r , c h a m a d o e m 
1788 ao ministér io , se a r r a n j a r a m de f o r m a a d e s c o n 
t e n t a r t o d a a gente . E m França , e r a op in ião q u e , nos 
E s t a d o s G e r a i s , o n d e as três o r d e n s s e r i a m r e p r e s e n t a 
das s e p a r a d a m e n t e , o T e r c e i r o E s t a d o d e v i a t e r d u p l a 
representação, e q u e o v o t o d e v i a ser p o r cabeça. L u i z 
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X V I e N e c k e r , p o r ém , o p u s e r a m - s e a t a l e até c o n v o 
c a r a m (6 de n o v e m b r o de 1788) u m a s e g u n d a A s s e m 
b l e i a do s No táve i s , q u e r e c u s a r i a m — e s t a v a m c e r t o s 
d i s so — a dup l i cação d o T e r c e i r o E s t a d o e o v o t o p o r 
cabeça. F o i o q u e e f e t i v a m e n t e s u c e d e u , m a s , a -pesar -
d i s so , a op in ião e s t a va a t a l p o n t o p r e p a r a d a , a f a v o r d o 
T e r c e i r o E s t a d o , p e l a s a s s e m b l e i a s p r o v i n c i a i s , q u e Nec 
k e r e a C o r t e f o r a m o b r i g a d o s a c ede r . O T e r c e i r o E s 
t a d o teve d u p l a representação — i s t o é, s o b r e m i l d e p u 
t a d o s , o T e r c e i r o E s t a d o t i n h a t a n t o c o m o o c l e r o e a 
n o b r e z a r e u n i d o s . E m s u m a , f i z e r a m t u d o q u a n t o e r a 
p r e c i s o p a r a i n d i s p o r c o n t r a s i a op in ião públ ica , s e m 
n a d a g a n h a r c o m isso. A opos ição d a C o r t e à c o n v o c a 
ção de u m a representação n a c i o n a l f o i a b s o l u t a m e n t e 
vã. A 5 d e m a i o de 1789, r e i i n i r a m - s e e m V e r v a l h e s os 
E s t a d o s G e r a i s . 



VI I 

A REVOLTA DOS CAMPOS NOS 
PRIMEIROS MESES DE 1789 

N a d a m a i s e r róneo d o q u e i m a g i n a r o u r e p r e s e n t a r 
a F rança c o m o u m a nação de heróis nas vésperas d e 
1789, e Q u i n e t t e ve m u i t a r a zão e m d e s t r u i r essa l e n d a 
q u e se t e n t o u p r o p a g a r . E ' e v i d e n t e q u e , s i r e u n i r m o s , 
n u m l i m i t a d o número de pág inas, a l g u n s f a t o s , m u i t o 
p o u c o n u m e r o s o s , a l iás, de resistência f r a n c a a o a n t i g o 
r e g i m e , d a p a r t e d a b u r g u e s i a — c o m o , p o r e x e m p l o , a 
resistência de E p r e s m e n i l — p o d e r e m o s traçar u m 
q u a d r o b e m i m p r e s s i o n a n t e . O q u e , po r ém , i m p r e s s i o 
n a a c i m a de t u d o , q u a n d o se o b s e r v a a França i n t e i r a , 
é a ausência de protestos sérios, de afirmação do indivi
duo, o próprio servilismo da burguesia, o u s o d izê- lo . 
N i n g u é m se e v i d e n c i a , d i z m u i t o j u s t a m e n t e Q u i n e t . 

N i n g u é m m e s m o t e m ocasião de s a b e r o q u e q u e r . 
(A Revolução, ed ição d c 1869, I I , f. 15.) E p e r g u n t a : q u e 
f a z i a m R a r n a v e , T h o u r e t , S ieyés , V e r g n i a u d , G u a d e t , 
R o l a n d , D a n t o n , R o b e s p i e r r e , e t a n t o s o u t r o s q u e b r e 
ve se to rnarão heróis d a Revo lução? 

N a s prov ínc ias , n a s c i d a d e s , é o m u t i s m o , o si lên
c i o . F o i p r e c i s o q u e o p o d e r c e n t r a l c h a m a s s e os h o 
m e n s a v o t a r e a d i z e r a l t o o q u e e n t r e s i d i z i a m b a i x i 
n h o , p a r a q u e o T e r c e i r o E s t a d o r e d i g i s s e as suas f a 
m o s a s memór i a s . E a i n d a , s i e m a l g u m a s de las , encoO 
t r a m o s f r a ses a u d a c i o s a s de r e v o l t a — q u e s u b m i s s i m , 
q u e t i m i d e z n o m a i o r número , q u e m o d i c i d a d e de r ec l a 
maçõe s ! D e p o i s d c h a v e r p e d i d o o d i r e i t o de u n n r a r -
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m a s c a l g u m a s g a r a n t i a s jud ic iá r ias c o n t r a o arb í t r io 
dos a r r e s t o s , é p r i n c i p a l m e n t e u m p o u c o m a i s d e l i 
b e r d a d e nos a s sun tos m u n i c i p a i s q u e e x i g e m as m e m ó 
r i a s d o T e r c e i r o E s t a d o . ( I ) Só m a i s t a r d e , q u a n d o os d e 
p u t a d o s do T e r c e i r o E s t a d o se v ê em a m p a r a d o s p e l o 
p o v o de P a r i s e q u a n d o a r e v o l t a c a m p o n e s a começa a 
p r o p a g a r - s c , é q u e eles se a n i m a m n a sua a t i t u d e c o n 
t r a a Corte i 

P e l i n n e n t c , o p o v o r e vo l t a - s e p o r t o d a a p a r t e , des
de os m o v i m e n t o s p r o v o c a d o s pe los p a r l a m e n t o s d u r a n 
te o v e rão e o o u t o n o d c 1788, e a vaga sobe até à g r a n 
de insurre ição das a l d e i a s e m j u l h o e agos to de 1789. 

Já distemos que a s i tuação dos camponeses e do 
p o v o nas c i d a d e s e r a t a l q u e b a s t a v a u m a c o l h e i t a má 
p a r a p r o v o c a r u m a a l t a e s p a n t o s a dos preços d o pão 
nas c i d a d e s c a f o m e n a s a l d e i a s . 

Os c a m p o n e s e s j á não e r a m se rvos , p o i s a se rv idão 
f o r a a b o l i d a e m F rança há m u i t o t e m p o , p e l o m e n o s 
nas p r o p r i e d a d e s p a r t i c u l a r e s . Desde q u e L u i z X V I a 
a b o l i r a nos domín i os r e a i s ( e m 1 7 7 9 ) ; só r e s t a v a m , em 
1788, 80.000 s u j e i t o s a o d i r e i t o de mão-tnorta no l u r a c, 
q u a n d o m u i t o , 1.500.000 n a F rança i n t e i r a — t a l v e z mes 
m o m e n o s d e u m m i l h ã o ; c esses s u j e i t o s ao d i r e i t o de 
mão -mor ta , a i n d a a s s i m , não e r a m se r vos n o p r óp r i o 
s e n t i d o d a p a l a v r a . 

Q u a n t o à g r a n d e mul t idão dos c a m p o n e s e s f r a n c e 
ses, há m u i t o t e m p o q u e t i n h a m d e i x a d o de ser s e r v o s . 
C o n t i n u a v a m , n o e n t a n t o , a p a g a r e m d i n h e i r o e c m t r a 
b a l h o — p r i n c i p a l m e n t e e m " c o r v é i a s " - - a s u a l i b e r d a 
de pessoa l , fisses f o r o s e r a m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e pesa 
dos c d i v e r s o s , m a s não e r a m arb i t rá r i os : c o n s i d e r a v a m -
sc r e p r e s e n t a t i v o s dos p a g a m e n t o s p e l o d i r e i t o d c pos -

(1) Gomo demandas que exc i taram, mais tarde, o furor dos 
proprietários, há a notar as seguintes: a taxa sobre o pão e a 
carne, a estabelecer segundo os min imos preços, é pedida por 
Lyon , Troves, Paris, e Chálons. Rennes pede que "o salário seja 
periodicamente regulado à proporção da necessidade do jornale i 
ro '* e muitas cidades pedem que se assegure trabalho a todos os 
pobres válidos. Quanto aos socialistas constitucional istas — e 
estes eram numerosos — vê-se pelo pro je to da Memória Cerai, 
analisado por Chassin (As Eleições e as Memórias de Paris em 
1789. t. I I I , 1889, pag. 189), que êlcs quer iam l im i t a r as delibe
rações dos Esiados Gerais à questão das finanças, c a economias 
sobre as despesas da casa do re i e dos príncipes. 
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sc d a t e r r a — e o l e t i v a , n a c o m u n a , p r i v a d a , o u de r e n 
d a ; e t o d a s as t e r r a s t i n h a m os seus f o r o s , tão v a r i a d o s 
c o m o n u m e r o s o s , c o n s i g n a d o s c u i d a d o s a m e n t e nos rc 
g i s tos da p r o p r i e d a d e . 

Em compensação , m a n t i v e r a - s e o d i r e i t o de justiça 
s e n h o r i a l . S o b r e u m a q u a n t i d a d e de t e r r a s , o s e n h o r 
c o n t i n u a v a a ser j u i z o u e r a q u e m n o m e a v a os j u i z e s , 
e, em v i r t u d e dessa a n t i g a p r e r r o g a t i v a , t i n h a p a r t e e m 
t o d a cas t a de d i r e i t o s pessoa is do s seus ex - se r vos . (1 ) 

Q u a n d o u m a anciã l e ga va à sua f i l h a u m a o u d u a s 
árvores c u n s v e l h o s f a r r a p o s , p o r e x e m p l o , **a m i n h a 
sa i a p r e t a a c o l c h o a d a " , — v i a l g u n s destes t e s t a m e n t o s 
— " o n o b r e e g ene ro so s e n h o r " o u " a n o b r e e generosa 
s e n h o r a d o c a s t e l o " t i n h a t a n t o o u q u a n t o s o b r e esse l e 
g a d o . O camponês p a g a v a , i g u a l m e n t e , p e l o d i r e i t o d c 
c a s a m e n t o , d e b a t i z a d o e d c e n t e r r a m e n t o ; p a g a v a 
também s o b r e c a d a v e n d a o u compra q u e e f e t u a v a , e o 
seu d i r e i t o de v e n d e r as suas c o l h e i t a s o u o seu v i n h o 
e ra l i m i t a d o : não p o d i a v e n d e r an t es d o s e n h o r . E n f i m , 
t o d a espécie d c t r i b u t o s — p a r a se s e r v i r d o m o i n h o , d o 
l a g a r , d o f o r n o b a n a l , d o l a v a d o u r o , de t a l e n t r a d a , de 
t a l v a u , — se c o n s e r v a v a m dos t e m p o s d a serv idão , as
s i m c o m o os f o r o s e m ave lãs , c o g u m e l o s , a l godão , f i o , 
o u t r o r a c o n s i d e r a d o s d o n s " d e j u b i l o s a c o l h e i t a " . 

Q u a n t o às " c o r v é i a s " obr igatór ias , v a r i a v a m i n f i n i 
t a m e n t e : t r a b a l h o s nos c a m p o s do s e n h o r , t r a b a l h o s 
nos seus p a r q u e s , nos seus j a r d i n s , t r a b a l h o s p a r a sa t i s 
f a z e r t o d a espécie de f a n t a s i a s . 

E m a l g u m a s a l d e i a s , h a v i a até a obr i gação de a g i t a r 
0 t a n q u e d u r a n t e a n o i t e , p a r a q u e as rãs não e s t o r v a s 
sem o s o n o d o s e n h o r . 

P e s s o a l m e n t e , o h o m e m l i b e r t a r a - s e : m a s , t o d o esse 
e m a r a n h a d o de f o r o s e exações , q u e p o u c o a p o u c o se 

(1) Num excelente folheto — Os Flagelas da Agricultura. Obra 
para Servir de Apoia aos Cadernos das Queixas dos Campos. 
por D..., 10 de abr i l de 1781, — encontrasse a exposiefm das 
causas que imped iam o desenvolvimento da agr icul tura p r i n 
cipalmente os imensos impostos, os dízimos "sólitos" e " IMO 
l i t o s " . sempre em aumento, os excessos da caça por almso de 
privilégios senhoriais. Vê-se al i que " f o i por meio da i Jo i t lOM 
ligadas aos feudos que os senhores se tornaram despoliu, r 
mantêm os habitantes dos campos nas algema da < i i , i v h l . o . " 
( p . 95 ) . 



«a PEDRO KROPOTKIN 

const i tuirá p e l a astúcia dos s e n h o r e s e de seus i n t e n d e n 
tes , d u r a n t e os séculos q u e d u r a r a a serv idão , c o n t i n u a 
v a a t o l h e r o camponês . 

P a r a a g r a v a r a s i tuação, lá e s t a va o E s t a d o c o m os 
seus i m p o s t o s , as suas t a l h a s , as suas v i n t e n a s , as suas 
" c o r v é i a s " c a d a vez m a i o r e s ; c o E s t a d o , t a l c o m o o i n 
t e n d e n t e d o s e n h o r , p r o c u r a v a s e m p r e e x e r c i t a r a i m a g i 
nação p a r a e n c o n t r a r q u a l q u e r pretésto n o v o e q u a l q u e r 
n o v a f o r m a de impos i ção . 

E ' v e r d a d e q u e , desde as r e f o r m a s de T u r g o t , os 
c a m p o n e s e s h a v i a m d e i x a d o de p a g a r c e r t a s t a x a s f e u 
d a i s e q u e a l g u n s g o v e r n a d o r e s d e prov ínc ia se r e c u s a 
v a m m e s m o a r e c o r r e r à força p a r a l e v a n t a r c e r t o s f o 
r o s , q u e eles c o n s i d e r a v a m exações p r e j u d i c i a i s . Os 
a v u l t a d o s censos f e u d a i s , p o r ém , l i g a d o s à t e r r a , d e v i a m 
ser i n t e g r a l m e n t e p a g o s ; e estes t o r n a v a m - s e t a n t o m a i s 
pesados q u a n t o os i m p o s t o s d o E s t a d o e d a prov ínc ia , 
q u e se lhes a j u n t a v a m , i a m s e m p r e e m a u m e n t o . P o r 
isso, não há f r a s e a l g u m a de e x a g e r o nos s o m b r i o s q u a 
d r o s d a v i d a d o s c a m p o s t raçados pe fos h i s t o r i a d o r e s d a 
R e v o l u ç ã o . 

T a m b é m não há e x a g e r o q u a n d o se nos d i z q u e , 
e m t o d a s as a l d e i a s , h a v i a a l g u n s c a m p o n e s e s q u e a l 
cançavam certa p r o s p e r i d a d e , e q u e estes e r a m os q u e 
p r i n c i p a l m e n t e d e s e j a v a m s a c u d i r t o d a s as obr igações 
f e u d a i s e c o n q u i s t a r BJ l i b e r d a d e s i n d i v i d u a i s . Os d o i s 
t i p o s r e p r e s e n t a d o s p o r E r c k m a n n - C h a t r i a n n a His
tória (Ir um Camponês — o d o burguês d a a l d e i a e o d o 
camponês esmagado sob o f a r d o d a misér ia — são v e r 
d a d e i r o s . A m b o s e x i s t i a m . O p r i m e i r o d e u a força po l í -
t i c a ao T e r c e i r o E s t a d o ; a o passo q u e os b a n d o s d c i n 
s u r r e c t o s q u e , desde o i n v e r n o de 1788-1789, c omeça ram 
a fo rçar os n o b r e s a r e n u n c i a r às obr igações f e u d a i s i n s 
c r i t a s nos r eg i s t o s , se r e c r u t a v a m e n t r e os miseráve is 
das a l d e i a s q u e p o r habi tação a p e n a s t i n h a m u m a c a b a 
n a , e p o r a l i m e n t o s c a s t a n h a s o u a r e s p i g a . 

O m e s m o se n o t a c o m r e s p e i t o às c i d a d e s . Os d i r e i 
t o s f e u d a i s c s t e n d i a m - s e t a n t o às c i d a d e s c o m o aos c a m 
p o s ; as c lasses p o b r e s d a s c i d a d e s v i a m - s e tão a n i q u i l a 
das p e l o s censos f e u d a i s c o m o os c a m p o n e s e s . O d i r e i t o 
de justiça s e n h o r i a l c o n t i n u a v a c m p l e n o v i g o r e m m u i 
t a s ag l omerações u r b a n a s , e as c a b a n a s do s art í f ices e 
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dos m a n u f a t o r c s p a g a v a m t a n t o s d i r e i t o s , c m caso de 
v e n d a o u de herança, q u a n t o as casas do s c a m p o n e s e s . 

M u i t a s cidades até p a g a v a m u m t r i b u t o perpé tuo 
COmO r esga te da sua a n t i g a suje ição f e u d a l . A l é m d i sso , 
a m a i o r p a r t e das c i d a d e s p a g a v a ao r e i o dom gratuito 
p a r a o s u s t e n t o d e u m a v a g a independênc ia m u n i c i p a l , 
e e s p e c i a l m e n t e p e sava s o b r e as c lasses p o b r e s o f a r d o 
dos Impostos. S i a c r e c e n t a r m o s a isso os pesados i m p o s 
t os r ea i s , as contr ibuições p r o v i n c i a i s c as " c o r v é i a s " , a 
g a b e l a , e t c , a s s i m c o m o o d e s p o t i s m o dos func ionár ios , 
as pesadas despesas a s u p o r t a r nos t r i b u n a i s , e a i m p o s 
s i b i l i d a d e de u m s i m p l e s p l e b e u o b t e r just iça c o n t r a u m 
n o b r e o u c o n t r a u m r i c o burguês, e s i se i m a g i n a r e m as 
opressões, i n s u l t o s e mor t i f i cações q u e o ar t í f i ce d e v i a 
s o f r e r , poder-se-á f a z e r u m a i d e i a d a situação da s c l a s 
ses p o b r e s nas vésperas de 1789 . 

Po i s b e m , f o i das classes p o b r e s q u e s a i u essa r e v o l 
ta das c i d a d e s e das a l d e i a s , q u e d e u aos r e p r e s e n t a n t e s 
d o T e r c e i r o E s t a d o nos E s t a d o s G e r a i s a o u s a d i a d c r e 
s i s t i r ao r e i e de se d e c l a r a r e m A s s e m b l e i a C o n s t i 
t u i n t e . 

A seca f i z e r a p e r d e r a c o l h e i t a d e 1788, e o i n v e r n o 
e r a r i goros íss imo. C e r t o q u e até a l i t i n h a h a v i d o i n v e r 
nos quasi tão r i g o r o s o s , c o l h e i t a s i g u a l m e n t e más , e 
t ambém m o t i n s p o p u l a r e s . T o d o s os a n o s h a v i a escass.;z 
e m q u a l q u e r p a r t e d a F r a n ç a ; e m u i t a s vezes estendia-
se até u m q u a r t o o u a u m terço d o r e i n o . D e s t a vez, p o 
rém, d e s p e r t a r a a esperança c o m os sucessos p r e c e d e n 
t e s : as a s s e m b l e i a s p r o v i n c i a i s , as reuniões de notáve is , 
as insurre ições a propós i to dos p a r l a m e n t o s nas c i d a 
des , q u e se p r o p a g a v a m ( c o m o v i m o s , p e l o m e n o s , n a 
Bretanha) às a l d e i a s . 

E as r e v o l t a s de 1789 t o m a r a m , e m s e g u i d a , u m a e x 
tensão e u n i i n c r e m e n t o ameaçado r e s . 

S e g u n d o asseve ra o p r o f e s s o r Ka r é e v , q u e e s t u d o u o 
e f e i t o da G r a n d e Revo lução sob r e os c a m p o n e s e s f r a n -
ceses, e x i s t e m nos A r q u i v o s n a c i o n a i s g r a n d e s r o l o s o 
p a p e l r e f e r e n t e s às insurre ições do s c amponese s fljtll 
p r e c e d e r a m a t o m a d a da R a s t i l h a . (1 ) 

( t ) Sabe-se, hoje, que Taine, que estudara «>s r r l M A r l n i d e i 
intendentes sobre essas insurreições, sê consultou 1 ntò»<* d * 
relalêrios sobre 1770 (Aulard Tatne, Historiador da /••-,,/., 
Francesa, 1907). 
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P e l a m i n h a p a r t o , n u n c a p u d e e s t u d a r os a r q u i v o s 
c m França , m a s c o n s u l t e i c e r t o número de histórias 
p r o v i n c i a i s dessa época ( I ) , e já e m t r u b a l h o s a n t e r i o r e s 
cbegan à conclusão (2 ) de q u e u m a q u a n t i d a d e de m o 
t i n s h a v i a m r e b e n t a d o nas a l d e i a s desde j a n e i r o de 
1781), e até desde d e z e m b r o de 1788. F m c e t r a s p r o v i n 
d a s , e r a terr íve l a s i tuação d e v i d o à escassez, c p o r t o d a 
p a r l e se a p o d e r a v a da s populações u m e s p i r i t o de r e 
v o l t a p o u c o c o n h e c i d o até então. N a p r i m a v e r a , t o r n a -
r a m - s e as r e v o l t a s c a d a vez m a i s f r e q u e n t e s e m Peitou* 
B r e t a n h a , T u r e n n e , O r l e a n a i s , N o r m a n d i a , l l h a - d e - F r a n -
ça, P i c a r d i a , C h a m p a g n e , Alsácia, B o r g o n h a , N i v c r n a i s , 
A u v e r g n e , L a n g u e d o c c P r o v e n ç a . 

Q u a s i t odos esses m o t i n s t i n h a m o m e s m o caráter . 
Os c a m p o n e s e s , a r m a d o s d e facas , f o i ces , cace tes , a c o r 
r i a m à c i d a d e , f o r ça vam os l a v r a d o r e s e os r e n d e i r o s , 
q u e t i n h a m l e v a d o c e r c a i s a o m e r c a d o , a vendê- los p o r 
c e r t o p r eço " h o n e s t o " ( p o r e x e m p l o , a 3 l i b r a s o a l q u e i 
r e ) ; então, i a m b u s c a r t r i g o à casa dos n e g o c i a n t e s desse 
c e r c a l e " d i v i d i a m - n o e n t r e s i a preço r e d u z i d o " , p r o 
m e t e n d o pagá- lo d e p o i s d e f a z e r e m a p róx ima c o l h e i t a ; 
e m o u t r o s l u g a r e s , o b r i g a v a m o s e n h o r a r e n u n c i a r , d u 
r a n t e d o i s meses, a o seu d i r e i t o sôhrc as f a r i n h a s ; o u 
e idáo , f o r çavam a m u n i c i p a l i d a d e a e s t abe l e c e r o p r eço 
d o pão , e a l g u m a s ve/es " a a u m e n t a r de q u a t r o s o l d o s 
o d i a d e t r a b a l h o " . Nos p o n t o s o n d e o f o m e e r a m a i s 
t e r r í ve l , os operár ios d a c i d a d e ( e m T h i c r s , p o r e x e m 
p l o ) i a m a p a n h a r o t r i g o aos c a m p o s . F r e q u e n t e s vezes, 
f o r ça vam os c e l e i r o s das c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s , d o s 
n e g o c i a n t e s açambarcadorcs , o u dos p a r t i c u l a r e s , e f o r 
n e c i a m f a r i n h a aos p a d e i r o s . A l é m d i sso , j á se i a m f o r 
m a n d o b a n d o s c o m p o s t o s d e c a m p o n e s e s , l e n h a d o r e s , e 
t ambém de c o n t r a b a n d i s t a s , q u e a n d a v a m d e a l d e i a e m 
a l d e i a a p a n h a n d o os t r i g o s , e q u e p o u c o a p o u c o c o m e 
ça ram t a m b é m a q u e i m a r os r e g i s t o s e a o b r i g a r os se-

(1) O Jura , por Somier, o Languedoc, por Vic e Vaissete, 
Castres, por Combes; a Bretanha, por I )u Châtelier, o Franco-
Condado. por Clerk; o Auvergne, por Dulaurc ; Bérry, por Rey-
na ld ; o L imous in , por Lcymar i c ; a Alsácia, por Strobel, etc. 

(2) A Grande Revolução, folheto. Paris. 1890; The Grtat 
Freneh Revolution and his Lesson, artigo-aniversário revista 
inglesa Nineteenth Centuru. junho dc 1889. Artigos sobre a Revo
lução na Revolta de 1789. 
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n l t o r c s a a b d i c a r d o s seus d i r e i t o s f e u d a i s b a n d o s es
ses «pie e m j u n h o d e 1789 d e r a m à b u r g u e s i a o pretês lo 
de a r m a r as suas m i l i c i a s . 

Desde j a n e i r o q u e se o u v i a t ambém nos m o t i n s o 
g r i t o de VÍIHI a Uberdade! e desde j a n e i r o , m a s m a i s 
c ia l a m e n t e n o mês d e março , q u e se v i a m c a m p o n e s e s 
r e c u s a r e m p a g a r , n u m e n o u t r o p o n t o , os d í z imos c os 
f o r o s , c até os i m p o s t o s . A l é m das três prov ínc ias d a 
B r e t a n h a , d a Alsácia e d o D e l f i n a d o ( c i t a d a s p o r T a i -
n e ) , c n e o n t r a m - s e vest íg ios d e i g u a i s m o v i m e n t o s e m 
q u a s i I o d a a p a r t e o r i e n t a l d a França . 

N o m e i o - d i a , e m A g d a , p o r ocas ião d o m o t i m dos 
d i a s 19, 20 c 21 d e a b r i l , " o p o v o p e r s u a d i u - s c l o u c a m e n 
te de q u e e r a t u d o " — d i z e m o a d m i n i s t r a d o r e os côn
su l es — " e q u e p o d i a t u d o , d a d a a p r e t e n s a v o n t a d e d o 
r e i s o b r e a i g u a l d a d e das c l a s s e s . " O p o v o ameaçava a c i 
d a d e d e u m s a q u e g e r a l , s i se não b a i x a s s e o p r eço d e 
t o d a s as prov isões , e s i não fosse s u p r i m i d o o d i r e i t o da 
prov ínc ia s o b r e o v i n h o , o p e i x e e a c a r n e ; a l ém d i sso , 
— e a q u i se n o t a j á o b o m - s e n s o comnnalista das m a s 
sas p o p u l a r e s c m França — " q u e r e m n o m e a r cônsules 
a alguns d o s d a s u a c l a s s e " — e essas rec lamações são 
s a t i s f e i t a s aos r e v o l t a d o s . T r ê s d i a s d e p o i s , o p o v o e x i 
g i a que o d i r e i t o d e m o e d o r a fosse r e d u z i d o à m e t a d e , o 
q u e t ambém se l h e c o n c e d e u . ( 1 ) 

Essa insurre ição é o e s p e l h o de m u i t a s o u t r a s . O pão 
e r a o p r i n c i p a l m o t i v o d o m o v i m e n t o ; m a s l o g o se l h e 
j u n t a v a m rec lamações n o p o n t o e m q u e as condições 
económicas e a o rgan i zação pol í t ica c o n f i n a m — o p o n t o 
e m q u e o m o v i m e n t o p o p u l a r p r o c e d e s e m p r e c o m m a i s 
c e r t e za e obtém r e s u l t a d o s i m e d i a t o s . 

N a P rovença , a i n d a e m m a r ç o e a b r i l d e 1789, m a i s 
de q u a r e n t a povoações e c i d a d e s , e n t r e as q u a i s A i \
M a r s e l h a <• T o u l o n , a b o l i r a m o i m p o s t o s o b r e a f a r i n h a 
e, q u a s i q u e p o r t o d a p a r t e , a mul t idão s a q u e o u as CS 
sas do s funcionár ios e n c a r r e g a d o s de t r i b u t a r os ImpOf 
tos s o b r e a f a r i n h a , os c o u r o s , as c a r n e s , etc. Os p i . 
ços dos v í ve res f o r a m r e d u z i d o s , e t odos os v íveres f o 
r a m t a x a d o s ; e q u a n d o os c a v a l h e i r o s da b u r g l h I I I 
l e m b r a r a m d e p r o t e s t a r , a mul td ião pôs-sc a l a p l d I l u 
a b r i a - l h e s à sua v i s t a a c o v a o n d e d e v i a m ser m l . r r a r i t l 

(1) Tainc, I I , 22, 23. 
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e, algumas vozes, i p r c s e n t a Y a - l h o s m e s m o o e s q u i f e , 
p a r a m o l h o r i m p r e s s i o n a r os rc f ratár ios q u e , é c l a r o , 
l o g o so apranavam a cadar. Então ( a b r i l d c 1789 ) , t u d o 
se passava s o m a m ín ima efusão de s a n g u e . 

l i r a " u m a espécie de g u e r r a d e c l a r a d a aos p r o p r i e 
tár ios e às p r o p r i e d a d e s " , d i z e m os re la tór ios do s i n t e n 
d e n t e s e do s m u n i c i p e s ; " o p o v o c o n t i n u a a d e c l a r a r 
q u e n a d a q u e r p a g a r , n e m i m p o s t o s , n e m d i r e i t o s , n e m 
d i v i d a s . " (1 ) 

D a i p o r d i a n t e , i s t o é, desde a b r i l , os c a m p o n e s e s 
c om eça ram a s a q u e a r os cas te l os e a f o rçar os s e n h o 
r e s a a b d i c a r e m dos seus d i r e i t o s . E m P e i n i e r , o b r i g a -
va-se o s e n h o r " a p a s s a r u m d o c u m e n t o p e l o q u a l r e n u n 
c i a v a aos seus d i r e i t o s s e n h o r i a i s d e t o d a q u a l i d a d e " 
( c a r t a nos A r q u i v o s ) ; e m R iez , q u e r i a - s c q u e o b i s p o 
q u e i m a s s e os seus a r q u i v o s . E m Hyères e o u t r o s l u g a r e s , 
foram q u e i m a d o s os papéis a n t i g o s c o n c e r n e n t e s aos d i 
r e i t o s f e u d a i s e aos i m p o s t o s . E m s u m a , n a P ro v ença , 
v e m o s já , desde o mês de a b r i l , o c o m e ç o d a g r a n d e r e 
v o l t a d o s c a m p o n e s e s q u e obr igará a n o b r e z a e o c l e r o 
a f a z e r e m as suas p r i m e i r a s concessões e m 4 de agos 
t o de 1789 . 

Facilmente se c o m p r e e n d e a inf luência q u e essas 
sublevações e essa exc i tação e x e r c e r a m nas e le ições n a 
A s s e m b l e i a N a c i o n a l . C h a s s i n (0 Espirito da Revolução) 
d i z q u e , e m a l g u n s l u g a r e s a n o b r e z a t eve g r a n d e i n 
f luência nas ele ições, c q u e , nessas l o c a l i d a d e s , os e l e i 
t o r e s c a m p o n e s e s não se a t r e v e r a m a q u e i x a r - s e . N o u 
t r o s p o n t o s , m o r m e n t e e m R e n n e s , a n o b r e z a a p r o 
ve i l ou-sc mesmo d a s sessões dos E s t a d o s G e r a i s d a B r e 
t a n h a (flm de d e z e m b r o de 1788 e j a n e i r o de 1789) p a 
r a t e n t a r a m o t i n a r o p o v o f a m i n t o c o n t r a os b u r g u e 
ses. Que poderiam, p o r ém , essas d e r r a d e i r a s c o n v u l 
sões da n o b r e z a c o n t r a o c r e c i m e n t o d a o n d a p o p u l a r ? 
0 p o v o v i a q u e , nas m ã o s d a n o b r e z a e d o c l e r o , m a i s 
da m e t a d e das t e r r a s f i c a r i a m i n c u l t a s , o c o m p r e e n d i a , 
m e l h o r d o q u e s i os estatísticos l h o h o u v e s s e m d e m o n s 
t r a d o , que , e n q u a n t o o camponês se não a p o d e r a s s e 
dessas t e r r a s p a r a as c u l t i v a r , a f o m e s e r i a p e r m a 
n e n t e . 

(1) Cartas nos Arquivos Nacionais, H . , 1453, citadas por 
Taine, t. I I , p. 24. 
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A própr ia necess i dade de v i v e r r e v o l t a v a o c a m 
ponês contra os açambarcadores d o s o l o . Durante o In
verno do 1788-89, d i z C h a s s i n , não se passava u m d i a 
n o . l u r a s o m os c o m b o i o s de t r i g o não s e r e m s a q u e i e 
dof ( g r . l í>2) . Os m i l i t a r e s d a n o b r e z a o q u e q u e r i a m 
e r a " m a l t r a t a r " o p o v o ; m a s os t r i b u n a i s r e c u s a v a m -
•e a c o n d e n a r e até a j u l g a r os f a m i n t o s r e v o l t a d o s . Os 
o f i c i a i s n e g a v a m - s e a a t i r a r s o b r e o p o v o . A n o b r e z a 
aprossava -se a a b r i r os seus c e l e i r o s : receava-se ver in
cendiar os castelos ( e r a n o c o m e ç o de a b r i l de 1 7 8 9 ) . 
— P o r t o d a p a r t e , d i z C h a s s i n , r e b e n t a v a m r e v o l t a s 
s e m e l h a n t e s n o n o r t e e n o m e i o - d i a , n o oeste e n o 
l e s t e . 

A s e le ições t r o u x e r a m m u i t a an imação e d e s p e r t a 
r a m m u i t a s esperanças nas a l d e i a s . E m t o d a a p a r t e , o 
s e n h o r e x e r c i a g r a n d e in f luênc ia ; m a s , desde q u e n a a l 
d e i a h a v i a a l g u m burguês, méd i c o o u a d v o g a d o , q u e t i 
vesse l i d o V o l t a i r e o u a p e n a s o f o l h e t o d e S i eyés ; des 
d e q u e h a v i a a l g u m tece lão o u p e d r e i r o q u e soubesse 
l e r c e s c r eve r , e m b o r a u n i c a m e n t e c m c a r a c t e r e s de 
i m p r e n s a — t u d o m u d a v a ; os c a m p o n e s e s a p r e s s a v a m -
se a d e i t a r as suas queiras a o p a p e l . E ' v e r d a d e q u e , 
n a m a i o r p a r t e , essas lamentações se l i m i t a v a m a q u e s 
tões de o r d e m secundár ia ; m a s , c m q u a s i t o d o s os 
p o n t o s , se v ê ( c o m o n a r e v o l t a d o s c a m p o n e s e s a l e 
mães e m 152')) a i d e i a de q u e os s e n h o r e s devem pro
var os seus direitos às exações f e u d a i s . . . (1 ) 

D e p o i s d e a p r e s e n t a r e m as suas memór i as , os c a m 
poneses e n c h i a m - s e de paciência e e s p e r a v a m ; m a s , as 
d e m o r a s d o s E s t a d o s G e r a i s e da A s s e m b l e i a N a c i o n a l 
e n c o l e r i z a v a m - n o s , e a s s i m que f i n d o u o terr íve l i n 
v e r n o de 1788-89, a s s i m q u e o so l t o r n o u e c o m êle a es
perança do u m a p r ó x i m a c o l h e i t a , r e começa ram os t u 
m u l t o s , e s p e c i a l m e n t e após os t r a b a l h o s d a p r i m a v e r a . 

17 « v i d e n t e que a b u r g u e s i a i n t e l e c t u a l se a p n m i 
t o u das e le ições p a r a p r o p a g a r as i d e i a s d a Revoluçfio 
F o r m o u - s e u m " G r é m i o C o n s t i t u c i o n a l " , c as suas n u 
m e r o s a s rami f i cações e s t e n d e r a m - s e às cidades, m e s m o 
as m a i s p e q u e n a s . 

A ind i ferença q u e t a n t o i m p r e s s i o n o u A r t u r Young 
nas c i d a d e s d o l es te , e x i s t i a certamente, m a s noutrsi 

(1) Donio l , A Revoluçõo Francexa t « FtuduH 
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prov ínc ias , a b u r g u e s i a ( i r o u d a ag i tação e l e i t o r a l o p r o 
v e i t o d e s e j a d o . Vê-se , até, q u e t u d o o q u e a c o n t e c e u , 
e m Versalhes, n a A s s e m b l e i a N a c i o n a l , já f o r a p r e p a 
r a d o há meses nas prov ínc ias . A s s i m , n o D c l f i n a d o , a 
união d i i s I res o r d e n s e o v o t o i n d i v i d u a l e s t a v a m a c e i 
tos desde o mês de agos to de 1788 p e l o s E s t a d o s d a p r o 
v íncia, sob a pressão das insurreições l o c a i s . 

E* p r e c i s o ve r , c o n t u d o , q u e os b u r g u e s e s q u e se 
e v i d e n c i a r a m d u r a n t e as e le ições , de m o d o n e n h u m 
e r a m revo luc ionár ios . E r a m m o d e r a d o s , " pac í f i c o s i n 
s u r r e c t o s " , c o m o d i z C h a s s i n . Q u a n t o a m e d i d a s r e v o 
luc ionár ias , é d o p o v o q u e s a e m , p o i s se f o r m a m soc i e 
d a d e s sec re tas e n t r e os c a m p o n e s e s , e há d e s c o n h e c i 
dos q u e i n c i t a m o p o v o a q u e não p a g u e m a i s i m p o s 
tos e o b r i g u e os n o b r e s a pagá- los . O u , então, a d v e r 
t e m q u e os n o b r e s j á a c e i t a r a m p a g a r t o d o s os i m p o s 
tos , m a s q u e isso é a p e n a s astúcia de s u a p a r t e . " O p o 
v o d c G e n e b r a l i b e r t o u - s e n u m só d i a . . . N o b r e s , t r e 
m e i ! . . C i r c u l a m também f o l h e t o s d i r i g i d o s aos c a m 
poneses e s e c r e t a m n t e d istr ibuídos ( p o r e x e m p l o , o 
Aviso aos Habitantes dos Campos, d is t r ibuído e m 
C h a r t r e s ) . E m s u m a , a ag i tação nos c a m p o s e r a t a l , d i z 
C h a s s i n — e ê le m e l h o r d o q u e q u a l q u e r o u t r o e s t u 
d o u esse a spec t o d a Revo lução — a ag i tação e r a t a l q u e , 
e m b o r a P a r i s fosse v e n c i d a a 14 d e j u l h o , já não era 
possível pôr os campas no estado em que estavam em 
janeiro de 178Í). 

S e r i a p r e c i s o c o n q u i s t a r c a d a a l d e i a d e p e r s i . 
Desde março epie já n inguém p a g a v a f o r o s ( p g . 167 e 
s e gu in t e s ) . 

C o i n p r e h e n d e - s c a impor tânc ia dessa p r o f u n d a a g i 
tação nos c a m p o s . S i a b u r g u e s i a instruída se a p r o v e i t a 
do s c o n f l i t o s d a C o r t e e do s p a r l a m e n t o s p a r a d e s p e r 
t a r a ag i tação p o l i t i c a ; s i t r a b a l h a a t i v a m e n t e p o r se
m e a r o d e s c o n t e n t a m e n t o , é a i n d a a insurre ição do s 
c a m p o s , a l cançando t a m b é m as c i d a d e s , q u e c o n s t i t u e 
a v e r d a d e i r a base d a R e v o l u ç ã o ; é e l a q u e i n s p i r a aos 
d e p u t a d o s d o T e r c e i r o l i s t a d o a reso lução q u e daí a 
p o u c o eles e x p r i m e m c m V e r s a l h e s — r e f o r m a r i n t e i 
r a m e n t e o r e g i m e g o v e r n a m e n t a l d a França c c omeça r 
u m a r evo lução p r o f u n d a n a d is t r ibuição das r i q u e z a s . 

S e m a sublevação dos c a m p o n e s e s , q u e começou n o 
i n v e r n o e f o i , c o m os seus f l u x o s e r e f l u x o s , até 1793. o 
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d e r r u b a m e n t o d o d e s p o t i s m o r e a l n u n c a se t e r i a c f o -
I n a d o tão c a b a l m e n t e , n u n c a t e r i a s i d o a c o m p a n h a d o 
de u m a tão p r o f u n d a mudança pol í t ica, económica e 
s o c i a l . A França t e r i a u m p a r l a m e n t o i r r isór io , c o m o 
a Prússia o teve e m 1848 — m a s essa inovação s e r i a 
s u p e r f i c i a l , c o m o o f o i , d e p o i s de 1848, nos E s t a d o s a l e 
mães . 



V I I I 

TUMULTO EM PARÍS E NOS SUBÚRBIOS 

E ' c l a r o q u e , nessas condições , P a r i s não p o d i a p e r 
m a n e c e r t r a n q u i l a . A escassez d e v a s t a v a os c a m p o s d c s 
subúrbios d a g r a n d e c i d a d e , c o m o e m o u t r o s l a d o s ; e m 
P a r i s f a l t a v a m as prov isões c o m o nas d e m a i s c i d a d e s ; 
e a a f luência de g en t e p o b r e , e m b u s c a de t r a b a l h o , não 
p o d i a d e i x a r de a u m e n t a r , s o b r e t u d o n a prev isão d e 
g r a n d e s a c o n t e c i m e n t o s q u e t o d a a g e n t e s e n t i a p r ó 
x i m o s . 

Pe l os f i n s d o i n v e r n o ( m a r ç o c a b r i l ) , são m e n c i o 
nad o s , nos re la tór ios de i n t e n d e n t e s , os t u m u l t o s d a f o 
m e e da p i l h a g e m e m Or léans, Cosnes , R a m b o u i l l c t , J o -
n y , P o n t - S a i n t e - M a x e n e e , B r a y - s u r - S e i n e , Sens, N a r -
g is , V i r o f l a y , Mont lhéry , e tc . E m o u t r o s p o n t o s d a r e 
g ião , nas f l o r e s t a s do s a r r e d o r e s de P a r i s , os c a m p o n e 
ses, e m março , e x t e r m i n a v a m coe lhos e l e b r e s ; até as 
árvores d a a b a d i a de S a i n t - D c n i s f o r a m c o r t a d a s e l e 
vadas , à v i s t a de t o d a a g e n t e . 

P a r i s d e v o r a v a os p l a n f l e t o s revo luc ionár ios , q u e 
a p a r e c i a m aos dez , do ze , v i n t e p o r d i a , e q u e r a p i d a 
m e n t e c i r c u l a v a m das mãos dos m a i s a b a s t a d o s p a r a 
as doa m a i s p o b r e s . D i s p u t a v a - s e o f o l h e t o de S icyès 
Que é o Terceiro Estado?, as Considerações sobre os 
interesses do Terceiro Estado, de R a b a u t dc S a i n i 
E t i e n n e , q u e t i n h a u n s l eves t o n s d c s o c i a l i s m o , 0 1 Ih 
reitos dos Estados Gerais, d e d ' E n t r a i g u c s . <• cantam 
res de o u t r o s , m e n o s f a m o s o s , m a s m u i t a s vezes a i n d a 
m a i s cáust icos. P a r i s i n t e i r a se e n t u s i a s m a ' c o n t r a » 
C o r t e e os n o b r e s , e s e r i a nos b a i r r o s m a i s pobres DQI 
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m a i s suspe i t a s e s p e l u n c a s «los a r r a b a l d e s «pie a b u r g u e 
s i a i r i a b r e v e m e n t e r e c r u t a r os braços e as a r m a s d e 
q u e necess i t a va p a r a f e r i r a realeza. Entretanto, a 28 
d e a b r i l , e x p l o d i a a insurre ição conhecida m a i s t a r d e 
p e l a " ques tão R é v e i l l o n " , d i o que f o i um como p r e c u r 
s o r das g r a n d e s jornadas da R e vo lução . 

A 27 d e a b r i l , r c u n i n m - s c as a s s e m b l e i a s e l e i t o r a i s 
e, s e g u n d o p a r e c e , d u r a n t e a redução dos c a d e r n o s no 
a r r a b a l d e S a n t o Antôn io , h o u v e c o n f l i t o entre os b u r 
gueses e os t r a b a l h a d o r e s . Os operár ios a p r e s e n t a r a m 
as suas rec lamações c os b u r g u e s e s r e s p o n d e r a m - l h e s 
p o r g r o s s e r i a s . Réve i l l on , fabricante dc p a p e l e d e p a 
pe i s p i n t a d o s , e m t e m p o s ope rá r i o também e q u e p o r 
u m a hábil e xp l o ração c o n s e g u i r a l o r n a r - s c patrão de 
300 t r a b a l h a d o r e s , s a l i c u t n t i - s c pela r u d e z a da s suas 
f r a s e s . . . q u e a i n d a h o j e a t o d o i n s t a n t e o u v i m o s : " O 
t r a b a l h a d o r p o d e m u i t o l>em a l i m e n t a r - s e de pão n e g r o 
e de l e n t i l h a s ; o t r i g o não se fez p a r a ê le, e t c . . . 

Haverá a l g u m a v e r d a d e n a co r re lação m a i s t a r d e 
e n c o n t r a d a p e l o s r i c o s , q u a n d o d o inquér i to s o b r e o 
caso Réve i l l on , e n t r e a insurre ição e m s i e o f a t o m e n 
c i o n a d o pe l os e n c a r r e g a d o s da s h e r d a d e s , q u e preten
diam t e r " u m a i m e n s a m u l t i d ã o " de g en t e p o b r e , a n 
d r a j o s a , de aparênc ia d u v i d o s a , e n t r a d o nesses d i a s e m 
P a r i s ? T u d o isso, a f i n a l , são c o n j e c t u r a s o c i o s a s . D a d o 
o e s t ado dos espír i tos c a r e v o l t a l a t e n t e nos a r r e d o r e s 
d e P a r i s , não b a s t a r i a p o r s i só a a t i t u d e de Réve i l l on 
e m face dos operár ios p a r a e x p l i c a r o q u e s u c c e d o u n o 
d i a s e g u i n t e ? 

A 27 de a b r i l , o p o v o , f u r i o s o c o m a opos ição e as 
f rases d o r i c o f a b r i c a n t e , l e v a v a a s u a e f í g i e , a f i m de 
a j u l g a r e e x e c u t a r n a praça da G r e v e . N a praça R e a l , 
e spa lha - s e o r u m o r de q u e o T e r c e i r o E s t a d o a c a b a r a 
d e c o n d e n a r à m o r t e R é v e i l l o n . C h e g a d a a n o i t e , p o 
r é m , a t u r b a d i spe rsa - se , d i s s e m i n a n d o o t e r r o r pe los 
r i c o s c o m os seus g r i t o s de r e v o l t a . E n f i m , n a manhã 
s e g u i n t e , 28 , d i r i g e - s e a mu l t i dão à fábr ica d e Réve i l 
l o n , o b r i g a os operár ios a l a r g a r o t r a b a l h o e. c e r c a n d o 
a casa d o f a b r i c a n t e , s a q u e i a - a . 

Chega a t r o p a , a q u e o p o v o res i s t e a t i r a n d o p e 
d r a s , t e l h a s e móve i s p e l a s j a n e l a s e p e l o t e l h a d o . E n 
tão a força m i l i t a r a t i r a , e o p o v o de f ende - se f u r i o s a 
m e n t e d u r a n t e h o r a s s e g u i d a s . O r e s u l t a d o f o i : 12 s o l -
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«lados m o r t o s e 80 f e r i d o s ; 200 h o m e n s m o r t o s d o l a d o 
d o p o v o e 800 f e r i d o s . Os operár ios a p o d e r a m - s e dos 
cadáveres dos seus i rmãos e t r a n s p o r t a m - n o s pe las r u a s 
dos a r r a b a l d e s . Passados d i a s , f o r m a - s e u m a j u n t a 
m e n t o de 500 o u 600 h o m e n s c m V i l l e j u i f , os q u a i s 
querem f o rçar as p o r t a s d a pr isão de R i cê t r e . 

F o i esse, p o r t a n t o , o p r i m e i r o c o n f l i t o e n t r e o p o 
v o de P a r i s e os r i c o s — c o n f l i t o q u e p r o d u z i u p r o f u n d a 
impressão . 

E r a u n i a p r i m e i r a v isão d o p o v o e n f u r e c i d o , v i são 
q u e e x e r c e u p o d e r o s a inf luência nas e le ições, a f a s t a n 
d o d e l a s os r eac i onár i os . 

E* inúti l d i z e r q u e os c a v a l h e i r o s da b u r g u e s i a t e n 
t a r a m r e p r e s e n t a r esse m o t i m c o m o u m g o l p e p r e p a r a 
d o pe l os i n i m i g o s d a F r a n ç a . C o m o p o d e r i a o b o m p o v o 
de P a r i s r e v o l t a r - s e c o n t r a u m f a b r i c a n t e ? " F o i o d i 
n h e i r o dos ing l eses q u e os l e v o u à r e v o l t a " — d i z i a m 
u n s , — " o d i n h e i r o d o s pr ínc ipes " , d i z i a m os b u r g u e 
ses r e vo luc i onár i os ; e n inguém q u e r i a a d m i t i r q u e o 
p o v o se r e v o l t a s s e s i m p l e s m e n t e p o r s o f r i m e n t o e p o r 
e s t a r já f a r t o d a arrogânc ia do s r i c o s q u e o i n s u l t a v a m 
até n a s suas do r e s . (1 ) 

E a s s i m se v ê c o n s t i t u i r a l e n d a q u e , m a i s t a r d e , 
tentará r e d u z i r a Revo lução à sua o b r a p a r l a m e n t a r 
e a r e p r e s e n t a r t o d a s as insurre ições d o p o v o d u r a n t e 
os q u a t r o a n o s da Revo lução c o m o acidentes: c o m o 
o b r a de a r r u a c e i r o s o u de agen tes pagos , já p o r P i t L 
já p e l a r eaçáo . M a i s t a r d e , os h i s t o r i a d o r e s t o r n a m à 
l e n d a : "Esse m o t i m p o d i a se r c o n s i d e r a d o p e l a C o r t e 
u m pretêsto p a r a a d i a r a a b e r t u r a dos E s t a d o s G e r a i s , 
por conseguinte sé) p o d i a p r o c e d e r d a r e a ç ã o " . 

E a i n d a h o j e , q u a n t a s vezes se r a c i o c i n a a s s i m ! 
Po i s b e m , as j o r n a d a s de 24-28 de a b r i l são os s i 

n a i s p r e c u r s o r e s das d e 1 1 , 12, 13 e 14 d c j u l h o . O poro 
d e P a r i s a f i r m a , desde então, o seu e s p i r i t o r e v o l u c i o 
nár io q u e v i n h a da s c a m a d a s operár ias do s a r r a b a l d e s . 

(1) Dro r {História do Reinado de Luiz XVI), Mltor ladOI 
reacionário, observou, mui to sensatamente, que <> d inhe i ro en 
contrado nos bolsos de alguns homens morins imit ia miu lo l»< m 
prov i r do saque. 
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A o I n d o d o PfJácio R e a l . ( T i i l n i dc revo lução d a b u r 
gues i a , e r g u i a m se os a r r a b a l d e s c e n t r o s d e m o t i m 
p o p u l a r . D a i p o r d i a n t e , l o r n a - s e P a r i s o p r i n c i p a l sus 
tentáculo dn Revo lução , e os l i s t a d o s G e r a i s , q u e se hão 
de r e u n i r n u Y i r s a l l n s , terão os o l h o s f i t o s e m P a r i s , 
p a r a a i s o r v e r a f o r c a q u e os poderá a m p a r a r e i n c i 
t a r a avançar nas suas re i v ind icações e nas suas l u t a s 
c o n t r a a C o r t e . 

IX 

OS ESTADOS GERAIS 

A 4 de m a i o de 1789, os 1.200 d e p u t a d o s dos E s t a 
dos G e r a i s , r e u n i d o s e m V e r s a l h e s , d i r i g i a m - s e à i g r e j a 
de São-Lu i z , a f i m d e o u v i r a m i s s a de a b e r t u r a , e, n o 
d i a s e g u i n t e , o r e i a b r i a a sessão n a presença de n u m e 
r o s o públ i co d c e s p e c t a d o r e s . E , já nessa sessão d e 
a b e r t u r a , se a p r e s e n t a v a a inev i táve l t ragéd ia q u e d e 
v i a se r a R e v o l u ç ã o . 

O r e i só t i n h a desconf iança nos r e p r e s e n t a n t e s d a 
nação q u e c o n v o c a r a . Res i gna ra - s e , a f i n a l , a fazê ! -o , 
m a s q u e i x a v a - s e , p e r a n t e esses m e s m o s r e p r e s e n t a n t e s , 
d a " i nqu i e t a ção dos esp í r i t os " , da exc i tação g e r a l , c o 
m o s i t a l inquie tação fosse fact íc ia, não m o t i v a d a p e l o 
p r óp r i o e s t ado d a F r a n ç a ; c o m o s i a q u e l a reun ião fo
r a u m a inúti l c c a p r i c h o s a v i o l a ção dos d i r e i t o s r e a i s . 

A F rança , p o r t a n t o t e m p o i m p e d i d a de f a z e r r e 
f o r m a s , a c a b a r a p o r s e n t i r necess idade de u m a c o m p l e 
ta rev i são de suas instituições — e o r e i s o m e n t e m e n 
c i o n a v a a l g u m a s l i g e i r a s r e f o r m a s nas f inanças, p a r a 
as ( p i a i s b a s t a r i a u m p o u c o de e c o n o m i a nas despesa* . 
P e d i a " o a c o r d o das o r d e n s " q u a n d o as a s s emhb iBJ 
p r o v i n c i a i s já h a v i a m m o s t r a d o q u e a existência de o r 
d e n s s e p a r a d a s já não p o d i a ser t o l e r a d a pe los espír i 
tos — q u e e r a u m a co i sa m o r t a , u m a sobrev ivênc ia d o 
p a s s a d o . E q u a n d o e r a p r e c i s o r e m o d e l a r t u d o COnM 
a t u a h n e n t e n a Rússia — o r e i e x p r i m i a , s o b r e t u d o , re 
c c i o s " d e i n o v a ç õ e s ! " 

Já nesse d i s c u r s o , p o i s , se a n u n c i a v a a l u l a de v l 
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d a c d c morte q u e ia principiar e n t r e a a r i s t o c r a c i a 
r e a l e o p o d e r r e p r e s e n t a t i v o . 

Os própr ios r e p r e s e n t a n t e s da nação, pe l as suas d i 
visões, f a z i a m já p r e s s e n t i r a p r o f u n d a cisão q u e se 
p r o d u z i r i a d u r a n t e a Revo lução e n t r e os q u e se h a 
v i a m de aferrai aos seus pr iv i l ég ios , c aque l e s q u e t e n 
t a r i a m d e m o l i - l o s . 

F.ni s u m a , a representação n a c i o n a l m o s t r a v a já o 
ICO d e f e i t o c a p i t a l . í ) p o v o não e s l a v a de m o d o n e 
n h u m r e p r e s e n l a d o ; os c a m p o n e s e s não f a z i a m p a r t e 
d e l a . Era I burguesia que se e n c a r r e g a v a de f a l a r p e l o 
POVO e m g e r a l ; q u a n t o aos c a m p o n e s e s — c m toda 
aquela assembleia de h o m e n s de l e i , de notár ios , de a d 
v o g a d o s — t a l v e z não houvesse c i n c o o u seis q u e c o n h e 
cessem o verdadeiro e s t ado , o u siquer o e s tado l e ga l d a 
i m e n s a massa dos c a m p o n e s e s . T o d o s os h o m e n s d a 
cidade saberiam d e f e n d e r b e m o c idadão , m a s , q u a n t o 
ao camponês, s a b i a m tão p o u c o o que l h e e r a p r e c i s o 
c o m o o que l h e e r a p r e j u d i c i a l . 

A g u e r r a c i v i l e s t a va já n a q u e l e in íc io , o n d e o r e i , 
rodeado de n o b r e s , f a l a c o m o s e n h o r a o T e r c e i r o E s t a 
d o , e l h e lança e m r o s t o as suas " m e r c ê s * ' . 

0 g u a r d a dos selos, R a r e n t a i n , d e i x a n d o t r a n s p a 
r e c e r a v e r d a d e i r a intenção d o r e i , a c e n t u o u o p a p e l a 
q u e se d e v i a m l i m i t a r os E s t a d o s G e r a i s : e x a m i n a r i a m 
os i m p o s t o s s ob r e os ( p i a i s lhes i n c u m b i s s e v o t a r . D i s 
c u t i r i a m a r e f o r m a da leg is lação c i v i l e c r i m i n a l . V o 
t a r i a m u m a l e i de i m p r e n s a , a f i m de r e p r i m i r c e r t a s 
l i b e r d a d e s q u e e l a r e c e n t e m e n t e se a r r o g a v a — e n a d a 
m a i s . N a d a d e r e f o r m a s p e r i g o s a s . " A s r ec lamações 
j u s t a s foram a t e n d i d a s ; o r e i não se p r e n d e u c o m os r u 
m o r e s i n d i s c r e t o s ; d i g n o u - s c c o b r i - l o s c o m a sua i n d u l 
gênc ia ; até perdoou a expressão dessas matérias falsos 
e imoderadas em prol das quais se queriam substituir 
quimeras perniciosas "aos princípios inalteráveis da 
monarquia. Vós, senhores, rejeitareis com indignação 
essas perigosas inovações". 

T o d a s as l u t a s dos q u a t r o a n o s s e g u i n t e s r e s i d i a m 
nessas p a l a v r a s , c o d i s c u r s o de N e c k e r , q u e se s e g u i u 
aos d o r e i e d o g u a r d a dos selos — d i s c u r s o q u e d u r o u 
três h o r a s n a d a avançou, já n a g r a n d e questão d o 
g o v e r n o r e p r e s e n t a t i v o q u e p r e o c u p a v a a b u r g u e s i a , j á 
n a d a t e r r a e dos censos f e u d a i s q u e i n t e r e s s a v a os c a m -
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ponejas. O a s t u t o f i s c a l da s f inanças s o u b e f a l a r t r e s 
h o r a s sem se c o m p r o m e t e r , o r a c o m a C o r t e , o r a c o m o 
p o v o . 

O r e i , f i e l às i d e i a s q u e j á e x p r i m i r a a T u r g o t , n a d a 
C o m p r e e n d i a da g r a v i d a d e d o m o m e n t o , e d e i x a v a â 
r a i n h a e aos pr ínc ipes o c u i d a d o d e i n t r i g a r p a r a i m 
p e d i r as concessões q u e se l h e p e d i a m . 

T ã o p o u c o N e c k e r c o m p r e e n d i a q u e se t r a t a v a d e 
a t r a v e s s a r u m a c r i s e p o l i t i c a e s o c i a l pro fundíss ima — 
e não a p e n a s u m a c r i s e f i n a n c e i r a — e q u e , nessas c i r 
cunstâncias, u n i a p o l i t i c a de r o d e i o s e n t r e a C o r t e e o 
T e r c e i r o E s t a d o se t o r n a r i a f u n e s t a ; q u e a não ser já 
d e m a s i a d o t a r d e p a r a e v i t a r u m a Revo lução , e r a n e 
cessário, a o m e n o s , t e n t a r u m a p o l i t i c a f r a n c a , c l a r a , d e 
concessões c m matér ia d c g o v e r n o ; q u e e r a p r e c i s o es
t a b e l e c e r l o g o , nas suas l i n h a s g e r a i s , o g r a n d e p r o b l e 
m a t e r r i t o r i a l d o q u a l d e p e n d i a a misér ia o u o b e m -
e s t a r de u m a nação i n t e i r a . 

N e m os p rópr i os r e p r e s e n t a n t e s , q u e r as d u a s o r 
dens p r i v i l e g i a d a s , q u e r o T e r c e i r o E s t a d o , a p r e e n d e 
r a m t ambém a vas t idão d o p r o b l e m a q u e se a p r e s e n t a 
va à F r a n ç a . A n o b r e z a p r o c u r a v a t o m a r u m a c e n d e n -
te s o b r e a c o r o a ; o c l e r o só p e n s a v a e m m a n t e r os seus 
p r i v i l é g i o s ; e o T e r c e i r o E s t a d o , c o n q u a n t o c o m p r e e n 
desse p e r f e i t a m e n t e o c a m i n h o a s e g u i r p a r a a c o n q u i s 
ta d o p o d e r a f a v o r d a b u r g u e s i a , t ambém não v i u que 
h a v i a a r e s o l v e r o u t r o p r o b l e m a i n f i n i t a m e n t e m a i s i m 
p o r t a n t e — o de r e s t i t u i r a t e r r a ao camponês , p a r a q u e 
este, p o s s u i n d o u m a t e r r a l i b e r t a do s pesados censos 
f e u d a i s , pudesse d u p l i c a r e t r i p l i c a r as produções dessa 
t e r r a , p o n d o c o b r o à c a r e s t i a crónica q u e d e p a u p e r a v a 
a nação f r a n c e s a . 

Nessas condições , q u e solução p o d i a h a v e r , a não 
ser 0 e m b a t e , a l u t a ? A r e v o l t a d o p o v o , a insurre ição 
dos c a m p o n e s e s , a jacquerie e a sub levação dos operá
r i o s e do s p o b r e s e m g e r a l nas c i d a d e s ! N u m a p a l a v r a , 
a Revo lução c o m t o d a s as suas l u t a s e os seus ód ios , os 
seus terr íve is c o n f l i t o s e represá l ias ! 

D u r a n t e c i n c o s e m a n a s , t e n t a r a m os d e p u t a d o s d o 
T e r c e i r o E s t a d o c o n v e n c e r , p o r p a l a v r a s , os d e p u t a d O i 
das o u t r a s d u a s o r d e n s a se r e u n i r e m j u n t a m e n t e , « n 
q u a n t o , p o r seu l a d o , as comissões r e a l i s t a s I r n l m l h l 
v a i n p a r a m a n t e r a separação das três o r d e n s . Das c on 
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ferènc ias n a d a s u r l i u . Dc d i a p a r a dia, po r ém, o p o v o 
d c P a r i s t o m a v a u m a a t i t u d e c a d a vez m a i s ameaça
d o r a . Em P a r i s , o Pa lác io R e a l , t o r n a d o um g r é m i o ao 
a r l i v r e , o n d e c a b i a I o d a * i g en te , c a d a vez m a i s se i r r i 
t a v a , ( m o v i a m os f o l h e t o s , q u e e r a m d i s p u t a d o s . 

" D c h o r a a h o r a , s u r g e n o v o f o l h e t o " , d i z A r t u r 
Y o u n g , " b o j e apareceram •r,>, ontem lfí, c 92 n a s e m a n a 
p a s s a d a . Sòhrc 2(1, 19 são e m p r o l d a l i b e r d a d e . A e f e r 
vecência eXoede tudo q u a n t o se possa c o n c e b e r " . 

Os o r a d o r e s q u e p r e l e c i o n a m a o a r l i v r e , n a 
r u a , s u b i d o s a u n i a c a d e i r a d e f r o n t e de u m café , f a l a m 
já c m se a p o d e r a r e m dos pa lác ios e dos c a s t e l o s . 

S en t c in - s e já, r u m o r e j a n t e s , as ameaças d o T e r r o r , 
enquanto em V e r s a l h e s o p o v o , t o d o s os d i a s . se a p i n h a 
.is p o r i a s da A s s e m b l e i a p a r a i n s u l t a r os a r i s t o c r a t a s . 

Os d e p u t a d o s d o T e r c e i r o E s t a d o s en t em-sc a m p a 
r a d o s . A n i m a m M p o u c o a p o u c o , e a 17 de j u n h o , a 
u m a moção de Sieyès, c o n s t i t u e m - s e , e n f i m , e m Assem
bleia Nacional. Dessa f o r m a , se d e u o p r i m e i r o passo 
p a r a a abo l i ção das c lasses p r i v i l e g i a d a s , e o p o v o de 
P a r i s s a u d o u esse p r i m e i r o passo c o m r u i d o s a s a c l a m a 
ções . 

C a d a vez m a i s a n i m a d a , a A s s e m b l e i a v o t o u q u e , 
s e n d o . i l e g a i s os i m p o s t o s e s t abe l e c i dos , só s e r i a m t r i 
b u t a d o s p r o v i s o r i a m e n t e e e n q u a n t o a A s s e m b l e i a e s t i 
vesse r e u n i d a . O p o v o d e i x a r i a de ser o b r i g a d o a p a 
gá- los l o g o q u e a A s s e m b l e i a se d i s so l v e s s e . 

N o m e o u - s e u m a comissão de subsistências p a r a 
c o m b a t e r a f o m e , e os c a p i t a l i s t a s f o r a m t r a n q u i l i z a d o s 
p e l a Assembleia q u e c o n s o l i d o u a d i v i d a púb l i ca . A t o 
a l t a m e n t e s ensa to n a q u e l e m o m e n t o , e m q u e a t o d o o 
p reço e ra p r e c i s o v i v e r e d e s a r m a r u m a força — o c a -
p i t a l i s t a - c r e d o r — q u e s e r i a de t e m e r s i se pusesse d o 
l a d o d a Corte. 

Isso , p o r ém , e r a a r e v o l t a c o n t r a o p o d e r r e a l . P o r 
isso, os pr ínc ipes ( d ' A r t o i s , de C o n d e , de C o n t i ) , <ie 
a c o r d o c o m o g u a r d a - s e l o s , se p u s e r a m então a c o m b i 
n a r um g o l p e de E s t a d o . N u m c e r t o dia, d i r i - u r - s e - i a o 
r e i c o m t o d o o a p a r a t o à A s s e m b l e i a ; c h e g a d o lá, sus 
t a r i a t o do s os d e c r e t o s da A s s e m b l e i a e o r d e n a r i a as 
p o u c a s r e f o r m a s q u e d e v e r i a m ser f e i t a s pe l as três o r 
d e n s , que d e l i b e r a r i a m c a d a q u a l p o r sua v e z . 
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I . ao g o l p e de a u t o r i d a d e , a o g o l p e d e E s t a d o p r e 
parado pela Corte, q u e q u e r i a o p o r N e c k e r , esse p e r 
f e i t o r e p r e s e n t a n t e da b u r g u e s i a d a época? O c o m -
pi i sso ! 

l a m b e m êle q u e r i a u m g o l p e d e a u t o r i d a d e , u m a 
sessão r e a l , sessão e m q u e o r e i concederia o v o t o Indi
vidual s e m dist inção d as três o r d e n s , c m matér ia de i m 
p o s t o s ; m a s , p a r a t u d o q u a n t o se r e l a c i o n a s s e c o m os 
pr i v i l ég ios d a n o b r e z a e d o c l e r o , m a n t e r - s e - i a a r e u 
n ião de c a d a o r d e m e m s e p a r a d o . O r a , é e v i d e n t e q u e 
essa m e d i d a e r a a i n d a m e n o s rea l i záve l d o q u e a dos 
pr ínc ipes . N ã o se t e n t a u m g o l p e de E s t a d o p o r u n i p a 
l i a t i v o q u e , a l iás, sé) se p o d e r i a m a n t e r u n s q u i n z e d i a s . 

C o m o se h a v i a de r e f o r m a r o i m p o s t o s e m t o c a r 
n o s pr i v i l ég ios das d u a s o r d e n s s u p e r i o r e s ? 

F o i então, a 20 de j u n h o , q u e os d e p u t a d o s d o T e r 
c e i r o E s t a d o , a n i m a d o s p e l a a t i t u d e c r e c e n t e m e n t e 
ameaçadora d o p o v o de P a r i s , e até d o de V e r s a l h e s , 
r e s o l v e r a m r e s i s t i r aos p l a n o s de demissão d a A s s e m 
b l e i a e p a r a isso l i g a r e m - s e m u t u a m e n t e p o r so l ene j u 
r a m e n t o . V e n d o f e c h a d a a sua sa l a d c reuniões, d e v i d o 
aos p r e p a r a t i v o s q u e se e s t a v a m f a z e n d o p a r a a sessão 
r e a l , d i r i g i r a m - s e e m c o r t e j o a u m a s a l a p a r t i c u l a r 
q u a l q u e r — a d o J o g o d a P é l a . G r a n d e mul t idão a c o m 
p a n h a v a esse c o r t e j o q u e a t r a v e s s a v a , c o m R a i l l y ò 
f r e n t e , as r u a s de V e r s a l h e s . S o l d a d o s vo luntár ios se 
h a v i a m o f e r e c i d o p a r a lhes s e r v i r de g u a r d a . O e n t u 
s i a s m o d a q u e l a mu l t i dão q u e os r o d e a v a , e x a l t a v a os 
d e p u t a d o s . 

C h e g a d o s à sa l a d o J o g o d a Pé la , c o m o v i d o s e i m 
p e l i d o s p o r u m b e l o m o v i m e n t o , a l i p r e s t a r a m t o d o s , 
s em exceção , o j u r a m e n t o so l ene de não se s e p a r a r e m 
an tes de h a v e r d a d o u m a Const i tuição à F rança . 

Isso , c e r t a m e n t e não passava de p a l a v r a s . H a v i a 
m e s m o a l g o de t e a t r a l e m t a l j u r a m e n t o . Q u e i m p o r t a ! 

Há m o m e n t o s e m q u e são p r e c i s a s essas p a l a v r a s 
q u e f a z e m v i b r a r os co rações . E o j u r a m e n t o f e i t o n a 
sa l a d o J o g o da Pé la fez v i b r a r os corações d a m o c i d a 
de revo luc ionár ia n a França i n t e i r a . I n f e l i z e s das as
s e m b l e i a s que n e m s i q u e r s a b e m e n c o n t r a r ta i s p a l a 
v r a s , t a l g e s t o ! 

ftssc a t o de c o r a g e m da A s s e m b l e i a teve . aliás, i m e 
d i a t a m e n t e as suas consequências. Passados d o i s d i a s , 
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os d e p u t a d o s d o T e r c e i r o E s t a d o , o b r i g a d o s a r e i i n i -
r e m - s c n a Igreja de São L u i z , v i r a m o c l e r o d i r i g i r - s e -
l h e s a f i m de se lhes assoc i a r aos t r a b a l h o s . 

í ) g r a n d e g o l p e da sessão r e a l deu-sc n o d i a se
g u i n t e . 23 de j u n h o ; m a s , o seu e f e i t o j á f o r a a m o r t e 
c i d o p e l o j u r a m e n t o d o Jogo da Pé la e p e l a sessão n a 
I g r e j a de São L u i z . 0 r e i a p r e t e n l o u - s e aos d e p u t a d o s . 
S u s t o u t odos os de c r e t o s da A s s e m b l e i a , o u m e l h o r , d o 
T e r c e i r o B e t a d o . O r d e n o u a cont inuação das o r d e n s ; 
d e t e r m i n o u os l i m i t e i das r e f o r m a s a e f e t u a r ; ameaçou 
d i s s o l v e r os E s t a d o s G e r a i s si e les não o b e d e c e s s e m . 
E , n o m e s m o m o m e n t o , o r d e n o u q u e os d e p u t a d o s se se
p a r a s s e m — a o q u e o b e d e c e r a m a n o b r e z a c o c l e r o , 
s a i n d o d a s a l a . Os d e p u t a d o s d o T e r c e i r o E s t a d o , p o 
rém, c o n s e r v a r a m - s c nos seus l u g a r e s . 

F o i então q u e M i r a b e a u p r o n u n c i o u o seu b e l o e 
f a m o s o d i s c u r s o , n o q u a l lhes d isse q u e o r e i e r a a p e n a s 
seu m a n d a t á r i o ; q u e eles t i n h a m a a u t o r i d a d e q u e o 
p o v o lhes d e r a , e q u e , h a v e n d o p r e s t a d o j u r a m e n t o , não 
p o d i a m s e p a r a r - s e s e m t e r f e i t o a Const i tuição. " E s t a n 
d o a q u i p e l a v o n t a d e d o p o v o , sé) s a i r e m o s p e l a f o r c a 
das b a i o n e t a s . " 

O r a , e r a e x a t a m e n t e essa f o r c a q u e a C o r t e não 
possuía. Já n o mês d e f e v e r e i r o , N e c k e r d i s s e r a j u s 
t a m e n t e q u e não e n c o n t r a v a obed iênc ia e m p a r t e n e 
n h u m a , e n e m m e s m o c o n f i a v a nas t r o p a s . 

Q u a n t o ao p o v o de P a r i s , v i r a - s e , a 27 d e a b r i l , c m 
q u e disposições e s t a va . D e u m m o m e n t o p a r a o o u t r o , 
t e i n i a - s e , e m P a r i s , u m l e v a n t a m e n t o g e r a l d o p o v o 
c o n t r a os r i c o s , e, c e r t o , a l g u n s r evo luc ionár ios m a i s a r 
d e n t e s não d e i x a r a m de p e r c o r r e r os s o m b r i o s a r r a 
b a l d e s e m b u s c a de re fo rço c o n t r a a C o r t e . A t é e m 
V e r s a l h e s , n a véspera d a sessão r e a l , o p o v o i a d a n d o 
c a b o de u m d e p u t a d o d o c l e r o , o c u r a M a u r y , a s s i m 
c o m o de d 'Eprémesn i l , d e p u t a d o d o T e r c e i r o E s t a d o 
q u e se m a n c o m u n a r a c o m a n o b r e z a . N o d i a da ses
são r e a l , o g u a r d a dos se los e o a r c e b i s p o dc P a r i s fei
r a m " a p u p a d o s , h u m i l h a d o s , e s c a r n e c i d o s , a c h i n c a l h a 
dos , q u e e ra de m o r r e r d c v e r g o n h a " , a t a l p o n t o q u e 
Passere t , secretár io d o r e i , q u e a c o m p a n h a v a o m i n i s 
t r o , " m o r r e u de c o m o ç ã o nesse m e s m o d i a " . O b i s p o 
de B e a u v a i s p o r p o u c o não é a t i n g i d o c o m u m a p e d r a 
n a cabeça. A 25 d c j u n h o , a mul t idão v a i a os d e p u t a -
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d . . . da n o b r e z a e d o c l e r o . O pa lác i o d o a r c e b i s p o de 
PaHs f i c o u c o m os v i d r o s t o d o s q u e b r a d o s . " A s t r o p a s 

o . i i a m a c a r r e g a r s o b r e o p o v o " — d i z s ensa ta -
nj|< i d e A r t u r Y o u n g . A ameaça d o r e i f i c a v a a s s i m s e m 
v a l o r a l g u m . A a t i t u d e d o p o v o e r a p o r d e m a i s a m e a -
Qadors p a r a q u e a C o r t e t en tasse r e c o r r e r às b a i o n e t a s , 
| l o i então t p i e L u i z X V I e x c l a m o u : " N o f i n a l d e c o n -
i i D l . . . d e i x e m - s e f i c a r ! " 

Então a a s s e m b l e i a d o T e r c e i r o E s t a d o não d e l i 
b e r a r i a sob as v i s t a s e ameaças d o p o v o q u e o c u p a v a 
as g a l e r i a s ? Já a 17 de j u n h o , q u a n d o o T e r c e i r o E s 
t a d o se constituíra c m A s s e m b l e i a N a c i o n a l , essa m e 
moráve l dec isão f o i t o m a d a n o m e i o das ac lamações 
das g a l e r i a s e da s d u a s o u três m i l pessoas q u e r o d e a 
v a m a sa l a da s sessões. A l i s t a dos t r e z e n t o s d e p u t a d o s 
d o T e r c e i r o E s t a d o q u e a isso se h a v i a m o p o s t o e se 
t i n h a m c o l o c a d o ao l a d o d o u l t r a - r e a l i s t a M a l o u c t , 
c o r r e u P a r i s , e até se p e n s o u c m lhe s d e i t a r f o g o às 
casas. E q u a n d o , p o r ocas ião d o j u r a m e n t o d o J o g o 
d a Pé la , M a r t i n h o D a u c b m o s t r o u a s u a opos ição , 
B a i l l y , p r e s i d e n t e d a A s s e m b l e i a , t e ve a prudência d e 
l h e e v i t a r o e n c o n t r o c o m o p o v o r e u n i d o às p o r t a s d a 
s a l a : c d u r a n t e u n s d i a s t eve d c se e s c o n d e r . 

S e m essa pressão d o p o v o s o b r e a A s s e m b l e i a , é 
mui t í ss imo p rováve l q u e os c o r a j o s o s d e p u t a d o s d o T e r 
c e i r o E s t a d o , c u j a l embrança a história c o n s e r v a , n u n 
ca t i v e s e m t r i u n f a d o das resistências do s t ímidos . 

Q u a n t o ao p o v o d c P a r i s , p r e p a r a v a - s e f r a n c a m e n 
te p a r a a insurre ição c o m q u e r e s p o n d e u a o g o l p e de 
E s t a d o m i l i t a r q u e a C o r t e t r a m a v a c o n t r a P a r i s , p a r a 
o ( l i a 10 d c j u l h o . 
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A versão c o r r e n t e s o b r e o 14 de j u l h o r eduz - s e 
p o u c o m a i s o u m e n o s a o s e g u i n t e : — A A s s e m b l e i a 
N a c i o n a l se r e u n i a . E m f i n s de j u n h o , d e p o i s de d o i s 
meses de conferênc ias e hesitações, as três o r d e n s a c h a -
v a m - s e e n f i m r e u n i d a s . O p o d e r f u g i a da s mãos d a 
C o r t e . E s t a , então, pôs-se a p r e p a r a r u m g o l p e d e E s 
t a d o . F o r a m c h a m a d a s as t r o p a s c c o n c e n t r a d a s e m 
t o r n o d e V e r s a l h e s ; t i n h a m o r d e m p a r a d i s p e r s a r a 
A s s e m b l e i a e c h a m a r P a r i s à razão . 

A 1-1 de j u l h o — c o n t i n u a a versão c o r r e n t e — a 
C o r t e d e c i d i u - s e a a g i r : N e c k e r é d e m i t i d o d o m i n i s 
tér io e e x i l a d o . P a r i s t o m a c o n h e c i m e n t o d i sso a 12, 
e a l g u n s c idadãos f o r m a m u m c o r t e j o q u e a t r a v e s s a 
ns r u a s t r a n s p o r t a n d o u m a estátua d o m i n i s t r o d e m i 
t i d o . N o Pa lác io -Hea l , C a m i l l e D e s m o u l i n s a p e l a p a r a 
as armas. Os a r r a b a l d e s r e v o l t a m - s e e f o r j a m 500.000 
lanças c m .'Mi h o r a s ; a 14, o p o v o m a r c h a p a r a a Bas 
t i l h a , que breve b a i x a as suas p o n t e s e se r e n d e . . . 

A Revo lução a lcançou a sua p r i m e i r a v i tór ia . 
E* essa a versão c o m u m , q u e se r e p e t e e m Iodas 

as fes tas da Repúb l i ca ; t o d a v i a , não é de t o d o e x a l a 
V e r d a d e i r a n o r áp ido e n u n c i a d o dos f a t o s p r i n c i p a i s , 
não d i z o q u e é p r e c i s o d i z e r s o b r e o p a p e l d o povo 
na sub levação , n e m sc>bre as v e r d a d e i r a s relações en 
t r e os d o i s e l e m e n t o s d o m o v i m e n t o : o p o v o <• a DUI 
Ip i c s i a . N a insurre ição de P a r i s , ruis vésperas de M 
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de j u l h o , h o u v e , c o m o e m I o d a r evo lução , d u a s c o r 
r e n t e s s e p a r a d a s , d c o r i g e m d i v e r s a : o m o v i m e n t o 
p o l i t i c o da b u r g u e s i a e o m o v i m e n t o p o p u l a r . F m c e r 
tos m o m e n t o s , a m b o s se u n i a m , nos g r a n d e s d i a s d a 
Revo lução , p a r a u m a a l iança t emporá r i a , e a lcança
v a m as grandet vitórias s o b r e o a n t i g o r e g i m e . A b u r 
g u e s i a , p o r ém , d e s c o n f i a v a s e m p r e d o seu a l i a d o d e 
m o m e n t o o p o v o . F o i o q u e se d e u e m j u l h o d e 
178Í). A al l iança c o n c l u i u - s e c o n t r a a v o n t a d e d a b u r g u e 
s i a , que l o g o n o dia s e g u i n t e , a 1 1 , e até d u r a n t e o m o 
v i m e n t o , se a p r e s s o u a o r g a n i z a r - s e p a r a pô r u m f r e i o 
a o p o v o r e v o l t a d o . 

Desde a questão Réve i l l on , que o p o v o de P a r i s , 
e s f o m e a d o e v e n d o o pão f a l t a r - l h e c a d a vez m a i s , i l u 
d i d o p o r p r o m e s s a s vãs , t e n t a v a r e v o l t a r - s e ; m a s , não 
se sentindo a p o i a d o , n e m m e s m o p e l a b u r g u e s i a , a 
q u e m a l u t a c o n t r a a a u t o r i d a d e r e a l i n s u l a v a , i a c o n 
t e n d o o seu ód io . E i s , p o r é m , q u e o p a r t i d o d a C o r 
te , r e u n i d o e m t o r n o d a r a i n h a e dos pr ínc ipes , se d e 
c i d e a d a r u n i g o l p e p a r a a c a b a r c o m a A s s e m b l e i a e 
a e f e rvecênc ia p o p u l a r e m P a r i s . C o n c e n t r a as t r o 
pas , e x c i t a n d o - l h e s a ded i cação a o r e i e à r a i n h a : p r e 
p a r a às c l a r a s u n i g o l p e de E s t a d o c o n t r a a A s s e m b l e i a 
e c o n l r a P a r i s . 

Então , a A s s e m b l e i a , s e n t i n d o - s e ameaçada , d e i x a 
p r o c e d e r a q u e l e s dos seus m e m b r o s e a m i g o s de P a r i s 
q u e q u e r i a m " o a p e l o ao p o v o " , i s to é o a p e l o à i n s u r 
re ição p o p u l a r . E, c o m o o p o v o dos a r r a b a l d e s não 
dese ja o u t r a co i sa , r e s p o n d e à c h a m a d a . N ã o e s p e r a 
a demissão d c N e c k e r , m a s começa u s u b l c v a r - s e j á a 
8 de j u n h o e até a 27 de j u n h o . A b u r g u e s i a a p r o v e i t a 
e. I m p e l i n d o o povo à f r a n c a insurre ição, d e i x a - o a r -
m a r - s e , a o n i c s i n o t e m p o q u e se a r m a t ambém p a r a 
d o m i n a r a onda p o p u l a r e i m p e d i - l a d e i r " l o n g e d e 
m a i s " . S e m p r e e m insurre ição c r e c e n t e , a m a s s a p o 
p u l a r c o n t r a a v o n t a d e do s b u r g u e s e s — a p o d e r a - s e 
d a R a s t i l h a , s ímbo l o c sustentáculo d o p o d e r r e a l ; d e 
p o i s d o que a b u r g u e s i a , q u e o r g a n i z a r a a sua mi l í c ia , 
se a p r e s s a v a a f a z e r e n t r a r n a o r d e m os " h o m e n s das 
l anças " . 

Esse d u p l o m o v i m e n t o é q u e é necessário n a r r a r . 
V i m o s q u e a sessão r e a l d e 23 d e j u n h o t i n h a p o r 

o b j e t o d e c l a r a r aos E s t a d o s G e r a i s q u e eles não e r a m 
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i L a . | q u e queriam s e r : que o p o d e r a b s o l u t o d o r e i 
h u b s i s l i n : q u e os E s t a d o s G e r a i s n a d a t i n h a m q u e m u 
d a r ( I ) e q u e as d u a s o r d e n s p r i v i l e g i a d a s , n o b r e z a e 
• |i i . . . estabeleceriam as concessões q u e j u l g a s s e m úteis 
p a r a u m a repart ição m a i s j u s t a do s i m p o s t o s . 

A s mercês q u e i a m ser c o n c e d i d a s a o p o v o viriam 
então pessoalmente do rei. e essas mercês s e r i a m : a 
abolição d a corvé ia ( j á f e i t a c m g r a n d e p a r t e ) , d a m ã o -
m o r l a e d o f e u d o l i v r e ^ a restr ição d o d i r e i t o de caça, 
a substituição d a t i r a g e m d a mi l í c ia p o r u m a l i s t a m e n 
to r e g u l a r ; a supresão da p a l a v r a talha e a o rgan i zação 
dos p o d e r e s p r o v i n c i a n o s . T u d o isso , a l iás , n o e s t a d o 
de p r o m e s s a s vãs , o u m e s m o de s i m p l e s títulos d c r e 
f o r m a s , p o i s t o d o o con t eúdo dessas r e f o r m a s , t o d a a 
s u b s t a n c i a dessas mudanças , a i n d a e s t a v a m p o r a c h a r ; 
e c o m o se p o d e r i a m a c h a r s e m d a r u m a m a c h a d a d a 
nos pr i v i l ég ios das d u a s o r d e n s s u p e r i o r e s ? O m a i s 
Importante, p o r ém , d e t o d o o d i s c u r s o r e a l — v i s t o q u e 
a Revo lução t o d a i a b r e v e m e n t e g i r a r e m t o r n o desse 
a s s u n t o e r a a dec l a ração d o r e i a r e s p e i t o d a i n v i o 
l a b i l i d a d e dos d i r e i t o s f e u d a i s . D e c l a r a v a proprieda
des, absolutamente e para sempre invioláveis, o s dí
z i m o s , os censos , as r e n d a s , e os d i r e i t o s s e n h o r i a i s e 
f e u d a i s ! C o m essa p r o m e s s a , é c l a r o q u e o r e i p u n h a 
d e seu l a d o a n o b r e z a c o n t r a o T e r c e i r o E s t a d o . 

N o e n t a n t o , f a z e r u m a p r o m e s s a tão v a s t a e r a c i r 
c u n s c r e v e r p r e v i a m e n t e a Revo lução , de m a n e i r a a t o r 
ná-la i n c a p a z d e r e f o r m a r fosse o que fosse nas f i n a n -
eas d o E s t a d o c e m t o d a a o rgan i zação i n t e r n a d a 
França . E r a m a n t e r i n t e i r a m e n t e a v e l h a F rança , o a n 
t i g o r e g i m e . E m a i s t a r d e se verá q u e , n o d e c o r r e r d a 
Revo lução , a realeza e a estabilidade dos direitos feudais 

a v e l h a f o r m a pol ít ica e a v e l h a f o r m a económica — 
s<" associarão no esp í r i to d a nação. 

Deve-se d i z e r q u e a m a n o b r a d a C o r t e s u r t i u e f e i 
t o até c e r t o p o n t o . D e p o i s d a sessão r e a l , n o pa lác io , 
a n o b r e z a a c l a m o u o r e i e e m e s p e c i a l a r a i n h a , e, DO 

(1) O projeto p r i m i t i v o de Necker atribuía à AsemMéia 
«» d i r e i t o de levar a Revolução até ao estabelecimento «Ir uma 
cari», imi tada do inglês, diz Louis Blanc: "apressai toi s« ii 
excetuar de toda deliberação comum a forma de constituição 
a dar aos próximos Estados Gerais". (História da li'-en/iuóm 
Francesa, edição in-4. t 1, p. 120). 
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d i a seguinte-, up< IUIH 17 n o b r e s se r e u n i r a m às o u t r a s 
d u a s o r d e n s . Só a l g u n s d i a s d e p o i s , q u a n d o se espa 
l h o u o b o a t o de q u e c e m m i l p a r i s i e n s e s m a r c h a v a m 
s o b r e V e r s a l h e s , i s t o é, n o m e i o d a g e r a l consternação 
q u e r e i n a v a no pa lác io à recepção de t a l n o t i c i a , e a 
u m a o r d e m d o r e i q u e . c h o r o s a , a r a i n h a c o n f i r m o u 
( p o i s i b r . /a já não c o n f i a v a n o r e i ) , é q u e a m a i o 
r i a i c r r i i n i u ao « b i o e nos d e p u t a d o s d o T e r c e i r o E s 
t a d o . I . . t o d a v i a . . . m a l d i s s i m u l a v a m a esperança de 
v e r d a i a p o u c o aque l e s r e b e l d e s d i s p e r s o s p e l a força. 

E n t r e t a n t o , t o d a s as m a n o b r a s da C o r t e , t o d a s as 
•nas conspirações c m e s m o as c o n v e r s a s e n t r e t a l e t a l 
pr ínc ipe o u n o b r e , t u d o se s a b i a i m e d i a t a m e n t e n o l a d o 
«los r evo luc ionár i os ; t u d o e r a t r a z i d o a P a r i s p o r m i l 
v i a s secre tas q u e se h a v i a tido o c u i d a d o d e e s tabe l e 
cer , <• os r u m o r e s v i n d o s de V e r s a l h e s contr ibu íam p a r a 
alimentai a e fervecênc ia n a c a p i t a l . Há m o m e n t o s 
e m «pie os pode r o sos n e m s i q u e r p o d e m c o n t a r c o m 
os Ban i c r i a d o s ; e r a o q u e s u c e d i a c m V e r s a l h e s . A s 
s i m , e n q u a n t o a n o b r e z a se r e g o z i j a v a p e l o p e q u e n o 
êx i to o b t i d o na sessão r e a l , a l g u n s revo luc ionár ios d a 
b u r g u e s i a f u n d a v a m , m e s m o e m V e r s a l h e s , u m g r ém io , 
o Clube lirclão, nue b r e v e se t o r n o u u m g r a n d e c e n t r o 
de reunião, e m a i s t a r d e se t r a n s f o r m o u e m Clube 
dos Jacobinos e e r a a i q u e os própr ios c r i a d o s d o 
rei e da r a i n h a i a m d e l a t a r o q u e se d i z i a b a i x i n h o n a 
C o r t e . 

Os f u n d a d o r e s desse C l u b e Bretão f o r a m u n s d e 
p u t a d o s da B r e t a n h a , e n t r e os q u a i s L c Chn|>cl ier , G l e -
z en , L a n j u i n a i s ; M i r a b e a u . o d u q u e d ' A i g u i l l o n , S i c -
yés, Barnave, Pé t i on , o c u r a ( i r é go i r c e B o b e s p i e r r e 
fizeram p a r l e d e l e . 

Desde q u e os E s t a d o s C e r a i s se t i n h a m r e u n i d o 
e m V e r s a l h e s , r e i n a v a e m P a r i s a m a i o r an imação . O 
Pa lác io -Rca l , c o m o seu j a r d i m e os seus cafés, t o r -
nara - se u m g r é m i o a o a r l i v r e , o n d e dez m i l pessoas 
de t o d a s as cond ições c o m u n i c a v a m u m a s às o u t r a s 
as n o v i d a d e s , d i s c u t i a m os f o l h e t o s d o d i a , se retem
peraram na mu l t idão p a r a a a c u o f u t u r a , se conheciam 
e c o m b i n a v a m . T o d o s os boa t o s , t o d a s as n o v a s a p a 
n h a d a s c m V e r s a l h e s p e l o g r é m i o bre tão e r a m i m e d i a 
t a m e n t e c o m u n i c a d a s a esse c l u b e a g i t a d o d a m u l t i 
dão p a r i s i e n s e . D a i se e s p a l h a v a m pe l os subúrbios, e 
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s i , a l g u m a s vezes, a l e n d a se r e u n i a à r e a l i d a d e , e r a 
c o m o f r e q u e n t e m e n t e a con t e c e c o m as l e n d a s p o p u l a 
r e s , a i n d a m a i s v e r d a d e i r a d o q u e a própr ia v e r d a d e , 
p o r q u e se l h e a n t e c i p a v a , f a z i a r e s s a l t a r sob u m a f o r 
ma l endár ia os m o t i v o s secre tos da s ações, e, p o r i n 
tuição, a v a l i a v a f r e q u e n t e m e n t e os h o m e n s c as co isas 
a i n d a m a i s j u s t a m e n t e d o q u e os sábios. 

Q u e m , m e l h o r d o q u e as mul t idões anón imas dos 
subúrbios, a p r e c i o u M a r i a A n t o n i e t a , a P o l i g n a c , o v e 
l h a c o d o r e i e os pr ínc ipes? Q u e m os a d v i n h o u m e 
l h o r d o q u e o p o v o ? 

L o g o a o d i a s e g u i n t e à sessão r e a l , a g r a n d e c i 
d a d e r e s p i r a v a a r e v o l t a . A Câmara M u n i c i p a l e n d e 
reçava à A s s e m b l e i a as suas fe l ic i tações, e o Pa l á c i o 
R e a l e n v i a v a - l h e u m a m e n s a g e m e m l i n g u a g e m g u e r 
r e i r a . P a r a o p o v o f a m i n t o , até a l i m e n o s p r e z a d o , o 
t r i u n f o d a A s s e m b l e i a e n c e r r a v a u m r a i o de esperança ; 
a insurre ição r e p r e s e n t a v a o único m e i o de a lcançar 
o pão q u e l h e f a l t a v a . E n q u a n t o a penúria e r a c a d a 
ve z m a i s r i g o r o s a e até as r u i n s f a r i n h a s a m a r e l a s e 
t o r r a d a s , r e s e r v a d a s aos p o b r e s , c o n t i n u a m e n t e f a l t a 
v a m , o p o v o s a b i a q u e , em P a r i s e nos seus a r r e d o r e s , 
h a v i a pão b a s t a n t e p a r a a l i m e n t a r t o d a a g en t e — e os 
p o b r e s d i z i a m q u e , a não ser p e l a insurre ição, os açani-
b a r c a d o r e s j a m a i s d e i x a r i a m de m a t a r à f o m e o p o v o . 

E n t r e t a n t o , à m e d i d a q u e os p o b r e s m u r m u r a v a m 
m a i s a l t o nos s o m b r i o s becos , a b u r g u e s i a p a r i s i e n s e e 
os r e p r e s e n t a n t e s d o p o v o e m V e r s a l h e s t e m i a m c a d a 
vez m a i s a sublevação . A n t e s o r e i e a C o r t e d o q u e 
o p o v o r e v o l t a d o ! (1 ) 

N o p róp r i o d i a d a reunião das três o r d e n s . 27 de 
j u n h o , d e p o i s da p r i m e i r a v i tór ia d o T e r c e i r o E s t a d o , 
M i r a b e a u , que até então a p e l a r a p a r a o p o v o , s e p a r o u -

( I ) AqnelM que hoje discursam nos aniversários da Re
volução preferem ealar-se sobre esse del icado assunto e fa-
lam-nos de uma comovente unanimidade existente entre o povo 
e os seus representantes. Louis Blanc, porém, frisava mi i i l o 
bem os receios da burguesia nas vésperas de 14 de ju lho, e as 
modernas investigações não fazem sináo conf i rmar ;i B U I opi 
a l i o . Os fatos que menciono aqui, referentes aos dias de I 
alé 12 de ju lho , mostram igualmente que a insurreição do 
povo de Paris seguiu até 12 a sua l inha de acção IndepeadentS 
i a s burgueses do Terceiro Estado. 
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sc des te c l a r a m e n t e <• d i s c u r s o u aos r e p r e s e n t a n t e s p a r a 
d e l e se s e p a r a r e m também. A d v e r t i u - o s q u e se l i v r a s 
s e m dos " a u x i l i a r e s s e d i c i o s o s . " C o m o se v ê , é já o 
f u t u r o p r o g r a m a da G i r o n d n q u e se esboça n a A s s e m 
b l e i a . M i r a b e a u q u e r q u e esta c o n t r i b u a p a r a a " m a 
nutenção da o r d e m , n t r a n q u i l i d a d e públ ica e a u t o r i 
d a d e das le is e de seus m i n i s t r o s . " V a i m e s m o m a i s 
l onge . Q u e r q u e e l a se reúna e m t o r n o d o r e i , p o r q u e 
este só q u e r o b e m ; s i s u c e d i a p r o c e d e r m a l , é p o r q u e 
es tava i l u d i d o e m a l a c o n s e l h a d o ! 

E a A s s e m b l e i a a p l a u d i a . — " A v e r d a d e , d i z m u i t o 
DCm Loilil R l a n c , é q u e . e m vez d e t e n t a r d e r r u b a r o 
trono, l b u r g u e s i a já e n t f i o b u s c a v a a m p a r a r - s e a ê l e . " 
R e n e g a d o p e l a n o b r e z a , f o i n o se io da s C o m u n a s , p o r 
m o m e n t o s tão r i g o r o s a s , q u e Luiz XVI teve os seus 
m<tis fiéis e solícitos servidores. D e i x o u d e ser "rei 
dos fidalgos para se tornar rei dos proprietários." 

V e r e m o s q u e esse e r r o i n i c i a l d a Revo lução i n 
f lu irá s e m p r e n e l a até à reação . 

D e d i a p a r a d i a , c o n t u d o , a misér ia a u m e n t a v a n a 
c a p i t a l . N e c k e r p r o v i d e n c i a r a n o s e n t i d o d e c o n j u 
r a r os p e r i g o s de u m a escassez. S u s p e n d e r a , a 7 de 
s e t e m b r o d e 1788, a e xpo r t a ção d o s t r i g o s e p r o t e g i a a 
impor tação dos p r ém ios ; d i s p e n d e r a m - s e 70.(MM).000 
n a c o m p r a de t r i g o s n o e s t r a n g e i r o . A o m e s m o t e m 
p o , f a z i a c i r c u l a r o d e c r e t o d e c o n s e l h o d o r e i , d e 23 
de a b r i l de 1789, o q u a l p e r m i t i a aos j u i z e s e aos o f i 
c i a i s d a p o l i c i a v i s i t a r os c e l e i r o s p a r t i c u l a r e s , i n v e n 
t a r i a r os seus c e r ea i s e, e m caso de necess idade , m a n d a r 
esses c e r ea i s p a r a os m e r c a d o s . A execução d e t a i s 
m e d i d a s , p o r ém , e s t a va c o n f i a d a às a n t i g a s a u t o r i d a 
des b a s t a d i z e r - s e i s s o ! 

A g o r a o g o v e r n o p r e m i a v a q u e m t r o u x e s s e t r i g o 
p a r a P a r i s ; m a s o t r i g o i m p o r t a d o e r a r e e x p o r t a d o 
c l a n d e s t i n a m e n t e p a r a ser r e i m p o r l a d o c a lcançar n o v o 
p r ém io . 

Nas prov ínc ias , os açambarcadores c o m p r a v a m o 
t r i g o à p r opo r ç ão dessas especu lações : até se c o m 
p r a v a o t r i g o a n t e s da c o l h e i t a . 

F o i en tão q u e a p a r e c e u o v e r d a d e i r o cará t e r d a 
A s s e m b l e i a N a c i o n a l . C e r t o , e l a f o r a admi ráve l p o r 
ocas ião d o j u r a m e n t o d o J o g o d a Pé la , m a s , a c i m a de 
t u d o , c o n s e r v o u - s c b u r g u e s a p a r a o p o v o . A 4 d e j u -
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l h o , à apresentação d o r e l a tó r i o d a comissão «las s u b 
sistências, a A s s e m b l e i a d i s c u t i u as p rov idênc ias a t o 
m a r p a r a g a r a n t i r o p ã o e o t r a b a l h o a o p o v o . F a l o u -
se d u r a n t e h o r a s s e g u i d a s , f i z e r a m - s e p r o p o s t a s s ob r e 
p r o p o s t a s . P e t i o n p ropôs u m emprés t imo , o u t r o s p r o 
p u s e r a m a u t o r i z a r as a s s e m b l e i a s p r o v i n c i a i s a t o m a r 
as m e d i d a s necessárias — m a s n a d a sc r e so l v e , n a d a sc 
e m p r e e n d e : l i m i t a r a m - s e a l a s t i m a r o p o v o . E , q u a n 
d o u m dos m e m b r o s l e v a n t o u a questão dos açambar 
c a d o r e s e d e n u n c i o u a l g u n s , t o d a a a s s e m b l e i a se r e 
v o l t o u c o n t r a ê le . Passados d o i s d i a s , a 6 d e j u l h o , 
R o u c h e a n u n c i o u q u e e r a m c o n h e c i d o s os c u l p a d o s e 
se i a f a z e r , n o d i a s e g u i n t e , u m a denúncia f o r m a l . 
" G e r a l t e m o r se a p o d e r o u d a A s s e m b l e i a " , d i z G o r s a s , 
n o Correio de Versalhes e de Paris, q u e a c a b a v a d e 
f u n d a r . C h e g o u o d i a s e g u i n t e , p o r ém , e n e m m a i s 
u m a p a l a v r a se p r o n u n c i o u s o b r e o a s s u n t o . S u f o c a 
r a m o caso de u m a sessão p a r a o u t r a . P o r q u ê ? C o m 
m e d o — os a c o n t e c i m e n t o s o p r o v a r ã o — d e r e v e l a 
ções c o m p r o m e t e d o r a s . 

E m t o d o caso , a A s s e m b l e i a r e c eava a t a l p o n t o 
a r e v o l t a p o p u l a r q u e , q u a n d o , a 30 d e j u n h o , h o u v e 
sub levação e m P a r i s , e m consequência d a pr isão de 
onz e g u a r d a s f r anceses q u e se r e c u s a r a m a c a r r e g a r 
as e s p i n g a r d a s c o m c a r t u c h o s , a A s s e m b l e i a v o t o u u m a 
m e n s a g e m a o r e i , c o n c e b i d a nos t e r m o s m a i s s e r v i s , 
e p r o t e s t o u a sua " p r o f u n d a ded i cação à a u t o r i d a d e 
r e a l " . (1 ) 

D e s d e q u e o r e i c onsen t i s s e em d a r à b u r g u e s i a 
u m a p a r t e m ín ima n o g o v e r n o , e l a o a p o i a v a e a u x i -
l i a v a - o , c o m t o d o o seu p o d e r de o rgan i zação , a d o 
m i n a r o p o v o . 

M a s — s i r v a i sso d c adver tênc ia p a r a as r e v o l u 
ções v i n d o u r a s - há, n a v i d a dos ind iv íduos , dos p a r 
t i d o s e t ambém das instituições, u m a lógica q u e não 
se m o d i f i c a p e l a v o n t a d e d e q u a l q u e r . 

O d e s p o t i s m o r e a l não p o d i a p a c t u a r c o m a b u r 

i l ) " A Assembleia Nacional teme pelas perturbações que 
Saltam P a r i s . . . Far-se-ã uma deputação ao rei a suplicar lhe 
SS digne empregar, para o restabelecimento da ontem, os meios 
infalíveis da clemência e da bondade, tão naturais ao seu r o 
raçAo, S da confiança que o seu bom povo sempre merecera 
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gues i a q u e l h o p o d i a a sua p a r t e de p o d e r . L óg i c a e 
f a t a l m e n t e , d e v i a combatê - la e, u m a vez t r a v a d a a 
l u t a , s u c u m b i r e c e d e r o seu l u g a r a o g o v e r n o r e p r e 
s e n t a t i v o f o r m a m a i s c o n v e n i e n t e à b u r g u e s i a . 
T a m b é m , s e m t r a i r o seu n a t u r a l a p o i o , não p o d i a a 
nobreza p a c t u a r c o m a d e m o c r a c i a p o p u l a r , e fez o 
q u e p o n d e p a r a d e f e n d e r os n o b r e s c os seus p r i v i l é 
g ios — a r r i s c a d o a ver -se m a i s t a r d e t ra ído p o r esses 
m e s m o s p r i v i l e g i a d o s d c n a c i m e n t o . 

E n t r e t a n t o , t a n t o aos par t idár ios d o d u q u e d c O r -
I c ans , q u e se r e u n i a m c m M o n t r o u j e , c o m o aos r e v o l u 
c ionár ios f r e q u e n t a d o r e s d o C l u b e Bre tão , c h e g a v a m 
d e t o d o s os p o n t o s in f o rmações r e l a t i v a s às c o n s p i r a 
ções da Corte. A s t r o p a s c o n c e n t r a v a m - s e e m V e r s a 
lhes , n a e s t r a d a de V e r s a l h e s a P a r i s ; m e s m o e m P a 
r i s , a p o s s a v a m - s c dos p o n t o s m a i s i m p o r t a n t e s n a d i 
reção d e V e r s a l h e s . F a l a v a - s e de 3 6 . 0 0 0 h o m e n s , d i 
v i d i d o s p o r essa área, aos q u a i s , d e n t r o d e a l g u n s d i a s , 
se r e u n i r i a m m a i s 2 0 . 0 0 0 . Os pr ínc ipes e a r a i n h a t r a 
m a v a m a d issolução d a A s s e m b l e i a , o e s m a g a m e n t o 
de P a r i s e m caso de insurre ição, a p r i são e a m o r t e 
não só doa p r i n c i p a i s a g i t a d o r e s e d o d u q u e d e O r -
léans, m a s t ambém dos m e m b r o s d a A s s e m b l e i a q u e , 
c o m o M i r a b e a u , M o u n i e r , L a l l y - T o l e n d a l , q u e r i a m t o r 
n a r L u i z X V I r e i c o n s t i t u c i o n a l . 

D o z e m e m b r o s , d i z i a d e p o i s L a f a y e t t e , d e v i a m ser 
i m o l a d o s . F o r a m c h a m a d o s o ba rão B r e t e u i l e o m a 
r e c h a l de B r o g l i e p a r a e x e c u t a r esse p r o j e t o , e a m b o s 
e s t a v a m p r o n t o s a a g i r . — " S i f o r p r e c i s o i n c e n d i a r 
P a r i s , d i z i a o p r i m e i r o — i n c e n d e i a - s e " . Q u a n t o ao 

m a r e c h a l de B r o g l i e , e s c r e v e r a a o p r ínc ipe de C o n d e 
<iuc u m a desca rga de canhões t e r i a r a p i d a m e n t e " d i s 
s i p a d o esses argumentadores e reposto o poder abso
luto que se extingue no lugar do espirito republicano 
que se forma." (1 ) 

E não se j u l g u e , c o m o o p r e t e n d e r a m a l g u n s h i s 
t o r i a d o r e s reac ionár ios , q u e i sso não passasse de l e n 
d a . A c a r t a da d u q u e s a d c P o l i g n a c , m a i s t a r d e e n 
c o n t r a d a , d i r i g i d a e m 12 de j u l h o a o p r c h o s l c dos 
m e r c a d o r e s , F l c s se l l c s , e n a q u a l t odas as pessoas c i -

( I > Lonis Blanc. Historio da Rtvolmç&a hrantesa. 
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t a d a s e r a m d e s i g n a d a s p o r pseudónimos , é p r o v a s u 
f i c i e n t e d a consp i ração u r d i d a p e l a C o r t e p a r a o d i a 
16 d c j u l h o . S i a i n d a pudesse r e s t a r a m e n o r dúv ida 
s o b r e isso, b a s t a r i a m p a r a o d e m o n s t r a r as p a l a v r a s 
d a d u q u e s a de B e u v r o n , d i r i g i d a s e m 10 d c j u l h o a 
D u m o u r i e z , c m C a e n . 

" E n t ã o , D u m o u r i e z — d i z i a a d u q u e s a — não sabe 
a g r a n d e n o v i d a d e ? O seu a m i g o N e c k e r f o i d e m i 
t i d o ; d es ta f e i t a , sobe o r e i a o t r o n o e a A s s e m b l e i a 
é dest i tu ída; os seus a m i g o s , os q u a r e n t a e sete, t a l v e z 
a es ta h o r a já e s t e j a m n a B a s t i l h a c o m M i r a b e a u , T a r 
get e u m a c e n t e n a desses i n s o l e n t e s d o T e r c e i r o E s 
t a d o ; e c e r t a m e n t e o m a r e c h a l de B r o g l i e está e m P a r i s 
c o m t r i n t a m i l h o m e n s . * ' Memórias de Dumouriez, t . I I , 
p . 35.) A d u q u e s a e n g a n a v a - s e ; N e c k e r só f o i d e m i 
t i d o a 11 e B r o g l i e l i v r o u - s e d e e n t r a r e m P a r i s . 

E q u e f a z i a a A s s e m b l e i a ? F a z i a o q u e s e m p r e 
têm f e i t o e f a rão t o d a s as A s s e m b l e i a s . N a d a r e s o l 
v i a . 

N o p r óp r i o d i a e m q u e o p o v o d e P a r i s c omeçava 
a i n s u r g i r - s e , i s t o é, a 8 d c j u l h o , a A s s e m b l e i a e n c a r 
r e g a v a de p ropós i to M i r a b e a u , seu t r i b u n o , de r e d i 
g i r u m a h u m i l d e súpl ica ao r e i ; e, p e d i n d o a L u i z X V I 
q u e env i a s se s o l d a d o s , a A s s e m b l e i a r e c h e a v a a sua 
pe t i ção d e adulações. 

F a l a v a - l h e de u m p o v o q u e a d o r a v a o seu r e i , q u e 
l o u v a v a o céu p e l o d o m q u e l h e f i z e r a d o seu a m o r ! 
E p a l a v r a s c o m o estas, i g u a i s l i s o n j a s , c o n t i n u a r a m a 
ser d i r i g i d a s a o r e i p e l o s r e p r e s e n t a n t e s d o p o v o n o d e 
c u r s o d a R e v o l u ç ã o ! 

E a R e v o l u ç ã o f i c a r i a i n c o m p r e e n d i d a s i não se 
e v i d e n c i a s s e m os es forços incessantes d as classes pos 
s u i d o r a s p a r a c h a m a r a s i a r e a l e z a e f a z e r d e l a u m 
e s c u d o c o n t r a o p o v o . E s t a súpl ica d a A s s e m b l e i a Nac i o 
n a l , a s s i n a d a d i a s a n t e s d o 14 d e j u l h o , contém o gér 
m e n d e t o d o s os d r a m a s de 1793 d a Convenção . 
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PARÍS NAS VÉSPERAS DO 
14 DE JULHO 

F m g e r a l , a a tenção dos h i s t o r i a d o r e s absorve -se 
n a A s s e m b l e i a N a c i o n a l . Os r e p r e s e n t a n t e s d o p o v o , 
r e u n i d o s c m V e r s a l h e s , p a r e c e p e r s o n i f i c a r e m a R e 
vo lução , e as suas m e n o r e s p a l a v r a s , os seus ges tos 
são a c o l h i d o s c o m r e l i g i o s a devoção . N ã o e r a a i , c o n 
t u d o , q u e , d u r a n t e esses d i a s de j u l h o , e s t a v a m o c o 
ração c o s e n t i m e n t o d a Revo lução . Esses e s t a v a m c m 
P a r i s . 

S e m Par ís , s e m o seu p o v o , a A s s e m b l e i a n a d a e r a . 
S i o m e d o de Par ís r e v o l t a d o não c on t i v e s s e a C o r t e , 
esta t e r i a c e r t a m e n t e d i s p e r s a d o a A s s e m b l e i a , c o m o 
t a n t a s vezes d e p o i s se v i u ; n o 18 de b rumár i o e n o 2 de 
d e z e m b r o e m França, c, a i n d a m u i t o r e c e n t e m e n t e , n a 
H u n g r i a e n a Rússia. C l a r o q u e os d e p u t a d o s p r o t e s 
t a r i a m , d c - c e r t o p r o n u n c i a r i a m a l g u m a s l i n d a s p a l a 
v r a s , e a l g u n s de les p o d e r i a m t e n t a r s u b l e v a r as p r o 
v í n c i a s . . . m a s s e m o p o v o pronto a revoltar-se, s e m 
u n i t r a b a l h o r evo luc ionár io e f e l u a d o nas massas , s em 
u n i a p e l o a o p o v o p a r a a r e v o l t a , f e i t o d i r e t a n i e n t e dc 
h o m e m p a r a h o m e m e não p o r m a n i f e s t o s — u m a as
s e m b l e i a de r e p r e s e n t a n t e s c pouquíssima co i sa p e r a n 
te u n i g o v e r n o e s t a b e l e c i d o c o m a sua r ede dc f u n c i o 
nár ios e o seu e x e r c i t o . 

F e l i z m e n t e , P a r i s v e l a v a . E n q u a n t o a Assembli I | 
N a c i o n a l a d o r m e c i a n u m a segurança imaginár ia e pi 
c omeçava t r a n q u i l a m e n t e , a 10 de j u l h o , a discussão 
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d o p r o j e c t o da Const i tuição, o p o v o de Par ís , p u r a q u e m 
3S m a i s a u d a c i o s o s e pe r sp i ca z e s d a b u r g u e s i a h a v i a m 
a p e l a d o , p r e p a r a v a - s c p a r a a insurre ição . R e p c t i a r a -
se nos a r r e d o r e s os p o r m e n o r e s da c i l a d a m i l i t a r q u e a 
C o r t e p r o j c l a v a p a r a 10; sab ia -sc t u d o — até a a m e a 
ça do r e i de se r e t i r a r p a r a So i ssons e e n t r e g a r Par í s 
a o exérc i to e nesses d i s t r i t o s o r g a n i z a v a - s e a g r a n d e 
f o r n a l h a p a r a r e s p o n d e r à força p e l a f o r ça . Os " a u x i 
l i a r e s s e d i c i o s o s " c o m q u e M i r a b e a u ameaçava a C o r t e , 
h a v i a m s i d o e f e t i vãmente c h a m a d o s , c n a s e s cu ras 
b a i u c a s dos a r r a b a l d e s , a Par í s p o b r e , e s f a r r a p a d a , d i s 
c u t i a os m e i o s de " s a l v a r a pá t r i a " . E a r m a v a - s e c o m o 
p o d i a . 

C e n t e n a s de a g i t a d o r e s p a t r i o t a s — " d e s c o n h e c i 
d o s " , fa/ . iam t u d o p a r a m a n t e r a ag i tação e c h a m a r o 
p o v o à r u a . U m dos m e i o s e m v o g a — d i z A r t u r Y o u n g 

e r a m os p e t a r d o s e os f ogos de a r t i f í c i o ; v e n d i a m - s e 
p o r m e t a d e d o preço e, q u a n d o a mul t idão se j u n t a v a 
p a r a v e r q u e i m a r u m a peça d c f o g o a u m a e s q u i n a , l o -
i»o a lguém começava a p a l e s t r a r c o m o p o v o , n o t i c i a n -
d o - I h c as conspirações d a C o r t e . P a r a d i s p e r s a r esses 
a j u n t a m e n t o s , " e m t e m p o s , b a s t a r i a u m a c o m p a n h i a d e 
suíços; h o j e s e r i a p r e c i s o u m r e g i m e n t o , e d a q u i a 
q u i n z e d i a s u m exé r c i t o " , d i z i a A r t u r Y o u n g c m vés 
pe ras de 14 de j u l h o ( p g . 2 1 9 ) . 

D c f a t o , desde o f i m de j u n h o q u e o p o v o de P a 
rís e s t a va e m p l e n a ebul i ção e se p r e p a r a v a p a r a a r e 
v o l t a . Já n o começo d e j u n h o se e s p e r a v a m t u m u l t o s 
d e v i d o à c a r e s t i a dos t r i g o s — d i z o l i v r e i r o inglês H a r -
i lv — e, s i P a r i s se c o n s e r v o u t r a n q u i l a até 25 d e j u n h o , 
f o i p o r q u e até à sessão r e a l e s p e r a v a s e m p r e q u e a A s 
s e m b l e i a f i zesse q u a l q u e r c o i s a . A 25, p o r é m , P a r i s 
c o m p r e e n d i a que não l h e r e s t a v a s inão a esperança d a 
r e v o l t o . 

U m b a n d o de p a r i s i e n s e s se e n c a m i n h a v a p a r a 
V e r s a l h e s , p r o n t o a p r o v o c a r u m c o n f l i t o c o m as t r o 
pas . M e s m o e m Par í s , f o r m a v a m - s e , p o r t o d a p a r t e , 
g r u p o s " d i s p o s t o s a i r e m até aos m a i s horr í ve i s e x t r e 
m o s " — lê-se nas n o t a s secreas e n v i a d a s a o m i n i s t r o 
do s negóc ios e s t r a n g e i r o s , p u b l i c a d a s p o r C h a s s i n (As 
Eleições e as Memórias de París, Par í s 1889, t . I I I , p g . 
4 5 3 ) : " O p o v o esteve t o d a a n o i t e a g i t a d o ; f ez m a n i f e s 
tações de a l e g r i a e a t i r o u u m p r o d i g i o s o n ú m e r o d e f o -
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(IH b d< f r o n t e d o Pa lác io r e a l c d a Repar t i ção d o Re 
g i s t o . " ( i r i l a v a - s e : " V i v a o s e n h o r d u q u e de O r l é a n s ! " 

Nesse m e s m o d i a , 25 , os s o l d a d o s das g u a r d a s - f r a n -
• ,i . d< .« r l a v a n i das suas case rnas , f r a t e r n i z a v a m be 

b e n d o I u m o p o v o , q u e os l e v a v a p a r a os d i v e r s o s b a i r 
r o * , < | r r i a m as r u a s g r i t a n d o : Abaixo os padre
cos! 

I u l r i t a n t o , os " d i s t r i t o s " de Par í s , i s t o é, as a s s em
b le ias pr imár ias dos e l e i t o r e s , m o r m e n t e as dos b a i r r o s 
operár ios , const i tuíram-se r e g u l a r m e n t e e p r e p a r a v a m -
itc p a t a o r g a n i z a r a resistência de P a r i s . Os " d i s t r i 
t o s " m a n t i n h a m e n t r e s i cont ínuas re lações, c os seus re
presentantes es forçavam-se i n c e s s a n t e m e n t e p a r a c o n s 
t i t u i r u m c o r p o m u n i c i p a l i n d e p e n d e n t e . A 25, n a a s s e m 
b l e i a e l e i t o r a l , R o n n e v i l l e f a z i a a p e l o às a r m a s e p r o 
p u n h a aos e l e i t o r e s const i tuírem-se e m " C o m u n a " , b a -
seando-se n a história p a r a j u s t i f i c a r a sua p r o p o s t a . 
N o d i a s e g u i n t e , d e p o i s d c se r e u n i r e m , p r i m e i r o , n o m u 
seu da r u a D e l f i n a , os r e p r e s e n t a n t e s dos d i s t r i t o s t r a n s 
p o r t a v a m - s e , e n f i m , aos Paços d o C o n s e l h o . A 1.° de j u 
l h o , d a v a m a sua s e g u n d a sessão, c u j a a t a C h a s s i n p u 
b l i c a ( t . I I I , pgs . 439, 444, 458, 4 6 0 ) . A s s i m const i tuíam 
a " C o m i s s ã o P e r m a n e n t e " q u e se e n c o n t r a v a a l i r e u 
n i d a n o d i a 14 de j u l h o . 

A 30 de j u n h o , u m s i m p l e s i n c i d e n t e — a detenção 
de onz e s o l d a d o s da s g u a r d a s f r ance sas , q u e h a v i a m 
s i d o m a n d a d o s p a r a a pr isão n a A b a d i a , p o r se t e r e m 
recusado a c a r r e g a r c o m b a l a as e s p i n g a r d a s , b a s t o u 
p a r a p r o d u z i r u m t u m u l t o e m P a r i s . Q u a n d o L o u s i a -
l o l , rada toe das Revoluções de París, f e z s u b i r u m a c a 
d e i r a n o Pa lác i o R e a l e m f r e n t e d o ca fé Poy, c d i s c u r 
sou i mu l t idão sob r e esse caso , l o g o q u a t r o m i l h o m e n s 
se d i r i g i r a m à A b a d i a e s o l t a r a m os s o l d a d o s . Os ca r 
c e r e i r o s , quando v i r a m c h e g a r essa mul t idão , c o m 
preenderam que t o d a resistência s e r i a inútil e entrega* 
r a m ao p o v o os p r i s i o n e i r o s ; e, q u a n d o os dragões BCOf 
reram a I o d a a b r i d a , p res t es a c a r r e g a r s ob r e o p o v o , 
h e s i t a r a m , e m b a i n h a r a m os sabres e f r a t e r n i / a r a m c o m 
a mul t idão — i n c i d e n t e q u e fez tremer a A s s e m b l e i a 
quando, n o d i a s e g u i n t e , s o u b e q u e a t r o p a p a c l u a i a 

c o m a r e v o l t a . " I r e m o s t o r n a r - n o s t r i b u n o s de u m | 
d e s v a i r a d o ? " p e r g u n t a v a m a si m e s m o s esses n n i l l i s l 
r o s . 
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O t u m u l t o já c h e g a v a nos subúrbios de P a r i s . E m 
N a n g i s , o p o v o r e c u s a r a p a g a r os i m p o s t o s e n q u a n t o n ã o 
fossem d e t e r m i n a d o s pe la A s s e m b l e i a ; e c o m o o p ã o 
f a l t a v a (só •.< v e n d i a m do i s alqueires de t r i g o a c a d a 
c o m p r a d o r ) , o m e r c a d o es l ava c e r c a d o de dragões . E n 
t r e t a n t o , a -pesa r -da presença da t r o p a , h o u v e d i v e r s o s 
motins, e m N a n g i s c n o u t r a s v i l a z i n h a s dos subúrb ios . 
Facilmente s u r g i a u m a questão e n t r e o p o v o e os p a d e i 
ros , e então levavam t o d o o pão s e m o p a g a r , d i z Y o u n g 
( p g . 225 )• A 27 de j u n h o , o Mercúrio de França até f a l a 

de tenteavas f e i t a s em d i v e r s o s p o n t o s , n o t a d a m e n t e e m 
Sa o Quintino, <le c e i f a r as c o l h e i t a s e m v e r d e , q u a n d o 
II escassez e ra g r a n d e . 

E m P a r i s , os p a t r i o t a s i a m , já a 90 de j u n h o , i n s -
c rever -se n o ca fé d o C a v e a u p a r a a insurre ição ; e, n o 
d i a s e g u i n t e , q u a n d o se soube q u e B r o g l i e l o m a r a o 
s o m a n d o d o exérc i to , a popu lação , d i z e m os re la tór ios 
secre tos , d i z i a e p r o p a l a v a p o r t o d a a p a r t e q u e " s i a 
t r o p a desse u m só t i r o , poria tudo a fogo e a sangue. .. 
M u i t o m a i s co i sas e l a disse e m u i t o m a i s f o r t e s . . . 
As pessoas prudentes já não ousam aparecer", a c r e c e n t a 
o a g e n t e . 

A 2 d c j u l h o , e x p l o d e m as fúr ias d a p o p u l a ç ã o 
c o n t r a o d u q u e de A r t o i s e os P o l i g n a c . F a l a - s e e m 
os m a t a r c lhes s a q u e a r os pa lác i os . Fa l a - s e t a m b é m 
e m t o m a r t o d o s os canhões d i v i d i d o s p o r P a r i s . 
Os g r u p o s são m a i s n u m e r o s o s , " n ã o se p o d e i m a 
g i n a r o f u r o r d o p o v o " , d i z e m os m e s m o s r e l a t ó r i o s . 
Nesse m e s m o d i a , d i z o l i v r e i r o I l a r d y n o seu j o r n a l , 
p o u c o f a l t o u p a r a q u e , " d o j a r d i m d o Pa l á c i o R e a l , 
p e r t o das o i t o h o r a s d a n o i t e , p a r t i s s e u m a mu l t i dão d e 
f u r i o s o s " , p a r a l i v r a r os d e p u t a d o s d o T e r c e i r o E s t a d o 
que se diziam e x po s t o s a ser assass inados p e l o s n o b r e s . 
Desde esse d i a , f a l a v a - s e e m i r b u s c a r as a r m a s aos I n 
vá l idos . 

0 f u r o r c o n t r a a C o r t e c a m i n h a v a a p a r das fúr ias 
i n s p i r a d a s p e l a f o m e . D e f a t o , a 4 e a 6, p r e v i a - s e o as
sa l t o às p a d a r i a s ; p a t r u l h a s de g u a r d a s f r ancesas c i r 
c u l a v a m nas r u a s , d i z H a r d y , v i g i a n d o a d is t r ibu ição 
do p ã o . 

A 8 de j u l h o , r e b e n t a v a e m Par ís u n i p re lúd io d a 
Insurreição, n a área dos v i n t e m i l operár ios s em t r a b a 
l h o q u e o g o v e r n o o c u p a v a e m f a z e r a t e r r o s e m M o n t -
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n u t r l r e . Passados d o i s d i a s , a 10, o s a n g u e c o r r i a j a , 
i n . ..• m e s m o d i a já c o m e ç a v a m a a r d e r as b a r r e i r a s . 
A «la < alçada < r A n t i n e s t a va i n c e n d i a d a , e o p o v o a p r o -
\ i I n \  N  d isso p a r a i n t r o d u z i r prov isões e v i n h o s e m 
p a g a r d i r e i t o s dc c o n s u m o . 

Acaso C a m i l l e D e s m o u l i n s t e r i a , a 12, f e i t o a p e l o 
' u n i a . , si não est ivesse c e r t o de (p ie s e r i a o u v i d o 

soubesse P a r i s j á r e v o l t a d a ? q u e doze d i a s antes 
I -MI t a l o l s u b l e v a r a a mul t idão c o m u m f a t o de m e n o r 
Importância , c q u e a Par í s s u b u r b a n a a g o r a só e s p e r a 
va o s i n a l , a i n i c i a t i v a p a r a sc i n s u r g i r ? 

0 e n t u s i a s m o dos pr ínc ipes , c e r t o s d o êx i to , p r e c i 
p i t a r a o g o l p e de E s t a d o p r e p a r a d o p a r a 16, e o r e i f o i 
obrigado a p r o c e d e r an t es dos re forços de t r o p a s c h e c a 
r e m a Versalhes ( 1 ) . 

N e c k e r f o i d e m i t i d o a 11 — e o duque de A r l o i s 
ou.laçava-o c o m o p u n h o f e c h a d o q u a n d o o m i n i s t r o se 
dirigia à sa la d o C o n s e l h o dos m i n i s t r o s , e n q u a n t o o 
r e i . com sua h a b i t u a l v e l h a c a r i a , f i n g i a n a d a saber , i s t o 
quando a demissão já e s t a va a s s i n a d a . N e c k e r s u b -
ine t eu - se , s e m d i z e r p a l a v r a , às o r d e n s d o seu s o b e r a n o . 
Até o a u x i l i o u nos seus p r o j e t o s e s o u b e a r r a n j a r a sua 
p a r t i d a p a r a B r u x e l a s , de m a n e i r a a não l e v a n t a r o 
menor p r o t e s t o d e V e r s a l h e s . 

Par í s só o s o u b e n o d o m i n g o , 12, à t a r d e . E s p e r a 
va-se, j á , t a l d em i ssão : d e v i a se r o i n i c i o d o g o l p e d e 
Estado. R epe t i a - s e j á a f r a s e d o d u q u e de B r o g l i e q u e , 
Som 08 seus t r i n t a m i l s o l d a d o s , c o n c e n t r a d o s e n t r e P a 
r i s c V e r s a l h e s , " r e s p o n d i a p o r P a r í s " e, c o m o desde 
m a ubá c i r c u l a v a m r u m o r e s s i n i s t r o s r e l a t i v o s ao mor
ticínio preparado p e l a C o r t e , "toda P a r i s revo luc ioná

r i a " se d i r i g i u e m massa a o Pa lác i o R e a l . F a i a i que 
chegou a c o r r e r o c o r r e i o c o m a n o t i c i a d o ex í l i o dc 
Necker, 

D e c i d i r a - s e , po i s , a C o r t e a r o m p e r as h o s t i l i d a 
des. . . F o i então q u e C a m i l l e D e s m o u l i n s , s a i n d o de u m 
dos cafés d o Pa lác i o R e a l , o ca fé F o y , c o m u m a esps 

( I ) Vejam-se as cartas do enviado saxôiiin Sii l in.i i ir |MIII 
s i u i i i r l i c i i n , de 19 de ju lho e 20 de agôso. A rqu l vo i i|< l i i 
dc, citados por Hammern ion t , A Jornada dc I I ./<• lulhn tte 
I7KÍ», por Pitra. Publicação da Sociedade de Me. I . 
Ill Ç d o l-'i IIIICCHII, IK02. 
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da n u n i n o e u n i u p i s t o l a n u n u t r a , s u b i u a u m a c a d e i r a 
e lançou o seu g r i t o às a r m a s . P a r t i n d o u m r a m o de ár
vore , tonou, c o m o sc sabe, u m a f o l h a v e r d e p o r c o c a r e 
s i n a l de un ião . E o seu g r i t o : Não há um instante a per
ita! As minas! e spa lbou - s e pe los a r r a b a l d e s . 

Pe la t a r d e , u m a e n o r m e mul t idão , l e v a n d o os b u s 
tos d o duqU f l de Orléans e de N e c k e r , c o b e r t o s de c r e p e 
(di/.ia-se q u e o d u q u e de Or léans t ambém f o r a e x i l a d o ) , 

a h avessa o Pa lác io K c a l , segue p e l a r u a R i c h e l i e u e 
d i r i g e - s e à praça L u i z X V ( b o j e praça d a Concó rd i a ) 
ocupada p«'la t r o p a . SUÍÇOS, a i n f a n t a r i a f r a n c e s a , h u s -
sa rdos e dragões , sob o c o m a n d o d o marquês de B e s e n -
v a l . B r e v e , as t r o p a s e n v o l v e m o p o v o ; t e n t a m r e p e l i -
l o a sab r e , c h e g a m m e s m o a d i s p a r a r ; m a s , p e r a n t e a 
Inumerável mul t idão q u e os i m p e l e , e m p u r r a , a p e r t a 
c cerca r o m p c n d o - I h e s as f i l e i r a s , são o b r i g a d o s a r e t i -
r a r - s e . P o r o u t r o l a d o , sahe-se q u e as g u a r d a s f r a n c e 
sas a t i r a r a m a l g u n s t i r o s s o b r e " o R e a l - A l e m ã o " — r e 
g i m e n t o f i e l a o r e i — e q u e os Suíços se r e c u s a r a m a 
a t i r a r s o b r e o p o v o . 

Então B e s e n v a l , q u e , s e g u n d o p a r e c e , não t i n h a 
g r a n d e conf iança n a C o r t e , r e t i r a - s e a n t e a o n d a c r e c e n -
te d o p o v o e v a i a c a m p a r n o C a m p o d e M a r t e . (1). 

T r a v a r a - s e a l u t a . Q u a l s e r i a , p o r ém , o f i n a l , s i a 
t r o p a , a i n d a f i e l a o r e i , recebesse o r d e m de m a r c h a r 
s o b r e P a r i s ? 

En tão os revo luc ionár ios b u r g u e s e s d e c i d e m - s e a 
ace i ta r . — c o m repugnânc ia — o m e i o s u p r e m o , o a p e 
l o a o p o v o . 

Soa o s i n o p o r Par í s t o d a , c os a r r a b a l d e s c o m e 
çam a f o r j a r as lanças. (2 ) 

D u r a n t e a n o i t e , h o m e n s d o p o v o o b r i g a m os t r a n -

(1) "Tendo as guardas francesas fraternizado com o povo, 
a t i raram sobre um destacamento do Real-Alemão postado na 
avenida, sob as minhas janelas. Houve dois homens e dois car 
valos mor tos " — escrevia S imol in , m in i s t ro plenipotenciário 
de Catarina I I em Paris, ao chanceler Osterman, a 13 de j u 
lho . E acrescentava: "Ante-ontem e ontem à n o i c , incendia
r am a barre i ra Branca e a do arrabalde 1'oissoniére" (Concbes. 
Cartas de Luiz XVI, etc., p. 223) . 

(2) Fnbricam-se em número de 60.000, assim como " t o 
da espécie de armas secundárias" á custa da cidade, diz Du-
sault (A Obra de Sete Dias, pg. 203) . 
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seúntes a d a r - l h e s d i n h e i r o p a r a a c o m p r a de pôlvori 
As b a r r e i r a s f l a m e j a m . T o d a s as b a r r e i r a s da m a r g e m 
d i r e i t a , desde o a r r a b a l d e de S a n t o An tón i o até o de San 
t o H o n o r a t o , a s s i m c o m o as de São M a r c e l o e de S a n 
Jacques são q u e i m a d a s ; e m P a r i s , e n t r a m l i v r e m e n t e 
as prov isões c o v i n h o . T o d a a n o i t e soa o s i n o , e a b u r 
gues ia t r e i n e p e l a s suas p r o p r i e d a d e s , p o i s h o m e n s a r 
m a d o s de lanças e v a r a p a u s sc e s p a l h a m p o r t o d o s os 
b a i r r o s c a s s a l t a m as casas d c a l g u n s i n i m i g o s d o p o v o , 
do s e c a m b a r c a d o r e s , e b a t e m às p o r t a s d o s r i c o s a p e 
d i r pão | a r m a s . 

N o d i a s e g u i n t e , 13, d i r i g e m - s c , a n t e s d c t u d o , a o n d e 
há pao , e s p e c i a l m e n t e a o m o s t e i r o de São L á z a r o , q u e 
é a s s a l t a d o aos g r i t o s d e : Pão! Pão! C i n c o e n t a e d u a s 
c a r r e t a s são c a r r e g a d a s d c f a r i n h a e não s a q u e a d a s 
i m e d i a t a m e n t e , m a s l e v a d a s aos m e r c a d o s , p a r a o p ã o 
s e r v i r a t o d a a g en t e . E ' t ambém p a r a os m e r c a d o s q u e 
o povo c o n d u z as prov isões e n t r a d a s e m P a r i s s e m p a 
g a r d i r e i t o s . (1) 

0 p o v o , a o m e s m o t e m p o , a p o d e r a v a - s e d a pr isão 
d a Força o n d e e s t a v a m os d e t i d o s p o r d i v i d a s , os q u a i s , 
pos tos c m l i b e r d a d e , a t r a v e s s a r a m P a r i s a g r a d e c e n d o 
a o p o v o ; m a s u m a insubord inação dos p r i s i o n e i r o s d o 
Châtc let f o i a c a l m a d a , ao q u e p a r e c e p e l o s b u r g u e s e s , 
q u e se a r m a v a m a p r e s s a d a m e n t e e e s p a l h a v a m as suas 
p a t r u l h a s p e l a s r u a s . P e r t o da s seis h o r a s , as mi l í c ias 
b u r g u e s a s , já f o r m a d a s , d i r i g i a m - s e , d e f a t o , p a r a a Cã 
m a r a M u n i c i p a l e, ás dez h o r a s d a n o i t e , d i z C h a s s i n , 
e n t r a v a m e m se r v i ç o . 

T a i n e e consócios, ecos f ié is d o s t e m o r e s d a b u r 
gues i a , t e n t a r a m f a z e r c r e r q u e a 13 Par í s " e s t e v e nas 
mãos dos a r r u a c e i r o s " . Essa a legação , po rém, c c o n t r a 
d i t a por t o d a s as t e s t e m u n h a s da época . H o u v e , é c e r t o , 
t r a n s e u n t e s d e t i d o s p o r h o m e n s c o m lanças q u e l h e s 
p e d i a m d i n h e i r o p a r a sc a r m a r , e h o u v e t ambém, nas 

( I ) De todos os lados, era transportado á Camâra Nunlcl 
I ' ii um número in f in i t o de carros, galeras, carreias tOBIldai 
•a portas da cidade e carregadas de toda espécie de BTOVl 
8Õcs, louça, móveis, subsistência, etc- O povo, que so innhicio 
nava armas e munições.. . chegava-nos em turha «• Câdl • 
tornava mais anscioso". Era a 3 dc jnlh«>. (Dnsaull . \l •'< 
Sele Dias nas Memórias sobre a llaslilha, l . inguel D I I M M I I I. pu 
Miradas por H. Monin, Paris. 188!», pg. 100.) 
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noites de 12 para IS c de 18 p a r a 14, h o m e n s a r m a d o s 
q u e b a l i a m às p o r t a s dos r i c o s , a f i m d e lhes p e d i r de 
c o m e r e bebe r , OU então a r m a s e d i n h e i r o . T a m b é m se 
a v e r i g u o u t e r h a v i d o t e n t a t i v a s de saques , v i s t o que 
t e s t e m u n h a s d i g n a s de fé f a l a m de pessoas e x e c u t a d a s 
n u n o i t e de 13 p a r a 11 p o r t e n t a t i v a s des te g é n e r o . (1) 

A q u i , po r ém, c o m o n o u t r o s pontoa, T a i n e e x a g e r a . 
Em q u e pese aos r e p u b l i c a n o s b u r g u e s e s m o d e r 

nos , os revo luc ionár ios de 178!) a p e l a r a m p a r a " o s a u 
x i l i a r e s c o m p r o m e t e d o r e s " d e q u e f a l a v a M i r a b e a u . 
Foram procurá- los aos tugúrios do s a r r e d o r e s . E t i v e 
r a m muitíssima r a zão , p o r q u e , s i h o u v e a l g u n s casos dc 
p i l h a g e m , ésscs a u x i l i a r e s , c o m p r e e n d e n d o a g r a v i d a d e 
d a s i tuação, p u s e r a m as suas a r m a s a o serv iço d a c a u 
sa g e r a l , e m vez de se s e r v i r e m de l a s p a r a s a c i a r seus 
ódios OU a l i v i a r a sua m isé r i a . 

E t ambém é c e r t o q u e os casos de saque f o r a m r a 
r íssimos. P e l o contrár io , o espír i to da s t u r b a s a r m a d a s 

(1) As citações que o senhor Júlio F lammcrmont dá e i l 
nota, na saa obra sobre o 14 ju lho . A Jornada de 14 de 
Julho de 178!». Fragmento das Memórias de. L. G. Pitra, cora-
introdução e notas. Paris, 1892), são decisivas a esse respeito, 
mais decisivas do que o seu texlo. que, até certo poido, pare-
ce-nos, sc contradiz a páginas CLXXXI e CLXXXI I . "A tarde — 
d i / o conde de Salmoiir a guarda burguesa já formada p r i n 
c i p i ou a desarmar Iodas as pessoas sem domic i l i o . Foi a sua 
vigilância e n dos burgueses armados que ainda salvou Pa
r is nessa noite. - Esta passou-M tranqui lamente e com muita 
o rdem; prendiam-se os ladrões c vagabundos e, em casos de 
gravidade, enforcavam-se imed ia tamente " . (Carta do conde de 
Salmoiir dc 10 de julho de 178!), Arquivos de Dresde). A seguin
te passagem de uma carta do doutor Rigly. que o senhor F lam-
mermon ' dá em nota, pg. CLXXXIU , e que eu, textualmente, 
traduzo do inglês, diz a mesma coisa: "Chegada a noite, pou
quíssimas pessoas se v iam das que sc t inham armado na vés
pera à noite. Algumas, no entanto, recusaram-se a entregar as 
armas e provaram, no decurso da noite, quão justas eram as 
apreensões dos habitantes a seu respeito, pois se entregaram 
à pi lhagem; mas era demasiado tarde para o fazer impunemen
te, depressa foram descobertas e presas, e no dia seguinte de 
manhã sonhemos que a maior parte desses miseráveis, apanha
dos em flagrante, foram enforcados." ( l i r . Riglg's Lctters, pg . 
55 a 17). Lendo trechos destes não se pode negar haja verdade 
no testemunho dc Morellet, segundo o qual , " na noite de 13 para 

14, se cometeram excessos contra as pessoas e as propr iedades. " 

t o r n o u - s e ser i íss imo, a s s i m q u e s o u b e r a m o c o m p r o m i s 
so q u e h a v i a e n t r e as t r o p a s e os b u r g u e s e s . 

Os h o m e n s da s lanças c o n s i d e r a v a m - s e , e v i d e n t e -
i m o l e , d e f enso r e s d a c i d a d e , s o b r e os q u a i s pesava u m a 
g r a n d e r e s p o n s a b i l i d a d e . M a r m o n t e l , i n i m i g o d e c l a r a 
d o da Revo lução , n o t a , t o d a v i a , esse r a s g o i n t e r e s s a n 
t e : — " N e m os própr i os a r r u a c e i r o s a c o m e t i d o s d o t e r 
r o r ( ? ) g e r a l , c o m e t e r a m q u a l q u e r a b u s o . Somente 
as l o j a s dos a m i e i r o s f o r a m p o r eles o b r i g a d o s a a b r i r , 
e sé) d e lá t i r a r a m a r m a s " , — d i z ê le nas suas Memórias. 

E q u a n d o o p o v o l e v o u p a r a a praça d a G r e v e a 
c a r r u a g e m d o pr ínc ipe de L a m b e s e , a f i m d e a i n c e n 
d i a r , t r a n s p o r t o u a m a l a e t o d o s os o b j e t o s e n c o n t r a d o s 
n a c a r r u a g e m p a r a a Câmara M u n i c i p a l . 

N o s L a z a r i s t a s , o p o v o d e s p r e z o u o d i n h e i r o e só 
sc a p o s s o u das f a r i n h a s , a r m a s e v i n h o , q u e f o r a m 
t r a n s p o r t a d o s p a r a a praça d a G r e v e . 

K m n a d a se l o c o u nesse d i a , n e m n o t e s o u r o n e m 
n o B a n c o — o b s e r v a o e m b a i x a d o r inglês n o seu r c l a -
téir io. 

O q u e é v e r d a d e é q u e f o i t a l o medo d a b u r g u e s i a 
à v i s t a desses h o m e n s e m u l h e r e s e s f a r r a p a d o s , e s f a i 
m a d o s , a r m a d o s de cacetes e lanças " d e t o d o s os f e i 
t i o s " , f o i t a l o t e r r o r i n s p i r a d o p o r esses espec t ros d a 
f o m e d e c i d o s à r u a , q u e a b u r g u e s i a j a m a i s se p o u d e 
r e f a z e r d é l e . M a i s t a r d e , e m 1791 c 1792, os própr i os 
b u r g u e s e s q u e q u e r i a m a c a b a r c o m a r e a l e z a p r e f e 
r i a m a reação a p e d i r o u t r a vez a u x i l i o à r evo lução p o 
p u l a r . A r ecordação d o p o v o f a m i n t o e a r m a d o q u e 
eles h a v i a m e n t r e v i s t o n o s d i a s 12, 13 e 14 de j u l h o de 
178!), a l a r m a v a - o s . 

Armas! — eis o g r i t o d o p o v o , d e p o i s de encontrar 
a l g u m p ã o . P r o c u r a v a - a s p o r t o d a p a r t e s em as e n 
c o n t r a r , e n q u a n t o n o i t e e d i a se f o r j a v a m nos a r r a b a l 
des lanças de t o d o s os f e i t i o s possíveis c o m o f e r r o q u e 
se a p a n h a v a à m ã o . 

E n t r e t a n t o , a b u r g u e s i a , s e m p e r d a de u m i n s t a n 
t e , constituía a sua a u t o r i d a d e : a sua m u n i c i p a l i d a d e 
n o s Paços d o C o n c e l h o , e a sua m i l í c i a . 

Sabe-se q u e as e le ições n a A s s e m b l e i a N a c i o n a l se 
r e a l i z a r a m e m d u a s vezes ; m a s . depois d i sso , os « I . i 
t o r e s d o T e r c e i r o E s t a d o , a q u e se r e u n i r a m a l ou iu t 
e l e i t o r e s d o c l e r o e d a n o b r e z a , c o n t i n u a r a m a n m u i 
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se n a Câmara M u n i c i p a l a partir d c 27 de j u n h o , 
c o m autor i zação da Comissão d a C i d a d e c d o m i n i s t r o 
de P a r i s . Po i s b e m , èllCa e l e i t o r e s t o m a r a m a i n i c i a t i 
v a de o r g a n i z a r l mi l íc ia b u r g u e s a . V i m o s q u e , a 1.° 
de j u l h o , já e s t a v a m na sua s e g u n d a sessão. 

A 12 de j u l h o , inst i tuíram u m a Conunitsão Perma
nente p r e s i d i d a pe l o p r e b o s t e dos m e r c a d o r e s , F l e sse -
les, v r e s o l v e r a m q u e c a d a u m dos sessenta d i s t r i t o s es
co lhesse d u z e n t o s c idadãos c o n h e c i d o s c e m e s t ado de 
p e g a r e m a r m a s , os q u a i s f o r m a r a m u m c o r p o de m i 
l ícia de 12.000 h o m e n s , p a r a v e l a r p e l a segurança pú
b l i c a . Essa mi l í c ia d e v i a se r e l e v a d a c m q u a t r o d i a s à 
c i f r a t o t a l de 48.000 h o m e n s , e n q u a n t o a m e s m a c o 
missão t e n t a v a d e s a r m a r o p o v o . 

" A s s i m , d i z m u i t o b e m L o u i s B l a n c , a b u r g u e s i a 
rodeava»-se de u m a g u a r d a p r e t o r i a n a de 12.(KM) h o 
m e n s . C o m r i s c o de s u p o r t a r a C o r t e , q u e r i a d e s a r m a r 
o p o v o " . 

E m l u g a r d o c o c a r v e r d e dos p r i m e i r o s d i a s , essa 
mi l í c ia d e v i a u s a r a g o r a u i n v e r m e l h o e a z u l , e a Co 
missão P e r m a n e n t e p r o v i d e n c i o u de m a n e i r a a e v i t a r 
q u e o p o v o , a r m a n d o - s e , i n v a d i s s e as f i l e i r a s dessa m i 
l íc ia. O r d e n o u q u e t o d o a q u e l e q u e usasse o c o c a r v e r 
m e l h o e a z u l , sem ler sido registado num dos distritos, 
s e r i a e n t r e g u e à justiça da ( ' .omissão. O c o m a n d a n t e 
g e r a l dessa g u a r d a n a c i o n a l f o r a n o m e a d o p e l a C o m i s 
são P e r m a n e n t e na n o i t e d c 13 p a r a 14 d e j u l h o : foi 
um n o b r e , o d u q u e d ' A u m o n t . Éste não a c e i t o u , e e n 
tão, n a sua f a l t a , o u t r o n o b r e , marquês de l a S a l l e , q u e 
f o r a n o m e a d o s e g u n d o c o m a n d a n t e , t o m o u o c o m a n d o . 

E m s u m a , e n q u a n t o o p o v o f o r j a v a as lanças c se 
a r m a v a , e n q u a n t o êle t o m a v a precauções p a r a não d e i 
x a r s a i r a pó l vo ra de P a r i s , e n q u a n t o se a p o d e r a v a das 
f a r i n h a s e as t r a n s p o r t a v a aos m e r c a d o s , o u p a r a a 
Praça d a G r e v e , e n q u a n t o , a 14, ê le construía as b a r r i 
c a d a s a f i m d e i m p e d i r a e n t r a d a d a t r o p a e m P a r i s , 
se a p o d e r a v a das a r m a s dos Invá l idos e se d i r i g i a e m 
massa à B a s t i l h a , p a r a a o b r i g a r a c a p i t u l a r , a b u r g u e 
s i a t r a b a l h o u p a r a q u e o p o d e r l h e não fug i sse das 
m ã o s . 

Consti tuía a C o m u n a b u r g u e s a de P a r i s , q u e b u s 
c a v a e n t r a v a r o m o v i m e n t o p o p u l a r , e, à f r e n t e dessa 
C o m u n a , c o l o c a v a F lessc les , p r e b o s t e do s m e r c a d o r e s . 

NU 

q u e se c o r r e s p o n d i a c o m a P o l i g n a c p a r a s u s t a r o m<> 
v i o l e n t o de Pa r í s . Sabe-sc q u e a 13, q u a n d o o p o v o lhe 
f o i p e d i r a r m a s , ê le l h e e n v i o u c a i x a s c o n t e n d o r o u p a 
v e l h a e m vez de e s p i n g a r d a s , c, n o d i a s e g u i n t e , e m p r e 
g o u toda a sua inf luénca a f i m de i m p e d i r o p o v o de to 
mar a B a s t i l h a . 

E r a a s s i m q u e , da p a r t e dos e spe r t o s d i r i g e n t e s da 
b u r g u e s i a , c omeçava o s i s t e m a d c traições q u e v e r e m o s 
d c s c n v o l v e r - s e d u r a n t e a Re vo lução t o d a . 



XI I 

A TOMADA DA BASTILHA 

Desde a manhã d e 14 q u e a atenção d a insurre ição 
p o p u l a r se v o l t a r a p a r a a B a s t i l h a — essa s o m b r i a f o r 
t a l e z a , de a l e n t a d a s e a l t a s t o r r e s , q u e se e r g u i a p o r e n 
t r e as casas d c u m b a i r r o p o p u l o s o , à e n t r a d a d o b a i r 
r o de S a n t o A n t ô n i o . Os h i s t o r i a d o r e s , a i n d a h o j e , p e r 
g u n t a m a s i m e s m o s p o r q u e m o t i v o a a tenção d o p o v o 
c o n v e r g i u p a r a esse l a d o , e a l g u n s p r e t e n d e r a m l e r s i d o 
a Comissão P e r m a n e n t e d a Câmara M u n i c i p a l q u e q u i s 
d a r u m o b j e t i v o à r e v o l t a , lançando-a c o n t r a esse s ím
b o l o d a r e a l e z a . N a d a c o n f i r m a , t o d a v i a , essa s u p o s i 
ção , a o passo q u e b a s t a n t e s f a t o s i m p o r t a n t e s a c o n t r a 
d i z e m . 

S e r i a , an t e s , o i n s t i n t o p o p u l a r q u e , l o g o a 12 e a 13, 
c o m p r e e n d e u q u e , s e n d o p l a n o d a C o r t e a n i q u i l a r a 
r e v o l t a p a r i s i e n s e , a B a s t i l h a d e v i a r e p r e s e n t a r u m p a 
pe l i m p o r t a n t e : d e c i d i u , p o r t a n t o , apossar -se d e l a . 

D c f a t o , sabc-sc q u e , a oeste , a C o r t e t i n h a os t r i n t a 
m i l h o m e n s de B e s e n v a l , a c a m p a d o s n o c a m p o de M n r -
\ i , a leste , t i n h a p o r a p o i o as t o r r e s d a B a s t i l h a , c u j o s 
Canhões e s t a v a m assestados p a r a o b a i r r o revo luc ioná
r i o de S a n t o An tôn i o e a r u a p r i n c i p a l , a s s i m c o m o p a 
r a o u t r a g r a n d e ar tér ia , a r u a d e S a n t o Antón io , q u e 
c o n d u z aos Paços d o C o n c e l h o , Pa lác i o R e a l c T i l l ia 
r i a s . K\, d e m a s i a d o e v i d e n t e a importância «In 
B a s t i l h a , e l o g o n a manhã de 14 - d i z e m os Doi* A mi 
f/os da Liberdade " a s p a l a v r a s A Itaslilliaf c i r c u l a 



ta PEDRO KROPOTKIN 

v a m de boca em bòd de nm a o u t r o e x t r e m o d a c i 
d a d e . " (1 ) 

17 certo q u e a guarn ição d a B a s t i l h a se c o m p u n h a 
a p e n a s de 94 h o m e n s , dos q u a i s 84 Invá l idos c 10 S U Í 
ÇOS, e q u e o g o v e r n a d o r não sc d e r a a o t r a b a l h o de a 
a p r o v i s i o u a r ; m a s i s to p r o v a tão s o m e n t e q u e a p o s s i b i 
l i d a d e de u m a t a q u e à f o r t a l e z a e r a p o s t a d c p a r t e p o r 
a b s u r d a . 

0 pOVO, contado, s a b i a q u e os c o n s p i r a d o r e s r e a 
l i s tas c o n t a v a m c o m a f o r t a l e z a , a s s i m c o m o e s t a v a m 
i n f o r m a d o s , pe los h a b i t a n t e s d o b a i r r o , d e q u e , n a n o i 
te dc 12 p a r a 13, h a v i a m s i d o t r a n s p o r t a d a s munições 

d e pó l vora , d o a r s e n a l p a r a a B a s t i l h a . Soube-sc , t a m 
bém, q u e o c o m a n d a n t e marquês d e L a u n a y , desde a 
manhã dc I I, assestara 08 canhões, a f i m de p o d e r a t i r a r 
s ob r e o p o v o , si este se d i r i g i s s e e m peso aos Paços d o 
Conselho. 

Deve se d i / e r , t ambém, q u e o p o v o s e m p r e o d i a r a 
as s e gu in t e s pr isões : Bicêtre, o t o r reão de V i n c c n n c s e 
a B a s t i l h a . 

D u r a n t e OS e . . a f l i t o s de 1783, q u a n d o a n o b r e z a p r o 
t e s t ou c o n t r a as c a p t u r a s arb i t rár ias , o m i n i s t r o B r e -
t e u i l d e c i d i u - s e a a b o l i r o e n c a r c e r a m e n t o e m V i n c c n 
n c s ; então, esse to r reão f a m o s o f o i t r a n s f o r m a d o n u m 
depós i to de t r i g o , e p a r a l i s o n j e a r a op in i ão públ ica, 
Breteutil p e r m i t i u a v i s i t a às terr íve is m a s m o r r a s . F a 
l o u sc m u i t o , d i z D r o z ( 2 ) , dos h o r r o r e s q u e então se v i 
r a m e, ( «uno e ra n a t u r a l , c a l c u l o u - s e q u a n t o a B a s t i l h a 
d e v i a ser p e o r . 

Bm t o d o caso , é c e r t o que , já n o d i a 13 à t a r d e , se 
t r o c a r a m a l g u n s t i r o s e n t r e os d e s t a c a m e n t o s d c p a r i 
s ienses a r m a d o s q u e p a s s a v a m a o pé d a f o r t a l e z a c os 
de f enso r e s des ta , e a 1 1 , l o g o às p r i m e i r a s h o r a s d a m a -

(1) Já em diversas memórias, os eleitores t inham pedido : 
"I)esmorone-se e desapareça a Bas ' i lha . " (Memórias dos Mer
cados, e igualmente as dos Maturinos, dos Frades Francisca
nos, do Sepulcro, etc., citadas por Chassin, As Eleições e as 
Memórias de Paris, t. I I pg. 449 e seguintes). Os eleitores t i 
nham razão, pois, quando do caso Réveillon, havia ordem para 
aprestar a Basti lha. Por isso, na noite de 30 de junho , já se 
falava em tomar esta fortaleza. (Narrativa da Ampliação... 
das Guardas Francesas, c i tado por Chassin, pg. 412, no ta ) . 

(2) Droz, História do Reinado de Luiz XVI, t . I , p . 417. 
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nhã, as t u r b a s m a i s o u m e n o s a r m a d a s , q u e h a v i a m pe r 
c o r r i d o Par í s d u r a n t e a n o i t e p r e c e d e n t e começaram a 
j u n t a r - s e n a s imed iações d a B a s t i l h a . Já d u r a n t e a 
n o i t e , c o r r e r a o b o a t o de q u e as t r o p a s d o r e i avança
v a m d o l a d o d a b a r r e i r a d o T r o n o , a r r a b a l d e S a n t o A n 
têmio, e a mu l t i dão c o r r i a p a r a e s t e c b a r r i c a v a as r u a s 
a o n o r d e s t e dos Paços d o C o n c e l h o . 

U m f e l i z a t a q u e ao Hosp íc io d o s Invá l idos p e l o p o 
v o l h e p e r m i t i u a r m a r - s e c a r r a n j a r os canhões . E f e -
t i v a m e n t e , n a véspera , l i n h a m - s e a p r e s e n t a d o a p e d i r 
a r m a s , n o Hosp íc io d o s Invá l idos , u n s b u r g u e s e s d e l e 
g a d o s pe l os a r r u a c e i r o s ; e o ba rão de B c s e n v a l , c o 
m a n d a n t e d a s t r o p a s r e a i s c m P a r i s , q u e se e n c o n t r a v a 
nos Invá l idos , p r o m e t e u p e d i r p a r a isso autor i zação a o 
m a r e c h a l de B r o g l i e . A i n d a essa autor i zação não c h e g a 
r a a 14, p e l a s sete h o r a s d a manhã — e s t a v a m os invá l i 
dos , c o m a n d a d o s p o r S o m b r e u i l , j u n t o das suas peças, 
e m p u n h a n d o a m e c h a , p r o n t o s a f a z e r f o g o — q u a n d o , 
das três r u a s v i z i n h a s , s u b i t a m e n t e d e s e m b o c o u , a passo 
de c a r g a , u m a mul t idão d e sete a o i t o m i l h o m e n s . 
T ranspôs " n u m r e l â m p a g o " , a u x i l i a n d o - s e u n s aos o u 
t r o s , o fosso d c o i t o pés de f u n d o e do z e d c l a r g o q u e 
r o d e a v a a e s p l a n a d a d o Hosp íc io d o s Invá l idos , i n v a 
d i u a e s p l a n a d a e a p o d e r o u - s e de doze canhões ( d e 24 
d e 18, e de 10) e d e u m m o r t e i r o . Os invá l idos , já p e n e 
t r a d o s d e u m " esp í r i t o s e d i c i o s o " , não sc d e f e n d e r a m , c 
a mul t idão , i n t r o d u z i n d o - s e e m t o d a p a r t e , d ep ressa 
c h e g o u aos subterrâneos e à i g r e j a o n d e e s t a v a m es
c o n d i d a s 3 2 . 0 0 0 e s p i n g a r d a s , a s s i m c o m o c e r t a po rção 
de pó lvora . (1 ) Essas e s p i n g a r d a s e esses canhões s e r v i 
r a m , no m e s m o d i a , p a r a a t o m a d a d a B a s t i l h a . 

Q u a n t o à pó l vo ra , já o p o v o , desde a véspera , in
terceptara t r i n t a e seis b a r r i s q u e d e v i a m ser e x p e d i 
dos p a r a B o u e n , os q u a i s f o r a m t r a n s p o r t a d o s p a r a os 
P a i o s d o C o n c e l h o , e t o d a a n o i t e se d i s t r i b u i u pólvora 
a o p o v o q u e se a r m a v a . A apreensão da s e s p i n g a r d a s 
aos Invá l idos , p e l a mul t idão , f a z i a - se m o r o s a m e n t e : 
snbe-se q u e , às d u a s h o r a s , a i n d a não t e r m i n a r a . T e r i a 
h a v i d o , p o i s , t o d o o t e m p o p r e c i .o p a r a as t r o p a s dlspei 
s a r e m o p o v o , t a n t o m a i s que a i n f a n t a r i a , cavai I f l l I 

( I ) Sigo aqui II carta «lo conde «le Salinoiíi. e.s io MM 
l i i i l hum.is. citados pelo sr Fhimiuerniont. 
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até a r t i l h a r i a e n l u v a m pos ta r i as m u i t o p o r t o , n a E s c o l a 
M i l i t a r o n o C a m p o «Ir M a r t e . Os o f i c i a i s dessas t r o 
pas, p o r . m . m i o n . i i h a v a i i i nos seus s o l d a d o s , e a l ém 
disso , eles m e s m o s d e v i a m h e s i t a r p e r a n t e essa m u l l i ' 
dão inumeráve l de pessoas de t o d a s as.vidaries e c o n d i -
rii.oes, « la . i p n n s m a r . rie 1200.000 i n u n d a v a m as r u a s , 
h a v i a d o i s d i a s . Os suhúrhios, a r m a d o s de a l g u m a s 
e s p i n g a r d a s , l a m a s , m a r t e l o s , m a c h a d o s o u a p e n a s c a 
seies, Unham efetlvamentc sa ído à r u a , c as t u r b a s a p i 
n h a v a m NC na praça L u i s X V I ( h o j e d a C o n c ó r d i a ) , 
nas imed iações rins Maços rio C o n c e l h o , da B a s t i l h a e 
nas r u a s Intermédia r i a s . A t é a b u r g u e s i a p a r i s i e n s e 
•<• s e n t i u a t e r r o r i z a r i a ao v e r essa mul t idões a r m a d a s 
na r u a . 

Sabendo «pie as p r o x i m i d a d e s ria B a s t i l h a e s t a v a m 
i n v a d i r i a s p e l o p o v o , a Comissão P e r m a n e n t e dos Pa 

d o C o n c e l h o , d c q u e a c i m a fa lámos , e n v i o u , n a m a 
nha de l |, p a r l a m e n t a r e s ao g o v e r n a d o r ria f o r t a l e z a , 

I ' av . r o g a u r i o - l b e r e t i r a s s e os canhões a p o n t a d o s 
p a r a as r u a s , e m i o cometesse n e n h u m a h o s t i l i d a d e 
c o n t r a o p o v o ; e m t r o c a , a Comissão, u s u r p a n d o p o 
deres q u e m i o t i n h a , p r o m e t i a q u e o p o v o " n ã o t e n t a 
r i a contra l praça n e n h u m a e m p r e s a d a n o s a . " Os 
delegado! foram m u i t o b e m r e c e b i d o s p e l o g o v e r n o , 
riemoi anr io -se m e s m o até q u a s i a o m e i o - r i i a , e a l m o -
< o m i c o m êle. P r o v a v e l m e n t e , rie L a u n a y p r o c u r a v a 
ganhar t e m p o , esperando o r d e n s d e t e r m i n a n t e s de V e r 
sa lhes , ordens «lue l h e não c h e g a v a m p o r q u e o p o v o 
as s u s t a r a de manhã. C o m o t o d o s os o u t r o s che f es 
m i l i t a r e s , de L a u n a y e n t r e v i r a q u e l h e s e r i a d i f í c i l r e 
s i s t i r ao p o v o de P a r i s , t o d o nas r u a s , e c o n t e m p o r i z a v a . 
Entretanto, m a n d a v a r e t i r a r os canhões q u a t r o pés p a r a 
Irás, c, p a r a o p o v o não os v e r através das c a n h o n e i r a s , 
v e d o u - a s c o m p r a n c h a s de m a d e i r a . 

P o r seu l a d o , m a i s o u m e n o s ao m e i o - d i a , o d i s t r i 
t o efe S a i n t - L o u i s - l a - C u l t u r c e n v i o u d o i s d e l e g a d o s a o 
g o v e r n a d o r : u m de les , o a d v o g a d o T h u r i o t de l a H o -
sière, o b t e v e d o marquês rie L a u n a y a p r o m e s s a rie q u e 
não m a n d a r i a a t i r a r s i não o a t a c a s s e m . M a i s d u a s d e 
putações f o r a m e n v i a d a s ao g o v e r n a d o r p e l a Comissão 
P e r m a n e n t e , à u m a e às três h o r a s : estas, p o r ém , não 
f o r a m r e c e b i d a s . A m b a s p e d i a m a o g o v e r n a d o r e n t r e -

N 

É M M n f o r t a l e z a a u m a mi l íc ia b u r g u e s a , q u e a g u a r -
d n jun tamente c o m os s o l d a d o s c os S U Í Ç O S . 

I . h i n . i de , t odos esses c o m p r o m i s s o s foram des
m a i a bados p e l o p o v o , q u e c o m p r e e n d e u p e r f e i t a m e n t e 

I ide rie, a t o d o o c u s t o , se a p o s s a r d a B a s t i 
l h a S . n l i o r rias e s p i n g a r d a s e do s canhões dos I n 
vál idos, o seu e n t u s i a s m o c r e c i a s e m p r e . A s t u r b a s 

i . o u as r u a s cont íguas à B a s t i l h a , a s s i m c o m o os 
pa leou «pie r o d e a v a m a f o r t a l e z a . B r e v e , começou a 
h i / d , . n a e n t r e os a s sa l t an t e s e os Invá l idos p o s t a d o s 

IISN muralhas. E n q u a n t o a Comissão P e r m a n e n t e t e n -
la \ esfriar O a r d o r d o p o v o e se p r e p a r a v a p a r a p r o -

I n i praça ria G r e v e q u e o s e n h o r d c L a u n a y pro
metera não f a z e r f o g o s i não o a t a cas s em , as t u r b a s , aos 
g r i l o s d e : Queremos a Bastilha! Abaixo as pontes! 
l - i , i p i l a v a i n - s e p a r a a f o r t a l e z a . I ) i z - s c q u e o g o v e r 
n a d o r , ao a v i s t a r , n o a l t o da s m u r a l h a s , o a r r a b a l d e 
S a n t o An tôn io e as r u a s v i z i n h a s n e g r a s de g en t e q u e 
m a r c h a v a c o n t r a a B a s t i l h a , q u a s i d e s m a i o u . Pa r e c e 
até que es teve a p o n t o de e n t r e g a r i m e d i a t a m e n t e a 
fortalece à Comissão d a mi l í c ia , m a s q u e os Suíços se 
o p u s e r a m a t a l . (1 ) 

A s p r i m e i r a s p o n t e s l evad iças d a p a r t e e x t e r i o r da 
B a s t i l h a , c h a m a d a a Avançada , d e p r e s s a ca í ram, d e 
v i d o a u m desses a t o s de audácia rie a l g u n s , q u e s e m 
p r e se p r o d u z e m e m t a i s ocas iões . O i t o o u dez h o 
mens , ajudados p o r u m f o r t e r a p a z d c e l e v a d a e s t a t u r a , 
o i . n r i e i r o P a n r e t i e r , a p r o v e i t a r a m u m a casa encos 
tar ia ao m u r o e x t e r i o r ria Avançar ia p a r a e s ca l a r esse 
m u r o : s e g u i r a m p o r êle, às c a v a l e i r a s , até u m c o r p o 
rie guarda c o l o c a d o j u n t o d a p e q u e n a p o n t e l evad iça 
ria Avançaria e riai s a l t a r a m p a r a o p r i m e i r o páteo d a 
B a s t i l h a p r o p r i a m e n t e d i t a — o pá teo d o G o v e r n o , o n d e 
es lava s i t u a r i a a casa rio g o v e r n a d o r . Esse páteo ^es
l a v a deserto, po i s os Invá l idos h a v i a m e n t r a r i o c o m de 
Launay para a f o r t a l e z a , d e p o i s d a saída de T h u r i o l . 
A m a c h a d a r i a s , os o i t o o u dez h o m e n s q u e t i n h a m de
cido ao páteo b a i x a r a m p r i m e i r o a p e q u e n a p o n t e l e 
vadiça ria A vançada , d e s t r u i n d o a p o r t a , d e p o i s a g r a u 
de , e l o g o m a i s de 300 h o m e n s i n v a d i r a m o páteo rio 

(1) Cnrtn de l lue a seus irmãos, texto alemão, citada BOI 
Piainii iciaiiont, pg. C.XC.YIII. nota. 
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G o v e r n o , c o r r e n d o p a r n as o u t r a s d u a s p o n t e s l e v a -
diçns, | p e q u e n a c I g r a n d e , q u e s e r v i a m p a r a t r a n s 
p o r o l a r g o fosso dl f o r t a l e z a e m s i . Essas d u a s p o n 
tes, claro, e s t a v a m l e v a n t a d a s . 

Pol en lào q u e se d e u o i n c i d e n t e q u e e x a s p e r o u a 
fér ia da população p a r i s i e n s e e c u s t o u , d e p o i s , a v i d a 
i de Launay, 

Quando l mul t idão i n v a d i u o páteo d o G o v e r n o , 
os d e f en so r e s ria B a s t i l h a p u s e r a m - s e a a t i r a r s o b r e 
ala, e h o u v e alé u m a t e n t a t i v a de t o r n a r a e r g u e r a 

•r .Mir i r p o n t e levadiça ria Avançada , n o i n t u i t o de i m 
p e d i r (p ie a mul t idão evacuasse o pá teo d o G o v e r n o , 
B l o g o p r e n d e la o u chaciná- la. (1) 

\ • s i m , e x a t a n i e n t e n o m o m e n t o c m q u e T h u r i o t 
B C o r n v a n u n c i a v a m n a praça ria G r e v e q u e o g o v e r 
n a d o r prometera não a t a c a r , e r a o páteo d o G o v e r n o 
varrido p e l o f o go de m o s q u e t a r i a dos s o l d a d o s p o s t a 
dos no a l i o das m u r a l h a s , e o canhão ria B a s t i l h a l a n 
çava as suas b a l a s p a r a as r u a s v i z i n h a s . D e p o i s d e 
militai conferênc ias r e a l i z a r i a s n a q u e l a manhã, a q u e l e 
f o go declarado s ob r e o p o v o f o i e v i d e n t e m e n t e i n t e r 
p r e t a d o c o m o a l o rie traição rie rie L a u n a y , a q u e m o p o 
v o a c u sa va rie t e r d e c i d o as d u a s p r i m e i r a s p o n t e s l c v a -
diças da Avançaria, a f i m rie a l r a i r a mul t idão a o f o g o 
rias m u r a l h a s . (2 ) 

(1) Essa tcnta ' iva foi feita — afirma-se hoje — não sob 
as ordens de (te Launay, mas espontaneamente por alguns Invá
lidos que haviam saído para comprar provisões, e que regres
savam. Alo muito duvidoso, ao que parece, da parte de três 
ou quatro soldados perdidos entre aquela multidão. E, de
mais, para que serv i r i a prender aquela porção de homens a 
nà<» t e r como reféns contra o povo? 

(2) Correram diversas explicações a respeito deste súbito 
romp i me n'o «las host i l idades. Como o povo que invad i ra o 
páteo d<> Olmo e o do Governo se puser» a saquear a casa do 
comandante e as habitadas pelos Inválidos, seria isto que de
c i d i u os defensores da Basti lha a abr i r o fogo. Para m i l i t a 
res, porém, a tomada de assalto da Avançada — que ao povo 
tornava acessíveis as pontes levadiças da própria fortaleza e 
até as suas portas — era já razão suficiente. No entan'o. tam
bém é posisvel que de Launay recebesse ordem de defender 
a Basti lha até ao último extremo. Sabe-se que uma dessas 
ordens foi interceptada, o que não prova que lhe não houvesse 
chegado out ra . Efetivamente, suspeita-se que de Launay re
cebeu ta l o rdem. 

A GRANDE BEVOLUÇAO 97 

N e m e m o m e n t o , e r a q u a s i u m a h o r a . A n o t i c i a 
til - i nhôes ria B a s t i l h a b o m b a r d e a v a m o p o v o 

Ion I " ' " n o r Par ís e t eve d u p l o e f e i t o . A Comissão 
i ' m i i r da mi l íc ia p a r i s i e n s e apressou-se a e n -

\ deputação a o c o m a n d a n t e a p e r g u n t a r - l h e s i 
en luva rihpieriu a r e c ebe r n a praça u m d e s t a c a m e n t o 
da l i i l l l i In , o q u a l g u a r d a r i a a B a s t i l h a j u n t a m e n t e c o m 

I rop f l Essa deputação , t o d a v i a , não c h e g o u ao 
i I n i i l e , p o r q u e r e n h i d a f u z i l a r i a c o n t i n u a v a e n -

l i i " Inválidos c os a s sa l t an t e s q u e , encos t ados a a l -
flUllN m u r o s , a t i r a v a m , e s p e c i a l m e n t e s o b r e os s o l d a 
do que d e s c a r r e g a v a m os canhões. O p o v o c o m p r e -
• n r i i . i . aliás, (p ie as deputações d a Comissão não ser
v i a m linlo p a r a e v i t a r o a s s a l t o : " o q u e eles q u e r e m 

i m a deputação ; é o c e r c o d a B a s t i l h a ; é a des-
tiuiçrto dessa horr í ve l p r i são ; é a m o r t e d o g o v e r n a 
d o r , (p ie p e d e m e m a l t o s b r a d o s " , v i e r a m d i z e r os d e 
p u t a d o s . 

Isso não i m p e d i u a Comissão do s Paços d o C o n 
c e l h o de e n v i a r t e r c e i r a deputação. 

0 s e n h o r E l h i s de C o r n v , p r o c u r a d o r d o r e i e da 
. i d a d e e o u t r o s c idadãos f o r a m m a i s u m a vez e n c a r 
r e gados rie r e f r e a r o ímpe to d o p o v o , de e n t r a v a r o as
s a l t o e p a r l a m e n t a r c o m de L a u n a y p a r a ê le r e c e b e r 
n a f o r t a l e z a u m a mi l í c ia d a Comissão. E r a e v i d e n t e 
a intenção de i m p e d i r q u e o p o v o se assenhoreasse da 
B a s t i l h a . (1) 

Quanto ao p o v o , a s s i m q u e n a c i d a d e c o r r e u a n o -

( I ) "Estavam incumbidos de convencer todos que se en-
t r a v a m nas imediações da Bastilha a retirarem-se para os 

têUt respectivos distritos, afim de serem prontamene admiti
dos na milícia parisiense; dc recordar ao senhor de Launay 
a promessa dada ao sr. Thur i o t de la Boziére e ao sr. Bel lon. . . " 
(1 'huii i i i . rn io i i t . I . C. pg. C L X I I I ) . Chegada ao páteo da Avan

çada, qu t estava cheio de gente armada de espingardas, ma-
. liados, etc . a deputação falou aos Inválidos. Estes, é claro, 
pediram que em pr ime i r o lugar se relirasse o povo do pátro 
do Governo, s «lai o empenho da deputação em convocar o 
povo a ret irar-se. (Cf. Boncheron, citado por F lammermonl . 
p. CCXIV, no ta ) . Felizmente, o povo livrou-se bem de lhe» 
satisfazer os desejos. Cont inuou o assalto, e compreendeu lAn 
hem que 0 momento não era de parlamenlações que mnltrstOU 
os cavalheiros da deputação; alé se pensou em os malar como 
tra idores , (Boncheron, I . c. pg. CCXV1 nota, e Ata tio* lilfi 
tores). 
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t f c i n dfl fuzilaria, p r o c e d e u s o m o r d e n s de n inguém, 
Unicamente guiado p e l o seu i n s t i n t o r evo luc ionár io . 

L e v o u nos Pnços d o C o n c e l h o os canhões de q u e 
se tinha a p o d e r a d o nos Invá l idos , e, p e l a s três h o r a s , 
quando a deputação de C o r n v r e g r e s sava a d a r c o n t a 
d o seu revés , e n c o n t r o u ce r ca d e t r e z e n t o s g u a r d a s 
f r anceses o u m a q u a n t i d a d e de b u r g u e s e s a r m a d o s , c o 
m a n d a d o s p o r u m v e l h o s o l d a d o , H u l i n . D i r i g i a m - s e 
à R a s t i l h a c o m c i n c o peças de a r t i l h a r i a . E n t r e t a n t o , 
o p o v o não se d e i x a v a d e s a n i m a r p e l o g r a n d e número 
de m o r t o s e f e r i d o s (1 ) e c o n t i n u a v a o c e r co , r e c o r 
r e n d o a d i v e r s o s e x p e d i e n t e s ; f õ ram-se b u s c a r d u a s c a r 
r e t a s de p a l h a e d e es te rco , p a r a f a c i l i t a r o assa l t o 
das d u a s p o r t a s de e n t r a d a (para a p e q u e n a e a g r a n 
de p o n t e l e v a d i ç a ) . Os edi f íc ios d o pá teo d o G o v e r 
n a d o r já t i n h a m s i d o i n c e n d i a d o s . 

Os canhões c h e g a v a m e m õt ima ocasião. A r r a s t a -
r a m - n o s p a r a o páteo d o G o v e r n o , o n d e os c o l o c a r a m 
d e f r o n t e das p o n t e s l evadiças e das p o r t a s , apenas a 
90 m e t r o s de distância. 

F a c i l m e n t e se i m a g i n a o e f e i t o q u e a q u e l e s ca 
nhões, nas mãos d o p o v o , d e v i a m p r o d u z i r nos s i t i a 
d o s ! E r a c l a r o q u e d a i a p o u c o cairiam as p o n t e s l e 
vadiças e as p o r t a s s e r i a m f o r c a d a s . C a d a vez m a i s 
ameaçadora , a mul t idão afluía e m número s e m p r e c r e -
cen t e . 

C h e g o u , então, o m o m e n t o d o s de f enso r e s comK 
p r e e n d e r e m q u e r e s i s t i r m a i s t e m p o s e r i a v o t a r e m - s e 
a u m a c a r n i f i c i n a c e r t a . D e L a u n a y riccidiu-se a c a 
p i t u l a r . Os Invá l idos , a o v e r e m q u e n u n c a c o n s e g u i 
r i a m t r i u n f a r de Par í s i n t e i r a , q u e os c e r c a v a , já há a l 
g u m t e m p o a c o n s e l h a v a m a capi tu lação , e, p e l a s q u a 
t r o h o r a s , o u das q u a t r o p a r a as c i n c o , o c o m a n d a n t e 
m a n d o u a r v o r a r a b a n d e i r a b r a n c a e t o c a r a r e u n i r — 
i s t o é, o r d e m de cessar o f o g o e de d e c e r das t o r r e s . 

A guarn ição c a p i t u l a v a e q u e r i a o d i r e i t o de s a i r 
c o n s e r v a n d o as a r m a s . 

P o d e ser q u e H u l i n e E l i e , p o s t a d o s e m f r e n t e d a 
g r a n d e p o n t e l evadiça , a c e i t a s s em t a l co i sa e m seu n o 
m e , m a s o p o v o n e m q u e r i a o u v i r f a l a r n i sso . 

(1) 83 mortos no campo, 15 mortos de ferimentos, 13 es
tropiados, 60 fer idos. 

A ORANDE REVOLUÇÃO «Ml 

I I a i l l o Almiro os ponlrs! t r o a v a f u r i o s a m e n t e . 
I u l A n . A l r l n c o h o r a s , o c o m a n d a n t e fez passar , a t r a -
\e« de u n i u s e l e i r a j u n t o d a p e q u e n a p o n t e l evad iça , 

b i l h e t e c o n c e b i d o nestes t e r m o s : 
I i v i n t e m i l h e i r o s de p ó l v o r a ; s i não a c e i t a m 

i p l l u l > M». f a r e m o s i r p e l o s a r es o b a i r r o e a g u a r -
Mli tu 

M e m n o que êle pensasse r e a l i z a r a ameaça , a g u a r -
j a m a i s l h o c o n s e n t i r i a , c o f a t o é q u e de L a u n a y 

I . . I p i n p n u a «lar a c h a v e p a r a a b r i r a p o r t a d a p e -
• i p o n t e l e v a d i ç a . . . I m e d i a t a m e n t e , o p o v o i n -

i r i l t l a f o r t a l e z a , d e s a r m o u os Suíços e os Invá l idos e 
. i p o r i c r o u de de L a u n a y , q u e f o i l e v a d o aos Paços d o 

< o n c e l h o . D u r a n t e o t r a j e t o , a t u r b a , f u r i o s a c o m a 
sua traição, i n s u l t a v a - o de t o d a a f o r m a ; m a i s de v i n 
te ve/es, esteve p a r a se r m o r t o , a -pesa r -dos heró icos 
esforços de C h o l a t e de o u t r o ( 1 ) , q u e o p r o t e g i a m c o m 
os seus c o r p o s . 

A a l g u n s m e t r o s d o s Paços d o C o n c e l h o , a r r a n c a 
r a m l h o das suas mãos e d e c a p i t a r a m - n o . D e H u e , 
6 0 m a n d a n t e dos SUÍÇOS, s a l v o u a v i d a d e c l a r a n d o e n 
t r ega r-se à c i d a d e e à N a ç ã o e b e b e n d o à s u a p rospe 
r i d a d e ; m a s , três o f i c i a i s d o c s t a d o - m a i o r da B a s t i l h a 
c três Invá l idos f o r a m m o r t o s . Q u a n t o a F lesse les , 
p r eb o s t e d o s m e r c a d o r e s , q u e es tava e m re lações c o m 
B e t e n v a l e a P o l i g n a c , e q u e t i n h a — s e g u n d o se i n 
fere de u m a p a s s a g e m de u m a c a r t a s u a — o u t r o s se
g r e d o s a o c u l t a r , m u i t o c o m p r o m e t e d o r e s p a r a a r a i 
n h a , ia ser e x e c u t a d o p e l o p o v o q u a n d o u m d e s c o n h e 
c i d o o v a r o u c o m u m t i r o d c p i s t o l a . P e n s a r i a o des
c o n h e c i d o que só os m o r t o s não f a l a m ? 

D e c i d a s as p o n t e s da B a s t i l h a , a mul t idão , p r e c i 
p i t a n d o se nos páteos, pê)s-se a r e b u s c a r a f o r t a l e z a , 
• f i m de s o l t a r os p r i s i o n e i r o s e n c e r r a d o s n a s m a s m o r 
ras . I . n l e rnec i a - s e e d e r r a m a v a lágr imas à v i s t a dôs-

f tn ta i imas saídos dos seus cárceres, e s p a v o r i d o s p e l a 
Cla r idade do d i a c p e l o s o m de t a n t a s vozes a ac lamá-
l o s ; p a s seavs p e l as r u a s de P a r i s , e t r i u n f a l m e n t e , ês-
aaj márt i res d o d e s p o t i s m o r e a l . 

D e n t r o e m p o u c o , t o d a a c i d a d e d e l i r a v a , s a b e n d o 

(1) Nu.» seria Mai l lard? Sabe-se que êle t inh i i prendido 
de l . i i i i i i i i y . 
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q u e B Bastilha estava nas mãos d o p o v o , e r e d o b r o u de 
e n t u s i a s m o p u n i c o n s e r v a r a sua c o n q u i s t a . 

Palhari o g o l p e de Estado e d a C o r t e . 
A s s i m principiou a Revo lução . O p o v o a lcançava 

a sua p r i m e i r a v i tór ia. P r e c i s a va de u m a v i tór ia m a 
t e r i a l a s s i m , r . r a necessário q u e a Revo lução t r a vasse 
u m a l u l a c de la saísse t r i u n f a n t e . E r a necessár io q u e 
0 noto d e m o n s t r a s s e a sua força, a f i m de se i m p o r aos 

• US inimigos, de d e s p e r t a r os ân imos e m França , e 
Inspirai p o r t o d a a p a r t e a r e v o l t o , a c o n q u i s t a d a l i 

b e r d a d e . 

X I I I 

CONSEQUÊNCIAS DO 14 DE JULHO 
EM VERSALHES 

D e p o i s de u m a Revo lução começar , c a d a a c o n t e 
c i m e n t o não r e s u m e u n i c a m e n t e a e t a p a p e r c o r r i d a : 
c o n t e m já os p r i n c i p a i s e l e m e n t o s d o q u e há de s u 
c e d e r ; de f o r m a q u e , s i os con temporâneos p u d e s s e m 
«distrair das impressões momentâneas e s e p a r a r , e m 
t u d o q u a n t o v i a m p r o d u z i r - s e , o e s s enc i a l d o a c i d e n 

t a l , t e r i a m p o d i d o , l o g o ao d i a s e g u i n t e ao 14 de j u 
l h o , p r e v e r a m a r c h a q u e daí e m d i a n t e t o m a r i a a Re 
vo lução . 

M e s m o n o d i a 13, à t a r d e , a c o r t e a i n d a não a v a 
l i a v a o a l c a n c e d o m o v i m e n t o de Par ís . 

Nessa t a r d e , h a v i a f es ta c m V e r s a l h e s . D a n s a v a - s e 
na E s t u f a , heb ia - se à f a r t a p a r a c e l e b r a r a p r ó x i m a 
vitória s o b r e a c a p i t a l r e b e l d e , e a r a i n h a , sua a m i g a 
Polignac e o u t r a s b e l d a d e s da< c o r t e , pr ínc ipes e p r i n -
< • is, p r o d i g a l i z a v a m os seus a f e t o s aos s o l d a d o s es
t r a n h o s nas suas case rnas , a f i m de os e x c i t a r a o c o m 
b a l e . ( 1 ) 

N a sua l o u c a e terr íve l l e v i a n d a d e , n a q u e l e m u n 
d o de i lusões e m e n t i r a s c o n v e n c i o n a i s , q u e c o n s t i t u o 
t o d a a C o r t e , n e m s i q u e r s u s p e i t a v a m nue e r a d e u m -

(1) Mirabeau, no seu discurso da sessão da Assembleia, 
continuada a 15, As oito horas da manhã, fala como si esta fru
ía se houvesse realizado na véspera. Tratava-sc da ÍSStS do 
IS. 
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s i a d o t a r d e p a r a a t a c a r P a r í s : q u e f a l h a r a a ocasião. 
E L u i z X V I não estava m e l h o r i n f o r m a d o q u e a r a i n h a 

e os príncipes. Q u a n d o a A s s e m b l e i a , a t e m o r i z a d a p e l o 
levante d o p o v o se lhe d i r i g i u , n o d i a 14 à t a r d e , a s u -
p l i e a r - l h o , e m l i n g u a g e m s e r v i l , q u e c h a m a s s e os m i 
n i s t r o s e mandasse r e t i r a r as t r o p a s , ê l e r e s p o n d e u 
como senhor ainda c e r t o d a v i tór ia . A c r e d i t a v a n u m 
p l a n o q u e lhe h a v i a m s u g e r i d o — o d e p ô r os che fes 
f iéis à lesta da inil icía b u r g u e s a c d o m i n a r o p o v o c o m 
o a u x i l i o des ta , d e p o i s d o q u e se l i m i t a r i a a e n v i a r 
o r d e n s e q u i v o c a s r e l a t i v a s à r e t i r a d a das t r o p a s . T a l 
e ra o i n u n d o fact íc io, m a i s de v isões d o q u e de r e a l i 
dade-, e m que v i v i a m o r e i e a C o r t e , e n o q u a l c o n t i 
n u a r a m a v i v e r , a -pesa r -dos c u r t o s m o m e n t o s de des 
p e r t a r , ao c h e g a r o i n s t a n t e de s u b i r os d e g r a u s d o 

cadafalso... 
B como já então se d e f i n e m os c a r a c t e r e s ! 
0 rali h i p n o t i z a d o p o r u m p o d e r a b s o l u t o , e p o r 

isso m e s m o s e m p r e p r o n t o a d a r e x a t a m e n t e o passo 
m j e levará à catástrofe. D e p o i s , c h e g a d a esta , opõe -
Ibe a sua inércia e, a f i n a l , cede p ró f o r m a , j u s t a m e n 
te no momento e m que se d i z i a p r o n t o a r e s i s t i r c o m 
obstinação. 

O u a r a i n h a v i c i o s a , má até aos m a i s ínt imos 
recôndi tos d o seu coração de s o b e r a n a a b s o l u t a , i m 
p e l i n d o à c a b e . I r u f e , r e s i s t i n d o , m o m e n t a n e a m e n t e pe 
t u l a n t e , aos a c o n t e c i m e n t o s , p a r a se r e s i g n a r d c súbito 
a c ede r , e t o r n a n d o daí a p o u c o às suas i n f a n t i l i d a d e s 
dc cortesã. E os pr ínc ipes? I n s t i g a d o r e s das m a i s f u 
nes tas resoluções d o r e i , a b a n d o n a n d o - o ao p r i m e i r o 
revés, f a z endo - se e m i g r a d o s , f u g i n d o d a França , após 
a t o m a d a d a B a s t i l h a , p a r a i r e m i n t r i g a r n a A l e m a n h a 

o u n a I tá l ia ! C o m o t o d o s esses c a r a c t e r e s r a p i d a m e n 
te se d e f i n e m , n a l g u n s d i a s , de 8 a 15 de j u l h o ! 

E , d o l a d o o p o s t o , vê-se o p o v o c o m o seu ímpe to , 
o s eu e n t u s i a s m o , a sua g e n e r o s i d a d e , p r o n t o a d e i x a r -
se t r u c i d a r p e l o t r i u n f o d a L i b e r d a d e , m a s ao m e s m o 
t e m p o p e d i n d o p a r a ser g u i a d o , p r o n t o a d e i x a r - s e go 
v e r n a r p e l o s n o v o s s enho r e s i n s t a l a d o s nos Paços d o 
C o n c e l h o . C o m p r e e n d e n d o tão b e m as v e l h a c a d a s d a 
C o r t e , v e n d o m e l h o r q u e os m a i s p e r s p i c a z e s a través 
d a consp i ração , q u e a u m e n t a v a desde os f i n s de j u 
n h o , d e i xa - s e ao m e s m o t e m p o e n v o l v e r e m n o v a c o n s -
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, i i da-, « lasses p o s s u i d o r a s que b r e v e farão 
i o-, lugúrios os f a m i n t o s , os h o m e n s das 

i IH . p a i a q u e m t i n h a m a p e l a d o d u r a n t e a l g u m a s 
i | lo se t r a t a v a de o p o r a força d a i n s u r r e i -
, p i n o p u b l l a do exé rc i t o . 

I MI mm dl de esses p r i m e i r o s d i a s , a n a l i s a n d o o 
,m I l m i n i o da b u r g u e s i a , se v ê j á d e l i n e a r e m - s e os 
l a i n l o r u n N d . . . g r a n d e s d r a m a s f u t u r o s d a R e v o l u ç ã o . 
\ I . m . pn ... que a r e a l e z a p e r d e g r a d u a l m e n t e o seu 

a n i . a . a d o r , é o p o v o q u e g r a d u a l m e n t e a t e m o -
r e p r e s e n t a n t e s d o T e r c e i r o E s t a d o r e u n i d o s e m 

\ . i ..iIIION, e, a -pesa r -das v i o l e n t a s p a l a v r a s de M i r a -
I . . m i , pro le r i d a s a propós i to d a f es ta r e a l i z a d a n a a n t e -
v. ipers n a E s t u f a , b a s t o u q u e o r e i se apresen tasse n a 
A s s e m b l e i a , r e conhecesse a a u t o r i d a d e dos r e p r e s e n 
t an t e s o l h e s p r o m e t e s s e a i n v i o l a b i l i d a d e , p a r a e les 
a t o a r e m as r u a s de V e r s a l h e s c o m os g r i t o s de Viva 
o Uri! I s t o n o m o m e n t o e m q u e o p o v o é t r u c i d a d o e m 
P a r i s e m n o m e desse m e s m o r e i , e q u a n d o c m V e r s a 
lhes a mul t idão ameaça a r a i n h a e a P o l i g n a c , p e r g u n 
t a n d o a s i m e s m a s i o r e i não perpe t rará u m a das suas 
fraudes h a b i t u a i s . 

E n i P a r i s , o p o v o não se d e i x o u e m b a i r p e l a p r o 
messa de r e t i r a d a da s t r o p a s . N e m u m a só p a l a v r a 
a c r e d i t o u . P r e f e r i u o r g a n i z a r - s e n u m a g r a n d e c o m u 
n a i n s u r r e c t a q u e , c o m o u m a c o m u n a d a i d a d e méd ia , 
t o m o u t o d a s as prov idênc ias necessárias c o n t r a o r e i . 
As r u a s foram i n t e r c e p t a d a s p o r t r i n c h e i r a s , b a r r i c a 
das , e a c i d a d e e r a v i g i a d a p o r p a t r u l h a s p r o n t a s a l o 
c a r a r e b a t e a o m e n o r a l a r m e . 

A v i s i t a d o r e i não t r a n q u i l i z o u m u i t o o p o v o . 
\ ndo-se v e n c i d o e d e s d e n h a d o , L u i z X V I , a 17, r e s o l 
v eu v i r a P a r i s , aos Paços d o C o n c e l h o , p a r a se r e c o n 
c i l i a r com a sua c a p i t a l , e a b u r g u e s i a t e n t o u f a z e r 
disso n i n r e t u m b a n t e a t o de reconc i l iação e n t r e e l a e 
o r e i . Os revo luc ineár ios b u r g u e s e s , dos q u a i s g r a n d e 
número p e r t e n c i a à f ranco-maçonar ia , f i z e r a m a o r e i 
com as suas espadas a h o n r a d o arco de aço à sua che 
gada aos Paços d o C o n c e l h o , e B a i l l y , n o m e a d o a d m i 
n i s t r a d o r d e Par í s , p r e n d e u - l h e a o chapéu o c o c a r t r i 
c o l o r . Os b u r g u e s e s c h e g a r a m a lé a f a l a r e m e r i g i r 
u m a estátua a L u i z X V I n o l u g a r d a B a s t i l h a d e m o l i 
da , m a s isso não i m p e d i u o p o v o de c o n s e r v a r n u a 
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a t i t u d e r e s e r v a d a e d e s c o n f i a d a q u e n e m m e s m o de 
s a p a r e c e u d e p o i s da v i s i t a aos Paços d o C o n c e l h o . R e i 
d a b u r g u e s i a , à v o n t a d e , m a s r e i d o p o v o , n ã o ! 

P o r seu l a d o , a c o r t e c o m p r e e n d e u m u i t o b e m q u e , 
d e p o i s da r e v o l t a de 11 de J u l h o , j a m a i s se es tabe lece 
r i a | paz entre a r e a l e z a c o p o v o . M a n d a r a m p a r a 
a Suiça a P o l i g n a c , a -pesa r -das l ág r imas de M a r i a A n t o 
n i e t a , e, l o g o n o d i a s e g u i n t e , c o m e ç a r a m os pr ínc ipes a 
e m i g r a r . A q u e l e s q u e h a v i a m s i d o a a l m a d o g o l p e de 
B t tâdo g o r a d o — os pr ínc ipes e os m i n i s t r o s — a p r e s -
s a r a m - s e a d e i x a r a França . O c o n d e d e A r t o i s f u g i u 
de n o i t e , e t a n t o t e m i a p e l a sua v i d a q u e , d e p o i s de 
a t r a v e s s a r d is farçado a c i d a d e , fez-se a c o m p a n h a r p e l o 
c a m i n h o p o r u m r e g i m e n t o e d u a s peças de a r t i l h a r i a . 
O r e i p r o m e t i a i r r e i i n i r - s e , n a p r i m e i r a ocasião, aos 
seus q u e r i d o s e m i g r a d o s , e d e en tão t r a t o u - s e d o p l a n o 
de d a r f u g a a o r e i p a r a o e s t r a n g e i r o , a f i m de ê le e n 
t r a r o u t r a vez e m França à testa d a invasão a l emã. 

A f i n a l , a 1(> de j u l h o , t u d o e s t a va a pos tos p a r a a 
sua p a r t i d a . O r e i d e v i a d i r i g i r - s e a M e t z , e a i pòr-se 
à f r e n t e d a s t r o p a s e m a r c h a r s o b r e P a r i s . A s c a r r u a 
gens já e s t a v a m a t r e l a d a s , p r o n t a s a c o n d u z i r L u i z X V I 
a té a o exérc i t o c o n c e n t r a d o e n t r e a f r o n t e i r a e V e r 
sa lhes . R r o g l i e , p o r ém , r e cusou-se a l e v a r o r e i a M e t z ; 
e os pr ínc ipes t i n h a m d e m a s i a d a pressa de f u g i r ; a s s i m 
L u i z X V I — êle p r óp r i o o d isse d e p o i s a o v e r - s e 
a b a n d o n a d o pe l os pr ínc ipes e n o b r e s , r e n u n c i o u ao p r o 
j e t o d e resistência a r m a d a q u e a histór ia d e C a r l o s I 
l h e s u g e r i r a . F o i a Pa r í s s u b m e t e r - s e . 

A l g u n s h i s t o r i a d o r e s r e a l i s t a s t e n t a r a m pê>r e m 
dúvida q u e a C o r t e t i vesse p r e p a r a d o u m g o l p e de E s 
t a d o c o n t r a a A s s e m b l e i a e c o n t r a Par ís . São m u i t o s , 
p o r ém , os d o c u m e n t o s que d e m o n s t r a m a r e a l i d a d e 
dessa conspiração. M i g n e t , c u j a c i rcunspecção é b e m 
c o n h e c i d a , e q u e t i n h a a v a n t a g e m d e e s c r e v e r l o g o 
d e p o i s dos a c o n t e c i m e n t o s , não t i n h a dúv idas a t a l r e s 
p e i t o , e as invest igações p o s t e r i o r e s c o n f i r m a r a m a s u a 
op in i ão . A 13 d e j u l h o , o r e i d e v i a r e n o v a r a sua d e 
c la ração de 23 de j u n h o , e a A s s e m b l e i a d e v i a ser d i s 
s o l v i d a . Q u a r e n t a m i l e x e m p l a r e s dessa dec laração 
e s t a v a m já i m p r e s s o s , p a r a s e r e m e n v i a d o s a t o d a a 
França . O c o m m a n d a n t e d o exérc i t o c o n c e n t r a d o e n t r e 
V e r s a l h e s e P a r i s r e c e b e r a p o d e r e s i l i m i t a d o s p a r a t r u -
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i ld M II p o v o de P a r i s , e p r o c e d e r c o n t r a a A s s e m b l e i a 
e m • II MU de i I M . I I IH i a . 

I IH mi lhões de cédulas d o E s t a d o h a v i a m s i d o f a -
b i l i i o b i N p a r a o c o r r e r ás necess idades d a C o r t e , s e m 
ptulll voto i i A s s e m b l e i a . T u d o e s t a va p r e p a r a d o e 
ipINIldo, a l'«í, se soube q u e P a r i s se s u b l e v a v a , a C o r t e 

I c r o i l o l e v a n t e c o m o u m t u m u l t o q u e l h e f a v o -
!•• (< p l a n o s . P o u c o d e p o i s , q u a n d o se s oube q u e 

io a u m e n t a v a , o r e i a i n d a esteve a p o n t o 
de pa i l o . a b a n d o n a n d o aos m i n i s t r o s o c u i d a d o d e 

n . l i o d i s p e r s a r a A s s e m b l e i a p e l a s t r o p a s e s t r a n -
I * * l - a n u i os m i n i s t r o s q u e , v e n d o a o n d a c r e c e r , 

M i KC a t r e v e r a m a e x e c u t a r esse p l a n o . E i s p o r q u e 
MIM g r a n d e pânico i n v a d i u a C o r t e após o 14 de j u l h o , 

i l i e i a da execução d e d e L a u n a y ; então , os P o l i 
gnac . os pr ínc ipes e t a n t o s o u t r o s n o b r e s q u e t i n h a m s i 
d o a a l m a da consp i ração e r e c e a v a m ser d e n u n c i a d o s , 
n p r e s s a r a m - s e a e m i g r a r . 

0 p o v o , e n t r e t a n t o , v e l a v a . C o m p r e e n d e n d o v a g a 
m e n t e o q u e os e m i g r a d o s i a m p r o c u r a r d o o u t r o l a d o 
da f r o n t e i r a , os c a m p o n e s e s d e t i n h a m os f u g i t i v o s . 

I o i i l l o n e R e r t i e r e r a m desse número . 

.lá f a l ámos d a misér ia q u e r e i n a v a e m P a r i s e nos 
a i r e d o r e s , e dos açamharcadores c u j o s c r i m e s a A s s e m 
b l e i a se n e g a v a a i n v e s t i g a r . E n t r e esses e s p e c u l a d o 
res s o b r e a misér ia dos p o b r e s , f a l a v a - s e e s p e c i a l m e n t e 
de E o u l l o n , q u e f i z e r a u m a e n o r m e f o r t u n a c o m o f i n a n 
c e i r o e n o seu c a r g o d e i n t e n d e n t e d o exérc i t o e d a m a 
r i n h a . E r a i g u a l m e n t e c o n h e c i d o o seu ód i o a o p o v o 
e à Revo lução . 

R r o g l i e quisera tê-lo p o r m i n i s t r o q u a n d o p r e p a 
r a v a o go l pe de E s t a d o p a r a 16 de j u l h o , e, s i o a s t u t o 
f i n a n c e i r o r e c u s o u esse p o s t o c u j o s p e r i g o s e n t r e v i a , 
não p o u p o u os c o n s e l h o s . A sua op in ião e r a q u e se 
d e v i a m l i v r a r de vez de t o d o s aque l e s q u e t i n h a m a d 
q u i r i d o inf luência n o c a m p o r evo luc i onár i o . 

Após u t o m a d a d a B a s t i l h a , q u a n d o soube q u e a c a 
beça do d c L a u n a y f o r a o s t e n t a d a pe l as r u a s , com
preendeu q u e só l h e r e s t a v a f a z e r o m e s m o q u e os pr ín
c i p e s : e m i g r a r ; m a s , c o m o isso não e r a m u i t o fáci l , 
p o r c a u s a d a v ig i l ânc ia dos d i s t r i t o s , a p r o v e i t o u - s e da 
m o r t e de u m c r i a d o seu p a r a se f a z e r passar p o r BUM 
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t o o e n t e r r a d o , e n q u a n t o saía d c Par í s e sc r e f u g i a v a 
e m casa de u m a m i g o e m F o n t u i n c b l e a u . 

D e s c o b e r t o «• preso , os c a m p o n s e s se v i n g a r a m , c m 
sua pessoa, dos l ongos s o f r i m e n t o s e d a misér ia de q u e 
e r a m v í t imas . 

C a r r e g a d o c o m u m m o l h o de f e n o aos o m b r o s — 
p o r alusão ao f e n o q u e ê le p r o m e t e r a f a z e r c o m e r aos 
p a r i s i e n s e s — o ignóbi l a çambarcador f o i a r r a s t a d o até 
Paris p o r u m a mul t idão f u r i o s a . N o s Paços d o C o n 
c e l h o , l . a f a v c t t e t e n t o u sa l vá - l o ; m a s o p o v o , e xaspe 
r a d o , executou roullon, p e n d u r a n d o - o n u m c a n d i e i r o . 

( I seu g e n r o B e r t i e r , cúmpl i ce d o m e s m o g o l p e de 
l . s t a d o e i n t e n d e n t e d o exé rc i t o d e B r o g l i e , f o i a p a n h a 
d o e m Comp i ègne e d a m e s m a f o r m a l e v a d o a Par í s , 
o n d e ia so r e n f o r c a d o n u m c a n d i e i r o q u a n d o t e n t o u l u 
t a r p a r a s a l v a r a v i d a , s e n d o l o g o m o r t o . 

O u t r o s cúmpl ices , q u e i g u a l m e n t e se t i n h a m p o s t o 
e m f u g a p a r a o e s t r a n g e i r o , f o r a m d e t i d o s n o n o r t e e 
n o r d e s t e o t r a n s p o r t a d o s p a r a P a r i s . 

I m a g i n c - s e o t e r r o r q u e essas execuções p o p u l a r e s 
e a v ig i lânc ia d o s c a m p o s e s p a l h a r a m e n t r e os f a m i 
l i a r e s da c o r t e . A sua arrogânc ia , a sua resistência à 
Revo lução , t u d o i sso e s t a va a n i q u i l a d o . Já não pensa 
v a m s inão e m se t o r n a r i g n o r a d o s . O p a r t i d o d a r e -
ação a g o n i z a v a . 

XIV 

SUBLEVAÇÕES POPULARES 

P a r i s , d e s m a n c h a n d o os p l a n o s d a C o r t e , d e r a u m 
g o l p e m o r t a l n a a u t o r i d a d e r e a l . A l é m d isso , a a p a 
r ição , nas r u a s , d o p o v o e s f a r r a p a d o c o m o força a t i v a 
d a Revo lução , d a v a n o v o caráter, n o v a tendência i g u a 
l i tár ia ao m o v i m e n t o t o d o . Os r i c o s , os p o d e r o s o s 
c o m p r e e n d e r a m p e r f e i t a m e n t e o s e n t i d o d o q u e se es
t a v a r e a l i z a n d o e m Par í s d u r a n t e esses d i a s , e a e m i 
g ração , p r i m e i r o do s pr ínc ipes , d e p o i s d o s f a v o r i t o s , 
( los açambarcadores , a c e n t u a v a a v i tór ia . A C o r t e p r o 
c u r a v a j á o aux í l i o d o e s t r a n g e i r o c o n t r a a F rança r e 
vo luc ionár ia . 

S i a sub levação , t o d a v i a , se l i m i t a s s e à c a p i t a l , n u n 
ca a Revo lução se p o d e r i a d e s e n v o l v e r ao p o n t o de c o n 
s e g u i r tão dep ressa o d e s m o r o n a m e n t o dos a n t i g o s 
pr i v i l ég ios . A insurre ição n o c e n t r o f o r a necessária 
p a r a a t i n g i r o g o v e r n o c e n t r a l , p a r a o a b a l a r , d e s m o 
r a l i z a r os seus d e f e n s o r e s ; m a s , p a r a d e s t r u i r a fo rça 
d o g o v e r n o nas prov ínc ias , p a r a f e r i r o a n t i g o r e g i m e 
nas suas atr ibuições g o v e r n a m e n t a i s e n o s seus p r i v i 
légios económicos , e r a p r e c i s a a v a s t a r e v o l t a d o p o v o 

nas ( i d a d e s , a l d e i a s e l u g a r e j o s . F o i e x a t a n i e n t o 
isso q u e se p r o d u z i u n o d e c o r r e r de j u l h o , nas vas tas 
extensões d a França . 

Os h i s t o r i a d o r e s q u e , c i e n t e m e n t e o u não, s e gu i 
r a m b e m de p e r t o os Dois Amigos da Liberdade, e m 
g e r a l r e p r e s e n t a r a m êssc m o v i m e n t o da s c i d ad es e dos 

c a m p o s c o m o consequência d a tomada da B a s t i l h a . 
Nesse caso s e r i a a n o t i c i a desse êx i t o q u e i n s u r g i a os 
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c a m p o s . I n c e n d i a r a m os cas te los , c essa r e v o l t a dos 
c a m p o n e s e s e s p a l h o u t a l t e r r o r q u e a 4 d e a gos t o os 
n o b r e s o o c l e r o a b d i c a r a m «los seus d i r e i t o s f e u d a i s . 

Kssn versão, po rém, não é de t o d o v e r d a d e i r a . N o 
q u e se r e f e r e ás c i d a d e s , é e x a l o t e r e m s u r g i d o i n s u r 
re ições u r b a n a s sob a inf luência d a t o m a d a d a B a s t i 

l h a . U m a s , c o m o as de T r o y e s e m 18 de j u l h o , de E s 
t r a s b u r g o a 19, d e C h e r b u r g o a 2 1 , d e R o m a a 24 , de 
M a u b e u g e a 27 , a c o m p a n h a r a m a p r o x i m a d a m e n t e a 

r e v o l t a de P a r i s , e n q u a n t o as o u t r a s c o n t i n u a r a m d u 
r a n t e os três o u q u a t r o meses s e g u i n t e s — até a A s 
s e m b l e i a N a c i o n a l v o t a r a l e i m u n i c i p a l de 11 de d e 
z e m b r o d e 1780, que l e g a l i z a v a a const i tuição de u m 
g o v e r n o m u n i c i p a l d a b u r g u e s i a , f a v o r e c i d o p o r u m a 
e n o r m e independênc ia d o g o v e r n o c e n t r a l . 

N a p a r t e r e l a t i v a aos c a m p o n e s e s , é c l a r o q u e , c o m 
a m o r o s i d a d e d e comunicações nessa época, os v i n t e 
d i a s d e c o r r i d o s e n t r e 14 d e j u l h o e 4 de agos to são a b 
s o l u t a m e n t e i n s u f i c i e n t e s p a r a e x p l i c a r o e f e i t o d a t o 
m a d a d a B a s t i l h a n o s c a m p o s c a repercussão d a i n s u r 
re ição dos c a m p o n e s e s s o b r e as resoluções d a A s s e m 
b l e i a N a c i o n a l . 

D e f a t o , c o n c e b e r de t a l f o r m a os a c o n t e c i m e n t o s , é 
a m e s q u i n h a r o p r o f u n d o a l c a n c e d o m o v i m e n t o nos 
c a m p o s . 

A r e v o l t a dos c a m p o n e s e s p a r a a abo l i ção dos d i r e i 
tos f e u d a i s e a r e c o n q u i s t a das t e r r a s c o m u n a i s t i r a d a s 
às c o m u n a s aldeãs desde o século X V I I p e l o s s e n h o r e s 
l a i c o s e eclesiásticos — eis a própria essência, a base da 
jrande Revolução. S o b r e i s t o se v e i o i m p l a n t a r a l u t a 
d a b u r g u e s i a pe los seus d i r e i t o s pol í t icos. A não ser as

s i m , a R e v o l u ç ã o n u n c a t e r i a a p r o f u n d e z a q u e a t i n g i u 
em Franca. A g r a n d e r e v o l t a dos c a m p o s q u e p r i n c i p i o u 
e m j a n e i r o de 1789 (e até e m 1 7 8 8 ) e que durou cinco 
anos f o i o q u e p e r m i t i u à Revo lução r e a l i z a r o i m e n s o 
t r a b a l h o de demolição q u e l h e d e v e m o s . F o i o q u e a t o r 
n o u a p t a p a r a p l a n t a r as p r i m e i r a s estacas de u m r e g i 
m e igual i tár io , p a r a d e s e n v o l v e r e m f r a n ç a o e s p i r i t o 
r e p u b l i c a n o , que n a d a d e p o i s ponde s u f o c a r , c p r o c l a 
m a r os g r a n d e s pr inc íp ios de c o m u n i s m o agrár i o q u e 
v e m o s s u r g i r e m 17ÍKI. E n f i m , essa r e v o l t a é o q u e c o n s -
t i t u e o p r óp r i o caráter d a Revo lução F r a n c e s a e o q u e a 
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d i s t i n g u e p r o f u n d a m e n t e da Revo lução de 1648-1657 na 
I n g l a t e r r a . 

T a m b é m nes ta , a b u r g u e s i a a b a t e u , n o d e c u r s o des
ses n o v e anos , o p o d e r a b s o l u t o d a r e a l e z a e os p r i v i l é 
g ios pol í t icos d a c a m a r i l h a . A p a r d i s so , p o r ém , o q u e 
c o n s t i t u e a fe ição d i s t i n t i v a d a Revo lução i n g l e s a são as 
l u t a s p e l o d i r e i t o de t o d o i n d i v i d u o p r o f e s s a r a religião 
q u e l h e a g r a d e , de i n t e r p r e t a r a B íb l ia s e g u n d o a sua 
concepção pessoa l , de e l ege r os seus própr ios p a s t o r e s — 
e m s u m a . o d i r e i t o d o i n d i v i d u o a o d e s e n v o l v i m e n t o i n 
t e l e c t u a l e r e l i g i o s o q u e l h e c o n v e n h a . E ' a i n d a o d i r e i t o 
de a u t o n o m i a de t o d a s as paróquias e, p o r c o n s e g u i n t e , 
d a a g l ome ração u r b a n a . Os c a m p o n e s e s ing l eses , p o r é m , 
não se s u b l e v a r a m tão g e r a l m e n t e c o m o os d a França , 
p a r a a b o l i r os censos f e u d a i s e os d í z imos o u p a r a r e h a -
v e r as t e r r a s c o m u n a i s ; e, s i os b a n d o s d e C r o m w e l d e 
m o l i r a m c e r t o número de cas te los q u e r e p r e s e n t a v a m 
v e r d a d e i r a s f o r t a l e z a s de f e u d a l i s m o , t a i s b a n d o s , i n f e 
l i z m e n t e , não a c o m e t e r a m as pretensões f e u d a i s do s se
n h o r e s s o b r e as t e r r a s , n e m m e s m o o d i r e i t o de justiça 
f e u d a l q u e os s e n h o r e s e x e r c i a m s o b r e os seus va s sa l o s . 
E i s o q u e f a z q u e a R e v o l u ç ã o i n g l e s a , c o n q u a n t o c o n 
q u i s t e d i r e i t o s p r e c i o s o s p a r a o ind iv íduo , não d e s t r u a o 
p o d e r f e u d a l d o s e n h o r : não f a z m a i s d o q u e mod i f i cá -
l o , c o n s e r v a n d o - l h e , t o d a v i a , os seus d i r e i t o s s o b r e as 
t e r r a s — d i r e i t o s q u e a i n d a h o j e p e r s i s t e m . 

A R e v o l u ç ã o i n g l e s a c o n s t i t u i u , s e m dúv ida , o p o d e r 
p o l i t i c o d a b u r g u e s i a ; m a s esse p o d e r só se o b t e v e e m 
p a r t i l h a c o m a a r i s t o c r a c i a propr ie tár ia . E s i a R e v o l u -
ção d e u à b u r g u e s i a i n g l e sa u m a e r a d c p r o s p e r i d a d e 
p a r a o seu comérc i o e a sua indústr ia, essa p r o s p e r i d a d e 
f o i o b t i d a c o m a cond ição d a b u r g u e s i a se a p r o v e i t a r 
d e l a s em p r e j u d i c a r os pr i v i l ég ios t e r r i t o r i a i s d o s n o 
b r e s . P e l o contrário, a j u d o u - o s a a u m e n t a r p e l o m e n o s 
de v a l o r . A u x i l i o u os s e n h o r e s a a p o d e r a r e m - s e leqal-
menle «las t e r r a s c o m u n a i s p o r m e i o d a demarcação (os 
r.nclnusure Acls), o q u e r e d u z i u à miséria a popu lação 
agr ícola e a pôs à mercê d o s e n h o r , f o r çando g r a n d e p a r 
te a e m i g r a r p a r a as c i d a d e s , o n d e os pro le tár ios f o r a m 
pos tos a ração pe los b u r g u e s e s i n d u s t r i a i s . A b u r g u e s i a 
ing l e sa a u x i l i o u a s s i m a n o b r e z a a f a z e r dos seus i m e n 
sos domín ios t e r r i t o r i a i s , não sé) u m a f o n t e de r e n d i m e n 
tos, q u a s i s e m p r e f a b u l o s o s , m a s t ambém u m m e i o de 
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dominação p o l i t i c a c jur íd i ca s e n h o r i a l . A u x i l i o u - a , 
e n f i m , a d e c u p l i c a r os seus r e n d i m e n t o s , d e i x a n d o - l h e 
( p o r e f e i t o de u m a leg is lação a r r e v e s a d a s o b r e a v e n d a 

das terras) O monopó l i o da t e r r a , c u j a necess i dade se f a 
z i a s e n t i r c a d a vez m a i s n o se io d e u m a popu lação 
c u j a Indústria e c omérc i o a u m e n t a v a m s e m p r e . 

Sahc-sc , Dòje, q u e a b u r g u e s i a f r a n c e s a , m o r m e n t e 
a a l i a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l e c o m e r c i a l , q u e r i a i m i t a r a 
b u r g u e s i a i n g l e sa na sua revo lução . T a m b é m e l a t e r i a 
de boa v o n t a d e p a c t u a d o c o m a r e a l e z a e a n o b r e z a , p a 
r a c h e g a r a o p o d e r . S i não o c o n s e g u i u , f o i p o r q u e a 
base da Revo lução F r a n c e s a e r a , f e l i z m e n t e , m a i s a m 
p l a do q u e na I n g l a t e r r a . K m França, o m o v i m e n t o não 
f o i s o m e n t e u m l e v a n t e p a r a c o n q u i s t a r a l i b e r d a d e re
ligiosa o u a p e n a s a l i b e r d a d e comercial e industrial p a 
r a o ind iv íduo , o u a i n d a p a r a c o n s t i t u i r a a u t o n o m i a 
m u n i c i p a l nas mãos d a a l g u n s b u r g u e s e s . F o i , s o b r e t u 
d o , u m a revolta dos camponeses: u m m o v i m e n t o d o 
p o v o p a r a r e e n t r a r n a posse d a t e r r a e a l i b e r t a r das 
obr igações f e u d a i s q u e s o b r e e l a p e s a v a m : e a l ém d e 
h a v e r n i sso u m p o d e r o s o e l e m e n t o i n d i v i d u a l i s t a — o 
dese j o de p o s s u i r a t e r r a i n d i v i d u a l m e n t e — h a v i a t a m 
bém o e l e m e n t o comunista: o direito de toda a nação à 
terra, — d i r e i t o que v e r e m o s a l t a m e n t e p r o c l a m a d o p e 
los p o b r e s e m 1703. 

E i s p o r q u e s e r i a r e d u z i r e s t r a n h a m e n t e o a l c a n c e 
d a r e v o l t a agrár ia d o v e r ão de 1780 representá- la c o m o 
u m ep isód io de c u r t a duração p r o v o c a d o p e l o e n t u s i a s 
m o d a t o m a d a d a B a s t i l h a . 

XV 

AS CIDADES 

N o século X V I I I , d e p o i s de t a n t a s precauções t o m a 
das p e l a a u t o r i d a d e r e a l e m d u z e n t o s a n o s c o n t r a as 
instituições m u n i c i p a i s , estas ca í ram c m p l e n a deca 
dência. Desde q u e a a s s e m b l e i a p lenár ia dos h a b i t a n t e s 
da c i d a d e , q u e e m t e m p o s possuía a f isca l i zação d a j u s 
tiça e d a admnis t ração u r b a n a , f o r a a b o l i d a , os negó
c i os das g r a n d e s c i d a d e s i a m de m a l a p eo r . Os c a r g o s 
de " c o n s e l h e i r o s m u n i c i p a i s " i n t r o d u z i d o s n o século 
X V I I I d e v i a m ser c o m p r a d o s à c o m u n a c b a s t a n t e s v e 
zes a c a r t a c o m p r a d a e r a v i ta l íc ia . ( B a b e a u , A Cidade 
sob o Antigo Regime, ps . 153 e s e g u i n t e s ) . A s reuniões 
dos c o n s e l h o s t o r n a v a m - s e r a r a s — e a i n d a a s s i m não 
e r a m r e g u l a r m e n t e f r e q u e n t a d a s . O escr ivão é q u e f a 
zia m o v e r t o d o a q u e l e m a q u i n i s m o e e m g e r a l f az ia -se 
p a g a r p i n g u e m e n t e p e l o s i n t e r e s s a d o s . Os p r o c u r a d o r e s 
e os a d v o g a d o s , e e s p e c i a l m e n t e o i n t e n d e n t e d a p rov ín 

c i a , i n t e r v i n h a m c o n t i n u a m e n t e p a r a e v i t a r t o d a a u t o 
n o m i a m u n i c i p a l . 

Nossas condições , os negóc ios d a c i d a d e ca í am c a t l a 
vez m a i s n a s mãos de c i n c o o u seis famí l ias q u e r e g u 
l a r i z a v a m t o d o s os r e n d i m e n t o s p a t r i m o n i a i s q u e a l g u 
m a s c i d a d e s h a v i a m c o n s e r v a d o ; o p r o d u t o do s d i r e i t o s , 
o c omérc i o d a c i d a d e , os i m p o s t o s , t u d o s e r v i a p a r a os 
e n r i q u e c e r . A l é m d i sso , a d m i n i s t r a d o r e s e s índicos m o 
l i a m - s e a n e g o c i a n t e s d e c e r ea i s e de c a r n e , p a r a d e p o i s 
se t o r n a r e m açambarcado res . E m g e r a l , a população 
operár ia o d i a v a - o s . E r a t a l o s e r v i l i s m o dos síndicos, 
dos c o n s e l h e i r o s , d o s a lmotacé is p e r a n t e 0 " S e n h o r I n -
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t e n d e n t e " , m i e o i e u m i n i m o c a p r i c h o e r a l o g o s a t i s f e i 
t o . E os subsídios das c i d a d e s p a r a m o r a d i a d o i n t e n 
d e n t e , p a r a l h e a u m e n t a r os v e n c i m e n t o s , p a r a l h e f a 

zei p resentes , p a r a o h a t i s m o dos seus f i l h o s , e t c , i a m 
a u m e n t a n d o — t e m f a l a r nas " l e m b r a n ç a s " q u e e r a p r e 
c iso e n v i u r t o do s os a n o s a d i v e r s a s p e r s o n a g e n s de 
P a r i s . 

Nas c i d a d e s c o m o n o s c a m p o s , m a n t i n h a m - s e os d i 
r e i toe f e u d a i s . E s t a v a m l i g a d o s às p r o p r i e d a d e s . O b i s 
p o c o n t i n u a v a s e n d o s e n h o r f e u d a l , e os s e n h o r e s l a i 
cos o u eclesiásticos — c o m o p o r e x e m p l o os c i n c o e n t a 
cónegos de B r i o u d e - não só c o n s e r v a v a m os d i r e i t o s 
honor í f icos , o u o d i r e i t o d c i n t e r v i r n a nomeação dos 

a lmotacé is , m a s também, e m c e r t a s c i d a d e s , o d i r e i t o de 
just iça. D i j o n c o n s e r v a r a , a l ém d o t r i b u n a l m u n i c i p a l , 
seis jur isd ições ec les iást icas: " o b i s p a d o , o c a p i t u l o , os 
r e l i g i osos dc São B e n i g n o , a C a p e l a S a n t a , a C a r t u c h a 

e a c o m e m l a d o r i a d a M a d a l e n a " . T u d o i s t o e n g o r d a v a 
à c u s t a d o p o v o m e i o e s f o m e a d o . T r o y e s t i n h a n o v e des
tas jur isd ições , a l ém de " d u a s adminis t rações r e a i s " . 
A s s i m c o m o a p o l i c i a n e m s e m p r e p e r t e n c i a à c i d a d e , 
mas àqueles q u e e x e r c i a m " a jus t i ça . " E m s u m a , e r a 

a i n d a o s i s t e m a f e u d a l . (1 ) 

<> q u e , p o r ém , e x c i t a v a a có lera dos c idadãos era 
q m t oda cas ta de i m p o s t o s f e u d a i s , a cap i tação , as 
v i n t e n a s , f r e q u e n t e m e n t e a t a l h a e os " d o n s g r a t u i t o s " 
( i m p o s t o s e m 1758 e s o m e n t e a b o l i d o s e m 1789 ) , as 

s i m c o m o os " l a u d é m i o s e v e n d a s " , — i s t o é, t r i b u t o s 
Impostos p e l os s e n h o r e s e m caso de v e n d a o u de c o m 
p r a pe los seus vassa los — p e s a v a m s o b r e as casas dos 
c idadãos e e m e s p e c i a l s o b r e as dos art í f ices. M e n o s 
f o r t e s , t a l v e z , d o q u e nos c a m p o s , p e s a v a m muit íss imo, 
a p a r de t o do s os o u t r o s i m p o s t o s u r b a n o s . 

E n f i m , o que t o r n a v a os i m p o s t o s a i n d a m a i s de tes 
táveis era q u e , q u a n d o a c i d a d e os t r i b u t a v a , c e n t e n a s 
de p r i v i l e g i a d o s r e c l a m a v a m a isenção. O c l e r o , os n o 

b r e s , os o f i c i a i s d o exé rc i t o e s t a v a m de d i r e i t o i s en tos , 
a s s i m c o m o " o s o f i c i a i s da casa d o r e i " , - e s c u d e i r o s 

(1) Veju-se Babeau, A Cidade, ps. 323, 331, etc. — Rodolfo 
Reuss, A Atearia durante a Revolução, t. I , apresenta a memó
r i a do Terceiro Estado de Estrasburgo, interessantíssima a esse 
respeito. 
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honor í f i cos c o u t r o s q u e c o m p r a v a m os seus " c a r g o " 
s e m serv iço , p a r a l i s o n j e a r o o r g u l h o p rópr i o e se l i v r a r 
d o s i m p o s t o s . A ind icação d o t í tulo, c o l o c a d a sob r e a 
p o r t a , b a s t a v a p a r a n a d a p a g a r à c i d a d e . F a c i l m e n t e se 
c o n c e b e o ó d i o q u e t a i s p r i v i l e g i a d o s i n s p i r a v a m ao 
p o v o . 

A s s i m , t o d o o r e g i m e m u n i c i p a l p r e c i s a v a ser r e m o 
d e l a d o . Q u e m sabe, p o r ém , q u a n t o t e m p o ê le t e r i a d u 
r a d o , si o c u i d a d o d e o r e f o r m a r fosse e n t r e g u e à A s 
s e m b l e i a C o n s t i t u i n t e . Então , o p o v o m e s m o se e n c a r 
r e g o u d i s so , t a n t o m a i s q u e , n o d e c u r s o d o v e r ã o de 
1789, u m a n o v a c a u s a de d e s c o n t e n t a m e n t o se v e i o r e u 
n i r às q u e acabámos de e n u m e r a r . E r a a escassez, os 
preços e x o r b i t a n t e s d o pão , a f a l t a desse pão s o f r i d o 
p e l a s c lasses p o b r e s n a m a i o r i a d a s c i d a d e s . M e s m o 
nos l u g a r e s o n d e a m u n i c i p a l i d a d e se es forçava c m b a i 
x a r o p reço p e l a c o m p r a d e t r i g o s , o u p o r u m a t a x a q u e 
r e gu l a s s e os preços — o p ã o s e m p r e f a l t a v a e o p o v o 
f a m i n t o a p i n h a v a - s e às p o r t a s d as p a d a r i a s . 

E m m u i t a s c i d a d e s , p o r ém , o a d m i n i s t r a d o r e os 
o f i c i a i s m u n i c i p a i s s e g u i a m o e x e m p l o d a C o r t e e do s 
pr ínc ipes , e s p e c u l a n d o t ambém c o m a escassez. E i s 
p o r q u e , a s s i m q u e a notíc ia d a t o m a d a d a B a s t i l h a e d a 
execução d e F o u l l o n e de B e r t i e r c i r c u l a r a m n a p rov ín 
c i a , l o g o o p o v o das c i d a d e s p r i n c i p i o u a s u b l e v a r - s e 
q u a s i p o r t o d a p a r t e . P r i m e i r a m e n t e , e x i g i a u m a t a x a 
s o b r e o pão e a c a r n e : d e m o l i a as casas dos p r i n c i p a i s 
açambarcadorcs — e m u i t a s vezes as dos o f i c i a i s m u n i c i 
p a i s ; a p o d e r a v a - s e dos Paços d o C o n c e l h o e n o m e a v a , 
p o r e l e i ção d o su f rág io p o p u l a r , u m a n o v a m u n i c i p a l i 
d a d e , s e m a t e n d e r às prescr ições d a l e i n e m aos d i r e i t o s 
l ega i s d o a n t i g o c o r p o m u n i c i p a l , o u aos " c a r g o s " c o m 
p r a d o s pe los " c o n s e l h e i r o s " . A s s i m se p r o d u z i u u m 
movimento d o m a i s a l t o a l c a n c e r evo luc ionár i o , p o i s a 
c i d a d e a f i r m a v a não só a sua a u t o n o m i a , m a s t ambém 
a sua v o n t a d e de t o m a r p a r t e a t i v a n o g o v e r n o g e r a l da 
nação. E r a , c o m o m u i t o b e m o b s e r v o u A u l a r d ( 1 ) , u m 
m o v i m e n t o c o m u n a l i s t a d a m a i o r impor tânc ia , n o q u a l 
a prov ínc ia i m i t a v a P a r i s , que , c o m o v i m o s , estabe-lec••-
r a a sua C o m u n a c m 13 de j u l h o . 

(1) História Política da Revolução Francea, 2.a edl 
ção, 1903. 
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E ' f a t o q u e êssc m o v i m e n t o esteve m u i t o l o n g e d c 
ser g e r a l ; só sc p r o d u z i u r u i d o s a m e n t e n u m c e r t o nú
m e r o de c i d a d e s c v i l a s — d c pre ferênc ia n o les te d a 
Erança ; m a s , p o r t o da p a r l e , a v e l h a m u n i c i p a l i d a d e d o 
a n t i g o r e g i m e teve q u e se s u b m e t e r à v o n t a d e d o p o v o , 
o u p e l o m e n o s , à v o n t a d e da s as s emb l e i a s l o ca i s de e l e i 
t o r e s . F o i a s s i m q u e se e f e t u o u , primeiramente d c f a t o , 
e m j u l h o e agos to , a r evo lução c o m u n a l i s t a q u e a A s 
s e m b l e i a C o n s t i t u i n t e d e p o i s l e g a l i z o u p e l a s l e i s m u 
n i c i p a i s de 14 de d e z e m b r o d e 1789 e de 21 d e j u n h o de 
1790. E ' e v i d e n t e q u e esse m o v i m e n t o d e u à R e vo lução 
u m p o d e r o s o e l e m e n t o de v i d a c de v i g o r . C o m o v e r e 
m o s e m 1702 e 1703, t o d a a força d a Revo lução se c o n 
c e n t r o u nas m u n i c i p a l i d a d e s das c i d a d e s e da s v i l a s , 
p a r a as q u a i s a C o m u n a revo luc ionár ia d e P a r i s f o i 
u m m o d e l o . 

O s i n a l dessa reconstrução p a r t i u de P a r i s . S e m 
e s p e r a r a l e i m u n i c i p a l , q u e a A s s e m b l e i a u m d i a v o t a 
r i a . P a r i s e s tabe l e ceu a s u a C o m u n a . N o m e o u o seu 
c o n s e l h o m u n i c i p a l , o seu a d m i n i s t r a d o r , R a i l l y , c o seu 
comandante da g u a r d a n a c i o n a l , L a f a y e t t e . M e l h o r q u e 
i s s o : o r g a n i z o u os seus sessenta d i s t r i t o s — " s e s s en t a 
r epúb l i cas " , c o n s o a n t e a f e l i z expressão de M o n t j o i e ; s i 
esses d i s t r i t o s h a v i a m d e l e g a d o a a u t o r i d a d e n a A s s e m 
b l e i a dos r e p r e s e n t a n t e s da C o m u n a e n o a d m i n i s t r a 
d o r , t i n h a m - n a ao m e s m o t e m p o c o n s e r v a d o : " A a u t o 
r i d a d e está c m t o d a a p a r t e — d i z i a R a i l l y — não se c e n 
t r a l i z o u " . " C a d a d i s t r i c t o é u m p o d e r i n d e p e n d e n t e " , 
o b s e r v a m a m a r g a m e n t e os a m i g o s d a o r d e m , s e m c o m 
p r e e n d e r q u e c a s s i m q u e se f a z e m as r evo luções . 

E q u a n d o c h e g a r i a a A s s e m b l e i a N a c i o n a l , q u e t a n 
t o t r a b a l h a v a p a r a não se d i s s o l v e r e t a n t o s a s s u n t o s 
t r a / i a e n t r e mãos, q u a n d o p o d e r i a e l a i n i c i a r a d i s c u s 
são d a l e i s o b r e a r eo rgan i zação do s t r i b u n a i s ? Só a o 
f i m de dez meses aí c h e g o u . O d i s t r i t o dos A g o s t i n h o s , 
po rém, a 18 de j u l h o , " d e c r e t a p o r s i s ó " , d i z B a i l l y nns 

suas Memórias, " q u e sc estabe lecerão ju í zes d e p a z " 
E s e m d e m o r a p r o c e d e à sua e l e i ção . 
O u t r o s d i s t r i t o s e o u t r a s c i d a d e s ( e s p e c i a l m e n t e 

E s t r a s b u r g o ) f a z e m o m e s m o , e q u a n d o c h e g a r a n o i t e 
de 4 de agos t o e os s e n h o r e s t e n h a m de a b d i c a r dos seus 
d i r e i t o s de justiça s e n h o r i a l , já isso estará f e i t o e m d i 
ve r sas c i d a d e s : os n o v o s j u i z e s já terão s i d o n o m e a d o s 
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p e l o po vo , e h A s s e m b l e i a C o n s t i t u i n t e só restará i n c o r 
porai na C im. i i iu i ção de 1791 o f a t o r e a l i z a d o . 

T u l n e v l o d o s os a d m i r a d o r e s da o r d e m administra* 
tlVSJ dOf ' I tér ios s o n o l e n t o s , é c l a r o q u e sc e s c a n d a 
l i z a m n v i si i i desses d i s t r i t o s c u j o s v o t o s p r e c e d e m os . la 
A . , nili léia, I n d i c a m l o - l h c a v o n t a d e d o p o v o p e l a s suas 
dei i ..es; m a s , é a s s i m q u e se d e s e n v o l v e m as i n s t i t u i 
ções h u m a n a s q u a n d o não são u m p r o d u t o d a b u r o c r a 
c ia A s s i m se construíram t o d a s as g r a n d e s c i d a d e s ; e 
l i n d l bojs as v e m o s construírem-se da m e s m a f o r m a . 
A q u i , u m g r u p o de casas e a l g u m a s l o j a s ; será êste u m 

I I " Importante da f u t u r a c i d a d e ; a l i , u m a l i n h a q u e 
p o m o a pouco se d e f i n e — será u m a das g r a n d e s r u a s 
f u t u r a s . E* a evo lução anárquica , a única q u e se v ê n a 
naturais l i v r e . A s s i m sucede c o m as instituições q u a n 
d o sao p r o d u t o o rgân ico d a v i d a ; e e is o m o t i v o p o r 
q u e as revoluções têm essa i m e n s a impor tânc ia n a v i d a 
das Sociedades, a d c p e r m i t i r e m aos h o m e n s a p l i c a r c m -
se a esse t r a b a l h o orgân ico , c o n s t r u t i v o , s e m s e r e m 

cons l i a a g i d o s n a sua o b r a p o r u m a a u t o r i d a d e q u e f o r 
çosamente r e p r e s e n t a s e m p r e os séculos passados . 

L a n c e m o s , p o i s , u m a v i s t a de o l h o s a a l g u m a s des 
sas revo luções c o m u n a i s . 

E m 1789, as n o t i c i a s c i r c u l a v a m c o m u m a l ent idão 
q u e h o j e nos pa r e c e inconceb í ve l . A s s i m , e m Château-
T h e r r y , a 12 de j u l h o , e m Besançon, a 27 , A r t u r Y o u n g 
não e n c o n t r a v a u m único ca fé , u m único j o r n a l . Os as

s u n t o s que sc t r a t a v a m já e r a m a t r a s a d o s de q u i n z e 
«lias. E m D i j o n , n o v e d i a s d e p o i s d a g r a n d e insurre ição 
de Estrasburgo e d a t o m a d a do s Paços de C o n c e l h o p e 
los i n s u r r e c t o s , n inguém s a b i a d i sso . A s notíc ias de 

Par ís , porém, m e s m o q u a n d o t o m a r a m u m carâter l e n 
dár io , só p o d i a m l e v a r o p o v o à insurre i ção . D i z i a - s e 
q u e todoi OS d e p u t a d o s e s t a v a m e n c e r r a d o s n a R a s t i 
l h a ; e quanto às a t r o c i d a d e s d e M a r i a A n t o n i e t a , t o d a a 
gente f a l a v a de l as c o m p e r f e i t a c e r t e z a . 

E m E s t r a s b u r g o , p r i n c i p i a v a m os t u m u l t o s a 19 de 
j u l h o , l o go que a n o v a d a t o m a d a d a B a s t i l h a e da exe
cução de de L a u n a y se e s p a l h o u n a c i d a d e . O p o v o já a n 
t i p a t i z a v a c o m a câmara ( c o n s e l h o m u n i c i p a l ) pela len 
t idáo c o m q u e e l a c o m u n i c a r a aos "representantes rio 
p o v o " , i s t o é, aos e l e i t o r e s , os r e s u l t a d o s «las suas d e l i 
beracões s o b r e o c a d e r n o d e rec lamações r e d i g i d o pe l . 
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pessoas p o b r e s . Então , a mu l t i dão assa l ta a casa d o 
A m m e i s t e r ( o a d m i n i s t r a d o r ) L e m p , d e s v a s t a n d o - a . 

Pe lo ó rgão d a sua " A s s e m b l e i a d a b u r g u e s i a " , o p o 
v o p e d i a ( c i t o t e x t u a l m e n t e ) p rov idênc ias " p a r a asse
g u r a r a i g u a l d a d e pol í t ica do s c idadãos e a sua in f luên
c i a nas e le ições dos a d m i n i s t r a d o r e s d o b e m c o m u m e 
dos seus ju í zes l i v r e m e n t e e l e g í v e i s . " ( I ) 

Q u e r i a q u e não se f izesse caso da l e i e q u e , p o r m e i o 
d o sufrág io u n i v e r s a l , se e l egessem n o v a m u n i c i p a l i d a 
d e e n o v o s j u i z e s . A câmara , i s t o é, o " g o v e r n o m u n i 
c i p a l " , não e s t a va m u i t o de a c o r d o " e opôs a observân

c i a de m u i t o s séculos à mudança p r o p o s t a . " 
D i a n t e d i s so , o p o v o f o i c e r c a r os Paços d o C o n c e 

l h o , e u m a s a r a i v a d a d e p e d r a s p r i n c i p i o u a c h o v e r n a 
s a l a o n d e se e s t a v a m r e a l i z a n d o as conferênc ias d a co 
rnara c o m os r e p r e s e n t a n t e s revo luc ionár ios . A câma
r a c e d e u . 

E n t r e t a n t o , v e n d o os míseros n a r u a , a f a r t a b u r 
g u e s i a a r m a v a - s e c o n t r a o p o v o e a p r e s e n t a v a - s e e m 

casa d o c o m a n d a n t e d a prov ínc ia , c o n d e R o c h a m b e a u , 
" p a r a ê le p e r m i t i r q u e a boa b u r g u e s i a se a r m a s s e e 
un i s s e às t r o p a s a f i m de f a z e r a p o l i c i a , " — o q u e o es
t a d o m a i o r d a t r o p a , imbu ído de i d e i a s ar istocrát icas, 
i m e d i a t a m e n t e r e c u s o u , c o m o o f i z e r a d e L a u n a y n a 
R a s t i l h a . 

N o <lia s e g u i n t e , c o m o n a c i d a d e se e spa lhasse o 
r u m o r de q u e a câmara r e v o g a r a as suas concessões, o 
p o v o n o v a m e n t e f o i a s s a l t a r o Pa l á c i o M u n i c i p a l , p e 
d i n d o a abo l i ção dos d i r e i t o s d e c o n s u m o e da s r e p a r t i 
ções doa " a j u d a n t e s " . 

S i isso se f i z e r a e m Par í s , m u i t o b e m se p o d i a f a z e r 
i g u a l m e n t e e m E s t r a s b u r g o . Pe l as se is h o r a s , b a n d o s 
" d e operár ios a r m a d o s d e m a c h a d o s e de m a r t e l o s " se 
d i r i g i r a m p o r três r u a s aos Paços d o C o n c e l h o . F o r ça 
r a m as p o r t a s c o m os m a c h a d o s , a r r o m b a r a m os s u b 
terrâneos c c o m e ç a r a m a d e s t r u i r encarn i çadamente os 
a n t i g o s papé is a m o n t o a d o s nas s e c r e t a r i a s . " F o i u m a 
fúr ia bárbara c o n t r a os p a p é i s : t o d o s f o r a m d e i t a d o s 

(1) Carla dos Representantes da Rurguesta aos Deputados de 
Estrasburgo cm Versalhes, 28 de julho de 1789. (R. Reuss, A 
Alsácia durante a Revolução Francesa. Paris, 1881, Documen
tos, XXVI. ) 
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pe l as j a n e l a s f o r a " e destruídos, escreve a n o v a Câma
r a . As p o r t a s d u p l a s de t o d o s os a r q u i v o s f o r a m força
d as para q u e i m a r v e l h o s d o c u m e n t o s , e n o seu ódio is 
Câmara o p o v o até q u e b r a v a os móve i s d o Pa l á c i o M u 
n i c i p a l , d e i t a n d o - o s p e l a s j a n e l a s . 

O car tór io , " o depós i to do s f u n d o s e m l i t i g i o " , t i v e 
r a m i g u a l s o r t e . N a repar t i ção d a cobrança dos a j u d a n 
tes, f o r a m as p o r t a s a r r o m b a d a s c a r e c e i t a s a q u e a d a . 

A t r o p a , p o s t a d a e m f r e n t e do s Paços d o C o n c e 
l h o , n a d a c o n s e g u i u : o p o v o f a z i a o q u e q u e r i a . 

A t e r r o r i z a d a , a Câmara apressou-se a d i m i n u i r os 
preços d a c a r n e e d o p ã o : pôs a do z e s o l dos a m i c h a d e 
seis l i b r a s . (1) 

D e p o i s , e n t r o u a m i g a v e l m e n t e c m negoc iações c o m 
as v i n t e " t r i b u s " o u corporações d a c i d a d e , p a r a e l a b o 
r a r u m a n o v a const i tuição m u n i c i p a l . O caso e r a u r 
gen te , p o i s os t u m u l t o s c o n t i n u a v a m e m E s t r a s b u r g o e 
nos a r r e d o r e s , o n d e o p o v o destituía os p r e b o s t e s " e n 
c a r t a d o s " das c o m u n a s , n o m e a n d o o u t r o s p o r s u a v o n 
t a d e , f o r m u l a n d o s e m p r e " r e c l a m a ç õ e s s o b r e f l o r e s t a s 
e o u t r o s d i r e i t o s d i r e t a m e n t e opos t o s a u m a posse l e g i 
t i m a m e n t e a d q u i r i d a . E ' u m a ocas ião q u e t o d o s j u l 
g a m asada p a r a a lcançar a rest i tuição de p r e t e n d i d o s 
d i r e i t o s " d i z a Câmara n a c a r t a de 5 de agos to . 

N i s t o , a 11 de agos to , c h e g a a E s t r a s b u r g o a notícia 
d a n o i t e de 4 de a gos t o n a A s s e m b l e i a , e a sub levação 
t o r n a - s e a i n d a m a i s ameaçadora , t a n t o m a i s que o exé r 
c i t o f i z e r a c a u s a c o m u m c o m os r e v o l t a d o s . Então , a 
a n t i g a Câmara r e s o l v e d e f i n i r - s e (Reuss , A Alsácia. 
pag, 147). 

N o <lia s e g u i n t e , 12 de agos to , os t r e z e n t o s o f i c i a i s 
m u n i c i p a i s dest i tuíram-se t ambém dos seus " c a r g o s " , 
o u , melhor, dos seus p r i v i l é g i o s . 

E os n o v o s o f i c i a i s , p o r seu t u r n o , n o m e a v a m os 
ju í z es . A s s i m se c o n s t i t u i u , a 14 de agos to , n o v a câma
r a , u m S e n a d o prov i sór i o , q u e d e v i a d i r i g i r os negócio! 
d a c i d a d e até à A s s e m b l e i a d e V e r s a l h e s , e estabelecer 
n o v a const i tuição m u n i c i p a l . S e m e s p e r a r essa c o n s t i t u i 

(1) O saco de t r igo estava então ti» l ihnis . <>. prfÇflfl au 
b l n i m . era fins dc agasto, alé 1Í8 c .'Kl l i hn i s : I : i j u i Ml Dfl 

deiros sc p r o i b i u «> fahrico de doces, bo lo i tl« k l t a , • I r . 
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ção, E s l r n s g u r g o e s tabe l e ceu u n i a C o m u n a c ju ízes a 
seu g o s t o . 

A s s i m se d e s m o r o n a v a o a n t i g o r e g i m e e m E s t r a s 
b u r g o , c, a 17 de agos to , o s e n h o r D i e t r i c k f e l i c i t a v a os 
n o v o s o f i c i a i s nestes t e r m o s : 

"Senhoras, a r evo lução q u e se a c a b a de e f e t u a r n a 
nossa c i d a d e será a época d o r eg resso d a conf iança q u e 
Rave u n i r os cidadãos d e u m a c o m u n a . . . E s t a a u g u s t a 
a s s e m b l e i a acaba de r e c ebe r o v o t o l i v r e d o s seus c o n c i 
dadãos p a r a os r e p r e s e n t a r . . . O p r i m e i r o uso q u e f i 
zestes «lo vosso p o d e r f o i n o m e a r os vossos j u i z e s . . . 
Q u e força nacerá des ta u n i ã o ! " 

E D i e t r i c h p r o p u n h a e s t abe l e c e r q u e t o d o s os a n o s 
fosse festejado na C idade o d i a 14 de agos to , d i a d a r e 
vo lução d i E s t r a s b u r g o . 

Pato i m p o r t a n t e u n o t a r nessa revo lução . A b u r 
gues i a de E s t r a s b u r g o t i n h a - s e l i b e r t a d o d o r e g i m e f e u 
d a l ; m a s , de m o d o n e n h u m p e n s a v a desapossar -se d o s 
direitos fendais (patrimoniais) nua l h e p e r t e n c i a m so
b r e certos c a m p o s s u b u r b a n o s . Q u a n d o os d o i s d e p u t a 
dos de Estrasburgo I A s s e m b l e i a N a c i o n a l f o r a m i n s t a 
dos pe los seus c o n f r a d e s a a b d i c a r dos seus d i r e i t o s n a 
n o i t e de 1 de agos to , r c c u s n r n m - s c a isso. 

E q u a n d o , m a i s t a r d e , u m desses d o i s d e p u t a d o s 
(Schwendt) i n s i s t i u j u n t o dos b u r g u e s e s de E s t r a s b u r g o , 
r o g a n d o - l h e s não se o p u s e s s e m à c o r r e n t e d a R e v o l u 
ção , esses c o m i t e n t e s p e r s i s t i r a m , t o d a v i a , e m r e c l a m a r 
a conservação do s seus d i r e i t o s f e u d a i s . A s s i m se v ê f o r 
m a r nes ta c i d a d e , desde 1789, u m p a r t i d o q u e se c o n c e n 
trará e m t o r n o d o r e i — " o m e l h o r d o s r e i s " , " o m a i s 
c o n c i l i a d o r d o s m o n a r c a s , " — e m v i s t a de c o n s e r v a r os 
seus d i r e i t o s s o b r e " o s r i c o s s e n h o r i o s " q u e p e r t e n c i a m 
à c i d a d e sob o d i r e i t o f e u d a l . A c a r t a p e l a q u a l o o u t r o 
deputado de E s t r a s b u r g o , T u c k e i m , d e p o i s d e f u g i r d c 
V e r s a l h e s a 5 d c o u t u b r o , d e u a sua demissão ( f o i p u 
b l i c a d a p o r R e u s s ) , r e p r e s e n t a u m d o c u m e n t o d o m a i s 
a l t o in t e r esse a esse r e s p e i t o : a i se v ê já c o m o e p o r q u e 
a Gironda reunirá sob a s u a b a n d e i r a b u r g u e s a os " d e 
fensores das p r o p r i e d a d e s " ao m e s m o t e m p o q u e os 
r e a l i s t a s . 

O q u e se passava e m E s t r a s b u r g o dá u m a i d e i a 
b a s t a n t e c l a r a d o q u e se p r o d u z i a n o u t r a s g r a n d e s c i 
dades . A s s i m , e m T r o y e s , c i d a d e de q u e t e m o s d o e u * 
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m e n t o s b a s t a n t e c o m p l e t o s , vê-se o m o v i m e n t o compôs 
l o dos m e s m o s e l e m e n t o s . O p o v o , a u x i l i a d o pe l os cam
poneses v i z i n h o s , r e v o l t a - s e a 18 de j u l h o — l o g o que 
se sabe t e r e m s i d o e m P a r i s q u e i m a d a s as b a r r e i r a s . A 
21) de j u l h o , e n t r a r a m n a c i d a d e c a m p o n e s e s a r m a d o s 
de forquilhas, f o i c es c m a l h o s , p r o v a v e l m e n t e p a r a sc 
a p o d e r a r e m d o t r i g o que f a l t a e q u e os açambarcadorcs 
terão nos seus a rmazéns . A b u r g u e s i a , po rém, f o r m a - s c 
c m g u a r d a n a c i o n a l , e r e p e l e os c a m p o n e s e s a q u e m 
já c h a m a " s a l t e a d o r e s . " D u r a n t e os dez o u q u i n z e d i a s 
s e gu in t e s , a p r o v e i t a n d o o pânico q u e se a l a s t r a ( f a l a -
se de 500 " s a l t e a d o r e s " , saídos d c P a r i s p a r a a s so l a r 
t u d o ) , a b u r g u e s i a o r g a n i z a a sua g u a r d a n a c i o n a l , e 
t o d a s as p e q u e n a s c i d a d e s se a r m a m i g u a l m e n t e . O 
p o v o , t o d a v i a , está d e s c o n t e n t e . A 8 dc agos to , p r o v a 
v e l m e n t e à n o t i c i a d a n o i t e de 4 d e agos to , o p o v o pede 
a r m a s p a r a lodos os vo luntár ios c u m a t a x a p a r a o 
pão . 

A m u n i c i p a l i d a d e h e s i t a . Então , a 19 de agos to , 
es ta é d e p o s t a c faz-se c o m o e m E s t r a s b u r g o : e lege-se 
n o v a m u n i c i p a l i d a d e . 

O p o v o i n v a d e o pa lác io d a Câmara , a p o d e r a - s e das 
a r m a s e d i s t r i h u c - a s . Fo r ça o c e l e i r o da g a b e l a , m a s 
a i n d a a s s i m o não s a q u e i a : " f a z q u e l h e e n t r e g u e m o 
s a l a seis s o l d o s " . A 9 de s e t e m b r o , o t u m u l t o , q u e a i n 
d a não cessara desde 19 de agos to , a t i n g e o seu p o n t o 
c u l m i n a n t e . A mul t idão a p o d e r a - s c d o a d m i n i s t r a d o r 
H u e z , a q u e m acusa de h a v e r d e f e n d i d o os c o m e r c i a n 
tes açambarcadorcs , e m a t a - o . S a q u e i a - l h e a casa , as
s i m c o m o as de u m notár io , o a n t i g o c o m a n d a n t e S a i n t -
C c o r g e s , q u e , q u i n z e d i a s an t e s , m a n d a r a d i s p a r a r so
b r e o p o v o , e de u m t e n e n t e d c c a v a l a r i a d a p o l i c i a , q u e 
m a n d a r a e n f o r m a r u m h o m e m d u r a n t e u m t u m u l t o p r e 
c e d e n t e ; e ameaça , c o m o se f a z i a e m P a r i s após o 11 de 
j u l h o , s a q u e a r m u i t a s m a i s . D e p o i s d i sso , r e i n a o t e r 
r o r n a a l t a b u r g u e s i a , q u a s i d u r a n t e q u i n z e «lias. A 
b u r g u e s i a , e n t r e t a n t o , c onsegue o r g a n i z a r a g u a r d a n a 
c i o n a l , e a 26 de s e t e m b r o a c a b a p o r prevalecer s ob r e 
o p o v o d e s a r m a d o . 

E m g e r a l , p a r e c e q u e a i r a d o p o v o r e ca i s l a n l u 
nos r e p r e s e n t a n t e s b u r g u e s e s q u e a b a r c a v a m os gént 
ros , c o m o nos s enho r e s q u e a b a r c a v a m a l e r i a . AH S I I I I , 
e m A m i c n s , c o m o e m T r o y e s , o p o v o r e v o l t a d o ia m a 
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t a n r i o três negoc i an t e s , p e l o q u e a b u r g u e s i a se a p r e s s o u 
a a r m a r a sua mi l íc ia . 1'odc-se m e s m o d i z e r q u e essa 
cr iação de mi l íc ias nas c i d a d e s , q u e p o r t o d a p a r t e sc 
fez c m agos to r s e t e m b r o , não sc t e r i a p r o v a v e l m e n t e 
e f e l u a d o si a rfJVOltl p o p u l a r se l i m i t a s s e aos c a m p o s 
c i n c i d i s s e u n i c a m e n t e s ob r e os s enho r e s . A m e a ç a d a 
pelo p o v o na sua f o r t u n a , a b u r g u e s i a , s e m e s p e r a r as 
decisões da A s s e m b l e i a , c o n s t i t u i u , à semelhança dos 
T r e z e n t o s de 1'aris. as a ias m u n i c i p a l i d a d e s , nas q u a i s 
forçosamente t i n h a q u e a d m i t i r r e p r e s e n t a n t e s d o p o v o 
revoltado. 

K m < ' b e i b u r g o , a 21 d c j u l h o , c m R o u e n a 24 , c 
em m u i t a s o u t r a s c i dade s , é q u a s i a m e s m a co i s a . O 
povo f a m i n t o SUbleva-ee aos g r i l o s d e : Pão! Morram 
os açambarcadorcs! Abaixo as barreiras! (o q u e s i g n i 
f i c a : e n t r a d a l i v r e das prov isões p r o v e n i e n t e s d o c a m 
p o ) . Porco a m u n i c i p a l i d a d e a r e d u z i r o preço d o pão , 
o u então u p o d e r a - s e dos armazéns dos açambarcadorcs 
l e v a n d o o t r i g o que lã e n r o n t r n ; s a q u e i a as casas d a 
que l e s q u e são conhec idos p o r l e r t r a f i c a d o s o b r e o 
preço «los géneros. A b u r g u e s i a a p r o v e i t a esse m o v i 
m e n t o p a r a d e p o r o a n t i g o g o v e r n o m u n i c i p a l imbu ído 
d e f e u d a l i s m o , e p a r a n o m e a r n o v a m u n i c i p a l i d a d e 
eleita s o b r e u m a base democrát ica . A o m e s m o t e m p o , 
s e r v i n d o - s e d o pânico p r o d u z i d o pe la r e v o l t a d a " e s 
c ó r i a " nas c i d a d e s , c dos " s a l t e a d o r e s " nos c a m p o s , a r -
ma-se c o r g a n i z a a sua g u a r d a m u n i c i p a l . D e p o i s d o 
que " r e s t a b e l e c e a o r d e m " , e x e c u t a os a g i t a d o r e s p o 
p u l a r e s , e f r e q u e n t e m e n t e v a i r e s t a b e l e c e r a o r d e m 
nos c a m p o s , o n d e t r a v a c o m b a t e c o m os c a m p o n e s e s c 
m a n d a e n f o r c a r — s e m p r e e n f o r c a r os " c h e f e s " do s 
c a m p o n e s e s r e v o l t a d o s . 

D e p o i s d a n o i t e d e 4 d e agos to , essas insurre ições 
u r b a n a s p r o p a g a m - s e c a d a vez m a i s . S u r g e m u m p o u 
co p o r t o d a a p a r t e . Os t r i b u t o s , os d i r e i t o s de c o n s u 
m o , os auxí l ios , as gabe l a s , já não são pagos . Os r e 
c ebedo r e s da t a l h a não s a b e m q u e f a z e r , d i z N e c k e r 
n o seu re la tó r io d c 7 de agos t o . Fo r çoso f o i r e d u z i r 
de m e t a d e o p reço d o sa l e m d u a s l o c a l i d a d e s r e v o l t a 
d a s ; a cobrança dos " a j u d a n t e s " já não se f a z — e 
a s s i m t u d o o m a i s . " U m a i n f i n i d a d e de l u g a r e s " se r e 
v o l t a c o n t r a o f i s co . O p o v o j á não q u e r p a g a r o i m 
p o s t o i n d i r e t o ; q u a n t o aos i m p o s t o s d i r e t o s , não são 
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r e c u s a d o s l o n g e d i s s o ; m a s , c o n d i c i o n a l m e n t e . N a 
Alsácia, p o r e x e m p l o , " o p o v o e m g e r a l r ecusa-se a p a 
g a r o que r q u e se ja , até os i s en t o s c os p r i v i l e g i a d o s se 
r e m i n s c r i t o s nos r e g i s t o s " . 

Po l a s s i m q u e o p o v o , muito antes da Assembleia. 
fez a r evo lução nas l o c a l i d a d e s , es tabe lece r e v o l u c i o n a 
r i a m e n t e u m a n o v a admin is t ração m u n i c i p a l , d i s t i n g u e 
e n t r e os i m p o s t o s que a c e i t a e os q u e r e c u s a p a g a r , e 
d i t a o m o d o de repar t i ção igual i tár ia d a q u e l e s q u e p a 
g a r i a a o E s t a d o o u à C o m u n a . 

E* s o b r e t u d o e s t u d a n d o essa m a n e i r a d e proceder 
d o p o v o , e não encarniçando-sc n o e s t u d o d a o b r a l e g i s 
l a t i v a d a A s s e m b l e i a q u e se a p r e e n d e o e s p i r i t o d a 
g r a n d e Revo lução — o espír i to , a f i n a l , de t o d a s as r e 
vo luções passadas e f u t u r a s . 
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A REVOLTA DOS CAMPONESES 

Di z í amos nós q u e , desde o i n v e r n o d e 1788 e, s o b r e 
t u d o , desde m a r ç o de 1789, o p o v o já p a g a v a f o r o s aos se
n h o r e s . E" i n u i t o v e r d a d e q u e f o r a a n i m a d o p o r r e 
vo luc ionár ios b u r g u e s e s : h a v i a m u i t o s h o m e n s e n t r e a 
b u r g u e s i a de 1789 q u e c o m p r e e n d i a m q u e , s e m u m a 
r e v o l t a p o p u l a r , j a m a i s v e n c e r i a m o p o d e r a b s o l u t o . 
Q u e as discussões das A s s e m b l e i a s do s No táve i s , nas 
q u a i s se f a l o u n a abo l i ção dos d i r e i t o s f e u d a i s , a n i 
masse a sub levação , c q u e a r edação , nas paróquias , 
dos c a d e r n o s ( q u e d e v i a m s e r v i r de g u i a aos r e p r e 
s e n t a n t e s nas p r i m e i r a s e l e i ções ) seguisse o m e s m o 
r u m o — c o m p r c e n d e - s e . A s revo luções n u n c a são u m 
e f e i t o d o desespe ro , c o m o m u i t a s vezes p e n s a m os n o 
véis r evo luc ionár ios q u e , e m g e r a l , j u l g a m q u e d o ex
cesso d o m a l p o d e n a c e r o b e m . 

Pe l o cont rár io , o p o v o , e m 1789, e n t r e v i r a u m v i s 
l u m b r e dc l iber tação p m x i m a , e p o r i sso a i n d a se r e 
v o l t a v a de m e l h o r v o n t a d e . N ã o b a s t a , po rém, espe
r a r , é p r e c i s o p r o c e d e r : é p r e c i s o p a g a r c o m a v i d a as 
p r i m e i r a s r e v o l t a s q u e p r e p a r a m as revo luções , e f o i 
o q u e o p o v o fez. 

Enquanto a r e v o l t a e r a p u n i d a c o m o p e l o u r i n h o , 
a t o r t u r a e a fé>rca, já os c a m p o n e s e s se r e v o l t a v a m . 
D e s d e n o v e m b r o de 1788 q u e os i n t e n d e n t e s e s c r e v i a m 
a o m i n i s t r o q u e q u e r e r r e p r i m i r t odos os t u m u l t o s e r a 
impossível. 

De p e r s i , n e n h u m t i n h a g r a n d e impor tânc ia ; r o o 
j u n t a m e n t e , m i n a v a m o E s t a d o nos seus a l i e e r e c t 
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E n i janeiro de 1789, r c d i g i a m - s e o s c a d e r n o s d e 
rec lamações t fa/. iam-se as e le ições — e desde aí os 
camponeses principiaram a r e c u s a r as corvé ias a o se
n h o r e ao E s t a d o . Formaram e n l r e s i associações se
c r e t a s , e n u m o u n o u l r o p o n t o e r a p e l o s Jacque.s e x e 
c u t a d o u m s e n h o r . 

A q u i , eram <>s cobradores d o s i m p o s t o s r e c e b i d o s 
a cacetadas; a l i , aram as t e r r a s dos s e n h o r e s a p r e e n d i 
das e lavradas* 

De mês p a r u mês, m u l t i p l i c a v a m - s e as r e v o l t a s . 
N o mês de março , t o d o o les te d a França e s t a v a e m 
revolta. 

C l a r o que o m o v i m e n t o não e r a c o n t i n u o , n e m ge
r a l ; nunca o pode ser u n i u sub levação agrár ia . E ' m e s 
m o m u i t o prova Va l , c o m o s e m p r e sucede c o m as i n 
surreições dos camponeses, q u e houvesse u m m o m e n 
t o de r e f l u x o dos t u m u l t o s n u época do s t r a b a l h o s dos 
c a m p o s , c m a b r i l , e d e p o i s n o p r i n c i p i o d a s c o l h e i t a s . 

Desde que se f i / . c r am as p r i m e i r a s c o l h e i t a s , p o 
rém, na s e g u n d a metade de j u l h o de 1789 e e m agos to , 
as insurreições e x p l o d i r a m c o m força n o v a , m o r m e n t e 
n o leste , n o r d e s t e c s u d o c s l c da França . 

F a l l a m - n o s d o c u m e n t o s e x a l o s s o b r e essa i n s u r 
r e i ção . Os q u e se p u b l i c a r a m são incomplet íss imos 
e, n a m a i o r i a , n i v e l a m o esp ír i to de p a r t i d o . S i nos 
d i r i g i m o s ao Moniteur q u e , c o m o se sabe , só p r i n c i p i o u 
a a p a r e c e r a 24 d e n o v e m b r o de 1789, e c u j o s 93 nú
m e r o s , de 8 de m a i o a 23 d c n o v e m b r o d e 1789, f o r a m 
f a b r i c a d o s t a r d i a m e n t e n o a n o I V ( 1 ) , e n c o n t r a - s e u m a 
tendência p a r a d e m o n s t r a r q u e t o d o o m o v i m e n t o f o i 
o b r a dos i n i m i g o s d a Revo lução , pessoas s e m coração 
q u e se a p r o v e i t a v a m d a ignorânc ia do s c a m p o n e s e s . 
O u t r o s c h e g a m a d i z e r q u e f e i r a m os n o b r e s , os s e n h o 
res , o u então os ing l eses q u e r e v o l t a r a m os c a m p o n e 
ses. Q u a n t o aos d o c u m e n t o s p u b l i c a d o s p e l a C o m i s 
são de Invest igações , e m j a n e i r o d e 1790, esses t e n d e m 
an tes a r e p r e s e n t a r o m o v i m e n t o c o m o u m m a l - c n t c n -
d i d o , exp lo rações de b a n d i d o s q u e d e v a s t a r a m os c a m 
pos e c o n t r a os q u a i s a b u r g u e s i a se a r m o u , e x t e r m i 
n a n d o - o s . f 

(1) Além disso, os números de 24 de novembro de 1789 a 3 
de fevereiro de 1790 foram igualmente refeitos no ano I V . 
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C o m p r e e n d e - s e , h o j e , c o m o é f a l s a essa m a n e i r a 
d c a p r e s e n t a r os a c o n t e c i m e n t o s , e é c e r t o q u e , s i a l 
guém sc d e r u m d i a a o t r a b a l h o de r e b u s c a r n o s a r 
q u i v o s e e s t u d a r a f u n d o os d o c u m e n t o s q u e ne l es se 
encontram, poderá f a z e r o b r a d e a l t o m é r i t o : o b r a 
t a n t o m a i s necessária q u a n t o as r e v o l t a s d e c a m p o 
neses c o n t i n u a r a m até à abo l i ção dos d i r e i t o s f e u d a i s 
pe la Convenção , n o mês de agos t o d e 1793, e até as 
c o m u n a s r e c e b e r e m o d i r e i t o d e r e c u p e r a r as t e r 
ras comunais q u e lhes t i n h a m s i d o t i r a d a s n o d e c o r r e r 
dos d o i s séculos p r e c e d e n t e s . P o r a g o r a , não e s t a n d o 
f e i l o esse t r a b a l h o do s a r q u i v o s , d e v e m o - n o s l i m i t a r 
ao q u e se p o d e r e s p i g a r e m a l g u m a s histórias l o c a i s , 
c m c e r t a s m e m ó r i a s e e m a l g u n s a u t o r e s — e x p l i c a n 
d o a r e v o l t a de 1789 p e l a l u z q u e os m o v i m e n t o s dos 
a n o s s e g u i n t e s , m e l h o r c o n h e c i d o s , l ançam nessa p r i 
m e i r a exp losão . 

O c e r t o é q u e nestes t u m u l t o s m u i t o i n f l u i u a ca 
r e s t i a . O seu m o t i v o p r i n c i p a l , p o r ém , e r a a abo l i ção 
dos censos f e u d a i s , c o n s i g n a d o s n o s r e g i s t o s , a s s i m 
c o m o os d í z imos e o dese j o de se a p o d e r a r d a t e r r a . 

Esses m o t i n s têm, a l ém d i sso , u m a fe i ção c a r a c t e 
rística. C o n s e r v a m - s e i n s u l a d o s n o c e n t r o d a França , 
n o m e i o - d i a e a oeste , e x e c t o n a R r e t a n h a ; m a s são 
m u i t o g e r a i s n o l es te , n o r d e s t e e sudoes t e . A f e t a m , so 
b r e t u d o , o D e l f i n a d o , o F r a n c o - C o n d a d o , o Mâconnais . 
N o F r a n c o - C o n d a d o , q u a s i t o d o s os cas te l os f o r a m i n 
c e n d i a d o s , d i z D o n i o l (A Revolução Francesa e o Feu
dalismo, p a g . 4 8 ) ; três cas t e l o s p o r c i n c o f o r a m sa 
l p i c a d o s n o D e l f i n a d o . 

D e p o i s são a Alsác ia , o N i v e r n a i s , o R e a u j o l a i s . a 
Borgonha, o A u v e r g n e . E m g e r a l , c o m o já o n o t e i 
n o u t r o p o n t o , s i se t raçarem n u m a c a r t a as l o c a l i d a d e s 
o n d e se p r o d u z i r a m os t u m u l t o s , essa c a r t a a p r e s e n t a 
rá u m a semelhança f r i s a n t e c o m a c a r t a " d o s t r e z e n t o s 
c sessenta e t r ês " , p u b l i c a d a c m 1877, d e p o i s d a s e l e i 
ções q u e c o n s o l i d a r a m a t e r c e i r a Repúb l i ca . F o i a 
p a r t e o r i e n t a l da França q u e s o b r e t u d o se l i g o u à c a u 
sa da Revo lução , a s s i m c o m o f o i essa m e s m a p a r t e q u e 
até h o j e se c o n s e r v o u m a i s a d i a n t a d a . 

D o n i o l n o t o u , m u i t o j u s t a m e n t e , q u e a o r i g e m des
sas r e v o l t a s es tava j á nas m e m ó r i a s f e i t a s antes das 
e le ições d c 1789. S i aos c a m p o n e s e s se h a v i a p e d i d o 
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q u e e x p u s e s s e m os seus m i i l e s , eles e s t a v a m c e r t o s de 
q u e a l g u m a co isa s r f a r i a e m seu f a v o r . A fé e m q u e 
o r e i , a ( p u n i b n v i n m d i r i g i d o as suas q u e i x a s , o u e n 
tão a Asscmhl i ' - in o u q u a l q u e r o u t r o p o d e r o s a u x i 
l i a r i a , minorando lhes os s o f r i m e n t o s , o u p e l o m e n o s 
os deixaria proceder si êlee tomassem isso à sua c o n t a 
— f o i o que os lavou l rOVOl tarem-se a s s i m q u e se f i 
z e r a m as sleJçfiaSi t an t es m e s m o d a A s s e m b l e i a se 
r e u n i r . Q u a n d o começaram as sessões do s E s t a d o s Ge 
r a i s , p o r m u i t o vagos q u e lõsein os b o a t o s v i n d o s de 
P a r i s , f i z e r a m n e c e s s a r i a m e n t e c r e r aos c a m p o n e s e s 
que chegara sj momento de e x i g i r a abo l i ção dos d i 
r e i t o s feudais I ds, se reapossarem das t e r r a s . 

0 menor a p o i o que e n c o n t r a s s e m , já d a p a r t e d o s 
revo luc ionár ios , já d o l a d o do s o r l e a n i s t a s , o u de q u a i s 
q u e r a g i t a d o r e s , b a s t a v a p a r a s u b l e v a r as a l d e i a s — 
d a d o 0 g r a u i n q u i e t a d o r da s notíc ias c h e g a d a s de P a 
r i s ou das c i d a d e s r e v o l t a d a s . Q u e se a p r o v e i t a r a m 
nos c a m p o s d o n o m e d o r e i e d a A s s e m b l e i a — s o b r e 
i s t o t ambém não há dúv ida possível , p o i s inúmeros d o 
c u m e n t o s f a l a m de f a l sos d e c r e t o s d o r e i o u d a A s s e m 
b l e i a , e s p a l h a d o s pe l as a l d e i a s . N a s suas r e v o l t a s , e m 
França, n a Rússia, n a A l l e m a n h a , os c a m p o n e s e s s e m 
p r e p r o c u r a r a m d e c i d i r os t i m o r a t o s — d i r e i m a i s : 
s e m p r e p r o c u r a r a m p e r s u a d i r - s e a s i m e s m o s d e 
q u e h a v i a q u a l q u e r p o d e r p r o n t o a ampará- los . I s t o 
d a v a m a i s u n i d a d e à ação , e, e m caso de revés e d e 
perseguições, s e m p r e r e s t a v a u m a c e r t a d e s c u l p a . J u l -
gara -se o b e d e c e r — e a m a i o r p a r t e s i n c e r a m e n t e — 
aos dese jos , q u a n d o não às o r d e n s d o r e i o u d a A s s e m 
b l e i a . P o r isso, f e i t a s as p r i m e i r a s c o l h e i t a s d u r a n t e 
o v e r ão d c 1789, e desde q u e nas a l d e i a s a f o m e c o 
meçou a s en t i r - s e m a i s m i t i g a d a e os r u m o r e s c h e g a 
dos de V e r s a l h e s e d c Par í s v i e r a m s e m e a r a e s p e r a n 
ça, os c a m p o n e s e s p r i n c i p i a r a m a r e v o l t a r - s e . 

M a r c h a r a m c o n t r a os cas te los , a f i m d e d e s t r u i r os 
cartór ios , os r eg i s t o s , os títulos, e i n c e n d i a r i a m os cas
t e los , s i os s e n h o r e s não r e n u n c i a s s e m d e b o a m e n t e 
aos d i r e i t o s f e u d a i s c o n s i g n a d o s nos cartór ios , r e g i s t o s 
e e m t u d o m a i s . 

N a s c e r c a n i a s de V e s o u l e de B e l f o r t , começou a 
g u e r r a aos cas te los , a 16 de j u l h o , d a t a e m que Q cas
t e l o de S a n c y e d e p o i s os d o L u r e de R i t h a i n e c de 
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M o l a i i s f o r a m s a q u e a d o s . " P e r s u a d i d o s de q u e a re
vo l t e i t rodus f r i a a i g u a l d a d e da s f o r t u n a s e das 
condições, os c a m p o n e s e s a t a c a r a m e s p e c i a l m e n t e os 
f i d a l g o s , " d i z o Correio Francês, p a g . 242 e s e g u i n -
i . I i n S a a r l o u i s , e m F o r b a c h , S a r r e g u e m i n e s , F a l s -
b u r g o , T i o n v i l l e . os e m p r e g a d o s das h e r d a d e s f o r a m 
e x p u l s o s , e os seus escr i tór ios s a q u e a d o s e i n c e n d i a 
dos. 0 sa l v e n d i a - s e a três s o l dos a l i b r a . A s a l d e i a s 
dos a r r e d o r e s f a z i a m o m e s m o q u e as c i d a d e s . 

N a Alsác ia , o l e v a n t a m e n t o dos c a m p o n e s e s f o i ge
r a l . V e r i f i c o u - s e q u e e m o i t o d i a s , e m f i n s de j u l h o , 
f o r a m destruídas três a b a d i a s , s a q u e a d o s onz e cas t e l os , 
e q u e os c a m p o n e s e s se t i n h a m a p o d e r a d o de t o d o s os 
reg i s t os , d e s l r u i n d o - o s . T o d o s os r eg i s t o s de i m p o s t o s 
f e u d a i s , de corvé ias , de f o r o s de t o d a q u a l i d a d e f o r a m 

l l e v a d o s e q u e i m a d o s . 
E m c e r t o s l u g a r e s , f o r m a m - s e c o l u n a s móve i s de 

I c a m p o n e s e s , c o m u m e f e t i v o d e m u i t a s c e n t e n a s e a l 
g u m a s vezes de m u i t o s m i l h a r e s de h o m e n s , q u e , v i n 
dos das a l d e i a s p róx imas , a t a c a v a m os m a i s f o r t e s cas 
t e los , a s s a l t a n d o - o s e a p o d e r a n d o - s c d e t o d a a p a p e 
l a d a , de q u e f a z i a m a l e g r e s f o g u e i r a s . As a b a d i a s 
e r a m s a q u e a d a s e p i l h a d a s , p e l o m e s m o m o t i v o q u e as 
casas do s r i c o s n e g o c i a n t e s n a s c i d a d e s . T u d o f i c o u 
destruído n a a b a d i a d c M u r h a c h q u e , p r o v a v e l m e n t e , 
r e s i s t i u . (1 ) 

N o F r a n c o - C o n d a d o , as p r i m e i r a s reuniões f a z i a m -
se em L o n s - l e - S a u n i e r já a 19 de j u l h o , q u a n d o a i se 
soube da demissão de N e c k e r e dos p r e p a r a t i v o s d o g o l 
pe- de E s t a d o ; m a s , a i n d a se i g n o r a v a a t o m a d a d a B a s -
l i l b a . d i z S o i n m i e r . (2 ) 

BnfVe se f o r m a r a m a j u n t a m e n t o s , e a b u r g u e s i a 
a r m o u n o m e s m o d i a a sua mi l íc ia ( u s a n d o o c o c a r d e 

(1) Segunde Strobsl (Vaterlandische Geschichete des F.l-
iOêêêê), 0 levantamento, geralmente, produzia-se assim: re
voltava sc VUUã s ldsis e, depois, formava-se um bando com
porto dc habitSBtSS de diversas aldeias, que iam juntamente ala 
c m os castelos. P.sscs bandos, algumas vezes, t inham que sc es 
conder nos bosques. 

(2) História da Revolução no Jura. Paris, 184f>, pg. 22. 
Por anui l i nda canção apresentada na memória de Avi i l . vi- »r 
qual era o cslado dos espíritos no Jura . 
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três cô rcs ) p a r a r e s i s t i r " à s incursões dos s a l t e a d o r e s 
q u e i n f e s t a r a o r e i n o " ( p a g . 24-25.) 

D a i a poii<<». p r i n c i p i a v a a sub levação nas a l d e i a s . 
Os c a m p o n e s e s r e p i i r l i a u i e n t r e s i os p r a d o s e os b o s 
ques dOf s enho r e s . 

N o u t r o s h ina r eS i o b r i g a v a m os s e n h o r e s a r e n u n 
c i a r aos seus d i r e i t o s s o b r e as t e r r a s q u e e m t e m p o s 
haviam p e r t e n c i d o às c o m u n a s . O u então, s e m o u t r a 
f o r m a de processo , u p o s s a v a m - s e da s f l o r e s t a s , o u t r o 
r a c o m u n a i s . Todos os títulos q u e a a b a d i a do s B e r -
n a r d i n o s p o s s u i u nus c o m u n a s v i z i n h a s l h e f o r a m t i 
r a d o s . ( E d u a r d o Clerc, Estudos sobre a História do 
Franco Condado ( 2 " ed., Besançon, 1 8 7 0 . ) E m Cas 
t r es , as r e v o l t a s p r i n c i p i a r a m d e p o i s de 4 de a g o s t o . 
Nes ta cidade, fora t r i b u t a d o u m i m p o s t o d e " c o r t e " 
— t a n t o p o r Beste i ro s o b r e t o d o s os t r i g o s de p r o 
veniência eatnnha à p r o v i n c i a . E r a u m d i r e i t o f e u d a l 
q u e <» r e i c o n c e d i a B p a r t i c u l a r e s . P o r isso , l o g o q u e se 
soube e m Cas t res , a V.) de a gos to , a n o t i c i a d a n o i t e de 
4, o p o v o s u b l e v o u - s e e x i g i n d o a abo l i ção desse di
r e i t o , e i m e d i a t a m e n t e a b u r g u e s i a q u e , desde 5 d e 
agos to , constituíra a g u a r d a n a c i o n a l , c o m u m e f e t i v o 
de 600 h o m e n s , sc pós a r e s t a b e l e c e r " a o r d e m " . 

N o s c a m p o s , po r ém , a insurre ição c o r r i a d c a l d e i a 
e m a l d e i a , e os cas te l os de G a i x , d c Mont léd ic r , a c a r -
t u c h a d e T a i x , a a b a d i a de V i e l m u r , e t c , f o r a m s a q u e a 
dos c os car tór ios des t ru ídos . (1 ) 

E m A u v e r g n e , os c a m p o n e s e s t o m a r a m m u i t a s 
precauções p a r a se e s c u d a r e m c o m o d i r e i t o , de m o d o 
q u e I a m ao cas t e l o q u e i m a r os r e g i s t o s d i z e n d o a o se-
n b o r q u e p r o c e d i a m p o r o r d e m d o r e i . (2 ) 

N o e n t a n t o , n a s prov ínc ias d o l es te , não se c o i b i a m 
d c d e c l a r a r a b e r t a m e n t e Que c h e g a r a o t e m p o d o T e r -

(1) Anarchasis Combcs, História da Cidade de Castres e 
de seus Arredores durante a Revolução Francesa. Castres, 1875. 

(2) 0 sr. Xavier Roux, que eni 1891 publ icou, sob o t i tu l o 
Memórias sobre a Marcha das Pilhagens no Delfinado em 1780, 
os depoimentos completos de um inquérito feito em 1780 a 
esse respeito, a t r i bu iu o movimento todo a agitadores. "Conv i 
dar o povo a revoPar-se contra o Rei não sur t i r i a e fe i to" — d i i 
esse a u o r . "Conseguiu-se isso por manobras. Concebe-se e 
executa-se, em toda a extensão do território, um plano singu
larmente audacioso. Resume-se nestas palavras: amotinar, em 

A c i ; \ . 1 HKVOMIÇAO I "> 

I « tudo m m p e r m i t i r a dominação dos n o b r e s n e m 
dou r e l i g i o sos . O p o d e r i o dessas d u a s classes d u r a r a 
l l I " e c h e g a r a o m o m e n t o de a b d i c a r . P a r a 
SJfandt n u m e r o dc s enho r e s a r r u i n a d o s , r e s i d e n t e s nos 

• Inlvc/. q u e r i d o s nos a r r e d o r e s , os c a m p o n e s e s 
revoltados t i v e r a m m u i t a s cons iderações pessoa is . 

Nlo lhes f a z i a m n e n h u m m a l ; n e m m e s m o t o c a v a m 
na '«mi p e q u e n a p r o p r i e d a d e p e s s o a l ; m a s , p a r a os r e -
g U l o n | títulos de p r o p r i e d a d e f e u d a l , e r a m implacá
veis, Q u e h u a v a i n - n o s , d e p o i s de o b r i g a r o s e n h o r a 
jurai que a b a n d o n a r i a os seus d i r e i t o s . 

D o m e s m o m o d o q u e a b u r g u e s i a das c i d a d e s , q u e 
nub la m u i t o b e m o q u e q u e r i a e o q u e e s p e r a v a d a R c -
rolut ao, os c a m p o n e s e s s a b i a m m u i t o b e m o q u e q u e 
r i a m ; a . t e r r a s subtraídas às c o m u n a s d e v i a m se r - lhes 
restituídas, a t o d o s os censos n a c i d o s d o f e u d a l i s m o 
d e v i a m de sapa r e c e r . T a l v e z o p e n s a m e n t o de q u e to
dos os ricos d e v e m d e s a p a r e c e r já então i m p e r a s s e ; m a s , 
nease momento, a jacquerie l i m i t a v a - s c a a t a c a r as c o i 
sas, e si h o u v e casos e m q u e o s e n h o r f o i m a l t r a t a d o , 
t a i s casos e r a m i s o l a d o s c, e m g e r a l , e x p l i c a v a m - s e p e l a 
acusação d c t e r s i d o u m açambarcado r o u u m e s p e c u 
l a d o r s o b r e a c a r e s t i a . S i os r eg i s t o s e r a m e n t r e g u e s 
e a renúncia se e f e t u a v a , t u d o se p a s s a v a a m i g a v e l m e n 
t e : q u e i m a v a m - s c os r e g i s t o s ; p l a n t a v a - s e n a a l d e i a 
u m a á r vo r e d c c u j o s r a m o s p e n d i a m os e m b l e m a s f e u 
d a i s (1), e faz ia -se u m a r o d a e m torno d a á r v o r e . S i 
h a v i a resistência o u s i o s e n h o r o u o seu i n t e n d e n t e 
t i n h a c h a m a d o a po l íc ia , s i h o u v e r a t i r o s — então t u d o 
e ra s a i p u a d o n o ca s t e l o c, m u i t a s vezes, se l h e lançava 
o fogo . 

A s s i m se contaram t r i n t a cas te los p i l h a d o s o u q u e i -

nome do rei, o povo contra os senhores: uma vez destituído OS 
penhorei, preclpltar-se sobre o trono, daí em diante sem dc 
fess e destrui-lo." (PR. I V da introdução). 

Pois bem! nós recordamos esta asserção do próprio se 
nl ior Roux: Nenhuma das investigações feilas conseguiu "des 
ci>l>i i r o nome de um só ag i t ado r . " (pg . V . ) 

Nessa conspiração entrava o POVO lodo. 
( D As reses, no meio-dia, prendla-ee-lhe esta Inscrição! 

"Por ordem do Hei c da Assembleia Nacional. quItSÇAo ílnnl 
das rendas." (Mary Lufou. História Politica do Mci,. ,H i ,ia 

França, 1842 1845, t . iv, pag. 377) . 



130 

m a d o s D O D e l f i n a d o ; p e r l o d c q u a r e n t a , no F r a n c o -
C o n d a d o ; setenta e d o i s , n o afáconnàis c n o B e a u j o l a i s ; 
c m A u v c r g i i e , apenas n o v e ; c do z e m o s t e i r o s e c i n c o 
cas te los lio Viennaise. No t c - se , de p a s s a g e m , q u e o » 
c a m p o n e s e s não d i s t i n g u i a m as op in iões p o l i t i c a s . 

"Por isso. tanto a t a c a v a m os cas te l os d o s " p a t r i o t a s " 
c o m o os dos " a r i s t o c r a t a s " . 

Que fa i a b u r g u e s i a p e r a n t e esses t u m u l t o s ? 
Si na Assembleia h a v i a c e r t o número de h o m e n s 

q u e c o m p r e e n d i a m q u e a sublevação do s c a m p o n e s a s 
r e p r e s e n t a v a , n a q u e l e momento, u m a força r e v o l u c i o 
nária, a ina-.sa dos b u r g u e s e s n a prov ínc ia só v i a n e l a 
u n i p e r i g o c o n t r a o q u a l e ra p r e c i s o a r m a r - s e . O q u e 
então sc champU O " p a v o r " , i n v a d i u , de f a t o , u m b o m 
número dc c i d a d e s na reg ião daa sublevações. E m 
T r o v e s , p o r exemplo, camponeses a r m a d o s dc f o i c e s e 
m a l h o s h a v i a m e n t r a d o na c i d a d e , e de c e r t o s a q u e a 
r i a m as casas dos açambarcadores q u a n d o a b u r g u e 
s ia " t u d o q u a n t o há de hones t o n a b u r g u e s i a " — 
( M o n i t o r , I , .'178) se a r m o u c o n t r a os a r r u a c e i r o s e os 
repeliu. O m e s m o fat«» se p r o d u z i u e m m u i t a s o u t r a s 
c i d a d e s . O pânico a p o d e r a v a - s c dos b u r g u e s e s . E s p e 
r a vam-se " o s b a n d i d o s " . T i n b a m - s c viito " s e i s m i l " 
q u e i a m s a q u e a r t u d o c a b u r g u e s i a a p o d e r a v a - s e 
das a r m a s q u e e n c o n t r a v a nos Paços d o C o n c e l h o , o u 
nos a m i e i r o s , e o r g a n i z a v a a s u a g u a r d a n a c i o n a l , c o m 
m e d o de q u e os p o b r e s d a c i d a d e f i z e s s em c a u s a c o m -
n i i i i n com os " b a n d i d o s " e a t a c a s s e m os r i c o s . 

K m P e r o n a , c a p i t a l d a P i c a r d i a , os h a b i t a n t e s t i -
n h a m - s e r e v o l t a d o n a s e g u n d a m e t a d e de j u l h o . I n 
c e n d i a r a m as b a r r e i r a s , a t i r a r a m à água os o f i c i a i s 
a d u a n e i r o s , a p o d e r a r a m - s e das r e c e i t a s nas s e c r e t a r i a s 
d o E s t a d o e l i b e r t a r a m t o d o s os presos . T u d o isso se 
f i z e r a an t es de 28 de j u l h o . N a n o i t e d c 28 de j u l h o 
— e s c r e v i a o a d m i n i s t r a d o r de P e r o n a — a o r e c ebe 
r e m as n o t i c i a s de P a r i s , o H a i n a u l t , a F l a n d r e s e a 
P i c a r d i a t o d a p e g a r a m e m a r m a s : e m t o d a s as c i d a 
des e a l d e i a s , o u v i a - s e t o c a r a r e b a t e . T r e z e n t o s m i l 
h o m e n s de p a t r u l h a s b u r g u e s a s e s t a v a m a pos tos e 
t u d o isso p a r a r e c ebe r d o i s m i l " b a n d i d o s " q u e , d i z i a -
se, p e r c o r r i a m as a l d e i a s e i a m i n c e n d i a r as c o l h e i t a s . 
N o f u n d o , c o m o m u i t o b e m disse a lguém a A r t u r Y o u n g , 
t odos esses " b a n d i d o s " e r a m u n i c a m e n t e h o n e s t o s c a m -

l . i l 

ItOlieseS u n e , dc f a t o , se h a v i a m r e v o l t a d o e a r m a d o 
I I I f o rqu i lhas c f o i ces , o b r i g a n d o os s e n h o r e s a a b d i -
- Ml dos seus d i r e i t o s f e u d a i s , e d e t i n h a m os passan 
leu, n e i g i i n l a n d o - l l i e s s i e les e r a m " p e l a n a ç ã o " . K) 
administrador d c P e r o n a também disse e c o m r a z ã o : 
*',(, i. n u m e s ta r no t e r r o r . Graças aos b o a t o s s i n i s t r o s , 
podt moa m a n t e r u m exérc i to dc b u r g u e s e s e de c a m -
p o u c i c N e m I o d a a F rança . 

A d r i a n o D u p o r t , u m m e m b r o m u i t o c o n h e c i d o d a 
A*ncmhléiu e «lo C l u b e Bre tão , gahava - s c <le t e r a r m a 
d o dessa f o r n i a os b u r g u e s e s n u m g r a n t l c número d e 
« Idados. H a v i a «lois o u três agentes , " h o m e n s r e s o l u -
lo m a s o b s c u r o s " , q u e e v i t a v a m as ci í lades, m a s , c h e 
g a n d o a u m a a l d e i a , a n u n c i a v a m q u e " v i n h a m aí os 
s a l t e a d o r e s " . V i n h a m , d i z i a m esses emissár ios, q u i 
n h e n t o s , m i l , três m i l , e q u e i m a v a m t o d a s as colhei-
las dos a r r e d o r e s , a f i m de m a t a r á f o m e o p o v o . . . Ên 
ia . . . toceva-ec a r e b a t e . 

Os c a m p o n e s e s a r m a v a m - s e . E o b o a t o a m p l i a v a -
-se, à m e d i d a «pie o s i n o t o c a v a de a l d e i a e m a l d e i a ; 
eram já seis m i l os s a l t e a d o r e s , q u a n d o o s i n i s t r o b o a t o 
chegava a u m a cidade. Tinham-nos v i s t o a u m a légua 
de distância c m t a l f l o r e s t a , — e o p o v o , s o b r e t u d o a 
b u r g u e s i a , a r m a v a - s e e e n v i a v a à f l o r e s t a as suas p a 
t r u l h a s , n a d a d e s c o b r i n d o . E s t a v a m , po r ém , a r m a d o s 

o r e i q u e se a c a u t e l a s s e ! 
Q u a n d o , e m 1791, q u i s e r e v a d i r - s e , encontrará os 

exércitos c a m p o n e s e s n o c a m i n h o . 
Concebe-se o t e r r o r q u e essas sublevações espa 

l h a v a m p o r t o d a a F r a n ç a ; concebe-se a impressão q u e 
p r o d u z i r i a m c m V e r s a l h e s , e f o i sob o i m p é r i o «lesse 
l e i r o r que a A s s e m b l e i a N a c i o n a l se r e u n i u n a n o i t e 
de 1 de agos to p a r a d i s c u t i r as prov i í l ênc ias a t o m a r , 
a f i m de s u f o c a r a jacquerie. 



I 
X V I I 

A NOITE DE 4 DE AGOSTO E 
SUAS CONSEQUÊNCIAS 

A n o i t e de 4 de agos t o é u m a da s g r a n d e s d a t a s d a 
Revolução* C o m o o 14 d e j u l h o e o 5 de o u t u b r o de 
1789, o 21 de j u l h o de 1 7 9 1 , o 10 d e agos t o de 1792 e o 
.'II dc m a i o de 1793, e l a m a r c a u m a da s g r a n d e s fases d o 
m o v i m e n t o r evo luc ionár io , d e t e r m i n a n d o o cará l e r q i u 
Bete assumirá n o pe r í odo s e g u i n t e . 

A l e n d a histórica a p l i c o u - s e c o m a m o r a e m b e l e z a r 
essa n o i t e , e a m a i o r p a r t e dos h i s t o r i a d o r e s , c o p i a n d o a 
descr ição d e a l g u n s contemporâneos , r e p r e s e n t a m - n a 
como u m a n o i t e t o d a e n t u s i a s m o c s a g r a d a abnegação . 

C o m a t o m a d a d a B a s t i l h a — d i z e m - n o s os h i s t o 
r i a d o r e s — alcançara a R e v o l u ç ã o a sua p r i m e i r a v i -
tórifl. 

A n o v a espa lha -se p e l a prov ínc ia , e p o r t o d a a p a r 
le p r o v o c a r e v o l t a s aná logas . P e n e t r a n a s a l d e i a s e, a 
in ' H M ias de Ioda a q u a l i d a d e d e gen t e , os c a m p o n e 
ses a l a c a m os s enho r e s , i n c e n d e i a m os cas te los . Então, 
0 clero e a n o b r e z a , n u m i m p u l s o patr ió t ico , v e n d o q u e 
a i n d a n a d a t i n h a m f e i t o p e l o s c a m p o n e s e s , a b d i c a m doi 
seus d i r e i t o s f e u d a i s nessa m e m o r á v e l n o i t e . Os n o b r e s , 
o clero, os m a i s p o b r e s c u r a s e os m a i s r i c o s s enho r e s 
f e u d a i s , as c i d a d e s , as prov ínc ias , t o d o s vão r e n u n c i a r , 
s o b r e o a l i a r d a pátria, às suas p r e r r o g a t i v a s secu la res . 
D a A s s e m b l e i a a p o d e a - s e o e n t u s i a s m o , l o d o s se e m p e 
n l i a m no sacr i f íc io . sessão e ra u m a festa s a g r a d a , a 
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t r i b u n a u m a l t a r , a sa la das de l iberações u n i t e m p l o " , 
di/. u m doa b i s l o i - i a d o n s, e m g e r a l b a s t a n t e c a l m o . 

1 4 F o i u m São H a r l o l o m e u das p r o p r i e d a d e s " , d i 
z e m OU t r o a . B q u a n d o s u r g i r a m os p r i m e i r o s a l b o r e s d o 
d i a s e g u i n t e , na França já não e x i s t i a o r e g i m e f e u d a l . 
A França ara u m p a i s r e g e n e r a d o , q u e f i z e r a u m a u t o -
de-fé da l o d o s os abusos das suas classes p r i v i l e g i a d a s . " 

Poli b e m ! Isso é a l e n d a . E ' v e r d a d e q u e d a A s s e m 
b l e i a se a p o d e r o u p r o f u n d o e n t u s i a s m o q u a n d o d o i s 
n o b r e s , o v i s c o n d e d o N o a i l l e s e o d u q u e d e A i g u i l l o n , 
p e d i r a m a abo l i ção dos d i r e i t o s f e u d a i s , a s s i m c o m o 
dos d i v e r s o s pr i v i l ég ios dos n o b r e s , e d o i s b i s p o s (os de 
N a n c y e de C h a r t r e s ) f a l a r a m n o s e n t i d o de se a b o l i 
r e m oa d i l i m o a . E ' v e r d a d e q u e o e n t u s i a s m o f o i s em 
p r e a u m e n t a n d o , a q u e os n o b r e s e o c l e r o , d u r a n t e a 
sessão dessa n o i l e , s u c e d e r a m - s c n a t r i b u n a , d i s p u t a n 
d o a p i n a a b d i c a r m i s suas jur isd ições s e n h o r i a i s ; 0 0 -
via-se p e d i r pe los p r i v i l e g i a d o s a l i v r e justiça, g r a t u i t a 
e i g u a l p a r a t o d o s ; v i a m - s c os s e n h o r e s l a i c o s e ec le
siásticos a b a n d o n a r e m os seus d i r e i t o s d c c a ç a . . . D a 
a s s e m b l e i a a p o d e r o u - s e o e n t u s i a s m o . . . 

ES, n o m e i o desse e n t u s i a s m o , n e m s i q u e r se r e p a 
r o u na cláusula d o resgate dos d i r e i t o s f e u d a i s e t ios 
d í z imos , (p ie os d o i s n o b r e s e os b i s p o s t i n h a m i n t r o d u 
z i d o nos seus d i s c u r s o s : c l a u s u l a terr íve l p e l o seu ca 
rá l e r vago , po i s p o d i a s i g n i f i c a r t u d o o u n a d a , c sus
p e n d i a , c o m o v e r e m o s , a abo l i ção do s d i r e i t o s f e u d a i s 
p o r q u a t r o anos , até agêisto de 1793. Q u a l de nós, p o 
rém, ao l e r a l>cla descr ição dessa n o i t e f e i t a pe l os c o n 
t emporâneos - q u a l de nós, p o r sua vez, não se s e n t i u 
e n t u s i a s m a d o ? E q u e m não p a s s a r i a sêihre essas pér f i 
das p a l a v r a s de " r e s g a t e a sete e m e i o p o r c e n t o " , s e m 
lhes e o i n p r c h c n d c r o terr íve l a l c a n c e ? F o i o q u e suce 
d e u e m França, c m 1789 . 

E , em p r i m e i r o l u g a r , a sessão d a n o i t e d e 4 de 
agos to começou p e l o pânico , e não p e l o e n t u s i a s m o . 
Acabámos de v e r q u e g r a n d e número de cas te l os t i 
n h a m s i d o i n c e n d i a d o s o u s a q u e a d o s , d u r a n t e os últi
m o s q u i n z e d i a s . Começada n o l es te , a r e v o l t a dos 
c a m p o n e s e s e s t end ia - s e até a o s u l , o n o r t e e o c e n t r o : 
ameaçava g e n e r a l i z a r - s e . E m c e r t o s l u g a r e s , os c a m p o 
neses t i n h a m s i d o f e rozes p a r a c o m os s enho r e s , e as 
n o t i c i a s c h e g a d a s das prov ínc ias a v o l u m a v a m os suces-

A ( J H A N D I C HKVOUIÇÀO i i , 

O i nobrei v e r i f i c a v a m c o m t e r r o r que nas l o e a l l -
d a d . | ||Ao h a v i a força c a p a z de r e f r e a r os m o t i n s . 

Po r Isso, a sessão a h r i u - s e p e l a l e i t u r a de u m p r o -
l e l o de dec laração c o n t r a as sub levações . A Ass en i -
b l i la ara c o n v i d a d a a p r o n u n c i a r u m a c e n s u r a enérg i 
ca c o n t r a m t u m u l t o s , e a p r e s c r e v e r a l t a m e n t e o r c s -
p< ii<> das fortunas, f e u d a i s o u não, qualquer que fosse 
fl mm orígt ai. ci p e r a n d o a leg is lação sêibre o c a s o . 

" P a r e c e q u e as p r o p r i e d a d e s , de q u a l q u e r n a t u r e 
za q u e s e j a m , são a p r e sa d o m a i s c r i m i n o s o b a n d i t i s -

d i z a Comissão dos re latór ios . " E m t o d o s os p o n 
tos, suo os cas te los i n c e n d i a d o s , os c o n v e n t o s destruí
dos , ns b e l d a d e s e n t r e g u e s ao s a q u e . Os i m p o s t o s , os 
censos f e u d a i s , t u d o á des t ru ído . A s l e i s são i n s u f i -
. n iii '••(. os m a g i s t r a d o s d e s a u t o r i z a d o s . . . " E o re la tó
r i o pede que a A s s e m b l e i a c e n s u r e asperamente os t u 
m u l t o s a d e c l a r e "que as a n t i g a s l e i s (as l e i s f e u d a i s ) 
s u b s i s t e m até que.a A s s e m b l e i a o r d e n e o u t r a c o i s a . " 

" N ã o são 08 b a n d i d o s que f a z e m i s s o ! " e x c l a m a 
0 duque de A i g u i l l o n ; " e m m u i t a s prov ínc ias é o p o v o 
i n t e i r o q u e se c o l i g a p a r a d e s t r u i r os cas te los , a s so l a r 
as t e r r a s , e s o b r e t u d o p a r a se a p o d e r a r dos car tór ios 
o n d e estão d e p o s i t a d o s os títulos das p r o p r i e d a d e s f e u 
d a i s . " C l a r o q u e não é o e n t u s i a s m o q u e a s s i m f a l a : 
é, p e l o cont rár io , o m e d o . (1 ) 

A A s s e m b l e i a i a , p o r t a n t o , p e d i r a o r e i f e rozes p r e 
cauções c o n t r a os c a m p o n e s e s r e v o l t a d o s . Já d i sso se 
t r a t a r a n a véspera, 3 de agos to . Há a l g u n s d i a s , p o 
r ém, que c e r t o número d e n o b r e s , u m f a n t o m a i s a v a n 
çados nas suas i d e i a s d o q u e o r e s t o d a sua c lasse , e q u e 
v i a m m a i s c l a r o nos a c o n t e c i m e n t o s , — o v i s c o n d e de 
N o a i l l e s , o d u q u e de A i g u i l l o n , o d u q u e d c La H o c h e -
foucauld, A l e x a n d r e d e L a m e t h , e o u t r o s m a i s — c o m 
b i n a v a m já e m seg r edo a a t i t u d e a t o m a r p e r a n t e a 
jacquerie. H a v i a m c o m p r e e n d i d o q u e o único m e i o de 
s a l v a r os d i r e i t o s f e u d a i s e r a s a c r i f i c a r os d i r e i t o s ho
noríficos e as p r e r r o g a t i v a s de p o u c o v a l o r , e pedir 0 

( I ) "Assolar as te r ras " queria provavelmente dizer que, 
eai certos ponos , as camponeses ceifavam as coltl ál.-is dos sc-
nliorcs em " v en t e " , como dizem os relatórios. Estava se. nfni i i l . 
em Tias de ju lho , os trigos caminhavam para I maluraÇBO 
c 0 povo. que nada t inha qae comer, ceifava os lre<<>«t do* ne 
nhorc.s. 
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resgate p e l os c a m p o n e s e s «los censos f e u d a i s l i g a d o s à 
terra e de valor real. E n c a r r e g a r a m o d u q u e de A i g u i l 
l o n de expor as suas Idéioi. E f o i o q u e este e o c o n d e 
de N o a i l l e s f i z e r a m 

Desde Q p r i n c i p i o d a Hevo luçâo q u e os c a m p o n e 
ses p e d i a m a abo l i ção dos d i r e i t o s f e u d a i s . (1 ) 

A g o r a , d i z i a m os fonógra fos d a n o b r e z a l i b e r a l , os 
c a m p o s , d e scon t en t e s p o r q u e n a d a se f i z e r a e m seu f a 
v o r h a v i a três meses , t i n h a i n - s e i n s u r g i d o ; e s t a v a m 
d e s e n f r e a d o s c, naquele m o m e n t o , e r a necessário es
c o l h e r "entre a destruição d a s o c i e d a d e e c e r t a s c o n 
c e s s õ e s . " Batas concessões f o r m u l a v a - a s o c o n d e de 
N o a i l l e s a s s i m : a i g u a l d a d e d c t o d o s os ind iv íduos pe 
r a n t e o i m p o s t o , pago n a p ropo r ção do s r e n d i m e n t o s ; 
t odos os e n c a r g o s públ icos s u p o r t a d o s p o r t o d o s ; " t o 
dos os d i r e i t o s f e u d a i s r e s g a t a d o s p e l a s c o m u n i d a d e s 
(alde&s) c o n s o a n t e a média d o r e n d i m e n t o a n u a l , e, 
finalmente, " a abo l i ção s e m resga te da s corvé ias se
n h o r i a i s , daa inãos-mor las e o u t r a s serv idões pes
s o a i s . (2 ) 

Deve-ec d i z e r t ambém q u e há a l g u m t e m p o q u e as 
serv idões pessoais já não e r a m c u m p r i d a s pe l os c a m p o 
neses. D i s t o t e m o s t e s t e m u n h o s m u i t o c l a r o s dos i n 
t e n d e n t e s . D e p o i s da r e v o l t a de j u l h o , e ra e v i d e n t e q u e 

(1) "As manifestações de entusiasmo e efusão dos senti
mentos generosos cujo quadro • Assembleia apresentava, de 
bora para hora, mais vivo e animado, ma! de ixaram temno de 
se est ipularem as medidas de prudência com as quais conv i 
nha realisar projetos salutares, votados por tantas memórias, 
opiniões comoventes c vivas reclamações nas assembleias pro
vinciais, mis assembleias dc bailiado e noutros lunares onde os 
ciilailàos tinham podido reunir havia dezoito mezes." 

( 2 ) "Todos OS direi tos feudais remíveis pelas comunida
des, em d inhe i ro , ou trocados" , dizia o visconde de Noail les. 
"Todos suportarão os encargos públicos, lodos os subsídios, sem 
nenhuma distinção" diz ia A i gu i l l on . "Peço resgate para 
or. bens eclesiásticos, diz ia Lafare. bispo de Nancy, e peço que 
esse resgate não redunda em proveito do senhor eclesiástico e 
que seja colocado ut i lmente em pro l da audiência.'' O b b p o 
de Chartres pede a abolição do d i re i to de caça, da qual a l i 
mesmo se despoja. Kntão, a nobreza c o clero levantam-sc, por 
sua vez, para fazer o mesmo. De Richcr pede não só a abol i 
ção dos tr ibunais senhoriais, mas lamhém a gratuidade da 
justiça. Diversos curas pedem lhes seja permi t ido sacr i f icar o 
rendimento eventual, mas que sc substitua o d i z imo por um t r i 
buto em d inhe i r o . 

\E REVOLUÇÃO i r ; 

deixariam de ser pagas de t o d o q u e r os s e n h o r e s • 
e las r e n u n c i a s s e m o u n ã o . 

Poli b e m ! Essas concessões p r o p o s t a s p e l o v i s c o n d e 
de N o a i l l e s f o r a m a i n d a r e d u z i d a s pe l os n o b r e s o pe l os 
b u r g u e s e s , «los q u a i s g r a n d e número possuía proprie
dades territoriais r e l a t i v a s a títulos f e u d a i s . O d u q u e 
de A i g u i l l o n , que s u c e d e u a N o a i l l e s n a t r i b u n a e a 
q u e m os n o b r e s a q u i m e n c i o n a d o s t i n h a m escolhido p a 
r a deputado, f a l o u c o m s i m p a t i a dos c a m p o n e s e s , des
c u l p o u a sua insurre ição, m a s po rquê? P a r a d i z e r q u e 
**o reato bá rba ro das le is f e u d a i s cpie a i n d a s u b s i s t e m 
e m França são, não se p o d e nega r , uma propriedade, t 
toda propriedade c sagrada". " A e q u i d a d e , d i z i a êle, 
proíbe exigir a entrega de uma propriedade sem con
ceder uma justa indenização ao proprietário." E i s p o r 
q u e o d u q u e dc A i g u i l l o n adoçava a f rase de N o a i l l e s 
r e l a t i v a aos i m p o s t o s , d i z e n d o q u e t o d o s os c idadãos os 
d e v i a m s u p o r t a r " n a p roporção da s suas f a c u l d a d e s . " 
Q u a n t o aos d i r c i o s feudais, p e d i a q u e todos esses d i r e i 
tos t a n t o os pessoa is c o m o os o u t r o s — f o s s e m remi
dos p e l os vassa los " s i a s s i m o q u i s e r e m " , d e v e n d o o r e 
e m b o l s o se r " a sete e m e i o p o r c e n t o " i s t o é, t r i n t a v e 
zes o f o r o a n u a l m e n t e p a g o nessa época ! E r a t o r n a r o 
resgate i lusór io , p o i s p a r a os r e n d i m e n t o s rústicos é 
já pesadíss imo o j u r o de c i n c o c m e i o , e no c omér c i o 
u m r e n d i m e n t o rústico a va l i a - s e g e r a l m e n t e e m c i n c o 
por c e n t o c até e m três e m e i o . 

ftsses d o i s d i s c u r s o s f o r a m a c o l h i d o s en tus i a s t i c a 
mente p e l o s c a v a l h e i r o s do T e r c e i r o E s t a d o , e passa
r a m à p o s t e r i d a d e c o m o a tos de s u b l i m e abnegação d a 
parte da n o b r e z a , q u a n d o n a realidade a A s s e m b l e i a 
Nacional, s e g u i n d o o p r o g r a m a i n d i c a d o p e l o d u q u e 
de A i g u i l l o n , c r i o u p o r isso m e s m o as própr ias condi
ções «las l u t a s terr íve is que m a i s t a r d e e n s a n g u e n t a r a m 
a R e v o l u ç ã o . Os p o u c o s c a m p o n e s e s que h a v i a nessa 
Assembleia não f a l a r a m p a r a d e m o n s t r a r o p a r c o v a 
l o r das " r e n ú n c i a s " dos n o b r e s ; e a massa dos d e p u 
tados do T e r c e i r o E s t a d o , n a m a i o r i a c idadãos , s<> t i 
n h a u m a Ideia m u i t o v a g a do c o n j u n t o dos direitos 
feudais, a s s i m c o m o da força da r e v o l t a dos c a m p o n e 
ses. P a r a è!cs, r e n u n c i a r aos d i r e i t o s feudais, m e s m o 
c o m a cláusula da remissão, e r a já u m s u b l i m e sacrl 
f l c i o pe la Revolução. 
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Guen de Kérangall, deputado bre tão , " t r a j a n d o de 
camponês", p r o n u n c i o u , então, be l as e c o m o v e n t e s p a l a 
v r a s . Batas palavras, miando êle f a l o u dos i n f a m e s 
pergaminhos q u e c o n t i n h a m as obr igações de serv idões 
pessoais, sobrevivéncias d a servidão, f i z e r a m e f a z e m 
ainda v i b r a r os corações . T a m b é m êle, po r ém , não se 
Insurgiu c o n t r a o resgate de t o d o s 08 d i r e i t o s f e u d a i s , 
i n c l u i n d o essas m e s m a s serv idões " i n f a m e s " i m p o s t a s 
" e m t e m p o s de ignorância c de t r e v a s " , c u j a justiça êle 
tão e l o q u e n t e m e n t e a c u s a v a . 

E* c e r t o q u e o cspetáculo apresentado p e l a A s s e m 
bleia nessa n o i t e d e 4 de agos to deve t e r s i d o b e l o , p o i s 
se v i a m r e p r e s e n t a n t e s da n o b r e z a e d o c l e r o a b d i c a r 
dos p r i v i l ég ios q u e d u r a n t e séculos t i n h a m f ru ído s e m 
p r o t e s t o . 0 gesto , as p a l a v r a s , e r a m magn í f i cos , q u a n 
d o os n o b r e s r e n u n c i a r a m aos seus pr i v i l ég ios e m m a 
téria de i m p o s t o s , os prelados se e r g u e r a m p a r a r e n u n 
c i a r aos d í z imos , c os m a i s p o b r e s c u r a s a b a n d o n a r a m 
O eventual, os g r a n d e s s e n h o r e s e n t r e g a r a m as suas j u 
r isdições s e n h o r i a i s , e t o do s r e n u n c i a r a m ao d i r e i t o d c 
caça p e d i n d o a supressão dos p o m b a i s , de q u e t a n t o se 
q u e i x a v a m os c a m p o n e s e s . Também e r a b e l o v e r p r o 
v íncias i n t e i r a s r e n u n c i a r e m aos pr i v i l ég ios q u e lhes 
c r i a v a m e x c e p c i o n a l s i tuação n o r e i n o . 

A s s i m se s u p r i m i r a m as regiões (te Estados, e fo
r a m a b o l i d o s os pr i v i l ég ios das c i d a d e s , a l g u m a s das 
(p ia i s possuíam d i r e i t o s f e u d a i s sobre os c a m p o s v i z i 
n h o s . T e n d o os representantes do D e l f i n a d o ( f o i a i , 
c o m o v i m o s , que a r e v o l t a teve m a i s força e g e n e r a l i 
d a d e ) a b e r t o o c a m i n h o à abo l i ção dessas dist inções 
p r o v i n c i a i s , os o u t r o s i m i t a r a m - n o s . 

T o d a s as t e s t e m u n h a s dessa sessão m e m o r á v e l a 
d e s c r e v e m e n t u s i a s t i c a m e n t e . Q u a n d o a n o b r e z a a c e i 
ta c m p r i n c i p i o a remissão dos d i r e i t o s f e u d a i s , o c l e r o 
é c h a m a d o a p r o n u n c i a r - s e . O c l e r o a c e i t a a b s o l u t a 
m e n t e a remissão do s feudos eclesiásticos, c o m a c o n d i 
ção de q u e o preço d a remissão não c r i e f o r t u n a s pes 
soa is n o se io d o c l e r o , m a s q u e essas s o m a s s e j a m e m 
p r e g a d a s c m o b r a s de utilidade g e r a l . U m b i s p o f a l a . 
então, d o s pre ju ízos c a u s a d o s nas t e r r a s d o s c a m p o n e * 
ses pe l as m a t i l h a s de cães dos s enho r e s , e p ede a a b o l i 
ção do privilégio d a caça — e i m e d i a t a m e n t e a n o b r e 
za a d e r e n u m grito forte e e n t u s i a s m a d o . 
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A A s s e m b l e i a d e l i r a , e q u a n d o às d u a s h o r a s d a 
d r o g a d a se s e p a r a , l o d o s s e n t e m q u e estão assentes 

ou f u n d a m e n t o s de u m a soc i edede n o v a . 
Longe de nós o p e n s a m e n t o de d e p r i m i r o v a l o r 

dessit n o i t e . Sao p rec i sos e n t u s i a s m o s a s s i m p a r a f a z e r 
« imlnbar os a c o n t e c i m e n t o s . T a m b é m a Revo lução 
... i i d de les ca rece rá ; p o r q u e , e m revo lução , i m p o r t a 

provocar o e n t u s i a s m o , p r o n u n c i a r essas p a l a v r a s q u e 
lesem v i b r a r os co rações . 

Sé) o f a t o d a n o b r e z a , o c l e r o e t o d a a espéc ie de 
p r i v i l e g i a d o s r e c o n h e c e r e m d u r a n t e essa sessão n o t u r -
na os p rog r e s sos d a Revo lução , e r e s o l v e r e m s u b m e t e r -
sc - Ihc e m vez d c se a r m a r e m c o n t r a e l a — sé> esse f a l o 
é u m a c o n q u i s t a d o e s p i r i t o h u m a n o . E o f o i t a n t o 
m a i s q u a n t o a renúncia se e f e t u o u p o r e n t u s i a s m o ; a o 
c larão , é c e r t o , d o s cas t e l o s a a r d e r , m a s , q u a n t a s vezes 
l a i s c larões a p e n a s c o n s e g u e m l e v a r os p r i v i l e g i a d o s 
à resistência o b s t i n a d a , a o ód i o , a o mor t i c ín i o ! N a n o i t e 
de 1 de agos to , esses c larões long ínquos i n s p i r a v a m 
o u t r a s p a l a v r a s p a l a v r a s d c s i m p a t i a p e l o s r e v o l t o -
l a d o s e o u t r o s a t o s : a t o s d e c a l m a . 

E r a q u e , desde o 14 de j u l h o , o e s p i r i t o d a R e v o l u 
ç ã o — e f e i t o de t o d a a e fe rvecênc ia q u e se p r o d u z i a 
e m França - p a i r a v a s o b r e t u d o o q u e v i v i a e s e n t i a , 
e esse e s p i r i t o , p r o d u t o de mi lhões de v o n t a d e s , d a v a 
inspiração q u e nos f a l t a nos tempos c o r r e n t e s . 

D e p o i s d c i n d i c a r , p o r ém , os be l o s e f e i t o s d o e n t u 
siasmo q u e só u m a revo lução p o d i a i n s p i r a r , o h i s t o 
r i a d o r d e ve também lançar u m o l h a r c a l m o , e d i z e r a l é 
o n d e ia esse e n t u s i a s m o , os l i m i t e s q u e este não o u s o u 
transpor, m o s t r a r o q u e ê le d e u ao p o v o e o q u e r e c u 
sou c o n e c d c r - l h e . 

U m r e t r o s p e c t o g e r a l bastará p a r a i n d i c a r êssc l i 
m i t e . A A s s e m b l e i a não fez s inão s a n c i o n a r , g e n e r a l i 
za r em pr inc íp io o q u e o p o v o r e a l i z a r a , p o r s i m e s m o , 
em « « r i a s localidades. E não f o i m a i s l o n g e . 

Recorde-ee o q u e o p o v o já f i z e r a e m E s t r a s b u r g o 
e em m u i t a s o u t r a s c i d a d e s . 

S u b m e t e r a , c o m o v i m o s , t o d o s os c idadãos , n o b r e s 
e b u r g u e s e s , a o i m p o s t o , e p r o c l a m a r a o i m p o s t o so
b r e o rendimento: a A s s e m b l e i a a c e i t o u isso em p r i n 
c i p i o . 
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A b o l i r a l o d o s os ca r go s honor í f i cos — e os n o b r e s 
f o r a m renunciar • eles a 1 de a g o s t o : a c e i t a v a m o a t o 
revolucionário. O p o v o t ambém a b o l i r a os t r i b u n a i s 
s e n h o r i a i s c n o m e a r a os seus j u i z e s p o r e l e i ç ão : a A s 
s e m b l e i a l a m b e m a c e i t o u i sso . Enfim, o p o v o a b o l i r a 
os pr iv i l ég ios das c i d a d e s e as b a r r e i r a s p r o v i n c i a i s — 
0 que se f i z e r a n o leste e a g o r a a A s s e m b l e i a , e m 
principio, g e n e r a l i z a v a o f a t o já e f e t u a d o n u m a p a r t e 
d o r e i n o . 

Q u a n t o nos c a m p o s , o c l e r o a d m i t i a , e m p r i n c i p i o , 
q u e o d i z i m o se e x t i n g u i s s e ; m a s , e m q u a n t o s l u g a r e s 
o povo já m m o pagava! B q u a n d o , d a i a p o u c o , a As 
s e m b l e i a exige que êle o p a g u e até 1791 , é p r e c i s o r e 
c o r r e r à ameaça «las execuções p a r a o b r i g a r os c a m p o 
neses u obedece i * . 

I t c j u h i l u m o nos, de c e r t o , n o v e r o c l e r o s u b m e t e r -
sc, mediante resgate, I abolição «los d í z imos ; m a s tam
bém disemoa que ** clero teria feito i n f i n i t a m e n t e m e 
l h o r não i n s i s t i n d o s o b r e o r e s g a t e . 

Q u a n t a s l u l a s , «p ianlos éulios, «pianto s angue ê le 
p o u p a r i a si a b a n d o n a s s e o d í z imo , c t i vesse c o n f i a d o , 
para v i v e r , m i nação, o u m e l h o r , nos seus p a r o q u i a n o s ! 
Q u a n t o aos d o < i tos t e n d a i s , q u a n t a s l u l a s se t e r i a m e v i -
tadO s i a A s s e m b l e i a , e m vez de a c e i t a r a moção d o «bi
q u e de Aiguillon, sònienlc ado lasse , desde I de agos to 
de 1789, a de de N o a i l l e s , n o f u n d o modest í ss ima: a 
abo l i ção s em resgate «los censos pessoais , e a p e n a s a 
remissão p a r a os r e n d i m e n t o s l i g a d o s à t e r r a ! Q u a n t o 
s a n gue f o i necessário d e r r a m a r p a r a , e m 1792, c h e g a r 
a esta últ ima m e d i d a ! S e m f a l a r d a s l u t a s encarniça
das q u e f o i m i s t e r t r a v a r p a r a c o n s e g u i r , e m 1793, a 
c o m p l e t a abo l i ção «los d i r e i t o s f e u d a i s ! 

Façamos , n o e n t a n t o , p o r a g o r a , o q u e f i z e r a m os 
h o m e n s d c 1789 . T u d o e ra a l e g r i a d e p o i s dessa sessão. 
T o d o s se f e l i c i t a v a m p o r a q u e l e São B a r t o l o m e u dos 
abusos f e u d a i s . E isso nos d e m o n s t r a c o m o é i m p o r 
t a n t e , d u r a n t e u m a revo lução , r e c o n h e c e r , p r o c l a m a r , 
a o m e n o s , um novo principio. C o r r e i o s e n v i a d o s d e 
P a r i s l e v a v a m , e f e t i v a m e n t e , a t odos os c a n t o s d a F r a n 
ça, a g r a n d e n o v i d a d e : " A b o l i d o s t odos os d i r e i t o s f e u 
d a i s ! " 

E f o i a s s i m q u e o p o v o c o m p r e e n d e u as decisões 
d a A s s e m b l e i a , e e r a a s s i m q u e e s t ava r e d i g i d o o a r t i -
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go p r i m e i r o d o d e c r e t o de 5 d c a g o s t o ! São a b o l i d o s l o 
do-, os d i r e i t o s f e u d a i s ! A c a h a r a m - s e os d í z i m o s ! 

A c a h a r a m - s e os censos , os laudêmios , os d i r e i t o s de 
v e n d a «las s e a r a s ; a c a b a r a m - s c as c o r v e i a s , a t a l h a ! 
A c a b o u - s e o d i r e i t o d a caça ! A b a i x o os p o m b a i s ! T o d a a 
caça p e r t e n c e a t o d o s . A c a h a r a m - s e os n o b r e s ; f i n a l 
m e n t e , a c a b a r a m - s c os p r i v i l e g i a d o s de t o d a c a s t a : t o 
dos i g u a i s p e r a n t e o j u i z e l e i t o p o r t o d o s ! 

P e l o m e n o s f o i a s s i m q u e n a prov ínc ia sc c o m p r e 
e n d e u a n o i t e d e 4 de a g o s t o ! e m u i t o a n t e s dos d e c r e 
tos d c 5 a H d c agos to s e r e m r e d i g i d o s p e l a A s s e m b l e i a , 
e de e s t a r d e f i n i d a a l i n h a d e demarcação e n t r e o q u e 
e r a p r e c i s o r e m i r e o q u e desde esse d i a d e s a p a r e c i a , 
m u i t o a n t e s desses a t o s e dessas renúncias s e r e m f o r 
m u l a d o s e m a r t i g o s de l e i s , os c o r r e i o s l e v a v a m já ao 
camponês a b o a n o v a . Daí e m d i a n t e — f u z i l e m - n o o u 
não ! — n a d a m a i s quererá p a g a r . 

A insurre ição do s c a m p o n e s e s a d q u i r e , então, n o v a 
f o r ça . P r o p a g a - s e a prov ínc ias c o m o a B r e t a n h a , q u e 
a lé então t i n h a m e s t ado t r a n q u i l a s . E s i os propr i e tá 
r i o s r e c l a m a m o p a g a m e n t o de q u a l q u e r f o r o , os c a m 
poneses a p o d e r a m - s e dos cas te l os e q u e i m a m t o d o s os 
cartór ios , t o d o s os r e g i s t o s . N ã o se q u e r e m s u b m e t e r 
aos d e c r e t o s d c agê>sto e d i s t i n g u i r e n t r e os d i r e i t o s 
r emíve i s e os d i r e i t o s a b o l i d o s — d i z D u Châte l i er ( 1 ) . 
P o r t o d a a França são destruídos os p o m b a i s e a caça . 
Nas a l d e i a s , então, c o m i a - s e o q u e se q u e r i a . 

F o i en tão q u e , n o les te d a França , se p r o d u z i u 
esse f enómeno q u e dominará a R e v o l u ç ã o d u r a n t e os 
dois a n o s s e g u i n t e s : a in te rvenção da b u r g u e s i a c o n t r a 
os c a m p o n e s e s . Os h i s t o r i a d o r e s l i b e r a i s p a s s a m p o r i s 
so e m si lêncio, m a s é u m f a t o d a m a i s a l t a impor tânc ia 
q u e p r e c i s a m o s r e g i s t a r . 

V i m o s «pie a sub levação dos c a m p o n e s e s a t i n g i r a o 
seu m a i o r v i g o r n o D e l f i n a d o e g e r a l m e n t e n o l e s t e , 
b u g i a m os r i c o s , os s e n h o r e s , e N e c k e r q u e i x a v a - s e «lc 
l e r passado, e m 15 d i a s , 6 . 0 0 0 p a s s a p o r t e s aos m a i s r i -
cos h a b i t a n t e s . A Suíça e s t a va c h e i a d e l e s . 

A b u r g u e s i a média , po r ém , f i c a v a e o r g a n i z a v a as 
suas mi l íc ias , c a A s s e m b l e i a N a c i o n a l b r e v e votou (a 

( I ) História tia Revolução nos Deparluinenloa </»i Xnitgê 
llrrtunlui, «l volumes, l . I , pag. 422 
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10 de agosto) uma medida draconiana c o n t r a os cam
poneses revoltados. (1 ) 

A pretésto de q u e o insurre ição e r a o b r a de b a n d i 
dos , a u l o r i / . o u as m u n i c i p a l i d a d e s a r e q u i s i t a r e m t r o 
pas , a d e s a r m a r t o d o s os h o m e n s s e m prof issão e s e m 
d o m i c i l i o , a d i s p e r s a r os b a n d o s e ju lgá- los s u m a r i a 
m e n t e . A b u r g u e s i a do D e l f i n a d o a p r o v e i t o u - s e l a r g a 
m e n t e desses d i r e i t o s . Q u a n d o u m b a n d o de c a m p o n e 
ses r e v o l t a d o s a t r a v e s s a v a a B o r g o n h a , i n c e n d i a n d o os 
cas te los , os b u r g u e s e s das c i d a d e s e d a s a l d e i a s l i g a -
v a m - s e contra e l es . U m desses b a n d o s , d i z e m os Dois 
Amigos da Liberdade, f o i d i s p e r s a d o e m C o r m a t i n a 27 
de j u l h o , onde houve 20 m o r t o s e 00 p r i s i o n e i r o s . E m 
Cluny, houve 100 m o r t o s e 100 p r i s i o n e i r o s . A m u n i c i 
p a l i d a d e de Ifâcon fez u m a g u e r r a e m f o r m a aos cam
poneses q u e recusavam p a g a r o d i z i m o , e n f o r c a n d o 
v i n t e . Dose c a m p o n e s e s f o r a m e n f o r c a d o s e m D o u a i ; 
e m L y o n , a b u r g u e s i a , c o m b a t e n d o os c a m p o n e s e s , m a 
t o u 80 e a p r i s i o n o u 0 0 . 

Q u a n t o a o g r a n d e preboste d o Delfinado, p e r c o r 
r i a a r eg i ão e e n f o r c a v a os c a m p o n e s e s r e v o l t a d o s ( B u -
che z e R o u x , I I , 244) . " E m R o i i c r g u c , a cidade de M i -
I h a u d a p e l a v a p a r a as c i d a d e s v i z i n h a s , c o n v i d a n d o - a s 
a a r m a r e m - s c c o n t r a os b a n d i d o s e q u a n t o s r e cusas 
s e m p a g a r os t r i b u t o s . " (Correio Parisiense, sessão de 
19 de a gos to de 1789, p a g . 1729 ) . (2 ) 

E m s u m a , vê-se, p o r esses f a t o s , c u j a l i s t a eu f a c i l 
m e n t e a u m e n t a r i a , q u e , nos l u g a r e s o n d e a sub levação 

(1) Buchez e Roux, Hixtòri Parlamentar, t . I I , pag. 254. 
(2) Após a dcrro 'a de dois grandes bandos «te camponeses, 

dos quais um ameaçava o castelo de Cormat in , e o outro a c i 
dade de Cluny, e dos suplícios de exagerado r igor , dizem Bu-
chez e Boux, a guerra cont inuou, mas esparsa. "Ent re tanto , 
a comissão permanente de Mâcon erigira-se ilegalmente em t r i 
buna l : mandara executar v in ' e desses infelizes aldeãos, culpa
dos de terem fome e dc se terem revoltado contra o dízimo e os 
dire i tos feudais" (pag. 344) . Por toda a parte, a revolta era 
def ini t ivamente provocada por fatos de menor importância: 
altercações com o senhor ou o capi tu lo por um prado ou uma 
fon 'e ; ou então, num castelo a que pertencia o d i re i to de alta 
e pequena justiça, muitos vassalos fôraru enforcados por alguns 
delitos de pi lhagem, etc. Os folhetos da época, consultados por 
Buchez e Boux, dizem que o parlamento de Douai mandou 
executar 12 chefes de bandos: a comissão dos eleitores (bur-
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f o i m a U v i o l e n t a , a b u r g u e s i a p r o c u r o u sufocá- la ; e e la 
i , i i l n . p o d e r o s a m e n t e contr ibu ído p a r a o fa
i e i ' , «d MU n o t i c i a * c h e g a d a s de P a r i s , após a n o i t e de 4 

i . i t i v e ssem d a d o n o v o v i g o r à insurre ição. 
\a d . . . c a m p o n e s e s não e s f r i o u , s e g u n d o p a -

i i 11 , i l u d o c m s e t e m b r o c o u t u b r o , t a l v e z p o r c a u s a dos 
t r a b a l h o u agr íco las ; m a s , e m j a n e i r o de 1790, d i - l o o 
I . I . I I . < omissão f e u d a l , a jacquerie r ecomeçara 

força, p r o v a v e l m e n t e d e v i d o à r e c l amação 
i d o s . Os c a m p o n e s e s não se q u e r i a m s u b 

m e t e r S dist inção f e i t a p e l a A s s e m b l e i a e n t r e os d i r e i -
i . . , i id . l e r r a e as serv idões pessoa is , e i n s u r g i a m -

i • p a g a r a b s o l u t a m e n t e n a d a . 
I Rremos a esse i m p o r t a n t e a s s u n t o n u m dos c a 

pítulos seguintes. 

gucNcs) de Lvon mohi l i zou uma coluna de guardas nacionais 
Voluntários Um panfleto desse tempo a f i rma que esse peque 

IXéreitO) num só encontro, "ma tou 80 a quem chamavam 
I Hdos, e levou 60 pr is ione i ros . " O grande prehoslr d.» hei 
finado, sux l l lado por um corpo dc milícia burguesa, percorri» 
MI . i n i p o i . sxeculava. (Buchez c Boux, I I , pag. 245) . 
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SUBSISTEM OS DIREITOS FEUDAIS 

Q u a n d o a A s s e m b l e i a se r e u n i u , a 5 d e agos to , p a r a 
r e d i g i r , sob a f o r m a de dec r e t o s , as abdicações f e i t a s 
n a n o i t e histórica de 4, é q u e se p o u d e v e r até q u e p o n t o 
essa A s s e m b l e i a e r a proprietária c c o m o i a d e f e n d e r 
c a d a u m a d as v a n t a g e n s pecuniár ias l i g a d a s a esses 
m e s m o s pr i v i l ég ios f e u d a i s de q u e se d e s p o j a r a a l g u 
m a s h o r a s a n t e s . 

I í a v i a a i n d a e m Trança , sob o n o m e de máo-mor-
ta. banalidades, e t c , r e s tos da a n t i g a s e r v i d ã o . H a v i a 
s u j e i t o s a o d i r e i t o de mão-mor ta n o F r a n c o C o n d a d o , 
no X i v e r n a i s , B o u r b o n a i s . F r a m se rvos n o próprio s e n t i 
d o da p a l a v r a ; sé) p o d i a m v e n d e r os seus bens o u t r a n s 
i u i l i - l o s , p o r sucessão, aos f i l h o s q u e v i v e s s e m c o n s i 
g o . P e r m a n e c i a m a s s i m , eles e a sua p o s t e r i d a d e , l i g a 
dos à g l e b a . Q u a n t o s e r a m eles, não sc sabe a o c e r t o , 
m u s supõe-se q u e a c i f r a d c t r e z e n t o s m i l s u j e i t o s a o 
01 r e i t o de mão-mor ta , d a d a p o r B o n c e r f , é a m a i s p r o 
váve l . ( S a g n a c A Legislação Civil da Revolução Fran
cesa, p a g . M l , 00.) 

A p a r desses servos , h a v i a i m e n s o número d e c a m 
poneses e a lé dc c idadãos l i v r e s q u e , n o e n t a n t o , p e r m a -
neciam sob obr igações pessoa is , já p a r a c o m os f i d a l g o s 
seus s enhores , já p a r a c o m os s e n h o r e s d as t e r r a s que 
Unham comprado o u a r r e n d a d o . (1 ) 

( I » ( l f : iI . «Ir estar l igado a gleba é o que eonsl i l i i r n es 
senda da servidão. I\ toda a parle onde a \ei\nl.m i \ r . i n i 
durante muitos séculos, os senhores obt iveram do Mslado - l i 
PSitOS ideei S petIOa do servo, o «pie tornava a servidão (nu 
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( i a l c u h i - s c (|iic c m g e r a l os p r i v i l e g i a d o s n o b r e s 
e c l e r o possuíam a metade das l e r r a s de c a d a a l d e i a ; 
m a s (p ie , a lém dessas l e r r a s , (p ie e r a m p r o p r i e d a d e s u a , 
r e l i n b a m a i m l a d i v e r s o s d i r e i t o s f e u d a i s s o b r e as t e r 
ras possuídas pe los c a m p o n e s e s . Os p e q u e n o s p r o p r i e 
tários c i a m já numerosíss imos e m F r a n c a , nessa épo 
ca. <li/<-m nos aque l e s q u e e s t u d a r a m a ques tão ; m a s 
p o u c o s são, i c r e c e n t a o s e n h o r S a g n a c — os q u e " p o s 
s u e m l e i r a a l o d i a l q u e não d e v e m p e l o m e n o s u m 
foro OU OUtrO d i r e i t o , s i n a l de r e c o n h e c i m e n t o d o se
n h o r i o . " Q u a s i t o d a s as t e r r a s p a g a m a l g u m a co i sa , j á 
e m d i n h e i r o , já n u m a porção das c o l h e i t a s a u m s e n h o r 
q u a l q u e r 

Essas obrigaçéies e r a m var iad íss imas, m a s se d i v i 
d i a m c m q u a t r o « a l e g o r i a s : 1.° as obr igações pessoa is 
f requentemente h u m i l h a n t e s , — r e s tos d a se rv idão ( e m 
abane . l i m a r e s , p o r e x e m p l o , os c a m p o n e s e s d e v i a m 
a f i l a r o I I O M I d u r a n t e a n o i t e , p a r a q u e as rãs não p e r 
t u r b a s s e m o s o n o d o s e n h o r ) ; 2." os f o r o s e m d i n h e i r o e 
ns prestações de I oda qua l i d ade e m p r o d u t o s o u e m t r a 
b a l h o , que e r a m d e v i d a s p o r u m a concessão r e a l o u 
p r c a u m l d l d o s o l o : e r a m a inão-nior la e a v e r d a d e i r a 
COrvéia ( I ) . o censo , o I m p o s t o das searas , a r e n d a r u r a l , 
os laudémiOS B Vendas ; I " d i v e r s o s p a g a m e n t o s (p i e 
p r o v i n h a m dos monopó l i os dos s e n h o r e s ; (píer d i z e r 
q u e estes I m p u n h a m c e r l o s t r i b u t o s àqueles q u e sc ser 
v i a m dos m e r c a d o s o u das m e d i d a s d o s e n h o r , d o m o i 
n h o , d o l a g a r , d o f o r n o u s u a l , e t c ; f i n a l m e n t e , 4.°, o se
n h o r possuía o d i r e i t o e x c l u s i v o de caça s o b r e as suas 
t e r r a s «• SÒbre as dos c a m p o n e s e s p r óx imos , a s s i m c o m o 
o d i r e i t o de p o s s u i r p o m b a i s e t a p a d a s q u e const i tuíam 
u m pr i v i l ég io h o n o r i f i c o m u i t o a m b i c i o n a d o . 

T o d o s esses d i r e i t o s e r a m vexa tór ios a o m a i s a l i o 
g r a u e i n s t a v a m m u i t o aos c a m p o n e s e s , m e s m o q u e 
p o u c o ou n a d a r e n d e s s e m ao s e n h o r . U m f a t o e m q u e 

B o n c e r f ina ia te n a sua notável o b r a , Os inconvenientes 
dos Direitos Feudais ( p a g . 5 2 ) , c q u e desde 1770 os sc-

RÚSSia, por exemplo, a pa r t i r do século X V I I I ) aproximada 
da escravidão c o «pie permi e. na linguagem corrente, confun
d i r a servidão com a escravidão. 

(1) "Verdade i ra " , posta a "pessoal" , quer dizer aqui uma 
obrigação ligada às coisas, isto é, à posse da te r ra . 
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III Mil I odou «o M i m a d o s , e s o b r e t u d o os seus i n t e n d e n -
!• • haviam I n i n e i M«ln a o p r i m i r os r e n d e i r o s , os f a z e n -
d e l l n n , v im c a m p o n e s e s e m g e r a l p a r a a lcançar o m a i s 
pu ' v i l I m I/Nd, h o u v e até u m a reconst i tuição bas 
t a n t e g e r a l dos reg i s tos , a f i m de a u m e n t a r os censos 
feudal* 

r-o i l II A s s e m b l e i a , d e p o i s de e m p r i n c i p o se 
i pe l a abo l ição dessas sobrev ivéne ias d o r e g i -

i l l d t t l , r e c u o u q u a n d o se t r a t o u de t r a d u z i r essas 
n I O I I O bui e m le is c o n c r e t a s : t o m o u o p a r t i d o dos p r o 
i " li I 

AH*«IIM. p a r e c i a q u e , t e n d o os s e n h o r e s s a c r i f i c a d o 
i| ' U n s da mão-mor ta , já não se d e v i a d i s c u t i r i s s o : 

bastava p o r essa renúncia sob f o r m a de d e c r e t o . A i n d a 
• o l i i i i de a s s u n t o , p o r ém , s u r g i r a m d e b a t e s . 

P r o c u r o u - s e e s tabe l e ce r u m a dist inção e n t r e o d i -
i i ||fl de mão-morta pessoal, q u e s e r i a a b o l i d o s e m i n d e -

n 1/in no . c a verdadeira mão-mor ta ( l i g a d a à t e r r a e 
transmitida p o r a r r e n d a m e n t o o u c o m p r a d a t e r r a ) 
que d e v i a ser r e m i d a . E s i , a f i n a l , a A s s e m b l e i a d e c i 
d i u a b o l i r s e m indenização t odos os d i r e i t o s c d e v e r e s , 
t a n t o l i n d a i s c o m o c e n s u a i s " q u e se r e l a c i o n a m c o m a 
Dlio-morta verdadeira, p essoa l , e a se rv idão p e s s o a l " , 
ai r u i i j o u - s e a i n d a de f o r n i a a d e i x a r s u b s i s t i r u n i a dú
v i d a m e s m o a éste r e s p e i t o — c m t odos os casos o n d e 
e r a di f íc i l s e p a r a r os d i r e i t o s de nião-morla dos d i r e i 
tos frndais e m g e r a l . 

0 m e s m o r e t rocesso se d e u c o m os d í z imos cc l c -
l i c o s . Sabc-se q u e , m u i t a s vezes, os d í z imos s u b i a m 

a u m q u i n t o o u até u m q u a r t o de t o d a s as c o l h e i t a s , e 
que o c h i o r e c l a m a v a m e s m o a sua porção de f enos , 
I V e l f t l c o i b i d a s , e t c Esses d í z imos p e s a v a m muit íss imo 
SÒbre os camponeses, m o r m e n t e , s o b r e os p o b r e s . P o r 
isso, a I de agos to , o c l e r o d e c l a r a r a r e n u n c i a r a t odos 
os d i/ . imos e m p r o d u t o s , c o m a cond ição de q u e esses 
d i / i n i o s f o ssem remidos p o r aque l e s q u e os p a g a v a m ; 
m a s , c o m o não se i n d i c a v a m as condições d o resga te , 
n e m as r e g r a s d o processo s e g u n d o o q u a l o resgate se 
p o d e r i a f a z e r , a abd icação r e d u z i a - s c , na r e a l i d a d e , a 

u m s i m p l e s v o t o . O c l e r o aceitava o r e s ga t e ; consentia 
qUC OS camponeses r e sga tassem os d i z i m o s , m a s q i p m 
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do, a 6 de agosto, se q u i s r e d i g i r o d e c r e t o r e l a t i v o aos 
d í z imos , s u r g i u m m i d i f i c u l d a d e . 

Havia d i z i m o s q u e o c l e r o v e n d e r a , n o d e c o r r e r d o s 
séculos, n p a r l i r u l u r c s , d í z imos q u e se c h a m a v a m laicos 
o u enfeudados. P u r a estes, c o n s i d e r a v a - s c o r esga te 
a b s o l u t a m e n t e necessário, a f i m de m a n t e r o d i r e i t o de 
p r o p r i e d a d e d o ú l t imo c o m p r a d o r . P e o r a i n d a : os 
d i / i m o s q u e os própr ios c a m p o n e s e s p a g a v a m ao c l e r o 
foram p o r c e r t o s o r a d o r e s a p r e s e n t a d o s à A s s e m b l e i a 
c o m o u m imposto q u e a nação p a g a v a p a r a m a n t e r o 
seu c l e r o ; e, p o u c o a p o u c o , n a discussão, p r e v a l e c e u 
a Opinião da q u e não se p o d e r i a t r a t a r d o r esga te desses 
i l i / i n i o s s i II nação se enca r r egasse de d a r u m a pensão 
r e g u l a r no c l e r o . Essa discussão d u r o u c i n c o d i a s , até 
I I . c e n t i o m u i t o s c u r a s , a c o m p a n h a d o s do s a r c e b i s p o s , 

d e c l a r a r a m a b a n d o n a r os d í z imos à pátr ia, c o n f i a n d o 
n a Justiça e n u g e n e r o s i d a d e d a nação. 

Decidiu-ae, p o i s , aholirem-ee os d í z imos pagos a o 
c l e r o ; m u s , e n q u a n t o não se e n c o n t r a s s e m os m e i o s d e 
p r o v e r d o u t r a f o r m a as despesas d o c u l t o , os dízimos 
deveriam ser pagos como datdes. Q u a n t o aos d í z imos 
enfeudadoa, s e r i a m pagos até s e r e m r e m i d o s ! . . . 

Pode-se i m a r u n a r q u e terrível desi lusão p a r a os 
CampOS e q u e m o t i v o de per turbações ! T e o r i c a m e n t e , 
l U p r i m i n i n - s c os d í z imos , m a s n a r e a l i d a d e d e v i a m ser 
c o b r a d o s como dantes. — " A t é q u a n d o ? " p e r g u n t a v a m 
os c a m p o n e s e s ; e r e s p o n d i a - s e - l h e s : " A t é se e n c o n t r a 
r e m o u t r o s m e i o s d e p a g a r d o u t r a m a n e i r a a o c l e r o ! " 
E c o m o as f inanças d o r e i n o i a m d e m a l a p e o r , o c a m 
ponês p e r g u n t a v a , e c o m razão , s i n u n c a os d í z imos 
s e r i a m a b o l i d o s . A para l i sação d o t r a b a l h o c a tor
menta r evo luc ionár ia s u s t a v a m os i m p o s t o s , e n q u a n t o 
M S despesas c o m a n o v a just iça c a n o v a admin is t ração 
n e c e s s a r i a m e n t e a u m e n t a v a m . A s r e f o r m a s democ rá 
t i cas são c a r a s , e só d a i a t e m p o é q u e u m a nação e m 
revo lução consegue p a g a r os gas tos dessas r e f o r m a s . 
E n t r e t a n t o , o camponês d e v i a p a g a r os d i z i m o s , e até 
1791 c o n t i u a r a m a r e c l a m a r - l h e s r i g o r o s a m e n t e . E , 
c o m o os c a m p o n e s e s não os q u i s e s s e m p a g a r , e r a m l e i s 
s o b r e le is e m u l t a s sé>bre m u l t a s q u e a A s s e m b l e i a d e 
c r e t a v a c o n t r a os re tardatár ios . 

I g u a l obse rvação se d e v e f a z e r a propós i to d o d i 
r e i t o de caça. N a n o i t e de 4 d e agos to , t i n h a m os n o -
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l l l l l a d o ao NCII d i r e i t o de caça ; m a s , q u a n d o 
l i l l l f o r m u l a i o q u e q u e r i a isso d i z e r , v iu - s e que s i g -

lllfíi ticriler a todos o direito de caçar. Entáo 
N v l l l h h la t e r g i v e r s o u , c não fez m a i s d o q u e e s t e n -
l l I l l i de caça " n a s suas t e r r a s . " a todos os pro-
/ • untes , aos p o s s u i d o r e s d e b e n s de r a i z . 

A l n d . i n u I I I , t o d a v i a , se d e i x o u s u b s i s t i r o v a g o só-
bl 1 1 u l i i e m q u e d e f i n i t i v a m e n t e se d e c r e t a r i a . 
A An* , inbléin a b o l i a o d i r e i t o exclusivo de caça e o 
•i • i •pudi iN, m a s d i z i a q u e " t o d o p ropr i e tá r i o t e m o 
d l i e l l o «b d e s t r u i r e m a n d a r d e s t r u i r , m a s a p e n a s n o s 
seils patr imónios , t o d a espéc ie de c a ç a . " Essa a u t o -
l l f l i i c i i o i i p l i c a r - s c - i a aos r e n d e i r o s ? E r a p a r a d u v i d a r . 
• 1 miipniicMCS, po rém, não q u i s e r a m e s p e r a r n e m c o n -
l i i o . i n a d v o g a d o s t r a p a c e i r o s . L o g o após o 4 d e agêis-
i pUaaram-se a d e s t r u i r p o r t o d a a p a r t e a caça dos 
lennorcs. D e p o i s de v e r , d u r a n t e l o n g o s anos , as suas 
Co lhe i t as d e v a s t a d a s p e l a caça, destruíam eles própr ios 
ou d e p r e d a d o r e s , s e m p a r a isso e s p e r a r autor i zação . 

I n f i n i , n o q u e sc r e f e r e a o essenc ia l — a g r a n d e 
quaatio que a p a i x o n a v a m a i s de v i n t e mi lhões de f r a n 
ceses, os direitos feudais — q u a n d o a Assembleia q u i s 
f o r m u l a r e m dec r e t o s as renúncias d a n o i t e de 4 d e 
agos to , l i m i t o u - s e s i m p l e s m e n t e a e n u n c i a r u m p r i n 
c i p i o . 

" A A s s e m b l e i a N a c i o n a l destrói i n t e i r a m e n t e o r e 
g i m e f e u d a l " , d i z i a o a r t i g o p r i m e i r o d o d e c r e t o de 5 
de a g o s t o ; m a s o s e g u i m e n t o dos a r t i g o s de 5 a 11 d c 
agos to e x p l i c a v a q u e sé) as serv idões pessoais, a v i l t a n 
tes p a r a a h o n r a , d e s a p a r e c i a m t o t a l m e n t e . 

IHdos os outros censos, fosse qual fosse a sua ori~ 
i/rm r natureza, subsistiam. 

P o d i a m u m d i a se r r e s ga t ados , m a s n a d a i n d i c a v a , 
nos d e c r e t o s de agêwto, q u a n d o n e m e m q u e condições 
Isso sc p o d e r i a f a z e r . N ã o se f i x a v a n e n h u m p r a z o . 
N e m o m e n o r d a d o sc f o r n e c i a s o b r e o p rocesso l e g a l 
p o r m e i o d o q u a l se p o d e r i a e f e t u a r o r esga te . N a d a . 
n a d a a não ser o principio, o desiderato. E n t r e t a n t o , 0 
camponês d e v i a p a g a r t u d o , c o m o d a n t e s . 

E a i n d a h a v i a co i sa p e o r nesses d e c r e t o s de a gos to 
de 1789. A b r i a m a p o r t a a u m a m e d i d a p e l a q u a l o 
resga te se p o d i a t o r r a r imposs íve l , e f o i o q u e fel I 
A s s e m b l e i a sete meses m a i s t a r d e . E m fevereiro de 
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17IM), ( ( t r i l o u o resgate a b s o l u t a m e n t e inacei táve l p e l o 
camponês , i m p o n d o - l h c a remissão so l idár ia de t odos 
os r e n d i m e n t o s r u r a i s . 

O s e n h o r Sngnac o b s e r v a ( p g . 90 d a sua e x e l e n l e 
o b r a ) (p ie D e n i e u n i e r , já a 0 o u a 7 de agosto, propu
sera u m a medida idêntica. E , c o m o veremos, a As 
s e m b l e i a fe/., e m f e v e r e i r o , u m a l e i s e g u n d o a q u a l e r a 
Unpoatival remir O S censos l i g a d o s à terra, s e m r e m i r 
ao mesmo tampo, no m e s m o b l o c o , as serv idões pes
soais, abolidas, todavia, desde 5 d e agê)sto de 1789. 

L e vado - pelo entusiasmo c o m q u e P a r i s e a F r a n -
ça r e c e b e r a m a n o t i c i a da sessão n o t u r n u de 4 de agos to , 
os h i s t o r i a d o r e s não e v i d e n c i a r a m s u f i c i e n t e m e n t e o 
alcance das restrições q u e a A s s e m b l e i a f e/ no p r i m e i r o 
pa rág ra f o d o seu d e c r e t o nas suas sessões u l t e r i o r e s , 
de » a I I de agos to . A té L o u i s B l a n c q u e , n o e n t a n t o , 
n o seu capitulo, \ perante a Revolução, 
l i v r o I I , cap. I , f o r n e c e os l i a d o s necessários p a r a sc 
a p r e c i a r o l e o r dos dec r e t o s de agos to , p a r e c e h e s i t a r 
e m destruir a bela l e n d a , e passa s o b r e as restr ições, 
o u então p r o c u r a desculpá- las d i z e n d o q u e " a lé>giea 
dos f u l o s na história não é tão ráp ida , m u i t o l o n g e 
d i s so , c o m o a das i d e i a s na m e n t e de u m p e n s a d o r . " 
O l a t o . c o n t u d o , é (p ie esse i n d e f i n i d o , essas dúv idas , 
essas hesitações q u e a A s s e m b l e i a a p r e s e n t o u aos c a m 
poneses quando eles reclamavam m e d i d a s c l a r a s , p r e 
c isas , p a r a a b o l i r os a n t i g o s abusos , d e r a m c a u s a a 
terr íve is l u t a s q u e se p r o d u z i r a m d u r a n t e os q u a t r o 
a n o s s e gu in t e s . Só d e p o i s d a expu lsão dos g i r o n d i n o s 
é (p i e a questão dos d i r e i t o s f e u d a i s f o i r e v i s t a intei
r a m e n t e e r e s o l v i d a c o n s o a n t e o a r t i g o 1.° d o d e c r e t o 
de I de agt )sto . (1 ) 

N ã o sc t r a t a d c r e c l a m a r h o j e , passados c e m anos , 
c o n t r a a A s s e m b l e i a N a c i o n a l . A f i n a l , a A s s e m b l e i a 

(1) Buchez e Roux (História Parlamentar da Revolução 
1'rancesa, I I , pag. 243), nas abdicações de 4 dc agosto, a-pc-
aas viam concessões tornadas necessárias pelos debate.-: so
bre a declaração dos Direitos do homem. Estando a ma ior ia 
conquistada por essa declaração, necessariamente o seu vido 
ter ia provocado a abolição dos privilégios. — Também é i n 
teressante ver como a senhora Isabel anunciava a noite de 4 
de agosto à sua amiga senhora de Mombcles: — "A nobreza 
— escreve ela com um entusiasmo digno da alma francesa — 
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• l a d o i p i i o i l . i • . . | • <>111:i e s p e r a r de u n i a a s s e m b l e i a 
1 p i o p i l c l de bu rgueses a b a s t a d o s ; l a l v e z i ncs -

l l l l i flaedne mais. Lançou nin principio c, p o r esse 
• li nu I d o u , p o r a s s i m d i z e r , a i r m a i s l o nge . I m -

llH I- r e p a r a r l>cm nessas restr ições, p o i s s i 
I" da l e i r a o a r t i g o q u e a n u n c i a v a a c o m 

ei IN Iruiçlo d o r e g i m e f e u d a l , a r r i s c a m o - n o s a 
" 1 • I" 1 e n d e r ( los q u a t r o a n o s s e gu in t e s de R e v o -
h l i • • a l n i l n m e n o s das l u t a s q u e s u r g i r a m n o se io 
• • o < IH no, e m 1793. 

\' neJaa q u e a esses d e c r e t o s se d e p a r a r a m 
• h m is. S i eles de m o d o n e n h u m p o d i a m c o n -

1 i nnponeses e se t o r n a r a m o s i n a l de u m a f o r -
I li céucia da jacquerie, — os n o b r e s , o a l t o c l c -
fo a o r e i v i r a m nesses d e c r e t o s a p r i vação d o c l e r o e 
ibi nob re/a Desde esse d i a p r i n c i p i o u a ag i tação 
subterrânea q u e se f o m e n t o u s e m descanso e c o m a r 
d o r M U I p i e e r ecen te c o n t r a a Revo lução . A A s s e m 
b l e i a j u l g a v a s a l v a g u a r d a r os d i r e i t o s da p r o p r i e d a d e 
Postiça. E m t e m p o o r d n a r i o , u m a l e i desse g éne ro 
•tingiria até esse f i t o ; m a s os r e s i d e n t e s nas l o c a l i d a 
des c o m p r e e n d e r a m q u e a n o i t e de 4 de agos to d e r a 
u m go lpe m o r t a l e m t o d o s os d i r e i t o s f e u d a i s e q u e os 
d e c r e t o s de agos to de les d e s p o j a v a m os s e n h o r e s , a i n d a 
q u e l i i i p u s e s s e m o r esga te . T o d o o c o n j u n t o desses d e 
c r e t o s , i n c l u i n d o a abo l i ção dos d í z imos , d o d i r e i t o de 
caca e d e o u t r o s pr i v i l ég ios , i n d i c a v a a o p o v o q u e os 
iiderèsses do povo são superiores aos direitos de pro
priedade adquiridos no decorrer da história. Conti-
i i b a m a condenação , e m n o m e d a just iça, de t o d o s os 
pr iv i l ég ios h e r d a d o s d o f e u d a l i s m o . E, daí e m d i a n t e , 
n a d a p o n d e r e h a b i l i t a r esses d i r e i t o s n o espír i to d o 
camponês . 

( I camponês c o m p r e e n d e u q u e esses d i r e i t o s es ta
v a m c o n d e n a d o s , c l i v r o u - s e m u i t o b e m de os r e m i r ; 
m a s . a A s s e m b l e i a , não t e n d o a c o r a g e m de a b o l i r In
t e i r a m e n t e os d i r e i t o s f e u d a i s n e m d e l h e s estabelecei 

renunciou a lodos os seus dire i tos feudais, e ao d i r e i ' o de rvça. 
Srelo qus inc lu indo a pesca. O clero, igualmente, renunciou 
nos dízimos eventuais c A possibi l idade de ler muitos pra 
ventos f.sse decreto foi enviado a todas as províncias Espera 
que teta terminará o incêndio dos castelos. Jã sobem a 7(1.M 

iCoaehes, obra ci lada, pag, 238) . 
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u n i m o d o de resga te sce i táve l aos c a m p o n e s e s - c r i o u , 
p o r isso m e s m o , as condições e q u i v o c a s (p ie p r o d u z i 
r i a m a g u e r r a c i v i l e m I o d a a França . P o r u m l a d o , 
os c a m p o n e s e s c o m p r e e n d e r a m q u e n a d a e r a p r e c i s o 
r e s g a t a r n e m p a g a r : q u e o q u e se p r e c i s a v a e r a c o n 
t i n u a r a Revo lução , a f i m de a b o l i r os d i r e i t o s f e u d a i s 
s e m r esga t e . P o r o u t r o l a d o , os r i c o s c o m p r e e n d e r a m 
q u e os de c r e t o s de agos to n a d a d i z i a m , q u e n a d a e s t a va 
f e i t o , a não s e r n o q u e se r e l a c i o n a v a c o m os d i r e i t o s 
d c mão-mor ta e d c caça s a c r i f i c a d o s ; e q u e , u n i n d o - s c 
à cont ra - revo lução e a o r e i , c o m o r e p r e s e n t a n t e d e s t a , 
c o n s e g u i r i a m , t a l v e z , m a n t e r os seus d i r e i t o s f e u d a i s e 
c o n s e r v a r as t e r r a s subtraídas p o r eles e os seus a n t e 
cessores às c o m u n i d a d e s aldeãs. 

O r e i , p r o v a v e l m e n t e i n s t a d o pe l os seus c o n s e l h e i 
r o s , c o m p r e e n d e r a b e m o p a p e l q u e u cont ra - revo lução 
l h e i n d i c a v a , c o m o s i n a l de união p a r a a defesa dos 
pr i v i l ég ios f e u d a i s , e apressou-se e m esc r e v e r a o a r c e 
b i s p o de A r t e s p a r a l h e d i z e r m i e n u n c a d a r i a , a não 
se r c o n s t r a n g i d o p e l a fê>rca, a s u a sanção aos d e c r e t o s 
de agos to . " O sacr i f íc io ( das d u a s p r i m e i r a s o r d e n s d o 
K s t a d o ) é belo, d i z i a ê l e ; m a s a p e n a s o posso a d m i r a r ; 
n u n c a c o n s e n t i r i a e m d e s p o j a r o m e u c l e r o , a m i n h a n o 
b r e z a . N u n c a d a r e i a m i n h a sanção a de c r e t o s ( p i e os 
d e s p o j e m . . . " 

E r e c u s o u o seu a s s e n t i m e n t o , até q u e p e l o p o v o 
f o i levado p r i s i o n e i r o p a r a Par ís . E , m e s m o q u a n d o 
a d e u , f e z t u d o , d c acêirdo c o m os p o s s u i d o r e s , c l e r o , 
n o b r e s e b u r g u e s e s , p a r a i m p e d i r q u e essas d e c l a r a 
ções t o m a s s e m a f o r m a d c l e i s , e as t o r n a r l e t r a m o r t a . 

0 m e u a m i g o J a m e s G u i l l a u m e , q u e t eve a c x t i 
m a b o n d a d e de l e r o m e u m a n u s c r i t o , d i g n o u - s c r e d i 
g i r s o b r e a questão d a sanção d o s d e c r e t o s d e 1 de agos
t o , u m a n o t a q u e r e p r o d u z o i n t e i r a m e n t e . E i - l a : 

" A A s s e m b l e i a e x e r c i a , a u m t e m p o , o p o d e r cons
tituinte e o p o d e r legislativo; d e c l a r a r a , p o r d i v e r s a s 
vezes , q u e os seus a t o s , c o m o poder constituinte, e r a m 
Independente! d a a u t o r i d a d e r e a l ; sé) as leis necess i t a -
v a m a sanção d o r e i ( c h a m a v a m se decretos an t es d a 
sanção, leis depois d a s a n ç ã o ) . 
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" O s a i o s de 1 de agos t o e r a m de n a t u r e z a consti
tuinte; a A s s e m b l e i a r e d i g i u - o s e m decretos, m a s nem 
p o r u m m o m e n t o p e n s o u n a necess idade de alcançar 
autor i zação d o r e i p a r a os p r i v i l e g i a d o s r e n u n c i a r e m 
lOS BeUS pr iv i l ég ios . O caráter desses d e c r e t o s —- o u 
desse decreto, p o i s t a n t o se l h e r e f e r e m n o s i n g u l a r 
t o m o no p l u r a l — está i n d i c a d o n o a r t i g o 19 e ú l t imo 
mie d i s : " A A s s e m b l e i a N a c i o n a l ocupar-se-á, i m e d i a 
ta m e n t e após a Constituição, da r edaçáo da s l e i s neces
sárias ao d e s e n v o l v i m e n t o d o s princípios Que fixou pelo 
presente decreto, o q u a l será s e m p e r d a de t e m p o e n 
v i a d o p e l o s s rs . d e p u t a d o s a t o d a s as prov ínc ias , e t c . 

A 11 de agêisto é q u e a redaçáo dos d e c r e t o s f o i d e 
f i n i t i v a m e n t e a d o t a d a . a o m e s m o t e m p o q u e a A s s e m 
b l e i a c o n c e d i a a o r e i o t i t u l o de restaurador da líber-
ilnde francesa, e o r d e n o u q u e , n a c a p e l a d o cas t e l o , se 
cantasse u m Tc Deum. 

" A 12, o p r e s i d e n t e ( L e C h a p e l i e r ) f o i p e r g u n t a r 
a o r e i q u a n d o se d i g n a r i a r e c e b e r a A s s e m b l e i a p o r 
causa d o Te Deum; o r e i r e s p o n d e q u e n o d i a 13 ao 
m e i o - d i a . A 13, t o d a a A s s e m b l e i a se d i r i g e a o cas
t e l o ; o p r e s i d e n t e f a z u m d i s c u r s o , m a s não pede s a n 
ção n e n h u m a ; e x p l i c a a o r e i o q u e u A s s e m b l e i a fez , 
e a n u n c i a - l h e o t i t u l o <iue l h e c o n f e r i u ; L u i z XVI d i z 
a c e i t a r r e c o n h e c i d o o t i t u l o ; f e l i c i t a a A s s e m b l e i a e e x -
p r i m c - l h c a sua conf iança. D e p o i s é c a n t a d o n a c a p e l a 
o Te Deum. 

" P o r c o n s e g u i n t e , não há a menor oposição pública 
d o r e i , d u r a n t e os p r i m e i r o s t e m p o s , c o n t r a os de c r e t o s 
de 4 d e agos to . 

" E i s q u e n o sábado, 12 de s e t e m b r o , c o m o se o c u 
passem das perturbações q u e a g i t a v a m a França , o 
p a r t i d o p a t r i o t a supôs q u e , p a r a as a c a l m a r , s e r i a p r e 
c i s o u m a proc lamação so l ene dos dec r e t o s de 4 de 
agos to , e p a r a esse f i m a m a i o r i a r e s o l v e u que esses 
decretos fossem apresentados à sanção do rei, n -peser -
d a opos i ção f e i t a a essa reso lução pe l o s c o n t r a - r c v o l u -
c ionár ios , q u e t e r i a m p r e f e r i d o não se f a l a sse m a i s e m 
t a i s d e c r e t o s . 

" N a s e g u n d a - f e i r a , 14, l e m b r a r a m os p a t r i o t a s que 
p o d e r i a h a v e r u m m a l - e n t e n d i d o s o b r e a p a l a v r a SOM 
ção. D i s c u t i a - s e j u s t a m e n t e o peio suspensivo c BaniaVS 
o b s e r v o u q u e o v e t o não se p o d e r i a a p l i c a r aos d c e r c 
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tos de 1 de agOetO. M i r a b e a u f a l o u n o m e s m o s e n t i d o : 
" O s d e c r e t o s da 4 da a gos to são r e d i g i d o s p e l o p o d e r 
c o n s t i t u i n t e ; p o r c o n s e g u i n t e , não p o d e m ser s u b m e t i 
dos á s . imáo . Os de c r e t o s de 4 de a gos t o não são l e i s , 
m a s princípios a bases c o n s t i t u c i o n a i s . S i , p o r t a n t o , 
enviardes à sanção as a t a s de 4 de agos to , é a p e n a s à 
nromiilniuan q u e as d i r i g i s . " L e C b a p a l i e r , e f e t i v a -
oiente, propõe tubstituir-se a p a l a v r a sanção n o q u e 
SC relaciona c o m esses d e c r e t o s , p e l a promulgação, e 
acrecenta : " S u s t e n t o q u e é inútil r e c e b e r a sanção r e a l 
p a r u decretos a Qjue S u a M a g e s t a d e d e u autêntica a p r o 
vação , l a u t o pela c a r t a q u e m e e n v i o u q u a n d o t i v e a 
h o n r a dc ser ó r gão da A s s e m b l e i a ( c o m o p r e s i d e n t e ) 
CÒTIio pe las so lenes ações de graças c o Te Deum c a n t a 
d o na canela «lo r e i . " Propõc-sc d e c r e t a r q u e a A s s e m 
b l e i a a d i e a sua ordem do d i a ( a questão r io v o t o ) até 
q u e pelo r e i se ja feita a p romulgação dos a r t i g o s d c 

i de agosto. 
"Tumulto. I . e van la - se a sessão, s e m n a d a se r e 

s o l v e r . 
" A (5 , n o v a discussão s e m r e s u l t a d o . A 16 e 17, 

fa la -se d o u t r a co i sa , t r a t a - s e «la sucessão a o t r o n o . 
" E n f i m , a IX, chega a resposta d o r e i . A p r o v a o 

e s p i r i t o g e r a l dos a r t i g o s de 1 d c agos to , m a s . d i z e le , 
há a l g u n s a q u e só posso d a r u m a adesão c o n d i c i o n a l ; 
c c o n c i l i e nestes t e r m o s : " A p r o v o , p o r c o n s e g u i n t e , 
o m a i o r número desses a r t i g o s , e sancioná-los-ei quan
do forem redigidos em leis." Essa r e s p o s t a d i la tór ia 
p r o d u z i u g r a n d e d e s c o n t e n t a m e n t o ; r e p e t i u - s e q u e o 
que se p e d i r a ao r e i f o r a U n i c a m e n t e * a promulgação, 
e q u e ê le não se podia r e c u s a r a isso. Reso l v eu - se q u e 
o presidente se d i r i g i r i a i m e d i a t a m e n t e ao pa lác io p a r a 
s u p l i c a r a o r e i o r d e n a s s e s e m d e m o r a a p romulgação . 
D i a n t e da l ingua«»em ameaçadora dos o r a d o r e s da A s 
s e m b l e i a . L u i z X V I c o m p r e e n d e u q u e e r a necessár io 
c e d e r ; m a s , a i n d a a s s i m , a r g u m e n t o u sêmro as p a l a 
v r a s ; e n v i o u ao p r e s i d e n t e ( C l e r m o n t - T o n n e r r o ) , n 
20 de s e t e m b r o à t a r d e , uma r e s p o s t a a s s i m : " P e d i -
ram-me q u e desse a m i n h a sanção aos d e c r e t o s de 4 d e 
a g o s t o . . . C o m u n i q u e i - I h e s as observações de que eles 
m e p a r e c e r a m s u c e p t i v e i s . . . P e d e n i - m e . a g o r a , q u e 
promulgue esses m e s m o s d e c r e t o s : a promufnação 
p e r t e n c e a l e i s . . . Já l h e s disse, c o n t u d o , q u e a p r o v a v a 
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o e s p i r i t o g e r a l desses d e c r e t o s . . . V o u o r d e n a r a sua 
publicação e m t o d o o r e i n o . . . N ã o d u v i d o q u e p o 
d e r e i sancionar t o d a s as leis q u e d e c r e t e m s o b r e os d i 
ve rsos a s s u n t o s c o n t i d o s nesses d e c r e t o s . " 

" S i os d e c r e t o s d c 4 de agê>sto contêm a p e n a s p r i n 
c íp ios , t e o r i a s , s i ne les e m v ã o se p r o c u r a m medidas 
c o n c r e t a s , e t c , é p o r q u e , d e f a t o , t a l d e v i a se r o cará
t e r desses d e c r e t o s , tão c l a r a m e n t e i n d i c a d o p e l a A s 
s e m b l e i a n o a r t i g o 19. A 4 d e agé)sto, p r o c l a m o u - s e , 
e m princípio, a destruição d o r e g i m e f e u d a l ; e a c r e -
c e n t o u - s e q u e a A s s e m b l e i a f a r i a íeis p a r a a ap l i cação 
d o principio e q u e essas l e i s s e r i a m f e i t a s depois de 
terminada a Constituição. C e n s u r c - s e à A s s e m b l e i a 
esse m é t o d o , s i a s s i m o q u e r e m ; m a s , deve-se r e co 
n h e c e r q u e e l a a n inguém i l u d i a e de m o d o n e n h u m 
f a l t a v a à sua p a l a v r a não f a z e n d o logo as l e i s , p o i s só 
p r o m e t e r a fazê- las depois da Constituição. O r a , u m a 
vez t e r m i n a d a a Const i tuição, e m s e t e m b r o de 1791, a 
A s s e m b l e i a t e ve q u e se r e t i r a r , d a n d o l u g a r à L e g i s 
l a t i v a . " 

Essa n o t a de J a m e s G u i l l a u m e lança n o v a l u z so
b r e a tática d a A s s e m b l e i a C o n s t i t u i n t e . Q u a n d o aj 
g u e r r a aos cas te l os l e v a n t o u a questão dos d i r e i t o s f e u 
d a i s , a A s s e m b l e i a t i n h a d o i s p a r t i d o s a t o m a r . 

P o d i a e l a b o r a r p r o j e t o s de leis sê>bre os d i r e i t o s 
f e u d a i s , p r o j e t o s c u j a discussão e x i g i r i a meses, t a l v e z 
anos . e q u e , e m v i s t a d a d i v e r s i d a d e d a s op in iões dos 
r e p r e s e n t a n t e s só c o n s e g u i r i a m d i v i d i r a A s s e m b l e i a . 
( F o i o e r r o c o m e t i d o p e l a D u m a russa n a ques lão das 
p r o p r i e d a d e s rústicas.) O u então a A s s e m b l e i a N a c i o 
n a l p o d i a - s e l i m i t a r a e s t abe l e c e r s o m e n t e a l g u n s p r i n 
c íp ios q u e d e v i a m s e r v i r de bases n a redaçáo d a s f u 
t u r a s l e i s . F o i essa s e g u n d a a l t e r n a t i v a q u e a A s s e m 
b l e i a o r d e n o u . Ap r e s sou - s e a r e d i g i r , e m a l g u m a s ses
sões, decretos c o n s t i t u c i o n a i s q u e o r e i a f i n a l f o i o b r i 
g a d o a p u b l i c a r . E , p a r a os c a m p o s , essas dec larações 
d a A s s e m b l e i a t i v e r a m o e f e i t o de a b a l a r a t a l p o n t o 
o r e g i m e f e u d a l q u e , passados q u a t r o a n o s , a C o n v e n 
ção p o u d e v o t a r a abo l i ção c o m p l e t a dos d i r e i t o s f e u 
d a i s , s e m resga t e . D e s e j a d a o u não, essa tática f o i p r e 
f e r í ve l à p r i m e i r a . 
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DECLARAÇÃO DOS DIREITOS 
DO HOMEM 

P o u c o s d i a s d e p o i s d a t o m a d a d a R a s t i l h a , a c o 
missão c o n s t i t u t i v a d a A s s e m b l e i a N a c i o n a l i n i c i a v a 
a discussão d a " D e c l a r a ç ã o dos D i r e i t o s d o H o m e m e 
d o C i d a d ã o . " A i d e i a de s e m e l h a n t e dec laração , suge 
r i d a p e l a f a m o s a Dec la ração d c independênc ia dos E s 
t a d o s U n i d o s , e r a just íssima. U m a vez q u e se e s t a va 
e f e t u a n d o u m a r evo lução d o n d e p r o v i r i a u m a p r o f u n 
d a t rans formação nas re lações e n t r e as d i v e r s a s c a m a 
das d a s o c i e d a d e , c o n v i n h a q u e , an t es dessas t r a n s f o r 
mações sc e x p r i m i r e m nos t e r m o s d u m a Const i tuição, 
se e s tabe l ecessem os seus pr inc íp ios g e r a i s . A s s i m se 
m o s t r a r i a à massa d o p o v o c o m o as m i n o r i a s r e v o l u 
c ionár ias c o n c e b i a m a r evo lução , p o r q u e n o v o s p r i n 
c íp ios e las c h a m a v a m o p o v o a l u t a r . 

N ã o s e r i a m u n i c a m e n t e be l as p a l a v r a s ; s e r i a u m 
r e s u m o d o f u t u r o q u e se p r o p u n h a m c o n q u i s t a r ; c, sob 
a f o r m a so l ene de u m a dec la ração de d i r e i t o s f e i t a p e l o 
p o v o t o d o , esse r e s u m o r e c e b e r i a a s igni f icação d e u m 
j u r a m e n t o n a c i o n a l . E n u n c i a d o s e m p o u c a s p a l a v r a s , 
os pr inc íp ios q u e se i a t e n t a r pô r e m prática i n f l a m a 
r i a m os ân imos . São s e m p r e as i d e i a s q u e g o v e r n a m 
o m u n d o , e as g r a n d e s i d e i a s , a p r e s e n t a d a s sob u m a 
f o r m a v i r i l , têm s e m p r e inf luência nos e s p i r i t a s . Da 
f a t o , as j o v e n s repúbl icas n o r t e - a m e r i c a n a s , n o m o 
m e n t o e m q u e s a c u d i r a m o j u g o da I n g l a t e r r a , lançaram 
i g u a i s dec larações , e, d esde então, a Dec laração de i n -
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dependência <l«>s E s l u d n s - l J n i d o s t o r n a r a - s e a c a r t a , 
q u a s i d i r e i o decá logo , da j o v e m nação d a A m é r i c a d o 
N o r t e . ( I ) 

P o r isso, l o gb q u e n A s s e m b l e i a ( a 9 de j u l h o ) n o 
m e o u II s im comissão p u r a o t r a b a l h o p repara tó r i o d a 
Consti tuição, ( r a l o u sr de r e d i g i r u m a " D e c l a r a ç ã o do s 
D i r e i t o s d o H o m e m * * , t r a b a l h o q u e sc começou d e p o i s 
de I I de j u l h o , l o i n o u - s e p o r m o d e l o a Dec la ração de 
independência dos E a t a d o a - U n i d o a , já cé lebre desde 
177f» c o m o prof issão de fé democrát i ca . (2) 

I n f e l i z m e n t e , lambem l h a c o p i a r a m os d e f e i t o s : ís-
lo é, c o m o os constituinte! americanos r e u n i d o s n o C o n 
gresso da Filadélfia, a A s s e m b l e i a N a c i o n a l a f a s t o u d a 
Sua dec laração I oda alusão às re lações económicas e n -

(1) "Quando II decurso ilus acontecimentos humanos — d i -
zin n DceliiriiçAo «lo Independência dos Estados Unidos — co-
locs um povo II i necessidade de quebrar os laços políticos que o 
uniam o ou l ro povo, e de lonuir entre as potências da terra o I l i 
bar separadn e a categoria de igualdade a «pie tem d i re i to em 
virtude das leis da natiire/n e das do Deus da natureza, o res
peito que deve às opiniões dl» género humano exige-lhe que ex
ponha nus olhos d<> mundo s declara OH nio'ivos que o obr igam 
a essa separação. 

"Consideramos incontestáveis e evidentes por si mesmas ns 
seguintes verdades: todos os homens foram criados iguais; fo
ram dotados pelo Cr iador de certos dire i tos Inalienáveis: entre 
esses dire i tos, devem-se colocar, em pr ime i r o lugar, a v id i , a l i -
herdadc e a procura da fe l ic idade: para assegurar a si próprios o 
gozo desses dire i tos, os homens estabeleceram governos entre s i , 
cuja justa autoridade emana do consentimento dos governados; 
todas as acres que qualquer forma de governo se torna destru
tiva dos fins para que foi estabelecida, o p VO tem o direito de 
a mudar ou abolir, e de ins t i tu i r um novo governo, estabelecen
do os seus fundamentos sobre os princípios e organizando os 
seus poderes na forma que lhe pareçam os mais próprios a lhe 
proporc ionar a segurança e a fe l ic idade. " (Declaração feita em 
Filadélfia, a 4 de julho de 1770). Esta declaração, de-certo. nao 
correspondia aos desejos comunislas enunciados por numerosos 
grupo de cidadãos: mas exprimi» e concretizava as suas ideias 
sob a forma politica que quer iam estabelecer, e insp i rou aos re
voltados americanos um alto espir i to de independência. 

(2) Como observou James Guil laume no seu trabalho .t De
claração dos Direitos do Homem e do Cidadão, Paris, 1900, pg. 
9, o relator da Comissão de Constituição mencionava esse fato. 
Para nos convencermos disso, basta comparar os textos dos proje
tos franceses c os das declarações americanas apresentadas na 
obra de J . Gui l laume. 
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t r e c idadãos e l i m i t o u - s e a a f i r m a r a i g u a l d a d e de lo 
dos p e r a n t e a l e i , o d i r e i t o d a nação es tabe l e ce r o go
v e r n o q u e l h e ag radasse , c as l i b e r d a d e s c o n s t i t u c i o 
n a i s d o i n d i v i d u o . 

Q u a n t o às p r o p r i e d a d e s , a Dec laração e m p e n h o u -
sc em a f i r m a r o seu cará l e r " i n v i o l á v e l e sagrado** , 
a c r e c e n t a n d o q u e " n i n g u é m d e l a s p o d e ser p r i v a d o a 
não ser q u a n d o a necess idade públ ica legalmente veri
ficada o e x i j a e v i d e n t e m e n t e , e c o m a cond i ção de j u s 
t a c prév ia i nden i zaçáo " . E r a r e p u d i a r a b e r t a m e n t e o 
d i r e i t o dos c a m p o n e s e s à t e r r a e a abo l i ção do s censos 
d c o r i g e m feudal. 

A s s i m lançava a b u r g u e s i a o seu p r o g r a m a l i b e r a l 
de i g u a l d a d e jur íd ica p e r a n t e a l e i e de u m g o v e r n o 
s u b m e t i d o à nação e e x i s t i n d o apenas p o r sua v o n t a d e . 
E , c o m o todos os p r o g r a n i m a s m ín imos , esse s i g n i f i c a v a , 
i m p l i c i t a m e n t e , q u e a nação não d e v i a i r m a i s l o n g e ; 
não d e v i a l o c a r nos d i r e i t o s d e p r o p r i e d a d e e s tabe l e c i 
dos p e l o f e u d a l i s m o e p e l a r e a l e z a despót ica . 

E* possíve l q u e , nas discussões s u c i t a d a s p e l a r e d a 
çáo d a Dec la ração dos D i r e i t o s d o H o m e m , sc e n u n 
c i a s s e m i d e i a s de caráter s o c i a l e igual i tár io . N ã o se l h e 
e n c o n t r a m vest íg ios, po r ém , n a Dec la ração d c 
1789. (1) 

N e m a i d e i a d o p r o j e t o de Sieyès, de q u e , " s i os h o 
m e n s não são i g u a i s e m meios, i s t o é, e m r i q u e z a s , c m 
espír i to , em força, e t c , não q u e r d i z e r q u e o não s e j a m 
e m direitos" (2) — n e m essa i d e i a tão m o d e s t a se e n c o n 
t r a na Dec la ração da A s s e m b l e i a , e, e m vez d as p a l a v r a s 
p r e c e d e n t e s de S i evcs , o a r t i g o 1.° d a Dec la ração f o i 
c o n c e b i d o nestes t e r m o s : " O s h o m e n s n a c e m c conse r -
va in - s e l i v r e s e i g u a i s e m d i r e i t o s . As distinções sociais 
só se podem basear na utilidade comum". O r a , isso d e i 
x a p r e s u m i r dist inções soc i a i s estabelecidas pela lei no 
interesse comum, e dá lugar a t o d a s as d e s i g u a l d a d e s . 

E m g e r a l , quando se re lê , h o j e , a Declaração dos 
Direitos do Homem e do Cidadão, f e i t a e m 1789, é-se l e -

(1) Na América, o povo de certos Estados pediu que M pro
clamasse o d i re i to comum de toda a nação ao seu solo lodo. BISS 
essa iqeifl, detestável sob o ponto-de-vista da burguesia, foi ex 
cluida da Declaração de independência. 

(2) Ar t igo 6 do projeto de Sieyès (A Declaração dos Direitos 
do Homem e do Cidadã., por James Guil laume, pag. 80) 
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v a d o a perguntar s i t a l dec laração teve r e a l m e n t e s ob ra 
os e sp i r i t a s da época a inf luência q u e os h i s t o r i a d o r e s l h e 
Btribuajp. 1/ c l a r o q u e o a r t i g o 1.° dessa Dec la ração , 
q u e a f i r m a v a a i g u a l d a d e de d i r e i t o s de t o d o s os ho 
m e n s ; o a r t i g o (>.", q u e d i z i a q u e a l e i d e ve se r " i g u a l 
p a i a t o d o s " e q u e " t o d o s os c idadãos tèm o d i re i to de 
b o l a b o r a r p e s s o a l m e n t e , o u pe l os seus r e p r e s e n t a n t e s , 
e m sua f o r m a ç ã o " ; o a r t i g o 10.°, e m v i r t u d e d o q u a l 
" n i n g u é m deve ser i n q u i e t a d o p e l a s suas op in iões , m e s 
m o r e l i g i o s a s , c o n t a n t o q u e a sua mani f es tação não p e r 
t u r b e a o r d e m pública e s t a b e l e c i d a p e l a l e i " ; e, e n f i m , 
o a r t i g o 12.°, q u e d e c l a r a v a q u e a força públ ica e r a " i n s 
t ituída p a r a v a n t a g e m de t odos e não p a r a a u t i l i d a d e 
p a r t i c u l a r daque les a q u e m está c o n f i a d a " , — essas 
a f i rmações , f e i t a s n o m e i o de u m a s o c i e d a d e o n d e as 
serv idões f e u d a i s a i n d a e x i s t i a m , e o n d e a famí l i a r e a l 
se c o n s i d e r a v a propr ie tár ia d a França , e f e t u a v a m u m a 
r evo lução c o m p l e t a nos espír i tos. 

E ' t ambém c e r t o , p o r ém , q u e a De la ração d c 1789 
j a m a i s t e r i a e x e r c i d o o e f e i t o q u e m a i s t a r d e e x e r c e u , 
n o decurso d o século X I X , s i a Revo lução se l i m i t a s s e 
aos te rmos dessa prof issão de fé d o l i b e r a l i s m o b u r 
guês. F e l i z m e n t e , a Revo lução f o i m u i t o m a i s l o n g e . 
E q u a n d o , passados d o i s anos , e m s e t e m b r o de 1791. a 
A s s e m b l e i a N a c i o n a l r e d i g i u a Const i tuição, a c r e c e n t o u 
à Dec la ração dos D i r e i t o s d o H o m e m u n i p r eâmbu lo à 
Const i tuição, q u e c o n t i n h a já es tas p a l a v r a s : " A A s 
s e m b l e i a N a c i o n a l . . . a b o l i u i r r e v o g a v e l m e n t e as i n s t i 
tuições q u e l e s a v a m a l i b e r d a d e c a i g u a l d a d e «los d i r e i 
t o s . " E m a i s a d i a n t e : "Já não há n o b r e z a , n e m p a r i a -
l o , n e m dist inções heredi tár ias , n e m dist inções d c o r 
dens , n e m regime feudal, n e m justiças patrimoniais, 
n e m n e n h u m dos títulos, denominações e p r e r r o g a t i v a s 
q u e da l p r o v i n h a m , n e m n e n h u m a o r d e m de c a v a l a r i a , 
n e m n e n h u m a das corporações o u condecorações p e l a s 
q u a i s sc e x i g i a m p r o v a s de n o b r e z a ou q u e s u p u n h a m 
distinções de n a c i m e n t o , nem nenhuma outra superio
ridade além da dos funcionários públicos no exercício 
das suas funções. Já não há j u r a n d a s n e m corporações 
de prof issões, a r t e s e o f íc ios (o i d e a l burguês do E s t a d o 
o n i p o t e n t e r c v e l a - s c nestes d o i s pa rág ra f os ) - - A lei já 
não reconhece votos religiosos, nem outro qualquer 
compromisso." 

X X 

A S J O R N A D A S D E 5 E 6 D E 
O U T U B R O D E 1 7 8 9 

P a r a o r e i e a C o r t e , a Dec la ração dos D i r e i t o s d o 
H o m e m e d o C idadão d e v i a , e v i d e n t e m e n t e , r e p r e s e n t a r 
u m indesculpáve l a t e n t a d o c o n t r a t o d a s as le is d i v i n a s 
c h u m a n a s . P o r isso, o r e i r e c u s o u c a t e g o r i c a m e n t e 
d a r - l h e a sua sanção. E* v e r d a d e q u e , c o m o os " d e c r e 
t o s " de 4 a 11 d c agos to , a Dec la ração dos D i r e i t o s r e 
p r e s e n t a v a a p e n a s u m a a f i rmação de pr inc íp ios ; t i n h a , 
c o m o então se d i z i a , " u m caráter c o n s t i t u i n t e " c, c o m o 
t a l , não necess i t a va d a sanção r e a l . O r e i só t i n h a q u e 
a p r o m u l g a r . 

O r a , f o i isso q u e c i e se n e g o u a f a z e r , sob d i v e r s o s 
p r e t e s t o s . A 5 d c o u t u b r o , e s c r e v i a a i n d a à A s s e m b l e i a 
p a r a l h e d i z e r q u e , a n t e s d c lhes d a r a sanção, q u e r i a v e r 
c o m o se a p l i c a r i a m as m á x i m a s d a Dec l a ra ção . (1 ) 

A p r e s e n t a r a , c o m o v i m o s , a m e s m a r e c u s a aos de 
c re tos de 4-11 de agos to s o b r e a abo l i ção dos d i r e i t o s 
f e u d a i s , e c o m p r e e n d e - s e q u e a A s s e m b l e i a f izesse des
sas d u a s r ecusas u m a a r m a . Então , a A s s e m b l e i a a b o -

(1) "Não aie expl ico sobre a Declaração dos Direitos do I I " 
atem: ela contém esplêndidas máximas, próprias para guiar 
os vossos trabalhos; mas, encerra princípios suceptíveis de «-A-
plicações e até de interpretações diferentes, que só podem ser 
justamente apreciadas no momento em que o seu verdadeira 
sentido seja f ixado pelas leis a que a Declaração sirva dc bane. 
— (Assinado) L u i z " . , 
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l i a o r e g i m e f e u d a l , as serv idões pessoais e as p r e j u d i 
c i a i s p r e r r o g a t i v a s dos s e n h o r e s ; p r o c l a m a v a , a l ém d i s 
so, a igualdade de todoe p e r a n t e a l e i , — e e is q u e o r e i . 
mai l o h r e l u d o os p r i n e i p e s , a r a i n h a , a c o r t e , os Po-
Ugnaca, os l . a i i i h a l l c s e os m a i s se o p u n h a m ! Si a p e n a s 
se tratasse de discursoa, p o r m a i s igual i tár ios «jue fós-
s«-in, cuji circulação se ImpedisseI m a s , nãos t o d a a 
A s s e m b l e i a i n c l u i n d o os n o b r e s e os b i s p o s — se 
u n i r a p a r a f a z e r u m a l e i f avoráve l ao p o v o e r e n u n c i a r 
a t odos os pr iv i l ég ios ( p a r a o p o v o , q u e não se i m p o r 
t a v a c o m l e r m o s jurídicos, 08 de c r e t o s e r a m p u r a s l e i s ) , 
e eis q u e u m a força se o p u n h a a q u e essas le is v i g o r a s 
s e m ! O r e i a i n d a as t e r i a a c e i t a d o : b e m o m o s t r a r a 
i n d o f r a t e r n i z a r c o m o p o v o d e p o i s d o 11 dc j u l h o ; m a s 
a C o r t e , os pr íncipes, a r a i n h a , é q u e se opõem a q u e a 
A s s e m b l e i a faça a f e l i c i d a d e d o p o v o . . . 

No g r a n d e d u e l o t r a v a d o e n t r e a r ea l e za e a b u r 
gues ia , esta, p e l a sua p o l i t i c a hábil e a sua c a p a c i d a d e 
l e g i s l a t i v a , s o u b e r a , a s s i m , c h a m a r a s i o p o v o . A g o r a , 
o p o v o c x a l t a v a - s e c o n t r a os pr íncipes, a r a i n h a , a a l t a 
n o b r e z a , — a f a v o r da A s s e m b l e i a , c u j o s t r a b a l h o s p r i n 
c i p i a v a a s e g u i r c o m in t e r e s s e . 

A o m e s m o t e m p o , o p o v o também influía n u m sen 
t i d o democrático. 

A s s i m , a Assembleia t a l v e z t ivesse a c e i t a d o o s i s 
t e m a das d u a s Câmaras , "à i n g l e s a " ; m a s o p o v o da 
n e n h u m a f o r n i a q u i s isso. C o m p r e e n d e u , instintiva
mente, o que d o u t o s j u r i s t a s tão b e m e x p l i c a r a m d e p o i s 

que em r evo lução e ra imposs íve l u m a s e g u n d a Câ
m a r a : esta só p ode f u n c i o n a r q u a n d o a r evo lução se 
extinguiu e a reação já começou . 

F o i I g u a l m e n t e o p o v o q u e se e x a l t o u c o n t r a o veto 
r e a l , m u i t o m a i s do (p ie aque l e s q u e d i s c u t i a m n a As 
s e m b l e i a . Ainda a q u i , ê le c o m p r e e n d e u muitíssimo 
b e m a situação, p o i s s i , n a m a r c h a u s u a l t ios negócios, 
a questão de s abe r s i o r e i poderá ou não s u s t a r u m a 
decisão d o p a r l a m e n t o p e r d e m u i t o da sua importânc ia , 
é c o m p l e t a m e n t e o cont rár io d u r a n t e um p e r i o d o r e 
vo luc ionár io . N ã o p o r q u e o p o d e r r e a l se t o r n e u l t e 
r i o r m e n t e m e n o s o f e n s i v o , m a s , c m t e m p o o rd inár i o , um 
p a r l a m e n t o , ó r gão dos p r i v i l e g i a d o s e m g e r a l , n a d a 
v o t a q u e o r e i l e n h a necessidade de s u s t a r p e l o seu v e t o 

n o Interesse dos privilegiados; ao passo que, d u r a n t e 
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u n i u e|»<>< II r evo luc ionár ia , as decisões dc u m p a r l a 
mento, Influenciadas pelo e s p i r i t o p o p u l a r d o momento, 
I |f| da t e n d e r a c o n s a g r a r a destruição dos a n t i g o s p r i 
v i lég ios e, p o r c o n s e g u i n t e , encontrarão n e c e s s a r i a m e n t e 
a opoi iç jo » d o r e i . 

Uaará do Seu veto s i t i v e r O d i r e i t o c a força para 
o fa/er . Pol 0 q u e , de f a t o , s u c e d e u c o m os de c r e t o s de 
agos to e até c o m n Dec la ração «los D i r e i t o s . 

A -p e sa r -d i s s o , h a v i a n a A s s e m b l e i a u m n u m e r o o 
p a r t i d o q u e q u e r i a 0 veto a b s o l u t o i s to é, q u e q u e r i a 
d a r ao r e i a p o s s i b i l i d a d e de i m p e d i r l e g a l m e n t e qual
q u e r m e d i d a s e r i a m e n t e r e f o r m i s t a . Após l o n g o s d e 
bates , chegou-se a u m c o m p r o m i s s o : a A s s e m b l e i a r e 
c u s o u o veto a b s o l u t o , m a s a c e i t o u , c o n t r a os dese jos 
d o p o v o , o veto suspensivo, q u e p e r m i t i a ao r e i suspen
der u m d e c r e t o p o r c e r t o t e m p o , s em comtudo 0 anular. 

Passados c e m anos , o h i s t o r i a d o r é n e c e s s a r i a m e n t e 
l e v a d o a i d e a l i z a r a A s s e m b l e i a e a imaginá- la u m c o r 
p o p r o n t o a l u t a r p e l a Revo lução . E ' p r e c i s o , t o d a v i a , 
t irá-la dêssc p e d e s t a l , s i se q u i s e r f i c a r n o c a m p o d a 
r e a l i d a d e . 

O f a t o é q u e , m e s m o nos seus m a i s a d i a n t a d o s r e 
p r e s e n t a n t e s , a A s s e m b l e i a f i c a v a m u i t o aquém das n e 
cess idades d o m o m e n t o . K l a m e s m a d e v i a s e n t i r a s u a 
i n c a p a c i d a d e ; de m o d o n e n h u m e ra h o m o g é n e a : c o n 
t i n h a m a i s de .1(10 d e p u t a d o s , 400 s e g u n d o o u 
t r a s ava l iações , i s t o é, m a i s de u m terço, p r o n t o s a p a c 
t u a r e s t r e i t a m e n t e c o m a r e a l e z a . 

K d e p o i s , s e m f a l a r d a q u e l e s «pie v i v i a m à c u s t a dn 
C o r t e , «pie não e r a m p o u c o s , q u a n t o s t e m i a m m a i s a 
Revo lução d o q u e o arb í t r io r e a l ! 

Ks tnva - s c , p o r ém , e m revo lução , e h a v i a , a lém «la 
pressão direta d o p o v o e o m o d o da sua cólera, essa 
a t m o s f e r a i n t e l e c t u a l q u e d o m i n a os t i m o r a t o s e o b r i 
ga 08 prudentes B s e g u i r e m os m a i s a vançados ; m a s o 
pOVO, sobretudo, c o n s e r v a s e m p r e a sua a t i t u d e amea
çadora, «• a lembrança <le <le L a u n a y , «le F o u l l o n e dc 
M e r l i e r a i n d a es tava f r e s ca nas m e n t e s . N o s a r r e d o -
r«'.s «le Pa r i s , a lé se f a l a v a e m t r u c i d a r os m e m b r o s «pie 
se s u s p e i t a v a l i g a d o s à C o r t e . 

E n t r e t a n t o , a c a r e s t i a c o n t i n u a v a terr ível e m Pa r i s 
Estava-se e m s e t e m b r o ; h a v i a m chegado as novas Ofl 
Ilícitas e, c o n t u d o , o p ã o f a l t a v a . E r a m a j u n t a i m i i i 
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à p o r t a das p a d a r i a s , c. d e p o i s de l o n g a s h o r a s de es
p e r a , os p o b r e s r c t i r a v a m - s c , m u i t a s vezes, s e m l e v a r o 
seu pão. F a l t a v a m as f a r i n h a s . A - p c s a r - d a c o m p r a 
d e e c r c n i s n o e s t r a n g e i r o p e l o g o v e r n o , e do s prémios 
distribuído* l q u e m t r a n s p o r t a s s e t r i g o p a r a P a r i s , o 
pão f a l tSVI m i Cap i ta l a s s i m c o m o e m t o d a s as g r a n 
des e i dades , e até nus v i l a s da s c e r c a n i a s de P a r i s . A s 
p r o v i d e n c i a i p a r a o abas tec imento e r a m i n s u f i c i e n t e s e, 
a lém d i sso , a f r n u d e p a r a l i s a v a o q u e e s t ava f e i t o . T o d o 
0 a n t i g o regime, todo o E s t a d o c e n t r a l i z a d o q u e a u m e n 
t a r a desde 0 séeulo X V I , a p a r e c i a nes ta questão d o pão . 
Nas a l i a s es fe ras , o r e q u i n t e d o l u x o a t i n g i r a os e x t r e 
m o s l i m i t e s , m a s a massa d o p o v o , e x p l o r a d a à v o n t a 
de, chegara • já não p o d e r p r o d u z i r o seu a l i m e n t o n o 
r i c o sedo «• n o r i c o c l i m a d a F r a n ç a ! 

A h i n d i sso , c i r c u l a v a m as m a i s terr íve is acusações 
c o n t r a os pr íncipes d a f amí l i a r e a l e as p e r s o n a g e n s a l -
t a m e n t e c o l o c a d a s n a Corte. D i z i a - s e q u e t i n h a m r e s 
t a b e l e c i d o 0 p a c t o d a f o m e e e s p e c u l a v a m sob r e a a l t a 
doa t r i g o s r u m o r e s q u e e r a m d e m a s i a d o v e r d a d e i r o s , 
c o m o m a i s t a r d e se s o u b e p e l o s papéis de L u i z X V I e n 
c o n t r a d o s nas T u l h e r i a s . 

E n f i m , o r e i n o ameaçava b a n c a r r o t a . 
As d i v i d a s d o E s t a d o e x i g i a m i m e d i a t o p a g a m e n t o 

doa j u r o s , m a s as despesas a u m e n t a v a m , o t e s o u r o es
t a v a v a z i o ! E m Revo lução , não se p o d e r e c o r r e r aos 
detestáveis m e i o s d e q u e o a n t i g o r e g i m e se s e r v i a 
p u a r e c o b r a r os i m p o s t o s , a p a n h a n d o t u d o n a casa d o 
camponês ; e este, p o r seu l a d o , e s p e r a n d o u m a r e p a r 
tição m a i s j u s t a dos i m p o s t o s , não p a g a ; e n q u a n t o o 
r i c o . q u e o d e i a a R e v o l u ç ã o , c o m ín t imo júb i l o se l i 
v r a de pagar se ja o q u e f o r . 

Necker, o u t r a vez no min is té r io desde 17 de j u l h o 
de 1789, por m a i s q u e se esforçasse p a r a e n c o n t r a r 
m e i o s de e v i t a r a b a n c a r r o t a , não os e n c o n t r a v a . D e 
fato, não se v i a c o m o p o d e r i a ê le e v i t a r a b a n c a r r o t a , 
a não ser q u e r e co r r e sse a u m emprés t imo f o r c a d o so 
b r e os r i c o s OU de i tasse a m ã o aos b e n s d o c l e r o . E a 
b u r g u e s i a b r e v e se r e s i g n o u a essas m e d i d a s , p o i s l i 
n h a empre s t ado o seu d i n h e i r o ao E s t a d o , e d c f o r m a 
n e n h u m a o q u e r i a v e r p e r d i d o n u m a b a n c a r r o t a . O r e i , 
po r ém , a C o r t e , o a l t o c l e r o , acaso a c e i t a r i a m essa u s u r 
pação das suas p r o p r i e d a d e s p e l o E s t a d o ? 

A GRANDE REVOLUÇÃO liií, 

i o o n h o sentimento se d e v i a a p o d e r a r dos e ap i r i -
• I m a n t e esses meses de agos to e s e t e m b r o de I7K1». 
I ' • n l l m . o v o t o de t a n t o s a n o s de esperanças r a l i -
iadO| I A s s e m b l e i a N a c i o n a l l i n h a nas suas mãos o p o -
ib i l e g U l a l i v o . F i n a a s s e m b l e i a q u e , c o m o o d e n i o n s -
I I . I K I , s| d e i x a p e n e t r a r de u m e s p i r i t o democrá t i co , 
reformador, ei-la r e d u z i d a à i n c a p a c i d a d e , a o r id í cu lo 
d l |'« ia . Pode f a z e r q u a n t o s d e c r e t o s q u e i r a p a r a 
oh i o a b a n c a r r o t a ; o r e i , a C o r t e e os pr ínc ipes r e c u -
Niir- lheN âo a sanção. São u n s c o m o e spec t r o s q u e a i n 
da i< i n força de s u f o c a r a representação d o p o v o f r a n 
cês, de l h e p a r a l i s a r a v o n t a d e , de p r o l o n g a r Infinita
mente o prov isór io . 

Ma i s a i n d a . Esses e spec t r os p r e p a r a m u m g r a n d e 
g o l p e ; na i n t i m i d a d e d o r e i , f a z e m p l a n o s p a r a a s u a 
evasão. O r e i retirar-se-á daí a p o u c o p a r a R a m b o u i l -
le t , em Or l éans ; o u então irá c o l o ca r - s e h t es ta dos exé r 
c i t os , a oeste de V e r s a l h e s , de o n d e ameaçará V e r s a 
lhes e Par í s . O u a i n d a fugirá p a r a a f r o n t e i r a do l es 
te e lá aguardará a c h e g a d a do s exérc i tos a lemães c a u s 
tríacos q u e os e m i g r a d o s l h e p r o m e t e r a m . 

A s s i m se c h o c a m t o d a s os espécies de inf luências 
no pa l á c i o : a d o d u q u e de Or léans, q u e m e d i t a a p o -
d e r a r - s e d o t r o n o após a p a r t i d a de L u i z , a d o " S e n h o r * ' 
— o i r m ã o de L u i z X V I , q u e f i c a r i a e n c a n t a d o s i o i r 
mão , a s s i m c o m o M a r i a A n t o n i e t a , a q u e m p e s s o a l m e n 
te d e t e s t a v a , p u d e s s e m d e s a p a r e c e r . 

Desde o mós de s e t e m b r o q u e a Corte m e d i t a v a u n i a 
evasão, m a s , s i se d i s c u t i a m t odos os p l a n o s , não se 
l i x a v a n e n h u m . 

E ' m u i t o possível q u e L u i z X V I e e s p e c i a l m e n t e sua 
mulher q u i s e s s e m r e e d i t a r a história d e C a r l o s I e t r a 
v a r u m c o m b a t e e m r e g r a c o m o p a r l a m e n t o , m a s c o m 
m a i s e x i l o . Obcecava -os a história d o r e i ing l ês : a f i r 
m a se m e s m o q u e o único l i v r o m a n d a d o p o r L u i z X V I , 
d a sua b i b l i o t e c a de V e r s a l h e s p a r a Par ís , d e p o i s de 
de o u t u b r o , f o r a a história d c C a r l o s I . Essa história 
f a c i n a v a - o s ; m a s l i a m - n a c o m o os e n c a r c e r a d o s lêem 
u m r o m a n c e p o l i c i a l . N ã o t i r a v a m n e n h u m e n s i n a 
m e n t o s o b r e a necess idade d c c e d e r a t e m p o ; apenas 
d i z i a m : 

" A q u i , e ra pl f jSjan r e s i s t i r ; a l i , e ra p r ec i s o l og l o 
e. m a i s a l ém, era p i e c i s o ousa r ! * * 
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Não serã a s s i m que h o j e o c z a r rumo lê a história 
de L u i z X V I c a de C a r l o s I ? 

I*! f a z i a m p l a n o s «pie n e m êlcs n e m a sua e a n i a r i -
l l i a tinham a a n d a r i a d c e x e c u t a r . 

P o r outro l a d o . f a c i n a v a - o s a R e v o l u ç ã o : v i a m o 
m o n s t r o i p i r I.I t r a ga los e não o u s a v a m s u b i n e t e r - s e 
nem r e s i s t i r . P a r i s , que se p r e p a r a v a já p a r a m a r c h a r 
•obre Versalhes, i n s p i r a v a - l h e s t e r r o r e p a r a l i s a v a - l h e s 
as forças. K si a I r o p a f r a i p i e j a s s c n o m o m e n t o s u 
p r e m o n u que se travasse a l u t a ? S i os che fes traíssem 
o r e i , c o m o l a u t o s o f a z e m ? Q u e lhes r e s t a r i a então, 
s ináo p a r t i l h a r a s o r t e de C a r l o s I? 

K c o n s p i r a v a m s e m p r e . N e m o r e i , n e m a c a m a -
r i l h a , nem as classes p r i v i l e g i a d a s p o d i a m compreender 
que já s r foca 0 t e m p o dos c o m p r o m i s s o s : q u e e r a p r e 
cise» a g o r a s u b i n c t c r - s c f r a n c a m e n t e à n o v a força e c o l o 
ca r-se sob o sua ég ide — q u e a A s s e m b l e i a só de s e j a va 
conceder ao rd a sua pro teção . K m vez d i s so , c o n s p i 
r a v a m , e dessa f o r m a i n c i t a v a m m e m b r o s prudentíssi
mos da A s s e m b l e i a á contra-conspiração, h ação r e v o 
lucionár ia. B i s p o r q u e M i r a b e a u e o u t r o s , q u e de b o m 
grado l e r i a m t r a b a l h a d o p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de u m a 
monarquia modestamente c o n s t i t u c i o n a l , p e r f i l h a r a m a 
op in ião dos g r u p o s avançados . K e is p o r q u e se v i r a m 
m o d e r a d o s c o m o D u p o r t const i tuírem M a con f ede ração 
«los c l u b e s " , q u e p e r m i t i u c o n s e r v a r o p o v o p r e p a r a d o , 
pois se s e n t i a «pie b r e v e n e c e s s i t a r i a m dele. 

A m a r c h a s o b r e V e r s a l h e s não f o i tão espontânea 
como p r e t e n d e m a f i r m a r . 

M e s m o e m revo lução , t o d o m o v i m e n t o p o p u l a r 
e x i g e s<«r p r e p a r a d o p o r h o m e n s «lo p o v o . T e m os seus 
p r e c u r s o r e s e m t e n t a t i v a s g o r a d a s . P o r isso, já a .'K) 
«le agos to , o m a r q u e s de S a i n t - I I u r u g e , u m dos o r a d o 
res p o p u l a r e s «lo Pa lác i o R e a l , q u i s e r a m a r c h a r c o m 
1500 h o m e n s s o b r e V e r s a l h e s para p e d i r a demissão 
dos d e p u t a d o s " i g n o r a n t e s , c o r r u p t o s e s u s p e i t o s " «pie 
d e f e n d i a m o veto s u s p e n s i v o d o r e i . K n t r e t a n t o . a m e a -
çavam-nos «le lançar f o g o aos cas te l os e a d v e r t i a m - n o s 
de q u e se tinham e n v i a d o p a r a a prov ínc ia d u a s m i l 
c a r t a s p a r a esse f i m . Kssa reun ião f o i d i s p e r s a r i a , m a s 
a i d e i a c o n t i n u o u a se r d i s c u t i d a . 

A 31 de agos to , o Pa l á c i o R e a l e n v i a v a à Câmara 
M u n i c i p a l c i n c o deputações, u n i a d a s q u a i s t i n h a à f r e n -
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t i 0 republicano Loustalot, p a r a c o n v e n c e r a i n u n i c -
palldadc dé P a r i s a e x e r c e r pressão s o b r e a A s s e m b l e i a 

i m p e d i r a ace i tação d o velo r e a l . Os q u e f a z i a m p a r 
te dessas deputações c h e g a r a m , u n s a ameaçar os de
putados, o u t r o s a i m p l o r a r . K m V e r s a l h e s , a mul t idão 
c m p r a n t o r o g a v a a M i r a b e a u a b a n d o n a s s e o velo abso 
l u t o , f a z e n d o a j u s t a observação de q u e , si o r e i t i n h a 
êtse direito, não e ra necessária a A s s e m b l e i a (Buches 
c R o u x , p a g . 368 e s e g u i n t e s ; R a i l l y , I I . 326-341) . 

Dal e m diante, naceu a ideia «le q u e s e r i a bom ter 
a A s s e m b l e i a e o r e i d e b a i x o d a m ã o e m Par ís . K f e -
l i v a m e n t e . nos primeiros «lias de s e t e m b r o , já n o P a 
lác io R e a l se f a l a v a e m c o n d u z i r o r e i " e o senhor 
delfim*1 a P a r i s , e p a r a isso se e x o r t a v a m t o d o s os b o n s 
c idadãos a m a r c h a r s o b r e V e r s a l h e s . O Mercúrio de 
França m e n c i o n a v a isso n o seu número «le 5 «le s e t e m 
b r o , pag . 84 , c M i r a b e a u f a l o u de m u l h e r e s q u e m a r 
c h a r i a m p a r a V e r s a l h e s q u i n z e «lias a n t e s «lo sucesso. 

O j a n t a r «los g u a r d a s a 3 de o u t u b r o e as c o n s p i 
rações «la Corte p r e c i p i t a r a m os a c o n t e c i m e n t o s . T u d o 
f a z i a p r e v e r o g o l p e p r e p a r a d o p e l a reação . 

A reação l e v a n t a v a a cabeça : o c o n s e l h o m u n i c i 
p a l de Par í s , e s s e n c i a l m e n t e burguês, a n i m a v a - s c n o 
c a m i n h o d a reação. Os r e a l i s t a s o r g a n i z a v a m as suas 
forças s e m se o c u l t a r m u i t o . K s t a i n l o g u a r d a d o pe las 
t r o p a s o c a m i n h o «le V e r s a l h e s a Me t z , f a l a va - s e , a l t o e 
b o m s o m , e m l e v a r o r e i e encaminhá- lo p a r a M e t z p o r 
Champagne ou p o r V e r d u n . O marquês de Roui l l é , 
q u e c o m a n d a v a as t r o p a s de leste , de R r e t c u i ' e d e 
Mercy, e r a m da consp i ração , da q u a l de R r t e u i l t o m a r a a 
direção. Açambarcava-ee, nesse i n t u i t o , t o d o o dinhei
ro possível e f a l ava - se d o 5 «le o u t u b r o c o m o «la «lata 
possível d o g o l p e de K s t a d o . O r e i p a r t i r i a nesse dia 
para Meta, o n d e t o m a r i a l u g a r e n t r e o exé rc i t o d o m a r 
quês de Rou i l l é . D e lá, c h a m a r i a p a r a j u n t o de s i a 
n o b r e z a «las t r o p a s a i n d a f ié is c « leclararia rebelde a 
A s s e m b l e i a . 

N a previsão «lesse m o v i m e n t o , d o b r a i a-ae no pa 
l a d o de V e r s a l h e s o n ú m e r o dos g u a r d a s d o re i ( m o 
cos «le a r i s t o c r a c i a a d i d o s à g u a r d a d o cas t e l o ) 0 t i 
n b n-se mau« lado trir o r e g i m e n t o «le Flandres, SSsim 
c o m o o «los dragões. A 1.° d e o u t u b r o , f o i pelos f i a i 
«las d o r e i oferecida u m a festa BO regimento da Piau 
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d r e s , c os o f f i e i a i s dos dragões e dos Suíços d c g u a r n i 
ção em Versalhes f o r a m convidados p a r a e l a . 

Durante o j a n l a r , M a r i a A n t o n i e t a e as d a m a s d a 
Corte, a s s i m como o rei, fizeram t u d o para e x a c e r b a r o 
entusiasmo r e a l i s t a dos o f i c i a i s . A s s e n h o r a s d i s t r i 
bu í ram cocares b r a n c o s , c o c o c a r n a c i o n a l f o i e spez i 
n h a d o . D o i s d i a s d e p o i s , a 3 de o u t u b r o , r e a l i z o u - s e 
o u t r a f es ta d o m e s m o género . 

Essas festas p r e c i p i t a r a m os a c o n t e c i m e n t o s . B r e v e , 
O seu r u m o r c h e g o u a P a r i s , t a l v e z a u m e n t a d o p e l o c a 
m i n h o , e o p o v o c o m p r e e n d e u q u e , s i não m a r c h a s s e 
s o b r e V e r s a l h e s , s e r i a V e r s a l h e s q u e m a r c h a r i a s o b r e 
Par ís . 

E r a evidente q u e a C o r t e p r e p a r a v a u m grande 
g o l p e . U m a ve z o r e i o c u l t o , e m qualquer l u g a r , e n t r e 
as suas t r o p a s , n a d a m a i s fácil d o q u e d i s s o l v e r a A s 
s e m b l e i a , o u então obr igá- la a t o r n a r às três o r d e n s , 
i s t o é, à s i tuação p r e c e d e n t e à sessão r e a l de 23 de j u 
n h o . 

N ã o h a v i a m e s m o , na A s s e m b l e i a , u m p a r t i d o d e 
.'MM) a 400 membros, CUJOS che fes h a v i a m l i d o já c o n c i 
l iábulos, e m casa de M a l o u e l , p a r a t r a n s f e r i r a A s s e m 
b l e i a p a r a T o u r s , l onge d o p o v o r evo luc ionár io de Pa 
rís? — S i , po rém, o p l a n o do Corte p r eva l e cesse , e r a 
necessár io r ecomeçar t u d o . E s t a v a m p e r d i d o s os f r u 
tos de 11 de j u l h o ; p e r d i d o s os r e s u l t a d o s da insurre ição 
dos c a m p o n e s e s , d o pânico d c 4 d c agé i s t o . . . 

Q u e e r a p r e c i s o f a z e r p a r a e v i t a r esse desas t r e? 
Revoltar o povo! Sada menos! E f o i essa a g lór ia dos 
revo luc ionár ios e m v ig i lânc ia nesse m o m e n t o : c o m p r e 
e n d e r a m essa v e r d a d e q u e e m g e r a l f az m u d a r de cé>r 
os revo luc ionár ios b u r g u e s e s : s u b l e v a r o p o v o — a 
m a s s a s o m b r i a e miseráve l d o p o v o de Par í s , e is a 
q u e se d e d i c a r a m e n t u s i a s m a d o s os revo luc ionár ios , e m 

I de o u t u b r o . D a n t o n , M n r a t e L o u s t a l o t , c u j o s n o m e s 
já menc ionámos , f o r a m os m a i s d e d i c a d o s a essa m i s 
são. N ã o se c o m b a t e u m exérc i to c o m u m p u n h a d o de 
c o n s p i r a d o r e s ; não se p o d e v e n c e r a reação c o m u m 
b a n d o de h o m e n s , p o r m a i s r e s o l u t o s que sejam. A u m 
exérc i to é p r e c i s o o p o r u m exé r c i t o ; o u então , n a f a l t a 
deste , o p o v o , o p o v o t o d o , as c e n t e n a s de m i l h a r e s d c 
h o m e n s , m u l h e r e s e cr ianças de u m a c i d a d e . Sé> eles 
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podem v« i n ter, só êlcs lém v e n c i d o exérc i tos , desnutro 
Utando-os, p a r a l i s a m l o - l h c s a força s e l v a g e m . 

A S d l o u t u b r o , e x p l o d i a c m P a r i s a insurre ição, 
SOS gritOtI Pâol /'Í/O/ 0 s o m d o t a m b o r , t o c a d o p o r 
u m a moça, s e r v i u de l o q u e dc r e u n i r às m u l h e r e s . L o g o 
Bi formi u m bando de m u l h e r e s , o q u a l se d i r i g e aos 
Paços d o C o n c e l h o , força as p o r t a s d a Casa c o m u m pe 
d i n d o pão a a r m a s , e, c o m o já se f a l a v a n i sso há m u i 
tos d i a s , o g r i t o d e A Versalhes! u n e t o d a a g e n t e . 
M a i l l a r d , c o n h e c i d o c m P a r i s desde o 14 de j u l h o , p e l a 
p a r t e q u e t o m a r a n a t o m a d a d a B a s t i l h a , é r e c o n h e c i d o 
p o r che f e d a c o l u n a , e as mulheres põem-se a c a m i n h o . 

S e m dúv ida q u e m i l i d e i a s se lhes c r u z a v a m nos 
cérebros , m a s o pão d e v i a se r a sua i d e i a d o m i n a n t . . 
E r a e m V e r s a l h e s q u e se c o n s p i r a v a c o n t r a a f e l i c i d a d e 
do p o v o , e r a lá q u e se i m p e d i a a abo l ição dos d i r e i t o s 
f e u d a i s — e as m u l h e r e s m a r c h a v a m s o b r e V e r s a l h e s . 
E ' m a i s que p r ováve l que, p a r a a massa d o p o v o , o r e i , 
c o m o todos os r e i s , e r a c o n s i d e r a d o u n i en t e b o n a c h e i 
rão q u e q u e r i a o b e m d o p o v o . 0 p r e s t i g i o r e a l e s tava 
p r o f u n d a m e n t e a r r a i g a d o nos espír i tos. Já e m 1789. p o 
rém, se o d i a v a a r a i n h a . A s f rases q u e s o l t a v a m a seu 
r e s p e i t o , e r a m terr íve is . " O n d e está a g r a n d e l i l i e r t i -
n a ? . . . E" p r e c i s o d e i t a r a m ã o a essa f r a l d i q u e i r a e 
c o r t a r - l h e o pescoço " , d i z i a m as m u l h e r e s ; e i m p r e s s i o -
n a - n o s o e m p e n h o o prazer, d i r e i , c o m que o inqué
rito d o Châtelet e v i d e n c i o u essas f rases . A i n d a a q u i , o 
p o v o t i n h a m i l vezes r a z ã o . S i o r e i d i s s e ra , ao c o n h e 
c e r o revés d a sessão r e a l de 23 de j u n h o : " A f i n a l , 
m . . . e les q u e f i q u e m ! " M a r i a A n t o n i e t a s e n t i r a - s e h u 
m i l h a d a . Recebeu c o m s u p r e m o desdém o r e i " m e c â 
n i c o " que I r a z i a o c o c a r t r i c o l o r n o regresso da sua v i 
s i t a a P a r i s e m 17 de j u l h o , c desde l o go se t o r n o u o 
m o t o r d c I odas as conspirações. A correspondência 
q u e e l a s u s t e n t o u d e p o i s c o m F e r s e n , a f i m de c h a m a r 
o e s t r a n g e i r o a P a r i s , t e m a sua o r i g e m nesse m o m e n 
t o ; p o i s , d u r a n t e essa m e s m a n o i t e de õ de o u t u b r o , 
q u a n d o as m u l h e r e s i n v a d i r a m o pa lác io d u r a n t e 
essa n o i t e , d i z a rcac ionár ia s e n h o r a C a m p a n , a r a i n h a 
r e c e b i a F e r s e n n o seu q u a r t o dc d o r m i r . 

O p o v o sab i a t u d o isso, e m p a r t e pe los própi los 
c r i a d o s d o pa lác io , * * a mul t idão , o e s p i r i t o coletlvo d o 
p o v o de P a r i s c o m p r e e n d i a Y> q u e os i n d i v i d u o , tanto 
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t e m p o levaram • compreender: q u e M a r i a A n t o n i e t a 
era p e r t i n a z no seu ód io , q u e , p a r a e v i t a r t o d a s essas 
conspirações, em p r e c i s o c o n s e r v a r o r e i e sua famí l ia , 
e i g u a l m e n t e a A s s e m b l e i a , e m P a r i s , d e b a i x o das v i s 
tas d<> povo. 

Nos primeiros m o m e n t o s da sua e n t r a d a e m V e r 
sa lhes , as mulheres, e x t e n u a d a s de f a d i g a e che i a s de 
f o m e , encharcadas p e l a c h u v a c o n t i n u a , l i m i i a v a m - s e 
a p e d i r pão. Q u a n d o i n v a d i r a m a A s s e m b l e i a , c a i r a m 
«le c a n s a d a s s ob r e os b a n c o s dos d e p u t a d o s ; m a s , só 
pe la sua presença, as m u l h e r e s a l cançaram u m a p r i m e i 
r a vitória. 

A A s s e m b l e i a a p r o v e i t o u - s e d i sso p a r a o b t e r d o r e i 
a sanção da Dec laração «los D i r e i t o s «lo H o m e m . 

Ap«')s as m u l h e r e s , p u s e r a i n - s e h o m e n s a c a m i n h o , 
<* então, às sete h o r a s d a t a r t l e , a f i m «ie e v i t a r q u a l -
«juer «lesgraça n o pa lác io , Lafayette p a r t i u p a r a V e r 
sa lhes à f r e n t e d a g u a r d a n a c i o n a l . 

A Corte a t e m o r i z o u - s e . E* então P a r i s i n t e i r a q u e 
m a r c h a c o n t r a o pa lác io? 

A C«>rte reúne o c o n s e l h o , m a s s e m p r e s e m chegar 
a n e n h u m a decisão. Já i a m a s a i r as c a r r u a g e n s p a r a 
t r a n s p o r t a r o r e i c a sua famí l ia , q u a n d o u m p i q u e t e 
«la g u a r d a n a c i o n a l as v i u e as fez recolher às e s t r e b a 
r i a s . 

A c h e g a d a da guar«la nacional b u r g u e s a , os es f o r 
ços «le L a f a y c t l c , e t a l v e z , s o b r e t u d o , u m a c h u v a t o r 
r e n c i a l , f i z e r a m que a mul t idão , «pie obstruía as r u a s d c 
V e r s a l h e s , a A s s e m b l e i a <• as imcdiaç«~>cs «lo pa lác io , sc 
r e t i r a s s e p o u c o a p o u c o . 

Pe las c i n c o o u seis h o r a s «la manhã, c o n t u d o , ho 
m e n s e m u l h e r e s «lo p o v o , s e m a t e n d e r a n inguém, aca 
b a r a m p o r encontrar u m a c a n c e l a a b e r t a q u e lhes p e r 
m i t i u a e n t r a d a n o palác io . K m a l g u n s i n s t a n t e s , des
c o b r i r a m o quarto «le « l onn i r da r a i n h a , «pie a p e n a s t e ve 
t e m p o «le f u g i r p a r a os aposentos d o r e i : a não ser 
a s s i m , f i c a r i a em pos tas . Os g u a r d a s «lo r e i a r r i s c a v a m -
-sc a i g u a l s o r t i - , q u a n d o i . a f a y e t t e , a - ca va l o , a c u d i u 
j u s t a m e n t e a tempo «!«' os s a l v a r . 

A invasão «Io p róp r i o pa lác io p e l o p o v o f o i u m des
ses reveses de «pie a r ea l e za m o r i b u n d a n u n c a m a i s se 
e r g u e u . D e n a i l a s e r v i u L a f a y e t t e a p l a u d i r o r e i q u a n 
d o êle c h e g o u a u m a v a r a n d a . C o n s e g u i u , é v e r d a d e . 
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a lcançar a l g u n s a p l a u s o s «la mul t idão p a r a a r a i n h a , f a -
zen«io-a a p a r e c e r à j a n e l a c o m o f i l h o c b e i j a n d o res
p e i t o s a m e n t e a mão d a q u e l a a «p iem o p o v o p r i n c i p i a 
va a c h a m a r a "Médicis**... m a s t u d o i s t o e r a apenas 
u m e f e i t o t e a t r a l . O p o v o c o m p r e e n d e u a sua força 
e s e r v iu - s e l ogo da sua vi tór ia p a r a o b r i g a r o r e i a pôr-
-se a c a m i n h o de P a r i s . 

De n a d a v a l e u a b u r g u e s i a f a z e r toda s o r t e de cenas 
a propós i to desse r egresso - o p o v o c o m p r e e n d e u q u e , 
d i i em d i a n t e , o r e i seria seu prisioneiro, e L u i z X V T , 
a o e n t r a r nas T u l h e i r a s a b a n d o n a d a s desde o re ina« lo 
de Lui i X I V . não se i l u d i a . " R e c o l h a - s c c a d a q u a l onde 
lhe aprouverl" f o i a sua r e s p o s t a — e m a n d o u v i r d a 
sua biblioteca. . a história «le C a r l o s I . 

A grande r e a l e z a de V e r s a l h e s c h e g a v a ao seu ter
m o . 

Haveria, dai em d i a n t e , r e i s b u r g u e s e s o u i m p e r a 
do r e s a l cançando o t r o n o p e l a f r a u d e . . . O r e i n a d o d«>s 
re is , p e l a graça de D e u s , t e r m i n a v a . 

M a i s u m a vez, c o m o a 14 d c j u l h o , o povo, p e l a sua 
massa e p e l a s u a ação heró ica, v i b r a r a u m a m a c h a d a d a 
n o a n t i g o r e g i m e . A Revo lução «lera u m s a l t o p a r a a 
frente. 
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TERRORES DA BURGUESIA — NOVA 
ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL 

M a i s u m a vez se p o d e r i a j u l g a r q u e , daí e m d i a n t e , 
a I t cvo luçáo se d e s e n v o l v e r i a l i v r e m e n t e . V e n c i d a a 
reaçfia real, s u b m e t i d o s e p r i s i o n e i r o s e m P a r i s o Se
nhor e a Senhora Vetos, a A s s e m b l e i a N a c i o n a l irá — 
não é a s s i m ? — d a r u m a m a c h a d a d a n a f l o r e s t a do s 
abusos , a b a t e r o f e u d a l i s m o , a p l i c a r os g r a n d e s pr inc í 
p i o s q u e a n u n c i a r a n aDec l a ração dos D i r e i t o s d o H o 
m e m , c u j a l e i t u r a fez p a l p i t a r os co rações . 

N a d a d i s s o . M a l sc a c r e d i t a , m a s é a r eação q u e 
começa após o f> d e o u t u b r o ; o r g a n i z a - s e e r ad i c a - s e 
c a d a vez m a i s , até j u n h o d e 1792 . 

O p o v o de Par í s r eg ressa às suas m a n s a r d a s ; a b u r 
gues ia l i c e n c e i a - o e fá l o r e c o l h e r . K , s i não fê>sse a i n 
surre ição c a m p o n e s a s e g u i r o seu c u r s o até os d i r e i t o s 
f e u d a i s s e r e m c o m p l e t a m e n t e a b o l i d o s e m j u l h o de 
1793, s i não fêhsscm as incessan t es r e v o l t a s n a prov ínc ia 
i m p e d i r e m o g o v e r n o d a b u r g u e s i a de se e s tabe l e ce r 
solidamente a r eação p o d e r i a t r i u n f a r desde 1791 
e até desde 17ÍM). 

*'() r e i está n o L o u v r e , a A s s e m b l e i a N a c i o n a l nas 
T u l h e r i a s , os c a n a i s de c i rcu lação desobs t rucm- .se , o 
m e r c a d o r e g o r g i l a d c sacos, o c o f r e n a c i o n a l cnchc - sc , 
os m o i n h o s l a b o r a m , os t r a i d o r e s f o g e m , o c l e r o está 
e m b a i x o e a a r i s t o c r a c i a e x p i r a " — d i z i a C a m i l l e Dal 
m o u l i n s n o p r i m e i r o número d o seu j o r n a l (28 de i m 
v e m b r o ) . N a r e a l i d a d e , p o r ém , e r a a reação que l e v a n 
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f a va cabeou p o r ( odn a p a r l o . A o passo q u e os r e v o l u 
c ionár ios triunfavam, j u l g a n d o a Revo lução q u a s i n o 
f i m a reação c o m p r e e n d i a q u e i a c omeça r a g r a n d e 
l i d a , a verdadeira, entre o passado e o f u t u r o , c m t o d a 
c i d a d e de p r o v i n e i a , grande o p e q u e n a , e m c a d a l u 
g a r e j o ; (p ie chegara p a r a e l a o m o m e n t o de t r a t a r dc 
d o m i n a r a R e vo lução . 

A reação c o m p r e e n d i a - o c a d a vez m a i s . Via q u e a 
I m r g u o s i a . q u e até então b u s c a r a a u x i l i o n o p o v o a f i m 
de o b t e r d i r e i t o s c o n s t i t u c i o n a i s e d o m i n a r a a l t a n o 
b r e z a , i a . a g o r a q u e s e n t i r a c v i r a a força d o p o v o , t e n 
t a r I n d o p a r a o s u b j u g a r , d e s a r m a r , fazê- Io c h e g a r à 
submissão. 

ftssc t e r r o r d o p o v o r e v e l ou - s e n a A s s e m b l e i a l o g o 
i s e g u i r a 5 de o u t u b r o . M a i s de d u z e n t o s d e p u t a d o s 

r e c u s a r a m d i r i g i r - s o a Par ís o p e d i r a m p a s s a p o r t e s p a 
r a as s iu is t e r r a s . R c e u s u r a m - l h n s , c h a m a r a m - l h e s t r a i 
d o r e s , m a s u m c e r t o número d o u , a i n d a a s s i m , a s u a 
demissão , m i n p e n s a v a m i r tão l o n g e ! C o m o após o 14 
d f j u l h o , f o i u m » n o v a emig ração , m a s des ta ve z j á não 
o ra a c o r t e q u e a i n i c i a v a : e ra a A s s e m b l e i a . 

A Aasembléia, t o d a v i a , também t i n h a n o seu se io 
u m a f o r t e m a i o r i a dc r e p r e s e n t a n t e s da b u r g u e s i a q u e 
se s o u b e r a m a p r o v e i t a r dos p r i m e i r o s m o m e n t o s p a r a 
f i r m a r o poderio «la sua c lasse e m bases só l idas . Por 
isso. m e s m o untes de r e g r e ssa r a P a r i s , a líl do o u t u b r o , 
a A s s e m b l e i a v o t a r a já a responsabilidade d o s m i n i s 
t r os , tu im c o m o «los agen tes d a a« lminis tração p e r a n t e 
a representação n a c i o n a l , e o v o t o dos i m p o s t o s p e l a 
A s s e m b l e i a as «luas p r i m e i r a s condições d o g o v e r n o 
c o n s t i t u c i o n a l . O t i t u l o d o r e i «le França passava a s o r : 
rei dos franceses. 

Enquanto a A s s e m b l e i a se a p r o v e i t a a s s i m d o m o 
v i m e n t o de 5 «lo o u t u b r o p a r a se t o r n a r s o b e r a n a , a 
m u n i c i p a l i d a d e b u r g u e s a de P a r i s , i s t o é, o C o n s e l h o 
dos T r e z e n t o s , q u e so i m p u s e r a após o 14 d e j u l h o , p o r 
seu l a d o a p r o v e i t a v a - s e «los a c o n t e c i m e n o s p a r a es ta 
b e l e c e r a sua autoridade. Sessenta a d m i n i s t r a d o r e s p e r 
t encen tes ao C o n s e l h o dos T r e z e n t o s , o d i v i d i d o s p o r 
o i t o d e p a r t a m e n t o s (subsistências, p o l i c i a , o b r a s públ i 
cas, h o s p i t a i s , educaçio, d«>minios e r e n d i m e n t o s , im
pos tos e g u a r d a n a c i o n a l ) a r r o g a v a m a s i t o d o s esses 
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poderes e tornavam-ee u m a força respe i táve l , t a n t o 
m a i s «pie t i n h a m p o r s i os 6 0 . 0 0 0 h o m e n s d a g u a r d a 
n a c i o n a l , u n i c a m e n t e e s c o l h i d o s e n t r e os c i dadão * 
a b a s t a d o s . 

R a i l l y , a«hninis lra« lor de P a r i s , e s o b r e t u d o L a 
las r i t o , c o m a n d a n t e da g u a r d a n a c i o n a l , t o r n a v a m - s e 
personagens i m p o r t a n t e s . Q u a n t o à p o l i c i a , e m t u d o 
sc Ingeriu i burguesia: reflnióea, j o r n a i s , propaganda, 
anúncios, a f i m de suprimir t u d o q u a n t o l h e fòssc h o s 
t i l i n i n u . os Treaentoa, a p r o v e i t a n d o «> caso «lo assass i 
n a , de u m p a d e i r o (21 de o u t u b r o ) , f o r a m i m p l o r a r á 
Assembleia u n i a l e i m a r c i a l q u e esta se a p r e s s o u a 
SOtar . D a l em d i a n t e , b a s t a v a u m o f i c i a l m a n d a r des
fraldar a b a n d e i r a v e r m e l h a p a r a se p r o c l a m a r a l e i 
m a r c i a l ; então, t o d o a j u n t a m e n t o se c o n s i d e r a v a c r i m i 
noso , o a t r o p a , requisita«Ia p e l o o f i c i a l m u n i c i p a l , p o u i a 
d i s p a r a r s o b r e o p o v o após três int imações. S i o p o v o se 
r e t i r a v a p a c i f i c a m e n t e , s o m v io lênc ia , a n t e s «la t e r c e i 
r a in t imação , só os i n s t i g a d o r e s d a sed ição e r a m perse 
g u i d o s o e n c a r c e r a d o s p o r três anos s i o a j u n t a m e n t o 
e s l a v a « l e sarmado ; condenados à morte, s i se l h e e n c o n 
t r a v a m a r m a s . K i g u a l m e n t e à m o r t e o s o l d a d o o u o f i 
c i a l d a g u a r d a n a c i o n a l q u e exc i tasse o u provocaras 
a j u n t a m e n t o s . 

U m assassínio p e r p e t r a d o n a r u a b a s t a r a p a r a se 
p r o m u l g a r essa l e i , e c m t o d a a i m p r e n s a d c P a r i s — 
c o m o m u i t o b e m «: n o t o u L o u i s B l a n c , só h o u v e u m a 
voz — a de M a r a l q u e p ro t es tasse c o n t r a essa l e i 
a t r o z , « l i zendo q u e e m t e m p o «lo revo lução , q u a n d o u m a 
nação está a i n d a q u e b r a n d o as suas a l g e m a s e se d e b a 
to d o l o r o s a m e n t e c o n t r a os seus i n i m i g o s , u m a lei m a r 
c i a l não t e m razão de s e r . N a A s s e m b l e i a , só Robes -
pierre c B u z o i protestaram; e, a i n d a a s s i m , não e m 
p r i n c i p i o . D i z i a m eles q u e não se d e v i a p r o c l a m a r a 
l e i m a r c i a l a n t e s «le e s tabe l e ce r u m t r i b u n a l q u e p u -
«lesse j u l g a r os réus «le l esa-nação . 

A p r o v e i t a n d o a c a l m a q u e n e c e s s a r i a m e n t e se <!«•-
v i a pro í luz i r n o p o v o após o m o v i m e n t o de 5 e 6 ÒJe o u 
t u b r o , a b u r g u e s i a começou a s s i m , t a n t o n a Assembleia 
Como n o munic íp io , a o r g a n i z a r o n o v o poderio «la ( l a s 
se média , não s o m h a v e r , é c e r t o , a t r i t o s e n t r e as u m -
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bicões pessoais (p i e se e n l r e c l i o e a v a i n c c o n s p i r a v a m 
e n t r e s i . 

A Corte, p o r seu l a d o , não v i a necess idade n e n h u 
m a de abdicar; c o n s p i r o u , l u t o u t ambém, c p a r a isso se 
s e r v i u dos necess i tados e dos a m b i c i o s o s , c o m o M i r a 
b e a u . 

C o m o o d i i i p i c dc Orléans se c o m p r o m e t e r a no (> d e 
o u t u b r o , ( p i e f a v o r e c e r a c l a n d e s t i n a m e n t e , a C o r t e e n 
v i o u o c m ( l e s v a l i m e n t o , c o m o e m b a i x a d o r , ã I n g l a t e r 
r a . 

ESntlo, < o " S e n h o r " i rmão d o r e i , c o n d e d a P r o v e n 
ça, que c põe l Intrigar p a r a v e r f u g i r o r e i , o " b a r r o 
t e " , como élc esc r ev i a a u m a m i g o : uma vez o r e i e m 
fuga, poderia êle apreeêntar a sua c a n d i d a t u r a a o trono 
de b r a n c a M i r a b e a u , (p i e desde 23 d c j u n h o a d q u i r i 
ra um formidável Império s ob r e a A s s e m b l e i a , s e m p r e 
indigente, Intrigava por seu t u r n o p a r a c h e g a r a m i n i s 
t r o , o, quando o s seus p l a n o s f o r a m c o n t r a r i a d o s p e l a 
\s ( que v o t o u que nenhum dos seus m e m b r o s 
poderia aceitar um lugar ao m in i s t é r i o ) , lançou-se n o s 
braços do conde da Provença, na esperança d e c h e g a r 
BO p o d e r por sua intervenção. A f i n a l , v endeu - s e ao r e i 
c a c e i t o u de le u m a pensão (le 50.000 f r a n c o s p o r mês , 
durante quatrq meses , c u m a e m b a i x a d a ; p e l o que o 
senhor de M i r a b e a u sc comprometia " a a u x i l i a r o r e i 
c o m as suas luzes , c o m as suas forças e e loquência , e m 
t u d o q u a n t o O mesmo s e n h o r j u l g u e útil à n e c e s s i d a d e 
d o Estado e BO interesse d o r e i . " T u d o isso se s o u b e só 
m a i s t a r d e , e m 1792, d e p o i s d a t o m a d a das T u l h e r i a s . e 
e n t r e t a n t o M i r a b e a u c o n s e r v o u até à m o r t e (2 de a b r i l 
de 1791) a s u a reputação de d e f e n s o r d o p o v o . 

N u n c a se destr inçará t o d o o e m a r a n h a d o de i n t r i 
gas que en láo se t e c i a m c m r e d o r d o L o u v r c e dos p a 
lácios dos príncipes, a s s i m c o m o j u n t o d a s cé>rtes de 
L o n d r e s , V i e n a , M a d r i d c dos d i v e r s o s p r i n c i p a d o s a l e 
mães . E m torno da m o r i b u n d a r e a l e z a , t o d a a g en t e se 
m o v i a . E, no próprio se io da A s s e m b l e i a , q u a n t a s a m 
bições p a r a chegar à c o n q u i s t a d o p o d e r ! Isso t u d o , p o 
rém, são incidentes de p o u c a v a l i a . A j u d a m a e x p l i c a r 
c e r t o s f a t os , m a s e m n a d a m o d i f i c a m a m a r c h a dos 
a c o n t e c i m e n t o s traçados p e l a lógica d a situação e das 
fêjrças c m c o n f l i t o . 

177 

A Aseetllhléin r e p r e s e n t a v a a b u r g u e s i a i n t e l e c t u a l 
• i o \l • p i U l u r e o r g a n i z a r o p o d e r q u e c a i a das 

I | < ni li do a l i o c l e r o e da a l t a n o b r e z a . 
I • l . i m o l i n h a n o seu se io u m número de h o m e n s 

«I l l l t l l t l i a v u m d i r e i t o s u o seu f i m , c o m i n t e l i -
la audácia (p ie a u m e n t a v a t o d a s as vezes 

i o p o v o a lcançava n o v a v i tór ia s o b r e o a n t i g o r e g i -
.... t tu MI na A s s e m b l e i a o " t r i u n v i r a t o " , c o m o se 
. i i v n a de D u p o r t , C a r l o s d c L a m c t h e B a r n a v e , e 
e m 1'NI'IM O a d m i n i s t r a d o r B a i l l y e o c o m a n d a n t e d a 

. • . L i n a c i o n a l , L a f a y e t t e , s o b r e os q u a i s i n c i d i a m t o -
o l b u r e s . A v e r d a d e i r a força d a b u r g u e s i a , p o -

r e s i d i u nas m a s s a s c o m p a c t a s d a A s s e m b l e i a , q u e 
. i > l . . i I I M i m as l e i s p a r a c o n s t i t u i r o g o v e r n o das classes 

luís. 
I .a | esse t r a b a l h o q u e a A s s e m b l e i a se d e d i c o u 

( " i n a r d o r l ogo q u e , i n s t a l a d a c m P a r i s , p o u d e r e i n t e -
>a ar se n a s s u a s ocupações c o m c e r t a t r a n q u i l i d a d e . 

i UJC t r a b a l h o f e i r a c omeçado , c o m o v i m o s , n o d i a 
s e g u i n t e à t o m a d a d a B a s t i l h a . Q u a n d o a b u r g u e s i a v i 
r a esse p o v o , q u e e m a l g u n s d i a s sc a r m a r a de lanças, 
i n c e n d i a r as b a r r e i r a s , a p o d e r a r - s e das prov isões o n d e 
as e n c o n t r a v a , e tão h o s t i l a o s b u r g u e s e s r i c o s c o m o a o s 
"tacões v e r m e l h o s " , s e n t i u - s c a t e r r o r i z a d a . A p r e s s o u -
se então a a r m a r - s c t ambém, a o r g a n i z a r a sua g u a r d a 
n a c i o n a l — as " b a r r e t i n a s de p ê l o " c o n t r a os " b o n é s de 
l á " , afim de r e p r i m i r as insurreições p o p u l a r e s . E , d e 
po i s d o 5 de o u t u b r o , ap ressou-sc a v o t a r a l e i d c q u e 
já l a lámos , s o b r e o s a j u n t a m e n t o s . 

A o m e s m o t e m p o , não d e s c u r o u l e g i s l a r de f o r m a 
a que 0 p o d e r po l í t i co , q u e f u g i a das mãos d a C o r t e , não 
caisse nas d o p o v o . A s s i m , passados o i t o d i a s s o b r e o 
I I de J u l h o , já Sieyès, o f a m o s o a d v o g a d o d o T e r c e i r o 
Betado, p r o p u n h a à A s s e m b l e i a d i v i d i r os f ranceses e m 
d u a s categorias, u n i a das q u a i s — os c idadãos ativòê 
f a r i a p a r l e d o g o v e r n o , e n q u a n t o a o u t r a , i n c l u i n d o a 
g r a n d e massa d o p o v o , sob o n o m e de c idadãos patii 
u n s . s e r i a p r i v a d a de t o d o s os d i r e i t o s po l í t i cos . D a i a 
c i n c o s e m a n a s , a A s s e m b l e i a a c e i t a v a essa d iv isão, c o n -
s i d e r a n d o - a f u n d a m e n t a l p a r a a Const i tu ição . A s a m . a 
Dec laração dos D i r e i t o s , c u j a base p r i n c i p a l era a i g u a l 
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dade doa direitoi dc l o d o s os cidadãos — tão cedo 
proclamada achava-se afrontosamente v i o l a d a . 

Reatando o I r a h a l l i o de o rgan i zação p o l i t i c a da 
França , a A s s e m b l e i a a b o l i u a a n t i g a d iv i são f e u d a l 
em provindas, c ada u m a «las «piais c o n s e r v a v a c e r t o s 
pr iv i l ég ios f e u d a i s p a r a a n o b r e z a e os p a r l a m e n t o s ; 
d i v i d i u a França e m d e p a r t a m e n t o s ; s u s p e n d e u os a n 
t igos " p a r l a m e n t o s * ' i s to é, os a n t i g o s t r i b u n a i s q u e 
também possuíam pr iv i l ég ios judic iár ios, e p r o c e d e u á 
organização «le u m a administração inteiramente n o v a 
e u n i f o r m e — mantendo s e m p r e o p r i n c i p i o de e x c l u 
são das c lasses p o b r e s d o governo. 

A A s s e m b l e i a N a c i o n a l , a i n d a e l e i t a sob o a n t i g o 
regime, p o s t o que p r o v e n i e n t e de eleições p o r d u a s ve 
zes r e a l i z a d a s , e ra o p r o d u t o «le u n i sufrág io quasi u n i 
v e r s a l . Q u e r dizer «pie, e m c a d a c ircunscr ição e l e i t o 
ral, se tinham c o n v o c a d o d i v e r s a s a s s e m b l e i a s primá
rias, c o m p o s t a s de quasi todos os cidadãos da l o c a l i 
d a d e . 

ftsscs h a v i a m n o m e a d o os eleitores que comporiam 
em c a d a circunscrição u m a a s s e m b l e i a eleitoral, e es
t a , p o r seu t u r n o , e s c o l h i a o seu r e p r e s e n t a n t e à A s s e m 
bleia N a c i o n a l . Deve-se n o t a r que, f e i t a s as e le ições, 
as a s s emb l e i a s eleitorais c o n t i n u a v a m a r e i i n i r - s e , r ece 
b e n d o c a r t a s dos seus d e p u t a d o s e v i g i a n d o os seus v o 
t o s . 

Chegada ao poder, porém, s b u r g u e s i a fez duas 
co i sas . Aumentou as atr ibuições das a s s e m b l e i a s e l e i 
t o r a i s , confiando-lhea à e le ição dos diretórios «le cada 
departamento, «los j u i z e s e o u t r o s func ionár ios . 

Confer ia - lhes também um grande p o d e r . Exc lu ía , 
no entanto, das a s s emb l e i a s p r imár ias a massa d o p o 
vo, a ( p i e m a s s i m p r i v a v a de todos os d i r e i t o s pol í t icos. 
Sé a d m i t i a os c idadãos ativos* i s t o é, aqueles «pie p a 
g a v a m , c m contr ibuições d i r e t a s , p e l o m e n o s três «lias 
d c I r a h a l l i o . (1 ) 

Os o u t r o s f i c a v a m s e n d o c idadãos passivos. Já não 
p o d i a m f a z e r parte d a s a s s e m b l e i a s pr imár ias , e «lesta 
f o r n i a não t i n h a m o direito «le n o m e a r os e l e i t o r e s n e m 
a m u n i c i p a l i d a d e , n e m n e n h u m a das a u t o r i d a d e s p a r 

t i ) Cu ia munic ipa l idade fixava, o valor, eia d inhe i ro , do 
«lia, e convencionou-se toinnr por base o d ia de uni jornale i ro . 
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• •"• III tr< L o o b c i n não p o d i a m f a z e r p a r t e da g u a r 
da o... lanai ( i ) 

\ I . I M d isso , p a r a p o d e r ser n o m e a d o e l e i t o r , e r a 
I paga i c m i m p o s t o s d i r c t o s o v a l o r de dez d i a s 
ll( I r a h a l I t O i o «pie t o r n a v a essas a s s emb l e i a s c o r p o s 

l( bu rgueses . ( M a i s t a r d e , q u a n d o a reação 
I< • • «• d e p o i s da matança d o C a m p o de M a r t e , a 

A x M c u i h h i a fez n o v a r es t r i ção : e r a p r e c i s o p o s s u i r u m a 
p r o p r i e d a d e p a r a p o d e r ser n o m e a d o e l e i t o r ) . E , p a 
r u pode i •! m a n e a d o r e p r e s e n t a n t e d o p o v o na A s -
• I l d d i l a . era necessário p a g a r e m contr ibuições d i r e 

la M o v a l o r «le u m m a r c o de p r a t a , i s t o é, 50 l i b r a s . 

atalhoi a i n d a : f o i i n t e r d i t a a permanência d a s as
sembleias e l e i t o a a i s . D e p o i s «le n o m e a d o s os go v e r 
nanta! bu r gueses , não e r a p r e c i s o v ig iá - los tão r i g o -

neií le K, d e n t r o e m p o u c o , até o d i r e i t o de p e t i -
le expressão do s v o t o s d e s a p a r e c e u . " V o t e m — 

e « a l e m s « * ! " 
Q u a n t o às a l d e i a s , U n h a m c o n s e r v a d o , c o m o v i m o s , 

<-l» o a n t i g o r e g i m e , e m q u a s i t o d a a França , até à Re 
vo lução, a a s s e m b l e i a g e r a l «los h a b i t a n t e s c o m o o 
mir da Rússia. A essa a s s e m b l e i a g e r a l p e r t e n c i a a ges
tão das t e r r a s c o m u n a i s — c a m p o s c u l t i v a d o s , p r a d o s e 
f l o r e s t a s , a l ém das t e r r a s vagas . Po i s b e m ! Essas a s s em
b l e i a s g e r a i s «las c o m u n i d a d e s f o r a m p r o i b i d a s p e l a l e i 
m u n i c i p a l «le 22-24 d c d e z e m b r o de 1789. D a i e m d i a n t e , 
só os c a m p o n e s e s a b a s t a d o s os c idadãos a t i v o s 
Unham O d i r e i t o «le se r e u n i r uma vez por ano p a r a n o 
meio- o a d m i n i s t r a d o r e a m u n i c i p a l i d a d e c o m p o s t a de 
três o u q u a t r o b u r g u e s e s «la c i d a d e . I g u a l o rgan i zação 
f o i d a d a às c i d a d e s — os c idadãos a t i v o s r e u n i a m - * * 
p a r a n o m e a r o «*onsclho g e r a l «la c i d a d e c a m u n i c i p a 
lidade i s to é, o p o d e r l e g i s l a t i v o , e m matér ias m u n i -
- Ipals, < «» p o d e r e x e c u t i v o , aos q u a i s e s t a v a m c o n f i a d a s 
a pol íc ia na c o m u n a e o c o m a n d o da g u a r d a n a c i o n a l 

A s s i m , o m o v i m e n t o q u e ind icámos c m j u l h o nas 
cidades e q u e c o n s i s t i a e m e l e ge r r e v o l u c i o n a r i a m e n t e 

( I ) A lei munic ipa l de 14 de dezembro de 178!» não só ex 
clnl i i os cidadãos passivos de Iodas as eleições des o f i c i n i l mu 
11 I I '11mis (parágrafos 5. (», 8, etc.), mas também proibia 
mu., da i MMmbléiai eleitorais " p o r ofícios, profissoi-s ou cm 

poraeoes " Bo M podiam r eun i r por bairros ou distritos 
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u m a admin is t ração m u n i c i p a l n u m m o m e n t o c m (p ie 
as l e i s d o a n t i g o r e g i m e , c o n s e r v a d a s c m p l e n o v i g o r , 
n a d a s e m e l h a n t e a u t o r i z a v a m — esse m o v i m e n t o f o i 
c o n s a g r a d o p e l a l e i m u n i c i p a l e a d m i n i s t r a t i v a d c 22 
de d e z e m b r o de 1789. E ver-se-á q u e isso f o i u m a f o r 
ça i m e n s a d a d a à Revo lução p e l a c r iação , desde o i n i 
c i o d o m o v i m e n t o , desses 3 0 . 0 0 0 c e n t r o s m u n i c i p a i s , i n 
d e p e n d e n t e s , c m m i l p o n t o s , d o g o v e r n o c e n t r a l , e c a 
pazes de p r o c e d e r r e v o l u c i o n a r i a m e n t e q u a n d o os r e v o 
luc ionár ios de les c o n s e g u i s s e m a p o d e r a r - s e . E* v e r d a 
d e q u e a b u r g u e s i a se r o d e o u d e t o d a s as precauções p a 
r a o p o d e r m u n i c i p a l f i c a r nas mãos d a p a r t e a b a s t a d a 
d a c lasse m é d i a . 

A m u n i c i p a l i d a d e , a l ém d i sso , f o i s u b m e t i d a ao 
C o n s e l h o d o d e p a r t a m e n t o , e l e i t o n o s e g u n d o g r a u , q u e 
representava a s s i m a b u r g u e s i a a b a s t a d a , e q u e f o i , 
d u r a n t e a época t o d a d a Revo lução , o a p o i o e a a r m a 
dos r evo luc ionár i os . 

R o r o u t r o l a d o , a p rõpr i a m u n i c i p a l i d a d e , c u j a 
c i c i e m era u n i c a m e n t e f e i t a p e l o s c idadãos a t i v o s , r e 
p r e s e n t a v a m a i s a b u r g u e s i a d o q u e a massa p o p u l a r , 
e. nas c i d a d e s e o n m L y o n e o u t r a s m a i s , t o r n o u - s e u m 
Centro de r eação . 

A i n d a a s s i m , c o n t u d o , as m u n i c i p a l i d a d e s não 
aram um poder r e a l . a deve1 aa reconhecer q u e , m a i s d o 
q u e q u a l q u e r o u t r a , a l e i m u n i c i p a l de d e z e m b r o de 
17X9 contribuiu para o êx i to da Revolução. 

Durante a Insurre ição dos c a m p o n e s e s c o n t r a os 
seus s enho r e s f e u d a i s , em a go s t o de 1789, b e m v i m o s aa 
m u n i c i p a l i d a d e s d o D e l f i n a d o pêirem-se e m c a m p o 
c o n t r a os c a m p o n e s e s e e n f o r c a r , a t o r t o e a d i r e i t o , os 
a ldeãos r e v o l t a d o s . A m e d i d a q u e a R e v o l u ç ã o se d e 
s e n v o l v i a , o p o v o c h e g a v a a t e r os o f i c i a i s m u n i c i p a i s d e 
b a i x o d c m ã o . E i s p o r q u e , a o passo q u e a R e v o l u ç ã o 
a m p l i a v a os seus p r o b l e m a s , as m u n i c i p a l i d a d e s se r e 
v o l t a v a m t ambém, e, e m 1793 e 1794, se t o r n a m os v e r 
d a d e i r o s c e n t r o s de ação dos revo luc ionár ios p o p u l a r e s . 

O u t r o passo impor tant í ss imo p a r a a R e v o l u ç ã o 
d e u - o a A s s e m b l e i a q u a n d o a b o l i u a v e l h a justiça dos 
p a r l a m e n t o s e i n t r o d u z i u os ju ízes e l e i t o s p e l o p o v o . 
N o s c a m p o s , c a d a cantão c o m p o s t o d c c i n c o o u seis p a 
róquias , n o m e o u p o r s i m e s m o , p o r m e i o d o s seus c i d a -

, dãos a t i v o s , os seus m a g i s t r a d o s , e n a s g r a n d e s c i d a -

INI 

• I l . 1 . . . . o . f u i c o n c e d i d o às a s s e m b l e i a s de c l c i t o -
Hn O N a i l l le jBJ p a r l a m e n t o s l u t a r a m , n a t u r a l m e n t e , pe -
• I i > • suas p r e r r o g a t i v a s . N o i n c i o - d i a , e m 
' I o louwc, MU m e m b r o s d o p a r l a m e n t o , j u n t a m e n t e c o m 
atl t b l a l g o i , p i lMcrum-nc á f r e n t e d e u m m o v i m e n t o p a -

a o i n i n a a sua a u t o r i d a d e l e g i t i m a e a 
IIN l » l " r d a d e " e .'» r e l i g i ão a " s u a útil i n f l u ênc i a " . E m 

C a r i s , e m M o u e i i , e m Met z , n a R r c t a n h u , os p a r l a m e n t o s 
m i o MC q i i U e r i i m s u b m e t e r n o p o d e r n i v e l a d o r da A s -

" i i . . p i iNc rnm-sc a f r e n t e de conspirações a f a v o r 
i lu n i e g l i n e . 

O N p a r l a m e n t o s , p o r ém , não f o r a m a u x i l i a d o s p e l o 
i tOfCOao lhes f o i s u b m e t e r e m - s c a o d e c r e t o de 3 
.1. novembro dc 1789, p e l o q u a l e s t a v a m c m fér ias até 

. ordem. A sua t e n t a t i v a d e resistência p r o v o c o u 
• ••••< n l e u m n o v o d e c r e t o ( de 11 de j a n e i r o de 1790 ) , 

. i o q u e se d e c l a r o u q u e a resistência dos m a g i s t r a d o s d e 
Rennes .i l e i " o s t o r n a v a i n c a p a z e s d c d e s e m p e n h a r 
QJUaiSQUer funções d e c idadãos a t i v o s , e n q u a n t o , e m r e -
quai Imento a p r e s e n t a d o a o c o r p o l e g i s l a t i v o não f o s s e m 
admitidos a p r e s t a r à Const i tu ição o j u r a m e n t o d e f i d e 
l i d a d e d e c r e t a d o p e l a A s s e m b l e i a N a c i o n a l e a c e i t o p e l o 
r e i " . 

C o m o se v ê , a A s s e m b l e i a e n t e n d i a f a z e r r e s p e i t a r 
as suas decisões r e l a t i v a s à n o v a o r gan i zação a d m i n i s 
t r a t i v a d a Erança . Essa n o v a o rgan i zação , n o e n t a n t o , 
encontrou u m a f o r m i d á v e l opos ição d a p a r t e d o a l t o 
c l e r o , d a n o b r e z a c d a a l t a b u r g u e s i a , e f o r a m p r e c i s o s 
unos e u m a revo lução m u i t o m a i s p r o f u n d a q u e a q u e l a 
q u e a b u r g u e s i a q u e r i a a d m i t i r , p a r a d e m o l i r a a n t i g a 
organiiaçao a i n t r o d u z i r a n o v a . 
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DIFICULDADES FINANCEIRAS — VENDA 
DOS BENS DO CLERO 

A m a i o r d i f i c u l d a d e p a r a a Revo lução e r a t e r d e 
c a m i n h a r p o r e n t r e c ircunstâncias t e r r í ve i s . A b a n c a r -
r o t l d o E s t a d o c o n t i n u a v a s e n d o u m a ameaça s u s p e n 
sa s o b r e a cabeça d a q u e l e s q u e t i n h a m e m p r e e n d i d o 
g o v e r n a r a França , c, s i essa b a n c a r r o t a chegasse, p r o 
d u z i r i a u n i a r e v o l t a d a b u r g u e s i a a b a s t a d a c o n t r a a R e 
vo lução . S i f o r a o déf ic i t u n i a das causas q u e o b r i g a 
r a m a r ea l e za a f a z e r as p r i m e i r a s concessões c o n s t i t u 
c i o n a i s e d e r a m ã b u r g u e s i a a c o r a g e m de r e c l a m a r se
r i a m e n t e a sua p a r t e d o g o v e r n o , êssc m e s m o déf ic i t 
t'«»i, d u r a n t e a Revo lução , u m c o m o p e s a d e l o q u e pe r se -

n i n l o d o s aque l e s q u e s u c e s s i v a m e n t e s u b i r a m ao p o 
d e r . 

I ' . ' v e r d a d e q u e , nessa época, os emprés t imos de Es 
tado a i n d a não e r a m i n t e r n a c i o n a i s ; a França não t i 
n h a a r e c ea r q u e as nações e s t r a n g e i r a s , c o m o suas c r e 
d o r a s , de comum acordo, sc a p o d e r a s s e m de suas p r o 
vindes, como h o j e s u c e d e r i a s i u m E s t a d o e u r o p e u e m 
revo lução se dec l a rasse e m fa l ênc ia . E r a p r e c i s o , con
d i d o , p e n s a r nos emprés t imos i n t e r n o s , e, s i a F r a n c a 
Suspendesse os seus p a g a m e n t o s , t e r i a s i d o a r u i n a de 
i m e n s a s f o r t u n a s b u r g u e s a s e a Revo lução t e r i a c o n t r a 
s i t o d a a b u r g u e s i a , g r a n d e e méd ia . I oda a g en l e , 
e x c e t o os operár ios c os c a m p o n e s e s p o b r e s . Pof I 
a A s s e m b l e i a C o n s t i t u i n t e , a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a , a 
< onvençâo, e depois o Diretório, t i v e r a m que e m p r e g a r 
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es forços i n a u d i t o s d u r a n t e u n i a série d e unos , a f i r a d e 
e v i t a r essa b a n c a r r o t a . 

A so lução a q u e , nos f i n s de 1789, a A s s e m b l e i a c h e 
g o u , f o i apossar - se d o s bens d a I g r e j a , vendê- los , e, e m 
compensação , e s t abe l e c e r a o c l e r o um sa lár io f i x o . E m 
1789, a v a l i a v a m - s e os r e n d i m e n t o s da I g r e j a e m c e n t o e 
v i n t e milhões p r o v e n i e n t e s dos d í z imos , o i t e n t a mi lhões 
d c o u t r o s r e n d i m e n t o s de d i v e r s a s p r o p r i e d a d e s (casas , 
bens de r a i z , c u j a ava l i ação s u b i a a p o u c o m a i s dc d o i s 
b i l h õ e s ) , e e m ce r ca d e t r i n t a mi lhões de contr ibuição , 
t o d o s os a n o s a c r e c e n t a d o s p e l o E s t a d o ; s e j a m 2.T0 m i 
lhões p o r a n o . E ' c l a r o q u e esses r e n d i m e n t o s e r a m r e 
p a r t i d o s d o m o d o m a i s i n j u s t o p e l o s d i v e r s o s m e m b r o s 
d o c l e r o . Os b i spo s v i v i a m n u m l u x o r e q u i n t a d o e r i v a 
l i z a v a m e m despesas c o m os r i c o s s e n h o r e s e pr ínc ipes , 
e n q u a n t o os c u r a s da s c i d a d e s e a l d e i a s " r e d u z i d o s à 
porção c ô n g r u a " v i v i a m n a misé r i a . 

T a l l e y r a n d , b i s p o de A u t u n , propôs , p o r c o n s e g u i n 
te , q u e , desde 10 de o u t u b r o , f o s s em c o n f i s c a d o s e v e n d i 
dos t o do s os bens da I g r e j a e m n o m e d o E s t a d o ; d o t a d o 
suficientemente 0 c l e r o ( 1 . 2 0 0 l i b r a s p o r a n o , a lém d e 
habitação), e a m o r t i z a d o o r e s t o da d ív ida públ i 
ca , a q u a l a c e n d i a a 50 mi lhões de r e n d a s v i ta l íc ias e a 
80 milhões de rendas perpétuas. Essa prov idênc ia p e r 
m i t i u c o b r i r o déf ic i t , a b o l i r o restante da gabe l a e não 
Contar c o m O S " c a r g o s " o u l u g a r e s de o f i c i a i s e «le f u n 
c ionár ios «pie se c o m p r a v a m ao E s t a d o . P o n d o à v e n d a 
os bens «la Igreja, também se queria c r i a r u m a n o v a 
c lasse de lavradores que se l i g a r i a m á t e r r a de q u e se 
t o r n a s s e m proprietários • 

Certamente «pie esse p l a n o não d e i x o u d e sucitar 
f o r t e s receios da p a r t e d a q u e l e s q u e e r a m propr i e tár ios 
rústicos. " I s s o é l e v a r - n o s à l e i a g r á r i a " — dissc-sc 
n a A s s e m b l e i a . " S a b e i que todas as vezes q u e v o s 
r e m o n t a r d e s à o r d e m das p r o p r i e d a d e s , a nação a e l a 
remontará c o n v o s c o . " E r a r e c o n h e c e r q u e , n a base d e 
t o d a a propriedade rústica, h a v i a injustiça, a çambar -
C a m e n t o , a f r a u d e . O U 0 r o u b o . 

A b u r g u e s i a não-propr ie tár ia , po r ém , f i c o u e n c a n 
t a d a c o m o p l a n o . P o r esse m e i o , e v i t a va - s e a b a n c a r 
r o t a , e os b u r g u e s e s t i n h a m bens q u e c o m p r a r . E , c o m o 
a p a l a v r a " e x p r o p r i a ç ã o " assus tava as a l m a s c a r i t a t i 
v a s d o s propr ie tár ios , a chou-se m e i o d e a e v i t a r . D i s s e -

A GRANDE REVOLUÇÃO is:. 

«c que ON bens d o rl<T«> e r a m postos à disposição do no 
f d n • ' idveu-se começar log«> a sua v e i n l a até à i m -
p n r l A u e l u de 100 m i lhões . 2 «le n o v e m b r o de 1789 f o i a 
d a l a memorável c m q u e n a A s s e m b l e i a sc v o t o u essa 
Imensa e xpropr i ação , p o r 5(J8 votos c o n t r a 'MÁ). 

I lates o p o n e n t e s , t o r n a d o s daí e m d i a n t e e n c a r n i 
çados i n i m i g o s «la Revo lução , t u d o r e m e x e r ã o p a r a f a -
/• ao r e g i m e c o n s t i t u c i o n a l , e m a i s t a r d e à Repúbl i ca , 
l o d o o m a l possível e imag ináve l . 

A b u r g u e s i a , c o n t u d o , p o r u m lado ensinada p e l os 
e n e i e l o p e d i s t a s , p o r o u t r o p e r s e g u i d a p e l a i n e l u t a h i l i d a -
de da falência, não se d e i x o u a s s u s t a r . Q u a n d o a i m e n 
sa m a i o r i a «lo c l e r o , e s o b r e t u d o as o r d e n s monást i 
cas, c omeça ram a i n t r i g a r c o n t r a a exp rop r i a ção dos 
bens «lo c l e r o — a A s s e m b l e i a v o t o u , a 12 «le f e v e r e i r o 
de 1790, a supressão <l«>s v o t o s perpétuos e «las o r d e n s 
monást icas «le a m b o s os s exos . A p e n a s t e ve a f r a q u e / a 
de não t o c a r , nesse m o m e n t o , nas congregações e n c a r r e 
gadas «ia instrução públ ica e de s o c o r r o s a d o e n t e s . 
Es tas só f«Jram a b o l i d a s a 18 «le agosto 1792, após a 
tomada «las Tulherias. 

C o m p r e e n d e - s e q u e «idios esses d e c r e t o s s u c i t a r a m 
n o se io «lo c l e r o , a s s i m c o m o e m t o d o s a q u e l e s e na 
prov ínc ia o s eu n ú m e r o e r a i m e n s o — e m q u e o c l e r o 
t i n h a in f luênc ia . N o e n t a n t o , enquanto o c l e r o e as o r 
d e n s e s p e r a v a m a i n d a c o n s e r v a r a gestão «las suas 
i m e n s a s p r o p r i e d a d e s , «pie nesse caso a p e n a s s e r i a m 
c o n s i d e r a d a s u m a h i p o t e c a aos emprés t imos d o E s t a d o , 
não p a t e n t e a r a m t o d a a sua h o s t i l i d a d e j m a s esta s i 
tuação não p o d i a « lurar . O T e s o u r o e s l a va v a z i o , os im
postos não e n t r a v a m ; u n i emprés t imo de 'M) milhões, 
VOtado a 9 «le agos to de 1789, p o u c o d e r a ; o u t r o , de 80 
mi lhões , votado a 27 do m e s m o mês , a i n d a d e u m u i t o 
m e n o s . Enfim, a 20 «le s e t e m b r o , ap t i s u m cé lebre d i s 
c u r s o de M i r a b e a u , f t i r a v o t a d a u m a contr ibuição « x 
traordinária «lo q u a r t o «lo rendimento, ftsse i m p o s t o , 
porém, Imediatamente desapareceu n o a b i s m o «los j u r o s 
s o b r e os a n t i g o s emprés t imos , e então chegou-se à i«b'a 
doa assinados de c i rculação « )hrigada. cujo v a l o r seria 
g a r a n t i d o pe los bens n a c i o n a i s c o n f i s c a d o s ao cL - r o , e 
«pie s e r i a m r e e m b o l s a d o s à m e d i d a q u e a venda «lesses 
bens «lesse e n t r a d a ao «Unheiro . 
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Podem-ee imaginar as co l ossa i s especulações a q u e 
deu l u g a r essa v e n d a dc bens n a c i o n a i s e m g r a n d e esca
l a , e a emissão «los a s s i n a d o s . F a c i l m e n t e se a d i v i n h a 
«pie « ' ici i iento essas «luas m e d i d a s i n t r o d u z i r a m na Revo
lução, r: a i n d a ho j e , c o n t u d o , economistas e historiado
res p e r g u n t a m a si m e s m o s s i h a v e r i a o u t r o m e i o p a r a 
f a z e r face às u r g e n t e s necess idades d o F s t a d o . S o b r e a 
Revolução pesavam os c r i m e s , a ex t ravagânc ia , os rou
bos, as g u e r r a s d o a n t i g o r e g i m e . P r i n c i p i a d a sob esse 
e n o r m e f a r d o de d í v idas «pie o a n t i g o r e g i m e lhe l e ga 
r a , a Revo lução teve q u e l h e s u p o r t a r as consequências. 
Sob p e n a de u m a g u e r r a c i v i l , a i n d a m a i s terr íve l d o 
q u e a já d e s e n c a d e a d a , — amcaçat la d c t e r s o b r e s i a 
b u r g u e s i a que, p e r s e g u i n d o os seus f i n s , deixava o p o v o 
l i b e r t a r - s e dos s enho r e s , m a s se o p o r i a , c o n t u d o , a t o d a 
t e n t a t i v a «le l iber tação s i os seus c a p i t a i s c o m p r o m e t i 
dos no empréstimo fossem ameaçados , — colocada e n 
tre esses dois p e r i g o s , a Revo lução adotou o p l a n o «los 
a s s inados , g a r a n t i d o s pe l os bens n a c i o n a i s . 

A 20 de dezembro de 1780, mediante proposição dos 
distritos de Par í s ( v e r m a i s a d i a n t e c a p . X X I V ) , a a«l-
min is t ração dos bens d o c l e r o e r a transferida p a r a as 
municipalidades que deviam pôr à venda ce rca de 100 
milhões «lesses b ens . 

Estava «bulo «» grande golpe. E, de então, o claro, 
s a l v o a l g u n s c u r a s «le aldeia, a m i g o s d o p o v o , v o t o u u m 
Ódio de morte à Revo lução u m ód i o c l e r i c a l , e nesse 
p o n t o as I g r e j a s s e m p r e e s t i v e r a m «le a c o r d o . A a b o l i 
ção «los v o t o s monást icos a i n d a m a i s e n v e n e n o u 08 
ód ios . D a i e m d i a n t e , e m Ioda a França, v iu -se o clero 
tornar-se a a l m a «Ias conspirações p a r a r e p o r o a n t i g o 
r e g i m e e «> f e u d a l i s m o , c onse r vando - s e 0 e s p i r i t o e a a l 
ua dessa reação q u e v e r e m o s s u r g i r e m 1790 e e m 1791, 

c q u e ameaçou e n t r a v a r a Revo lução nos seus começos . 
A b u r g u e s i a , p o r ém , l u t o u c não se d e i x o u d e sa r 

m a r . K m j u n h o e j u l h o «le 1790, a A s s e m b l e i a i n i c i o u a 
discussão «le IUII g r a n d e a s s u n t o a o rgan i zação i n 
t e r n a da I g r e j a e m F r a n ç a . S e n d o a g o r a o c l e r o u m 
s a l a r i a d o d o K s t a d o , os l e g i s l a d o r e s c o n c e b e r a m a i d e m 
de o l i b e r t a r de R o m a e o s u b m e t e r i n t e i r a m e n t e à C o n s 
tituição. Os b i s p a d o s f o r a m i d e n t i f i c a d o s c o m os n o v o s 
d e p a r t a m e n t o s : o seu número f i c o u a s s i m r e d u z i d o , e 
as d u a s c ircunscr ições a «la d iocese e a d o d e p a r t a -

IK7 

mento a d m i n i s t r a t i v o — f o r a m i d e n t i f e a d a s . I s t o ainda 
p o d i a p a s s a r ; m a s , p e l a n o v a l e i , f i c o u a e l e i ção «los b i s 
pos c o n f i a d a aos e l e i t o r e s - àqueles m e s m o s q u e esco
l h i a m os d e p u t a d o s , os j u i z e s e os a d m i n i s t r a d o r e s . 

Isso era « lespojar o b i s p o «lo seu caráter s a c e r d o t a l 
a torná- lo func ionár io d o K s t a d o . É v e r d a d e q u e , nas 
a n t i g a s I g r e j a s , os b i s p o s e os sac e rdo t e s e r a m n o m e a 
dos p e l o p o v o ; m a s as a s s e m b l e i a s de e l e i t o r e s , r e u n i 
das p o r e le ições «le r e p r e s e n t a n t e s pol í t icos c d c f u n c i o 
nários, já não e r a m as a n t i g a s a s s e m b l e i a s «lo p o v o d e 
c r e n t e s . K m s u m a , os c r e n t e s v i r a m n isso u m a o f e n s a 
aos v e l h o s d o g m a s «la I g r e j a e os p a d r e s t i r a r a m t o d o 
o p r o v e i t o possível «lesse d e s c o n t e n t a m e n t o . 0 c l e r o < i i -
vidiu-se em dois g r a n d e s partidos: O c l e r o c o n s t i t u c i o 
n a l , (p ie se s u b m e t e u p e l o m e n o s pró f o r m a às n o v a s 
le is e prestou j u r a m e n t o à Const i tuição, e o c l e r o não 
ajuramentado, q u e se pôs b r u s c a m e n t e à f r e n t e «lo m o 
v i m e n t o con t ra - r evo luc ionár i o . 

Isso fez q u e , e m t o d a s as prov ínc ias , e m t o d a s as 
c i d a d e s , a l d e i a s e l u g a r e j o s , surg i sse a «piestáo de s a b e r 
si os h a b i t a n t e s se p o r i a m a f a v o r «la Revo lução o u 
c o n t r a . P o r c o n s e g u i n t e , « lev iam-se t r a v a r as m a i s t e r 
r íve is l u l a s e m cada pequena l o c a l i d a d e p a r a d e c i d i r 
q u a l dos d o i s partidos p r e v a l e c e r i a . D e P a r i s , a R e v o 
lução f o i t r a n s p o r t a d a p a r a as a l d e i a s ; «le p a r l a m e n t a r , 
t o r n a v a - s e p o p u l a r . 

C l a r o q u e a o b r a r e a l i z a d a p e l a A s s e m b l e i a C o n s t i 
t u i n t e f o i b u r g u e s a ; m a s . p o r i n t r o d u z i r nos hábitos «Ia 
nação o principio dc igualdade politica, p o r a b o l i r as 
.<.In e v i v e n c i a s de d i r e i t o s «le u m homem s ob r e a pessoa 
da OUtro, p o r d e s p e r t a r o s e n t i m e n t o «le i g u a l d a d e e o 
. i p i r i t o de r e v o l t a c o n t r a as d e s i g u a l d a d e s , a o b r a dessa 
A s s e m b l e i a f o i e n o r m e . 

Simplesmente nos d e v e m o s r e c o r d a r — c o m o já o 
observara Loula Blanc q u e p a r a a l i m e n t a r c espevi
tar esse foco q u e a A s s e m b l e i a r e p r e s e n t a v a , e ra p r e c i s o 
" o vento «pie então s o p r a v a da praça púb l i ca " . " A t é o 
m o t i m BCrecenla ê le nesses d i a s incomparáve i s f a z i a 
s a i r do seu t u m u l t o Ião sensatas inspirações ! Toda a sc 
dição era tão cheia de ideias!" P o r o u t r a s p a l a v r a s , f o i 
a r u a . f o i o p o v o n a r u a que sempre o b r i g o u a A s s e m -
I . I . i a a caminhar p a r a a frente na sua o b r a de recoiu> 
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t rução . M e s m o p o r q u e u m a A s s e m b l e i a r evo luc ionár ia , 
o u q u e , p e l o m e n o s se i m p u n h a r e v o l u c i o n a r i a m e n t e c o 
m o o fez a C o n s t i t u i n t e , n a d a t e r i a f e i t o s i o p o v o a não 
t ivesse i m p e l i d o , esp icaçando- lhe os f l a n c o s , c s i êla não 
t i vesse d o m i n a d o p e l a s sublevações a resistência c o n t r a -
r e vo luc i onár i a . 

XXI I I 

A FESTA DA FEDERAÇÃO 

C o m a mudança d o r e i e d a A s s e m b l e i a de V e r s a 
lhes p a r a Par ís , t e r m i n a o p r i m e i r o p e r í odo — o pe r í o 
d o p o r a s s i m d i z e r heró i co d a R e v o l u ç ã o . A reunião do s 
Bttftdofl C e r a i s , a sessão r e a l d c 23 d e j u n h o , o j u r a m e n 
to do JògO da Pé la , a t o m a d a d a R a s t i l h a , a r e v o l t a da s 
c i d a d e s e «las a l d e i a s e m j u l h o c agosto, a n o i t e de 4 de 
agosto , e f i n a l m e n t e o a t a q u e «las m u l h e r e s a V e r s a l h e s 
«• o seu r eg resso t r i u n f a l c o m o r e i p r i s i o n e i r o , t a i s fo
r a m as fases p r i n c i p a i s «lesse p e r í o d o . 

C o m a e n t r a d a d a A s s e m b l e i a e d o r e i — d o " l e g i s 
lativo e «lo e x e c u t i v o " — e m Par ís , começa o pe r í odo de 
u m a s u r d a l u t a e n t r e a r e a l e z a m o r i b u n d a e o n o v o p o 
d e r c o n s t i t u c i o n a l q u e se c o n s o l i d a l e n t a m e n t e pe l os 
11 MI»olhos l e g i s l a t i v o s «la A s s e m b l e i a e p e l o t r a b a l h o 

c o n s t r u t i v o e f e t u a d o nas l o c a l i d a d e s , e m t o d a s as c i d a -
• I . \ , ' ibleias . 

A Prança a g o r a t e m , n a A s s e m b l e i a N a c i o n a l , u m a 
Pôrt I c o n s t i t u c i o n a l q u e o r e i se v i u o b r i g a d o a r e c o n h e -
. . i S i . po rém, a r e c o n h e c e u o f i c i a l m e n t e , c o n t i n u a a 
• . . I Isiderá- la u m a usurpação, u m i n s u l t o à sua a u t o r i d a -
d i real, CUJa diminuição não q u e r a d m i t i r . P o r isso, 
•amara se em e n c o n t r a r m i l p r e t e s t o z i n h o s p a r a r e b a i -
' I I II A s s e m b l e i a e l h e d i s p u t a r a m e n o r p a r c e l a <!<• a u -
l o r i d i i d c . I \  a lé ao ú l t imo i n s t a n t e , não perderá a espe
rança* de reduzir um «lia à obed iênc ia esse novo podar 
q u e i l e a s i m e s m o c e n s u r a t e r deixado COnstltulr-SC n 
p a r d o seu . 
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Nessa l u t a , l o d o s os m e i o s l h e s e r v e m . Sabe , p o r ex
per iência , q u e l o d o s os h o m e n s que o r o d e i a m se c o m 
p r a m u n s p o r p o u c a co i sa , o u t r o s c o m a cond ição d e 
sc lhes c h e g a r ao Bfeoo e esforça-se p o r e n c o n t r a r 
dinheiro, m u i t o d i n h e i r o , p e d i n d o - o e m L o n d r e s a f i m 
de p o d e r c o m p r a r os che fes d c p a r t i d o na A s s e m b l e i a e 
n o u t r a s partes l OOnaegue-O m u i t o b e m c o m u n i d o s 
m a i s em < v i . h n<-ia. i s to é, M i r a b e a u , q u e , mediante for
tes recompensas, sc l o r n a o c o n s e l h e i r o d a C o r t e c o d e 
f e n s o r d o r e i , < passa os seus últ imos d i a s n u m l u x o a b 
s u r d o . N ã o c. porém, apenas na A s s e m b l e i a q u e a r e a 
leza e n c o n t r a os seus s equazes : é s o b r e t u d o f o r a « le ia . 
T c n i - n o s e n t r e aque l es «pie a Revolução d e s p o j a dos 
seus privilégios, das l oucas pensões que e m t e m p o s lhes 
fôi *am a b o u i d IH C <l IN ruins f o r t u n a s c o l o s sa i s ; e n t r e o 
c l e r o que \ a sua influência s o s s o b r a r ; e n t r e os n o b r e s 
que p e r d e m , c o m os seus d i r e i t o s f e u d a i s , a sua s i t u a -
çfio privilegiada| e n t r e os b u r g u e s e s , que r e c e i a m pe l o s 
capitais «in. empregaram na indústria, no c omérc i o e 
nos empréstimos do Estado, a até entre os própr ios b u r 
gueses que conseguem enriquecer d u r a n t e c d e v i d o à 
Revo lução 

S 1 0 m i m e i . . 11sonos os q u e vêem na Revo lução 
u m a Inimiga ff tudo o «pie alé a i vivia e m t o m o d o a l 
t o c l e r o , dos n o b r e s e dos p r i v i l e g i a d o s da a l i a b u r g u e 
s i a ; é m a i s da m e t a d e d c t o d a essa p a r l e a t i v a c p e n s a n 
te da nação que f a z a sua v i d a histórica. K s i , n o povo 
de Pa r i s , de K s t r a s b u r g o , de R o u e n , o de m u i t a s m a i s c i 
dades , grandes e pequenas, a R e v o l u ç ã o e n c o n t r a os 
m a i s ardentes d e f enso r e s , — q u a n t a s c i d a d e s não há, c o 
m o Lyon, o n d e são t a i s a inf luência s e c u l a r d o c l e r o e 
a dependência económica d o t r a b a l h a d o r , que até o 
p róp r i o povo dai a p o u c o está com o seu clero c o n t r a a 
Revolução; q u a n t a s c i d a d e s , como os g r a n d e s p o r t o s , 
N a n t e s , Rordéus, S a i n t - M a l o , o n d e os g r a n d e s c o m e r 
c i a n t e s e toda a gente que deles d e p e n d e são c o n q u i s t a 
dos p e l a r eação . 

M e s m o e n t r e os c a m p o n e s e s que t e r i a m i n t e r e s s e 
em e s t a r com a Revo lução , q u a n t o s p e q u e n o s b u r g u e s e s 
a r e c e i a m ; s e m f a l a r das populações a q u e m os e r r o s 
dos p rópr ios revo luc ionár ios s u b t r a e m à g r a n d e c a u s a . 
D e m a s i a d o teór icos, d e m a s i a d o a d o r a d o r e s da u n i f o r 
m i d a d e e d a o r d e m e, p o r c o n s e g u i n t e , i n c a p a z e s de com-

n ; 

| i i l l l p h i N f o r n i a s «la p r o p r i e d a d e rústica 
, . 1 . . d i r e i t o u s u a l , d e m a s i a d o v o l t a i r i a n o s , 

i II p a r u Fiei t o l e r a n t e s p a r a c o m os pre ju ízos 
i v o t a d a s à misér ia , e s o b r e t u d o d e m a s i a d o 

p u l H h i M n a i i i c o m p r e e n d e r a importânc ia q u e o c a m p o -
| i r « li|i«i .1 «nu i In d a t e r r a — os própr i os revo luc ioná-

l u d l i « o u t r a si os c a n i p p n e s e s , n a Va iu lé ia , n a 
Mi e l l l l l b l l HO s l l d o e s l e . 

\r II revo lução soube t i r a r p a r t i d o d c t odos 
i i i . . s . U m a " j o r n a t l a " c o m o a de 14 de j u l h o 

I It d i o u I u h r o des l o ca b e m o c e n t r o de g r a v i d a d e 
tia• / • • • no ; mas e ra nas 3o*.000 c o m u n a s de França , nos 
. p l i i b n . n o s a tos dessas c o m u n a s q u e a Revo lução se 

i In i l . i u a r , e isso e x i g i a t e m p o . K t ambém o «lava à 

I n i revo lução, q u e o a p r o v e i t o u p a r a c h a m a r à sua 
ci i i iNi i l o d o s os d e s con t en t e s das classes a b a s t a d a s , q u e 
n u prov ínc ia e r a m leg ião . S i a b u r g u e s i a r a d i c a l «leu à 
Revo lução u n i a p r o d i g i o s a q u a n t i d a d e de inte l igências 
axc i p c i o n a i s ( d e s e n v o l v i d a s p e l a própr ia R e v a l u ç ã o ) , a 
Intel igência, e s o b r e t u d o a astúcia e a m a e s t r i a t a m -
I ; io f a l t a v a m á n o b r e z a p r o v i n c i a n a , aos c o m e r 
ciantes, ao c l e r o , q u e t odos j u n t o s p r e s t a r a m à r e a l e -
/ i n i n . i admi ráve l f«>rça de res istência. 

Bata s u r d a l u t a de conspirações e c o n t r a - c o n s p i r a -
. ... s . de sublevações p a r c i a i s nas prov ínc ias e de j u t a s 
p a r l a m e n t a r e s n a A s s e m b l e i a C o n s t i t u i n t e c d e p o i s n a 
I e g i s l a t i v a — esta l u t a e n c o b e r t a d u r o u q u a s i três 
Snos, d e s d e o u t u b r o de 1789 até a o mês de j u n h o de 
1702, q u a n d o a f i n a l a Revo lução r e a d q u i r i u n o v o i m 
p u l s o . E ' u m pe r í odo p o b r e e m a c o n t e c i m e n t o s de a l 
ç a m , h is tór ico : os únicos q u e m e r e c e m ser n o t a d o s 
IV . I n t e r v a l o são o r e c r u d e c i m e n t o «la insurre ição 
d . . , c a m p o n e s e s em j a n e i r o e f e v e r e i r o de 1790, a f es ta 
da I • d . ração, o 11 de j u l h o «le 1790, a matança d c N a n 
es (81 de agOSto dc 1790 ) , a f u g a d o r e i , o 20 dc j u n h o 
d e 1701 «• a matança d o p o v o de P a r i s n o C a m p o d e 
M a r t e (17 de j u l h o de 1 7 9 1 ) . 

N u m c a p i t u l o a d i a n t e , f a l a r e m o s das insurreições 
d o . c a m p o n e s e s ; i na s , é p r e c i s o d i z e r a q u i a l g u m a s pa 
l i v r a s B respeito da f es ta d a Fede ração , q u e r e s u m e a 
l . i . i . i . n a p a r t e d a Revo lução . T o d a e n t u s i a s m o < COO 

h a e l a m o s t r a o q u e a Revo lução t e r i a p o d i d o sei 
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si as classes p r i v i l e g i a d a s e a r e a l e z a , c o n s i d e r a n d o i n e 
v i táve l a mudança q u e sc e s t a va e f e t u a n d o , c edessem 
de b o m g r a d o ao q u e não p o d i a m e v i t a r . 

T a i n c a p o u c a as festas da Revo lução , e é v e r d a d e 
q u e as dc 1788 1 17 ! l l m u i t a s vezes f o r a m d e m a s i a d o t ea 
t r a i s ; J u r a m f e i t a s para o p o v o e não pelo p o v o . A d e 

I I dc j u l h o d l 1790, todavia, f o i u m a das m a i s be l as f es 
tas p o p u l a r e s de qu f l a história c o n s e r v a a r eco rdação . 

A n t e s da 1789, a França não es t ava u n i f i c a d a . Era u m 
t o d o histórico, m a s as suas d i v e r s a s p a r t e s p o u c o se c o 
n h e c i a m e linda m e n o s se a m a v a m ; m a s , d e p o i s d o s s u -

de 1781) c «los c o r t e s f e i t o s n a f l o r e s t a da s s o b r e 
v ivência | Feudais, d e p o i s d o s be l o s m o m e n t o s v i v i d o s 
Juntamente pe los representantes de t o d o s os l u g a r e s d a 
rrança, oriara-sc um s e n t i m e n t o de união, de solidário 
dada entra as prov ínc ias a m a l g a m a d a s p e l a história. S i 
a l - luropa se e n t u s i a s m a v a c o m as p a l a v r a s e os gestos 
d a Revo lução — c o m o p o d e r i a m as prov ínc ias q u e nes ta 
p a r t i i I p a v a m r e s i s t i r a essa uni f i cação n a m a r c h a p a r a 
u m f u t u r o m e l h o r ? b o i isso q u e s i m b o l i z o u a f e s t a d a 
1'Ydcraçáo. 

TeVS também OHtra fe ição notáve l . C o m o p a r a a 
rea l i zação dessa festa e r a m necessários c e r t o s t r a b a 
lhos de a t e r r o , n i v e l a r o so lo , c o n s t r u i r u m a r c o de t r i u n 
fo , e c o m o o i t o d i a s antes da festa se t o r n o u e v i d e n t e 
q u e os q u i n z e m i l t r a b a l h a d o r e s o c u p a d o s nesse t r a b a 
l h o não o c o n c l u i r i a m — q u e fez P a r i s ? — U m d e s c o n h e 
c i d o a l v i t r o u q u e t o d o s , t o d a Par í s , f o s s e m t r a b a l h a r n o 
Campo d e M a r t e , c t o d o s — p o b r e s e r i c o s , a r t i s t a s e 
art í f ices, r e l i g i o s o s c s o l d a d o s — s e d e d i c a r a m a l e g r e m e n 
te a esse t r a b a l h o . A T rança , r e p r e s e n t a d a p e l o s m i l d e 
l egados chegados da p rov ínc ia , a c h o u a s u a união n a c i o 
n a l , c a v a n d o a t e r r a — s ímbo lo d o q u e u m d i a p r o d u z i 
rá a i g u a l d a d e c a f r a t e r n i d a d e dos h o m e n s e das n a 
ções . 

O j u r a m e n t o q u e os m i l h a r e s de ass i s tentes p r e s t a 
ram " â Constituição d e c r e t a d a p e l a A s s e m b l e i a N a c i o 
n a l e a c e i t a p e l o r e i " , o j u r a m e n t o p r e s t a d o p e l o r e i e 
espontaneamente c o n f i r m a d o p e l a r a i n h a p a r a o seu f i 
l h o — t u d o isso t i n h a p o u c a impor tânc ia . C a d a q u a l p u 
n h a a l g u m a s " res t r i ções m e n t a i s " a o seu j u r a m e n t o , c a 
d a q u a l i m p u n h a c e r t a s condições . O r e i p r e s t o u j u r a -• 
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n u n l o maden t c i i n o s : " l \ u , r e i dos F rances e s , j u r o c n i -
hfSJpH l o d o o p o d e r que m e é r e s e r v a d o p e l o a t o c o n s -
IIMÍVIOIOII d o I - i ludo , e m m a n t e r a Const i tuição d e c r e t a -

n i b l i i > N a c i o n a l e p o r m i m a c e i t a . " I s t o já 
ftlipilfhuvii que i h b e m q u e r i a m a n t e r a Const i tuição, 
t i n i * q m • ntu MCI ia v i o l a d a , c ê le não t e r i a o p o d e r d e o 
es I I .o Na r e a l i d a d e , o r e i , n o m o m e n t o e m q u e presta* 
ya II B S I I | t i r a i i i e n l o , só p e n s a v a nos m e i o s de s a i r de 
1'MIIM a prelésto d c u m a v i a g e m de r e v i s t a aos exér -
. 1 1 . . . . I n l i u l a v i i os m e i o s de c o m p r a r os m e m b r o s m -
l l i i . o i . . dn A s s e m b l e i a , e a v a l i a v a os s o c o r r o s q u e l h e 

i lo i p u i do e s t r a n g e i r o p a r a s u s t a r a Revo lução q u e 
. I . p i ..| d e s encadea ra p e l a sua opos ição às m o d i f i c a -

• . . u n a s . <• a v e l h a c a r i a das suas re lações c o m 
a A n i c i n b l i ia N a c i o n a l . 

iin ( l i n i m e n t o s p o u c o v a l i a m ; o q u e i m p o r t a n o t a r 
IH . l a f es ta , a lém d a a f i rmação de u n i a n o v a nação c o m 
u b s l c o m u m , é a admi ráve l b o n h o m i a d a R e v o l u -
. . a o I i n ano após a t o m a d a d a R a s t i l h a , q u a n d o M a r a t 
l i n h a b a l a a razão de e s c r e v e r : " P o r q u e essa a l e g r i a i n 
sensa ta? p a r a quê essas estúpidas mani festações de 
a l e g r i a ? A Revolução não tem sido mais do que um so
nho doloroso para o povo!" q u a n d o a i n d a n a d a se f i z e 
r a p a r a s a t i s f a z e r as necess idades d o p o v o t r a b a l h a d o r , 
| que , p e l o cont rár io , t u d o e s t a va f e i t o ( c o m o v a m o s 
ser j á ) p a r a e v i t a r a v e r d a d e i r a abo l i ção dos abusos 
l< m i o s q u a n d o o p o v o , p o r t o d a a p a r t e , t i v e r a q u e 
pagar c o m a v i d a e m e d o n h a misér ia os p rog r e s sos d a 
lt< vo lução p o l i t i c a esse m e s m o p o v o , n o e n t a n t o , e x 
p l o d i a e m mani festações à v i s t a d o n o v o r e g i m e d e m o -
. i I I I C M a f i r m a d o nessa f e s t a . C o m o c i n c o e n t a e o i t o a n o s 
d e p o i s , em f e v e r e i r o de 1848, o p o v o p o r i a três meses 
d l ml • ' la ao serviço d a Repúbl ica , a s s i m a g o r a o p o v o 
,e i n . . 1 1 a v a p r o n t o a t u d o s u p o r t a r , c o n t a n t o q u e a C o n s 
tituição l he p r o m e t e s s e u m a p o i o , c o n t a n t o q u e m o s t r a s 
se a l g u m a b o a - v o n t a d e . 

S i , passados três anos , esse m e s m o p o v o tão p r o n 
t o a eontentar-ae e o n i p o u c o , tão p r o n t o a e s p e r a r , sc 
t o r n o u f e r o z e começou a e x t e r m i n a r os c o n t r a - r e v o l u -
c inaár ios , f o i p o r q u e a isso t eve q u e r e c o r r e r c o m o ao 
m e i o s u p r e m o de s a l v a r qualquer coisa da Revolução 
é q u e a v i u a ponto de sossobrar antes de haver efetnado 
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\i c omo a Re vo lução começou , n o s p r i m e i r o s 
n I I • «I. I7KÍI, pe l as sublevações p o p u l a r e s . P a r a u m a 
revo lução , t o d a v i a , não é b a s t a n t e h a v e r sublevações 
p o p u l a r e s m a i s o u m e n o s v i t o r i o s a s . E ' p r e c i s o q u e d e 
p o r . , n u s instituições, f i q u e q u a l q u e r co i sa n o v a dessas 
sublevações, q u e p e r m i t a às n o v a s f o r m a s d a v i d a e l a -
b o r a r e m - s c e f o r t a l e c e r e m - s e . 

Parece q u e o p o v o f rancês c o m p r e e n d e u m a r a v i l h o -
N i i n i r i i b ' essa necess idade , e essa q u a l q u e r c o i sa n o v a 
que e l e i n t r o d u z i u n a v i d a de F rança , desde os p r i m e i r o s 
l l l l l l l l l t o * , f o i a C o m u n a p o p u l a r . A centra l i zação g o v e r 
n a m e n t a l c h e g o u d e p o i s ; m a s , a Re vo lução p r i n c i p i o u 
i r i m a C o m u n a , e, c o m o se ve rá , es ta inst i tuição 
deu l l u Imensa f o rça . 

I i . I I vãmente , nas a l d e i a s , e r a a C o m u n a dos c a m 
poneses que r e c l a m a v a a abo l ição dos d i r e i t o s f e u d a i s 
. I. rpi l i/.ava a r ecusa de p a g a m e n t o s desses d i r e i t o s ; e r a 
e l a q u e r e l o i n a v a aos s e n h o r e s as t e r r a s o u t r o r a c o m u 
n a i s , resistia nos n o b r e s , l u t a v a c o n t r a os p a d r e s , p r o t e 
g ia OH p a t r i o t a s , e d e p o i s os r e p u b l i c a n o s ; e r a e la q u e 
d e i m b a os e m i g r a d o s r e p a t r i a d o s — o u então o r e i 
ivadido. 

Nas c i d a d e s , e r a a c o m u n a m u n i c i p a l q u e r e cons 
truía l o d o 0 aspec to d a v i d a , a r r o g a v a a s i o d i r e i t o dc 
n o m e a r os ju i z es , m u d a v a p o r i n i c i a t i v a própr ia as re 
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part ições dos i m p o s t o s , o m a i s t a r d e , à m e d i d a q u e a 
R e v o l u ç ã o s e gu i a o seu d e s e n v o l v i m e n t o , se t o r n a v a a 
a r m a dos r e p u b l i c a n o s p a r a l u t a r c o n t r a a r e a l e z a , os 
c o n s p i r a d o r e s r ea l i s t a s c a invasão a lemã. K, m a i s t a r d e 
a i n d a , n o a n o I I , e r a m as c o m u n a s q u e r e a l i z a v a m o n i 
v e l a m e n t o das f o r t u n a s . 

1 ' i n a h i i c n t e , é s a b i d o q u e e m P a r i s f o i a C o m u n a 
q u e d e r r u b o u o r e i , e, após o 10 d e agos to , f o i o v e r d a 
d e i r o f o co e a v e r d a d e i r a fo rça d a R e v o l u ç ã o ; esta só 
c o n s e r v o u o seu v i g o r e n q u a n t o a C o m u n a v i v e u . 

A s s i m , a a l m a d a G r a n d e R e v o l u ç ã o f o r a m as c o 
m u n a s , e. sem esses f ocos e s p a l h a d o s p o r t o d o o terr i tó 
r i o , n u n c a a Revo lução t e r i a a força de d e r r u b a r o a n 
t i ; ; . , regime, r e p e l i r a invasão a lemã e r e g e n e r a r a 
F rança . 

S e r i a e r róneo , po r ém , c a n s i d e r a r as C o m u n a s des 
se t e m p o c o m o c o r p o s m u n i c i p a i s m o d e r n o s , a q u e os 
c idadãos , d e p o i s de se e n t u s i a s m a r e m a l g u n s d i a s d u 
r a n t e as e le ições, c o n f i a m i n g e n u a m e n t e a gestão d e 
l o d o os seus assun tos , s e m se i m p o r t a r e m m a i s c o m i s 
s o . A l o u c a conf iança n o g o v e r n o r e p r e s e n t a t i v o , q u e 
c a r a c t e r i z a a nossa época, não e x i s t i a d u r a n t e a G r a n d e 
Revo lução . A C o m u n a , n a c i d a dos m o v i m e n t o s p o p u l a 
res , não se s e p a r a v a d o p o v o . 

P o r i n t e rméd io d o s seus distritos, d a s suas tribus, 
const i tuídos c o m o t a n t o s o u t r o s é>rgãos d e a d m i n i s t r a 
ção p o p u l a r , e l a p e r m a n e c i a p o v o , e f o i isso <iue fez a 
fô r< i r evo luc ionár ia desses o r g a n i s m o s . 

V i s t o q u e é p o r P a r i s q u e m e l h o r se c o n h e c e a o r 
gan i zação e a v i d a dos d i s t r i t o s e da s secções, é desses 
órgãos da c i d a d e d c Par í s q u e v a m o s f a l a r , t a n t o m a i s 
que, e s t u d a n d o a v i d a d e u m a " s e c ç ã o " d c P a r i s , a p r e n 
d e m o s a c o n h e c e r , p o u c o m a i s o u m e n o s , a v i d a de m i l 
C o m i n a s da p rov ínc ia . 

Desde q u e a Revo lução começou , e m o r m e n t e des
de q u e os a c o n t e c i m e n t o s d e s p e r t a r a m a i n i c i a t i v a d e 
P a r i s na véspera d o I I de j u l h o , o p o v o , c o m o seu m a 
r a v i l h o s o e sp i r i to «le o rgan i zação revo luc ionár ia , já se 
o r g a n i z a v a d e m a n e i r a estável , n a e x p e c t a t i v a d a l u t a 
q u e t e r i a de s u s t e n t a r e c u j o a l c a n c e ê le l o go s e n t i u . 

Pe las c le içôe . i c i d a d e de P a r i s f i c a r a d i v i d i d a e m 
sessenta d i s t r i t o s q u e d e v i a m n o m e a r os e l e i t o r e s d o se
g u n d o g r a u . Estes u m a vez n o m e a d o s , os d i s t r i t o s d e -

^ O R A N D E REVOLUÇÃO i a ; 

t l u m ib HMp.o. . . i . m a . , c o n t i n u a r a m c o r g a n i z a i a n i s e 
p o i m i a l l t h i i i l l v i i , c o m o órgãos p e r m a n e n t e s d a : i d m i 
I I U I I M M I O m u n i c i p a l , a p r o p r i a m l o - s e de d i v e r s a s f u n -

'••«I < | M . an l e s p e r t e n c i a m ;'i polícia o u a 
p i I I • i l i l r en tes ministér ios d o a n t i g o re-

A M I M I se I m p u s e r a m , e n o m o m e n t o e m q u e t o d a 
I l a v a « in e fervecênc ia n a véspera d o 14 de j u -

II io a a r m a r o p o v o e a p r o c e d e r c o m o a u -
(..• i d . i . l . i . u n i ' p enden t e s , t a n t o q u e a Comissão p e r m a -
i i . n l . i n l . i l i . l i n o . Paços d o C o n c e l h o p e l a b u r g u e s i a 
i n i i n . n l . .. c a p i t u l o X I I ) t e v e q u e c o n v o c a r os 
d i I r l l o p a i a e n t e n d e r c o m e les . 

l ' .o i o- o p o v o , p a r a c o n s t i t u i r a g u a r d a n a c i o 
n a l . . . I n . i m l o p a r a p ô r P a r i s e m e s t a d o d c d e f e sa 

i m a t a q u e a r m a d o de V e r s a l h e s , os d i s t r i t o s 
d l v o l v e r a m a m a i o r a t i v i d a d c . 

\|...» a t o m a d a d a R a s t i l h a , v é e m - s e j á os d i s t r i t o s 
pNMM i l m o órgãos t i t u l a r e s d a admin is t ração m u n i -
• Ip d C a d a d i s t r i t o n o m e i a a s u a Comissão c i v i l , d e í 6 
a l m . i n b r o s , p a r a g e r i r os seus a s s u n t o s . A l é m d i sso , 
O O t n o m u i t o b e m d isse S e g i s m u n d o L a c r o i x n a sua i n -
h . . . In . ao a o p r i m e i r o v o l u m e dos Atos da Comuna de 
Parti durante a Revolução ( t . I . P a r i s 1894, p g . V I I ) , 
. a d a d i s t r i t o sc o r g a n i z a p o r s i m e s m o , " c o m o e n t e n 
d e r " . Má até u m a g r a n d e v a r i e d a d e n a s u a o r g a n i z a 
ção I i n d i s t r i t o , " p r e c e d e n d o os vo tos da A s s e m b l e i a 
Na . m i i a l s ob r e a o r gan i zação jud ic iá r ia , n o m e i a os seus 
j i i l / e . d. paz e d c conc i l i a ção . " P a r a se r e l a c i o n a r e m , 
porém, " « r i a m u m a repar t i ção c e n t r a l de c o r r e s p o n -
d '. o u d e l e g a d o s e spe c i a i s se e n c o n t r a m e t r o c a m 
un nuas comun icações . " A s s i m se f a z u m a p r i m e i r a t e n 
t a t i v a de C o m u n a — de baixo para cima — p e l a f e d e r a -
. ... dos o r g a n i s m o s de d i s t r i t o s , saída revo luc ionár ia -
i n . n ic da I n i c i a t i v a p o p u l a r . A C o m u n a revo luc ionár ia 
dc 10 de agos to esboça-sc a s s i m nessa época, e e s p e c i a l 
mente desde d e z e m b r o de 1789, q u a n d o os d e l e gados 
dos d i s t r i t o s e x p e r i m e n t a r a m f o r m a r u m a Comissão 
• < n l r a l no a r c e b i s p a d o . 

Pd p o r in te rméd io dos " d i s t r i t o s " q u e D a i . L m 
Mara! e t a n t o s o u t r o s , d esde l o g o s o u b e r a m inspirar 
An massas p o p u l a r e s d c Par í s u m f r émi to de r e v o l t a , e 
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essas massas sc h a l t i l i i a v a m a p r c c i n d i r d o s c o r p o s r e 
p r e s e n t a t i v o s , a p r a t i c a r o g o v e r n o d i r e t o . (1 ) 

I m e d i a t a m e n t e após a t o m a d a d a B a s t i l h a , os d i s 
t r i t o s h a v i a m e n c a r r e g a d o os seus d e p u t a d o s de p r e p a 
r a r , «le MÒffdo OOfJI 0 a«hninistrador de P a r i s , B a i l l y , 
u m p i a le o rgan i zação m u n i c i p a l q u e d e p o i s s e r i a 
Kprcciftdo pelot próprios d i s t r i t o s ; m a s , e s p e r a n d o 
èssc p l a n o , «»s d i s t r i t o s p r o c e d i a m c o n f o r m e e n t e n d i a m 
m « i .o io , a l a r g a n d o p o r s i sós a es f e ra da s suas a t r i 
bu ições . 

<> i iamlo a A s s e m b l e i a N a c i o n a l e n t r o u a d i s c u t i r a 
h a m u n i c i p a l , p r o c e d i a , c o m o se p o d i a e s p e r a r d e c o r -
p o i n t o I a n heterogénea, c o m u m a lent idão d e s o l a d o r a . 
" N o I o n de d o i s m e s e s " , d i z L a c r o i x , " e s t a v a a i n d a p o r 
e.. revei 0 Dl tiro a r t i g o d o n o v o p l a n o d e i n u n i c i p a -
l i d a i b " ( t/o .v . / //. pág. X I V ) . C o m p r c c n d c - s c q u e " e s -
sa .1. as pa r e c e s s em s u s p e i t a s aos d i s t r i t o s " e d a i 
sc m a n i l e s l a p a i a c o m a A s s e m b l e i a d o s r e p r e s e n t a n t e s 
d a C o m u n a u m a h o s t i l i d a d e c a d a v e z m a i s a c e n t u a d a 
da p a r i r dos seus c o m i t e n t e s . O (p ie , po r ém, se d e v e sa
l i e n t a r <• q u e , c o n q u a n t o p r o c u r a s s e m d a r u m a f o r 
m a l ega l a o g o v e r n o m u n i c i p a l , os d i s t r i t o s se es fo rçam 
e m m a n t e r a sua independênc ia . B u s c a m a u n i d a d e 
AV açfto — « l l l o na submissão do s d i s t r i t o s a u m a C o 
missão c e n t r a l , m a s na a i a união l e d c r a t i v a . 

" O e s t i o l o de e s p i r i t o d o s d i s t r i t o s . . . c a r a c t e r i z a -
sc. ao m e s m o t e m p o , p o r u m s e n t i m e n t o for t íss imo d a 
u n i d a d e c o m u n a l e p o r u m a lemlénc ia não m e n o s f o r t e 
p a r a <i g o v e r n o d i r c l o . " «hz L a c r o i x <t. I I . p á g . X I V e 
W i " P a r í s m i n q u e r ser u m a f ede ração de sessenta 
repúb l i cas t a l h a d a s ao acaso n o seu t e r r i t ó r i o ; a C o m u 
n a «'• u m a só, q u e sc c o m p õ e d o c o n j u n t o d e t o d o s os d i s 
t r i t o s . K m p a r t i - n e n h u m a se e n c o n t r a o e x e m p l o de 
u m distrito a pretender v i v e r : i p a r t e d o s o u t r o s . . . A 
p a r «leste p r i n c i p i o i n c o n t e s t a d o , p o r ém , o u t r o sc e n u n 
c i a . . . o q u a l v e m a s e r : a C o m u n a d e v e l e g i s l a r e a d 
m i n i s t r a r p o r s i sé» o m a i s d i r e t a i n e n t c poss í ve l ; o go 
v e r n o r e p r e s e n t a t i v o d e v e r e s t r i n g i r a o m í n i m o t u d o 

q u a n t o a C o m u n a possa f a z e r d i r e t a m e n t e ; p o r e l a d e v e 
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x l d o , nem intermediár io , s e m de legação , ou p o r 
ib b n a d o . l e d u / i d o s a missão «le mandatár ios especiais, 
p i o . i i b n d o NOII a l isca l i zação incessan t e d o s m a m l a n -

l l m i l n i c i i l e ; é aos d i s t r i t o s , aos c idadãos r e u n i d o s 
m b l i In gera is que p e r t e n c e o d i r e i t o de leg is-

• o . . . i i r a i pa ra a C o m u n a . " 

Anu ln i SC vê q u e os pr inc íp ios a n a r q u i s t a s , e x p r e s -
IIII anos d e p o i s p o r ( i o d w i n n a I n g l a t e r r a , d a t a m j á 

d* I7MII, c nao têm a sua o r i g e m e m especulações teó-
• as nos fatos da G r a n d e R e v o l u ç ã o . 

Ma i s a i n d a : há u m f a t o f r i s a n t e i n d i c a d o p o r L a -
• i . a \e d e m o n s t r a até que p o n t o os d i s t r i t o s se sa-
I h s i n i g u i r da M u n i c i p a l i d a d e e a i m p e d e m de l h e s 
II i n p a r os d i r e i t o s . Q u a n d o , a áX) de n o v e m b r o de 1789, 
Brlssol c o n c e b e u o p l a n o de d o t a r Par í s c o m u m a c o n 

l u i a m ao m u n i c i p a l c o m b i n a d a e n t r e a A s s e m b l e i a NTa-
Bi «• u m a Comissão e s c o l h i d a p e l a A s s e m b l e i a dos 

Representantes (Comissão p e r m a n e n t e de 12 d e j u n h o 
• 1. I/S!»), os d i s t r i t o s logo sc o p u s e r a m a i s so . N a d a se 
d e x i a l a / e r s e m a sanção d i r e t a dos m e s m o s d i s t r i t o s 
( l / o . i . I I I , pág. I V ) e o plano d c B r i s s o t t eve q u e ser 
p o s l o de l a d o . M a i s t a r d e , e m a b r i l dc 1790, q u a n d o a 
Assembleia p r i n c i p i o u a discussão d a l e i m u n i c i p a l , t e 
ve «pá esco lhe r e n t r e d o i s p r o j e t o s : o da a s s e m b l e i a 
( l i v r e e i l e g a l ) d o a r c e b i s p a d o , a d o t a d o p e l a m a i o r i a das 
secções «• a s s i n a d o p o r B a i l l y , e o dos r e p r e s e n t a n t e s d a 
C o m u n a , s o m e n t e apoiado p o r a l g u n s d i s t r i t o s . O p t o u 
p e l o p r i m e i r o . 

I " MCUSado d i z e r q u e os d i s t r i t o s de f o r n i a n e n h u 
m a se l i m i t a m aos assun tos m u n i c i p a i s . S e m p r e t o m a 
v a m part«« nas g r a n d e s questões pol í t icas q u e a p a i x o n a -
v i i n i a T rança . O veto r e a l , o m a n d a t o i m p e r a t i v o , a as
sistência aos p o b r e s , a questão dos j u d e u s , a d o " m a r c o 
de p r a t a " ( v e r c a p . X X I ) — t u d o isso e r a d i s c u t i d o p e 
los distritos, N a questão d o m a r c o de p r a t a t o m a v a m 
< Isa meamos a i n i c i a t i v a . " A s s e n t a m n a s suas r e s o l u 
ções - «li/ L a c r o i x e , s e m se i m p o r t a r e m c o m os r e -
p i e s e i i i an t es o f i c a i s d a C o m u n a , d i r i g e m - s e (a 8 de f e v e 
reiro «!<• 1790) d i r e t a m e n t e à A s s e m b l e i a N a c i o n a l , a e n 
t r e g a r a p r i m e i r a Mensagem da Comuna de Paris ás 
Hiias Secções, I " u m a mani fes tação pessoa l «l«»s d i s t r i 
tos, f o r a de I o d a representação o f i c i a l , p a r a a p o i a r a 
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m o ç ã o d c R o b e s p i c r r c à A s s e m b l e i a N a c i o n a l c o n t r a o 
m a r c o d c p r a t a * (T. I I I , p á g . X I I e X I I I ) . 

O m a i s i n i c i e s . .m i e c q u e , da í e m d i a n t e , se v ê e m 
as c i d a d e s de prov ínc ia r e l a e i o n a r e m - s e c o m a C o m u n a 
d c P a r i s p a r a I n d a a q u a l i d a d e dc co i sas . A s s i m se v ê 
s u r g i r essa tendência, q u e m a i s t a r d e se tornará tão 
m a n i f e s t a , p a r a e s t abe l e c e r u m a comun i cação d i r c t a 
c n l r i II . i dades <• a s a l d e i a s de França, f o r a d o p a r l a 

m e n t o n a c i o n a l . K essa ação d i r c t a , espontânea, d á à 
Revo lução u m a força i rres ist íve l . 

1/ sobretudo n u m caso de impor tânc ia c a p i t a l — 
a l i qu idação d o s b e n s d o c l e r o — q u e os d i s t r i t o s f a z e m 
Éanor " I U l Influência e c a p a c i d a d e d e o rgan i zação . A 
lei I o r d e n a r a no p a p e l a ap ropr i a ção dos bens do 
c l e r o « i a i \ nd . i i i n bene f í c io d a nação ; m a s , não i n 

d i c a r a n e n h u m m e i o prát ico p a r a t o r n a r essa lei u m a 
r e a l i d a d e . Knláo , f o r a m os d i s t r i t o s d e P a r i s q u e p r o 
p u s e r a m . e r v i r de in termed iár ios p a r a a c o m p r a des
s e s bens . convidando t o d a s as m u n i c i p a l i d a d e s da 
Françi I faiar d m e s m o , o q u e r e p r e s e n t a v a u m a s o l u 
ção prática p a r a a ap l i cação d a l e i . 

A m a n e i r a de a g i r d o s d i s t r i t o s , a f i m d e d e c i d i r a 
A s s e m b l e i a a c o n f i a r - l h e s esse i m p o r t a n t e a s s u n t o , foi 
i l e s . r i l a p e l o e d i t o r dos Mos da Comuna. " Q u e m f a 
l o u e procedeu cm n o m e d e s s a g r a n d e p e r s o n a l i d a d e , a 
C o m u n a de P a r i s ? " p e r g u n t a L a c r o i x . E r e s p o n d e : 
" P r i m e i r o a l l e p u r l i c i o M u n i c i p a l , q u e e m i t i u a ideia; 
depo i s . ... d i s t r i t o s q u e a a p r o v a r a m e q u e , t e r . do -a 
a p r o v a d o , s e s u b s l i l H i r a m á Câmara M u n i c i p a l p a r a a 
execução, uegocuiram e trataram diretamente com o 
Estado, i s l o é. c o m a A s s e m b l e i a N a c i o n a l , e enfim, rea-
lizanim a com fira projetada, tudo isto c o n t r a r i a m e n t e 
a u m decreto f o r m a l , m a s c o m o a s s e n t i m e n t o d a A s 
s e m b l e i a s o b e r a n a . " 

E o melhor á que os d i s t r i t o s , u m a vez de posse do 
a s s u n t o , de l e a f a s t a r a m a v e l h a A s s e m b l e i a dos R e p r e 
s en tan t e s d a C o m u n a , j á c a d u c a d e m a i s p a r a u m a 
ação séria, e t ambém p o r d u a s vezes a f a s t a r a m o C o n 
s e l h o M u n i c i p a l q u e q u e r i a i n t e r v i r . Os d i s t r i t o s , d i z 
L a c r o i x , " p r e f e r e m c o n s t i t u i r , p a r a esse f i m e s p e c i a l , 
u m a a s s e m b l e i a d e l i b e r a n t e p a r t i c u l a r , c o m p o s t a d e 60 
d e l e g a d o s , u m p o r d i s t r i t o , e um p e q u e n o c o n s e l h o e x e -
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|| I ' m e m b r o s , e s c o l h i d o s pe l os sessenta p r i -
t m h o H " ( p a g \ l \

p i o , i d i m l . . ,i n o — c h o j e os l iber tár ios f a r i a m o 
o , i l i s i i i l o . de P a r i s a s s e n t a v a m as bases de 

u m a n o v a o rgan ização l ibertár ia d a s o c i e d a d e . (1 ) 
I n i p i a i i t o a reação g a n h a v a c a d a ve z m a i s t e r -

i • Mu • m I 7 1 K ) , o s d i s t r i t o s de Par í s a d q u i r i a m c a d a ve z 
MIMI • I n f l u i in ia sobre a m a r c h a d a Revo lução . E n q u a n 

t o \a m i n a p o u c o a p o u c o o p o d e r r e a l , os d i s -
Ir lb iM . logo as secções de Par ís a l a r g a m p o u c o a p o u c o 
n e l n u l o . l a s suas funções n o m e i o d o p o v o ; s o l i d i f i c a m 

l . o n l . i i n a al iança e n t r e P a r i s c as prov ínc ias e p r e p a r a m 

0 ( < i i . n o p a ra a C o m u n a revo luc ionár ia de 1 0 d e 

- t " 

\a m u n i c i p a l , " d i z L a c r o i x , faz-se f o r a das 
• l i mbléias o f i c i a i s . E ' p e l o s d i s t r i t o s q u e se r e a l i z a m 

i i o . m a i s i m p o r t a n t e s d a v i d a c o m u n a l po l í t i ca e 
a d m i n i s t r a t i v a : a aquis ição dos bens n a c i o n a i s p rosse -
/ i i ' < p u s e r a m os d i s t r i t o s , p o r in t e rméd io d e c o 
m i . . . o t o . e s p e c i a i s ; a f ede ração n a c i o n a l é p r e p a r a d a 
I u n a reunião de de l e gados a q u e os d i s t r i t o s c o n f e -
1 o i i m m a n d a d o e s p e c i a l . . . 

A f ede ração d e 14 d e j u l h o é i g u a l m e n t e o b r a e x -
. he iva <• dircta dos d i s t r i t o s , s e n d o nesse caso o seu ó r 
gão a A s s e m b l e i a d o s d e p u t a d o s d a s secções p e l o p a c t o 
Federativo ( t . I , pág. I I , I V e 729, n o t a ) . 

De f a t o , é f r e q u e n t e d i z e r - se q u e a A s s e m b l e i a é 
qUS r e p r e s e n t a a un ião n a c i o n a l . 

(I> 8. Lacro ix , na sua introdução ao quarto volume dos 
[toi da Comuna, descreve este caso do p r i n c i p i o ao f i m . Não 

i " i n , contudo, de ixar de reproduz i r aqui as seguintes l inhas 
d . U. n n.inii i) Assembleia Nacional pelos deputados das ses
senta tteçõei de París, relativamente à aquisição a fazer, em 

MontS </" ( "iiuiiiii, tlus domínios nacionais. Como os eleitos do 
Conselho Munic ipal se quisessem subst i tuir neste assunto de 

prss As secções, estas reclamam e expr imem a ideia tão 
Jtisln rc l i i l i v . i aos representantes do povo : "Como seria possí
vel que .1 aquisição cfcluada pela própria Comuna, pela função 
dos seus comissários especialmente nomeados para esse fim, 
fóiSê menos leqal do que sendo feita por representantes qerah? 
Mão é prtnctpto que as funções do mandatário cessam em 
i", ruça iln seu comitente?" Linguagem soberba e verdadeira. 
Infelizmente esquecida boje por ficções g<>vcni;iiinnt:.r. 
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Q u a n d o , t o d a v i a , sc ( r a t o u d a f es ta d a Fede ração , 
os p o l i t i e o s , e o m o já o n o t a r a M i c h e l e t , f i c a r a m a t e m o 
r i z a d o s a o v e r e m a f l u i r h o m e n s a P a r i s , de t o d o s os 
p o n t o s da França, e f o i p r e c i s o a C o m u n a de P a r i s f o r 
ça r a p o r i a da A s s e m b l e i a N a c i o n a l p a r a o b t e r o c o n -
s m l i n u n l o desta p a r a a f e s t a . " F o i necessário q u e de 
boa vontade OU á força a A s s e m b l e i a o c o n c e d e s s e . " 

O m a i s i m p o r t a n t e , p o r ém , é q u e esse m o v i m e n t o 
p r i m e i r a m e n t e n a c i d o , c o m o o o b s e r v a r a m B u c h e z e 
nOUX, da neoeaidade de Be a s s e g u r a r as subsistências c 
da se p r e c a v e r e m c o n t r a os p e r i g o s de u m a invasão es-
I r a i u M n a . i s t o é, e m p a r t e de u n i f a t o d e admin is t ração 
l o c a l . tomou nas secções ( 1 ) o caráter d c u m a confe
deração gerai, o n d e s e r i a m r e p r e s e n t a d o s t o d o s os c a n 
t õ e s d o s departamento! d a F rança e t o d o s os r e g i m e n 
t o s d o exércitoI 

O òrajBO c r i a d o pe la ind iv idua l i zação do s d i v e r s o s 
b a i r r o s d e Paril l o r i i o u - s e , a s s i m , o i n s t r u m e n t o da 
união f e d e r a t i v a «la nação i n t e i r a . 

X X V 

AS SECÇÕES DE PARÍS SOB A NOVA 
LEI MUNICIPAL 

A l a i p o n t o nos de i xámos a v a s s a l a r p e l a s ideias de 
scr\i ( !ào p a r a c o m o E s t u d o c e n t r a l i z a d o q u e até as 
Ideias de independênc ia c o m u n a l ( " a u t o n o m i a " s e r i a 
h i p o u c o } , tão c o r r e n t e s e m 1789, nos p a r e c e m e x t r a 

vagan tes . O s e n h o r L . F o u b e r t (1 ) t e m m u i t a razão d e 
• li/.er, f a l a n d o d o p l a n o de o rgan i zação m u n i c i p a l d e 
cretado p e l a A s s e m b l e i a N a c i o n a l a 21 de m a i o de 1790, 
«lue " a ap l icação desse p l a n o , h o j e , p a r e c e r i a — c o m o 
as i d e i a s m u d a r a m ! u m a to revo luc ionár io , alé mes 
m o aná rqu i c o " , e a c r e c e n t a q u e então essa l e i m u n i c i 
p a l f o i c o n s i d e r a d a i n s u f i c i e n t e p e l o s p a r i s i e n s e s , h a b i 
t u a d o s , nos seus d i s t r i t o s , desde 14 de j u l h o de 1789, a 
u m a e n o r m e independênc ia . 

A s s i m , a d e t e rminação e x a l a dos pode r e s , a q u e 
ho j e se l i g a t a n t a impor tânc ia , p a r e c i a então aos p a r i -
MI u s e s c até aos l e g i s l a d o r e s «la A s s e m b l e i a u m a q u e s -

láo n i i i i i l <• atentatór ia da l i b e r d a d e . C o m o P r o u d h o n , 
«pie d i z i a : A Comuna será tudo ou nada, os d i s t r i t o s de 
P a r i s não c o n c e b i a m q u e a C o m u n a não fosse tudo. 
D i z i a m eles q u e " u m a C o m u n a é u m a s o c i edade de c o -
proprietárioa, de c o - h a b i t a n t e s , e n c e r r a d o s n o c í rculo 
de u m l u g a r c i r c u n s c r i t o e l i m i t a d o , e t e n d o c o l e -
t i v a m e n t e os m e s m o s d i r e i t o s q u e u m c i d a d ã o . " E , par

t i , A ideia autonomista nos distr i tos de Paris em 17Kí> e 
1790. .1 Revolução, XIV ano, n. 8, 14 de fevereiro de \%9k\ 
pág. 141 e seguintes. 
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Quando, todavia, sc t ra tou da festa da Federação, 
os po l i t i ros , como já o notara Michelet, f i c a ram atemo
r izados ao verem a f l u i r homens a Paris, de todos os 
pontos da França, e f o i preciso a Comuna de Paris f o r 
çar a porta da Assembleia Nac iona l para obter o con
sent imento desta para a festa. " F o i necessário que de 
boa vontade ou à força a Assembleia o concedesse." 

O mais impor tan te , porém, é que esse mov i men t o 
p r ime i ramente nacido, como o observaram Buchez e 
Roux, da necesidade de se assegurar as subsistências c 
de se precaverem contra os perigos de uma invasão es
trange ira , isto é, em parte de u m fato de administração 
local , — tomou nas secções (1) o caráter de uma confe
deração geral, onde ser iam representados todos os can
tões dos departamentos da França e todos os reg imen
tos do exército! 

O órgão cr iado pela individualização dos diversos 
ba i r ros de Par is tornou-se, assim, o ins t rumento da 
união federat iva da nação i n t e i r a . 

XXV 

AS SECÇÕES DE PARÍS SOB A NOVA 
LEI MUNICIPAL 

A ta l ponto nos deixámos avassalar pelas ideias de 
servidão para com o Estado centra l i zado que até as 
ideias de independência comuna l ( " a u t o n o m i a " seria 
dizer pouco ) , tão correntes em 1789, nos parecem ex t ra 
vagantes. O senhor L . Fouber t (1) t em m u i t a razão de 
dizer, fa lando do p lano de organização m u n i c i p a l de
cretado pela Assembleia Nac iona l a 21 de maio de 1790, 
que " a aplicação desse p lano, hoje, pareceria — como 
as ideias m u d a r a m ! — u m ato revolucionário, até mes
mo anárquico", e acrecenta que então essa le i m u n i c i 
pal f o i considerada insuf ic iente pelos parisienses, hab i 
tuados, nos seus d istr i tos , desde 11 de j u l h o de 1789, u 
uma enorme independência. 

Ass im, a determinação exata dos poderes, a que 
hoje se l iga tanta importância, parecia então aos p a r i -
sienses e até aos legisladores «la Assembleia uma ques

tão inútil e atentatória da l iberdade. Como P roudhon , 
que d i z i a : A Comuna será tudo ou nada, os d is tr i tos de 
Paris não concebiam que a Comuna não fosse tudo. 
Di z i am eles que " u m a Comuna é uma sociedade de co-
proprietários, de eo-habitantes, encerrados no c i r cu lo 
de u m lugar c i rcunscr i to e l im i t ado , e tendo cole-
tivãmente os mesmos d ire i tos que u m cidadão." E, pai 

(1, A i de i a au tonomis ta nos d is t r i tos de P a r i s em 17H0 e 
1 7 9 0 , .1 Revolução, X I V ano, n. 8, 14 de fevere i ro d « I H » I . 
pág. 141 e seguintes . 
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tinclo dessa definirão, d i z i am que tendo a Comuna de 
Par is — como outro qua lquer cidadão — " a l iberdade, 
a propr iedade , a segurança e a resistência à opressão", 
tem, por conseguinte, todo o poder de dispor dos seus 
bens, assim como o de ga ran t i r a administração desses 
bens, a segurança dos ind i v iduos , a polícia, a força m i 
lha r , tudo. De fato , a Comuna é soberana no seu ter
ritório: única condição de l iberdade para uma Comuna. 

M e l h o r : a terce ira parte do preâmbulo da l e i m u n i 
c ipa l de ma io de 1790 estabelecia u m p r in c i p i o que hoje 
se compreende m a l , mas que era m u i t o aprec iado nessa 
época. E ra o de exercer diretamente os seus poderes, 
sem intermediários. " A Comuna de Paris, em razão da 
sua l iberdade, tendo por si só o exercício de todos os 

seus direitos e poderes, exerce-os sempre por si só — o 
mais d i re tamente possivel, e o menos possível po r de
legação." Ass im se e x p r i m i a o preâmbulo. 

Por outras palavras, a Comuna de Par is nunca será 
u m Estado governado, mas u m povo que se governa por 
si mesmo d i re tamente , sem intermediários, sem senho
res . ^ 1 

A assembleia gera l da secção — sempre permanen
te — e não os eleitos de u m conselho comuna l , é que será 
a autor idade suprema, para tudo o que se re lac ione 
com os habitantes de Paris. E, s i as secções decidem, de 
c o m u m acordo, submeter-se à ma i o r i a nas questões ge
ra is , nem por isso abd icam do d i r e i t o de se federar p o r 
af in idades, de v a r i a r de uma para out ra secção, a f i m 
de in f luenc iar as decisões das mais próximas, p r o c u r a n 
do sempre chegar à unan imidade . 

A permanência das assembleias gerais das secções — 
é isso, d izem as secções, que servirá para fazer a educa
ção po l i t i ca de cada cidadão, c lhe permitirá, nesse caso, 
"eleger com conhecimento de causa aqueles cu jo zelo e 
luzes haja notado e aprec iado . " (Secção dos Matur inos , 
r i tada por Foubert , pág. 155) . 

E a secção cm permanência — " f ó rum" sempre 
aber to — é o único me io — dizem elas — de assegurar 
uma administração honesta e intel igente. 

F ina lmente , como diz Foubert , é a desconfiança que 
insp i ra as secções: a desconfiança de todo poder exe
cutivo. 

A (1HANDK HKVOLUÇAO 

"Sendo aquele que executa depositário da força, 
deve necessariamente abusar de la . " " E * o que Montcs-
quieu e Housscau pensavam" , acrecenta Foubert . E nós 
também 1 

Coniprecndc-se a força que esse modo de ver devia 
da r à Revolução, tanto mais que se comb inava com êsté 
Outro, também notado por Foube r t : " E ' que o m o v i 
mento revolucionário — diz êle — se p r o d u z i u t an to 
contra a centralização como contra o despot ismo. " As
s im, o povo francês parece ter compreendido , no come
ço da Hevolução, que a imensa transformação que se lhe 
i m p u n h a não podia ser efetuada nem const i tuc iona l 
mente, nem por uma força c e n t r a l : dev ia ser obra das 
forças locais, e, para atuar , dev iam estas u s u f r u i r uma 
grande l ibe rdade . 

Talvez êle também pensasse que a libertação, a con
quista da l iberdade , dev ia começar por cada aldeia, p o r 
cada cidade. A limitação do poder real tornar-se-ia> 
assim, mais fácil. 

E ' ev idente que a Assembéia Nac ional p rocurou fa
zer tudo para d i m i n u i r a força de ação dos d is tr i tos e 
os colocar sob a tute la de u m governo c omuna l que a re
presentação nacional poderia conservar sob a sua f is
calização. Por isso, a l e i m u n i c i p a l de 27 de m a i o - 27 
d e j u n h o de 1790 s u p r i m i u os d is tr i tos . Quer ia ela aca
bai- com esses focos da Hevolução e, para isso, i n t r o d u 
z iu , p r ime i r o , uma nova subdivisão de Paris, em 48 sec
ções, e, depois só aos cidadãos ativos p e r m i t i u t omar 
i> o l e nas assembleias e le i tora is e admin i s t ra t i vas das 
novas secções. 

De nada serv ira, contudo, a l e i l i m i t a r os deveres 
das secções, estatuindo que nas suas assembleias não 
cu ida r i am " d e mais nenhum assunto a não ser das ele i-
çóes e das prestações do j u r a m e n t o c ív ico" ( t i tu l o I , ar 
tigo 11) pois não era obedecida. E m mais de um ano, 
(uhiuirira-se o hábito, e as "secções" c on t i nua ram a pro
ceder como os " d i s t r i t o s " t i nham procedido. Além di o 
a le i m u n i c i p a l teve que conceder ;'is secções a s a t r i b u i 
ções admin is t ra t i vas que os d is tr i tos se t i nham a n u 
gado . 

Por isso, encontram-se na nova lei os dezesseis • •> 
missários eleitos, encarregados não só de diversas f un 
ções de po l i c ia , e até de justiça, mas também podendo 
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ser encarregados, pela administração do departamento , 
" d a repartição dos impostos nas suas secções respecti
vas." ( t i tu l o IV, ar t i go 12 ) . (1) 

Demais, si a Const i tu inte s u p r i m i u " a permanên
c i a " , isto é, o direito permanente das secções se reuni
rem sem convocação especial, f o i , todavia, ohr i j ftdfl I 
rcconliecer- l l ics o d i r e i t o de manter assembleias gerais 
desde que estas fossem reclamadas por cincoenta c ida
dãos at ivos . 

Isso bastava, e as secções não de i xa ram de se apro
ve i tar disso. U m mês apenas depois da instalação da 
nova mun ic ipa l i dade , Danton e Ba i l l y v i n h a m , po r 
exemplo, ã Assembleia Nacional , da parte de 43 secções 
(sobre 48) , ped i r a imediata demissão dos minis tros , e 
a sua acusação perante um t r i b u n a l nac ional . 

As secções não renunc iavam, pois, à sua soberania ; 
conquanto a lei lha retirasse, conservaram-na e a f i r m a -
vam-na a l tamente . A sua petição, de fato , nada t inha 
de m u n i c i p a l , mas — proced iam, e estava d i t o tudo. 

Além disso, as secções eram Ião importantes pelas 
diversas funções que se t i n h a m atribuído, que a Assem
ble ia Nac iona l as escutou e lhes respondeu benevola
men t e . 

E o mesmo sucedeu com a cláusula da lei m u n i c i p a l 
de 1790, que submet ia in te i ramente as munic ipa l idades 
"às administrações de depar tamento e de d is t r i t o , em 
tudo o que d iz respeito às funções que t e r iam que exer
cer por delegações da administração ge ra l . " (Art.° 55.) 

Nem as secções, nem, por seu intermédio, a Comuna 
de Paris, nem as Comunas da província se submeteram 
a essa cláusula. I gnoravam a sua soberania. 

( 1 ) Danton IHMII c o m p r e e n d e r a a necess idade de c o n s e r v a r 
às secções os d i re i tos que e las se h a v i a m arrogado durante o 
p r i m e i r o ano da Itcvoluçào, e e is porque o Regulamento Geral 
para a Comuna de Paris, que foi e laborado pelos deputados das 
secções no Arceb i spado , em par le sob a inspiração (te Danton e 
adotado a 7 de ab r i l de 1700 por 40 d istr i tos , s u p r i m i a o Conse 
lho Ge ra l da C o m u n a , enca r r egava da decisão os cidadãos reti
nidos por secções, qiit- c o n s e r v a v a m o d i re i to de permanência. 
K m compensação, o " p l ano de m u n i c i p a l i d a d e " «te C o n d o r c e l , 
fiel ao s i s tema representat ivo , pe r son i f i c ava a C o m u n a no seu 
Conse lho Gera l eleito. • que dava todos os d i re i tos . ( L a c r o i x , 
Atos, 2.a série, t . I . pág. X I I I ) . 
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I I H geral, p o m o a pouco, as secções reassumiram a 
II i Inu. MI d e foeos da Bevoluçáo, e si a sua a t i v idadc 

d num durante o período da rcaçào atravessado em 
1700 I71M, ver-sc-á, contudo, que feiram a inda e sem-
p i i i . que despertaram Paris em 1792 e prepa-
rn r i i i u a Comuna revolucionária de 19 de agosto. 

< orno dissemos, cada secção nomeava, em v i r tude 
d u b i de Ul de maio d e 1790, dezesseis comissários, e 
esses e .n i i i .o M. , constituídos e m Comissões c iv is , p r i -
I I I i Iminente apenas encarregados das funções de p o l i -
lu i o a i u . durante todo o decurso da Revolução, 

de a largar u suas funções e m todos os sentidos. Ass im, 
• lo ii !• m i n o de 1790, a Assembleia via-se obr igada a re -
• " i i l i necções o mesmo que já v imos Estrasburgo 

• di de o iiiõs de agosto de 178!): mormente o 
d l i . d u de IH l i n e a r os juizes de paz e s e u s assessores, as-
A I I I I como os peitos, fcssc d i r e i t o conservaram-no as sec-

l< o momento c m que fo i instituído o governo r e -
voli . i i i i i n i o. jacobino, a I de dezembro de 1793. , 

l ' . . i ou t ro lado. essas mesmas comissões c iv is das 
• • conseguiram, pelos f ins de 1790, depois de in t en 
s a lu ta , apropr iar-se da gestão dos assuntos das r e p a r t i 
ções de beneficência, assim como o d i r e i t o importantís
s imo de v ig iar e o rgan izar a assistência — o que lhes 
I " n i i t i i i subst i tu i r as of icinas de car idade do antigo re
gime pelas " o f i c inas de socorro" , admin is t radas pelas 
próprias secções. Nessa direção, desenvolveram as sec-

i. mais tarde, notável a t i v idade . 
A medida que a Revolução progred ia nas s u a s 

i i l . i i iN sociais, as secções faz iam o m e s m o . Ass im se to r -
I. n n u pouco a pouco, fornecedoras de fardamentos , 
roitpi Brancas, e calçado para o exército, — organiza-
I I I111 a n i . . . dura , e t c , tanto que, em 1793, todo cidadão 
o u • id .ul i domic i l i ada na secção podia apresentar-se 
na o f ic ina da s u a secção a receber t raba lho (Ernesto 
Meillé, pág. 2X9). D e s s a in i c i a t i va , surg iu , depois, u m a 
poderosa organização, — e no ano I I (1793-1791) as sec-
«oi s tentaram substituir-ae completamente á admin is 
trarão dos fardamentos do exército assim como aos 
a rre inatantes. 

O " d i r e i t o ao t r a b a l h o " , que o povo das grandes c i 
dades rec lamou e m 1818. não era sináo u n i a l e i n i n i . • n 
cia do que efe l ivainei i te ex is t i ra em Paris durante a 
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Grande Revolução — mas real izado pelo povo, e não pe
las camadas, como o p re t end iam os Lou is Blanc, os V i 
dais e outros autoritários com assento no Luxemburgo . 

E houve me lho r que isso. Não só as secções v i g i a 
vam, durante a Revolução, as estradas e a venda do pão, 
os preços dos objetos de p r i m e i r a necessidade e a a p l i 
cação do preço máximo quando este f o i estabelecido 
pela l e i , como t omavam também a i n i c i a t i va de cu l t i v a r 
os terrenos vagos de Paris, a f i m de aumentar a p r o d u 
ção agrícola pela cu l tu ra de h o r t a . 

Ta lvez isso pareça mesquinho àqueles que e m revo
lução só pensam em t i ros e bar r i cadas ; mas, f o i j u s t a 
mente entrando em todos esses pormenores da v i da 
cot id iana dos trabalhadores que as secções de Par is 
desenvolveram o seu poder político e a sua in i c i a t i va re
volucionária. 

Não antecipemos, porém. Cont inuemos a narração 
dos aeonteeimetnos, e depois tornaremos às secções de 
Par is ( ( l iando nos re f e r i rmos à Comuna de 10 de agosto. 

X X V I 

DEMORAS NA ABOLIÇÃO DOS 
DIREITOS FEUDAIS 

Ao passo que a Revolução avançava, dcf iniam-se 
enda vez mais n i t idamente as duas correntes de que fa
lamos no começo deste t raba lho , a corrente popu la r e a 
corrente «la burguesia, especialmente nos assuntos de 
ordem económica. 

() povo procurava acabar com o reg ime f euda l . 
Apaixonava-sc pela igualdade, assim como pela liber
dade Vendo, além disso, as demoras da sua lu t a cont ra 
o rei <• os padres, perd ia a paciência e quer ia levar a Re
volução até ao f i m . 

Prevendo já o dia em que o ímpeto revolucionário 
eumoreceria, tentava t o rna r para sempre impossível o 
regresso «los senhores do despotismo rea l , do regime 
l i l ida i •• «lo re inado dos r icos e dos cónegos. E para isso 
«I R pelo menos n u m a boa metade da França — 
ri- in lqui i - i i a posse da terra , leis agrárias que pe rmi t i s -
• m n » iida «piai cu l t i v a r o solo si assim o quisesse, e 

leln pu i a nivelar r icos e pobres nos seus d ire i tos cívicos. 
Il l urglu-se quando o obr igavam a pagar o dízimo; 

iipo«lerava M«\ v i va rõrça, das munic ipa l idades para 
lesar os p a i l n s «• os senhores. E m suma, mant inha uma 
situação revolucionária n u m a boa parte de França, e 
em Paris v igiava de perto os seus legisladores do alto 
das t r ibunas «la Assembleia nos clubes e nas secções. F i -
Balmente, troando era preciso a t t ing i r a realeza à v i \
f inca , onjanizava-se para a insurreição e combal ia , m i 
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14 de j u l h o de 1789 e a 10 de agosto de 1792, com as ar
mas na mão. 

Por ou t ro lado, a burguesia, como já v imos, t raba
lhava com afã para conc lu i r " a conquista dos poderes" 
— a frase data já dessa época. À med ida que o poder do 
re i e da Corte se desmoronava e caía no desprezo, ia-se 
a burguesia apoderando dele . 

F i rmava -o sol idamente nas províncias e, ao mesmo 
tempo, organizava a sua f o r t u n a presente e f u t u r a . 

Si , em certas regiões, a grande massa dos bens con
fiscados aos emigrados e ao c lero passara, por pequenos 
lotes, para as mãos dos pobres (o que, pelo menos, se 
depreende das investigações de L u t c h i t z k y (1) , noutras 
regiões uma enorme parte desses bens serv ira a e n r i 
quecer os burgueses, enquanto toda espécie de especula
ções f inanceiras assentavam as bases de grande núme
ro de f o r tunas do Terce i ro Pastado. 

0 que, porém, os burgueses instruídos t i n h a m , sobre
tudo, aprend ido , — pois a Revolução de 1648 na Ing la ter 
r a lhes serv i ra de exemplo , — é que chegara a sua v?z 
de se apoderar do governo da França e que a classe que 
governasse ter ia para si a r iqueza, tanto mais que a es
fera de ação do Estado ia aumentar Imensamente pela 
formação de um numeroso exército permanente e |>ela 
reorganização da instrução pública, da justiça e de tudo 
o mais . B e m o t i n h a m visto depois da revolução na 
Ing l a t e r r a . 

Desde logo se compreende que cada vez mais se de
via cavar un i abismo entre a burguesia e o povo : a bu r 
guesia, que quisera a revolução e que a ela i m p e l i r a o 
povo, enquanto não sentiu (pie **a conquista dos pode
r e s " t e rminava a seu favor ; e o povo, que v i r a na revo
lução o meio de se l iber tar do dup lo jugo da miséria e 
da fa l ta de d ire i tos políticos. 

Aqueles a quem os homens " d a o r d e m " e " d o Es
t a d o " chamaram " ana rqu i s t a s " , aux i l i ados por certo 
número de burgueses franciscanos e alguns jacobinos 
— encontraram -se de um lado. Quanto aos "homens de 
Es t ado " e aos defensores "das propr iedades " , como en
tão se d iz ia , encont raram a sua completa expressão no 

L r » £ U J^vestia (Boletim) da Universidade de Kiev, ano 
A A A V I I , N .O 3 e 8. 

• I I 

par t ido po l i t i co daqueles que mais tarde se chamaram 
j j j irot idinos: isto é, nos políticos que em 1792 se ag rupa-
i i i n i i n i lòrno de Brissot e do m i n i s t r o Ro l and . 

.lá contámos, n o cap i tu lo XV, a (pie se reduz ia a pre -
l i n tu nholit a o dos d ire i tos feudais duran te a noi te de 4 
de ugóslo e pelos decretos votados pela Assembleia de 5 
n 11 de agosto; vamos agora ver o desenvolv imento que 
• IH legislação recebeu nos anos de 1790 e 1791. 

('.< >, porém, essa questão de d i re i tos feudais do 
m i n a a revolução Ioda e só encontrou a s u a solução em 
I .'» I depois da expulsão dos g i rond inos da Convenção, 
vamos, com risco de a lgumas repetições, r esumi r mais 
u m i vez a legislação do mês de agosto de 1789, antes de 
abordai- o que se fez nos dois anos seguintes. E isso é 
muitíssimo necessário, porque a mais lamentável con fu -

i o • o u l i nua a r e inar sobre esse assunto, quando a abo-
I l os d ire i tos feudais f o i a p r i n c i p a l obra da grande 
I I v oliiçáo. Essa questão suci tou enormes lutas, tanto na 
I i r u r a l como. em Par is , na Assembleia, e fo i essa 
l l m l l i u i o (pie me lho r se manteve na Revolução, a des-

I " Ho d i iodas as vicissitudes políticas atravessadas pela 
l i in< i no século X I X . 

< - i lamente, a abolição dos d i re i tos feudais não era 
a ideia d o s homens que amb ic i onavam a renovação so-
. i .1 untes de 1789. 

Então, apenas se pensava em lhes c o r r i g i r os abu-
lOS j d . s e duv idava que fosse possível " d i m i n u i r as 
p i . rrogat ivas senhor ia i s " , como d iz ia Necker. Fo i a Re-

nl l i i o. que estabeleceu essa questão. 
Todas as propr iedades, sem exceção, serão cons-

• ' • M I . mente respei tadas" — fazia-se que o re i dissesse 
Isso Mu aber tura dos Estados Gerais, " e Sua Magestade 

i| d e expressamente, sob o nome de p ropr i eda 
de, OH d l/ imos, censos, d i re i tos e deveres feudais e se-
nltorialSi geralmente todos os d ire i tos e prerrogat ivas 
" i I u dicas l igados às lerras e aos feudos per-
l« i I« . a s pessoas. " 

Nenhum dos futuros revolucionários protestou con
tra e s s a mane i ra de conceber os d i re i tos dos senhores e 
dos proprietários rústicos em gera l . 

" Mas — diz Dal loz , o conhecido auto r do Repertório 
ile .////is piinlèneia, que ninguém considerará bastante 
i SVolucionário as populações agrícolas não compreen-
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d i a m assim as l iberdades que lhes p r o m e t i a m ; em todos 
os lados, os campos começaram a insurg i r -sc ; os cas
telos f o r am incendiados, os arquivos, os depósitos de 
registos e censos, ele., f o ram destruídos, e, em muitíssi
mas localidades, os senhores subscreveram atos de re
núncia aos seus d i r e i t o s " (A r t i go Feudalismo). 

Enfio* ao clarão da insurreição camponesa, que 
ameaçava t omar vastas proporções, realizou-se a sessão 
de 4 de agosto. 

A Assembleia Nac iona l , como v imos, vo tou o de
creto, ou antes, a declaração de princípios cujo p r i m e i r o 
ar t igo d i z i a : " A Assembleia Nac iona l destrói i n t e i r a 
mente o regime feudal . ** 

F o i enorme a impressão produz ida por essas pa la
v ras ; aba la ram a França e a Europa . Falou-se n u m São 
Bar to l omeu das propr iedades. N o d ia seguinte, porém, 
a Assembleia, como já dissemos, reconsiderou. Por u m a 
série de decretos, ou melhor , de deliberações de 5, 6, 8, 
10 e 11 de agosto, restabelecia e colocava sob a proteção 
da Constituição tudo quanto hav ia de essencial nos d i 
reitos feudais. Renunc iando, com certas exceções, às 
servidões pessoais que lhes eram devidas, os senhores 
conservaram escrupulosamente aqueles dos seus dire i tos , 
as mais das vezes monstruosos, que p o d i a m ser represen
tados, de qua lquer f o r m a , como censos devidos pela 
posse ou serventia da terra — dire i tos reais, como d i 
z i am os legisladores (sobre as coisas, v isto que res, em 
l a t i m , s igni f ica coisa). Tais e ram, não sé) os rendimentos 
ru ra i s , mas uma porção de pagamentos e foros c m d i 
nhe i ro ou em produtos , que de t e r ra para t e r ra v a r i a 
vam, estabelecidos por ocasião da abolição da serv i 
dão e então l igados n posse da t e r r a . 

Todas essas antecipações e ram consagradas aos 
registos c, desde então, h a v i a m sido vendidas ou conce-
dldas a terceiros. 

T u d o quanto t inha va lo r pecuniário foi mantido i n 
tegralmente. Os camponeses só obtinham o direito de 
resgatar asses foros si chegassem, u m d ia , a entender
i a com o senhor sobre 0 preço do resgate. A Assembleia, 
porém, l ivrou-se bem de f i xa r u m termo ao resgate ou 
de lhe de f in i r a t a x a . 

No fundo , salvo a Ideia de propr iedade feudal , que 
se achava abalada pelo ar t i go 1.° das deliberações de 
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B 11 de agosto, tudo o que d i z ia respeito aos censos re
p u t a d o , terrenos f icava ta l qua l , e as munic ipa l idades 
f i cavam encarregadas de chamar os camponeses à r a -
lAo, i élcs não os pagassem. V imos com que feroc idade 
n l çun i a s delas se desempenharam dessa missão. ( 1 ) 

Viu-se além disso, pela nota de James Gu i l l aume , 
iipresentada mais ac ima (pág. 1 5 2 ) , que a Assembleia, es-
pi n f i c . i ndo , numa das suas atas dc agosto de 1 7 8 9 . que 
« I . eram apenas "deliberações", lhes dava assim a 
v aniagem de não ex ig i r a sanção do r e i . Ao mesmo t em-
DO| porém, e po r isso mesmo, pr ivava-as do caráter de 
I' ; < nquanto as suas disposições não se estabelecessem 
u m dia sob a f o rn i a de decretos const i tuc iona is ; não 
lie •» «lava nenhum caráter obrigatório. Legalmente, na
d a havia estatuído. Até essas "deliberações", no entan
to pareceram demasiado avançadas aos senhores e ao 
r. i T i« tentava ganhar tempo para não as p r o m u l g a r e, 
i la a IX de setembro, admoestava a Assembleia, con-
vidando-a a r c f l e t i r . Só se dec id iu a promulgá-las a 6 
de ou tubro , depois das mulheres o conduz i r em a Par is e 
colocarem sob a vigilância do povo. Então, a Assem
bleia, por seu t u r n o , fez que não percebia. Só pensou 
em a s p romulgar a .'! de novembro de 17<X!». que foi quan
d o a s enviou aos par lamentos prov inc ia i s ( t r i buna i s de 
justiça) : tanto que as "decisões" de 5 -11 de agosto, ver
dadeiramente, nunca f o r a m promulgadas . 

<I i P.sscs fatos, que c o n t r a d i t e m comple tamente os e logios 
iti •>". d l do i prod iga l izados à Assemble ia Nac iona l po r muitos 
in 1 " i i idorcs, já eu os n a r r a r a , p r ime i r o , num artigo aniversá-

I I < i u n i . - Revolução, na rev i s ta ing lesa The Nineteenth-Cen-
tiiin • ili po l i , numa série de art igos na Revolta de 1892 e 1893, 
Ti i ImldoN r m folheto sob o t i tu lo d e : A Grande Revolução, 
Par t i 1191 

i . i l l i . i . do senhor Sagnac (.4 Legislação Civil da Re-
- Ul{ •<• l iam • />. 1781-18(14, Ensaio de História Social po r Ph . 

i une. Par iu , 1898 ) . c o n f i r m a r a m , depois esse modo de ve r . 
Mi I M o l s tO i <le fanai n enhuma se t ra tava de interpretaçà\> dos 

I i a i \ se </,.s fotos em s i . P a r a nos conv ence r m os d i sso , 
i ' i IH i n i i M i l l . i l u n i a colcção das leis do E s t a d o francês —- por 

i< " . a «|iie contém o tão c o n h e c i d o Repertõritt de Jurispru-
• l.ii.i.i .1. h.i ln/. Kncont r am- se a l i , por inte i ro , já num resumo 
fiel, 'mins n-, I n . re la t ivas à p ropr i edade rústica p r i vada l eo 
Mit in i i l i|in mm se e n c o n t r a m nos h is tor iadores . l 'o i lã <pie p r l -
IM > - ii ul lei e foi estudando esses textos de leis <|iie 
I I ' •» sen nlo da ( i i an i l e Revolução. 
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Coinprccnde-sc que a revo l ta dos camponeses dev ia 
cont inuar , c fo i o que sucedeu. 0 relatório da Comissão 
feuda l , feito pelo cura Grcgoire em fevereiro de 1790, ve
r i f i cava , de fa lo, que a insurreição camponesa con t inua 
va ou recrudecia desde o mês de j ane i ro . Propagava-se 

do leste para o oeste. 
EDU Paris, contudo, a reação já ganhava m u i t o ter

reno desde 6 de o u t u b r o ; e quando a Assembleia Nacio
na l empreendeu o estudo dos d i re i tos feudais, segundo o 
relatório de Grcgoire , legislou n u m sent ido reacionário. 
Na real idade, os seus decretos de 28 de fevere iro a 5 de 
março e de 18 de j u n h o de 1790 t i v e ram por f i m resta
belecer o mais essencial do regime feuda l . 

T a l f o i , como sc vê pelos documentos da época, a 
opinião daqueles que então que r i am a abolição do feu
dal ismo. Falou-se desses decretos como restauradores do 
feudalismo. 

Pr ime i ramente , a distinção entre os d i re i tos hono
ríficos, abol idos sem resgate, e os d ire i tos úteis, que os 
camponeses dev iam resgatar, fo i in te i ramente man t i da 
e c o n f i r m a d a ; e, o que fo i a inda peor, tendo sido mui tos 
d i re i tos feudais classificados como d i re i tos úteis, estes 
f o r a m in te i ramente assimilados aos simples rendimen
tos e encargos rurais. ( 1 ) " . 

Assim, d i re i tos que não passavam de uma usurpa
ção, u m vestígio da servidão pessoal, e que dever iam ter 
• ido condenados por causa dessa or igem, encontravam-
se colocados na mesma situação de obrigações prove
nientes da locação do solo. 

Pela fa l ta de pagamento desses d ire i tos , o senhor — 
mesmo depois de perder o d i r e i t o de "posse f e u d a l " 
(ar t . 6.°), — pod ia exercer toda a qua l idade de violência 
segundo o d i r e i t o c o m u m . 0 ar t i go seguinte apressava-
se a cònfirmá-lo por estas pa lav ras : "Os d i re i tos f eu
dais e censuais, con junto de todas as vendas, rendas e 
dire i tos remíveis por sua natureza, serão submetidos, 
até o resgate, às regras que as diversas leis e costumes 
do re ino es tabe leceram. " 

rfn r í is J ° í a S ? Y , i s - t i , l ç í H , s honor i f i cas , s upe r i o r i d ade e poder io 
do rcR.me feudal, são abol idas. Quanto aos direitos úteh aue 
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A assembleia ia a inda mais longe. Na sessão de 27 
d. fevereiro, apo iando a opinião do re la to r M e r l i n , con
t i n u o u , pa ia grande número de casos, o direito servil de 
mão marta. Decretou que "os dire i tos rura i s cuja depen
dência em inào-morta fosse convert ida em dependência 
«< n-ataria, não sendo representativos da máo-morta, 
dev iam ser conservados . " 

A burguesia l igava t a l importância a essa herança 
da servidão que o a r t i go 4 do t i t u l o I I I da l e i d i z ia que : 

" s i a máo-morta real ou mista féisse conver t ida , quando 
da libertação, em censos rura i s e em dire i tos de m u t a 
ção, esses censos con t inuavam a ser obrigatórios." 

K m geral , quando se lê a discussão da l e i f euda l na 
Assembleia, duvida-se que fosse em março de 1790, de
pois da tomada da Bast i lha e do 4 de agosto, que essas 
discussões se e f e t u a r a m ; não seria, antes, no começo do 
re inado de L u i z X V I , c m 1775?. . . 

Ass im, a 1.° de março de 1790, são abol idos, sem i n -
denização, certos dire i tos "de f o g o . . . assim como certos 
i l i re i tos sé)brc compras e vendas" . Poder-se-ia crer, t o 
dav ia , que esses d i re i tos tivessem sido abol idos sem res
gate na noi te de 4 de agéisto. Pois, não. Legalmente, e m 
1790, o camponês, n u m a boa par te da França, a inda não 
ousava compra r uma vaca nem mesmo vender o seu 
t r igo sem pagar d ire i tos ao senhor! Nem podia vender 
o seu tr igo antes do senhor vender o seu e se aprove i ta r 
dos elevados preços que em geral se ob t i nham, antes da 
co lhe i ta do t r i go estar bastante ad iantada . 

Então, dir-se-á, esses d i re i tos não f o r a m abol idos 
a 1.° de março, assim como os d ire i tos percebidos pelo 
senhor sobre o f o rno bana l , o mo inho , o lagar? Não se 
deve conc lu i r tão depressa. F o r a m abol idos, exceto 
aqueles que hav iam sido em tempos objeto de uma con
venção escrita entre o senhor e a comunidade dos cam
poneses, ou que f o r a m reconhecidos pagáveis em troca 
de uma concessão qua lque r ! 

Paga, camponês! Paga sempre ! e não tentes ganhar 
tempo, sinão terás contra t i a violência imediata , e 
não te poderias salvar, a não ser que conseguisses ga
nha r a tua causa perante u m t r i b u n a l . 

Custa a crer, mas é ass im. 
Eis , aliás, o texto do ar t i go 2 do título I I da l I feu 

d a l . É u m tanto longo, mas merece ser reproduz ido pu 
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r a que se possam ver as servidões que a l e i f euda l de 21 
de fevere iro c 15 de março de 1790 de ixava a inda pesar 
sobre o camponês. 

" A r i . 2 . São considerados remíveis, salvo p rova 
contrária (o (pie quer d i ze r : "serão pagos pelo campo
nês enquanto os não resgate") : 

" 1 . " Todos os censos senhoriais anuais, em d inhe i 
ro , cercais, aves domésticas, géneros, f rutos da t e r ra 
apresentados s o b a denominação de censitários, sôbre-
censo, rendas feudais, senhoriais ou enfitêuticas, d i r e i t o 
de searas, corvéias reais, ou sob qua lquer o u t r a denomi 
nação, que não se pagam e só são devidos pelo p ropr i e 
tário ou possuidor de u m campo enquanto é seu p r o 

prietário ou possuidor c na proporção da duração des
sa posse. 

"2.° — Todos os dire i tos eventuais que, sob o nome 
de qu in to , r equ into , décimo-tereciro, laudêmios e t re-
zenos, laudêmios e vendas, semi-laudémios, resgate, pe
quenas vendas, restos, relevoisons, pleitos e outras de
nominações, são obrigados por causa das mutações so
brev indas na propr iedade ou na posse de u m c a m p o . 

"3.° — Os dire i tos de acopla, a r r i c r c - a c a p l s e outros 
semelhantes 1 devidos à transmissão dos senhores f i d a l -
fios." 

Por ou t r o lado, a 9 de março, a Assembleia s u p r i 
m i a diversos d ire i tos de portagem sobre a s estradas, ca
nais, e t c , percebidos pelos senhores. Imed ia tamente 
depois, porém, apressava-sc a aerecentar: 

" A Assembleia Nac ional , contudo, entende não i n 
c lu i r , por agora, a não-supressào enunciada no ar t i go 
precedente, os dire i tos a u t o r i z a d o s " . . . e t c , e os d i r e i 
tos do a r t i go justamente mencionado, (pie poderiam ser 
adquiridos como indenização." 

Eis o que isso quer d izer . Tendo mu i t o s senhores 
vend ido ou hipotecado alguns dos seus d i re i tos , ou en
tão, havendo, nas sucessões, herdado o f i l ho mais ve lho 
ter ra ou castelo, os outros, e especialmente as f i lhas , 
t i n h a m recebido como indrnização tais d i re i tos de por 
tagem sobre as estradas, canais ou pontes. Pois bem, 
neste caso, todos estes direitos prevaleciam, embora re
conhecidos injustos, porque dout ra f o r m a seria u m a per
da para grande quant idade de famílias nobres e b u r 
guesas . 
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E casos semelhantes se encont ravam em todo o se
gu imento da l e i f euda l . Após cada supressão, h a v i a m 
inserto u m subterfúgio para a escamotear. Seria u m 
nunca acabar de processos. 

Sé) n u m ponto se nota a influência da atmosfera 
revolucionária. E ' quando se t ra ta dos dízimos. Ass im 
se estabelece que todos os dízimos eclesiásticos e en
feudados ( isto é, vendidos aos laicos) cessarão i n t e i r a 
mente de ser percebidos, a contar do dia 1.° de j ane i r o 
de 1791. A inda assim, a Assembleia ordenava que, no 
decurso de 1790, dev iam ser pagas a quem de d i r e i t o 
pertencessem, "e exa tamente " . 

A inda não é t u d o . Não f o r a m esquecidas as penas 
contra os que não se conformassem com esses decretos, 
e, abordando a discussão do título I I I da l e i f euda l , a 
Assembleia decre tou: 

" N e n h u m a mun i c i pa l i dade , nenhuma admin i s t r a 
ção de d i s t r i t o ou de depar tamento poderá, sob pena de 
nul idade , judicialmente e por penas e danos, p r o i b i r a 
percepção de nenhum dos d i re i tos senhoriais cu jo pa
gamento seja reclamado, a pretêsto de que se encon
t r a m implícita ou exp l i c i tamente supr im idos sem inde-
nização. " 

Quanto aos admin is t radores de d i s t r i t o ou de de
par tamento , nada hav ia que recear. Estavam de corpo 
e a lma com os senhores e os burgueses proprietários. 
Havia munic ipa l idades , porém, sobretudo na parte 
or ienta l da França, de que os revolucionários t i n h a m 
conseguido apoderar-se e estas d i z i am aos camponeses 
que tais d i re i tos feudais estavam supr imidos c que, em
bora o s senhores os reclamassem, não pod iam ser pa
gos. 

Agora, sob pena de serem perseguidos e eles mes
m o s c a p t u r a d o s , os " m u n i c i p a i s " numa aldeia n a d a ou
sarão dizer, e o camponês deverá pagar (e eles terão 
que fazer a captura ) podendo mais tarde ex ig i r do se
nho r o reembolso, s i o pagamento não era obrigatório, 
m a s talvez o senhor esteja c m Cob l en t z . . . 

Isso era i n t r oduz i r , como m u i t o bem disse Sagnac, 
uma cláusula terrível. A prova dc que o camponês já não 
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LEGISLAÇÃO FEUDAL DE 1790 

A Assembleia Nac iona l , por conseguinte, aprove i -
tando-se de u m arre fec imento temporário dos tumul tos 
dos camponeses no começo do inverno , votava, em mar 
ço de 1790, leis que na rea l idade davam uma nova base 
legal ao regime f euda l . 

Para não se j u l g a r que isso é a nossa interpretação 
pessoal, bastar-nos-á levar o l e i tor às próprias leis ou 

ao que delas diz Dal loz. Eis o que, aliás, pensa u m es
c r i t o r moderno , o s r . P h . Sagnac, que por certo não 
será acusado de republ icano, visto que considerou a 
abolição dos d ire i tos feudais, depois de efetuada pela 
Convenção, uma "espol iação" iníqua e desnecessária. 
Ora, vamos ver como o senhor Sagnac aprecia as leis de 
março de 1790. 

" O d i r e i t o ant igo na obra da Const i tu inte , diz êle, 
in f luc poderosamente sobre o d i r e i t o novo . E* ao cam
ponês — si não quer pagar o censo, ou levar parte da 
colheita para a gran ja senhor ia l , ou de ixar o seu cam
po para t raba lhar no do senhor, — é ao camponês que 
cabe p rova r que a reclamação do senhor é uma usur
pação. Si o senhor, porém, possue u m d i re i t o durante 
quarenta anos - - fosse qua l fosse a sua or igem sob o 
ant igo reg ime — esse d i r e i t o é l eg i t imado pela lei da 
15 de março. Basta a posse. Pouco impo r t a que s«*ja 

exatamente a l eg i t imidade dessa posse o que o rendeiro 
contesta: deve pagar, a-pesar-disso. E, si os campone
ses revoltados, em agosto de 1789, obr i garam o senhor 
a r enunc ia r a certos d ire i tos ou lhes que imaram os i . 



2 2 0 P E D P . 0 K H O P O T K I N 

gislos, agora bastará estabelecer as provas de posse d u 
rante t r in ta anos para esses d ire i tos serem restabeleci
d o s . " ( Ph . Sagnac, A Legislação Civil da Revolução 
Franceso, Paris, 1898, pág. 106-106.) 

E ' verdade que as novas leis também p e r m i t i a m ao 
cu l t i vador resgatar 0 a r rendamento da t e r r a . " Todas 
e s s a s disposiçé>cs, porém, eminentemente favoráveis ao 
devedor de dire i tos reais, se lhe t o rnavam pre jud ic ia i s , 
— diz o senhor Sagnac --, porque, para cie, o essencial 
era pagar em p r i m e i r o lugar d ire i tos legítimos, e devia, 
não podendo demonstrar o contrário, satisfazer e até 
reembolsar os d ire i tos usurpados " (pag . 120.) 

Po r outros termos, nada se podia r em i r , a não ser 
que se remisse t u d o : os d ire i tos rura i s , mant idos pela 
l e i , e os d ire i tos pessoais abol idos . 

E, mais adiante, no mesmo autor , todavia tão mo 
derado nas suas apreciações, lemos o seguinte : 

" O sistema da Const i tu inte cai po r si mesmo. Essa 
assembleia de senhores e jur i s tas , so l ic i ta em des t ru i r 
in te i ramente , a-pesar-da sua promessa, o reg ime se
nho r i a l c dom in i ca l , depois de, cuidadosa, man t e r os 
mais consideráveis d i r e i t o s " (todos os que, como v imos, 
t i n h a m va lo r rea l ) " l e va a generosidade ao ponto de 
p e r m i t i r o resgate; mas, na real idade, logo decreta a 
imposs ib i l idade de ta l r esga te . . . O cu l t i v ado r i m p l o 
ra ra , ex ig i ra re formas, ou antes, o registo de uma revo
lução já f e i ta no seu esp i r i to e inscr i ta , pelo menos ao 
que pensava, nos fatos. Os homens da lei apenas lhe 
dão pa lavras . Então, êle sente que os senhores mais 
uma vez t r i u n f a r a m " (pag . 120). 

" N u n c a legislação a lguma desencadeou m a i o r i n 
dignação. De ambas as partes, parec iam apostados em 
não a r e spe i t a r " (pag . 121). 

Scntindo-se apoiados pela Assembleia, os senhores 
puseram-se a rec lamar fur iosamente todos os censos 
feudais que os camponeses ju lgavam de todo enter ra
dos. E x i g i a m todos os atrasados, e nas aldeias chov i am 
os processos. 

Por ou t ro lado, os camponeses, nada vendo chegar 
da Assembleia, con t inuavam, em certas regiões, a guer
ra contra os senhores. 

Grande número de castelos f o r am saqueados ou 
p i lhados, enquanto noutros pontos só os títulos f o r am 
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queimados e os cartórios dos procuradores l iscnls dos 
bai l ios e dos notários saqueados ou incendiados. Ao 
mes tempo, a insurreição alcançava os pontos oci
dentais da França, e na Bretanha f o r a m incendiados 
t r i n t a e sete castelos no decurso de fevere iro de 1790. 

Quando os decretos de fevereiro-março de 1790 
Chegaram aos campos, a guerra dos senhores a inda 
mais se a c i r r ou , cstendendo-se às regiões que, no verão 
precedente, não t i n h a m ousado revol tar-se . Ass im, na 
sessão de 5 de j u n h o , noticiam-se os mot ins de Bour -
bon-Lancy e do Charola is , local idades onde se d i s t r i 
buem falsos decretos da Assembleia e se pede a le i agrá
r i a . Na sessão de 2 de j u n h o , feiram l idos relatórios sô-
bre grandes insurreições no Bourbonna is , no N iverna is , 
no Berry . Muitas munic ipa l idades p r o c l amaram a le i 
marc i a l , havendo mortos e f e r idos . Os "sa l t eadores " es-
palharam-se pelo campo e nesse momento inves t i r am 
contra a c idade de Dec i z e . . . Grandes "excessos" t a m 
bém no L i m o u s i n : os camponeses pedem que se f ixe a 
taxa dos cereais. "O projeto de reentrar na posse dos 
bens adjudicados aos senhores, há cento e vinte anos. é 
um dos artigos do seu regimento" — diz o relatório. 
Como se vê, trata-se de rehaver as terras comunais pe
los senhores subtraídas às comunas . 

E, por toda a parte, falsos decretos da Assembleia 
Nac i ona l . E m março e c m a b r i l de 1790, publ icaram-se 
nos campos, i n t i m a n d o a o rdem de não pagar o pão a 
mais de u m soldo a l i b r a . A Bevolução antecipava-se 
assim à Convenção e à lei do máximo. 

E m agosto, c on t inuam as insurreições populares. 
Na cidade de Saint-Etienne-en-Forez, o povo mata u m 
dos açambarcadores e nomeia uma nova m u n i c i p a l i 
dade, a (piem obr iga a ba ixa r o preço do pão; mas, nis
to, a burguesia se a rma e apr isonn v in t e c dois sedicio
sos. Isto é, aliás, o espelho do que se passa c m quasi to
da a parte , sem fa la r das grandes lutas, como as d« 
L y o n e do meio-dia . 

E que faz a Assembleia? Presta justiça às re
clamações dos camponeses? Apressa-se a abo l i r sem 
remissão os d ire i tos feudais tão odiosos aos cu l t i vado
res e que estes não pagam a não ser pela violência? 

Claro que não! A Assembleia vota novas leis dra
conianas cont ra os camponeses. A 2 de j u n h o de 1790, 
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" a Assembleia, i n f o rmada e pro fundamente contr is ta
da pelos excessos cometidos por grupos de salteadores 
e de ladrões" ( leia-se: pelos camponeses) nos depar ta
mentos «lo Cher, da N icvre e do A l l i e r , os quais se es
tenderam até ao da Corrézia, decreta medidas cont ra 
esses " fatores de desordens'* e torna as comunas sol ida
r iamente responsáveis pelas violências comet idas. 

"Todos aqueles - diz o ar t i go p r ime i r o , que i n c i 
tem o povo das cidades e dos campos a vias de fato e 
violências contra as propriedades, posses e terrenos de 
sucessão, a v ida e a segurança dos cidadãos, a cobrança 
dos impostos, liberdade e venda e circulação das mer
cadorias, são declarados in imigos da Constituição, dos 
trabalhos da Assembleia Nac ional , da Natureza c do 
Re i . Cont ra eles será proc lamada a l e i m a r c i a l . " (Mo-
nitor, de 6 de j u n h o ) . 

Passados 15 dias, a IH de junho , a Assembleia adofa 
u m decreto, cm nove artigos a inda mais r igorosos. Me
rece ser c i tado . 

O ar t igo p r i m e i r o dispõe que lodos os devedores 
de dízimos, tanto eclesiásticos como enfeudados, são i n 
t imados " a pagá-los, somente' durante este ano, a quem 
de d i r e i t o pertençam e da forma h a b i t u a l . . . " E m con-
scqiiênciu, perguntava o camponês si u m novo decreto 
não i r i a a inda obrigá-lo a pagar impostos por mais u m 
ou dois anos — c não pagava. 

E m v i r tude do ar t i go 2, "os devedores de d ire i tos 
de searas, e outros foros pagáveis em produtos, que não 
f o r a m supr im idos sem indenizações, serão obrigados a 
salisfazê-los no ano presente e nos anos seguintes, da 
mane i r a c o s t u m a d a . . . con forme aos decretos de 3 de 
março c 4 de ma io últimos." 

O ar t i go 3 declara que ninguém poderá, a pretêsto 
de l i t i g i o , recusar os pugamentos dos dízimos, nem dos 
d i re i tos séibrc as searas, etc. 

E, sobretudo^ é p ro ib ido "pôr qualquer entrave às 
cobranças." 

E m caso de a juntamento , as munic ipa l idades , em 
v i r t u d e do decreto de 20-30 de fevereiro, devem proce
der r igorosamente . 

Esse decreto de 20-30 de fevere iro de 1790 é surpre 
endente . Ordena às munic ipa l idades in te rvenham e 
p roc l amem a le i m a r c i a l , todas as vezes que houver 

i I I j I I i i 11 n l o S i a s s i m não procederem, o s of ic iais 
l l l l i n i i ipais suo tornados responsáveis por todos os pre-
pn/o. sofridos pelos proprietários. E não só os of iciais, 
ma», como todos os cidadãos podem concorrer para o 
restabelecimento da ordem pública, toda a comunidade 
lerá responsável por dois terços do prejuízo". Todo c i 
dadão poderá ped i r a aplicação do l e i m a r c i a l e sé) en
tão livrará a sua responsabi l idade. 

f.sse decreto seria a inda peor si os possuidores não 
tivessem comet ido uma fa l ta de tática. Copiando uma 
lei inglesa, qu iseram i n t r o d u z i r uma cláusula segundo a 
qua l a t r opa ou a milícia poder ia ser chamada, e neste 
caso, na local idade, devia ser p roc lamada " a d i t adura 

- • c a l " . A burguesia inquietou-se com essa cláusula, e 
após longas discussões f i cou às munic ipa l idades b u r 
guesa , o cu idado de p roc l amarem a le i marc i a l , presta-
rein-se mutuamente auxílio, sem dec larar a d i t a d u r a 
real. Além disso, as comanidades de aldeia f o r am to rna
das responsáveis pelos prejuízos que o senhor pudesse 
sofrer, si não fuzi lassem e enforcassem a t empo os 
Camponeses que recusavam pagar os dire i tos feudais. 

A l e i de 18 de j u n h o de 1790 con f i rmava tudo isso. 
T u d o o que t inha verdade i ro va lor nos d i re i tos feu

dais, tudo o que podia ser considerado, por toda es
pécie de trapaças legais, l i gado à posse da t e r ra , devta 
ser pago como dantes. E quem quer que recusasse era 
obr igado pela fuz i l a r i a e a forca, tornadas obrigatórias. 
/•'alar contra o pagamento dos dire i tos feudais era já u m 
cr ime (pie se pagava com a cabeça, si a le i ma r c i a l es
tava proc lamada ( 1 ) . 

Ta l fo i a herança da Assembleia Const i tu inte , de 
que tão l indas coisas nos contam. E tudo f icou assim, 
até 1792. Não mais se t r a t ou dos d i re i tos feudais, a não 
ser para de f in i r certas regras do resgate dos censos feu
dais, ou para l amenta r que ninguém, entre os campo
neses, quisesse regastar nada ( le i de 3-9 de maio de 

( 1 ) R o b c s p i c r r c p ronunc iou , nessa discussão, u m a frase 
justíssima, de que os revolucionários de todos os países se de
vem l embra r ; quando se tentava exagera r o mais possível os 
ter rores da sublevação dos camponeses , êle e x c l a m o u : A f i rmo 
que n u n c a revolução a lguma custou tão pouco sangue c c rue l 
d a d e s ! " E f e t i v a m e n l c , o sangue foi depois pe la c o n t r a - n v . 
luçáo. 
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1790), c mais u m a vez re i t e rar em 1791 ( l e i de 15-19 de 
j u n h o ) as ameaças contra os camponeses que não pa
gavam . 

Os decretos de fevereiro de 1790 foi tudo quanto a 
Assembleia Constituinte soube fazer para abolir o odio
so regime feudal, e só em j u n h o de 1793, depois da i n 
surreição cie 31 de maio, é que o povo de Paris obr igou 
a (.onveiicà») " d e p u r a d a " a p r onunc i a r a verdade i ra 
abolição dos dire i tos feudais. 

F ixemos, pois. < -las da las : 
4 de agosto d e 1789, — abolição, cm princípio, do 

regime f euda l ; abolição da máo-morta pessoal, do d i 
re i to de caça c da justça pa t r imon i a l . 

5 a 11 de agosto, — reconstituição parc ia l desse re
gime, por atas que impõem o resgate de todos os censos 
feudais de qua lquer va l o r . 

F ins de 1789 e 1790, - expedições das m u n i c i p a l i 
dades urbanas contra os camponeses revoltosos, e en
fo rcamento destes. 

Fevere i ro de 1790, relatório da Comissão feudal , 
ve r i f i cando que a jaequerie s e propaga. 

Março e j u n h o de 1790, b i s draconianas cont ra 
os camponeses que não pagam o s censos feudais ou pre
gam a sua abolição. As subh-vaçoes aumentam conside
rave lmente . 

Junho de 1791, — nova confirmação desse decreto. 
Heaeáo em I o d a a l inha. Cont inuam a s insurreições dos 
camponeses. 

E só cm j u n h o de 1792, como vamos ver, mesmo na 
véspera da invasão das Tu lher ias pelo povo, e em agé>s-
to de 1792, apé>s a queda da realeza, é que a Assembleia 
dá os p r ime i ros passos decisivos contra os d i re i tos feu
dais . 

Eis o Verdadeiro quadro da Revolução. 

Outra questão, d e imensa importância para os cam
poneses, e r a n e c e sãriaimnle a das terras comunais . 

Por toda a parte, n o leste, nordeste, sudoeste) onde 
os camponeses s e sent iam com força para o fazer, p ro 
curavam reconquistar a posse das terras comunais , das 
quais uma imensa parte lhes fora t i rada f r audu l en ta 
mente, ou a prelèsto d e d iv idas, com o a u x i l i o do Es-

A ( 1RANDK REVOLUÇÃO 

t a d o — BobretUOO desde o re inado de Lu i z X V I (decre
to de 1009). Senhores, clero, monges, burgueses da a l 
deia e das cidades todos hav iam t ido a sua parte . 

A inda hav ia , contudo, mui tas dessas terras em po
der das comunas, e os burgueses dos arredores cobiça* 
vam-nas av idamente . 

Por isso, a Assembleia Leg is lat iva se apressou a 
fazer u m a le i (de 1.° de agosto de 1791) que autor i zou 
a venda das terras comunais a particulares. E r a dar 
carta branca para a p i lhagem das te r ras . 

Nesse tempo, as assembleias das comunas aldeãs 
e ram exclusivamente compostas, em v i r t u d e da nova 
le i m u n i c i p a l votada pela Assembleia Nac iona l e m de
zembro de 1789, de alguns deputados eleitos entre os 
r icos burgueses da aldeia, dos cidadãos ativos — isto é, 
dos camponeses ricos, em prejuízo dos pobres que não 
t i n h a m cavalo, para cu l t i v a r a t e r r a . 

E* evidente que essas assembleias de a ldeia se em
penharam em pôr à venda as terras comunais , cu ja 
m a i o r parte f o i adqu i r i da por ínfimo preço pelos b u r 
gueses aldeãos. 

Quanto à multidão dos camponeses pobres, opu -
nha-se, com todas as forças, a essa destruição da posse 
colet iva do solo, como hoje a ela se opõe na Rússia. 

Por ou t r o lado, os camponeses ricos e pobres es-
forçavam-sc por rehaver a posse das suas terras c o m u 
nais, das quais os senhores, os frades e os burgueses se 
t i n h a m a p r o p r i a d o : uns, na esperança de chamar a si 
u m a parte delas; outros, esperando conservá-las para a 
c omuna . T u d o isso, é c laro, com i n f i n i t a var iedade das 
situações nas diversas partes da França. 

Pois b e m ! F o i a essa reconquista, pelas comunas, 
das terras comunais , subtraídas durante dois séculos às 
comunas aldeãs pelos senhores e os burgueses, que a 
Const i tu inte , a Leg is lat iva e mesmo a Convenção se 
opuseram até junho de 1793. Fo i preciso encarcerar c 
gu i l ho t i na r o r e i , e expu lsar da Convenção os g i r o n d i -
nos, para ta l conseguir. 
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SUSPENSÃO DA REVOLUÇÃO EM 1790 

Acabamos de ver quais e ram as condições económi
cas nos campos durante o ano de 1790. E r a m tais que, 
si as insurreições aldeãs não con t inuavam, a-pesar-de 
tudo, os camponeses, l ibertos nas suas pessoas, pe rma
neciam, todavia, sob o jugo económico do reg ime f euda l 
— como sucedeu na Rússia, onde, c m 1861, a f euda l i -
dade f o i abo l ida pela l e i , mas não po r uma revolução. 

Além do con f l i to que surgia entre a burguesia con
quis tando o poder e o povo, hav ia também toda a obra 
política da Revolução, que não só permanec ia i n c o m 
pleta , mas até se encontrava in te i ramente po r d iscut i r . 

Passado o p r i m e i r o pânico produz ido em 1789 pelo 
ataque inesperado do povo, a Corte, os nobres, os r icos, 
e os sacerdotes apressaram-se a unir-se , a f i m de organ i 
zar a reação. Daí a pouco, sentiam-se tão bem ampara 
dos e poderosos que se puseram a p r o cu ra r os meios de 
sufocar a Revolução e restabelecer a Corte e a nobreza 
nos seus dire i tos , naquele momento perd idos . 

C laro que todos os histor iadores f a l am dessa rea
ção, mas a inda não ev idenc iam toda a sua pro fundeza 
nem todo o seu alcance. De fato , pode-se d izer que, d u 
rante dois anos, desde o verão de 1790 até o de 1792, to
da a obra da Revolução f i cou suspensa. Todos pergun
tavam : Que prevalecerá? A Revolução ou a contra-re-
volução? O f i e l da balança oc i lava entre ambas. E foi 
em último recurso que os "chefes de opinião" da Revo
lução dec id i ram, en f im , em j u n h o de 1792, apelar malu 
uma vez para a insurreição p o p u l a r . 
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Devc-sc reconhecer que, si a Assembleia Cons t i tu in 
te e depois a Legis lat iva se opunham à abolição r e vo lu 
cionária dos dire i tos feudais e à revolução popu la r em 
geral , souberam, todavia, efetuar u m a obra imensa pa
r a a destruição dos poderes do ant igo reg ime — do r e i 
e da Corte — assim como para a criação do poder polí
t ico da burguesia, que se tornava senhora do Estado. E 
quando quiseram e x p r i m i r , sob a f o r m a de leis, a nova 
constituição do Terce i ro Estado, os legisladores dessas 
duas Assembleias, é mister reconhecê-lo, procederam 
com energia e sagacidade. 

Souberam m i n a r o poder dos nobres e encont rar a 
expressão dos d ire i tos do cidadão numa Constituição 
burguesa . E l abo ra ram u m a constituição depar tamenta l 
e c omuna l , capaz de opor u m dique à centralização go
ve rnamenta l , e apl icarain-se, mod i f i cando as leis sobre 
a sucessão, a democrat i zar a propr iedade , a dividí-la 
po r u m m a i o r número de pessoas. 

Destruíram para sempre as distinções políticas en
t r e as diversas " o r d e n s " , — clero, nobreza, Terceiro-Es-
tado, o que, para a época, era muitíssimo: basta ver com 
que d i f i cu ldade isso se faz a inda na A lemanha , ou na 
Rússia. A b o l i r a m os títulos de nobreza e os inúmeros 
privilégios que então ex is t iam, e souberam encontrar 
bases mais igualitárias para o impos to . Souberam ev i 
ta r a formação de uma Câmara a l ta , que teria sido u m 
ba luar t e da ar is tocrac ia . E , pela lei depar tamenta l de 
dezembro de 1789, f i z e ram uma coisa imensa para f a 
c i l i t a r a Revolução: abo l i r am todo agente do poder 
cent ra l na província. 

F ina lmente , t i r a r a m à Igre ja as suas ricas posses
sões e f i z e ram dos membros do clero simples funcioná
r ios do Estado. Reorganizou-se o exército, e i gua lmen
te os t r i b u n a i s . A eleição dos juízes f i cou a cargo do 
povo . E em tudo isso os burgueses legisladores soube
r a m ev i tar demasiada centralização. E m suma, sob o 
ponto de vista de legislação, vemo-los homens hábeis, 
enérgicos, e encontramos neles u m elemento de demo-
cra t i smo repub l i cano e de autonomia , que os part idos 
avançados não sabem aprec iar dev idamente . 

No entanto, apesar-de todas essas leis, nada hav ia 
fe i to a i nda . A realidade não correspondia à leoria, por 
que — e eis no que consiste o e r ro geral de quantos des-

\E KKVOLUÇAO 

conhecem o func ionamento da máquina governamen
ta l , e.risle um perfeito abismo entre uma lei que se 
acaba de promulgar e a sua execução prática na vida. 

I " fácil d i ze r : " A s propr iedades das congregações 
passarão para as mãos do E s t a d o . " Como, porém, pas
sará isso á real idade? Quem, por exemplo , há-dc i r a 
C la i r vaux , à abadia de São-Bernardo, dizer ao super ior 
e aos frades que se r e t i r em? Quem os expulsará, s i eles 
não saírem vo lunta r i amente? Quem os impedirá de, 
apoiados por todas as devotas das aldeias próximas, 
vo l ta r no dia seguinte e cantar a missa na abadia? 
Quem organizará a venda das suas propr iedades de f o r 
ma eficaz? E n f i m , quem fará dos belos edifícios da aba
dia u m hospício para os velhos, como de fato o fez, de
pois, o governo revolucionário? E sabe-se que, s i as sec
ções de Paris não tomassem a seu cargo a venda dos 
bens do clero, a lei sobre essa venda nem siquer ter ia 
u m princípio de execução. 

E m 1790, 1791, 1792, o ant igo reg ime subsistia a i n 
da, prestes a reconst i tuir-se de todo — com algumas m o 
dificações — assim como o segundo império a todo m o 
mento estava prestes a renacer, no tempo de Th ie rs e de 
Mac-Mahon. O clero, a nobreza, o ant igo func iona l i s 
mo , e sobretudo o espírito ant igo estavam quasi a levan 
ta r cabeça — e a encarcerar aqueles que t i n h a m ousado 
c ing i r a banda t r i co l o r . Esp iavam a ocasião, p repara -
vam-na . Além de que os novos diretórios dos depar ta
mentos, fundados pela Revolução, mas compostos de 
ricos, e ram quadros m u i t o apropr iados para enca ix i 
lhar o ant igo reg ime. E r a m cidadelas da cont ra - revo lu-
çáo. 

A Assembleia Const i tu inte e a Legis lat iva t i n h a m 
fe i to numerosas leis, cu jo esti lo e clareza hoje se a d m i 
r a m — e, contudo, a imensa m a i o r i a dessas leis perma
necia letra m o r t a . Acaso se ignora que mais de dois ter
ços das leis fundamenta is feitas entre 1790 e 1793 n u n 
ca t i v e ram nem u m simples começo de execução? 

E ' que não basta fazer uma le i nova . E ' preciso, 
além disso, c r i a r quasi sempre o mecanismo para a a p l i 
car . E, por m u i t o pouco que a nova l e i a t in ja um p r i v i 
légio inveterado, é preciso mover uma organiza» i<» r e 
volucionária para que essa l e i seja apl icada na vida 
COm todas as suas consequências. Vede somente o po l i -
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co efeito que p roduz i r am todas as leis da Convenção 
sobre :: instrução gratu i ta e obrigatória: permaneceram 
le t ra m o r t a ! 

Hoje mesmo, a-pesar-da concentração burocrática e 
dos exércitos de funcionários que convergem para o seu 
centro , Paris, vemos que toda le i nova, por mínima que 
seja a sua importância, exige anos para passar para i 
v i d a . E quantas vezes não fica completamente m u t i l a 
da nas suas aplicações! Na época da grande Revolução, 
porém, o mecanismo dn burocrac ia não ex is t ia ; levou 
mais de cincoenta anos a a t ing i r o seu atua l desenvolv i
m e n t o . 

Então, como poder iam as leis da Assembleia entra? 
na v ida sem que a revolução dê fato se efetuasse em to
das as cidades, c m todos os lugarejos, em cada uma das 
t r i n t a e seis m i l comunas da França! 

Pois b e m ! f o i ta l a cegueira dos revolucionários 
pertencentes à burguesia que, por u m lado, t o m a r a m 
todas as precauções para que o povo, os pobres, únicos 
que se lançavam na revolução, não tomassem grande 
par te na gestão dos negócios comunais , e, por ou t ro l a 
do, se opuseram com todas as forças a que a revolução 
explodisse e se efetuasse nas cidades e nos campos. 

Para u m a obra v i t a l sair da Assembleia, era preci
so a desordem. Era preciso que, em cada pequena loca
l idade , homens de ação, patr iotas que od iavam o a n t i 
go regime, se apoderassem da mun i c i pa l i dade ; (pie f i 
zessem u ma revolução no burgo ; que toda a o rdem da 
v i da fosse p e r tu rbada ; que se desprezassem todas as a u 
tor idades ; pa ra a revolução política poder efetuar-se, 
era preciso p r i m e i r o que a revolução fosse social. 

Era preciso que o camponês se apoderasse da t e r ra 
e a sulcasse com a char rua , sem esperar ordens da auto
r idade , que, é c laro, nunca chegar iam. E m suma, era 
preciso que nova v ida pr incipiasse no burgo . Sem de
sordem, porém, sem m u i t a desordem social, nada se po
dia fazer. 

Ora, f o i essa desordem pos i t i vamente que os le
gisladores quiseram e v i t a r ! . . . 

Não só hav iam e l im inado o povo da administração, 
po r meio da le i m u n i c i p a l de dezembro de 1789, que 
depunha o poder admin i s t r a t i v o nas mãos dos cida
dãos ativos, e, sob o nome de cidadãos passivos, dele ex-
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c lu ia halos os camponeses pobres e quasi todos os t ra 
balhadores das cidades; não só entregavam, assim, à 
burguesia todo o poder da província, como a r m a v a m 
essa burguesia de poderes cada vez mais ameaçadores, 
a f im de i m p e d i r a gente pobre de con t inuar as suas re 
vo l tas . 

E, todav ia , só as revoltas desses pobres é que mais 
tarde, em 1792 e 1793, p e r m i t i r i a m f e r i r mor ta lmente o 
ant igo regime. (1) 

Eis, p o r conseguinte, o aspecto sob o qua l se apre
sentavam os acontec imentos. 

Os camponeses, que t i n h a m começado a revolução, 
compreend iam per fe i tamente que nada estava fe i to . A 
abolição das servidões pessoais apenas lhe t inha a v i 
vado as esperanças. Tratava-se, agora, de abo l i r de fato 
as pesadas servidões económicas — para sempre e sem 
resgate, é c l a r o . Além disso, o camponês quer ia rehaver 
a posse das terras comuna i s . 

( )bstinava-se em conservar o que já reconquis tara 
em 1789 e em obter para isso a sanção do fa to consu
m a d o . E o que não conseguira rehaver, quer ia reha-
vê-lo, sem por isso ca i r a l e i m a r c i a l . 

A esses dois desejos do povo, porém, opunha-se a 
burguesia com todas as forças. Aprovei tara-se da revo l 
ta dos campos, em 1789, cont ra o feudal ismo, para i n i 
c ia r os seus ataques ao poder absoluto do r e i , dos nobres 
e do clero, mas, assim que se vo tou e pelo r e i f o i aceito 
— com toda a la t i tude de o v i o l a r — u m esboço de cons
tituição burguesa — a burguesia deteve-se, assustada, 
d iante das rápidas conquistas que o espírito revo luc io 
nário fazia no seio do povo . 

Demais, os burgueses compreend iam que os bens 
dos senhores i am passar para as suas mãos; e que r i am 
esses bens intactos, com todos os rendimentos adic io
nais que as antigas servidões representavam, t rans for -

(1) E * interessante ler , em A u l a rd (História Politira da Re
volução Francesa, 2.a edição, P a r i s , 1903, as paginas 55 -69 ) , e m 
que êle most ra como a Assemb le i a t r aba lhou por imp ed i r que o 
poder caísse nas mãos do povo . É justíssima a observação dês 
se autor, referente à proibição que, pe la lei de 11 de outubro de 
1790, foi feita aos cidadãos das c o m u n a s de se r eun i r em , pari 
d i s c u t i r os seus assuntos , m a i s de u m a vez por ano. poi n 
si lio «las eleições. 
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madas em pagamentos a d i n h e i r o . Depois, ver-se-ia s i 
seria mais vantajoso abo l i r os restos das servidões; 
mas, isso havia de se fazer legalmente, c om "método" , 
com " o r d e m " . Si se fosse to l e rar a desordem — quem 
sabe aonde o povo chegaria? Não fa lava êle já de 
" i g u a l d a d e " , de " l e i agrária", de "n i v e l amen to de f o r t u 
nas " , de "herdades que não fossem além de setenta hec
tares"? 

E quanto às cidades, aos artífices e a toda a labo
r iosa população urbana , sucedia o mesmo que nas a l 
deias. As mestr ias e as ju randas , de que a realeza sou
bera fazer outros tantos ins t rumentos de opressão, t i 
n h a m sido abol idas) Os restos <le servidão f euda l , que 
a inda ex i s t iam em grande número, nas cidades como 
nos campos, t i n h a m sido supr imidos quando das insur 
reições populares do verão de 1789. Os t r i buna i s senho
r ia i s hav i am desaparecido, e os juizes e ram eleitos pelo 
povo, escolhidos na burguesia possuidora . , 

No fundo , porém, isso era pouquíssimo. Nas indús
tr ias , fa l tava t raba lho , e o pão vendia-se a preços de fo 
me. A multidão dos trabalhadores bem quer i a encher-
se de paciência, contanto que se trabalhasse po r esta
belecer o re inado da L iberdade , da Igualdade e da F r a 
t e rn idade ; mas, isso não se fazia c ela perd ia a paciên
c ia . O t raba lhador pedia que a Câmara de Paris, a m u 
n ic ipa l idade de Rouen, a de Nancy, de L y o n , e t c , se 
aprovisionassem para vender t r i go pelo preço do custo . 
Pedia que se taxasse o t r i go em casa dos negociantes, 
que se fizessem leis suntuárias, que aos r icos se t r i bu tas 
se u m imposto obrigatório e progressivo! Então, a b u r 
guesia, que se a rmara desde 1789, enquanto os cidadãos 
passivos estavam desarmados, saiu para a rua , des fra l 
dou a bande i ra vermelha, i n t i m a n d o ao povo a disper
sar e fuz i l ando os revoltados, à que ima- roupa . 

Fez-se isso em Paris em j u l h o de 1791 e quasi em 
toda a França. 

A Revolução paral isava sua marcha . A realeza 
sentia-se vo lver à v ida . Os emigrados esfregavam as 
mãos em Coblentz e M i t a u . Os ricos e rgu iam cabeça e 
lançavam-se e m desenfreadas especulações. 

Tan to que, desde o verão de 1790 até j u n h o de 1792, 
a contra-revolução poude julgar-se t r i un f an t e . 

A G R A N D E R E V O L U Ç Ã O 

E ' naturalíssimo, aliás, que uma revolução tão i m 
portante como a real izada entre 1789 e 179.'> tenha os 
seus momentos de interrupção e até de retrocesso. As 
forças de que o antigo regime d ispunha e ram imensas, 
e, depois de sofrer u m p r i m e i r o revés, p o d i a m bem re -
const i tuir-se para opor u m dique ao espírito novo. 

Por isso, a reação produz ida desde os p r ime i r os me
ses de 1790 e mesmo em dezembro de 1789, nada tem 
de imprev i s to . Si essa reação, porém, f o i tão fo r t e 
que poude d u r a r até j u n h o de 1792 e si , a-pesar-de to
dos os cr imes da Corte, se t o rnou bastante poderosa 
para de todo, c m 1791, suster a Revolução — é que ela 
não f o i somente a obra dos nobres e do clero, a coberto 
do man to da realeza. E ' que também a burguesia — 
essa força nova constituída pela própria Revolução — 
com sua hab i l idade para os assuntos políticos, o seu 
a m o r da " o r d e m " e da propr iedade , e o seu ódio ao 
m o t i m popu lar , veio apo iar as forças que tentavam en
t rava r a revolução. E também o grande número dos 
homens instruídos, dos " in t e l e c tua i s " , em que o povo 
depositara confiança — assim que d i s t i n gu i r am os p r i 
meiros albores de u m a revo l ta popular, vo l ta ram- lhe 
as costas e apressaram-se a enf i le irar-se nas colunas 
dos defensores da ordem, a f i m de abater o povo e opor 
u m dique às suas tendências igualitárias. 

Reforçados dessa f o rma , os contra-revolucionários 
l igados contra o povo t i v e ram t a l êxito que, s i não fosse 
os camponeses terem prosseguido nas suas insurreições, 
e o povo das cidades, ao ver o estrangeiro i n v a d i r a 
França, sublevar-se mais uma vez durante o verão de 
1792, a Revolução interromper-se- ia na sua marcha , sem 
nada de duradouro haver conseguido. 

E m geral , a situação em 1790 era m u i t o tr is te . "Já 
a pura ar istocracia dos ricos se estabeleceu sem p u d o r " , 
escrevia Lousta lo t , a 28 de novembro de 1789 nas Re-
votações de Paris. " Q u e m sabe si já não é u m cr ime de 
lesa-nação ousar d i ze r : Soberana é a nação. (1 )? De.«te 
então, contudo, a reação ganhou m u i t o terreno, e g i i -
nhava-o a olhos vistos. 

(1) A u l a r d — História Política da Revolução Fraiu 
72. — A q u i se encontrará unia m i n u c i o s a análise .1. Indo <\ 
to a A s semb le i a fez con t r a o e s p i r i t o democrático. 
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No seu grande t raba lho sobre a história política da 
Grande Revolução, 0 senhor A u l a r d dedicou-se a ev i 
denciar a oposição que a ideia de uma f o r m a r e p u b l i 
cana de governo encont rara na burguesia e nos " i n t e -
l c c t u u i s " da época I f to quando as traições da Corte 
c dos monárquicos i m p u n h a m já a República. De fato , 
quando em 1789 os revolucionários proced iam como se 
(pusessem exc lu i r in te i ramente a realeza — produziu-se 
u m mov imento dec id idamente monarqu is ta entre os 
próprios revolucionários, a o passo que se consol idava 
o poder const i tuc ional da Assembleia. ( 1 ) Pode-sc até 
dizer mais. Após o f» c o 0 de ou tubro e a fuga do r e i 
em j u n h o de 1791, t o d l v a i que o povo se mostrava uma 
força revolucionária, a burguesia e os seus chefes de 
opinião tornavam-se cada vez mais monarquistas . 

E ' u m fato importantíssimo, mas também não se de
ve esquecer que, para a burguesia e para os inte lectuais, 
o essencial foi a conservarão das propriedades, confor
me a expressão da época. 

E, efet ivamente, vé-se essa questão da conservação 
das propriedades passar como um fio negro através de 
toda a Revolução, até à queda dos g i rondinos . (2) 

E ' mesmo certo que, si a República tanto medo cau
sava aos burgueses, e até aos fogosos jacobinos (en
quanto os franciscanos a acei tavam de boa mente ) , no 
povo a ideia da república se l igava à de igntddade, a 
qua l se t raduz ia pela reclamação da igualdade das for
tunas e a lei agrária — fórmulas dos niveladores, dos 
comunistas, dos expropr iadorcs , dos " a n a r q u i s t a s " da 
época. 

F o i sobretudo para i m p e d i r o povo de lesar o p r i n 
cípio sacrossanto de propr iedade, que a burguesia se 

(1 ) E n t r e outras , encontra - se , a esse respeito , u m a passa 
gem interessantíssima nas c a r i a s de " m a d a m e J u l l i e n ' (de l a 
D r ô m e ) . " C u r e i - m e , portanto, dl m i n h a febre r o m a n a que, to
dav ia , n u n c a me levou ao r epub l i c an i smo , pelo rece io de u m a 
guer ra c i v i l . E n c e r r o - m e c o m os a n i m a i s de toda espécie n a 
a r c a santa d a Constituição. . " Mais adiante , pergunta ao f i 
l h o : " C o n t a - m e s i os j acob inos se to rna ram fu ldenses . " (Diário 
de uma Burguesa durante a Revolução, pub l i cado por E d u a r d o 
L o c k r o y . P a r i s , 1881. 2 a ediç. pág. 31, 32, 35.) 

(2 ) Só Marat ousa ra pôr no seu j o rna l a epígrafe segu inte : 
Ut redeat miseris abeat fortuna superbis (que a fortuna aban
done os ricos e torne aos miseráveis.) 

A G R A N D E REVOLUÇÃO I N 

apressou a re f rear a Revolução. Já desde outubro de 
1789 a Assembleia votara a famosa l e i marc i a l , que per
m i t i u fu z i l a r os camponeses revol tados e, mais tarde, 
em j u l h o de 1790, chac inar o povo de Par is . E i gua l 
mente en t ravou a chegada a Par is de homens do povo, 
prov inc ianos , para a Festa da Federação de 14 de j u l h o 
de 1790. T o m o u u m a série de precauções contra as so
ciedades revolucionárias locais que faz iam a força da 
Revolução popu la r — com risco de a n i q u i l a r por essa 
f o r m a o que fora o germe do seu próprio poder. 

Efet ivamente, desde o início da Revolução, h a v i a m 
surg ido mi lhares de associações políticas em toda a 
França. Não eram apenas as assembleias primárias ou 
ele i torais que con t inuavam a reúnir-se. 

Também não e ram só as numerosas sociedades j a 
cobinas, l igadas à sociedade com sede em Paris. E r a m 
sobretudo as secções, as sociedades populares e as socie
dades f raterna is , que s u r g i r a m espontaneamente e, as 
ma is das vezes, sem nenhuma f o rma l idade . E r a m m i 
lhares de comissões e de poderes locais, quasi indepen
dentes, que se substituíam ao poder rea l e a judavam a 
d isseminar pelo povo a ideia da revolução igualitária, 
social . 

Pois b e m ! f o i a esmagar, a para l isar , ou pelo me
nos a desmora l i zar esses m i l centros locais que a b u r 
guesia se dedicou fervorosamente ; e conseguiu tão bem 
o seu f i m que a reação monárquica, c l e r i ca l e nobiliá
r i a começou a levantar a cabeça nas cidades e burgos 
de mais de metade da França. 

Logo se recorrer ia às perseguições jud i c i a i s e, em 
j ane i r o de 1790, Necker ob t inha u m mandado de p r i 
são contra Marat , que se l igara f rancamente à causa 
do povo, dos pés-descalços. Temendo u m m o t i m po
pu la r , m o b i l i z a r a m i n f a n t a r i a e cava lar ia para encar
cerar o t r i b u n o ; despedaçaram-lhe os prelos e Marat 
f o i obr igado, em plena Revolução, a refugiar-se na I n 
g laterra . 

Regressando passados qua t ro meses, quasi sempre 
teve que v i ve r oculto , e, em dezembro de 1791, mais uma 
vez se v i u obr igado a t ranspor o canal . 

E m suma, a burguesia e os inte lectuais tanto se es
forçaram em an i qu i l a r o ímpeto popular , que entrnvn 
r a m a própria Revolução. Ao passo que se constituía 
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a autor idade da burguesia, via-sc a autor idade do rei 
renaccr. 

" A verdadeira Revolução, in imiga do desregramen
to, coiisolida-sc de dia para d i a " , escrevia o monárquico 
Mal le l du Pan. em j u n h o de 1790. E d iz ia a verdade. 
Da i a Ires meses, a eontra-revolução sentia-se já tão 
poderosa que juncava dc cadáveres as ruas de Nancy . 

A p r inc ip i o , o espir i to de Revolução pouco i n v a d i r a 
o exército, Deste tampo oompoato de mercenários em 
parte estrangeiros, alemães c suíços. Pouco a pouco, 
porém, foi invad indo o. A festa da Federação, na 
qua l foram convidado! I par t i c ipar , como cidadãos, de
legados dos soldados, também c o n t r i b u i u para isso e, 
no correr do n u s de agosto, produziram-sc quasi po r 
toda a parte , mas especialmente nas guarnições do leste, 
uma série de movimentos entre os soldados. Quer iam 
obr igar os of ic iais a prestar contas das somas que lhes 
passavam pelas mãos, e a res t i tu i r as que hav i am sub
traído aos soldados. Essas somas e ram enormes: su 
b i am a mais dc 240.000 l ibras no reg imento de Reauce, 
a 100.000 e até dois milhões em outras guarnições. A 
efervecência aumentava ; mas. como se pode supor e 
esperar de homens embrutecidos por longo serviço, par 
te deles c on t inuavam afetos aos of iciais, e os cont ra -
revolucionários aprove i t a ram essa desunião para p ro 
vocar conf l i tos e desordens sangrentas entre os próprios 
soldados. E m L i l l e , qua t ro regimentos t r a va ram lu ta 
entre si — real istas contra patr iotas de ixando no 

campo cincoenta mor tos e fer idos. 
E* m u i t o provável que, tendo as conspirações rea

listas redobrado de a t iv idade desde o f i m de 1789, so
bre tudo entre os of ic ia is do exército do leste, c oman
dado por Rouillé, no plano dos conspiradores entrasse 
o aproveitarem-se da p r i m e i r a revolta dos soldados, t o r -
nando-a sangrenta com o aux i l i o dos regimentos rea l is 
tas a inda fiéis aos seus chefes. 

Depressa se apresentou ocasião para isso c m N a n 
cy . 

Sabedora da legislação entre os mi l i t a res , a Assem
ble ia Nacional votou, a 0 de u gosto de 1790, unia l e i 
que diminuía os efetivos do exército, p ro ib ia nos reg i 
mentos as "associações i l e l i be ran tcs " dos soldados, mas 
ao mesmo tempo ordenava também que, sem dilação, 
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fossem prestadas as contas de d inheiros pelos of ic iais 
aos seus regimentos. 

Assim que esse decreto f o i conhecido em Nancy, a 
9, os soldados mormente os suíços do reg imento de 
<'.háteauvieux (na ma i o r i a vaudeses e genebreses) — 
ped i r am contas aos seus of ic ia is . R e t i r a r a m a "caixa** 
do seu reg imento para a colocar sob a vigilância dc 
sentinelas suas, ameaçaram os seus chefes e env i a ram 
o i to delegados a Par is para p le i tearem a sua causa pe
rante a Assembleia. A aumentar essa agitação, j u n -
tavam-se os mov imentos das tropas austríacas na f r o n 
te i ra . 

Ent re tanto , a Assembleia, baseando-se em falsas i n 
formações chegadas de Nancy e inst igada pelo coman
dante das guardas nacionais, Lafayette , em quem a b u r 
guesia t i n h a toda a confiança, vo tou , a 16, u m decreto 
condenando os soldados pela sua i n d i c i p l i n a e o rdenan
do às guarnições e guardas nacionais da Meurthe " r e 
pr imissem os autores da rebelião". Os seus d< legados 
f o r a m presos, e Lafayette , por seu lado, m a n d o u d is 
t r i b u i r uma c i r cu la r conv idando as guardas nacionais 
dos burgos próximos de Nancy a combater a guarnição 
revo l tada dessa cidade. 

Mesmo em Nancy, contudo, parecia que tudo se 
ha rmon i za r i a . A m a i o r i a dos homens revol tados t i 
n h a m assinado " u m ato de contrição.** Isso, porém, 
não satisfazia os realistas. (1) 

A 28. Rouillé saia de Metz, à frente de três m i l sol
dados fiéis, na f i r m e intenção de dar em Nancy o g ran
de golpe desejado contra os rebeldes. 

A dupl ic idade do diretório do depar tamento e da 
mun ic ipa l i dade de Nancy a judou a rea l i zar esse p lano 
e, quando tudo se podia a r r a n j a r amigave lmente , Rou i l 
lé apresentou à guarnição condições impossiveis e i n i 
c iou o combate. Os soldados f i z e ram medonha c a r n i -

(1 ) Minuciosos pormenores por documentos autênticos do 
caso de Nancu, Parts, 1700. Descrição exatissima das assolações 
cometidas... em Nancy, Parts, 1790. Relação erata do que se 
passou em Nancu a 31 de aposto de 1790. O senso comum </.» 
simplório Richard sobre o caso de Nancu Filadélfia < 
segundo da l i berdade f r a n c e s a e outros folhetos da r i c a col 
do R r i t i s h Mtiseum. vo lumes 7, 326, 328. 902 
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f i c ina em Nancy ; ma tavam os cidadãos assim como os 
soldados revoltados, c saqueavam as casas. 

Três m i l cada veres j a z i am nas ruas. T a l f o i o e fe i 
to desse combale, após o q u a l v i e r a m as represálias " l e 
ga i s " . T r i n t a e dois soldados rebeldes f o r a m executa
dos e m o r r e r a m na roda, e quarenta e u m condenados 
a t raba lhos forçados. 

O re i apressou-se a aprovar , por u m a car ta , " o belo 
proced imento do senhor Bouil lé"; a Assembleia Nacio
n a l agradeceu aos assassinos; e a mun i c i pa l i dade de 
Paris ce lebrou exéquias pelos vencedores mor tos na ba
ta lha. — Ninguém se atreveu a protestar — e Robes-
p ie r re também não protestou. Assim f i ndou o ano de 
1790. A reação a rmada levantava a cabeça. 

X X I X 

A FUGA DO REI - A REAÇÃO - FIM DA 
ASSEMBLEIA CONSTITUINTE 

Os sucessos trágicos abundam na grande Revolução. 
A tomada da Rast i lha, a marcha das mulheres sobre 
Versalhes, o assalto das Tu lher ias c a execução do r e i 
r epe r cu t i r am no m u n d o in t e i r o . Conhecemos as suas 
datas desde a infância. A par dessas grandes datas, 
contudo, houve outras que c m geral não se recordam, 
mas que, quanto a nós, t i v e r a m a inda mais a l ta s i gn i 
ficação, por r e sumi r em o espírito da Revolução n u m 
dado momento , e de t e rm inarem a sua marcha f u t u r a . 

Assim, a queda da realeza, o momento mais s i gn i 
f i ca t i vo da Revolução — aquele que me lho r resume a 
sua primeira parte e que daí em diante dará ao seu 
prosseguimento certo caráter popu la r — f o i a 21 de 
j u n h o de 1791, noite memorável em que uns desconhe
cidos, homens do povo, de t i ve ram o r e i fug i t i vo e a sua 
família em Varennes, no momento em que i a m trans
por a f ron te i ra e lançar-sc nos braços do estrangeiro . 
Dessa noite data a queda da realeza. Desde esses mo 
mentos, entra o povo em cena para relegar os políticos 
para segundo p lano. 

Conhece-se a aventura . Urdira-se uma conspiração 
em Paris para fazer evad i r o r e i e lhe p e r m i t i r passar-
se ao out ro lado da f r on t e i r a , onde se por ia à testa 
dos emigrados e dos exércitos alemães. A Corte con-
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cebera esse plano desde setembro de 1789, e parece que 
Lafayette o conhecia. (1) 

Que os realistas vissem nessa evasão o me io de 
pôr o rei em segurança e de, ao mesmo tempo, d o m i n a r 
a Revolução, comprccmlc-se ; mas, numerosos r evo lu 
cionários da burguesia favorec iam esse p lano, pensan
do cpie, uma \ / <»•. Hoi irbons fora da França, levar-se-ia 
F i l i p e de Orlcans ao t rono , fazendo-o outorgar u m a 
Constituição burguesa, sem precisão do concurso, sem
pre perigoso, d a i revoltai populares. 

O povo destruiu esse plano. 

U m "desconhecido" , Drouet, ex -a lqu i lador de ca
valos de posta, reconheceu o rei à sua passagem n u m 
lugare jo . Já a carruagem real, porém, p a r t i a a ga
lope. Então Drouet c u m dos seus amigos, Gu i lhe r 
me, lançam-se no meio da noite, a toda a b r i da , em per
seguição do veiculo. A.0 longo do caminho, as f lorestas 
t i n h a m sido batidas p< !«.•. Imssardos que, pela estrada 
rea l , i a m receber a carruagem real na Ponte de Somme-
Vesle, mas que, não a vendo chegar e temendo a hos t i 
l idade do povo, se r e t i r a r am 101 l><>s<pies. Drouet e G u i 
lhe rme conseguem, todavia, ev i tar essas pat ru lhas se
gu indo carre i ros que conhecem, mas sé» alcançam a car
ruagem rea l em Varennes, onde uma demora imprev i s 
ta a re t ivera , — a fa l ta de muda e a dos Imssardos, que 
não se encontravam no sítio aprazado — ; então, Drouet , 
t omando u m pouco a d iante i ra , tem justamente o t em
po de correr à casa de u m amigo, t aberne i ro : — E ' s 
bom patriota? — Assim o julgoI — Então nem prender 
o rei! 

E em p r i m e i r o lugar barram, sem ru ido , o cam inho 
à pesada ber l inda real . colocando alravessada na ponte 
de 1'Aire uma carroça carregada de móveis, que po r 
acaso a l i se encontrava. Depois, acompanhados po r 
quat ro ou cinco cidadãos armados de espingardas, de
têm os fugit ivos no próprio momento em que a sua car

i l ) Vc ja - se a ca r t a do conde de E s t a i n g à r a i n h a , cu jo 
r a s c u n h o , encont rado mais tarde, foi pub l i c ado na História da 
Revolução, por Dois Amigos da Liberdade, 1792, t. III-pág. 101-
104. V e r também L o u i s B l a n c , t. I I I , 1352, pag. 175, 176. 
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i ungem, decendo da Cidade Al ta para a ponte de 1'Aire, 
| • dm I . . ida da igreja de Saint-Íiençoult ( I ) . 

Drouet c ... companheiros f i zeram os viajantes 
« p e i o .. . II nesar dos seus protestos, e, aguardando que 
I •". Ipul idude lhes ver i f ique os passaportes, i n t r o 
d u z n a < a , a do merceeiro Sauce. Aí fo i o r e i 
l i .o. i i m e i i l e reconhecido por u m j u i z residente em Va-
r e m i i . vendo se então obr igado a abandonar o seu pa
pel de c r iado da "Senhora K o r f f " , e, sempre velhaco, 
I ' " • • queixar-sc dos perigos que a sua f a m i l i a cor
r i a e m Paris, por causa dos Orléans; com isso quer i a 
desculpar a sua evasão. 

O povo, porém, não se de ixa i l u d i r . Logo compre 
ende os planos e a traição do re i . Tocam a rebate, e 
0 som do sino, ecoando na noite, pelos campos, de a l 
deia em aldeia, de todos os lados chama os campone
ses armados de forcados e varapaus. Guardam o re i até 
o amanhecer, e dois camponeses, de forcado na mão, 
fazem sentinela à por ta . 

Os camponeses acorrem aos mi lhares pela estrada 
fora , de Varennes a Paris, e para l i sam os Imssardos e 
os dragões de Bouillé, aos quais Lu i z X V I se conf iara 
para a evasão. Já em Sainte-Menehould o sino p r i n 
c ip ia a tocar assim que a carruagem do r e i se afasta, 
e igualmente em Clermont-en-Argonnc. 

(1) P a r e ce muito possível, consoante documentos autênti
cos comp i l ados e ana l i sados pelo s enhor ( i . Lenôtre (O Drama 
de Varennes: junho de 1791, P a r i s , 1905, pag. 151 e segu intes ) , 
rfiie Drouet só t ivesse s u s p e P a s re la t ivas aos v i a j an te s : hes i t a 
va , e so i e lançou na sua c o r r i d a pelo bosque quando as suas 
suspei tas foram c o n f i r m a d a s por João de L a g n y . Es t e , r apaz 
de treze anos , f i lho do a l qu i l ado r de posta de C h a n t r i x . I . -B . 
L a g n y , chegou a Sa inte -Menehould depois de uma grande c o r 
r ida , c o m a o rdem de deter a be r l inda rea l , a s s i n a d a por B a y 
on um dos voluntários env iados de P a r i s , na manhã de 21 
de junho , por Lafayette , em perseguição do re i . Bavon , depois 
de t r anspor t r inta e seis léguas em se is horas , mudando dez 
vezes de cava los , não podia p rovave lmente ma i s c, IntofTOffl 
pendo-se um instante em C h a n t r i x , apressou-se a env i a r " n a 
sua frente um c o r r e i o " . Também é muito provável (mesma 
obra, pg. 62 e 63) que L u i z X V I fosse já r econhec ido BUI ChSH 
t r i x por Gab r i e l Val let , moço que e sposa ra há i -o Uffl I 
das f i lhas de J . - B . Lagny , c que es t ive ra em P a r i s pela P e i t a du 
Federação. Es se Va l le t c o n d u z i u a be r l inda até Chálon», ondo, 
de-certo, não guardou o seu segredo. 
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E n i Saint» Mcnchould , o povo até desarmou os 
dragões chegados pa ia escoltar o r e i ; depois f ra t e rn i za 
com eles. Km \, os sessenta Imssardos alemães 
que lá t i n h a m ido para escoltar o r e i até o seu encontro 
com Houillé, e que se hav iam postado na Cidade Ba ixa , 
do out ro lado de 1'Aire às ordens do alferes Rohr i g , 
m a l aparecem. 0 o f i c ia l suiniu-se, sem mais se saber 
o que foi feito dele; e, quanto aos soldados, depois de 
beberem todo o dia com o s habitantes (que não os i n 
su l tavam, mas os chamavam à sua causa f ra te rn i zando 
com eles), nada se interessam já pelo r e i . Agora be
bem g r i t a n d o : Viva a nação! enquanto a cidade i n t e i 
r a , levantada pelo toque a rebate, se ap inha nas ime
diações da lo ja de Sauce. 

Os arredores de Varennes são barr icadas para i m 
ped i r os ulanos de Rouillé de penetrarem *na c idade . 
E. logo ao despontar do «lia, os g r i t os : A Paris! A Paris! 
ressoam na multidão. 

Esses gritos redobram quando, perto das dez horas 
da manhã, chegam dois comissários que, por u m lado, 
Lafayette , e, por outro , a Assembleia, env i a ram, no d ia 
21 de manhã, para deter o r e i e sua família. Parlam! 
Têm de parlir! Arrastemo-las à força na carruagem! 
g r i t am os camponeses, furiosos ao verem que Lu i z X V I 
procura ganhar tempo esperando a chegada dc Rouillé 
e dos seus ulanos. Então, depois de dest ru i r os papéis 
comprometedores que l evavam consigo na car ruagem, 
o re i e a família vêem-se obrigados a por-se a caminho . 

O povo leva os pr is ione iros para Paris. Acabara-
se a realeza. Caía no opróbrio. 

A 14 de j u l h o de 1789, a realeza perdera a sua for 
taleza, mas conservava a sua força m o r a l , o seu pres
tígio. Três meses depois, a 6 de ou tubro , o re i t o rna -
va-se o refém da Revolução, mas o princípio monár
quico conser\e de pé. O re i , e m torno de quem 
se un iam os possuidores, cont inuava a inda onipotente. 
N e m os próprios jacobinos ousavam atacá-lo. 

Nessa noite, porém, quando o re i , disfarçado em 
cr iado e guardado pelos camponeses, se ocul tou nos 
fundos da lo ja de u n i merceeiro da aldeia, v ig iado pe
los " p a t r i o t a s " à luz de uma vela colocada numa l an 
te rna — nessa noite em que 0 sino tocava para impe
d i r o re i de t r a i r a nação, e em que os camponeses acor-

A GRANDE UKVOLUÇÂO u 

PM pina n i i l u i r pr i s ione i ro ao povo de P a n . 
JICNRii i i o i l . . n i d c / a desinoronava-se para sempre. O 
t i l , Olltrors llmbolo d a unidade nac ional , perdia a sua 

l. .« i no lornar-se o símbolo da união in t e rnn -
I «lo. I n a n o s c o n t r a os povos. Todos os t r o n o s 

d u l a i r o p a N C r e s N c n l i i am disso. 
Kil W< imo tempo, o povo entrava na liça para da i 

• dl int l forçar • mão aos dir igentes políticos. Aque-
'« l u i q u e procede por sua própria in i c i a t i va c va
l i a OH p l a n o s d o s políticos; aquele aldeão que, pela no i -
i DOI Iniciativa própria, esporeia a sua m u l a e lhe faz 
li i t iNpor a galope montes e vales, em perseguição do 
aecnl o h a i d o r — o re i — são a imagem do povo que, 
ihs i l i en tão , a cada momento c r i t i c o da Revolução, 
lomi i i direção dos negócios e dom ina os políticos. 

A InvasfiO das Tu lhe r i as pelo povo a 20 de j u n h o 
dl l . ' • | marcha dos arrabaldes de Paris contra as T u 
lherias a 10 de agosto de 1792, a perda do t rono e tudo 
mais, lodos esses grandes acontecimentos se seguirão 
dai em d iante como uma necessidade histórica. 

A ideia do re i , tentando evadir-se, era pôr-se à f r en 
te do exército comandado por Rouillé e, aux i l i ado po r 
um exercito alemão, m a r c h a r sobre Paris. Depois de 
reconquistada a cap i ta l , sabe-se hoje, ao certo, o que 
os realistas tenc ionavam fazer. P render iam todos os 
" p a t r i o t a s " . Já estavam feitas as listas de proscrição: 
executavam uns, depor tavam ou apr i s ionavam os o u 
tros ; abol iam-sc todos os decretos que a Assembleia 
votara para estabelecer a Constituição ou para c o m 
bater o c lero ; rcstaurava-se o antigo regime com as suas 
ordens e classes; re introduz iam-se , à mão a rmada e 
por meio de execuções sumárias, os dízimos, os d ire i tos 
feudais, os d ire i tos de caça e todos os censos feudais 
do antigo regime. 

T a l era o p lano dos real istas: nem siquer se ocul 
tavam. — "Esperem, senhores pa t r i o tas " , — d i z i a m 
eles a ( p u n i os quer ia ouv i r—"b r e v emen t e lhes faremos 
pagar os seus c r imes " . 

Como dissemos, o povo dest ru iu esse plano. O re i , 
det ido em Varennes, fo i conduz ido a Paris e colocado 
sob a vigilância dos patr io tas dos arrabaldes. 

Julga r-se-ia, agora, que a Revolução ia cont inuar , 
a passo de gigante, o seu desenvolv imento lógico. P i o 
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vada a traição dc r e i , ia-sc p roc l amar a perda do t r o 
no, de r rubar as velhas instituições feudais, i naug ura r 
a república democrática, não é verdade? 

Nada disso sucedeu. Pelo contrário, f o i a reação 
que t r i u n f o u de f in i t i vamente , u m mês depois da fuga 
dc Varennes, c a burguesia apressou-se a conceder à 
realeza u m novo alvará de imun idade . 

O povo compreendera imed ia tamente a situação. 
E r a evidente que não se podia de ixar o re i no t r o n o . 
Reintegrado no palácio, êle ia r e t omar o f i o da suas 
conspirações e consp i rar a inda mais a t i vamente com a 
Áustria e a Prússia. Imped ido , da i em diante , de de i 
x a r a França, c laro que redobrar ia de zelo para apres
sar a invasão. E ra evidentíssimo, tanto mais que nada 
lhe servia de lição. Cont inuava a recusar a sua assina
t u r a aos decretos que f e r i am o poder io do clero e as 
prerrogat i vas dos senhores. E r a mister , pois, destro
ná-lo, p r onunc i a r imed ia tamente a queda do t rono. 

Isso f o i o que o povo de Paris e de uma boa par te 
das províncias compreendeu mu i t o bem. E m Paris, no 
d ia seguinte, 21 de j u n h o , começaram a demo l i r os bus
tos de Lu i z X V I , e a s u m i r as incrições reais. A m u l 
tidão i n vad iu as Tu lhe r i a s ; falava-se abertamente con
t r a o r e i e na deposição. Quando o «bique de Or lcans 
deu o seu passeio pelas ruas de Paris, de sorr iso nos 
lábios, supondo apanhar nelas uma coroa, vo l l a ram- lhe 
as costas: já não se quer ia r e i . Os franciscanos ped iam 
a república e assinaram u m a mensagem em que se p ro 
c l amavam contra os reis — todos " t i r a n i c i d a s " . O cor
po m u n i c i p a l de Par is fez uma declaração no mesmo 
sentido. As secções de Paris declaram-se em pe rma
nência; os barretes de lã e os homens das lanças reapa
recem nas r u a s : era u ma como véspera de u m novo 
14 de j u l h o . O povo, e fet ivamente, estava pronto a 
proceder paru de r rubar de f in i t i vamente a realeza. 

Sob o impulso do mov imen to popu lar , a Assembleia 
Nac iona l seguiu de vento em popa. Procedeu como si 
já não existisse r e i . Não abdicara êle, de fato, pela pró
p r i a fuga? Ela apoderou-se do poder executivo, deu 
ordens aos min is t ros , e encarregou-sc das relações d i 
plomáticas. Duran te uns quinze dias, a França v iveu 
sem r e i . 

A (dl W I H ; i n o v o u <:\<> a4ft 

I i . por i m . que a burguesia reconsidera, se desdlf 
' derhtrn e m franca oposição ao mov imen to r c p u h l i -
' \e da Assembleia var ia no mesmo sen
t ido, g u a n d o I o d a s a s sociedades populares e f ra ter 
n a i s H« p ronunc iam pela deposição, o Clube dos Ja
cobinos, OOmposto de burgueses cstatistas, r epud ia a 
Idéla di república e pronuncia-sc pela manutenção da 
monarqu ia ««ai l i l u c i ona l . — " A pa lavra República as
susta «••. alt ivos j a cob inos " — diz R i a l na t r i b u n a do 
seu clube. O s mais avançados dentre eles, i n c l u i n d o 
Robesplarre, receiam comprometer-se ; não se a t revem 
a proni inciar-se pela deposição, e c h a m a m caluniadores 
a quem os diz republ icanos. 

A Assembleia, tão dec id ida a 22 de j u n h o , subi ta
mente se desdiz sobre as suas decisões e, a 15 de j u l h o , 
proclama • Ioda a pressa u m decreto em que declara 
o re i inocente e se p ronunc ia contra a deposição, contra 
a república. 

Desde então, é u m c r ime querer a república. 
Que se passaria, então, durante esses v inte dias 

para que os .chefes revolucionários da burguesia m u 
dassem tão repent inamente de opinião e resolvessem 
conservar Lu i z X V I no t rono? Mani fes tar ia êle o seu 
arrepend imento? Da r i a provas de submissão à Cons
tituição? — Não, nada que se parecesse com isso! O 
fato era que os dir igentes burgueses t i n h a m visto de 
novo o espectro que os perseguia desde o 14 de j u l h o 
e o 6 de ou tubro de 1789: a revolta do povo! Os ho
mens das lanças hav i am surg ido na rua , e as provín
cias parec iam resolvidas a sublevar-se como em agosto 
de 1789. Sé) o espectáculo dos mi lhares de camponeses 
acorrendo das aldeias v iz inhas ao toque a rebate, pela 
estrada de Paris, reconduz indo o re i à cap i ta l só 
êssc espetáculo os f izera estremecer. E agora, eis (pie o 
povo dc Paris se levantava, a rmava e pedia o segui
mento da revolução: a república, a abolição dos d i r e i 
tos feudais, a igualdade sem frases. Ir-se- iam t o rnar 
rea l idade a taxa do pão, o imposto sobre as fortunas? 

Não, antes o r e i t r a ido r , antes a invasão estrangeira 
do que o êxito da revolução popular . 

E f o i por essa razão que a Assembleia s e a p r e <>u 
a acabar com a agitação republ icana, conc luindo . I ' . . 
esse decreto que inocentava o r e i , o restabelecia n o l i o 
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no, c declarava criminosos quantos reclamassem o pros
seguimento du revolução. 

Ag indo da mesma f o rma , os jacobinos, esses pre 
tensos guias da Revolução, depois de u m d ia de hesi
tações, abandonaram os republ icanos que se p r o p u 
n h a m provocar a 17 de j u l h o , no Campo de Marte , u m 
intenso mov imento popu la r contra a realeza! Então, a 
burguesia contra-revolucionária, segura de si , r e u n i u 
a sua guarda nac ional burguesa e atirou-se contra o 
povo desarmado, r eun ido em torno do " a l t a r da pátria", 
para assinar uma petição repub l i cana , m a n d o u des fra l 
dar a bande i ra vermelha , p roc l amou a l e i ma r c i a l e 
chac inou o povo, os republ icanos. 

E assim começou u m período de f ranca reação, que 
se acentuou até à p r imave ra de 1792. 

Os republ icanos, autores da petição do Campo de 
Marte , que pedia a abdicação, f o r am c laramente per
seguidos. Dan ton teve que passar à Ing la te r ra (agé)sto 
de 1791). Robert ( f ranco republ icano, redator das Re
voluções de Paris), Fréron e especialmente Marat t i 
v e ram que se ocul tar . 

Aprovei tando-se de u m momento de t e r ro r , a bu r 
guesia apressoif-se a r es t r ing i r a inda mais os d ire i tos 
ele i torais do povo. Daí em diante, para ser eleitor, era 
preciso, além dos dez dias de t raba lho pagos em con
tribuições diretas, possuir em propr iedade ou em uso-
f r u t o um bem ava l iado em 150 a 200 dias de t raba lho , 
ou ter de renda u m bem ava l iado em 400 dias de t r a 
ba lho . Como se vê, os camponeses estavam absoluta
mente pr ivados de todos os d ire i tos políticos. 

Depois do 17 de j u l h o (1791), era u m per igo con-
fessar-se ou ser considerado repub l i cano e, daí a pou 
co, começaram os republ icanos a apodar de "homens 
perversos" que " n a d a têm a perder, mas tudo a ganhar 
com a desordem e a a n a r q u i a " , quantos ped iam a des
tituição do re i e a República. 

Pouco a pouco, a burguesia animou-se, e fo i no 
me io de u m pronunc iado mov imento real ista, ao ruído 
de ovações entusiásticas feitas ao re i e à ra inha pela b u r 
guesia parisiense, que o re i aceitou e solenemente j u 
r o u , na Assembleia, a 11 de setembro de 1791, a Const i 
tuição que nesse mesmo d ia traía. 

\E REVOLUÇÃO 

Passados quinze dias, dissolveu-se a Assembleia 
< n i i N t i l u i l i l c e i s s o deu ocasião a que os const i tuciODl 
li i i s renovassem as suas manifestaçfics realistas em 
honra de Luiz X V I . 0 governo passava para as mãos 
d . \n Legis lat iva eleita por sufrágio r e s t r i t o , 
e evidentemente a inda mais burguesa do que a Assem
bleia Const i tu inte . 

K a reação cont inuava a acentuar-se! Pelos f ins de 
1791, os melhores revolucionários acabavam por deses
perar completamente da Revolução. Marat ju lgava-a 
perd ida . " A revolução — escrevia êle no Amigo do Povo 
— s o s s o b r o u . . . " Pedia que se apelasse para o povo, 
mas não lhe deram ouvidos. " F o i u m punhado de i n 
f o r t u n a d o s " (de pessoas pobres ) , d iz ia êle no seu j o r 
na l de 21 dc j u l h o , " que fez ca i r as mura lhas da Rast i 
l h a ! Enearreguem-nos da tarefa e mostrar-se-ão como 
no p r i m e i r o d ia , pois não pedem out ra coisa sinão com
bater contra os t i ranos ; mas, então tinham liberdade de 
ação, e agora estão acorrentados." 

Acorrentados pelos chefes, é c laro . "Os patr iotas 
já não se a t revem a mostrar-se" , diz a inda Marat a 15 
de ou tubro de 1791, "e os in imigos da l iberdade pe jam 
as t r ibunas do Senado e encontram-se em toda a par
t e " . 

Eis o que se tornava a Revolução, ao passo que os 
burgueses e os seus " i n t e l e c t u a i s " t r i u n f a v a m . 

As mesmas palavras de desespero repet ia Cami l l e 
Desmoul ins , no Clube dos Jacobinos, a 24 de ou tubro 
de 1791. Os "reacionários — d iz ia êle — t o r n a r a m o 
mov imento popu la r de j u l h o e agosto de 1789 em seu 
prove i to . Os favor i tos da Corte f a l am hoje da sobe
ran ia do povo, dos d ire i tos do homem, da igualdade dos 
cidadãos, para i l u d i r o povo, e pavoneiam-se, sob o f a r 
damento da guarda nac ional , para apanhar ou mesmo 
compra r os lugares de chefes. E m torno deles, reúnem* 
-se os sequazes do t rono. Os demémios da aristocracia 
deram prova de uma hab i l idade i n f e r n a l . " 

P r u d h o m m e diz ia c laramente que a nação era trai 
da pelos seus representantes, e o exército pela 
chefes. 

Mas P rudhomme e Desmoul ins, ao menos, pod iam 
mostrar-se, enquanto u m revolucionário populu no 
Marat teve que se ocu l tar durante mui tos meses, • . \
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zcs sem saber onde se abr igar dc noite. Bem sc disse 
dele que punia pela causa do povo com a cabeça no 
cepo. Danton , prestes a ser preso, fug i ra para Londres . 

A própria ra inha , aliás, na sua correspondência se
creta com Fersen, por cujo intermédio ela d i r i g i a a 
invasão e preparava a entrada dos exércitos alemães 
na cap i ta l , ver i f icava " u m a mudança bem visível em 
Par i s . " O povo diz ia ela — já não lê os j o rna i s . "Só 
a carestia do pão o o s decretos o p r e o cupam" , escrevia 
a 31 de outubro do 1791. 

A carestia do pão, e os decretos! O pão para v i v e r 
e c on t inuar a revolução, pois fa l tava desde o u t u b r o ! 
E os decretos contra os padres e os emigrados que o 
r e i se negava a sancionar ! 

Por toda a parto lavrava a traição, e sabe-se, hoje, 
que nessa mesma época, f ins de 1791, Dumour i e z , o 
general g i r ond ino que comandava as tropas do leste, 
já conspirava com o re i . D i r i g i r a - lhe uma memória 
secreta sobre os meios de ent ravar a revolução! Essa 
memória f o i encontrada no armário do fer ro de L u i z 
X V I , depois da tomada das Tu lhor ius . 

X X X 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA - A 
REAÇÃO EM 1792-1793 

A nova Assembleia Nac iona l , eleita somente pelos 
cidadãos a l i vos, e que tomou o nome de Assembleia 
Nac ional Legis lat iva, re i iniu-se a 1.° de outubro de 1791 
e. desde o p r i m e i r o instante, o r e i , an imado pelas m a 
nifestações da burguesia que o rodeava, solícita, t omou 
para com a Assembleia uma at i tude arrogante . Como 
no começo dos Estados ( le ia is , fo i uma série de malé
volos vexames da parte da Corte e de fracas resistên
cias da par te dos representantes. E, não obstante, 
quando o r e i se apresentou na Assembleia, esta rece-
beu-o com vergonhosas mostras de respeito e o mais 
aceso entusiasmo. Lu i z X V I fa lou de constante har 
monia c inalterável confiança entre o corpo legislat ivo 
e o r e i . 

Una-nos o amor da pátria, o interesse público nos 
torne inseparáveis, d i z ia o r e i — e nesse mesmo mo 
mento preparava a invasão estrangeira para d o m i n a r 
os const i tuc ionais e restabelecer a representação por 
três ordens o os privilégios da nobreza e do clero. 

E m geral , desde o mês de outubro de 1791 no 
fundo, desde a evasão do r e i e a sua prisão em Varen
nes, em j u n h o , — o temor de uma invasão estrangeira 
invad ia já os espíritos, tornando-se o p r i n c i p a l ohjelo 
de preocupações. A Assembleia Legis lat iva tem a sua 
dire i ta nos fuldenses ou monárquicos const i tuc ional . 
c a esquerda no pa r t i do da Gi ronda , que serve de ponte 
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entre a burguesia mcio-const i luc iona l e a burguesia 
me io- rcpubl i cana. Nem uns nem outros, porém, se i n 
teressavam pelos gramles problemas que a Const i tu inte 
lhes legara. Nem o estabelecimento da República, nem 
a abolição dos privilégios rendais apa ixonavam a As
sembleia Legis lat iva. Os próprios jacobinos e até os 
franciscanos pareciam combinados para não fa la r dc 
República, o era sobre assuntos de o rdem secundária 
— como o <la nomeação do admin i s t rado r de Paris — 
que as paixões dos revolucionários e dos contra-revo-
lucionários se entrechocavam. 

A grande preocupação d o momento era a questão 
dos padres e dos emigrados. Ambas dom i navam tudo 
o mais por causa das tentativas de sublevação contra-
revolucionária, organizadas pelos padres e emigrados, 
e porque elas se prendem in t imamente com a guerra 
estrangeira (pie todos sentem se aprox ima . 

O irmão mais novo do rei, conde de Ar to is , em i 
grara , como se sabe, desde lã de j u l h o de 1789. O o u 
t ro , conde de Provença, evadira-sc ao mesmo tempo 
que Lu i z X V I e conseguira chegar a Bruxelas. Ambos 
t i n h a m protestado contra a aceitação da Constituição 
pelo r e i . D i z i am que este não podia a l ienar os d i r e i 
tos da antiga írionarquia; por tanto , o seu ido era n u l o . 
O seu protesto espalhou-se por toda a França por i n 
termédio dos agentes realistas, e produz iu grande 
efeito. 

Os nobres de ixavam os seus regimentos ou os cas
telos e emig ravam em massa, e os realistas ameaçavam 
relegar para a burguesia, quando a nobreza regressasse 
v i tor iosa , aqueles que não o s imitassem. Os emigra 
dos reunidos em Coblentz, em Wormes , em Bruxelas , 
p reparavam às claras a contra revolução que devia ser 
sustentada pela invasão estrangeira. E ra cada vez mais 
evidente que o rei desempenhava u m dup lo papel , pois 
era impossível não se ver que tudo quanto se passava 
na emigração t inha o seu assentimento. 

A 90 de outubro de 1791, a Assembleia Legis lat iva 
decidiu-se, en f im, a proceder contra o irmão segundo 
do r e i , Lu i z Estanis lau Xavier , que recebera de L u i z 
X V I , no momento da sua evasão, u m decreto con f e r in -
do-lhc o título de regente no caso em que o re i fosse 
det ido. Agora, a Assembleia i n t i m a v a o conde de Pro-
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vença a regressar a branca no prazo de dois meses; 
do contrário, perder ia os d ire i tos à regência. Passados 
dias (9 de novembro ) , a Assembleia ordenava aos emi 
grados que tornassem à França antes do f i m do ano, 
si uao quisessem ser tratados como conspiradores, con
denados por contumácia, e os seus rendimentos conf is
cados em prove i to da nação, " s em prejuízo, todav ia , 
dos d ire i tos de suas mulheres, dos f i lhos e de seus le
gítimos credores . " 

O r e i sancionou o decreto referente ao irmão, mas 
opôs o veto ao segundo decreto re la t i vo aos emigrados. 
Fez o mesmo em relação a u m decreto que ordenava 
aos padres prestassem j u r a m e n t o à Constituição, sob 
pena de serem detidos como suspeitos, em caso de per
turbações de ordem rel igiosa nas comunas em que eram 
curas. O re i também opéis o seu veto a esse decreto. 

O ato mais impor tan te da Assembleia Legis lat iva 
fo i a declaração de guerra à Áustria. Esta fazia às 
claras os seus preparat ivos de guerra, para restabelecer 
Lu i z X V I nos seus d ire i tos anteriores a 1789. O re i 
e Mar i a Antonie ta instavam com o imperador , e as 
suas instâncias tornaram-se mais ansiosas depois do 
revés da evasão. E ' m u i t o provável, contudo, que tais 
preparat ivos demorassem talvez até à p r imave ra pró
x i m a , si os g i rond inos não instigassem à guerra . 

A incoerência do ministério, do qua l um dos 
membros , Be r t r and de Molev i l l e , era f o rma lmente ad 
verso ao regime const i tuc iona l , enquanto Narbonne que
r i a fazer deste o apoio do t rono , p r o d u z i u a sua que
da e, em março de 1792, L u i z X V I chamou ao poder 
un i ministério g i rond ino , com D u m o u r i c z nos negócios 
exteriores, Ro land , isto é, a senhora Ro land , no In te 
r i o r , de Crave, daí a pouco substituído por Servan, na 
Guerra , Clavièrc nas Finanças, D u r a n t l i o n na Justiça, e 
Lacostc na Mar inha . E ' inútil dizer que (como Robos-
p ierre m u i t o bem ev idenc iou ) , longe de a t i va r a Revo
lução, a entrada dos g i rond inos no ministério f o i , pelo 
contrário, u m auxílio para a reação. T u d o entrou logo 
na moderação, assim que o re i aceitou isso a que a 
à guerra é que esse ministério inst igou fur iosan icnh . 
Corte chamava " o ministério r e p u b l i c a n o " . Sónu i li 
contra o parecer de Marat e de Robospicrre. <• a d< 
a b r i l de 1792 os g i rondinos t r i u n f a v a m . Estava dechi 
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rada a guerra a Áustria ou, eomo então se diz ia , "ao rei 
da Boémia o da H u n g r i a " . 

Seria a g u e r r a necessária? Jaurès (História So
cialista, A Legislativa, pag. 815 c seguintes) faz essa 
pergunta e, para lhe responder, apresenta aos olhos do 
le i tor m u l t o a documentos «la época. E o que de tais 
documentos se deduz, o q u e 0 próprio auto r deduz iu 
fo i o mesmo que dec lararam Marat c Robespierre. A 
guerra não era necessária. Claro que os soberanos es-> 
trangeiros t emiam o desenvolv imento das ideias r epu 
bl icanas em França; mas, da i a cor re rem a salvar L u i z 
X V I a inda ia diferença; hesitavam em in i c i a r seme
lhante guerra . Fê>ram especialmente os g i rondinos que 
quiseram a guerra e que a ela i n c i t a r am, pois v i a m 
nisso o me io dc combater o poder real . 

A verdade sobre isso disse-a m u i t o bem Marat , e 
sem rebuços. — Quereis a guerra, d iz ia êle, porque não 
quere is . recorrer ao povo para dar o golpe m o r t a l na 
realeza. Ao apelo ao povo pre f e r iam os g i rond inos e 
grande parte dos jacobinos a invasão estrangeira que, 
despertando o pa t r i o t i smo e descobrindo as traições do 
re i e dos realistas, p r oduz i r i a a queda da realeza sem 
ser necessária a revol ta popular . — "Prec isamos de 
grandes traições", d iz ia Rrissot — homem que odiava 
o povo, as suas desordenadas sublevações e os seus ata
ques contra a propr iedade . 

Por isso, a Corte, de u m lado, e os g i rondinos , de o u 
t ro , estavam de acordo em querer e a t i va r a invasão 
da França. Nessas condições, a guerra tornou-se i n e v i 
tável; estalou fur iosa e atcou-se durante v in te e três 
anos, com todas as suas consequências funestas para a 
Revolução e para o progresso europeu. — " N ã o quereis 
recorrer ao povo, não quereis a revolução popu la r — 
pois bem, tereis a guerra , talvez a d e r r o t a ! " Quantas ve
zes, depois, fo i essa verdade c o n f i r m a d a ! 

O espectro do povo a rmado e rebelde, ped indo à 
burguesia a sua parte da f o r tuna nac iona l , não cessava 
de perseguir os do Tereciro-Estado que t i nham chegado 
ao poder, ou que por meio dos clubes c «los j o rna i s , h a r 

v i a m adqu i r i do influência sobre a marcha dos aconte
cimentos. Também se deve dizer que, pouco a pouco e 
pela própria Revolução, se fazia a educação revo luc io 
nária do povo, o qua l sc an imava a rec lamar providén-
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cias, imbuídas de um espírito comunis ta , que m \\n ou 
menos contribuíam para desfazer as desigualdades eco
nómicas. (1) 

F.nlrc o povo, falava-se de " i gua l amen to das f o r t u 
n a . " . Os camponeses, que apenas possuíam míseros re 
talhos de terra , e os operários das cidades, reduzidos à 
fal ta de t raba lho , aventuravam-se a a f i r m a r o seu d i 
re i to à terra . Pedia-se nos campos que ninguém pudes
se possuir uma herdade de mais de 120 ai]>enls. e nas 
cidades dizia-se que quem quer que desejasse cu l t i v a r 
a terra devia ter d i r e i t o a tantos arpents. 

A taxa sobre as subsistências para i m p e d i r a agiota
gem sobre os objetos dc p r i m e i r a necessidade, leis con
t r a os açambarcadores, a compra m u n i c i p a l das subsis
tências que ser iam entregues aos habitantes ao preço 
do custo, o imposto progressivo sê)brc os r icos, o emprés
t imo forçado e, e n f i m , pesadas taxas sobre as suces
sões — tudo isso era d iscut ido pelo povo, e essas ideias 
i n v a d i a m também a imprensa . Até a unan im idade com 
que elas se mani fes tavam toda vez que o povo alcança
va uma vitória, já em Parjs, já nas províncias, p rova 
que essas ideias c i r cu lavam largamente por entre os 
desherdados, isto quando até os escritores da Revolução 
não se a t r ev i am a propagá-las mu i t o . — "Então não no
tais, d iz ia Robert nas Revoluções de Paris, em ma io de 
1791, que a Revolução Francesa, pela qua l combateis, 
segundo dizeis, como cidadão, é uma verdade i ra lei 
agrária pos,ta c m execução pelo povo? Êle reintegrou-se 
nos seus d ire i tos . U m passo mais e reconquistará os seus 
b e n s . . . " (C i tado por A u l a r d , pág. 91.) 

Adiv inha-se o ódio que essas ideias provocavam nos 
burgueses que se p r o p u n h a m gozar à sua vontade das 
for tunas adqu i r idas , assim como da sua nova situação 
pr i v i l eg iada no Estado. Podc-sc avaliá-lo pelas cóleras 
que estalaram em março de 1792, quando em Paris se 
soube que o admin i s t r ado r dc Etampes, S imonneau. 
fora m o r t o pelos camponeses. 

(1 ) Após os decretos de .15 de março, houve numera 
reclnmnções. F o r a m notadas por D a n i e l (A Revolução, etc . pâ| 
104 e seguintes ) e por N. K a r c i e v : (Os Camponeses t a "<<• •< 
dos Campos em França no Ultimo Quartel do Século KV III) P l 
r i s , í ( i i a rd ) , 1890, pág. 48 e seguintes, e apêndice a . " T l . 
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Como tantos outros admin is t radores burgueses, 
êatc mandava fuz i l a r sem mais f o rma de processo os 
camponeses revoltados, e ninguém diz ia nada ; mas, 
quando os camponeses famintos , que ped iam se fixasse 
0 preço do pão, por f i m m a t a r a m com as suas lançns 
éssc admin i s t r ado r , ouviu-se u m cé>ro de indignação, 
sucitado pelo inc idente na burguesia parisiense. 

"Chegou o dia em que os proprietários de todas as 
classes devem, en f im , sent ir que vão ca i r sob a foice 
da a n a r q u i a " , l amur i a va Mal let du Pan no seu Mer
cúrio de França; e pedia a "coligação dos proprietá
r i o s " contra o povo, contra os salteadores, predicadores 
da lei agrária. Fmtão todos p r i n c i p i a r a m a perorar con
tra o povo, e Robespierre igualmente . Sé) u m padre, Do -
l i v i e r , ousou erguer a voz em pro l das massas e a f i r 
m a r que a "nação é rea lmente proprietária do seu ter
r e n o " . "Não há le i — d iz ia êle — que possa, com j u s t i 
ça, obr igar o camponês a não mata r a fome, enquanto 
os servidores e até os an imais doa ricos têm o necessá
r i o " . 

Quanto a Robespierre, apressou-se a dec larar que " a 
le i agrária não passava de u m absurdo espantalho apre
sentado a homens estúpidos por homens perversos". E 
re je i tou , de ante-mão, toda tentat iva no sent ido do 
" i gua lamento das f o r t u n a s " . Sempre cauteloso em não 
exceder nunca a opinião daqueles que representavam a 
força dominante n u m dado momento , ev i tou f i car ao 
lado daqueles que caminhavam com o povo e compreen
d i am que sé) as ideias igualitárias e comunistas d a r i a m 
â Revolução a torça necessária para acabar a demolição 
do regime f euda l . 

Esse receio da revol ta popu la r e das suas consequên
cias ecomunicas impe l ia também a burguesia a se r e u n i r 
cada vez mais em téirno da realeza c aceitar t a l qua l a 
Constituição saida das mãos da Assembéia Const i tu inte 
com todos os seus defeitos e suas condeccndências com 
o r e i . E m vez de p rog red i r na senda das ideias r e p u b l i 
canas, a burguesia e os " i n t e l e c t u a i s " evo luc ionavam 
num sentido contrário. S i , em 1789, em todos os aios 
do Terce i ro Estado, se vê transparecer u m espir i to deci
d idamente republ icano, democrático, agora, ao passo 
une o povo mani festava as suas tendências comunistas 
e igualitárias, esses mesmos se to rnavam defensores da 
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i « d. ea, enquanto os francos republ icanos, como Thomas 
Paine e Condoí. « I representavam uma Ínfima m ino r i a 
c n l i i . p< M is insh uidas da burguesia. Ã medida que 
o povo ••• tornava republ icano, os " i n t e l e c t u a i s " r e t ro 
cediam para a realeza const i tuc iona l . 

\l di junho de 1792, apenas o i to dias antes da i n -
\ |o das Tu lher ins pelo povo, a inda Robespierre esbra-

iva c .mlra a República. " E ' em vão — escrevia êle 
ih n a dala (pie se querem seduzir os espíritos a rden
tes e pouco esclarecidos pelo a t ra t i vo de u m governo 
m a i s l i v re e pelo nome de uma república: neste mo
mento, a queda da Constituição só pode atear a guerra 

(pie conduzirá à anarqu ia ou ao despot ismo. " 
Recearia êle a instauração de uma república ar is 

tocrática, como o fez supor Louis Blanc? E' possível, 
mas panee-nos mais provável que tendo êle sido, até 
a l i . de l iberado defensor da propr iedade , temesse nessa 
ocasião, como quasi lodos os jacobinos, as fúrias do 
povo, as suas tentativas de "n i v e l amen to das f o r t u n a s " 
("de expropriação", diríamos nós hoje ) . 

T emia ver a revolução sossobrar em tentat ivas co-
niunislãs. 0 caso é que, mesmo na véspera do 10 de agòs-
to. num momento em que a Revolução incomple ta , i n 
t e r r omp ida no seu a rdor e acometida por m i l conspira
ções, estava suspensa sem nada a poder salvar, exceto 
o de r rubamento da realeza —- por uma revo l ta popu la r 
— Robespierre, como todos os jacobinos, pre fer ia m a n 
ter o re i c a corte a arr iscar u m novo apelo ao entu> 
siasnio revolucionário do povo. T a l qua l os atuais r epu 
blicanos i ta l ianos e espanhóis que pre ferem u m re t ro 
cesso "i monarqu ia aos riscos de uma revolução popu
lar, porque esta necessariamente se insp i r a r i a nas ten
dências comunistas . 

Sempre a mesma história a repetir-se, — e quantas 
vezes não se repelirá a inda, quando a Rússia, a A lema
nha e a Áustria in i c i a rem a sua grande revolução. 

O mais notável no estado de espírito dos políticos 
da época é (pie exatamente nesse momento , j u l h o de 
1792, a Revolução se encontrava ameaçada de um for
midável golpe de Eslado real ista de há m u i t o prepare 
do, o «piai devia ser aux i l i ado por vastas insurnilçOtf 
no meio-dia c no oeste, ao mesmo tempo que pela i n 
vasão alemã, inglesa, sarda e espanhola. 



l *K I ) I tO K H O P O T K I N 

Assim, em j u n h o de 1 7 0 2 , logo que o r e i d e m i t i u os 
três min is t ros g i rondinos (Ro land, Clavière e Servan)X 
Lafayette, chefe dos fuldenses e no íntimo real ista, 
apressou-se em escrever a sua carta à Assembleia Le 
gislat iva (datada de 18 de j u n h o ) , na qua l se oferecia a 
preparar u m golpe de Estado contra os revolucionários. 
Pedia c laramente que se expurgasse a França dos revo
lucionários, acrecentando que no exército "os princí
pios de l iberdade e igualdade são caros, as leis respeita
das e a propriedade sagrada" — não sendoass im em Pa
r i s ; por exemplo, na Comuna e nos Franciscanos, onde 
se p e r m i t i a m atacá-la. 

Pedia — e por isso se ava l ia o grau da reação — 
que o poder rea l ficasse intacto , independente. Quer ia 
" u m r e i reverenc iado" , — isso depois da fuga da Va 
rennes! isso no próprio momento em que as Tu lhe r i as 
p r eparavam larga conspiração real ista e, em que o r e i 
m a n t i n h a at iva correspondência com a Áustria e a 
Prússia, esperando delas a sua "l ibertação", e t ra tava 
mais ou menos desprezivelmente a Assembleia, confor 
me o teor das notícias que recebia referentes aos p r o 
gressos da invasão alemã. 

E dizer-se que a Assembleia esteve prestes a env iar 
essa carta de Lafayette aos 8 8 departamentos, e que só 
a astúcia dos g i rondinos de ta l a i m p e d i u — pois Gua-
det predendiâ que essa carta era falsa, que não pod ia 
p r o v i r de La fayet te ! T u d o isso dois meses, apenas, a n 
tes do 10 de agosto! 

Nessa época, estava Paris pejada de conspiradores 
realistas. Os emigrados t rans i tavam l i v remente de Co-
blenz para as Tu lher ias , de onde se r e t i r a v a m festeja
dos pela Carte e com d inhe i ro . " M i l esconderijos se ofe
rec iam aos conspiradores , " diz Chaumette , então p r o 
curador da Comuna de Paris. ( 1 ) 

A administração depar tamenta l de Paris, a que per
tenc iam Ta l l e y rand e La Rochefoucauld, era toda da 
Corte. A mun ic ipa l i dade , grande parte dos juizes de paz, 

(1 ) Memórias sobre d*Revolução de 10 de agosto de 1792, 
c o m prefácio por F . A. A u l a r d , P a r i s , 1893. Chaumette até a c u 
sa o diretório do depa r t amen ' o de ter m a n d a d o c h a m a r ses 
senta mi l conlra-revolucionários e os le r alhergado. Conquanto 
parei i ; \a a c i f r a de sessenta m i l . é exa lo o fato da 
reunião em Pa r i s de grande número de c o n l r a revolucionários. 
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• maior ia da guarda nac ional , todo o seu estado-
l " r tenciam à Corte, serv indo- lhe de séquito nos 

l i . i ld i nh passeios que ela então dava (esquecera-se já 
0 ' l d. junho?) e nos diferentes espetáculos", diz 
< haumette. 

"A casa doméstico-militar do r e i " , composta em 
grande par le , de antigos guardas da pessoa do re i , de 
emigrados que haviam regressado, e desses horóis de 2 8 
de fevereiro de 1 7 9 1 , conhecidos pelo nome de cavaleiros 
do punhal, i nd i spunha o povo pela sua insolência, i n su l 
t a v a a representação nac ional e anunc iava ostensiva
mente disposições l i be r t i c idas . 

Os frades, as fre iras e a imensa ma i o r i a dos pa
d r e s punham-se do lado da contra-revolução. ( 1 ) 

Quanto à Assembleia, eis como a de f in ia Chaumet
te : " U m a Assembleia Nac iona l sem força, sem conside
ração, desunida, avi l tando-se aos olhos da Europa por 
discussões mesquinhas e odiosas, h u m i l h a d a por uma 
Corte impruden t e a cujo desprezo respondia com ba i 
xeza cada vez ma ior , sem poder e sem vontade estável." 
Elet ivamente , essa Assembleia que passava horas a dis
cu t i r a quant idade dos membros que c o m p o r i a m as 
deputações enviadas ao re i e si se lhe ab r i r i a só u m ou 
os dois batentes da por ta , e que de fato passava o t em
po, como m u i t o bem disse Chaumette , " a o u v i r relató
r ios declamatórios que t e r m i n a v a m todos por mensa
gens ao rei", essa Assembleia só podia ser desprezada 
a t e pela Corte . 

Ent re tanto , todo o oeste e o sudoeste — até mesmo 
às portas das cidades revolucionárias como Marselha - -
eram agi ta «los por comissões secretas realistas que j u n 
tavam armas nos castelos, a l i s tavam os of ic ia is e solda
dos e s e p reparavam para manter , n o s fins de j u l h o , um 

< 1 I lãs um falo de que então falava P a r i s i n l . i r . i . , . 
descr i to pela s enho ra J u l l i e n : " A supe r i o r a das irmãs \  ..11,., 
• I r H u . i l perdeu a sua c a r l e i r a . que foi e n c o n ' r a . | i «• a l u i la mi 
m u n i c i p a l i d a d e do lugar. Ver i f i cou -se que. . l i s . I r I ., .1, 
elas I l i d iam env i ado 18.1100 l ih ras aos emig rados . " HMrlu f/i 
uma llurgnesa, pág. 203. 
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poderoso exército que m a r c h a r i a sobre Par is sob as or
dens de chefes chegados de Coblentz. 

Esses mov imentos no meio-d ia são tão característi
cos que é necessário pelo menos dar deles u m a i d e i a 
gera l . 

X X X I 

A (ONÍRA-REVOLUÇÃO NO MEIO-DIA 

i i t i idnndo a Grande Revolução, atraem-nos a ta l 
ponto U M grandes lutas desenroladas em Par is que, sem 
• l descuramos a situação das províncias e o impé
r i o que nelas l i nha a contra-revolução. Esse império, 
contudo, era imenso. T i n h a por apoio os séculos do pas-
•atlo e os interesses do m o m e n t o ; é necessário estuda lo 
pun i comprehender como é m i n i m a a influência de 
u m i assembleia de representantes durante uma r evo lu -
çáo, mesmo quando, o que é impossível, sejam eles mo
vidos pelas melhores intenções. Quando, c m cada c ida
de, em eada lugare jo , se t ra ta de lu t a contra as forças 
do antigo regime que, após u m momento de assombro, 
se reorganizavam para conter a revolução — só o ím-
i»« i " doa revolucionários no mesmo campo pode chegar 
a vencer essa resistência. 

Ser iam precisos anos e anos de estudos nos arquivos 
locais para descrever todos os manejos dos realistas d u 
rante a grande Revolução. A lguns episódios, porém, 
permitirão dar deles uma ideia. 

1/ mais ou menos conhecida a insurreição da Van -
déia. No entanto, é crença geral que só no centro de po
pulações meio selvagens inspiradas pelo fanat ismo r e l i 
gioso se encontrava o único foco impor t an t e da contra-
revoluçáo. K, todavia, o meio-d ia representava ou t ro 
foco do mesmo género, tanto mais temível quanto os 
< impôs cm «pie se apo iavam os realistas para exp lo rar 
os ódios religiosos dos catédicos contra os protestantes 
se encontravam ao lado de outros campos e dc grandes 
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cidades que hav iam fornec ido u m dos melhores c on t i n 
gentes à Revolução. 

A direção «lestes diversos mov imentos par t i a de Co-
b lcn l z , pequena cidade alemã si tuada no e le i torado de 
Trèvcs, a cpial se t o rna ra o centro p r i n c i p a l da emigra 
ção rea l i s ta . 

Fora desde o verão de 1791, quando o conde de A r -
lois, acompanhado pelo ex -min i s t ro Calonne e depois 
pelo seu irmão conde de Provença, se estabelecera nes
sa c idade, que ela se to rnara o centro p r i n c i p a l das cons
pirações real istas. Daí sa iam os emissários que em F r a n 
ça organizavam as insurreições contra-revolucionárias. 
p o r toda a parte a l i s tavam soldados para Coblentz — 
até em Paris, onde o redator da Gazeta de Paris ofere
cia pub l i camente 60 l ibras a cada soldado que se al is
tasse. Durante a l gum tempo, env iavam esses homens, 
quasi às-claras, p r i m e i r o para Metz, depois para Co
b l en t z . 

" A sociedade seguia-os", diz Ernesto Daudet no 
seu estudo, As Conspirações Realistas no Meio-dia; " a 
nobreza im i tava os príncipes, e mu i tos burgueses e pes
soas de somenos importância i m i t a v a m a nobreza. 
Emigrava-se por l uxo , por miséria ou por medo. U m a 
moça, encontrada numa diligência por u m agente secre
to do governo e por êle in ter rogada , r espond ia : " S o u 
cos ture i ra : a m i n h a freguesia p a r t i u para a A l emanha , 
e eu emigro para mc i r r e u n i r a e l a " . 

U m a corte completa com os seus min is t ros , os seus 
camaristas e as suas recepções of ic ia is , e também i -
suas intr igas e misérias, se f o rmava em torno dos i r 
mãos do r e i , e os soberanos da Europa reconheciam es
sa CÓrte, t r a tavam e consp i ravam com cia. A toda hora 
aguardava-sc a chegada de L u i z X V I para se pôr à 
f rente dos grupos de emigrados. 

Esperavam-no em j u n h o de 1791, quando da sua 
fuga por Varennes, c depois em novembro do mesmo 
ano e em jane i ro de 1792. 

A f i n a l rcsolvcu-se p reparar o grande ataque para 
j u l h o de 1792; enquanto os exércitos realistas do oeste 
e do meio-dia , aux i l iados pelas invasões inglesa, alemã, 
sarda e espanhola, marchassem sobre Paris, sublevando 
de passagem Lyon e outras grandes cidades, os real istas 

A «.li W i n K I VOLUÇAO <.i 

I I H I I N M Pnrls o seu grande gol|>c, d ispersar iam a 
\ mhh hl i . l i t i g a r i a m os temerários e os jacobinos... 

I l l to la lai <• rei no t r o n o " , isto é, torná-lo out ra 
. . . di u lu l o ; r e in t roduz i r o ant igo reg ime como 

H M I i . . in. Ml., da Convocação dos Estados Gerais, 
lulu el i lUI ou seus desejos. 

I quando u rei du Prússia, mais inte l igente do que 
i i . ... de Versalhes, lhes pe rguntava : "Não se-

. | . d. justiça e prudência fazer à nação o sacrifício de 

. . . I O N I I I I I I N O N do antigo governo? " — "Senhor — lhe rcs-
l l i u m uma só mudança, nem uma só mer -

( l )ov i i inento nos Arqu ivos dos Negócios Estrange i 
rou, Citados por E. Daudet. ) 

I . ' inútil acrecentar que todos os conluios, todas as 
Intrigas, Iodas as invejas que caracter izavam Versalhes 
se r eproduz iam em Coblentz. Os dois irmãos t i n h a m 
• iida qua l a sua corte, a sua amante t i t u l a r , as suas re -
. - peões e o seu grémio, enquanto os nobres ociosos v i -
\ I ; H I I de intr igas , tanto mais malévolas quanto a ma io 
ria dos emigrados caíam na miséria. 

Em redor deste centro g rav i tavam agora, à vista de 
toda a gente, os curas fanáticos que p r e f e r i am a guerra 
c i v i l i submissão const i tuc iona l apresentada pelos no-
fOM decretos, assim como os aventure i ros nobres que 
p u l e r i am arriscar-se a uma conspiração a res ignarem-
se á perda da sua situação pr i v i l eg iada . Chegavam a 
Coblentz, ob t inham a permissão dos príncipes e de Ro
ma para as suas conspirações, e regressavam às regiões 
montanhosas das Cevennes ou às praias da Vandéia, 
afim de alear o fanat ismo rel igioso dos camponeses e 
organizar as sublevações realistas. 

Os histor iadores afelos à Revolução passam, talvez, 
I H II ii.> depressa demais por essas resistências cont ra -
• • so lucionarias, e isso leva o l e i tor moderno a conside
ra las obra de alguns fanáticos de que a Revolução fa
c i lmente s e prevaleceria. Na real idade, porém, as cons
p i ra i o e s realistas i n v a d i a m regiões inte i ras , c como en
contravam apoio, por u m lado, nos meios inf luentes da 
burguesia, e por ou t r o nos ódios religiosos entre protes
tantes <• católicos — caso que se deu no meio-dia OS 
revolucionários t i v e r am que l u t a r em defesa própria 
contra os realistas em cada cidade e pequena comuna. 
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Ass im, enquanto em Paris se festejava o 14 de j u l h o 
de 1790, a grande festa da Federação, na qual toda a 
França tomava parle e que parecia dever colocar a Re
volução numa sólida base comuna l , os real istas p repara 
vam no sudoeste a federação dos contra-revolucioná-
rios. A IS de agosto desse mesmo ano, cerca de 20.000 
representantes dc IHT> comunas do V i va ra i s se r e u n i a m 
na planície de .lales, lodos levavam no chapéu a cruz 
branca . D i r i g idos pelos nobres, assentaram nesse d ia a.; 
bases da Federação realista do meio-d ia , a q u a l f o i so
lenemente constituída no mês de fevereiro seguinte. 

Esta federação preparou pr ime i ramente uma série 
de insurreições para o verão dc 1791, e depois a grande 
insurreição que devia estalar em j u l h o de 1792, a u x i l i a 
da pela invasão estrangeira, e da r o golpe f a t a l na Re
volução. Assim funciona durante dois anos, sustentan
do correspondências regulares, de u m lado com as T u 
lher ias , do ou t r o com Coblentz. J u r a r a "restabelecer o 
re i na sua glória, o clero nos seus bens, a nobreza nas 
suas honras . " E quando as suas tentat ivas f a l h a r a m , 
organizou, com o a u x i l i o de Claude A l i e r , cu ra -p r i o r de 
Chambonnaz, uma vasta conspiração que devia pôr em 
pé de guerra mais de 50.000 homens. Comandado por 
grande número de sacerdoles, sob a bambara branca, e 
amparado pela Sardenha, a Espanha e a Áustria, esse 
exército dev ia -marchar sobre Paris, " s o l t a r " o re i , d is 
solver a Assembleia e castigar os patr io tas . 

Na Lozèrre, Charrer , notário, ex-deputado à Assem
ble ia Nac iona l , casado com uma menina nobre, c inves
t ido do comando supremo pelo conde de Arto is , or 
ganizava abertamente as milícias contru-revolucioná-
rias, c f o rmava até os seus ar t i lhe i ros . 

Chamb.éry, nessa época cidade do re ino da Sarde
nha, era ou t ro centro de emigrados. Russy f o r m a r a aí 
mesmo uma legião realista que se exerc i tava à v ista de 
todos. Assim se organizava a contra-revolução no 
meio-d ia , enquanto no oeste os curas e os nobres pre 
paravam a revolta da Vandéia com o aux i l i o da Ing la 
terra . 

E não nos d igam (pie esses conspiradores e essas 
reuniões eram pouco numerosos. E ' que os revo luc io 
nários - pelo menos aqueles que estavam decididos a 
ag i r — também não eram m u i t o menos numerosos. 

\: m . v n i . t < v<> 

I M I l odoN O H tempos e em todos os part idos , o s ho-
I IH I I N d. a< a o f o ram uma ínfima m i n o r i a . Graças á 
Inércia, porém, aos preconceitos, aos interesses adqu i -
• ld.<. U M d inhe i ro e á religião, a contra-revolução m i 
n a v a ngora regiões in te i ras ; e é essa força terrível da 
h a. Do . não o espir i to sanguinário dos revolucioná-
r lu que expl ica os furores da Revolução em 179it 
• 1/1*1, quando ela teve que empregar um esforço su
pr i nu» para se l i v r a r dos braços que a sufocavam. 

Deve-se duv ida r que os aderentes de Claude A l i e r , 
prontos a pegar em armas, f<)ssem em número de 60.000 
I ena, como êle o a f i r m a v a po r ocasião da sua v is i ta 
u Coblentz, em j ane i r o de 1792. O certo, contudo, é 
q u e cm cada cidade do meio-dia a luta entre revo luc io 
nários e contra-revolucionários prosseguia sem trégua, 
fazendo inc l ina r a balança já para u m lado, já para o 
ou t ro . 

E m Pcrp ignan, os mi l i t a res realistas p r eparavam-
se para a b r i r a f r on t e i r a aos espanhóis. E m Ar ies , na 
luta local entre os patr iotas e os contra-revolucionários, 
a vitória p r ime i ramente pertencia aos últimos. " A v i 
sados, d iz u m autor , de que os marselheses o rgan i zavam 
uma expedição, e de que t i n h a m mesmo assaltado o ar 
senal de Marselha para se aprestarem para a lu t a , pre -
paravam-se para resist ir , for t i f i cavam-se , m u r a v a m as 
portas da cidade, cavavam fossos ao longo das m u r a 
lhas, asseguravam as suas comunicações com o m a r e 
reorganizavam a guarda nac ional , de f o r m a a anu la r 
o esforço dos pa t r i o tas . " 

Batan poucas l inhas , extraídas de Ernesto Daudet 
( I ) . são características. São o espelho do que se pas-
Nitva por toda a França. F o r a m precisos qua t ro anos de 
i . voluçáo, isto é, a comple ta ausência, durante qua t ro 

la governo forte, e incessantes lutas da parte dos 
revolucionários, para para l i sar u m tanto ou quanto a 
reação. 

I ni Monlpe l l i e r , os patr iotas t i v e ram que funda r 
uma liga para defender cont ra os realistas os padres 

( I ) História das Conspirações Realistas do Meio-Dia $ob a 
Hiiu.linàn, Paris. 1881. Daudet é um moderado, ou m lli« a-, 
um reacionáfio; mas q MU estudo é documentado, e êle pua 
ll l l toi l os arquivos locais. 
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que t i n h a m prestado j u r a m e n t o à Constituição, assim 
como os que iam ás missas dos padres ju ramen tados . 
Muitas vezes s e ba l i am nas ruas. E m Lune l , no Hc-
r a u l t ; em Yssingcaux, na I l au t e -Lo i r e ; em Mende, na 
Lozèr<. era I mesma coisa. Não se desarmavam. N o 
fundo, pode ae dizer que em cada cidade dessa região 
se p roduz iam iguais lutas entre os realistas ou f u l d c n -
scs do s i t io e os "pa t r i o t a s , e depois entre os g i r o n d i 
nos e os " ana rqu i s t a s " . 

Pode-se mesmo acrecentacque , na imensa m a i o r i a 
das cidades do* centro e do oeste, os reacionários leva
vam a me lhor , e que a Revolução não encontrava a u 
x i l i o impor tan te sinão numa t r in tena de departamentos 
sobre oi tenta c três. Peor a inda . Os próprios r e vo lu 
cionários, na ma io r i a , só se an imavam a a f r on ta r os 
realistas m u i t o lentamente, ao passo que a sua educa
ção revolucionária se fazia por meio dos acontecimen
tos. 

E m todas as cidades, os contra-revolucionários se 
prestavam aux i l i o . Os ricos t i nham m i l meios, que em 
geral os patr iotas não possuíam, de se deslocar, de se 
corresponder por meio de emissários especiais, de se 
ocu l ta r nos castelos onde a cumu lavam armamento . 
Claro que os patr iotas se correspondiam com as socie
dades populares e as f ra terna is de Paris, com a Socie
dade dos Indigentes, assim como a sede da Sociedade 
dos Jacobinos; mas eram todos tão pobres! Careciam 
de armas e dos meios de remoção. 

Além disso, tudo quanto se l igava contra a revo
lução era aux i l i ado pelo exter ior . A Ing la terra seguiu 
Sempre a política que a inda hoje segue: a de enfraque
cer os seus r iva is , c r iando entre eles partidários, com 
d inhe i ro . " O d inhe i ro de P i t t " não é uma ficção. Pelo 
contrário! Com o aux i l i o desse d inhe i ro , t rans i tavam 
os realistas l ivremente do seu centro e depósito de ar
mas, Jcrsev para Saint-Malo e Nantes, c em todos os 
grandes portos da França, mormente n o s de Saint-Malo , 
Nantes, Bordéus, o d inhe i ro inglês alcançava aderentes 
e sustentava' os "intermediários" contra a Revolução. 
Catar ina I I da Rússia fazia como P i t t . No fundo , todas 
as monarqu ias europeias estavam de acé>rdo. Si na 
Bre tanha, na Vamléia, em Rordéus e em T o u l o n os rea
listas contavam com a Ing la ter ra , na Alsácia c na Lo -
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i t u l u V a m c o m a A lemanha, e no meio-dia com os 
C o n t i n g e n t e s ornados promet idos pela Sardenha, assim 

-xército espanhol que devia desembarcar 
. I H \ M. Mortes. Os cavaleiros de Mal ta também de-
tdam C O M ei para essa expedição com duas fragatas. 

I I H princípios de 1792, o dcpartamçnto da Lozère 
. o di \idi« h. . ambos tornados pontos de reunião dos 
padres ri fratários, estavam cobertos de un i enxame de 

nplrações realistas, cu jo centro era o Mende, pc-
ipi i o. i «idade perdida nas montanhas do V ivara is , onde 
0 ' d a d o dos espíritos era atrasadíssimo c onde os ricos 
• os nobres t i n h a m em seu poder a mun ic ipa l idade . Os 
seus emissários pe rcor r i am as aldeias das cercanias i n 
duz indo o s camponeses a armar-se de espingardas, f o i 
c e s e forcados, e a estarem prontos ao p r i m e i r o s ina l . 
Assim se preparava o ataque repent ino, com o auxílio 
do qua l se esperava sublevar o Gevaudan e o Velay e 
Obrigar o V ivara is a seguí-los. 

I " verdade que todas as insurreições realistas, efe-
i I I i d a s em 1791 e 1792 em Perp ignan, em Aries, Men
de, Vssingeaux e no V i rava i s , f a lha ram. O gr i to " A b a i 
xo iis p a t r i o t a s ! " não era bastante para r e u n i r número 
suficiente de insurrectos, c os patr io tas souberam dis-
I " isar rap idamente os bandos realistas. 

Essa lu l a , no entanto, du r ou dois anos, sem inter 
rupção. Houve momentos em que toda a região esta
va em plena .guerra c i v i l , onde se ouvia , incessante, o 
toque a rebate nas aldeias dos arredores. 

N u m certo momento , fo i preciso que grupos a rma 
do , de marselhcses dessem caça aos contra-revo luc io 
nários da região, apoderando-se de Ar ies c de Aigues-
M o i i . .. , inaugurando o re inado do t e r ro r que depois 
assumiu tão fortes proporções no meio-dia , cm Lyon e 
cm A n l i . lie. Quanto à insurreição organizada pelo. 
conde de Sai l lans cm j u l h o de 1792, exp lod indo ao 
m e s m o tempo que a da Vandéia e no momento e m que 
ul exércitos alemães marchavam sé>brc Paris, ter ia cer
t a m e n t e uma influência funesta na marcha da» Revo
lução si o povo não acabasse com ela prontamente . Fe
l izmente, o próprio povo se encarregou disso no meio-
dia. enquanto em Paris se organizava também para f i -
u i l inenle se apoderar do centro de todas a s conspira-
. . n i i l i s t a s , — as Tu lher i as . 
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O 20 DE JUNHO DE 1792 

Depois do que f ica d i t o , vè-se o estado deplorável 
em que se encontrava a Revolução nos p r ime i r os me
ses de 1792. S i os revolucionários burgueses p o d i a m 
estar satisfeitos por haverem conquistado uma parte 
do governo e terem f i r m a d o as bases das fo r tunas que 
Iam a d q u i r i r com o aux i l i o do Estado, o povo v ia que 
nada se f izera para êle. 

A feudal idade cont inuava de pé, e nas cidades a 
massa dos proletários pouco ou nada alcançara. Os 
negociantes, os açambarcadores faz iam enormes f o r t u 
nas por me io dos assinados, sobre a venda dos bens 
do clero, sobre os bens comunais , como fornecedores do 
Estado e como agiotas; mas os preços do pão e dos 
objetos de p r i m e i r a necessidade con t inuavam a subir , 
I a miséria instalava-se permanente nos arrabaldes. 

Entre tanto , a ar istocracia animava-se. Os nobres, 
• »•< ricos, e rgu iam cabeça e gabavam-se de brevemente 
• hamurem os republ icanos à razão. De d ia para d ia 
esperavam a notícia de uma invasão alemã em mar 
cha t r i u n f a l sobre Paris, a restabelecer o ant igo regime 
cm lodo n seu esplendor. Nas províncias, como v imos, 
a reação, sem se ocultar, organizava os seus partidá
r i o . 

Quanto á Constituição, que os burgueses e até os 
Intelectuais revolucionários da burguesia fa lavam em 
e o n . e i v a r a todo custo, não exist ia sinão para 08 c a s o s 
d. menor importância, enquanto as re formas Impor
tantes cont inuavam sem solução. A autor idade do rei 
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f o ra l im i t ada , mas de f o rma modestíssima. Com os 
poderes que a Constituição lhe deixava (a l ista c i v i l , 
o comando m i l i t a r , a escolha dos min is t ros , o veio, etc.) 
e sobretudo com a organização interna da França, que 
tudo deixava em poder dos ricos, o povo nada pod ia . 

Claro <pie ninguém considerará rad i ca l a Assem
bleia Legis lat iva, e é evidente que os seus decretos re 
lat ivos aos censos feudais ou aos padres estavam i m 
buídos de uma moderação per fe i tamente burguesa; 
contudo, até a esses decretos o r e i recusou a sua assi
natura . Toda a gente sentia que não se contava com 
o dia seguinte, que se v i v i a sob u m sistema dc nenhuma 
estabi l idade, que fac i lmente pod ia ser der r ibado a fa
vo r do ant igo regime. 

En l r e tan to , a conspiração que se t ramava nas T u 
lher ias alargava-se cada vez mais pela França e en
vo lv ia as cortes de B e r l i m , de Viena, Estocolmo, T u r i m , 
M a d r i d c Petersburgo. Aprox imava-se o momento dos 
contra-revolucionários e fe tuarem o grande ataque que 
p reparavam para o verão de 1792. O re i e a r a inha 
ins tavam com os exércitos alemães a que marchassem 
sobre Par is ; e já lhes designavam o dia em que dev iam 
en t ra r na cap i ta l , onde os realistas, armados e orga
nizados, os receber iam dc braços abertos. 

O povo .e alguns revolucionários que como Marat 
c os franciscanos se encontravam com o povo, os que 
f i z e ram a Comuna de 10 de agé>sto, compreend iam per
fe i tamente os perigos que rodeavam a Revolução. O 
povo tem sempre u m sent imento verdade i ro da s i tua
ção, embora não saiba e xp r im i - l o corretamente , nem 
apo iar as suas previsões com argumentos de l i t e r a t o ; 
c ad i v inhava , in f in i t amente me lhor que os políticos, 
as conspirações que se t r amavam nas Tu lher ias e nos 
castelos. Estava, porém, desarmado, enquanto a bu r 
guesia se organizara em batalhões da guarda nac iona l ; 
o peor era que os intelectuais que a Revolução exa l 
çara, aqueles que se t i n h a m constituído arautos da Re
volução — inc lu indo homens honestos como Robespier
re, — não t i n h a m a necessária confiança na Revolução 
e a inda menos no povo. Tais como os radicais pa r l a 
mentares de hoje, t emiam o grande desconhecido, o 
povo na rua , o qua l se poder ia t o rnar senhor dos acon
tec imentos; e, não ousando confessar esse receio da 
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n \.durão igualitária, exp l i cavam a sua at i tude imle-
. i i <oi.it. um cuidado de conservar, pelo mcne>s, as 
poma-, l iberdades conquistadas pela Constituição. -Às 
probabi l idades incertas de uma nova insurreição prefe
r i a m a realeza const i tuc iona l . 

Foi preciso a declaração da guerra (21 de a b r i l de 
1792) c a invasão alemã para m u d a r a situação. Então, 
ao r e i se traído por todos os lados, mesmo pelos seus 
chefes, em quem depositara toda a confiança, o povo 
põs-se o agir por conta própria, a exercer pressão so
bre os "chefes de opinião." Paris p reparou uma insur 
reição que devia p e r m i t i r ao povo destronar o r e i . De-
dicaram-se a essa tarefa as secções, as sociedades po
pulares e as f raterna is , isto é, os desconhecidos, a m u l 
tidão, secundados pelos mais ardentes franciscanos. Os 
patr iotas mais exaltados e mais esclarecidos, diz Chau
mette nas suas Memórias (pag. 13), d i r ig iam-se ao C l u 
be dos Franciscanos, onde passavam noites juntos, em 
combinações. Ent re outras, formou-se uma comissão 
onde se fabr icou uma bande i ra verme lha com a seguin
te inscrição: L E I M A R C I A L DO POVO CONTRA A 
R E V O L T A D A CORTE, e sob a qual se dev iam r e u n i r 
08 homens l ivres, os verdadeiros republ icanos, que t i 
n h a m a v ingar u m amigo, u m f i lho , u m parente assas
sinado no Campo de Marte em 17 de j u l h o de 1791. 

Os histor iadores, como t r i b u t o devido á sua edu
cação estatista, cos tumam apresentar o Clube dos Jaco
binos como o in i c i ador e a cabeça de todos os m o v i m e n -
toc revolucionários em Paris c nas províncias, e d u r a n 
te duas gerações todos né>s pensámos o mesmo. Hoje , 
porém, sabe-se que não f o i assim. A in i c i a t i va do 20 
de j u n h o e do 10 de agé>sto não procedeu dos j acob i 
nos. Pelo contrário, durante u m ano se opuseram 
mesmo os mais revolucionários deles — a u m novo re
curso ao povo. Só quando se v i r a m excedidos pelo 
mov imento popu la r é que se dec id i r am — e a inda as
sim apenas uma par te dos jacobinos — a seguí-lo. 

Com que t imidez , porém! Ter-se-ia desejado o 
povo na rua para combater os real istas; mas não s s 
a t rev iam a querer- lhe as consequências. " I " si o 
povo não se contentasse cm de r r i ba r o poder real ' Si 
investisse contra lodos os ricos, os poderosos, os velh I 
c o s . que na Revolução t i n h a m visto apenas u m n 
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de se enr iquecerem? Si êle varresse a Assembleia Le 
g is lat iva a seguir às Tu l lu - r i a s ' . ' S i a Comuna de Par is , 
os temerários, os " a n a r q u i s t a s " — os mesmos que Roi-
bespierre invect ivava de bom grado — esses r e p u b l i 
canos que pregavam " a igualdade «las f o r tunas " , — 
levassem a me lho r? 

Eis porque, em todas as conferências real izadas an 
tes de 20 de j u n h o , se v iu tanta hesitação da par te dos 
revolucionários conhecidos. Eis porque os jacob inos 
mani fes tam tanta repugnância em a d m i t i r uma nova 
revo l ta popu lar , c só a acompanham depois do povo 
vencer. Só em j u l h o , quando o povo, ca lcando as leis 
const i tucionais , proc lama a permanência das secções, 
ordena o a rmamento geral c obriga a Assembleia a de
c l a ra r " a pátria em per i go " , só então é que os Robes-
p ierres , os Dantons , e por último os g i rond inos se de
c idem a seguir o povo e a declarar-sc mais ou menos 
solidários com a insurreição. 

Compreende-se que, nestas circunstâncias, o m o v i 
mento de 20 de j u n h o não podia ter a animação nem a 
unidade necessárias para fazer u m a insurreição e f i 
ciente contra as Tu lher ias . O povo saiu à rua , mas, 
indeciso sobre a a t i tude da burguesia, não ousava com-
prometer-se m u i t o . Parecia tatear o terreno, a ver p r i 
m e i r o até onde se pod ia chegar ao palácio, e de ixar o 
resto aos acasos das grandes manifestações populares . 
Si se conseguir a l guma coisa, me lho r ; sinão, sempre 
se v e r i a m de perto as Tu lher ias e se lhes aprec iar ia a 
força. 

Efetivãmente, f o i o que sucedeu. A demonstração 
fo i de todo pacífica. A pretêsto dc apresentar uma 
petição à Assembleia, de festejar o aniversário do j u 
ramen to do Jogo da Pela e de p l a n t a r u m a árvore da 
L iberdade à por ta da Assembleia Nac iona l , pusera-se 
em mov imen to uma multidão enorme. 

Breve, encheu todas as ruas que levam da RasPlha 
à Assembleia, enquanto a Cé>rte espalhava os seus par
tidários pela praça do Carrosel , o grande páteo das 
Tu lher ias e as imediações do palácio. Todas as portas 
estavam fechadas e os canhões assestados sobre o po
v o ; h a v i a m distribuído cartuchos aos soldados; pare
cia inevitável u m con f l i t o entre as duas multidões. 

V (MANDE HKVOLUÇAO ?7t 
• "W " 

\a flt Mas multidões, sempre a engrossar, pa-
ra lUo i l im i t o , os defensores da Corte. Da i a 
ptH i l l l MN portas abertas ou forçadas, e o Carro -

i i di lidos p e l o povo. Mui tos estavam ar-
i M i i i l i i M i h I a m i i l e sabres ou de varapaus com uma 

i • peladas na ex t r emidade ; mas as 
• I H • uidadosamente ex t remado os homens 

t p u ih < i a m lomar p a r l e na manifestação. 
I I l idao a r r ombar a machadada out ra por ta 

i | I i i l l quando L u i z X V I ordenou que a abr is-
in i olhares de homens i n v a d i r a m os páteos 

i u i ' i i palácio. A r a inha , com o f i l h o , f o i pc-
i f a m i l i a r e s i m p e l i d a a toda a pressa para uma sala, 
• • l a b a n l i ada com uma grande mesa. O re i f o i des-
• n l t i i i Ira sala que imed ia tamente o povo i n v a d i u . 
P iu l l rn i i i Mn que sancionasse os decretos a que recu-
NNvil ii s a n ç ã o , que tornasse a chamar ao poder os m i -

r i n u i d i n o s por êle demit idos em 13 de j u n h o , 
um • \s asse os padres e escolhesse entre Coblentz e 
Paris. <> rei agi tou o chapéu, de ixou pôr na cabeça 
um boné de lã, e f i zeram-lhe beber u m copo de v i n h o 
• m bul i ra da nação. Êle, porém, res ist iu à multidão 
durante duas horas repet indo que se a ter ia à Const i -
I M I . I H 

Como ataque à realeza, o mov imen to f a lhara . Nada 
eslava feito. 

I uláo e ram de ver as fúrias das classes abastadas 
contra o povo! Como êle não ousara atacar e por isso 
n u i i i " revelara a sua fraqueza, ca iam sobre esse povo 
com lodo o éulio que o medo pode insp i ra r . 

» > u a m l o á Assembleia fo i l i da a carta em que L u i z 
XVI 'te lamentava da invasão do seu palácio, a Asscm-

blébi p r o r r o m p e u em aplausos tão servis como os dos 
. «.ilesAos antes de 1780. Jacobinos e g i rondinos f o r am 
unanimes em desaprovar o mov imento . 

An imada , de-certo, por ta l recepção, a Corte conse
g u i u i n l a l a r n a s Tu lhe r i as u m t r i b u n a l pa ra castigar 
" o s cu lpados " do mov imento . Que r i am assim ressuci-
I o i . diz Chaumette nas suas Memórias, os o d i o s o s p r o 
cessos dos casos dc ~> e 0 de ou tubro de 178!) c de 17 de 
|ltlho de 1701. ftsse t r i b u n a l era composto de juizes de 
p a / vendidos à realeza. A Corte sustentava-os, e a 
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gardr mcublc da Coroa recebera o rdem para prover a 
todas as suas necesidsades. (1) 

Fórum perseguidos e encarcerados os mais v igoro
sos escritores; mui tos presidentes e secretários de sec
ção, mui tos membros de associações populares sofre
r a m igua l sorte. Tornou-se u m perigo uma pessoa de-
clarar-se republ i cana . 

Os diretórios de departamentos e grande número 
dc munic ipa l idades ade r i r am à manifestação serv i l da 
Assembleia e env i a ram cartas de indignação contra os 
"sediciosos". Na rea l idade, t r i n t a e três diretórios de 
departamentos por o i t enta e três — todo o oeste da 
França eram declaradamente real istas c contra-re
volucionários. 

Não esqueçamos que as revoluções são sempre f e i 
tas pelas minor ias , e que mesmo depois de p r i n c i p i ada 
a revolução e de u m a parte da nação lhe aceitar as con
sequências, c sempre u ma ínfima m i n o r i a que com

preende o que resta fazer para assegurar o t r i u n f o do 
que se fez, e só ela tem a coragem da ação. Por esta 
razão, representando u m a Assembleia sempre a média 
do pais, ou antes, f i cando aba ixo da média, f o i em to 
dos os tempos e será sempre u m fre io para a revolução 
e nunca u m ins t rumento da revolução. 

Disto nos dá a Leg is lat iva u m exemplo f r i san te . 
Ass im, a 7 de j u l h o de 1792 (note-sc que daí a qua t r o 
dias, em vista da invasão alemã, se dec larava " a pá
t r i a em per i go " ) — apenas u m mês antes da queda do 
t rono , eis o que se p roduz ia nessa Assembleia. Já há 
mui tos dias que se d i s cu t i am as medidas de segurança 
geral a tomar . A instâncias da Cé>rte, Lamoure t t e , b is 
po de Lyon , propé>s, por moção dc o rdem, uma recon
ciliação geral dos par t idos e, para o conseguir, i n d i c o u 
mu meio bem s imples : 

" U m a parte da Assembleia a t r ibue à ou t ra o desíg
nio sedicioso de querer des t ru i r a monarqu ia . Outros 
a t r ibuem aos seus (adegas o intento de quererem a des
trinça o da igualdade const i tuc ional e do governo a r i s 
tocrático conhecido pelo nome das duas Câmaras. Pois 
bem, senhoresI f u lm inemos com uma execração t o -

l f sJ ldW«r f i 0 C t™«Í C Í , m , ° P ° r A " , a r d n u n ' " n°«« * * * à* 
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Mi poi rrevogávcl j u r a m e n t o , f u lm inemos a 
Itfipritdivu • " ilmis (amaras!" E logo a Assembleia, 
IHMil lúbltu mov imento de entusiasmo, se ergue t o t a l -
Mli i d i p u n i atestar o seu éidio á República e às duas 

i Símil H Os i Iui péus voam pelos ares, todos se abra-
M d i re i ta e a esquerda f r a t e rn i zam, e envia-se no 

lo lu l.odc uma deputação ao rei que se vai asso-
• la i n alegria geral . A esta cena chama-se, na história, 
" i . hl • i " I a inoure t te " . 

I • I lzmente, a opinião pública não se de ixava 
• v « i com tais cenas. Nessa noite, nos Jacobinos, 
Ml l laud Varenne protestou contra essa hipócrita con-
• d i n ão, e resolveu-se env iar o seu discurso às associa
ções f i l iadas. Por seu lado, a Céirte de modo nenhum 
queria desarmar. Pétion, admin i s t rado r de Paris, f o ra 
suspenso nesse mesmo d ia das suas funções pelo d i -
retor io (real ista) do depar tamento do Sena, po r m o -

I I M I de negligência no 20 de j u n h o . 
Pária, então, entusiasmou-se pela causa do seu ad 

min i s t rador . Produziu-se u m mov imen t o ameaçador, 
a p i a d o de, seis dias depois, a 13, a Assembleia ter que 
levantar a suspensão. 

O povo t inha a sua convicção fo rmada . Compre
endia chegado o momento de se desembaraçar do r e i , e 
que, si o 20 de j u n h o não féisse seguido brevemente de 
uma insurreição popu la r , a Revolução mor r e r i a . Os 
pol i ticos da Assembleia, porém, t i n h a m ou t ra opinião. 
Quem sabe qual seria o resultado de uma insurreição? 

E os legisladores, exceto três ou qua t ro deles, pre
paravam já uma saída no caso dc t r i u n f o da contra-re
volução. 

O t e r r o r dos homens de Estado, o seu desejo de 
alcançar uma desculpa em caso de der ro ta — eis o pe
rigo de todas as revoluções. 

Para quem deseja inst ru i r -se pela história, as sele 
semanas decorr idas entre a manifestação de 20 de j u 
nho e a Iornada das Tu lhe r i as em 10 de agosto de 1792 
são da mais alta importância. 

A inda que sem resul tado imedia to , a manifestação 
de 20 de j u n h o t inha ag i tado a França. " A revolta « Dl 
re de c idade era c idade " , como disse Lou is Plane. O 
estrangeiro está às portas de Paris, e a 11 de j u l h o pro 
clama-se a pálria em per igo. A 11, fesleja-se a Fede 
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ração, c o p o v o faz uma formidável demonstração con
tra a realeza. De todos os lados, as munic ipa l idades 
revo luc iona i ias env i am à Assembleia mensagens para 
obrigá-la a agir. Visto que o rei t r a i u , pedem a a b d i 

cação ou a suspensão de L u i z X V I . 
A pa lavra "República", no entanto, a inda não se 

p r o n u n c i a : há mais inclinação para a regência. Ex -
ceiua-se Marselha, que desde 27 de j u n h o pede a abo
lição da realeza, env iando 500 voluntários que chegam 
a Paris cantando " o h i n o marselhès". Brest e outras 
cidades env iam também OP seus voluntários. As sec
ções de Paris estão em sessão permanente , armam-se 
e o rgan i zam os seus batalhões. 

Sente-se que a revolução se a p r o x i m a do seu mo
mento decisivo. 

Então que faz a Assembleia? que fazem os r e p u 
bl icanos — os g i rond inos? 

Quando à Assembleia se lê a valorosa mensagem 
dc Marselha, ped indo que se t omem medidas à a l t u r a 
dos acontecimentos, quasi toda ela protesta ! E q u a n 
do, a 27 de j u l h o , D u h c m pede que se discuta a abdica
ção, a sua proposta é recebida com doestos. 

Mar i a Anton ie ta não se enganava quando, a 7 de 
j u l h o , escrevia aos seus agentes no estrangeiro que os 
pat r io tas t i n h a m medo e q u e r i a m negociar — pois f o i 
0 que efet ivamente sucedeu alguns dias depois. 

Aqueles que estavam com o povo, nas secções, sen
tia m-se, de-certo, em vésperas de u m grande a taque . 

As secções de Par is t inham-se declarado em permanên
cia, assim como mui tas munic ipa l idades . Não dando 
importância nenhuma à lei sobre os cidadãos passivos, 
a d m i t i a m estes às suas deliberações e a rmavam-nos de 
lanças. Ev identemente se preparava uma grande i n 
surreição. 

Os g i rondinos , pa r t i do dos "homens do Es tado " , 
env iavam, entretanto, ao r e i , por intermédio do seu 
cr iado de quar t o Th i e r r y , uma car ta em que lhe a n u n 
c iavam preparar-se uma formidável insurreição, de que 
talvez p r o v i r i a a perda do t rono o u a inda qua lquer co i 
sa peor; que s<> restava u m meio de c on ju ra r essa ca
tástrofe — c que esse meio e r a . . . chamar ao ministé
r i o , dentro de o i to dias, quando m u i t o , Ro land, Servan 
e Clavière. 

A (.11 A N D E R E V O L U Ç Ã O :'7S 

I i h i i n qo< mui eram os doze milhões promet idos 
. ml .| ipi l i am a G i ronda a dar este passo. 

I • e i a . como pensa Louis Blanc, somente a 
hl !• i c i p i is lar o poder. Não. A causa era 

n t a l i pro funda. O panf leto de Rrissot Aos seus Comi-
h ol, I• nIo lhe c laramente o pensamento. E ra o medo 
d . uniu i • notação popular, que atingisse as proprieda-
' lo c o desprezo do povo, da multidão, dos 

• MI . I , , . esfarrapados. O medo de u m reg ime em que 
•i propr iedade, e, mais que isso, a educação governa-

i i i ' ui i i , " a habi l idade para os negócios", perdessem os 
p i i v i h que até então t i n h a m confer ido . O medo 
di se v i r e m igualados, reduzidos à crave i ra da grande 
l l l i l l l l d >>•' 

i . i r medo paral isava os g i rondinos , como hoje pa-
laleai todos os par t idos que ocupam nos atuais p a r l a -
l i ienlos a mesma posição, mais ou menos governamen
tal , que então ocupavam aqueles no par lamento rea
l ista. 

( ompreende-se o desespero que se apoderou dos 
\ n lade i ros patr io tas , e que Mara t e x p r i m i u nestas l i 
nhas : 

" l l á três anos — d i z ia êle — que t raba lhamos pa ra 
recuperar a nossa l iberdade e, todav ia , estamos dela 
afastados mais do que nunca. 

" A Revolução voltou-se contra o povo. Para a 
Corte e seus sequazes é u m eterno mo t i v o de captação 
e corrupção, para os legisladores uma ocasião de pre 
varicações e f a l s i dades . . . E já agora, para os ricos e 
avarentos, não passa de u m a ocasião de lucros ilícitos, 
de açambarcamentos, de f raude , de espoliações; o povo 
esta a r r u m a d o e a inúmera classe dos indigentes co lo
cada entre o receio de m o r r e r de miséria e a necessi
dade de se v e n d e r . . . Não temamos repctí-lo, estamos 
mais do que nunca afastados da l ibe rdade ; pois não só 
souws escravos, como o somos legalmente." 

Na cena do Estado, só as decorações m u d a r a m . São 
sempre os mesmos atorcs, as mesmas intr igas , os mes
mos cordèizinhos. " E r a f a t a l , cont inua Marat , v isto 
que as classes inferiores da nação se encontram sós na 
lata contra as classes elevadas. No momento da InaUI 
n ieão, pode o povo esmagar tudo com a sua in i i l t i • I • •> 
m a . , por ma i o r vantagem que a p r inc ip i o adqu i ra . Bj i 
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ba por sucumbir perante os conjurados das classes su 
periores, cheios de f i rmeza, de astúcia, de artifícios. 

"Os homens instruídos, abastados c intr igantes das 
classes superiores f o r a m os que p r i m e i r o se mani fes
t a r a m cont ra o déspota; mas isso f o i apenas para se 
v i r a r e m contra o povo depois de se ve rem rodeados d a 
sua confiança c de se terem aprove i tado das suas f o r 
ças para se co locarem no lugar das ordens p r i v i l e g i a 
das por eles proscr i tas. 

" A s s i m — cont inua Marat , c estas palavras são de 
ouro , pois se d i r i a m escritas hoje, no século XX , — as
s im a Revolução sé) f o i fe i ta e sustentada pelas últimas 
classes da sociedade, pelos operários, artífices, peque
nos vendedores, agr icultores, pela plebe, por esses des-
fo r tunados que a Imprudente r iqueza apoda de cana
lha c a quem a insolência r omana chamava proletários. 
O que, porém, j ama i s se imag ina r i a é que ela f o i íini-

. camente fe i ta a f avor dos pequenos proprietários rús
ticos, dos homens de le i , dos fautores da ch i cana . " 

No d ia seguinte à tomada da Bast i lha, ter ia sido 
fácil aos representantes do povo "suspender das suas 
funções o déspota e os seus agentes", escreve ma is 
ad iante Marat . " Pa ra isso, porém, era preciso que cies 
tivessem d ice rn imento e v i r t u d e s " . Quanto ao povo, 
em vez de se armar totalmente, consentiu em que só 
parte dos cidadãos o estivesse (na guarda m u n i c i p a l 
composta dc cidadãos at ivos ) . E longe de atacar os 
in im igos da Revolução com decisões, até renunc iou às 
próprias vantagens, permanecendo na defensiva. 

"Ho j e , diz Marat , após três anos de eternos d iscur
sos das sociedades patrióticas e de u m a chuva de es
c r i t os . . . o povo está mais distante de sent ir o que lhe 
convém fazer para res ist i r aos seus opressores, do que 
o estava no p r i m e i r o d ia da Revolução. Então, aban-
donava-se ao seu ins t in to na tu ra l , ao simples bom sen
so que lhe f izera encont ra r o ve rdade i ro me io de cha
m a r à razão os seus implacáveis i n i m i g o s . . . Agora, 
ei- lo acorrentado em nome das leis, t i ran i zado em nome 
da justiça; ei-lo constitucionalmente escravo." 

Oir-sc-ia escrito ontem, si não fé>ssc t i r ado do n.° 
657 do Amigo do Povo. 

Pro fundo desânimo se apossa então dc Marat em 
face da situação, e só vê uma saída: " u n s acessos de 
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fúria cív ica" da parte da plebe, como nos dias V.l c I I 
d« |ulho, < .» c t i de o u t u b r o de 1 7 8 9 . Mina-o o deses-
l»< i o , até que a chegada dos federais v indos dos depar
tamentos a Paris lhe insp i ra confiança. 

E r a m tão grandes as probabi l idades de êxito da 
coulra-revolução ( f ins de j u l h o de 1792) que Lu i z X V I 
recusou redondamente a proposta dos g i rond inos . Não 
estavam os prussianos já a caminho de Paris? Não es
tas am Lafayette, Luckner , prontos a vo l t a r os seus exér-
eitoa contra OS jacobinos, cont ra Par is? Lafayet te ti
nha grande influência no norte . E m Paris, era êle o 
ídolo das guardas nacionais burguesas. 

Não t i nha o r e i , e fet ivamente, toda a razão de es
perar? Os jacobinos não se atreviam a proceder; e 
<111.-• 11<I<> Marat , a 18 de j u l h o , depois de ser conhecida 
a traição dc Lafayet te c de Luckne r ( que r i am levar o 
rei a Mi de j u l h o e c o l ocá - l o entre os seus exércitos), 
quando Marat propê>s a prisão do r e i como refém d a 
na< ,io contra a invasão estrangeira, — todos lhe vo l t a 
ram as cosias, lhe chamaram d o i d o , e só das s u a s m a n 
sardas os republ icanos o ap rova ram. Po r ter ousado 
dizer nesse momento o que hoje sabemos ser a verdade, 
por ousar denunciar as conspirações do re i com os es
trangeiros, Marat viu-se abandonado de toda a gente — 
até daqueles patr iotas jacobinos c o m os quais êle. sem
pre tão desconfiado, contudo contara . Até asi lo lhe 
recusaram, quando, a ponto de ser preso, êle lhes bateu 
às portas. 

Quanto à G i ronda , depois do re i lhe recusar a p r o 
posta, conferenciou o u t r a vez com êle por intermédio 
do p in to r Roze; a 25 de j u l h o enviava- lhe nova men
sagem. 

Apenas quinze dias d is tanc iavam Paris do 10 de 
agosto. A França revolucionária estava impac ien te . 
Compreendia que chegava o momento de agir. Ou se 
dava o golpe m o r t a l na realeza ou a revolução f i ca r i a 
incompleta . E hav ia de se de ixar a realeza rodear-se 
de tropas, organizar a grande conspiração para entre
gar Paris aos alemães?!. . .— Quem sabe quantos anos 
ainda a realeza levemente re juvenecida, mas sempre 
absoluta, c on t inua r i a senhora da França? 

Pois b em ! nesse momento supremo, toda a preocu 
paçào dos políticos é d i sputar uns com os o u t r o , para 
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saber a que mãos irá para r o poder, si p o r acaso ca i r 
das do r e i . 

A ( i i r onda o quer para s i , para a Comissão dos 
Doze, que eu tão f i car ia sendo o poder executivo. Ro
bespierre, por seu lado, pede novas eleições — u m a As
sembleia renovada, uma Convenção que desse à F r a n 
ça uma nova constituição repub l i cana . 

Quanto a agir , quanto a p r epa ra r a queda do t rono , 
ninguém pensa nisso, exceto o povo — os jacobinos, 
dc-certo que não. São novamente "desconhec idos" os 
favor i tos do povo — Santerre, F o u r n i e r o Amer icano , 
o polaco Lazovoski , Carra , S imon (1 ) , W c s t e r m a n n 
(simples escrivão nesse t empo ) , alguns dos quais per
t enc iam também ao diretório secreto dos " f ederados " , 
que se r eun i am no Sol de Ouro para c omb ina r o cerco 
do palácio e a insurreição geral sob a bande i ra verme
lha . 

E n f i m , são as secções — a m a i o r par te das secções 
de Paris e algumas espalhadas pelo Norte , pelo depar
tamento dc Maine-et-Loire , em Marse lha ; são en f im os 
voluntários marselhcses e brestenses, pelo povo de Pa
ris chamados á causa revolucionária. O povo, sempre 
o povo ! 

" D e u m lado (na Assemble ia ) , d ir-se- iam legis
tas encarniçados em disputas incessantemente sob o lá
tego dos senhores . . . 

" D e ou t ro (na Assembleia das secções), assenta-
vam-sc as bases da República", d i z Chaumette . 

(1) J . P. S i m o n era mestre de alemão, ant i co c o l a b o r i d n r 
de Bnsedower no Philanthropium de Dessaú « M o r a d o r 

X X X I I I 

O 10 DE AGOSTO; SUAS IMEDIATAS 

CONSEQUÊNCIAS 

\. o estado da França durante o verão de 1792. 
I I I \  i  I r e s anos que o pais estava c m plena revo lu -

• i " . e o regresso ao ant igo regime tornara-se absoluta-
i Ic impossível. S i o reg ime f euda l , p o r exemplo , 
< i l i a a inda po r le i , os camponeses já não o reconhe-
. i . n i i n a v ida, já não pagavam os foros ; apoderavam-se 
das terras do clero e dos emigrados, reapoderavam-se 
m i mui tos pontos das terras que ou t r o r a t i n h a m per-
leneido às comunas de aldeia. Nas suas m u n i c i p a l i 
dades de campo, consideravam-se senhores dos seus des
tinos. 

I*. assim com as instituições do Estado, Todo o edi
fício admin i s t ra t i v o , que parecia tão formidável sob o 
BJliigO regime, se desmoronara ao s<>pro da revolução 
popular . Quem é que pensava já no intendente , na 
guarda a-cavalo, nos juizes do par lamento? A m u n i 
c ipa l idade , v ig iada pelos republ icanos, a Associação 
popular do sítio, a assembleia primária, os homens das 
lanças representavam agora a nova força da França. 

Todo o aspecto do pais, todo o espírito das popu
lações — a l inguagem, os costumes, as ideias, tudo fora 
mudado pela revolução. Nacera uma nova nação, que 
pelo con junto das concepções pol i t icas e sociais d i l i 
absolutamente do que era hav ia apenas doze meses! 
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E, todav ia , o ant igo regime cont inuava de pé. A 
realeza subsistia c representava uma força imensa, em 
to rno da qua l s e quer ia u n i r a contra-revolução. V i v i a -
se incer lamenle . l i e s l i t u i r à realeza o seu poder antigo 
era, evidentemente, u m sonbo insensato em que somen
te acred i tavam os fanáticos da Cé)rlc. A força da rea
leza, todavia, cont inuava sempre imensa. Si lhe era 
impossível restabelecer o regime feudal — quanto m a l , 
a inda assim, podia fazer aos camponeses l ibertos, s i , 
l evantando cabeça, ela fosse às aldeias d isputar aos 
camponeses as terras c as l iberdades de que se t i n h a m 
apossado! Era o que, aliás, o r e i e b o m número de 
fuldenses (monárquicos const i tucionais ) a si mesmos 
p r ome t i am fazer assim que o pa r t i do da Corte vences
se aqueles a quem chamavam Jacobinos" . 

Quanto à administração, v imos que, nos dois terços 
dos departamentos e até em Paris, a administração de
pa r tamenta l e a dos d is tr i tos e ram contra o povo, con
t r a a Revolução; aconiodar-sc- iam a qua lquer s imu la 
cro de Constituição, contanto que esta permit isse aos 
burgueses p a r t i l h a r o poder com a realeza e a Corte. 

O exército, comandado por homens como Lafayet te 
e Luckner , pod ia a qua lquer momento ser mod i f i cado 
pelo povo. Após o 20 de j u n h o , e fet ivamente, viu-se 
Lafayette .deixar o seu campo c correr a Paris, a ofe
recer ao re i " o a u x i l i o do seu exército contra o povo, 
para dissolver as sociedades patrióticas e dar u m golpe 
de Estado a favor da Cé)rte." 

E a f ina l , o reg ime feudal subsistia legalmente. S i 
os camponeses já não pagavam os foros — o que pe
rante a l e i era u m abuso — bastava, contudo, que o r e i 
recuperasse a sua autor idade para o ant igo reg ime o b r i 
gar os camponeses a pagar tudo enquanto não se 
resgatassem as antigas t i ran ias , e a r e s t i tu i r todas 
as terras readqu i r idas ou compradas. 

E ' evidente que este estado provisório não pod ia 
ser to lerado por mais tempo. Não se v ive i nde f i n i da 
mente com uma espada suspensa sobre a cabeça. Além 
disso, o povo, com o seu ins t in to sempre tão justo , c om
preendia per fe i tamente que o re i era cúmplice dos ale
mães que marchavam sémre Paris. Nessa época, a i n 
da não se possuía a prova escrita da sua traição. A cor
respondência do re i e de Mar i a Anton ie ta com os aus-
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tr incos a inda não era conhec ida ; não se sabia, ao c< H o , 
como os t ra idores convenc iam os austríacos c os prus-
sianos a atacar Paris, s i os p u n h a m .ao par de todos os 
mov imentos das tropas francesas, lhes t r a n s m i t i a m ime
d ia tamente todos os segredos mi l i t a res e entregavam a 
I rança à invasão. Só se soube de tudo isso, e a inda 
assim vagamente, depois da tomada das Tu lhe r i as , q u a n 
do se encont raram n u m armário secreto, fe i to pelo ser
ra lhe i ro ( i a m a i n , os papéis do rei . Não se oculta, po
rém, fac i lmente uma traição, c po r m i l indícios que os 
homens e as mulheres do povo tão bem sabem apre
ender, compreendia-se que a Corte f izera u m pacto com 
os alemães, que os hav ia chamado à França. 

Nas províncias e em Par is surg iu , então, a ide ia de 
atacar de vez as Tu lher ias , v isto que o ant igo reg ime 
cont inuava unia ameaça para a França enquanto não se 
proclamasse a queda do t rono . 

Para isto, porém, era preciso fazer — como nas 
vésperas de 11 de j u l h o de 1789 — u m apelo ao povo, 
aos "homens das lanças". Ora , era isso exatamente 
que a burguesia não quer ia , que ela mais receava. De 
falo, nos escritos dessa época, revela-se u m como t e r ro r 
«los homens das lanças. T e r i a m então que os t o rnar a 
ver. a esses homens tão terríveis para os r icos? 

Si o receio do povo sé) atacasse os cap i ta l i s tas ! mas 
os homens políticos t i n h a m os mesmos sustos, c Ro
bespierre, até j u l h o de 1792, também se opôs ao apelo 
a o povo. " O de r rubamento da Constituição nesta oca-
• i i o d i z ia êle — só conseguirá provocar a guerra c i v i l , 
que conduzirá à ana rqu ia e ao despot ismo. " Embo ra 
destronado, o r e i . não acred i ta na possibi l idade de uma 
república. " C o m o ! — exclama êle — é no meio dc l a n -
l , i | ilivisões fatais que nos querem de ixar de repente 
sem Constituição, sem l e i s ? ! " Quanto a êle, a Repú
bl ica s« ria " a vontade arbitrária do número" (leia-sc, 
dos g i r o n d i n o s ) : " E i s — d i z êle — o f i m de todas essas 
Intr igas que nos ag i t am há tanto t e m p o " ; c, para as 
f rus tar , prefere conservar o r e i e todos os mexericos 
da Cor te ! Assim fa lava êle em j u n h o , apenas dois ma 
ses antes do 10 dc agé)sto! Com medo de que ou t ro par
t ido sc apodere do mov imen to , prefere c o n s e r v a i o r e i : 
opõe-se à insurreição. 
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Foi preciso o revés da demonstração de 20 de junho 
e a reação que se lhe seguiu ; f o i preciso a cabeçada de 
l .a fave l l - correndo a Paris a oferecer-se com o exér
c i t o para u m golpe dc Estado rea l i s ta ; fo i preciso os 
alemães dieidirein-se a m a r c h a r sobre Paris " p a r a l i 

bei lai- o rei e castigar os j a c ob inos " ; f o i preciso a Cor
te a l i va r os seus preparat ivos mi l i t a res para t r ava r ba
la lha em Par is ; fo i preciso tudo isso para resolver os 
"chefes de opinião" revolucionários a apelar para o 
povo, a f i m de tentar u m ataque decisivo contra as T u 
lherias. 

Resolv ido isto, porém, o resto fê-lo o próprio povo. 
E ' verdade que houve u m acé>rdo prévio entre D a n 

ton, Robespierre, Marat , Robert e outros. Robespier
re odiava tudo em M a r a t : o seu entusiasmo revo luc io 
nário, a que chamava exagero; o seu éxlio aos r i cos ; a 
sua absoluta desconfiança dos políticos, tudo, até o 
t r a j o pobre e sórdido do homem que desde o começo 
da Revolução se n u t r i u do a l imento do povo — pão e 
água — a f i m de se dedicar in te i ramente à causa po
pu l a r . E, no entanto, o elegante e corre io Robespierre, 
assim como Danton , f o r a m ter com Marat e os seus, 
com os homens das secções, da Comuna, para c o m b i n a r 
com eles os meios de sublevar o u t r a vez o povo, como 

" n o 14 de j u l h o — mas agora para atacar de f i n i t i v amen
te a realeza. Chegaram a compreender, a f ina l , que, s i 
a siluação provisória continuasse, a Revolução sosso-
b ra r i a antes de conc lu i r qua lquer coisa de de f in i t i vo . 

Ou se recorrer ia ao povo, de ixando- lhe completa 
l iberdade de a t i n g i r os seus in imigos como o enten
desse, e i m p o r o que pudesse i m p o r aos r icos atacando-
lhes as propr iedades ; ou venceria a realeza, sendo en
tão o t r i u n f o da contra-revolução, a destruição do p o u 
co que se alcançara no sentido da igualdade. E r a is to 
que desde 1792 constituía o t e r r o r branco de 1794. 

Houve, por conseguinte, acordo entre u m certo nú
mero de jacobinos avançados (que até se r e u n i r a m em 
local separado) e aqueles que dentre o povo q u e r i a m 
efe luar o grande ataque às Tu lher ias . Desde o m o 
mento , porém, em que se estabeleceu esse acordo, desde 
o momento em (pie os "chefes de opinião" — os Robes

p i e r r e e os Dan ton — prometeram não se opor ao m o 
v imen to popu lar , mas, pelo contrário, ampará-lo, o res-
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lo f icou entregue ao povo que, me lho r que os chefes d i 
part idos, compreende a necessidade de u m acordo pré
v i o quando a revolução está prestes a e fetuar u m mo
vimento •*< e i s i v o . 

Feito o acordo, estabelecida a comunidade de 
ideias, o povo. o ( i rande Desconhecido, pôs-se a prepa
rar a insurreição c c r iou espontaneamente, para as ne-

i d a d e s d o mov imento , a espécie de organização sec
c ional ju lgada útil para da r ao mov imen to a coesão 
necessária. Para as minudências, c on f i a ram no espi
r i t o orgnniindor do povo dos arraba ldes ; e quando o 

ol se ergueu sobre Par is a 10 de agosto, a inda ninguém 
podia predizer como acabar ia aquele grande d i a . 

Os dois batalhões federados chegados de Marselha 
e de Rrest, bem organizados e armados, não contavam 
mais de m i l homens, e ninguém, exceto os que t i n h a m 
trabalhado nos dias e noites precedentes no ardente 
foco dos arrabaldes, poder ia dizer si estes se levanta
r i a m em massa ou não. 

— " E os chefes do costume, onde estavam? que 
f a / i a m ? " pergunta Lou is RIanc. — E responde: " N a d a 
indica qua l f o i nessa noi te a suprema ação de Robes
pierre , si é que teve a l g u m a " . I gua lmente parece que 
Danton não t omou par te a t i va nos preparat ivos da re 
vo l ta nem no combate de 10 de agê>sto. 

E ' c la ro que, uma vez resolv ido o mov imento , o 
povo já não precisava dos homens políticos. Prepa
ra r as armas, d i s t r ibu i - las àqueles que se soubessem ser
v i r delas, organizar o núcleo de cada batalhão, f o r m a r 
a coluna em cada rua dos arrabaldes—eis o que era p r e 
ciso. Para isso, os chefes políticos não ser iam sinão 
u m estorvo — e mandnram-nos d o r m i r enquanto o m o 
v imen to se organizava de f in i t i vamente na noite de 9 
para 10 dc agosto. E f o i o que Danton fez: d o r m i u 
m u i t o sossegado. Sabe-sc isto pelo diário de Luc i l e 
Desmoul ins. 

Novos homens, "desconhec idos" como no m o v i 
mento de 18 de março de 1871, su rg i r am nesses dias. 
quando u m novo Conselho geral — a Comuna r evo lu 
cionária de 10 de agé>sto, — f o i nomeado pelas secções. 
Cada secção nomeou três comissários " p a r a salvar a 
pátria", e a escolha do povo apenas ca iu , dizein-no os 
h is tor iadores , em homens obscuros. O " t e imrár i o " 
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Hébert eru un i deles — escusado c dizer-se, mas ao 
p r i n c i p i o não se encontram Marat nem Danton (1) 

Ass im surg iu do seio do povo c se apoderou da d i 
reção da revol ta uma nova "Comuna** — a Comuna i n -
surree ional . - Vê-la-emos exercer poderosa influência 
no decurso dos acontecimentos seguintes, depura r a 
Convenção e inst igar a Montanha à ação revolucionária, 
a f i m de assegurar, ao menos, as conquistas já feitas pe la 
Revolução. 

Seria inútil descrever a q u i a j o rnada de 10 de agos
to. O lado dramático da Revolução é o que há dc me
l h o r descrito pelos histor iadores, c em Michclet , c m 
Lou is RIanc, encontram-se excelentes descrições dos a-
contecimentos. L im i t amo-nos , por conseguinte, a re 
memora r os pr inc ipa is . 

Desde que Marselha se p ronunc i a ra c laramente 
pela deposição do r e i , chegavam à Assembleia nume

rosas petições e mensagens em p r o l da deposição. F m 
Paris, pronunciaram-se neste sentido quarenta e duas 
secções. A 1 de agosto mesmo, Pétion fora expor esse 
voto das secções à ba r r e i ra da Assembleia. 

Quanto aos políticos da Assembleia Nac iona l , dc 
f o r m a a lguma r epa ravam na grav idade da situação; e 
enquanto em cartas escritas dc Par is (pela senhora 
Ju l l i en ) a 7 e 8 de agosto, se l ia o seguinte : "Terr íve l 
tempestade se anunc ia no horizonte* ' , "neste momento 
Í> hor izonte carrega-se de vapores que devem produz i r 
u m a explosão terrível'*, — a Assembleia, na sua sessão 
de 8, p ronunc iava a absolvição dc Lafayette, como 
si não se produzisse nenhum mov imento dc ódio cont ra 
a realeza. 

Ent re tanto , o povo de Paris preparava-sc para uma 
bata lha dec is iva ; mas as comissões insurrec iona is t i 
nham o bom senso de não f i xa r , de antemão, uma data 
pa ra o levante. L imi tavam-se a sondar o estado va-

(1) " C o m o e s s a Assemb le i a e r a g r a n d i o s a ! " d i * Chaumet te 
(Memórias, 44 ) . " Q u e sub l imes ímpetos de pat r io t i smo eu vi 
mani fes ta rem-se quando da discussão sobre a queda do t r ono ! 

Que era a Assemble ia Nac iona l c o m Ioda-, as suas pequenas 
pa ixões . . . as suas pequenas medidas , os seus decretos sufo
cados ao pa s sa r e depo is destruído pelo veto, que e ra , repito , 

essa Assemble ia em comparação c o m a reunião dos comissários 
d a s secções de P a r i s ? " 
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riável dos espíritos, p rocurando evidenciá-lo, e espia
vam o momento de se poder lançar o apelo às a rmas . 
Ass im, parece que se t en tou provocar u m mov imen t o 
a 2(> de j u l h o , em seguida a u m banquete popu la r dado 
sobre as ruínas da Rast i lha, e no qua l t omara parte 
t odo o a r raba lde , t r anspor tando mesas e provisões 
( M o r t i m c r T c r n a u x , Terror, I I , 130), Out ra subleva
ção se exper imentou a 30 de j u l h o , mas também sem 
êxito. 

Os preparat ivos da insurreição, m a l secundados pe
los "chefes de opinião** políticos, talvez tivessem demo
rado ; mas as conspirações da Corte p r e c i p i t a r am os 
acontecimentos. Com o aux i l i o dos cortesãos que j u 
r a v a m m o r r e r pelo r e i , com alguns batalhões da guarda 
nacional a inda fiéis à Corte, e os Suíços, os realistas 
ju lgavam-se seguros da vitória. T i n h a m f i xado o 10 
de agosto para o seu golpe de Es tado : " E r a o d i a f i 
xado para a contra-revolução", lia-se nas cartas da 
época; " o d i a seguinte dev ia ver todos os jacobinos do 
re ino banhados no próprio sangue." 

Então, na noite de 9 para 10, ao soar a meia-noi te , 
p r i n c i p i o u a ouvir-se o toque a rebate em Paris. A 
princípio, porém, ninguém se agitava, e a Comuna pen
sou até u n dar cont ra -ordem à insurreição. Às sete 
horas da manhã, certos ba i r ros a inda estavam comple
tamente t ranqui los . No fundo , parece que o povo de 
Paris, com o seu admirável ins t in to revolucionário, r e 
cusava t r ava r na obscuridade u m combate com as t r o 
pas reais, o qua l poder ia t e r m i n a r por uma debandada. 

Entretanto, a Comuna insur rcc i ona l apoderara-se 
durante a noite dos Paços do Concelho, e a Comuna le
gal eclipsnra-sc perante a nova força revolucionária que 
imed ia lametne deu impu l so ao mov imento . 

Pelas sete horas da manhã, desembocavam na pra
ça do Carrossel homens das lanças guiados por fede
rados imirselheses. 

Dai a unia hora viu-sc mover-se a massa popu la r 
e no palácio vão dizer ao re i que " Pa r i s i n t e i r a " mar 
chava sobre as Tu lhe r i as . 

E ra , e fet ivamente. Par is i n t e i r a , mas a Paris d o s 
pobres, aux i l i ada pelas guardas nacionais dos bairros 
operários c artífices. 
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Fo i cu Ião que, pelas o i l o horas e meia , o re i , perse
gu ido pela recente recordação de 20 de j u n h o e temen
do ser mor to pelo povo, de ixou as Tu lher ias . Foi-se 
re fug iar na Assembleia, de ixando os seus fiéis defender 
0 castelo e chac inar os assaltantes. Ass im que o re i f u 
g iu , porém, batalhões inte i ros da guarda nac ional b u r 
guesa dos ba i r ros ricos se d ispersaram sem perda de 
tempo, para não se encontrarem perante o povo r e vo l 
tado. 

Massas compactas dc povo i n v a d i r a m as imed ia 
ções das Tu lher ias , c a sua guarda-avançada, an imada 
pelos S U Í Ç O S , que a t i r a v a m os cartuchos pelas janelas, 
t i nha penetrado nos palcos do palácio. Então, outros 
Suíços comandados por of ic ia is da Corte e postados na 
grande escada de entrada , a t i r a r a m sé>bre o povo, a m o n 
toando mais de quatrocentos cadáveres no p a t i m da es-
cada. 

Isso dec id iu o f i m da j o rnada . Aos gr i tos d c : 
Traição! Morra o rei! Morra a Austríaca! o povo de 
Paris correu de todos os lados ás Tu lhe r i a s ; os a r r a b a l 
des Santo-Antônio e São Marçal para lá se d i r i g i r a m em 
massa, e daí a pouco os Suíços, fur iosamente assalta
dos pelo povo, f o ram desarmados ou chacinados. 

Será necessário recordar que, mesmo nesse ins tan
te supremo, a Assembleia f i cou indecisa, sem saber o 
que fazer? Só ng iu quando o povo a rmado i r r o m p e u 
na sala das sessões ameaçando espat i far a l i o r e i e sua 
família, assim como os deputados que não se a t r e v i am 
a p ronunc i a r a deposição. A i n d a mesmo depois de 
tomadas as Tu lher ias e quando a realeza já não exis
t ia de fato , os g i rondinos , que dantes gostavam tanto de 
f a l a r de República, não se a t reveram a empreender 
nada de decisivo. Ve rgn iaud apenas ousou ped i r a s u s 
pensão provisória do chefe do poder executivo, que da i 
em diante f i car ia insta lado no Luxemburgo . 

Só daí a dois ou três dias é que a Comuna revelo* 
cionária t rans f e r iu L u i z X V I e a sua f am i l i a para a 
to r re do T e m p l o e se encarregou de a l i o conservar p r i 
s ioneiro do povo. 

A realeza eslava, por conseguinte, e fet ivamente 
abo l ida . Daí em diante podia a Revolução dcsenvol-
ver-se durante a l gum tempo, sem receio de ser de t ida 
subi tamente na sua marcha por u m golpe de Estado rea-
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l i s ta , pelo morticínio dos revolucionários e pela ins tau
ração do t e r ro r branco. 

Para os políticos, o interesse p r i n c i p a l do 10 de 
agosto consistia no golpe (pie dera na realeza. Para o 
povo, consist ia, sobretudo, na abolição dessa força que 
se opunha à execução dos decretos contra os d ire i tos 
feudais, «outra o s emigrados e contra os padres, e que 
ao metmo tempo apelava para a invasão alemã; con
sistia no t r i u n f o dos revolucionários populares, •— do 
povo (pie podia agora i m p e l i r a Revolução para a 
frente no r a m i n h o da Igualdade, — sonho e alvo das 
i in i l t i do . , Por isso, logo no d ia seguinte ao 10 de 
agonio, a Assembleia Leg is la t iva , tão pusilânime e r ca -
. ioii " i i , lançava já, sob a pressão do exter ior , a lguns 
di i n los que faz iam a Revolução dar u m passo à f rente . 

Todo padre não j u ramen tado — d i z i a m esses de-
. i . los que num prazo de quinze dias não tenha j u -
i ido obedecer à Constituição, e seja depois cap turado 
no território francês, será enviado para Caiena. 

Todos os bens dos emigrados, em França e nas co
lónias, serão sequestrados. Todos serão vendidos em 
pequenos lotes. 

E* abo l ida toda distinção entre cidadãos passivos 
(os pobres) e cidadãos at ivos (os possuidores ) . Todos 

se t o rnam eleitores aos 21 anos e elegíveis aos 25. 
Quanto aos d ire i tos feudais, v imos que a Cons t i tu in 

te f izera, a 15 de março de 1790, u m decreto destestável, 
pelo qua l todos os censos feudais dever iam representar 
0 preço de uma certa concessão de terreno fe i ta u m d ia 
pelo proprietário ao seu rende i ro (o que era falso) e, 
como tais, todos dev iam ser pagos enquanto não fos
sem resgatados pelos camponeses, fcste decreto, con fun
d indo assim os censos pessoais (provenientes da serv i 
dão) com os censos rurais (provenientes do a r r enda
mento ) abol ia de fato o decreto de 4 de agosto de 17X9, 
que declarara abol idos os censos pessoais. Pelo decreto 
de 15 dc março de 1790, esses foros renac iam sob a f ic
ção que os representava l igados à t e r ra . Fo i isso que 
Couthon ev idenv iou b em no seu relabário, l i do à As
sembleia em 29 de fevere iro de 1792. 

Agora, a 14 de j u n h o de 1792 — isto é, nas proximJ 
dades de 20 de j u n h o , quando era preciso eonei l inre iu-
se com o povo, — os da esquerda, aproveitando-se «In 



288 P E D R O K R O P T O K I N 

ausência acidental de certo número de membros da d i 
re i ta , aboliram sem indenização alguns d ire i tos feudais 
pessoais, mormente os d ire i tos eventuais (o que o se
nhor percebia em caso de legado, de casamento, pe lo 
lagar, o mo inho , e t c ) . 

Após três anos de Revolução, a inda f o i necessário 
empregar éate artifício para alcançar da Assembleia a 
abolição desses d ire i tos odiosos! 

A f i n a l , nem esse decreto abo l iu completamente os 
censos eventuais. E m certos casos, sempre era preciso 
resgatá-los; — mas, passemos adiante . 

Quanto aos anuais — como o censo, a censive, o d i 
re i to sobre as searas, que os camponeses t i n h a m a pa
gar além das rendas das terras, c que representavam 
também u m resto da ant iga servidão, con t inuavam em 
v i go r . 

Eis, porém, que o povo marchou s<>bre as Tu lhe r i a s ; 
eis o r e i destronado e apr is ionado pela Comuna r evo lu 
cionária. Assim que ta l notícia se espalha pelas aldeias* 
a f luem à Assembleia os requer imentos dos camponeses, 
a ped i r a abolição tota l dos d ire i tos feudais. 

Então, a Assembleia — estava-se na véspera do 2 de 
setembro, e sabe-se que a a t i tude do povo de Paris de 
nenhum modo era t ranqu i l i zadora a respeito dos legis
ladores burgueses — então, a Assembleia decide-se a 
dar mais uns passos avante (decreto de 10 e 25 de agosto 
de 1792). 

Toda perseguição por d ire i tos feudais f ica i n t e rd i t a 
— é a lguma coisa! 

Os d ire i tos feudais e senhoriais de toda espécie, 
que não sejam o de uma concessão urbana p r i m i t i v a , 
são supr im idos sem indenização. 

E (decreto de 20 de agosto) é permitido resgatar 
separadamente, quer os d ire i tos eventuais, quer os d i 
re i tos anuais just i f i cados pela apresentação do título 
p r i m i t i v o da concessão de fundos. 

T u d o isso, porém — somente no caso de nova com
pra por novo comprador . 

Claro que a abolição das perseguições representava 
u m grande passo à f rente ; mas os dire i tos feudais sub
s is t iam. Ainda era necessário resgatá-los. S implesmen
te a nova le i aumentava a confusão, e agora podia não 
se resgatar nem pagar coisa nenhuma. F o i exatamente 

A G R A N D E R E V O L U Ç Ã O 

o que os camponeses f i ze ram, esperando a lguma nova 
vitória do povo c a lguma nova concessão da parte dos 
governantes. 

Ao mesmo tempo, supr imiam-se sem indenização 
todos os dízimos e prestações ( t raba lho g ra tu i t o prove
niente da servidão da mão-morta). A inda era ganho : 
si a Assembleia protegia os senhores e os compradores 
burgueses, ao menos entregava os padres, desde que o 
K i já não o s podia proteger. 

I i mesma Assembleia igualmente tomava uma 
madids que, a ser apl icada, ter ia revo l tado toda a F r a n 
ça camponesa contra a República. A Legis lat iva abol ia 
a sol idariedade para o s pagamentos, que existia nas co
munas aldeãs (1) , e ao mesmo tempo ordenava a divi
sai» dos bens comunais pelos cidadãos (proposta de 
François de Neufchâteau). 

Parece, contudo, que esse decreto expresso em a l 
mas l inhas cm termos m u i t o vagos — mais declaração 
de princípio do que decreto — nunca fo i tomado a sé
r io . A sua aplicação, aliás, te r ia esbarrado com tais d i 
f iculdades que ta l decreto nunca passou de le tra m o r t a ; 
e quando novamente se t r a t ou dessa questão, a Legis
la t i va , que estava já no seu termo, separou-se sem nada 
resolver. 

N o que d iz respeito aos bens dos emigrados, orde-
nÒU-se que se vendessem em pequenos lotes, de u m , 
u m e meio , ou quando m u i t o dois hectares. E essa ven
da devia ser fe i ta " p o r ar rendamento , a d i n h e i r o " , sem
pre remível. Quer dizer que quem não t inha o d inhe i ro 
preciso, podia , contudo, comprar , com a condição de pa
gar uma renda perpétua que u m dia poder ia resgatar. 
C laro que era vantajoso, especialmente para os campo
neses pobres. Compreende-se, porém, que imed ia ta 
mente se levantou toda espécie de d i f i cu ldades aos pe
quenos compradores. Os burgueses capital istas prefe
r i a m compra r os bens dos emigrados por atacado, a f im 
de os venderem depois a re ta lho. 

F ina lmen te — e isto é a inda mu i f o típico — Mai lhe 
aproveitou-se do estado dos espíritos para propor uma 
med ida verdade i ramente revolucionária, que mais l U 

(1) E ' ev idente tratar -se do que existe na Rússin NOII 
nome de krugovia poruka: " r e sponsab i l i d ade ge ra l " . 
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de reaparece, após a queda dos g i rondinos . Pedia que 
se anulassem os efeitos da ordenação de l(i(i!>, e se o b r i 
gassem os senhores a entregar às comunas aldeãs as 
terras que lhes hav iam subtraído em consequência des
sa ordenação. Escusado é dizer que a sua proposta não 
alcançou votação: para isso, era preciso uma nova revo
lução. 

Por conseguinte, eis os efeitos do 10 dc agosto: 
Caiu a realeza, c agora poder ia a Revolução a b r i r 

uma nova página no caminho da igualdade, si a Assem
ble ia e os governantes em geral a isso não sc opuses
sem . 

O re i e sua família estão prsjos. E' convocada uma 
nova Assembleia, a Convenção. As eleições con t inuam 
a fazer-se pelo sufrágio universa l , mas sempre em dois 
g raus . 

Decrelam-se algumas medidas contra os padres, que 
recusam reconhecer a Constituição, e contra os emigra 
dos. 

Ordcna-se a venda dos bens dos emigrados, seques
trados em v i r tude do decreto dc 30 de março de 1792. 

Incremento da guerra contra os invasores pelos vo
luntários republ i canos . 

A grande questão, porém — que se há-de fazer do 
re i t r a i do r ? — e a ou t ra , que agita quinze milhões de 
camponeses, — a questão dos d ire i tos feudais, con t inua 
va sem solução. Para sc verem l ivres desses d ire i tos , 
têm que os r em i r . E a nova lei re la t i va à p a r t i l h a das 
terras comunais atemor iza as aldeias. 

E ' sobre isso que a Leg is lat iva se l i v r a depois de 
tudo fazer para i m p e d i r a Revolução de se desenvol
ver norma lmente e conseguir a abolição dessas duas 
heranças do passado: a realeza e os d ire i tos feudais. 

A par da Assembleia Legis lat iva, contudo, desenvol-
veu-se, depois do 10 de agosto, u m novo poder, a Comu
na de Paris, que toma a seu cargo a in i c i a t i va r e vo lu 
cionária, e a conservará, como veremos, durante quas i 
dois anos. 

X X X I V 

O INTERREGNO — AS TRAIÇÕES 

0 povo de Paris chorava os seus mor tos e b radava 
Justiça e o castigo de quem provocara o morticínio em 
lói no d a s Tulher ias. 

Mi l e cem homens, d iz Michelet , três m i l , segundo a 
voz pública, hav i am sido mortos pelos defensores do 
palácio. Quem mais sofreu f o r a m os homens das lanças, 
a gente misérrima dos arrabaldes. Ap inhavam-se á 
roda das Tu lher ias e ca iam sob as balas dos Suíços e 
doa nobres que estavam protegidos por fortes m u r a 
lhas . 

Carros repletos de cadáveres se d i r i g i a m para os 
arrabaldes, diz Michelet , onde se e x p u n h a m os mortos , 
afim de serem reconhecidos. Rodeava-os a multidão, e, 
aos gritos de vingança dos homens, mislurava-se o so-
lu. o das mulheres . 

\  noite de 10 de agê>sto e no d ia seguinte, a cedera 
do povo recaía sobretudo nos Suíços. Não t i nham estes 
a t i rado pelas janelas f o ra os cartuchos, como a conv i 
dai i multidão a ent rar no palácio? Não quer ia o povo 
fralerni/.ar com os Suíços postados na grande escada
r ia p r i n c i pa l , quando estes r o m p e r a m à que ima-roupa 
um rogo nu t r i do 6 mortífero sobre a multidão? 

Cedo 0 povo compreendeu, porém, que era p n . i 
so atacar mu i t o mais a l to si se quisessem a t ing i r os ins
tigadores da matança. E ra preciso chegar ao re i , à 
ra inha , **n comissão austríaca" das Tu lher ias . 

Ora, eram exatamente o r e i , a ra inha e os seus fiéis 
que a Assembleia cobr ia com a sua autor idade. Et ver-
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dado que o re i . a ra inha , os f i lhos e os fami l i a res de Ma
r i a Anton ie ta estavam encerrados na torre do Temp lo . 
A Comuna obt ivera da Assembleia a sua transferência 
paru a torre , dec l inando toda responsabi l idade si eles 
permanecessem no Luxemburgo . No fundo, porém, 
nada eslava feito. E nada se fez ale 1 de setembro. 

Mesmo a 10 de agosto, a inda a Assembleia se r ecu
sava a p roc lamar a deposição do r e i . A instâncias dos 
g i rondinos , l in i i tara-se a p r o c l a m a r a suspensão de L u i z 
X V I , e apressara-se a nomear u m aio ao D e l f i m . E 
agora, os alemães, chegados a França a 19, em número 
de 130.000 homens, marchavam s«*)bre Paris para abo l i r 
o Constituição, restabelecer o r e i no seu poder abso
lu to , anu l a r todos os decretos das duas assembleias, e 
da r a mor te aos " j a cob inos " , isto é, a todos os r e vo lu 
cionários. 

Nestas condições, fac i lmente se compreende o es
tado dos espíritos em Par is ; sob aparências de t r a n q u i 
l idade , sombr ia agitação se apoderava dos arrabaldes, 
que apé)s a sua v i t o r i a sêdirc as Tu lher ias , tão custosa
mente ganha, se sentiam traídos pela Assembleia e até 
pelos "chefes de opinião" revolucionários, que também 
hes i tavam em pronunciar-se contra o r e i e a realeza. 

Todos os dias, chegavam à t r i buna da Assembleia, 
às sessões da Comuna, à imprensa , novas provas das 
conspirações urd idas nas Tu lher ias ardes «lo 10 de 
ag«>sto, as quais con t inuavam cm Paris c nas províncias. 
Nada se fazia, porém, para castigar os culpados ou pa
r a os i m p e d i r de reatarem o f io das suas conspirações. 

De dia para d ia se t o rnavam mais inquietadoras as 
notic ias da f ron te i ra . Os fortes estavam desguarneci
dos, nada se f izera para deter o i n im i go . Era evidente 
que os fracos contingentes franceses, comandados por 
generais suspeitos, nunca poder iam compet i r com as 
f r o p a i alemãs duas vezes mais fortes em número, aguer
r idas , e cujos generais t i n h a m a confiança dos seus sol-
dados. En t r e os realistas, calculava-se o d ia , a hora 
e m que a invasão bater ia às portas <le Paris. 

A populaça») compreendia o perigo. T u d o quanto 
em Paris era novo, for te , entusiasta, republ icano, cor
r i a a alistar-se para pa r i i r para a f r on te i ra . O e n t u 
siasmo chegava a heroísmo. Nas repartições de a l i s ta 
mento chovia o d inhe i ro , as dádivas patrióticas. 

\U RKVOLUÇAO •a» 

P a i a qui e r a m , todavia, todas aquelas «ledieaçúcs, 
q i l N i n t u l o i l o * O H d i a s chega a notícia de a lguma t r n i -

• I i d o I o d a s e s s a s traições se prendem com o r e i 
. I• <«, q u e , d o i n t e r i o r do Temp lo , c on t inuam a d i -
• ' i t l i H l • • in sp i r ações? A-pesar-da r igorosa vigilância 
• i i a . m i n sabe Mar ia Antonie ta tudo o que se 
i • a h i Iora ' Está i n f o rmada de todas as passadas 
l l i« d o s alemães; e quando os operários vão co
lo, io giades nas janelas do Templo , ela d iz- lhes: " P a 
i a ii tu • r v e iss/>? daqu i a o i to dias já cá não cstare-

H . " El c l i vãmente, era entre os «lias 5 c 6 de setembro 
• |i realistas esperavam a entrada de o i tenta m i l 
piussianos em Paris. 

Para que serve armar-se, cor rer às f ronte i ras , 
quando a Assembleia Leg is lat iva e o pa r t i do então no 
p o d e i - são in imigos declarados da República? Tu t l o f a 
z e m para manter a realeza. Não t inha Rrissot, qu inze 
«lias antes do 10 de agosto, a 24 de j u l h o , fa lado con
t r a os franciscanos que que r i am a República? Não 
h a v i a êle pedido que a força da l e i os atingisse? (1) 

E agora, depois do 10 «le agosto, o Clube dos Jaco
binos, que é b ponto de reunião da burguesia abastada, 
não fica em silêncio — até 27 de agosto — perante a 
grande «piestão que apa ixona o povo : a realeza, esco
r a d a nas baionetas alemãs, será ou não mant ida? 

A inépcia «los governantes, a pus i l an imidade «los 
"chefes de opinião" nessa hora de perigo, levavam ne
cessariamente o povo ao desespero. E é necessário, 
lendo o s j o rna i s da época, as memórias e as cartas par 
t iculares, rev iver as diversas comoções v iv idas em Pa
ris a p ó s a declaração da guerra, para aprec iar a p r o f u n 
deza desse desespero. Por isso, vamos recap i tu la r s u 
mar iamente os fatos p r i n c i pa i s . 

Por ocasião da declaração «Ia guerra , a inda La fay -
e t l e e r a poeto nas nuvens, especialmente nos centros 
burgueses. Rc jubi lavam-se de o ver à f rente de u m exér-
cito. E ' verdade que, em seguida à matança «lo Campo 
d e Marte, começaram a surg i r dúvidas a seu respeito, 
dúvidas e s s a s que Chabot em i t i u na Assembleia, nos 

(1 ) "Si existem, dizia èle. homens que trabalham pai i re« 
inln Ir. cr agora a República sobre os destroços da Constitui! •". 
deve a força da lei cair sobre eles como sobre os amidos iillvon 
• lie. .la.is câmaras e os contra-revolucionários de Coblenly." 
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princípios dc j u n h o de 1792. A Assembleia, porém, apo
dou Chuhot dc desorganizador, t ra idor , e fê-lo calar. 

Eis que, DO entanto, a Assembleia recebe^ 18 dc j u 
nho a famosa car ia dc Lafayette, na qua l êle denuncia
va os jacobinos e pedia a supressão de todos os clubes. 
Esta car ta , chegada uns dias depois do re i ter demit i - -
do o ministério g i r ond ino (o ministério jacoomo, d i -
zia-se então) Cona t i tu ia uma coincidência que dava que 
pensar. A Assembleia, contudo, não se i m p o r t o u , pondo • 
em dúvida a autent ic idade da carta , e o povo, é c laro , 
perguntava a si mesmo si a Assembleia não seria con i 
vente com La faye t te . 

A-pesar-de tudo, a agitação aumentava , e, a 20 de 
j u n h o , o povo acabou por se sublevar. Admi rave lmen te 
organizado pelas secções, i n vad iu as Tu lher ias . Como 
v imos, tudo se passou modestamente; mas a burguesia 
atemorizou-se e a Assembleia precipitou-se nos braços 
da reação lançando u m decreto contra os a juntamentos. 
Nisto, a 23, chega Lafayette e dirige-se à Assembleia, 
onde reconhece e rec lama a sua carta de 18 de j u n h o . 
E m termos violentos, censura o mov imento de 20 de j u 
nho . Denuncia os " j a c o b i n o s " a inda com mais acrimô-
n ia . Luckne r ! comandante de ou t ro exército, reúne-se 
a Lafayette para reprovar o 20 de j u n h o e testemunhar 
a sua f ide l idade ao r e i . Depois disto, Lafayette passeia 
por Paris " c o m seiscentos ou oitocentos of ic ia is do 
exército parisiense, que lhe rode iam a carruagem ( 1 ) " . 

Sabc-se, hoje, porque fora êle a Paris. Era para 
persuad i r o r e i a deixar-se colocar sob a proteção do 
exército. A tua lmente , temos a certeza d is to ; mas, nessa 
época, já se p r inc ip i a va a suspeitar do general. Até f o i 
apresentado u m relatório à Assembleia, em 6 de agosto, 
ped indo que eu lhe instaurasse processo; mas a ma io r i a 
votou a seu favor . 

• " # 
(1) C a r l a da s enhora . lu l l icn I MU fi lho (Diário de uma 

Burguesa, pai,'. 170). Si :is eartas da senhora . Inl iea podem 
ser i nco r re ta s num ou noutro ponto, suo p r ec iosas pa ra este 
período, porque nos d izem c x a i a m e n l c o que P a r i s r evo luc i o 
nária pensava em tal ou tal d ia . 

\t A N D E m :\o i . i < \<> 

< hu devia pensar disto o povo? (1) 
I redol "o II amigo, como tudo isto caminha m a l ! " 

a senhora . lu l l i en , em 30 de j u n h o de 1793, a 
u ' i i mando , "Note que o proced imento da Assembleia 
I n I I n a la i puído a multidão, que quando a Lu i z X V I 
<i|n d • n |n " o no azorrague dc Lu i z X I V pa ra expulsar 
. , ' . | .M . I ' o lamento, de todos os lados o aplaudirão, a i n 
da (i| o diversos sent imentos; mas, que i m p o r t a isso 

lo n u . . contanto que o acordo lhes favoreça os i n 
tendi ' \a burguesa de l i ra , o povo está aba-

( I i l . a l l \ -To lenda l , n u m a ca r t a d i r i g i d a , em 1793, ao rei 
• l i l ' in IH para r e c l ama r a libertação de La fayette , e n u m e r a v a 
OH nei vlens que o astuto genera l p res ta ra à Cor te . 

Dtpolfl <|i. rej ser t ranspor tado de V a r e n n e s pa ra P a r i s , e m 
[Utlhe -li 1701, reiiniríim-sc os p r i n c i p a i s chefes da Assemb le i a 
i . I I . i in in le para r e so l ve rem si se i n s t au r a r i a processo ao r e i e 

i • i ii.. l< i . r i a a república. Então, La fayette d i s s e : " S i mata -
.1 I I .. ral i previno-os de que, no d i a seguinte, eu c a guarda na -
• lonal p roc l amaremos o príncipe r e a l " — " E * todo nosso, deve-

.MM . c r o m a i s . " — d i z i a a s enhora Isabel em junho de 1792 
i de ronner re . re fer indo-se a Lafayette. I". no começo «te ju lho 

dr 1792. Lafayette e s c r eveu ao re i , que lhe respondeu . Na sua 
car ta de K de ju lho de 1792, p ropunha - s c o rgan iza r a sua e v a 
são. A lã. i r i a receber o re i em Compiègne, c o m quinze esqua -
d r o e i i- oito peças de a r t i l h a r i a a -cavalo . L a l l y - T o l e n d a l , r e a -
l i l t a por religião hereditária na sua família — como éle próprio 
«> diz a f i rmava o seguinte, sobre a sua conciência: " A s suas 
proc lamações ao exército, a sua famosa ca r t a ao co rpo leg is la -
h\o, a sua imprevista chegada à b a r r e i r a após o horrível d i a 20 
df j u n h o , nada disto me era estranho, nada se fez sem minha 
• ••'•neração. No d ia seguinte à sua chegada a P a r i s , passe i c o m 

êle par le da noite; combinámtts declarar guerra aos jacobinos 
I H . .ii" em Paris, e com toda força." O seu p lano e r a r e u n i r " l o 
do* proprietários, que estavam inquietos, todos os op r imidos , 
<|in r i mu numerosos , e p r o c l a m a r : "Nem Jacobinos, nem Co-
l'l. n < ou. In/ir o povo ao Clube dos Jacob inos , " p r e n d e r os 

. ti. i. ipoderar se dos seus papéis e a r ra snr - lhes as casas - O 
Itnhot Lafayette quer ia tudo isso. D i s se r a ao r e i : "E' necessário 
éêilrulr ..I fOCOblnos, fisiea e moralmente." Os seus tímidos a m i -
IJOM opuse ram se a ta l . . . Então, êle ju rou -me que, chegado :io pé 
du • M I . Ho, Imediatamente se esforçaria por l i v r a r o r . i : 

i la cu r ta jto L a l l y T o l e n d a l é dada na integra p o r . B u c h e z 
• Roux, W l f . pág. 227 e seguintes. E , todavia , " o s comissário! 
enviado» n La faye ' te , depois do 10 de agosto, t inham I m t - n 
• . pura lhe oferecer o p r i m e i r o lugar no novo estado d l 
o o l i a s i 

Como se vê, na Assemble ia , a traição dos g i rond inos era 
m a l l pro funda do que se i m a g i n a . 
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l i d o e desesperado, preparam-se tempestades." (Pag. 
1 6 4 ) . 

Com parem-se essas palavras com as dc Chaumette , 
citadas mais acima, e compreender-se-á porque, para o 
elemento revolucionário da população parisiense, a 
Assembleia devia representar uma bela presa aos pés 
da Revolução. (1) , 

Entre tanto , chega o 10 de agosto. O povo de Par is , 
nas suas secções, apodera-sc do mov imento . Nome ia 
revo luc ionar iamente o seu conselho da Comuna para 
dar unidade ao mov imento . Expulsa o r e i das T u l h e 
r ias, asscnhoreia-se, com grande lu ta , do palácio, e a 
Comuna encerra o re i na torre do Templo . A Assem
ble ia Legis lat iva, porém, cont inua e breve sc to rna o 
ponto de reunião dos elementos realistas. 

Os burgueses proprietários percebem logo a nova 
tendência popu la r igualitária que a revol ta assume, e 
cada vez mais se a f e r ram à realeza. C i r cu l am , então, 
m i l planos para conceder a coroa, ou ao D e l f i m (o que 
se ter ia feito si a regência de Mar ia Anton ie ta não ins
pirasse tanta aversão) ou a qua lquer pretendente, f r a n 
cês ou estrangeiro. Produz-se, como após a fuga de 
Varennes, unia recrudccência de sentimentos favorá
veis à realeza, e 'enquanto o povo pede em brados (pie 
se p ronunc i em abertamente contra esta, a Assembleia, 
como toda assmbléia de políticos par lamentares , na i n 
certeza do reg ime que prevalecerá, evita comprometer -
se. Incl ina-se mais para a realeza e p rocura encobr i r 
os cr imes passados de Lu i z X V I , opondo-sc a que se 

(1 ) O hor izonte , neste momento, car rega -se de vapores 
que devem p roduz i r uma explosão", e s c r ev i a a s enho ra .h i l -
l i c n a 8 de agosto. " A Assemble ia parece -me demas iado f r a c a 
pa ra s e c u n d a r o desejo do povo, o povo demas iado forte p a r a 
se d e i x a r d o m i n a r por ela. Deste conf l i to , desta luta , deve 
su r g i r um acon t ec imen to : a l i berdade ou a escravidão de v i n 
te e c i n c o milhões de h o m e n s . " (Pag. 211 ) . E m a i s ad i an t e : 
" A deposição do r e i , r e c l a m a d a pela m a i o r i a e re je i tada pela 
m i n o r i a (pie d o m i n a a Assemble ia , ocasionará o medonho c h o 
que que se p r e p a r a . O Senado não terá a audácia de a pro 
n u n c i a r , e o povo não terá a c o v a r d i a de so f rer o desprezo 
que é costume votar à opinião pública." E quando a A s s e m 
b l e i a descu lpa LafayeMe, a s enhora Ju l l i en faz a seguinte p ro 
f e c i a : " T u d o isto nos conduz a uma catástrofe que faz t re 
m e r os amigos da h u m a n i d a d e ; há-de chover sangue, não exa
gero". (Pag. 2 1 3 ) . 
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pnaada a rigorosas investigações cont ra os seus cúni-
plices. 

E' preciso que a Comuna ameace mandar tocar a 
rebate, e que as secções fa lem numa matança comple
ta dos realistas ( 1 ) para a Assembleia se dec id i r a ce
d e r . A 17 de agosto, f ina lmente , ordena a formação de 
um t r i b u n a l c r i m i n a l , composto de o i to juizes e de o i to 
jurados , que serão eleitos por representantes das sec
ções. E, a inda assim, tenta l i m i t a r as atribuições 
desse t r i b u n a l ; não deverá p rocura r ap ro fundar a cons
piração que se fazia nas Tu lher ias até 10 de agosto: 
limitar-se-á a invest igar as responsabil idades durante 
a j o rnada de 1 0 . 

No entanto, abundam as provas da conspiração, 
que de d ia para d ia se de f inem. 

Nos papéis encontrados apé>s a tomada das T u l h e 
r ias na secretária de M o n t m o r i n , intendente da l ista c i 
v i l , são encontrados mui tos documentos compromete 
dores. En t re outros, há uma carta dos príncipes, que 
prova procederem estes de acordo com Lu i z X V I q u a n 
do m o v i a m os exércitos austríacos e prussianos contra 
a França e organizavam u m corpo de cava lar ia de e m i 
grados que marcha r i a sobre Paris. 

Há uma longa l is la de folhetos e l ibelos d i r i g idos 
contra a Assembleia Nac iona l e os jacobinos, l ibelos 
pagos pela l ista c i v i l , i n c l u i n d o os que tend iam a p ro 
vocar uma r i x a quando da chegada dos marselheses, e 
que conv idavam a guarda nac ional a dar cabo des
tes. (2) 

Também se encontra a prova de que a m i n o r i a 
" c o n s t i t u c i o n a l " da Assembleia prometera seguir o r e i 
no caso dele de ixar Par is , sem, todav ia , ul trapassar a 
dislAlicia prescrita pela Constituição. A i n d a há m u i 
to mais coisas, mas ocultam-nas com medo que o povo 

( I ) "(>s senh. in -s pa recem ignorar o que se passa em P a 
r i s " d iz à Assemble ia o o rador de uma das deputações da 
Comuna 

(LM Numa car ta da Suíça, falava-se em cast igar os j aco 
binos. " I - a zemos justiça será u m exemplo terrível. ( . m u a 
nos nssassinos. A falência há de começar por a i . R e i t a b e l i 
« ei sc-áo o c l e ro , os p a r l a m e n t o s . . . T a n t o peor para 01 que 
Compraram os bens do c l e r o . " ' 

Noutra ca r ta , l i a - s c : " N ã o há um instante a perdei I 
incei si, demonstrar à burguesia que só o rei a pode salvar." 
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encolerizado ataque O Templo , — e talvez a Assem
bleia, dizemos nós. 

F ina lmente , no exército, surgem as traições há t an 
to tempo previstas. A 22 de agéisto sabe-se da de La
fayette. Tentou arrastar o exército a avançar sobre 
Paris. No fundo, o seu plano está já fe i to, há dois me
ses, quando veio sondar o terreno em Paris, depois do 
20 de j u n h o . Agora, mostra-se ta l qua l é. Mandou p ren 
der os três comissários que a Assembleia lhe env iara a 
anunc iar - lhe a revolução de 10 de agosto, e Luckner , 
ve lha raposa, aprovou- lhe o procedimento . 

Fe l i zmente , o exército de Lafayette não seguiu o 
seu general , que a 19, acompanhado pelo seu estado-
ma io r , teve que t ranspor a f r on te i ra esperando a lcan
çar a Ho landa . Caído em poder dos austríacos, f o i en
carcerado e ma l t ra tado , o que faz p resumir como estes 
tencionam t r a l a r os revolucionários que tenham a des
d i ta de lhes ca i r nas mãos. Os of ic iais mun ic ipa i s pa
tr io tas , que eles pude ram apanhar, f o r am imed ia t a 
mente executados como rebeldes, e a alguns c o r t a r am 
os ulanos as orelhas para lhes colar na f ronte . 

No dia imediato , sabe-se que Longwy , invest ido a 
20, se rendeu logo, e nos papéis do comandante Laver
gne encontrou-se uma carta contendo propostas de t r a i 
ção da parte de Lu i z X V I e do duque de B runsw i ck . 

A não ser por mi lagre , não se pode contar com o 
exército. 

Quanto a Paris, está cheia de " n e g r o s " (assim se 
designavam aqueles a quem depois chamaram os 
" b r a n c o s " ) . Muitos emmrados regressaram, e f requen
tes vezes se reconhece o m i l i t a r sob a sotaina de u m 
padre. Toda a espécie de conspirações, cujos indícios 
o povo bem compreende, sc t r a m a m ao redor do T e m 
plo, que é ansiosamente vigiado. Querem pôr o re i e a 
ra inha em l iberdade, já por uma evasão, já pela for 
ça. Os realistas preparam uma insurreição geral para 
o d ia — 5 ou 6 de setembro — em que os prussianos 
cheguem aos arredores de Paris. Nem mesmo se ocu l 
t am . Os setecentos Suíços que f i ca ram em Paris serv i 
rão de quadros mi l i t a res á revol ta . 

Hão de se d i r i g i r ao Temp lo , soltar o re i e pò-Io à 
frente do mov imento . Franqueiam-se todas as prisões, 

A ( .HAND i : « E V O L U Ç Ã O 

e os pr is ioneiros assaltarão a cidade, aumentando assim 
a confusão, enquanto se lançará fogo a Paris. (1) 

T a l era, pelo menos, o boato espalhado pelos pró
prios realistas. E quando Kersa int leu à Assembleia, a 
I I de agosto, o relatório séibre a j o rnada de 10 de agos
to, esse relatório c o n f i r m o u o boato. No dizer dos 
contemporâneos, " fez a r rep ia r , de t a l f o rn ia estavam 
tecidas as redes" em vo l ta dos revolucionários. E a inda 
a verdade toda não estava d i ta . 

No meio de todas essas d i f iculdades, só a Comuna 
e as secções com a sua at iv idade correspondiam à gra
vidade do momento . Somente elas, ajudadas pelo C l u 
be dos Franciscanos, t r a tavam de sublevar o povo e de 
alcançar dele um esforço supremo para salvar a Revo
lução e a pátria que a todo instante se ident i f i cavam 

0 Conselho Gera l da Comuna, eleito revo luc iona
r iamente pelas secções de 0 de agosto, procedia de 
acordo com elas. T raba lhava com entusiástico a rdo r 
em a r m a r c equipar, p r i m e i r o 30.000 e depois 60 000 
voluntários, que dev iam p a r t i r para as f ronte i ras . A u 
xi l iados por Dan ton , sabiam encontrar nos seus v igo
ro -ais apelos palavras que e le t r i zavam a França. Saindo 
das suas atribuições mun ic ipa i s , a Comuna de Par is 
faiava agora à França in te i ra e, também, por meio dos 
seus voluntários, aos exércitos. As secções organizavam 
o imenso t raba lho de equipamento dos voluntários, c a 
Comuna ordenava a fundição dos caixões de chumbo 
para se fazerem balas, e dos objetos de cul to t i rados 
d . , igrejas para alcançar bronze para canhões. As sec
ções tornaram-se a ardente f o rna lha onde se b r u n i a m 
M N armas com que a Revolução ia vencer os seus i n i m i 
go* e dar mais un i passo à frente para a Igualdade. 

1 t f i ti vãmente, uma nova revolução — uma revo-
I . . . ... tendendo á Igualdade e que o povo devia fazer 
p< las snas próprias mãos — se a f igurava a todos os 
o lha i VH 

I l. i i i do povo de Paris f o i compreender que, 
n o preparar se para resist ir à invasão, não procedia so
mente pelo impulso do orgu lho nacional . Também 

(|) »K detidos na prisão da Eôrça t i nham c x p c r i m i nliido 
i l i . , fogo, diz Michelet, segundo o inquérito sobre as Jor-

in*. ile letembro. 
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não se t ra tavu <Ic uma simples questão de ev i ta r a res
tauração do despotismo real . 

Rie compreendeu que era preciso consol idar a Re-
volução, leva-la a a lguma conclusão prática para a mas
sa popular , inaugurando uma revolução não só dc ca
ráter social, mas po l i t i co ; c isto s ign i f i cava : ab r i r , por 
u m supremo esforço das massas do povo, uma nova pá
gina da história da civilização. 

Também a burguesia, porém, ad iv inhava per fe i ta 
mente esse novo caráter que se notava na Revolução e 
de que a Comuna de Par is sc constituía o órgão. Por 
isso, a Assembleia, que sobretudo representava a bu r 
guesia, t raba lhou com ardor em se opor á influência da 
Comuna. 

Já a 11 de agosto, quando o incêndio a inda fume
gava nas Tu lher ias e os cadáveres j a z i am nos páteos do 
palácio, a Assembleia ordenara a eleição dc u m novo 
diretório do departamento , que quer ia opor à Comuna. 

A Comuna recusou-se a isso, e a Assembleia teve 
que cap i tu la r , mas a luta con t inuou , uma lu ta surda 
em que os g i rond inos da Assembleia ora p rocuravam 
desunir as secções da Comuna, ora obter a dissolução 
do Conselho geral revo luc ionar iamente eleito a 9 de 
agé>sto. Mesquinhas in t r igas perante o in im igo , que to 
dos os dias se ia ap rox imando de Paris, entregando-se 
a medonhos saques. 

A 24, recebia-se em Paris a not ic ia de que Longwy 
se rendera sem combate, e a insolência dos realistas au 
mentava proporc iona lmente . 

Cantavam vitéiria. As outras cidades f a r i a m o mes
m o que Longwy , e êlcs já anunc iavam a chegada dos 
seus al iados alemães no prazo de o i to dias. E m to rno 
do Temp lo , formavam-se a juntamentos real istas e a f a 
mília rea l unia-sc-lhes para saudar as vitórias dos ale
mães. O mais terrível, porém, é que aqueles que se 
hav i am encarregado de governar a Franca não se sen
t i am com coragem de in i c ia r qua lquer empreend imen
to tendente a ev i tar que Paris sc visse obr igada a ca
p i t u l a r como Longwy. 

A Comissão (los Doze, qifc representava o núcleo 
de ação na Assembleia, ca iu na consternação. E o m i 
nistério g i rond ino — Ro land , C lav icrc , Servan e os 
ma is — estava concorde em fug i r e ret irar-se para Rlois, 
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ou pa ia o meio-d ia , abandonando o povo revolucioná
r i o de Paris ás fúrias dos austríacos, de Brunswick e 
dos emigrados. 

"Já os deputados f u g i a m à f o r m i g a " d iz A u l a r d ( 1 ) : 
a Comuna queixou-se disto à Assembleia. Era acre-
centar à traição a covard ia , e de todos os min is t ros só 
Dan ton a isso se opôs resolutamente. 

Sé> as secções revolucionárias e a Comuna compre 
enderam a necessidade de vencer a todo custo, e que 
para isso conseguir era preciso a t ing i r , ao mesmo tempo, 
o i n im i go nas f ronte i ras , e os contra-revolucionários e m 
Paris. Era exatamente o que os governantes não que
r i a m a d m i t i r . 

Depois do t r i b u n a l c r i m i n a l , encarregado de j u l g a r 
os autores da matança do 10 dc agosto, se ins ta lar c o m 
a ma i o r solenidade, viu-se que esse t r i b u n a l se i m p o r 
tava tanto de castigar os culpados como o Supremo T r i 
b u n a l de Orléans, que se t o rna ra , segundo a expressão 
de Rrissot, " a salvaguarda dos conspiradores**. 

A p r in c i p i o , sacr i f icou três ou qua t ro comparsas de 
L u i z X V I , mas daí a pouco soltava u m dos mais i m 
portantes conspiradores, o ex -min is t ro M o n t m o r i n , as
s im como Dossonvi l lc , imp l i cado na conspiração de 
dWngremont , e hesitava em ju l ga r Bachmann, o gene
r a l dos Suíços. Depois disso, nada hav ia a esperar 
desse lado. 

Tentou-se apresentar a população de Paris como 
conquista de canibais ávidos de sangue, os quais se en
furec iam quando v i a m escapar uma v i t i m a . E' abso
lutamente falso. Por essas absolvições, compreendeu 
o povo de Paris que os governantes não queriam desco
b r i r as conspirações urd idas nas Tu lhe r i as , não só por 
saberem que mui tos deles f i c a r i am compromet idos , mas 
lambem porque essas conspirações continuavam. 

Marat . que andava bem in f o rmado , t inha razãp de 
dizer que a Assembleia temia o povo, e que não f ica
r i a descontente si Lafayette houvesse aparecido com o 
seu exército a restabelecer a realeza. 

E fc t i vn incntc , as descobertas feitas daí a três me
ses, quando o ser ra lhe i ro Gama in denunc iou a ex is-

(11 Estudou r Lições sobre a Revolução Francesa, '-' * -1 "•. 
1898. pag. 40. 
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tência do armário dc forro que cont inha os papéis se
cretos de Lu i z X V I , demonst raram tudo isso. A fé>rça 
da realeza eslava na Assembleia. 

Então o povo, vendo que lhe era absolutamente 
impossível de f in i r as responsabil idades de cada conspi 
r ado r monárquico, e o grau de per igo que estas apresen
tavam perante a invasão alemã, decidiu-se a f e r i r i n 
d is t in tamente todos os que t i nham ocupado postos de 
confiança na Corte e a quem as secções consideravam 
perigosos, ou aqueles com (piem se encontrassem armas 
escondidas. Para isso, as secções impuseram à C o m u 
na, e esta a Danton , que ocupava o lugar dc m i n i s t r o 
da Justiça desde a revo l ta de 10 de agosto, que se p r o 
cedesse a buscas em toda Paris, a f i m dc sc apreende
rem as armas ocultas nos domicílios. 

Fizcram-se as buscas na noi te dc 29 para 30, e a 
Comuna desenvolveu nisso ta l energia que a t e r ro r i zou 
os conspiradores. Na tarde de 29 de agêisto, Paris pa
recia mor ta , invad ida por sombr io ter ror . Proibiu-se 
aos par t icu lares que saíssem depois das 6 horas da tar 
de, e, ao ca i r da noite, todas as ruas feiram percorr idas 
por pa t ru lhas compostas de sessenta homens cada uma , 
armados de sabre e de lanças improv isadas. Pela uma 
hora da noite , p r i n c i p i a r a m as pesquisas em toda a c i 
dade. As patru lhas subiam a todas as casas, p rocura 
vam armas e l evavam as que encont ravam aos real is
tas. 

F o r a m presos cerca de três m i l homens e apreend i 
das duas m i l espingardas, aprox imadamente . Certas 
buscas d u r a v a m duas horas, mas ninguém teve que se 
que ixar do desaparecimento da menor bagatela de va
lor, enquanto nos Budistas, padres que se t i n h a m ne
gado a prestar j u r a m e n t o à Constituição, desapareceu 
Ioda a prata da Capela Santa. T i n h a m - n a eles escon
d ido nos lagos. 

No dia seguinte, a ma i o r parte das pessoas detidas 
f o r am postas em l iberdade por o rdem da Comuna ou 
a pedido das secções. Quanto àqueles a quem se m a n 
teve a prisão, é m u i t o provável que se houvesse fe i to 
uma escolha, criando-se t r i buna i s sumários para os j u l 
gar, si os sucessos não se precipitassem no teatro da 
guerra e em Paris. 

\; I tKVOLUÇAO :in:i 

P.uqiiunto Pare. inte i ra se armava ao vigoroso ape
lo da Comuna . cnquuulo , em Iodas as praças públicas, 
• c l i aliares da pátria, junto dos (piais se alistava 

a i hi ih . e I H M I I os cidadãos depunham as suas ofe-
i i m l a . . po l iu • ricas, á pátria; enquanto a Comuna e 
II d. i f i i v o l v i i i n i uma energia verdade i ramente 
l hl < i • l paru • " i i . gu ir equipar e a rmar 60.000 vo-
b i n i o I O N pai l pur lh em para a f r on t e i r a ; enquanto tudo 
f u l l i i ' a para aa t i f i m , e elas, no entanto, env iavam dois 
• • • i i | Ha a Assembleia aprove i tava a ocasião para 
l « mi i Sobre u m relatéirio do g i r ond ino Gua-
d. i I II H :o u m j l c c r e t o ordenando a imed ia ta disso-
l I " < " i i . < lho Geral da Comuna, e que se proce-
donHc a novas eleiçéies! 

i ( o i i iuna obedecesse, seria desorganizar logo, 
< m provi Ito dos realistas e dos austríacos, a única pro -
b i i b l l i d idi de salvação (pie a inda hav ia para repe l i r a 
luva i " . vencer a realeza. Compreende-se que a úni
ca resposta que a Revolução podia dar a isso era recu
sar obediência c dec larar tra idores os instigadores des
sa medida. Foi o que, da i a alguns dias, fez a C o m u 
na o rd . l iando buscas em casa de Ro land e de Brissot. 
Marat pedia, mu i t o simplesmente, que se exterminassem 
os traidores legisladores. 

No mesmo dia, o t r i b u n a l c r i m i n a l absolv ia Mon t -
n i o r i n isto depois de se saber, há alguns dias, pelo 
processo de d 'Angremont , que os conspiradores real is-
i i l iem remunerados, estavam alistados, d i v id idos por 
In iradas, submetidos a uma comissão centra l , e só es
peravam o sinal para sair à rua e atacar os patr iotas 
t m Pai i < em todas as cidades da província. 

Dai a dois dias, 1.° de setembro, nova revolução. 
(» afOfl/fOJ publ icava u m "P l ano das Forças Coligadas 
contra a França", recebido, diz ia êle, por mão própria 
da A l emanha ; c neste plano dizia-se que, enquanto o 
duque da Brunawick contivesse os exércitos patr iotas, 
o rei da Prússia marchar ia em direção a Par is ; que. de
pois de se assenhorear da cidade, se far ia uma escolha 
entra os habita n lcs : todos os revolucionários ser iam 
supl ic iados ; em caso de desigualdade das forças, l an -
çar-se-ia fogo às cidades. " A povos revoltados são pre
feríveis desertos*', t i n h a m d i to os reis al iados. K. como 
para c on f i rmar esse plano, Guadet re fer ia à Assem 
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bléia a grande conspiração descoberta na cidade de 
Grenoblc c seus arredores. Tinba-se encontrado em 
casa de Monnier . agente dos emigrados, uma l ista de 
mais de cem chefes locais da conspiração, que contavam 
com o apoio de v in te e cinco a t r i n t a m i l homens. As 
campanhas das Duas Sèvres e as do Morb i l i an t i n h a m 
•urg ido assim que se soube da rendição de L o n g w y ; 
isto entrava no p lano dos realistas e de Roma. 

No mesmo d ia , à tarde, sabia-se que V e r d u n f o ra 
assaltada, e toda a gente ad i v i nhou que essa cidade se 
render ia como L o n g w y ; que nada se opor ia já à mar 
cha rápida dos prussianos sobre Par is ; e que a Assem-
b l cia, ou de ixar ia Paris abandonando-a ao in im igo , ou 
pa r l amenta r i a para restabelecer o r e i no t rono e lhe 
de ixar carta branca para satisfazer as suas vinganças 
ex te rminando os patr iotas . 

E n f i m , nesse mesmo d ia , l.° de setembro, Roland 
d i r i g i a uma mensagem aos corpos admin is t ra t i vos , 
mandando-a a f i xa r nas paredes de Par is ; falava-se aí 
de uma grande conspiração dos realistas para impe 
d i r a l i v r e circulação das subsistências. Nevers. Ly»n, 
já estavam sofrendo com isso. (1) 

Enlão. a Comuna fechou as barre i ras , mandou to
car a rebate e dar o t i r o de a larme. Por uma for te 
proclamaçãp, conv idou todos os voluntários prontos a 
p a r t i r a passarem a noite no campo de Marte , para se 
po rem a caminho no dia seguinte ao alvorecer. 

E, ao mesmo tempo, ressoava em Paris u m gr i to de 
f u r o r : "Co r r amos às prisões!" E* lá que estão os cons
piradores, que só aguardam a chegada dos alemães para 
pôr Paris a fogo e a sangue. A lgumas secções (Poisso-
nière, Postes, Luxemburgo ) vo tam pela mor te desses 
conspiradores. — " E * preciso acabar hoje com isto!** — 
e enveredar a Revolução por u m novo c a m i n h o ! 

( 1 ) ( i r a n i c r dc CassnKi iac . História dos Girondinos e das 
Matanças de Setembro, P a r i s , 1800. 

XXXV 

AS JORNADAS DE SETEMBRO 

0 toque de rebate na cidade, a geral bat ida nas ruas, 
0 canhão de a larme, cujos três t i ros ressoavam de quar 
to « I H quar to de hora, os caídos dos voluntários que par
t iam para a f ron te i ra , tudo isso contribuía, nesse d ia , 
domingo, 2 de setembro, para elevar a cólera do povo ao 
1 I I r o r . 

Do meio-dia às duas horas, começaram a formar-se 
a juntamentos à roda das prisões. Padres que e ram 
transfer idos da administração para a prisão da Abad ia , 
em número de 21 (1) , em carruagens fechadas, f o r am 
atacados na rua pelos federados de Marselha ou de 
Avinháo. 

1 o ram mortos quat ro padres antes de alcançarem 
a prisão. Dois chacinados ao chegar à p o r t a . Os out-os 
foram in t roduz idos ; mas, m a l os começavam a in t e r ro -

I - o . I I multidão, a rmada de lanças, espadas, sabres, 
arroml • porta da prisão e matou os padres, exceto o 
cura Pieard, mestre dos surdos-mudos e o seu ajudante. 

\o p r i n c i p i a r a m as matanças na Abadia , 
a d e . prisões de peor reputação no ba i r ro . 0 a jun -

ti n lo que se f o rmara à roda da prisão, o qua l se r< m-
punhi i de pessoas estabelecidas, pequenos lojistas do 
ba i r ro , pedia a morte dos realistas presos desde Kl de 

M i l )r 10, diz Mehce filho (Fclhímcsi). \
i nmideta sobre os Vvrdadeiros Mores da Jornada de 1 dê 
l,o,hi.. c \obre Muitos Dias e Xoites Secretos tios t//ú«/ns I 
mtSÊÔtt </" Governo. Paris. 1704. Mantenho a orlo«raíia do II 
liil<> Felhêmêsi v o anatframa dc Mehée fils. 
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agosto. Suhia-sc DO ba i r r o que nadavam em ouro , pas
savam regaladamente o recebiam as suas mulheres e 
amigos com toda a l iberdade. T i n h a m posto i l u m i n a 
ções após o revés so f r ido pelo exército francês em Mons, 
e cantado vitória em seguida à rendição de L o n g w y . 
Insu l tavam os passantes por detrás das grades e p r o 
me t i am a chegada im inente dos prussianos e o m o r t i 
cínio dos revolucionários. Toda a cidade fa lava de uma 
conspiração t ramada nas prisões, de armas entradas, e 
por toda a parte se sabia que as prisões se hav i am tor
nado verdadeiras fábricas de assinados e notas falsas 
da Casa de socorro, pelos quais se tentava a r r u i n a r o 
crédito público. 

T u d o isso se repet ia nos a juntamentos que se for 
m a v a m j u n t o da Abad ia , da Força, da Conciergerie. 
Daí a pouco, a r r o m b a v a m esses bandos as portas das 
prisões, começando a ma ta r os of ic ia is do estado-maior 
suíço, os guardas do r e i , os padres que dev iam ser de
portados por causa da sua recusa de prestar j u r a m e n 
to à Constituição, e os conspiradores realistas presos 
desde 10 de agê>sto. 

A espontaneidade e o imprev i s to desses assaltos pa
rece terem impressionado toda a gente. 

Longe de serem preparadas pela Comuna e por 
Danton , como aos histor iadores realistas apraz a f i r m a r 
(1 ) , as matanças e ram tão pouco previstas que a Co

m u n a teve que prov idenc ia r a toda a pressa para pro te 
ger o Temp lo e salvar os presos por dívidas, assim como 
as damas da corte de Mar i a -An ton i e t a . Essas damas sé) 
p u d e r a m ser salvas durante a noite , por comissários da 
Comuna, que só com mui tas d i f i cu ldades se desempe
n h a r a m da sua missão, com risco de f i c a ram também 

(1 ) P a r a isso, c i t a m as pessoas soltas entre 30 de agosto e 
2 dc setembro, graças à inlervenção de Danton e de outras per 
sonagens revolucionárias, e d i z e m : " B e m se vê que s a l v a v a m os 
a m i g o s . " O que eles, porém, esquecem de d izer é que dc três 
m i l pessoas presas a 30, mais de duas mi l foram postas em l i be r 
dade . P a r a isso, ba lava ser -se r ec l amado por um revolucionário. 
Quanto a Danton e à parte que tomou nas j o rnadas de setem
bro, ve j a - se : A. A u l a r d , Estudos e Lições sobre a Revolução 
Francesa, 1893-1897, 3.a série-

A ( d I A N D K R E V O L U Ç Ã O 3 0 7 

I Ilida») que rodeava as prisões e estacio
nava na»» r u i i * v iz inhas. (1) 

l»« Itli -i a Abadia começaram as matanças, e sa-
i i inçaram pelas duas horas e meia (A Mi-
n / i . i \gnnia ./. / ' / / / Í / U c. Oito Horas, por Jourgniac de 
Nálnl M I ) , a Comuna deu imed ia tamente providên-

• IM.. p . o a MN « v i l a r . Preveniu logo a Assembleia, que no-
i ii u Una r i os para fa lar ao povo (2) , e, na sessão do 

I I I I I N I I I " . ( i c ra l da Comuna, que a b r i u à tarde, o p r o -
l ibu Manuel «lava já conta, pelas seis horas, dos seus 

• i Infrutíferos para i n t e r r o m p e r as matanças. 
Dl i que os esforços dos doze comissários da Assem-

hh hl Nacional, os seus e os dos seus colegas do corpo 
m u n i c i p a l , t i nham sido infrutíferos para l i v r a r da mor t e 
• • I I I O S O S . " 

(1) A l e n h o r a de T o u r z e l , governanta »lo de l f im, e sua» 
i i l i i ' Pau l ina , três c r i a d a s de quarto da r a i n h a , a s enho ra de 
I iiiuhiille e a sua c r i a d a «le quarto t i nham s ido t rans fe r idas do 
Ti inplo pura a Força. Daí foram todas sa lvas , exceto a s enho ra 

d i l niili dle, por comissários da C o m u n a . Às duas horas e me ia 
• i i noite • !«• 2 para 3 de setembro, esses comissários, T r u c h o t . 
I i l l i rn «• G u i r a n d , fo ram à Assembiéia dar conta dos seus e s -

Ii.n i.s \ : i prisão d a Força e na dc Santa Pelágia, t i nham solía-
iln lod is as pessoas presas por d i v i d a s . Depo i s de fazer u m r e l a 
tório à C o m u n a (próx imo da me ia -no i t e ) , T r u c h o t tornou à 
Pôrça, :di in de fazer s a i r todas as m u l h e r e s . " P u d e t razer v i n 
il i quatro" d i z i a êle. "Colocámos sob a nossa proteção, 
i I pai mente, a men ina de T o u r z e l e a s enhora S a i n t e - B r i c e . 
Paru Ncgurauça própria, retirámo-nos, pois nos ameaçavam tam-
I I i v i n i K i s estas duas damas à secção dos Di re i tos «lo fío-
iii- " !• esperam o j u l g a m e n t o . " (Buchez , X V I I , 3 5 3 . ) E s s a s 
l> .1 . 1 . 1 I MI. hot são abso lutamente con f i rmadas , pois se s a -
I " i " i i d iva de P a u l i n a de T o u r z e l , a d i f i cu ldade c o m que 

irln »1« C o m u n a (que e la não c o n h e c i a , fa lando de u m 
.1. I lo) conseguiu fazê-Ia a t r avessa r as ruas imed ia tas 
• I ie l i s de gente que v ig iava não fosse levado n e n h u m 

I H iM11• 111• 111. A l e n h o r a dc L a m b a l l e também ia ser s a l va por 
I . i nmi i s i i . i s , duv idando , opuseram-se a i s so . Fa l a - so 
• I do duque de Orléans que lhe dese javam a morte ; 

•.. . ii.Mii I I . . m e s . O certo , porém, é que e r am tantas as pes-
m i i i N Influi nu s Interessadas em que a conf idente da r a i n h a (dat
il io do co la r ) não falasse, que não nos a d m i r a a i n . p o ^ i -
Idlhl idi ile II «alvar. 

(2 ) l l n/ i i e . D i i ssau lx , François <lc Neufchfi leau. o famoee 
Ml I I I I m l . L a q u i n i o , p e r t enc i am a êss<- numero . I l a z i r r 

vidou i l i d i u , «par ido dos a r raba ldes , a se lhes r eun i r 
I I B l anc , l i . 19 ) . 
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Na sua sessão no turna , a Comuna recebia o relató
r i o dos seus comissários enviados à Força, e resolvia 
que eles lá tornassem out ra vez para serenar os espíri
tos. (1) 

A Comuna ordenara mesmo, na noite dc 2 para 3, a 
Santerre, comandante da guarda nac iona l , que enviasse 
destacamentos para imped i r as matanças. A guarda na
c i ona l , porém, não queria intervir. De ou t ro modo, é e v i 
dente que pelo menos os batalhões das secções modera
das t e r i am marchado . C laro que em Paris sc f o rmava a 
opinião de que mandar marcha r o exército contra os 
a juntamentos seria atear a guerra c i v i l no próprio mo
mento em que o i n im i go estava a alguns dias de marcha , 
e quando a união era mais necessária. "Desunem-vos ; 
semeia-se o ódio; querem atear a guerra c i v i l " , d i z ia a 
Assembleia na sua proclamação de 3 de setembro, con
v idando lodos os cidadãos a se conservarem un idos . Na 
circunstância, não hav ia me lhor a rma a empregar do 
que a persuasão. Às exortações dos enviados da Comuna 
que que r i am i m p e d i r os morticínios, u m dos homens do 
povo, na Abad ia , teve uma resposta justíssima, pergun
tando a Manuel si os patifes dos prussianos e dos aus
tríacos, quando chegados a Paris, p r o cu ra r i am d i ce rn i r 
os inocentes dos culpados, ou a tacar iam às cegas. (2) 

( 1 ) Atas da C o m u n a , c i t adas por B u c h c z e Roux , X V I I , 308. 
T a l l i c n , no sen relatório á Assemble ia , feito mais tarde, durante 
a noite, c o n f i r m a v a as pa l av ra s de Manue l : " O p r o c u r a d o r da 
C o m u n a , d i z i a êle, foi o p r i m e i r o que se npresentou (na Abad i a ) 
e empregou todos os meios que lhe suge r i am o seu zê'o e h u m a 
n i d a d e . Nada conseguiu e v i u c a i r aos pés a lgumas v i t i m a s . Cie 
próprio c o r r e u perigo, e foi p r ec i so a r r a n c a d o da l i , pois s e r i a 
vítima do z e l o . " A meia -no i le . quando o povo se d i r i g i u pa ra a 
Força, " o s nossos comissários, d iz T a l l i e n , também p a ra lá se 
e n c a m i n h a r a m , não consegu indo co i s a a l guma . Suced i am- se as 
depuações , e quando de lá pa r t imos pa ra nos d i r i g i r m o s aqu i 
a i n d a outra deputação para lá i a . " 

(2) " O r a , d iga-mc, s enhor cidadão, s i os patifes dos p rus 
s i anos e dos austríacos v i e r em a P a r i s , procurarão só os c u l p a 
dos, não atacarão a torto e a d i re i to , como os Suíços de 10 de 
agosto. 

" E u não sou orador , não embalo ninguém, mas digo- lhe une 
sou chefe de família, que l enho mu lhe r e c i n c o fi lhos a quem, 
dc boa mente, d e i xo ao cu idado da secção, p a r a i r lutar c on t r a 
o i n i m i g o ; o que não quero, porém, é que os ce l e rados que e s -

A i . l i A N D E REVOLUÇÃO M 

I nu Iro, uli talvez o mesmo, acrecentou: "Este sun-
i p o • d. Mou l iuo r lu e da sua cáfila; nós estamos no m s-
I H poatiij v ••Mi tu u s senhores para o seu; si todos quan
ta» • • /<» n / u n i iam fazer justiça houvessem cumprido o 
• • o di tu i aa>> estaiiumos nós aqui. ( 1 ) " 

I u( I I uue nesse d ia a população dc Par is e todos os 
n v.dn. hinários compreenderam m u i t o b e m . 

I I H lodo caso, a Comissão de vigilância da Comu
n a logo que soube do efeito da missão de Manue l , 
n a lai di de 2 de setembro lançou o seguinte ape lo : " E m 
iMiiin do povo, camaradas, sois in t imados a j u l g a r todos 
a i pi i amieiros da Abad ia , sem distinção, excetuando o 
• i i i ii I «nlanl, a quem colocareis em lugar seguro. Nos 
Paços do Concelho, 2 de setembro. (Assinado: Panis, 
Sei j en l , a d m i n i s t r a d o r e s . ) " 

[mediatamente , instalou-se u m t r i b u n a l provisó
r io , composto de doze ju rados nomeados pelo povo, do 
qua l o hussardo M a i l l a r d , tão conhecido e m Paris des
de a I I dc j u l h o c o 5 de ou tubro dc 1789, f o i nomeado 
presidente. 

Iiin presos, a quem outros ce l e rados virão a b r i r as portas, vão e s 
pati far a m i n h a m u l h e r e os meus f i l h o s . " 

C i t a d o de Falhémési (Mehéc f i lho ) , A Verdade Completa, etc. 
(1 ) A s s i m apresenta. P r u d h o m m e , no seu j o rna l a r e s 

posta dada por um homem do povo, quando da p r i m e i r a v i s i t a 
a Abad ia dc uma depu'ação do C o r p o leg is lat ivo e da M u n i c i p a l i 
d a d e (C i tado por B u c h c z c Roux , X V I I , 4 2 0 . ) 

(2) A Comissão de vigilância da C o m u n a (que substituíra 
c m 14 dc ab r i l a precedente administração, e que a p r i n c i p i o 
i i . . c ompos t a de qu inze membros da poíícia m u n i c i p a l ) fora 
r eo rgan i zada c m v i r tude de u m decreto do Conse lho Gera l da 

C o m u n a , de 30 de agosto: f icou então fo rmada por quatro m e m 
bros, P a n i s , Ser jent, D u p l a i n e Sou rdeu i l , que, c o m a auto r i za -
«..!.. do Conse lho c " c m vista da c r i s e das circunstâncias e dos 
d iversos e importantes t raba lhos a que era p r ec i so a t ende r " , as-
lOCia fam a s i mais sete m e m b r o s : Marat, Desforgues. Lenf .u i t , 
L ec l e r e , Dur fort . C a i l l y e G u e n n e u r ( B u c h c z e Roux , X V I I , pg . 
MM «• 433; X V I I I , pg. 180-187. Michelet , que v i u a ata o r i g ina l , 
apenas fala de se is m e m b r o s : não m e n c i o n a D u r f o r t ) . Robes 
p i e r re l i n h a assento no Conse lho G e r a l . Marat tomava porta 
nette " c o m o j o r n a l i s t a " , — pois a C o m u n a dec re ta ra que se «lis 
pusesse uma t r ibuna na sa la das deliberações para um | o m s l l l 
la . Marat. (Michelet , T . V I I , c ap . I V ) . Danton , tentava conct 
li o i C o m u n a c o m o poder execut ivo da Assemble ia , isto c. c o m 
o ministério de que fazia pa r te . 
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Outro tribunal idêntico sc improv i sou na Força, de
v ido a dois ou três membros da Comuna, e estes dois 
t r ibuna is dcdicaram-sc a salvar o ma i o r número possí
vel de pr is ione i ros . Ass im, M a i l l a r d conseguiu salvar 
Cazotte, gravemente compromet ido (Michelet , l i v r o V I I , 
cap . V ) , e de Sombreu i l conhecido por acérrimo i n i m i 
go da Revolução. Aprovei tando-se da presença de suas 
f i lhas, meninas Cazotte e Sombreu i l , as quais se t i n h a m 
fe i to encarcerar com os pais, e também da sua idade 
avançada, de Sombreu i l conseguiu a sua absolvição. 
Mais tarde, n u m documento que Gran ie r de Cassagnac 
( 1 ) r ep roduz iu em fac-simile, M a i l l a r d poude dizer a l 
t i vamente que salvara assim mais de quarenta e três 
pessoas. E ' escusado dizer que " o copo de sangue" da 
men ina Sombreu i l é uma das infames invenções dos es
cr i tores realistas. (Ver Louis Blanc, l i v r o V I I I , cap. I I ; 
L . Combes, Episódios e Curiosidades Revolucioruirias. 
1872.) 

Na Força, também houve mu i tas absolvições; no 
dizer de Ta l l i en sé) uma m u l h e r m o r r e u : a senhora de 
Lamba l l e Cada absolvição era saudada por gritos de 
Viva a Nação, e o l ibe r to era reconduz ido a sua casa 
po r homens da multidão, com todas as mostras de s i m 
p a t i a ; mas a sua escolta recusava-se absolutamente a 
receber d inhe i ro do l ibe r to ou de sua família. Ass im re 
l i v r a r a m mui tos realistas, contra os quuis, todavia, não 
hav i a fatos averiguados, tais como o irmão do m i n i s t r o 
B e r t r a n d de No l l ev i l l e , e até u m encarniçado in im i go 
da Revolução, o austríaco Weber , irmão colaço da r a i 
n h a ; e reconduziam-nos cm t r i u n f o , com transportes de 
alegr ia, até à casa dc seus parentes e amigos. 

Desde. 11 de agosto que se t i n h a m começado a en
carcerar os padres também no convento das Carmel i tas , 
e lá se encontrava o famoso arcebispo de Aries, acusa
do de ter sido a causa do morticínio dos patr iotas nessa 
cidade. Todos eles i am ser deportados, quando sobre
veio o 2 de setembro. U m grupo de homens armados 
de sabres i n v a d i r a m o convento e m a t a r a m o arcebispo 
de Aries, assim como, apéis u m ju l gamento sumário, 
considerável número de padres que se negavam a pres-

(1) História dos Girondinos e dos Morticínios de Setembro, 
2 tomos, 1860. 

A G R A N D E H E V O L U Ç A O 

la i juramento cívico. Muitos se sa lvaram, porem. 
d uniu um m u r o ; outros f(>ram salvos, segundo se 

d. | Ir da narração do cura Berthelet de Barbot , 
pui membros da secção do Luxemburgo , e por homens 
d . i inças, de guarda à prisão. 

A N matanças a inda c on t i nua ram a 3 , e, à noite , a 
Comissão <le vigilância da Comuna expedia aos depar
tamentos, sob a égide do m in i s t r o da Justiça, uma c i r 
cu lar redig ida por Marat , na qua l êle atacava a Assem
b l e i a , narrava os acontecimentos e recomendava aos de
partamentos que imitassem Paris. 

Entretanto, diminuía a agitação do povo, diz Saint-
Méard, e a 3 , pelas oi to horas, ouv iu êle uma voz g r i 
l a r : "P iedade, piedade para os res tantes ! " Nas p r i -
Héies, aliás, poucos pr is ione iros restavam. Sucedeu en
tão o que era de esperar. Aos que t i n h a m atacado as 
prisões por convicção, re i in i ram-se outros elementos d u 
vidosos. E, f ina lmente , produziu-se o que Michelet 
mu i t o bem chamou "fúria da depuração" — o desejo de 
l i m p a r Paris, não só dos conspiradores, mas também 
d o s moedeiros falsos, dos fabricantes dos assinados f a l 
sos. <los trapaceiros, até das prost i tutas , que se dizia 
serem todas real istas! A 3 , já se t i n h a m mor t o gatunos 
n«i Grande-Châtelet, e forçados nos Bernard inos ; e a 4, 
um bando se d i r i g i u , para ma ta r , à Salpêtrière, à B i -
eelre e até "à Correção" de Bicêtre, que o povo devio 
respeitar como u m lugar de so f r imento de miseráveis 
como êle, sobretudo as crianças. F ina lmente , a Comuna 
conseguiu t e r m i n a r essa mor tandade — a 4, segundo 
M iton <le la Varenne ( 1 ) . 

\«» lodo. morreram mais de m i l pessoas, entre as 
qmi is 202 (iridres, 26 guardas reais, uma t r in tena de Su i -
i •< do eslado-maior e mais de 3 0 0 pr is ione iros de d i r e i t o 
i 01111011. dos quais os encerrados na Conciergerie f a b r i -

o n durante a sua detenção os assinados falsos. Ma-
I m i de la Varenne, que na sua História Particular (pág. 
II ' » loo) d.i uma lista alfabética das pessoas mortas du-
rau l i • ••• es dias de setembro, encontra u m to ta l de 1 0 8 0 , 
nl. I H de Ires desconhecidos que m o r r e r a m ac idcnta l -

i I > M de hi Va r enne . História Particular dos AcottttóU 
nu ribii 7MU i f Efetnaram em França durante os Meses de limbo, 
fldtui 1./..-./.. r Setembro, e que Operam a Queda do Trono 

' Pmdi IKOO. A inda houve a lgumas mortes insu ladas , a .r>. 
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mento. Sobro isso construíram os histor iadores real is
tas os seus romances o f a l a r am dc 8.000 e mesmo de 
12.802 mortos ( I ) . 

Todos os historiadores da ( i rando Revolução, a p r i n 
c ip ia r por Buchcz o Roux, ev idenc iaram a opinião do 
diversos revolucionários conhecidos, sobre esses m o r 
ticínios, e um traço impressionante ressalta das nume
rosas citações publ icadas. E ' que os g i rondinos , que 
depois se serv i ram o mais possível das jornadas do se
tembro para atacar v io lentamente e com persistência os 
montanheses, de f o rma nenhuma abandonaram, d u r a n 
te esses dias, a mesma at i tude do "de i xa andar ' ' , que 
mais tarde censuravam a Danton , a Robespierre e ã 
Comuna. Só a Comuna, no seu Conselho Geral e na 
sua Comissão de vigilância, deu providências mais ou 
menos eficazes para i m p e d i r os morticínios, ou , pelo 
menos, para os c ircunscrever c legal izar, quando v iu 
que era impossível evitá-los. Os outros procederam 
indolentemente, ou então entenderam não dever in te r 
vir, e B ma io r parte aprovou depois de tudo estar fe i to. 
Isto prova a que ponto , a-pesar-do g r i t o de human idade 
u l t ra j ada que esses morticínios suei taram, todos os con
s ideraram consequência inevitável do 10 do agosto e 
da equivoca política dos próprios governantes durante 
os v in te dias seguintes â tomada das Tu lher ias . 

Ro land , na.sua carta de 3 dc setembro, tantas vezes 
citada, fala das matanças em termos que lhes reconhe
cem a necessidade (2 ) , e o essencial para êle é desen-

(1 ) Pe l t ie r , e s c r i t o r a rqu i - rea l i s ta e ment i roso , ap re sen tan 
do tudo pormenor i zadamente , encont ra a c i f r a de i.Ollã, mas 
ac recenta que , lendo também h av ido mortes em Bicètre c nas 
ruas. isso lhe pe rmi t i a e levar o total a 8 .000 (Último Aspecto de 
Paris, ou Narrativa Histórica da Revolução de 10 de Agasta, 2 
volumes, L o n d r e s , 1792-1793.) B u c h c z e Roux notam, muito j u s 
tamente, que "só Pe l t ier diz que se inalou noutros pontos a l em 
das prisões", em contradição c o m todos os seus contemporâ
neos-

(2 ) " S e i que as revoluções não se ava l i am pelas regras 
vu lgares ; mas também sei que o poder que as rege cedo se deve 
co l oca r ao abr igo das le i s , s i não se quer que êle efetue u m a 
completa dissolução. A cólera do povo e o p r i n c i p i o da i n s u r 
reição são comparáveis à ação de uma torrente que derruba 
obstáculos que nenhuma força aniquilaria, mas cujo transbor
dar vai produzir mais longe a ruína e a devastação, s i breve não 
reco lhe ao seu leito... Ontem foi um dia sobre cujos a con t ec imen -

A ( iHAN I )K REVOLUÇÃO i l I 

Volver a tese que depois so tornará favor i ta dos girOD 
d o u . . : e que, si aidos de 10 de agé>sto era preciso a 
d< o r d e m , agora tudo devia ent rar na ordem. Min < 
i oI. os g irondinos, como m u i t o bom disseram Buela / <• 
Roux, "só se preocuparam especialmente com as suas 
pessoas**; "vêem com dcsgêisto o poder fugir- lhes das 
mãos c passar para as dos seus adversários.. . mas não 
t e m unit ivos para censurar o m o v i m e n t o . . . 

"Não d i ss imulam que só êle pode salvar a inaepen-
dêncta nacional e preservá-los também da vingança da 
emigração armada." (P. 397) (1) . 

Os jornais pr inc ipa is , como o Monitor, as Revolu
ções de Paris de P rud homme, ap rovam, ao passo 
que os outros, como os Anais Patrióticos e a Crô-
nica de Paris, e até Rrissot no Patriota Francês, so l i m i 
tam B algumas palavras f r ias e indi ferentes sobre esses 
dias. Quanto à imprensa real ista, é evidente que apro 
ve i tou esses fatos para fazer c i r cu la r durante u m sé
culo as descrições mais fantasistas. Não perdemos t em
po a contradizê-las; mas há un i erro de apreciação que 
se encontra também, frequentemente, nos histor iadores 
republ icanos e que merece ser re futado. 

E ' verdade que o número daqueles que atacaram as 
prisões não se elevava a mais de trezentos homens. Por 
isso, acusa-se de covardia todos os republ icanos que não 

p u s e r a m cobro a esses atos. Nada é, porém, mais er
róneo do que esse cálculo. A c i f ra de trezentos ou qua
trocentos é correta. Basta, no entanto, ler as narra t i vas 

tos c talvez necessário lançar um véu; sei que o povo, terrível na 
• i r i vingança, é, no meio de tudo, jus to ; não cons i de r a v i t ima 
ludo quanto se lhe apresenta ao furor, d i r ige -o sobre aquele* 
que julga terem s ido demas iado tempo poupados pelo r igor da 
lei. e que o perigo das circunstâncias lhe i n d i c a deverem ter 
logo i m o l a d o s . . . A salvação de P a r i s , contudo , exige que to
das as forças tornem imediatamente aos seus respect ivos l im i 
t e s " . 

(1) E ' fora de dúvida que os min i s t ro s g i rond inos sab iam 
milito bem o que se passava nas prisões. Sabe-se que Scrv .n i , 
m in i s t ro da Gue r r a , se d i r i g i u , no d i a 2, à tarde, á Comuna , 
onde aprazou entrev is ta para as oito horas c o m Santerre , l'<tiii. 
Hébert, B i l l a u d - Va r enne , e t c , a f im de se d i s cu t i r em medidas 
mi l i t a res . E ' ev idente que na C o m u n a se falou das mitnuçat, 
e i|iie B o l a n d soube d isso , mas Se rvan . como os outros, dissi t\\H 
•Ta prec i so c o r r e r o mais depressa possível às f ronteiras i 
p rovocar , sob nenhum pretêsto, a guerra c i v i l em Pai 
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de Weber, da menina de Tourze l , de Maton de la Va 
renne, etc., para notar que, si as mortes e ram obra de 
u m l im i t ado número de homens, hav ia à roda de cada 
prisão, nas ruas c i rcunv iz inhas , numerosas pessoas que 
aprovavam a matança e que r eco r re r i am às armas si 
alguém a ela se opusesse. Além disso, os bolet ins das 
secções, a a t i tude dos revolucionários de v ig ia , prova
vam terem todos compreendido que uma intervenção 
m i l i t a r seria o s inal de um a guerra c i v i l que, fosse de 
quem fosse a vitória, p roduz i r i a matanças m u i t o ma io 
res e mais terríveis do que as das prisões. 

Por ou t ro lado, Michelet disse, e essa pa lavra f o i 
depois repet ida, que f o ra o medo, o medo in fundado , 
sempre feroz, que insp i ra ra essa mor tandade . Disse-se 
que umas centenas de realistas a mais ou a menos não 
representavam perigo para a Revolução. Rac ioc inar 
assim, porém, é desconhecer, parece-me, a forca da 
reação. Essas centenas de realistas t i n h a m por si a 
ma io r i a , a imensa ma io r i a da burguesia abastada, toda 
a ar istocracia, a Assembleia Legis lat iva, o diretório do 
depar tamento , a ma i o r parte dos juizes de paz e a 
imensa m a i o r i a dos funcionários. Era toda essa m u l 
tidão, composta de elementos opostos à Revolução, que 
só esperava pela aproximação dos alemães para os re
ceber de braços abertos e i naugura r com o seu a u x i l i o 
o T e r r o r contra-revolucionário, a matança negra. Bas
ta l embrarmo-nos do t e r ro r branco no tempo dos Bour -
bons, re integrados em 1814 sob a a l ta proteção dos exér
citos estrangeiros. 

Além de que há u m fato que passa despercebido 
aos histor iadores, mas que resume toda a situação e 
mostra a verdade i ra razão do mov imen to de 2 de se
t embro . 

E ' que, no meio das matanças, na manhã de 4 de 
setembro, a Assembleia se dec id iu , a f ina l , sobre p r o 
posta de Cabot, a p ronunc i a r a pa lavra há tanto tempo 
esperada. N u m a mensagem aos franceses, dec larou 
que o respeito pela f u t u r a convenção imped ia os seus 
membros de se antec iparem, pela sua resolução, ao que 
esperavam da nação francesa; mas que, desde já, pres 
tavam, como indivíduos, o j u r ame n to que não p o d i a m 
prestar como representantes do povo : "combater 
com todas as suas forças, os reis e a realeza!" Não mais 

A ( d t A N I ) E R E V O L U Ç Ã O 

rei! Nada de capitular! nada de rei estrangeiro! E as
s o o que essa mensagem fo i votada, a-pesar-da res t r i 
ç ã o mencionada, os comissários da Assembleia, que se 
d i r i g i r a m ás secções a entregá-la, f o r a m imed ia tamente 
recebidos com sol ic i tude, e as secções se encarregaram 
dc acabar com os morticínios. 

Pol preciso, contudo, que Marat aconselhasse ins
t a n t e m e n t e o povo a t r u c i d a r os velhacos realistas da As-
lembléia Legis lat iva, e que Robespierre denunciasse 
Carra e os g i rond inos em geral como dispostos a acei
tar um re i estrangeiro; f o i preciso que a Comuna orde
nasse buscas em casa dc Ro land e de Brissot, para que 
0 g i r ond ino Guadet apresentasse no d ia 4 — somente 
1 1 — uma mensagem em que os representantes e r a m 
convidados a combater , c om todas as suas forças, os 
reis e as realezas. Si uma decisiva declaração deste 
género fê>sse votada imed ia tamente depois do 10 de 
agosto, e si L u i z X V I fosse processado, de-certo não se 
rea l i za r iam os morticínios de setembro. O povo t e r ia 
visto a inépcia da conspiração real ista desde o momen 
to em que esta não fosse aprovada pela Assembleia e 
pelo governo. 

B não nos d i gam que as suspeitas de Robespierre 
aram p u r a ilusão. Condorcet, o ve lho republ icano, o 
único representante que na Legis lat iva se p r onunc i a ra 
abertamente pela República desde 1791, r epud iando 
l »or sua conta — só por sua conta — toda ideia de de
sejar o duque de B runsw i ck para o t rono da França, 
n ã o f o i o próprio a confessar na Crónica de Paris que 
lhe f a l a r am nisso a lgumas vezes? (1) 

E' que, durante esses dias de interregno, mui tas 
candidaturas — a do duque de York , do duque de Or-
léana, do duque de Chartres (candidato de Dumour i e z ) 
I até a do duque de B runsw i ck — feiram de-certo dis-

( I ) C a r r a , ed i tor dos Anais Patrióticos, uni dos p r i n c i p a i s 
órgãos da ( u r onda , falou de B r u n s w i c k nestes termos, no nú
mero de 19 de Ju lho de 1892, " E ' o duque de B r u n s w i . K o 
ma io r guer re i ro c o ma i s hábil político da E u r o p a ; muito in s 
truído, muito e sc l a r ec ido , muito amável, talvez lhe falte apen I I 
l ima co roa para ser , não digo o ma io r r e i da te r ra , mas o fSf 
<l u le i ro res taurador da l i be rdade na E u r o p a . S i chegar n Pu 
r U , aposto em que o seu p r i m e i r o passo será para s e d ir ig i I 1 0 1 

l imos c pôr na cabeça o barrete e n c a r n a d o " . 
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cutidaa entre os homens políticos que não que r i am a 
República, como os fuhlenses, ou que, como os g i r on 
dinos não acreditavam na possibi l idade de uma vitória 
da Franca. 

Nessas hesitações, nessa pus i lan imidade , nessa ve-
Ihacaria dos homens de Estado no poder, reside a ver
dadeira causa do desespero que i n v a d i u a população de 
Paris em 2 de setembro. 

X X X V I 

A CONVENÇÃO. — A COMUNA. — 
OS JACOBINOS 

A 21 de setembro de 1792, abr ia f ina lmente a Con
venção, essa Assembleia tantas vezes considerada o ver
dadeiro t ipo , o idea l de uma assembleia revolucionária. 

As eleições t i n h a m sido feitas por sufrágio quasi 
universa l , por todos os cidadãos, at ivos e passivos, mas 
sempre em dois graus; isto é, todos os cidadãos elegiam 
p r i m e i r o as assembleias eleitorais, e estas nomeavam 
os deputados à Convenção. Este sistema de eleição era 
evidentemente favorável aos ricos, mas, como as e le i 
ções se f i zeram em setembro, no meio da geral agitação 
produz ida pelo t r i u n f o do povo em 10 de agosto, e co
mo mui tos contra-revolucionários, aterror izados pelos 
acontecimentos de 2 de setembro, p r e f e r i r am não se 
apresentar às eleições, f o r am estas menos más do 
que se podia recear. 

E n i Paris, a l ista de Marat , contendo todos os re 
volucionários conhecidos do Clube dos Franciscanos e 
dos Jacobinos, passou completamente . 

O 525 " e l e i t o r e s " que se r e u n i r a m a 2 de setembro, 
mesmo no local do Clube dos Jacobinos, escolheram 
Col lo d*Hcrbois e Robespierre para presidente e vice-
presidente, excluíram todos aqueles que hav iam assi
nado as petições realistas dos 8.000 e dos 20.000, e vo
ta ram pela l ista de Marat . 

O e lemento " m o d e r a n t i s t a " dominava ig i iu lmcnh- , 
c Marat escrevia, logo depois da p r i m e i r a sessão, que, 
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ao ver a têmpera da ma io r parte dos delegados, deses
perava da salvação pública. Previa que a sua oposição 
ao espírito revolucionário mergu lha r i a a França em 
lulas sem f i m . "Acabarão por perder tudo , d i z ia éle, 
s i o pequeno número dos defensores do povo que os 
p o d e m combater não prevalece e consegue esmagá-
l o , " Cedo veremos quanta razão t inha Marat . 

Os próprios acontecimentos, no entanto, i m p e l i a m 
a França para a República, e o arrebatamento popu la r 
foi de t a l o rdem que os moderant istas da Convenção 
não se atreveram a resist ir à corrente que de r rubava 
a realeza. Logo na sua p r i m e i r a sessão, a Convenção 
p ronunc i ou , po r unan im idade , a abolição da realeza 
em França. Marselha, como v imos já, c outras cidades 
da província já t i n h a m ex ig ido a República antes do 
10 de agosto; Par is ex ig i ra -a solenemente logo no p r i 
me i r o dia das eleições. O Clube dos Jacobinos também 
sc dec id i ra , f ina lmente , a declarar-sc r epub l i cano ; to
m a r a essa resolução na sessão de 27 de agosto, depois 
da publicação dos papéis encontrados nas Tu lhe r i as 
dentro de uma secretária. A Convenção seguiu Par i s . 
A b o l i u a realeza, na sua p r i m e i r a sessão, a 21 dc setem
b r o de 1792. No d ia seguinte, por novo decreto, or 
denou que, a 'contar desse d ia , todas as atas públicas 
fossem datadas do A n o I da República. 

Três par t idos bem dist intos se r e u n i r a m na Con
venção: a Montanha , a G i ronda e a Planície, isto é, 
o Marais. Quem dominava e ram os g i rond inos , con
quanto fossem menos de duzentos. Já hav iam forne
c ido ao r e i , na Leg is lat iva , o ministério Ro land , e d is
p u t a v a m a reputação "de homens dc Es tado . " Com
posto de homens instruídos, elegantes, f inos políticos, 
O par t ido da G i ronda representava os interesses da b u r 
guesia i ndus t r i a l , comerciante e proprietária, que r a 
p idamente sc f o rmava no novo regime. Com o apoio 
do Marais, os g i rond inos f o r am a princípio os mais 
fortes. < dentre eles se escolheu o p r i m e i r o ministério 
repub l i cano . Sé> Danton , no ministério que estava no 
poder a 10 de agosto, representava a revolução popu
l a r : pediu demissão a 21 de setembro, e o poder f icou 
de todo nas mãos dos g i rondinos . 

A Montanha , composta dc jacobinos como Robcs-
pc i r r e , Saint-Just c Couthon, de franciscanos como D a n -

\ d l A N D E REVOLUÇÃO d:» 

M-o.il . apoiada pelos revolucionários populares 
da I m m o Chaumette e Hébert, a inda não se 

II H lu l i a i I H p o l i d o po l i t i c o : só depois o fez, por i n -
hl d., i l i c imentos . Por enquanto, unia aque-

I ipn qu< i l a i i i I H a n h a r para a frente e levar a Revo
lto o. a i . adiados tangíveis, isto é. a des t ru i r a rea-
li li I M O . esmagar a força da ar istocracia e do 
• b ».. abol i r a feudal idade, robustecer a República. 

I i i i 11111. ide, a Planície ou o Marais e ram os i n -
llei i m i , ' m C O U N Í C Ç Õ C S de f in idas, mas sempre p r op r i e -
l servadorcs de ins t in to — os que const i tuem 
•i io II em Iodas as assembleias representativas. 
I i nu cerca de quinhentos na Convenção. A princípio, 
Mpolaviim o s g i rondinos , mas de ixaram-nos no m o m e n 
to do p< rigo. O medo a inda os fará apo iar o t e r ro r ver-
ni( lho, com Saint-Just e Robespierre, para depois f a -
/ • I . I I I o l e r ror branco, quando o golpe de Estado de 
IVr iu ido r env iar Robespierre ao cadafalso. 

Poder-se-ia acred i tar que, enlão, a Revolução se 
d< envolveria sem obstáculos e seguiria a sua marcha 
na i i o a l , d i tada pela lé>gica dos acontecimentos. O p r o 
cesso e a condenação do re i , unia Constituição r e p u b l i -
. oi i para subst i tu i r a de 1791, a guerra pert inaz con
d a o i invasores, e ao mesmo tempo a abolição de f i n i 
tiva de tudo quanto fazia a força do ant igo r eg ime : d i 
reitos feudais, poder io do clero, organização real ista 
da administração p rov inc ia l . A abolição de todas es-
N I I M Mobrevivéneias era necessariamente u m efeito da s i 
lo, i . ào. 

Pois bem, a burguesia, agora no poder e represen
tada pelos "homens de Es t ado " da G i ronda , nada disso 
quer ia. 

0 povo destronara L u i z X V I . Quanto a l i vrar-se 
do t ra idor que chamara os alemães às portas dc Paris, 
quanto a executar L u i z X V I , a G i ronda opunha-se a 
U N O com todas as féirças. 

Antes a guerra c i v i l do que esse passo decisivo! 
\'ao por medo das vinganças do estrangeiro, pois hu -
\m sido os próprios g i rondinos os instigadores da gu. | 
ia conlra a Europa ; mas, por medo da Revolução do 
povo francês e, sobretudo, de Paris revolucionária, que 
\ na na execução do re i o começo da verdadeira rCVO 
IllçAo. 
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I Y l i zn i cn l c , o povo de Paris, nas suas secções e na 
sua Comuna, conseguira const i tu i r , a par da Assembleia 
Nac iona l , um podar rea l que avo lumou as tendências 
revolucionárias da população parisiense e chegou até 
a ( luminar a Convenção. Dctcnhanio-nos, por tanto , u m 
i nento, antes de abordar as lutas que destruíram a 
representação nac ional , para lançar u m golpe de v ista 
retrospect ivo sobre a f o rn ia por que se cons t i tu iu essa 
força, a Comuna de Paris. 

V imos nos capítulos precedentes ( X X I V e X X V ) 
como as secções de Par is t omaram importância como 
órgãos da v ida m u n i c i p a l , apropr iando-se, além das 
atribuições de pol ic ia e de eleição dos juízes, que lhes 
concedia a lei , de diversas funções económicas de m a i o r 
alcance, (a alimentação, a assistência pública, a venda 
dos bens nacionais, e t c ) , e como essas funções mesmo 
lhes p e r m i t i r a m exercer séria influência na discussão 
das grandes questões politicas de ordem geral . 

Tornadas órgãos impor tantes da v ida pública, as 
secções p rocuravam necessariamente estabelecer u m 
laço federal entre s i , e já por diversas vezes, em 1790 
e 1791, elas hav i am nomeado comissários especiais, no 
i n t u i t o de se entenderem com outras secções para a ação 
c o m u m , independente do Conselho mun i c i pa l regular . 
Nada permanente, contudo, se estabelecera. 

K m a b r i l de 1792, quando se declarou a guerra , os 
trabalhos das secções encontraram-sc subi tamente au 
mentados por uma porção de novas atribuições. T i ve 
r a m que se ocupar dos registos, da escolha dos v o l un 
tários, dos dons patrióticos, do equipamento e m a n u 
tenção dos batalhões mandados para as f ronte i ras , da 
correspondência admin i s t ra t i va e po l i t i ca com os seus 
batalhões, dos cuidados a dispensar às famílias dos vo
luntários, e t c , sem fa lar da lu ta contínua que todos os 
dias t i n h a m que sustentar contra as conspirações rea
listas (pie acabavam de lhes ent ravar os trabalhos. Com 
essas novas funções, cada vez mais se fazia sent i r a ne
cessidade de uma união dircta entre as secções. 

Quando hoje se percorre essa correspondência das 
secções e a sua vasta contab i l idade , só há que a d m i 
r a r o espir i to dc organização espontânea do povo de 
Paris e a dedicação dos homens de boa vontade que 
desempenhavam essa missão depois de acabarem o seu 

S2I 

haba lho l o l b l b i u o Por ai é (pie se aprecia a p r o f u n -
dt «a d a d i d i . a i no mais (pie rel igiosa sucitada no povo 
p i l a Ih nl I ('• preciso não esquecer que, si cada 
NI • i a o n o n o I I M I n t i a comissão m i l i t a r e a sua com is-
Mito i l v l l e i a a. assembleias gerais reunidas à noite, 
i p i i H a l inham geralmente todas as questões in ipo r -
l u i i l i -

Clil l lpreemle-se, l ambem, como esses homens que 
«iam o o . . o i teoria, mas na real idade, os horrores da 
guerra, i Hupnrtuvam os sofr imentos impostos ao povo 
pi I V I I M I O , dev iam od iar os fautores dessa invasão: 
o i . i II ra inha , a Cõrle, os ex-nobres e os ricos, todos 
Bj ricos, que faziam causa c omum com a Corte. 

\l asociava-se aos camponeses dos departa-
i m n l . » , limítrofes no seu éidio aos sequazes do t rono 
mi l i l i d i am chamado o estrangeiro à França. Por isso, 
ll i idi que se a l v i t r ou a manifestação pacífica de 20 de 
junho, feiram as secções que começaram a organizar 
. i manifestação e feiram elas que depois p r epa ra ram 
0 ataque às Tu lher ias , a 10 de agosto, aprove i tando cs-
|0 i preparat ivos para cons t i tu i r a tão desejada união 
d l r c la entre as secções perante a ação revolucionária. 

Quando se t o rnou evidente que a manifestação de 
'.'(» i i o . sur t i ra efeito, — que a Corte nada aprendera 
IH n i queria aprender — as secções t o m a r a m a seu car
go a in ic ia t i va de ped i r à Assembleia a deposição de 
1 n i / \ V I . A 23 dc j u l h o , a secção dc Mauconsei l fez 
uma declaração nesse sentido, a qua l not i f i cou à As-
sembléia, e pôs-se a p reparar uma revo l ta para 5 de 
outubro . Outras secções se apressaram a tomar a mes
ma resolução, e quando a Assembleia, na sua sessão dc 

I de agosto, acusou a declaração dos cidadãos de Mau -
BOnseil como i legal , já ela recebera a aprovação de ca-
lorse secções. Nesse mesmo dia, f o r am à Assembleia 
Uns membros da secção de Grav i l l i e r s a dec larar que 
i la de ixavam aos legisladores, " a honra de salvar a 
pátria'*; " m a s si a isso vos recusais — acrecentaram —• 
M i á necessário tomarmos o par t ido de nos salva,- por 
I H » , mesmos." A secção dos Oitenta, por seu turno , desig
n a s a " a manhã de 10 de agéisto como o último praao 
d a paciência p o p u l a r " ; e a de Mauconsei l declarava 

. p e i a r em sossego e v ig i lante , até qu intn- fe i ra seguíll 
i . C l d e agosto) às onze horas da noite, o pronuncia 
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mento <la Assembleia Nac i ona l ; mas que, si ao povo 
não fosse feita justiça pelo corpo legis lat ivo, daí a uma 
hora, à meia-noi le , seria a Assembleia atacada e tudo 
se sub l e va r i a " (1 ) . 

F ina lmente , a 7 de agosto, a mesma secção conv i 
dou todas as outras a nomearem cm cada uma delas 
"seis comissários, menos oradores do que excelentes 
cidadãos, os quais pela sua reunião f o r m a r i a m u m pon
to centra l nos Paços do Conselho" , o que se fez a 9. (2) 

Depois de v in te c oi to ou t r i n t a secções, sobre qua
renta e o i to , ade r i r em ao mov imen to , os seus comissá
r ios re i in i ram-se na casa c o m u m , um a sala contígua 
àquela onde se reunia o Conselho m u n i c i p a l regular — 
pouco numeroso, aliás, nessa ocasião, — e de l i be ra ram, 
revo luc ionar iamente , com u m a nova Comuna. Sus
penderam prov isor iamente o Conselho Gera l , d e m i t i r a m 
o adm in i s t r ado r Pet ion, suspenderam o estado-maior 
dos batalhões da guarda nacional , e apoderaram-se de 
todos os poderes da Comuna assim com da direção ge
r a l da insurreição (3). 

Assim se cons t i tu iu e ins ta lou nos Paços do Con
celho o novo poder de que acabamos de fa lar . 

F o r a m tomadas as Tu lher ias , o r e i destronado. E 
imed ia tamente a nova Comuna declarou que, no 10 de 
agosto, não v ia o coroamento da Revolução inaugura 
da a 11 de ju lho de 1789, mas o começo de uma nova re -

(1 ) Ifortuner Ternanz, 0 Terror, t. I I , pág. 178. 21»i 3 0 3 , 
B u c h c z e Roux , t. X V I , pág. 247; Mallié, As Secções de Paris, 
pág. 144 e seguintes. 

(2 ) Já entre as secções se estabe lecera uma comissão de 
correspondência, e a 23 de ju lho r e u n i a m - s e os comissários de 
d i ve r sa s secções. 

(3 ) O senhor Mallié encon t rou a ata da secção Poissonnière. 
Retinida a 9 de agosto, às oito ho ra s da noite, em assemble ia 
permanente, na igreja dc S a i n t - L a z a r e . su spendeu todos os ofi 
c i a i s do batalhão de S a i n t - L a z a r e , a quem não nomeara , nomean 
do " imed i a t amente outros o f i c i a i s sob cu jas o rdens entend ia 
poder m a r c h a r " . Con f e r enc i ou c o m outras secções sôbrc a or
dem de m a r c h a , e, às quatro horas da manhã, depo is de have r 
nomeado a s u a comissão pe rmanente " p a r a v i g i a r os a r m a m e n 
tos e da r as o rdens dc segurança que sc lhe an to lhavam neces 
sárias", a secção reúniu-sc " a o s seus irmãos do a r raba lde Santo 
António" e m a r c h o u pa ra as T u l h e r i a s . P o r essa ata se apreende 
ao v i vo a m a n e i r a de p rocede r do povo de P a r i s durante essa 
memorável noite. 
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hl p o p u l M c igualitária. Da i c m diante , datou as 
n do um I V da L iberdade , ano I da I gua ldade " . 

Pina «. ii« d e deveres começou logo a i n c u m b i r à nova 
I o inuna 

l» le os últimos v in te dias dc agosto, enquanto 
a Assembleia Legis lat iva hesitava entre as diversas cor-
reiíh realistas, const i tucional istas e republ icanas que 
a destruíam, e se mostrava absolutamente incapaz de 
m i levar à a l tu ra dos acontecimentos, as secções de Pa-
• IH • n sua Comuna tornaram-se o verdade i ro coração 
d a n a . . n i francesa para a n i m a r a França repub l i cana , 
I ii la contra os reis coligados c i n t r oduz i r , de acordo 
r u i u outras Comunas, a organização necessária ao g ran-
• I i v imento dos voluntários de 1792. E, quando as 
I l a e o e s da Assembleia, as veleidades real istas da 
maior ia dos seus membros , e o seu ódio à Comuna ín-
»> e i u n a l l e varam a população parisiense aos frené
t i c o s furores das jo rnadas de setembro, f o i a inda das 
necçòes e da Comuna que veio o apaz iguamento. Logo 
q u e a Assembleia Leg is la t iva se dec id iu , en f im , a p r o -
n u I H i a r - s c , a 4 de setembro, contra a realeza e os d i -
v e r s o s pretendentes ao t rono dc França, e s ign i f i cou 
C H H H d e c i s ã o às secções, estas, como v imos , imed ia ta -

i l e s e f ederaram para t e rm ina r as mortandades que 
a i n e a e a v a n i propagar-se das prisões à rua e para p r o 
t e g e r lodos os habitantes. 

Assim, q u a n d o a Convenção se r e u n i u , e depois de 
de i i i d u r a 21 de setembro de manhã a abolição da rea-
b a em França, a inda "não ousava p ronunc i a r a pa la -
\ a dec is i va " de república, "parecendo esperar u m i n c i -
l nlo de f o r a " (1 ) , esse inc i tamento veio-lhe do povo 
ih P a r i s . Este acolheu o decreto na rua por gr i tos de 
\ a He pública! e os cidadãos da secção das Quatro 
Nações quasi v i o l en ta ram a Convenção, confessando-se 
m i l i t o satisfeitos por dar o seu sangue pela "República", 
q u e a i n d a não fora proc lamada, mas que no dia seguin-
i< l i a o f ic ia lmente reconhecida pela Convenção. 

A Comuna de Par is tornava-se, assim, u ma fé>rça 
ipu •.. i ni punha como insp i radora , si não r i v a l , da Con
venção, e al iada do pa r t i do da Montanha . 

• i ' Niil.ird. História Politica da Revolução, segunda PÚl\
pAg 272 s seguintes. 
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Além disso, a Montanha t inha a seu favor essa ou 
t ra força que se constituirá no decorrer da Revolução — 
o Chibe dos Jacobinos de Paris, com as numerosas so
ciedades populares da província, suas f i l iadas . E ' ver
dade <pie esse clube de modo nenhum t inha o poder io 
e a in i c i a t i va revolucionária que tantos escritores po
líticos modernos lhe a t r i b u e m . E m vez dc d i r i g i r a 
Revolução, o Clube dos Jacobinos não fez mais do que 
seguí-la. Composto de burgueses abastados, sobretu
do, o seu próprio pessoal o imped ia de d i r i g i r a Re
volução. 

A toda hora, diz Michelet , os jacobinos se j a c t avam 
de ser os circunspectos e os políticos da Revolução, de 
a conservar em equilíbrio; mas, não a d i r i g i a m , acom-
panhavam-na . O espírito do Clube var iava a cada 
nova crise. O Clube, no entanto, e xp r im ia imed ia ta 
mente a tendência que prevalecera n u m dado momento 
na burguesia instruída, moderadamente democrática, 
apoiava-a, ag i tando a opinião em Paris e nas províncias 
no sent ido desejado, e fornecia os mais impor tantes f u n 
cionários ao novo regime. 

Robespierre, que, segundo a expressão tão exata 
de Michelet , representava " o termo médio da Monta 
n h a " , quer ia que os jacobinos "pudessem serv ir de i n 
termediários entre a Assembleia e a rua , quer ia assustar 
e t r a n q u i l i z a r a l te rnat ivamente a Convenção." Com
preendia , no entanto, que a in i c i a t i va surg i r ia da rua , 
do povo. 

Já notámos que, nos acontecimentos de 10 dc agos
to , a influência dos jacobinos f o i nu la . E m setembro 
de 1792, cont inuou sendo n u l a : o Clube estava deserto. 
Pouco a pouco, porém, no decorrer do outono, a socie-
dnde-sede de Par is f o i reforçada pelos franciscanos, e 
então o Clube r e a d q u i r i u v ida nova e tornou-se o pon 
to de reunião da parte moderada dos republ icanos de
mocratas . Marat tornou-se aí popu la r , mas os " t eme 
rár ios" ou, para f a la r em l inguagem moderna — os 
comunistas, não. A esses contrar iou-os o Clube, e 
mais tarde combateu-os. 

Quando, na p r imave ra de 1793, a lu t a in i c iada pe
los g i rond inos contra a Comuna de Paris chegou ao seu 
momento cr i t i co , os jacobinos apo i a ram a Comuna c os 
montanheses da Convenção; aux i l i a ram-nos a ganhar a 
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Vltmht H o b i . O Í g i rondinos, e a consolidá-la; pela sua 
i mb II< I H com as sociedades f i l iadas da provín-

' r os revolucionários avançados, a j u d a n -
ilo O H I I p i in i l i sar a influência, não sé) dos g i rond inos , 
IH M I l ambi m dos realistas que por detrás destes se o c u l -
IM uni, inconveniente de se vo l ta rem depois, c m 
l / h l , i m i t i a os revolucionários populares da Comuna , 

i i o . n i , assim, à reação burguesa, a realização do 
ii>d|n di I .1 ido do 9 de Te rm ido r . 
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O GOVERNO — LUTAS NO INTERIOR 
DA CONVENÇÃO — A GUERRA 

0 p r ime i r o cu idado da Convenção não fo i saber o 
uui < far ia do re i destronado, mas de t e rminar qua l 

part idos aprove i ta r ia com a vitória alcançada pelo 
i nobre as Tu lher ias , quem governaria a Revolução. 
S o b r e i s s o sc t r amavam lutas que, durante oi to rnjeses, 
t n t r a v a r a m o desenvolv imento regular da Revolução, 

servaram suspensas, até j u n h o de 1793, as grandes 
qil i itões rura i s e outras, e l evaram o povo ao esgota-

ii<> «la sua energia, à indiferença, a essa lassidão que 
fa/.ia sangrar o coração dos contemporâneos, e que M i -
• helel sentiu tão bem. 

A 1(1 de agosto, depois de haver p ronunc iado a sus-
pi i r . i.» do re i , a Leg is la l iva entregara todas as funções 
da poder executivo centra l a u m Conselho composto 
de s e i s min is t ros , na m a i o r i a escolhidos entre os g i r on -
dlnos T.oland, Servan, Clavière, Monge e Le B r u n — 
ll< «o «le Danton , que a Revolução levara ao pê>sto dc 

min i s t ro da Justiça. O Conselho não l i nha presiden
te; cada m in i s t r o presidia durante uma semana, a l ter
nadamente. 

A Convenção con f i rmou essa composição; mas Dan
t o n , que se t o rna ra a a lma da defesa nac ional e da 
d ip lomac ia , e que exercia uma influência preponderan-
t Conselho, f o i pelos ataques da Gi ronda obr igado 
a dcni i l i r -se . De ixou o ministério a 9 de ou tubro de 
1-111*. sendo substituído pelo ins igni f icante Garat. De-
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pois d i s s o . Roland, ministro do In t e r i o r , que conservou 
o seu posto ate j ane i r o de 1793 (demit iu-se depois da 
execução do r e i ) , tornou-se o homem mais in f luente do 
Conselho executivo. Nesse posto, exerceu toda a sua 
influência e p e r m i t i u aos g i rondinos , que se agrupavam 
em torno dele e de sua mu lhe r , desenvolverem toda a 
sua energia para ev i tar que a Revolução se desenvol
vesse no amp lo sentido que lhe era ind icado desde 1789: 
o estabelecimento da democracia popular , a de f in i t i va 
abolição do regime f euda l e a marcha para o iguala-
mento das fortunas. 

Dan ton , contudo, f i cou sendo o insp i rador da d i 
p lomac ia , e quando a Comissão de Salvação Pública 
se i n s t i tu iu em ab r i l de 1793, tornou-se êle o ve rdade i ro 
m i n i s t r o dos Negócios Estrangeiros dessa Comissão (1). 

Chegada ao poder e dominando a Convenção, a 
G i ronda , contudo, nada sabia fazer dc pos i t i vo . Como 
exatamente disse Michelet, " e la pe ro rava " , mas nada 
mais fazia. Não tendo a audácia das medidas r e vo lu 
cionárias, também não possuía a da franca reação. O 
verdade i ro poder, por conseguinte, a in i c i a t i va , a ação, 
c on t inua ram nas mãos de Danton para a guerra e a d i 
p lomac ia , e nas mãos da Comuna de Paris, das secções, 
das sociedades populares, e em parte do Clube dos Ja
cobinos,-para as medidas revolucionárias no i n t e r i o r . 
Incapaz de ação, a G i ronda d i r i g i u os seus ataques con
t ra os que ag iam, p r inc ipa lmente contra " o t r i u n v i r a t o " 
dc Dan ton , Marat e Robespierre, a quem ela v i o l en ta 
mente acusou de tendências d i ta to r ia i s . Houve dias 
em que se temia o êxito dessas acusações, em que se es
perava ver Dan ton votado ao ostracismo, e Marat ao 
cadafalso. 

Como a Revolução, contudo, a inda não e x h a u r i r a as 
suas forcas vivas, todos esses ataques f a l h a r a m . Só 
conseguiram exal tar o povo em favor de Marat (espe
c ia lmente nos arrabaldes Santo Antônio e Sa int -Mar-
ceau) e aumentar a influência de Robespierre perante 
08 jacobinos e a burguesia democrática; e levaram D a n 
ton aos olhos de todos quantos amavam a França r e p u 
bl icana c que combat iam os reis, vendo nele o homem 

(1 ) Au l a rd apresenta , na sua História Politica, segunda 
- ' l ição, págs. 315-317, um exce lente resumo dessas d i ve r sa s mu
danças. 
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di ni áo, i apaz de a f rontar a invasão, de anu la r as cons
pirações realistas no in t e r i o r e forta lecer a República, 

i ao mesmo da sua cabeça e da sua reputação po-
Rtll a 

Desde as pr ime i ras sessões da Convenção, que a 
M U I d i re i ta , os g i rondinos , renovava contra a Comuna 
di Paris a odienta lu ta que t inha in i c iado na Legisla
tivo, em seguida ao 11 de agosto. E ' à insurreição pre -
pio ada pela Comuna que eles devem o poder — po r 

NCguinle, é contra ela que sc vo l t am com u m ódio 
Domo nunca sent i ram pelos conspiradores da Corte . 

Seria fastidioso descrever aqui pormenor i zada-
te. esses ataques da Gironda contra a Comuna. Bas

tai.> mencionar alguns deles. 
I n i p r ime i r o lugar, f o r am as intimações dc apre-

lailtação das contas, d i r i g idas à Comuna e à sua Co-
llllssáo de vigilância, assim como a Danto . E ' c la ro 
que durante os agitados meses de agé)sto e setembro de 
1792, nas circunstâncias extraordinárias cr iadas pelo 
mov imento de 10 de agé>sto e pela invasão estrangeira, 
deve ler sido gasto m u i t o d inhe i ro por Danton , único 
homem at ivo no ministério, sem grande parcimônia, já 
na . negociações diplomáticas que p r o d u z i r a m a r e t i 
n ida dos prussianos, já para apanhar o f i o da conspi -
i a ao do marquês de la Rouer ie na Bretanha, e dos 
príncipes cm Ing la te r ra e outros lugares. E ' também 
. v identissimo que não seria fácil à Comissão dc v i g i -
lância da Comuna, que aprestava e expedia todos os 
dias, a toda a pressa, os voluntários para a f r on t e i r a , 
manter unia contab i l idade exatissima. Pois bem, f o i 
• l a t a m e n t e sobre esse ponto fraco que i n c i d i r a m os p r i 
meiros ataques e insinuações dos g i rondinos , ex ig indo 
(do dia 30 de setembro em diante) completa apresen
tação das contas. A administração da Comuna (Com-
oossáo de vigilância) conseguiu prestar br i lhantes con
tas e just i f i car os seus atos políticos (1). 

( 1 ) De 713.815 l i b r a s de rece i tas , só d i spendera 85.520 l i -
braSi dc que prestou contas c o m grande br i lho . ( L o u i s P l ane , 
li B2 ) . G i ront , à acusação de terror , provou depois que, ffl 
quatro meses, a Comissão só det ivera 320 pessoas. Si ... i M M 
I i l i s g i rondinos , após o T e r m i d o r , t ivessem sab ida sei Ião aio 
des tas ! 
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E m relação a p r o v i n d a , porém, subsist iu sempre 
uma suspt-ila sobre a honestidade de Dan ton e da Co
m u n a , e os g i rondinos , nas suas cartas aos seus amigos 
e comitentes, tiraram todo o pa r t i do possível dessa sus
peita. 

Ao mesmo tempo, os g i rond inos t en ta ram dar à 
Convenção unia guarda contra-revolucionária. Que
r i am que o diretório de cada depar tamento (os diretó
r ios, como se sabe, e ram reacionários) enviasse a Pa
r is qua t ro homens de in f an ta r i a e dois a-cavalo — n u m 
tota l de 4.470 homens — para guardar a Convenção 
contra os possíveis ataques do povo de Par is e da sua 
Comuna. E f o i necessário un i forte mov imento das 
secções, que nomearam comissários especiais para re
sist i r a esse voto, e ameaçaram com out ra insurreição, 
para i m p e d i r a formação em Paris dessa guarda con
tra-revolucionária. 

F o r a m , porém, os morticínios de setembro que os 
g i rond inos especialmente não de i xa ram de exp l o ra r 
para atacar Danton , que nesses dias marchara de mãos 
dadas com a Comuna e as secções. Depois de ter " o c u l 
t a d o " e quasi jus t i f i cado essas jo rnadas pela boca de 
Ro land (vede cap. X X X V ) , como dantes hav i am j u s t i 
f icado as matanças da Glacière em Lyon , pela boca 
de Barbaroipc (1 ) , m a n o b r a r a m depois tão bem na Con
venção que, a 20 de j ane i r o de 1793, alcançavam que 
fossem perseguidos os autores dos morticínios de se
tembro , na esperança de ver assim an iqu i l ada a r e p u 
tação de Danton , de Robespierre, de Marat e da Comuna. 

Pouco a pouco, aproveitando-se da corrente cons
t i tuc i ona l e real ista que se robustecia na burguesia de
pois do 10 de agê)sto, os g i rondinos conseguiram assim 
c r i a r na província u m sent imento host i l a Paris, à sua 
Comuna e a todo o pa r t i do montanhês. 

(1) Depo i s de grandes lutas entre a população r e v o l u c i o 
nária de Lyon, que seguia os padres , e após o assassínio, n u m a 
igreja, do patr iota L e s c u y e r (detestavam-no por ter posto à 
venda os bens do c l e r o ) , houve u m a insurreição da população 
ob re i r a revolucionária, que t e rminou pela morte de sessenta 
rea l i s tas , cu jos cadáveres fo ram at i rados às pro fundezas da 
T o r r e de la Glacière. Ba rba roux , deputado g i rond ino , j u s t i f i ca 
essa matança. 
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Muitos departamentos chegaram até a env iar des
tacamentos de federados para defenderem a Convenção 
contra "os agitadores ávidos dc t r i buna to e de d i t u d u -
. i Danton, Marat e Robespierre, e contra a popula 
ção parisiense. Ao apelo de Barba roux , Marselha — 
d. la vez a Marselha " c o m e r c i a n t e " — enviava a Paris, 
. o. outubro de 1792, u m batalhão de federados, f o rma
do dc moços ricos da cidade mercante, os quais percor-
i i on as ruas ped indo as cabeças de Robespierre e de 
\ i rat . E r a m os precursores da reação t e r m i d o r i a n a ; 
tu is, fel izmente, o povo de Paris des t ru iu esse p lano, 
. li miando esses federados à causa da Revolução. 

Entretanto , os g i rond inos não cessavam de atacar 
diretamente a representação federa l das secções de Pa-
n , Quer iam, a todo custo, an i qu i l a r a comuna insur -
rcc ional de 10 de agê>sto, e, em f ins de novembro , o b t i 
veram novas eleições para o Conselho geral da m u n i -
. Ipal idade parisiense. Pétion, o admin i s t r ado r g i r on 
d i n o . pedia ao mesmo tempo a demissão. A inda aqu i , 
t o d a v i a , as secções c o n t r a r i a r a m estes manejos. Não só 
Oi montanheses t i v e r am a m a i o r i a de votos nas eleições, 
mas um revolucionário tão avançado e popu la r como 
ara Chaumette f o i nomeado p rocurador da Comuna, 
tendo por subst i tuto o redator do Père Duehesne, Hébert 
(2 de dezembro de 1792). Pétion, que já não corres
p o n d i a aos sentimentos revolucionários do povo de Pa-
11 . afio f o i reeleito, e quem lhe t omou o lugar f o i Cham-
bon, u m moderado , que por seu tu rno saia d a i a dois 
meses, e a 14 de fevere iro de 1793 era substituído por 
Pacbe. 

Assim se cons t i tu iu a Comuna revolucionária de 
1703 _ a Comuna de Pache, de Chaumette e de Hébert, 
a qua l f o i r i v a l da Convenção, desempenhou poderoso 
papel na expulsão dos g i rondinos , em 31 de maio de 
1793, e deu enorme impu lso à revolução popu lar , igua
litária, ant i -re l ig iosa e, por vezes, comunis ta , do ano I I 
da República. 

A grande questão do momento era a guer ra . Do 
êxito dos exércitos dependia evidentemente o desenvol
vi mento u l t e r i o r da Revolução. 

Como v imos, os revolucionários avançados, c o m o 
Marat e Robespierre, não que r i am a guerra . A Corte, 
porém, apelava para a invasão alemã, a f im de salvar 
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o despotismo r e a l ; os padres c os nobres suci tavam-na 
com fu ro r para r e a d q u i r i r os antigos previlégios; e os 
governos viz inhos v i a m nela o meio de combater o es
p i r i t o revolucionário que já se revelava nos seus domí
nios, ao passo que encontravam ocasião dc a r rancar à 
Franca províncias e colónias. Por ou t r o lado, os g i 
rond inos desejavam a guerra, pois v i a m nesta o único 
meio de se conseguir r es t r ing i r a autor idade do re i sem 
recorrer à revo l ta popular . " E ' para não recorrer ao 
povo que quereis a guerra*' , d iz ia Marat . E t inha r a 
zão. 

Quanto ao povo, os camponeses dos departamentos 
f ronte i ros , ao ver os exércitos alemães, chamados pe
los emigrados, amontoarem-se no Reno e nos Países 
Baixos, compreend iam que precisavam defender à mão 
a rmada as terras que t i n h a m re tomado ao clero e aos 
nobres. 

Por isso, logo (pie se declarou a guerra à Áustria, a 
20 de a b r i l de 171)2, formidável entusiasmo se apossou 
das populações dos departamentos v iz inhos da f r o n 
teira do leste. 

O a l is tamento dos voluntários, por u m ano, fez-se 
de repente, ao canto do Ça i ra ! , e de toda a par te a f l u 
íam as dádivas patrióticas. Não sucedia, porém, o 
mesmo nas regiões do oeste e do sudoeste. Nesses pon 
tos, as populações não que r i am de modo nenhum a 
guerra . 

Nada, aliás, estava preparado para a guerra . As 
fé>rças da França, que apenas se c o m p u n h a m de 130.000 
homens distribuídos desde o m a r do norte até à Suíça, 
m a l armados e comandados por of ic ia is e estados-maio-
rcs realistas, não estavam em estado dc resist ir à i n 
vasão. 

Dumour i e z e Lafayette conceberam p r i m e i r o o ou 
sado plano de i n vad i r rap idamente a Bélgica, que já em 
1790 tentara l ivrar-se da Áustria, sendo submet ida pelas 
armas. 

Os l iberais belgas chamavam os franceses; mas o 
golpe f a lhou , e, da i por d iante , os generais franceses 
mant iveram-se na defensiva, tanto mais que a Prússia 
se r eun i r a à Áustria e aos príncipes da A l emanha pa ra 
i n v a d i r a França, e que esta coligação era for temente 
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aux i l i ada pela Corte de T u r i m , e secretamente apoiada 
pelas Cortes de Petcrsburgo e Londres. 

A 2(> de j u l h o de 1792, o duque de B runsw i ck , que 
comandava u m exército invasor composto de 70.000 
prussianos e 68.000 austríacos, hesseses e emigrados, p u -
nha-se c m marcha de Coblentz, lançando u m mani festo 
que provocou a indignação dc toda a França. Promet ia 
Incendiar as cidades que ousassem defender-se, e ex-
t» i m ina r os habitantes, como rebeldes. Paris, si apenas 
Ba atrevesse a forçar o palácio de Lu i z X V I , seria sub
metida a uma execução m i l i t a r exemplar e para sempre 
memorável. 

Três exércitos alemães dev iam en t ra r em França 
e marchar sobre Paris, e a 19 de agosto t ranspor ia o 
exército prussiano a f r on t e i r a e apoderar-se-ia, sem 
combate, de Longwy e de Ve rdun . 

V imos o entusiasmo que a Comuna soube provocar 
em Paris quando sc souberam essas noticias, e, como 
resposta, mandou f u n d i r os caixões de chumbo dos r i 
cos para obter balas, e os sinos e os objectos de bronze 
das igrejas para fazer canhões, enquanto os templos se 
tornavam vastas of ic inas onde mi lhares de pessoas t r a 
ba lhavam no fardamento dos volunlários, cantando o 
Ça ira e o forte h ino de Rougct dc 1'Isle. 

Os emigrados t i n h a m convencido os reis coligados 
de que encon t ra r i am a França pronta a recebê-los de 
braços abertos; mas, a a t i tude de l iberadamente hos t i l 
«los camponeses e as j o rnadas dc setembro, em Paris, 
deram que pensar aos invasores. 

Os habitantes das cidades c os camponeses doa de
partamentos do leste compreend iam bem que o i n im i go 
v inha para lhes a r rebatar todas as suas conquistas. E, 
como v imos, era sobretudo na região do leste que a re 
volta das cidades e dos campos me lho r conseguia vencer 
o feudal ismo. 

O enlusiasmo, porém, não bastava para vencer. O 
exército prussiano avançava e, u n i d o ao exército aus
tríaco, entrava já na f loresta de Argonne, que se pro 
longa numa extensão de onze léguas, separando o vale 
da Meuse da miserável Champagne. En i vão, as Iropas 
de Dumour i e z t en taram deter a invasão a marchas for 
çadas. O que conseguiram fo i ocupar uma posiçio 
vantajoso c m V a l m y , k saida da grande f loresta, onde. 
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a 2 0 d c setembro, os prussianos so freram o p r i m e i r o 
revés, ao tentarem apoderar-sc das col inas ocupadas 
pelos soldados de Dumour i e z . Nestas condições, a ba
talha de V a l m y f o i uma vitória impo r t an t e — a p r i 
m e i r a vitória dos povos sobre os reis — e como ta l f o i 
sai idada por Goethe, que acompanhava o exército do 
duque de Brunsw i ck . 

O exército prussiano, detido p r ime i ramente sob 
chuvas torrencia is na f loresta de Argonne , e carecendo 
de tudo nas áridas planicies que o rodeavam, era medo
nhamente devastado pela disenter ia. As estradas esta
vam intransitáveis, os camponeses à espreita — tudo 
pressagiava uma campanha desastrosa. 

Então, Danton negociou com o duque de B runsw i ck 
a re t i rada dos prussianos. 

Que condições se lhe i m p u n h a m é o que até hoje 
se ignora . Prometer ia Danton , como o a f i r m a r a m , em
pregar todos os esforços para salvar a v ida de L u i z 
X V I ? E ' possível. Si fez essa promessa, porém, ela 
deve ter sido cond ic iona l , e não sabemos que mais pro*"* 
mossas f i zeram em troca os invasores, além da imed ia 
ta r e t i rada dos prussianos. Idêntica promessa se f a r i a 
da r e t i rada dos austríacos. Falar-se-ia numa renún
cia formal*de L u i z X V I ao t rono? Sobre isso só pode
mos fazer conjecturas. 

O certo é que, a 1.° de ou tubro , o duque de Bruns 
w i c k começou a sua re t i rada por Grand-Pré e V e r d u n . 
Pelos f ins do mês, tornava a t ranspor o Reno em Co
blentz, a c o m p a n h a d o pelas maldições dos emigrados. 

Nisto, Dumour i e z , depois de dar a Wes t e rmann or
dem de " a companhar de l i cadamente " os prussianos, 
sem os apressar demais, t o rnou a Paris, a 11, de-certo 
para sondar o terreno e de t e rminar o proced imento a 
seguir. 

Arranjou-ee de f o rma a não prestar j u r a m e n t o à 
República, o que não o i m p e d i u de ser m u i t o bem rece
b ido pelos jacobinos, e daí em diante p r i n c i p i o u , é c la
ro , a a t i va r a c am l i da lu ra do duque dc Chartres ao 
t rono de França. 

A insurreição que na Bretanha fé>ra preparada pe
lo marquês de la Roueric , para exp l od i r enquanto os 
alemães marchassem sobre Paris, também fo i p a r a l i 
sada. Fo i denunciada a Danton , que conseguiu apa-
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n l i a i - l h e todos os f ios, tanto na Bre tanha como c m Lon 
d r e s , porém, con t inuou sendo o centro das conspirações 
d o s príncipes, e a i lha dc Jersey o centro dos arma
mentos realistas, dev ido a u m desembarque que sc p ro 
punham fazer nas costas da Bre tanha, a f i m de se apo
derarem de Saint-Malo e entregarem aos ingleses este 
porto m i l i t a r e mercante de tão grande importância. 

Ao mesmo tempo, o exército do sul , comandado 
por Montesquieu, entrava na Sabóia, no próprio d ia 
da aber tura da Convenção. D a i a quat ro dias, apode-
rava-se de Chambéry, levando a esta província a revo
lução camponesa. 

No f i m desse mesmo mês de setembro, u m dos exér
citos da República, comandado por Lanzun e Custine, 
passava o Reno, e de assalto apoderava-se de Spire (90 
de se tembro ) . Passados quat ro dias, rendia-se W o r m s , 
e, a 23 de ou tubro , Mayence e Franc for t -sur - l e -Me in 
e ram ocupadas pelos exércitos dos sans-culottes. 

No norte , era também uma série de vitórias. E m 
f ins de ou tubro , o exército de Dumour i e z entrava na 
Bélgica, e a 6 de novembro alcançava em Jemmapes, 
nos arredores de Mons, uma grande vitória sobre os aus
tríacos, vitória que Dumour i e z a r r an j a ra de modo a 
ev idenciar o f i l ho do duque de Chartres — e a sacr i f i 
car dois batalhões de voluntários parisienses. 

Essa vitória f ranqueava a Bélgica à invasão f r a n 
cesa. Mons era ocupada a 8, e a 11 Dumour i e z dava 
entrada em Bruxe las . O povo recebeu de braços aber
tos os soldados da Repi ib l ica. 

Esperava destes a in i c i a t i va de uma série de m e d i 
das revolucionárias, em especial re lat ivas à p ropr i e 
dade r u r a l . T a l era, também, a opinião dos monta 
nheses — pelo menos de Cambor . Êle, que organizara 
a imensa operação da venda dos bens do c lero como 
penhor dos assinados, e que nesse momento organizava 
a dos bens dos emigrados, só quer ia propagar o mesmo 
sistema na Bélgica; mas, ou porque aos montanheses 
faltasse audácia, tão assediados se v i a m pelos g i ron
dinos devido à sua fa l ta de respeito pelas propriedades, 
ou porque as ideias da Revolução não encontrassem <• 
apoio preciso na Bélgica, onde só t i n h a m a s e n favoi 
os proletários, e onde toda a burguesia abastada e n 
formidável fé>rça dos padres sc lhes opunha, 0 OtftO ( 
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que a revolução que ter ia podido so l idar i zar os belgas 
e os franceses não se rea l i zou. 

Todos esses êxitos c vitórias eram suficientes para 
ineb r i a r os amantes da guerra , e os g i rondinos , po r t an 
to , t r i u n f a v a m . A 15 de dezembro, a Convenção p u 
bl icava u m decreto pelo qua l se desaf iavam todas as 
monarquias , e declarava que não se conc lu i r i a a paz 
com qua lquer das potências enquanto os seus exércitos 
não fossem de lodo repel idos do território da Repúbli
ca. A situação in terna , entretanto , apresentava u m 
aspecto mu i t o sombr io , e, no exter ior , as próprias vitó
r ias da República sé> conseguiram estrei tar a união en
tre todas as monarquias . 

A invasão da Bélgica dec id iu do papel da Ing la ter 
ra . 

O despertar das ideias republ icanas c comunistas 
entre os ingleses, que se t raduz ia pela fundação de 
sociedades republ icanas, c que em 1793 encontrou a sua 
expressão literária na notável obra comunista-libertá-
r i a de G o l d w i n (Da Justiça Politica), insp i rara aos re
publ icanos franceses, sobretudo a Danton , a esperança 
de encontrar apoio n u m mov imen to revolucionário i n 
glês. (1) 

Nas l ibas Rritânicas, porém, prevaleceram os in te 
resses indust r ia i s e comerciais. E, quando a França re 
publ icana i n vad iu a Bélgica e se acantoou no vale de 
Escaut e do Reno, ameaçando apoderar-se também da 
Ho landa, decidiu-se a política da Ing la te r ra . 

T i r a r á França as cohmias, destruir - lhe a féirça na
va l e cn t ravar - lhc o desenvolv imento i ndus t r i a l e a ex
pansão co lon ia l , ta l f o i a política que u n i u o m a i o r 
número na Ing la te r ra . 

O pa r t i d o de Fox f o i vencido, prevalecendo o de P i t t . 
Daí em diante, a Ing la te r ra , forte da sua f ro ta , sobretu
do do dinheiro com que subvencionava as potências con
t inentais , i n c lu indo a Rússia, a Prússia e a Áustria, 
colocou-se e permaneceu, durante u m qua r t o de sé
culo, à frente da coligação europe ia . Era a guerra, até 

(1) A i n d a não sc conhece o teor das conferências s e 
B r i s s o l na Inglaterra, em j ane i r o de 1793, antes da execução 
do r e i . Quanto às de Danton , vèr Jorge A v e n e l : Lundis fíé-
volutionnaires. 1875 pág. 248 e segu intes ; e A lberto S o r r i : .4 
Europa e a Revolução Francesa. 
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ao depauperamento completo , das duas r i va is que par
t i l havam os mares. E estas guerras l e va r i am forçosa 
mente a França à d i t adura m i l i t a r . 

E n f i m , si Paris, ameaçada pela invasão, n u m i m p u l 
so subl ime, correu a re i in ir-se aos voluntários dos de
partamentos da França o r i en ta l , f o i a guerra que deu o 
p r i m e i r o impu l so à sublevação da Vandéia. Forneceu 
aos padres a ocasião de exp lo ra rem a repugnância des
sas populações em abandonar os seus soutos na f r on t e i 
r a ; a judou a despertar o fanat ismo dos vandeanos e a 
revoltá-los no momento em que os alemães en t ravam 
em França. 

Si , no entanto, fóssc só a Vandéia! E m toda a F r a n 
ça, a guerra c r i ou uma situação tão medonha para a 
ma i o r i a da gente pobre, que a inda hoje perguntamos 
como a República conseguiu atravessar tão formidável 
cr ise . 

A colheita de 1792, era boa para os tr igos. Só era 
medíocre, devido às chuvas, para a cevada e a ave ia . 
Era p ro i b i da a exportação dos cereais. E, com tudo isto, 
a inda hav ia f ome ! Nas cidades, há m u i t o tempo que 
ela não se apresentava tão terrível. Longas f i las de ho
mens e mulheres assaltavam as padar ias e os açougues, 
passando toda a noite à neve e à chuva, sem siquer te
r em a certeza de alcançar, no d ia seguinte, u m pão pa
go por preço exorb i tante . E isso n u m momento em que 
quasi todas as indústrias estavam paradas, cm que não 
hav ia t raba lho . E ' que não é impunentemente que se 
arrebatam a uma nação v inte e cinco milhões de hab i 
tantes, cerca de uni milhão de homens na f l o r da i da 
de, e talvez meio milhão de an imais de t i r o para as ne
cessidades da guerra, sem que a produção agrícola se 
ressinta disso. Assim como não se entregam os víveres 
de uma nação à destruição inevitável das guerras, sem 
que a penúria dos miseráveis se torne mais negra, en
quanto uma onda de exploradores se enriquece à custa 
do tesouro público. (1) 

(1) Certos intendentes dos exércitos da República cnlre-
gavam-se a roubos escandalosos. Havia alguns que faziam fortu
na em poucos meses. Podem-se, também, imaginar as especula 
ções que se efetuavam quando os intendentes faziam comprii* 
imensas de trigo exatamente nos departamentos onde a OOlMttl 
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S i m : "Que ia ser fe i to dò re i? » ° U t r a s S C p r e n " 
X X X V I I I 

O PROCESSO DO REI 

( » . dois meses decorr idos, desde a aber tura da Con
venção até ao ju l gamento do r e i , são até boje u m enig
ma para a história . 

O p r ime i r o assunto que se devia i m p o r à Convenção, 
assim (pie sc r e u n i u , era de-certo o que se fa r ia do re i 
e da sua família presos no Templo . Conservá-los a l i i n 
def in idamente até que a invasão fosse repel ida, até que 
fosse votada e aceita pelo povo uma Constituição r e p u 
bl icana, era impossível. Como se poder ia estabelecer a 
República enquanto houvesse um rei e o seu l eg i t imo 
herdeiro na prisão, sem nada empreender-se contra 
Ales? 

Além d i s s o , tornados simples par t icu lares que, r e 
t irados do palácio, ocupavam em família uma prisão, 
Luiz XVI , Mar i a Antonie ta e os f i lhos passavam po r 
mártires indefesos pelos quais se exa l tavam os real is
tas, se ap iedavam os burgueses e até os republ icanos 
que faz iam a guarda do T e m p l o . 

Semelhante situação não podia d u r a r . E, contudo, 
per lo de dois meses se passaram durante os quais a Con
venção se apa ixonou por toda a qua l idade de questões, 
s e m abordar a p r i m e i r a consequência do 10 de agosto — 
a sorte do re i . T a l demora, quanto a né>s, devia ser p ro 
positada, e sé) a podemos exp l i car a d m i t i n d o que, entre
tanto, se estava em negociações secretas com as cortes 
europeias — negociações que não f o r am divulgadas, 
mas certamente se re lac ionavam com a invasão, a cuja 
solução dependia do caminho que a guerra tomasse. 

Sabe-sc já que Dan ton e Dumour i e z conferencia
ram com o comandante do exército prussiano, a f i m de-
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o dec id i r a separa r-se dos austríacos e a operar a r e t i 
rada. I também se sala- que uma das condições impos
t a s pelo duque dc Brunsw ick (que provave lmente não 
foi aceita) em a dc não se tocar em L u i z X V I . Deve, 
porem, ler havido mais. Idênticas negociações f o ram, 
provavelmente, in ic iadas com a Ing la te r ra . E como ex
p l i car o si lencio da Convenção e a paciência das sec
ções, sem a d m i t i r que sobre isso houvesse acordo entre 
a Montanha e a G i ronda? 

Hoje , no entanto, é evidente, para nós, que seme
lhantes negociações não pod i am ter êxito, e isto por duas 
razões. A sorte de Lu i z X V I e da família não interessa
va o re i da Prússia, nem o da Ing la t e r ra , nem o i r 
mão de Mar i a Anton ie ta , impe rado r da Áustria, a ponto 
de sacr i f i carem os interesses políticos nacionais aos i n 
teresses pessoais dos pr is ione iros do Temp lo . Viu-se 
bem isso pelas negociações que depois se e fe tuaram, re
lat ivas à libertação de Mar i a Anton ie ta e de Madame 
El isabeth. E, por ou t ro lado, os reis col igados não en
con t ra ram em França, na classe instruída, a unidade de 
sentimentos republ icanos que poder ia fazer esmorecer 
a realeza. Pelo contrário, encont raram os inte lectuais 
da burguesia m u i t o dispostos a aceitar, já o duque de 
Orléans (gráo-mestre nacional da franco-maçonaria a 
que per tenc iam todos os revolucionários de f a m a ) , já 
seu f i l ho , o duque de Chartres, o f u t u r o Lu i z F i l i p e , e 
até o d e l f i m . 

O povo, entretanto, impacientava-se. As socieda
des populares de toda a França ped iam que não se 
adiasse mais o processo do r e i , e, a 19 de ou tubro , a 
Comuna f o i à ba r ra da Convenção mani f es tar esse voto 
de Par i s . F ina lmente , a 3 de novembro , deu-se o p r i 
me i ro passo. Leu-se u m relatório ped indo a instaura
ção dc processo a L u i z X V I , e os p r inc ipa i s pontos de 
acusação f o ram formulados no dia seguinte. A 13, i n i -
CÍOU-ee B discussão sobre o assumpto . A i n d a assim, t u 
do s e protelaria s i , a 20 de novembro , o se r ra lhe i ro 
Gamain , que em tempos ensinara o seu ofício a L u i z 
X V I , não fosse denunc iar a Ro land a existência nas T u 
lher ias de u m armário secreto que o próprio Gama in 
a judara o re i a colocar numa das paredes, a f i m deste 
gua rda r a l i os seus papéis. 
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Conhece-se essa história. U m dia, em agosto de 
1792, Lu i z X V I m a n d o u chamar Gama in a Versalhes, 
para este o a judar a colocar numa parede, debaixo de 
uma a lmofada, uma porta de f e r ro que êle mesmo f i 
zera, a qua l serv i r ia para fechar uma espécie de armá
r io secreto. 

Concluído o t raba lho , Gama in regressou, à noi te , 
a Versalhes, depois de beber u m copo de v i n h o e co
mer u m biscoito oferecido pelas mãos da r a i n h a . Pelo 
caminho, assaltaram-no cólicas violentas, e ca iu doen
te. Julgando-se envenenado — ou talvez convuls iona
do pelo medo — denunc iou a existência do armário a 
Ro l and . Este, sem preven i r ninguém, apoderou-se ime 
d iatamente dos papéis que êle cont inha , levou-os para 
sua casa, examinou-os com a m u l h e r e, depois de f i r 
ma r os documentos, levou-os à Convenção. 

Compreende-se a p ro funda sensação que ta l desco
berta p r oduz iu , especialmente quando por esses pa
péis se soube que o re i c ompra ra os serviços de M i r a -
beau, que os agentes lhe t i n h a m proposto c ompra r o n 
ze membros in f luentes da Legis lat iva (já sc sabia que 
Barnave e Lame th se t i n h a m pê)sto do seu l ado ) , e que 
L u i z X V I cont inuava a pagar aos guardas l icenciados 
que estavam ao serviço dos seus irmãos em Coblentz 
e mar chavam agora com os austríacos contra a França. 

Só hoje, que se possuem tantos documentos com
provat ivos da traição de L u i z X V I e se vêem as forças 
que, todav ia , se opuseram à sua condenação, só hoje 
se compreende como fo i difícil à Revolução condenar e 
executar u m r e i . 

T u d o quanto e ram preconceitos, serv i l i smo f ranco 
e latente na sociedade, receio pelas f o r tunas dos ricos e 
desconfiança para com o povo — t u d o isso se j u n t o u 
para ent ravar o processo. A G i ronda , f i e l re f lexo des
ses temores, fez tudo para evitar, p r i m e i r o , que o pro
cesso se realizasse, depois, que êle chegasse a uma con
denação, que essa condenação fosse a morte , e f i n a l 
mente, que a pena fosse apl icada (1) . 

(1) Du ran te o processo , deputados girondinos, mormcn 
te os do ( 'a lvados, e s c r e v e r a m aos seus comitentes (pie « Mon 
l.-inha apenas que r i a a morte do re i para co l oca r o duque <!<• 
Orléans no t rono . , 
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Paris teve que ameaçar a Convenção com a revo l 
ta, para obrigá-la a p ronunc i a r a sua sentença no p ro 
cesso começado, e a não ad ia r a execução. E até hoje, 
— (piantas palavras bombásticas, quantas lágrimas dos 
histor iadores quando nos f a l am desse processo! 

E, no entanto, de que se tratava? Si qua lquer gene
r a l fé)sse acusado, com provas, de ter fe i to o que Lu i z 
X V I fez para chamar a invasão estrangeira e auxiliá-la, 
qua l dos histor iadores modernos — todos defensores da 
"razão de Es t ado " — hes i tar ia u m sé> instante cm ex ig i r 
a mor te desse general? Então, para que tantos q u e i x u 
mes quando o t r a ido r f o i o comandante de todos os 
exércitos? 

Segundo todas as tradições e todas as ficções que 
servem aos nossos histor iadores e jur i s tas para estabe
lecer os d ire i tos do "chefe do Estado" , a Convenção era 
soberana nesse momen to . A ela, somente a ela per ten
cia o d i r e i t o de j u l g a r o soberano que o povo destrona
ra , como só a ela pertencia o d i r e i t o de legislação que 
as suas mãos abandona ram. Julgado pela Convonção, 
Lu i z X V I era — para f a la r na l inguagem dêlcs — j u l 
gado pelos seus pares. 

E tendo estes alcançado a certeza m o r a l das suas 
traições, não t i n h a m que escolher. Deviam p r onunc i a r 
a m o r t e . Até a clemência estava fora de cogitação, pois 
c o r r i a sangue nas f r on te i ras . Os reis conjurados bem 
o sabiam e o compreend iam marav i lhosamente . 

Quanto à teoria desenvolvida por Robespierre e 
Saint-Just, segundo a qua l a República t inha o d i r e i t o de 
mata r c m Lu i z X V I o seu i n im i go , Marat teve m u i t a r a 
zão ao contestá-la. Isso poder ia ter-se fe i to durante ou 
imediatamente depois da lu ta de 10 de agosto, mas não 
três meses depois do combate . Agora só restava j u l g a r 
Lu i z X V I com toda a publ i c idade possível, a f i m de que 
os povos e a posteridade pudessem j u l g a r por si mes
mos da sua ve lhacar ia , do seu j e su i t i smo . 

No que diz respeito ao próprio fato de a l ta traição 
da parte de Lu i z X V I c da sua mulher , nós, que pos
suímos a corresp léncia de Maria Antonieta com Fer-
sen, e as cartas détte a diversas personagens, devemos 
reconhecer que a Convenção j u l g o u acertadamente, 
mesmo sem ter as provas esmagadoras que hoje pos
suímos. E la , porém, t inha tantos fatos acumulados no 
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decurso dos três últimos anos, tantas confissões esca
padas aos real istas e à ra inha , tantos atos de Lu i z X V I 
desde a sua fuga de Varennes, os quais, embora anist ia-
dos pela Constituição de 1791, não de i xa ram de serv ir 
de prova aos seus atos ul ter iores , — que toda a gente 
teve a certeza moral da sua perfídia. Ninguém, mes
mo , entre aqueles que t en taram salvar L u i z X V I , contes
tou com fatos a traição. E o povo de Paris, também, 
não t inha dúvidas a esse respei to . 

Efet ivamente , essa traição começou pela carta que 
Lu i z X V I escreveu ao imperador da Áustria, no pró
p r i o d ia em que prestou j u r amen to à Constituição, c m 
setembro de 1791, por entre as entusiásticas aclamações 
da burguesia paris iense. 

Depois, f o i a correspondência dc Mar i a Anton ie ta 
com Fcrscn, trocada com absoluto conhecimento do r e i . 

Do in t e r i o r das Tu lher ias , os dois t ra idores, a r a i 
nha e o r e i , chamam a invasão, preparam-na , i n d i c a m -
lhe o caminho , ins t ruem-na das forças e dos planos m i 
l i t a res . 

E ' a entrada t r i u n f a l dos al iados alemães em Paris 
e o morticínio cm massa dos revolucionários, que Mar i a 
Anton ie ta prepara com a sua mão del icada e hábil. O 
povo compreendera bem aquela a quem chamava " a 
"Médic is " e que os histor iadores nos querem apresentar 
hoje como uma lev iana (1 ) . 

(1) F e r s e n , 0 amigo dc Mar ia Antonieta , apontou, no 
seu diário p a r t i cu l a r , o que os con ju rados p r e p a r a v a m aos pa 

t r iotas f ranceses . O m in i s t r o da Prússia, o barão de B e c k , de
s a p r o v a v a m que não se e x t e rm ina s s em os j acob inos das c i d a 
des por onde se pa s s ava . 

Quanto ao conde de* Mcrcy , d i z i a que e r a p r ec i so minta 
sever idade e necessário deilar fogo aos quatro cantos de Paris. 

A 11 de setembro. F e r s e n e sc reveu ao barão de B r c i e u i l que. 
v isto a região conqu i s tada pelas tropas alemãs só cede r à força, 
"nesse caso, toda clemência me parece ext remamente p rc jud i -
c i a l . E' o momento de destruir os jacobinos." E x t e r m i n a r M 
chefes em todos os lugares por onde passassem, parece UM I 
meio me lho r ; "não há que nos gabarmos de os r o n q u e i II i» 
la b r a n d u r a : é p r ec i so exterminá-los, e para i? o r iu a 
ocas ião . " E B r c t e u i l responde - lhe que falou a esse respeito 1 " " 
O duque de B r u n s w i c k ; mas o duque dc B r u n s w i c i I M t * 
b r a n d o . O re i da Prússia pa rece m e l h o r . 

"Varennes, por exemplo , deve por estes dias r< • ei. • •• " 
ca s t i go . " 



344 P K D K O K R O P O T K I N 

Sob o ponto dc vista legal, nada se pode, po r tan to , 
censurar a Convenção. Quanto a saber si a execução) 
do re i causaria mais m a l do que poder ia ter causado a 
sua presença entre os exércitos alemães ou ingleses, só 
há u m a observação a fazer. Enquanto o poder rea l era 
considerado, pelos possuidores e os padres (como a i n 
da hoje o é ) , o me lho r me io de re f rear aqueles que que
rem desapossar os ricos e r eba ixar o poder io dos pa
dres, — o r e i , m o r t o o u v i vo , preso ou l i v r e , decapi tado 
e canonizado, ou então cavale iro andante j u n t o de o u 
tros reis, t e r ia sido sempre objeto dc u m a enternecedo-
ra lenda propagada pelo c lero e por todos os interessa
dos. 

Env i ando Lu i z X V I ao cadafalso, pelo contrário, a 
Revolução acabava de des t ru i r u m p r in c i p i o que os 
camponeses t i n h a m começado a des t ru i r em Varennes. 
A 21 de j ane i ro de 1793, a parte revolucionária do povo 
francês compreendeu per fe i tamente que o e ixo de toda 
I força que, durante séculos, o p r i m i r a e exp lo ra ra as 
massas, estava, en f im , despedaçado. P r inc ip i ava a de
molição dessa poderosa organização que esmagava o 
povo; desmorpnara-se-lhe a base, e a revolução p o p u 
lar adqu i r i a novo i m p u l s o . 

Desde então, nunca mais se poude restabelecer e m 
França a realeza de d i r e i t o d i v ino , nem mesmo com o 
apoio da Europa col igada, nem mesmo com o a u x i l i o 
do medonho t e r ro r branco da Restauração. E as reale
zas procedentes das barr icadas ou de u m golpe de Esta- . 
do também não alcançaram êxito, como se v i u em 1848 
e 1870. A superstição da realeza m o r t a f o i mais u m a 
vantagem. 

T u d o os g i rond inos f i z e ram, todav ia , pa ra i m p e d i r 
I condenação de Lu i z X V I . Invocaram todos os a rgu
mentos jurídicos, r ecor re ram a todas as manhas p a r l a 
mentares . Houve até momentos em que o processo do 
re i se ia t rans fo rmando n u m processo dos montanheses. 
Nada, porém, os a j u d o u . A lé>gica da situação prevale
ceu sobre as chicanas da tática p a r l a m e n t a r . 

Vede O Conde de Fersen e a Corte de França. Resumo dos 
Papét* • . . publicado pelo seu segundo sobrinho, o barão R. M. 
de Klmckswstrom. P a r i s , 1877, t. I I , págs. 3G0 c seguintes 

A G R A N D E R E V O L U Ç Ã O I 

Pr ime i r o , pretestou-se a inv i o l ab i l i dade do r e i , es
tabelecida pela Constituição, ao que se respondeu, v i 
tor iosamente, que essa inv i o l ab i l i dade já não exist ia 
desde que o re i t ra ia a Constituição e a pátria. 

Depois, exigiu-se u m t r i b u n a l especial, f o rmado por 
representantes dos 83 depar tamentos ; e, quando se v i u 
que essa proposta t inha de ser re je i tada, os g i rond inos 
quiseram que o ju l gamento fosse submet ido à r a t i f i c a 
ção das 36.000 comunas e das assembleias primárias, 
por chamada n o m i n a l de todos os cidadãos. Isto era 
defer i r os efeitos do 10 de agé>sto e a República. 

Quando se demonstrou a imposs ib i l idade de a l i j a r , 
assim, a responsabi l idade do processo sê>bre as assem
bleias primárias, os g i rondinos , que t i n h a m sido os pró
pr ios a i m p e l i r fur iosamente à guerra e a recomendá-la 
sem trégua contra a Europa in te i ra , deram-se a invocar 
o efeito que na Europa p roduz i r i a a execução de Lu i z 
X V I . Como si a Ing la te r ra , a Prússia, a Áustria, a Sarde
nha houvessem esperado a mor te de Lu i z X V I para se 
con ju ra rem em 1792! Como si a República democrática 
não lhes fõssc bastante odiosa! Como si o engodo dos 
grandes portos comerciais da França, das suas colónias 
e das suas províncias do leste não bastasse para co l igar 

os reis contra a Franca, aprove i tando o momento em que 
a criação de u m a sociedade nova lhe pod ia d i m i n u i r a 
força dc resistência i n t e r n a ! 

Repelidos também nesse ponto pela Montanha, os 
g i rondinos f i zeram então uma diversão, invest indo con
tra a própria Montanha c ped indo que se processassem 
"os fautores das j o rnadas de se tembro" , pelos quais en
t end iam Danton, Marat e Robespierre, os " d i t ado r e s " , o 
t r i u n v i r a t o . 

Por entre esses debates, a Convenção, no entanto* 
resolvera, a 3 de dezembro, j u l g a r ela mesma Lu i z X V I ; 
mas, apenas isso sc de l iberou, logo tudo f icou adiado 
por u m dos g i rondinos , Ducos, que desviou para outros 
assuntos a atenção da Convenção. Pedindo a p e n a de 
morte para "quem-quer -que pretendesse restabeb i > 
em França os reis ou a realeza, a qua lquer t i tu lo qu« 
fosse**', a G i ronda lançava contra os montanheses UIM I 
insinuação que quer ia dizer que estes tentavam colo< a i 
no t rono o duque de Orléans. Assim s e procurava ailll 



34G PEDRO K H O P O T K I N 

l i t u i r o processo dc L u i z X V I por u m processo contra 
a Montanha . 

F ina lmente , a 11 de dezembro, compareceu Lu i z 
X V I perante a Convenção. Submeteram-no a u m in te r 
rogatório, c as suas respostas dev iam ter m o r t o até os 
menores restos de s impat ia que p o d i a m ex is t i r em seu 
favor. Michelet pergunta a si mesmo como era possível 
um homem men t i r tanto como L u i z . E não conseguia 
exp l i car essa ve lhacar ia a não ser pelo fato dc que toda 
a tradição dos reis e toda a influência dos jesuítas, so
f r idas por Lu i z X V I , lhe t i n h a m insp i rado a ideia de que 
a razão de E s l a d o tudo p e rm i t i a a u m r e i . 

A impressão produz ida por esse interrogatório de
ve ter sido tão lamentável, que os g i rondinos , compreen
dendo que seria impossível salvar Lu i z X V I , f i zeram no
va diversão, pedindo a expulsão do duque de Orléans. 
Até a Convenção se de ixou iludir c votou a expulsão, 
mas, no dia seguinte, revogou a sua decisão por ser de
saprovada pelo Clube dos Jacobinos. 

Entre tanto , o processo seguia os seus trâmites. A 
28 <le dezembro, Lu i z X V I compareceu segunda vez pe
rante a Convenção, com os seus advogados c conselhei
ros : Malesherbes, T ronchc t e Desèze. Fo i ouv ida a sua 
defesa e era evidente que seria condenado. Não hav ia 
meio de se lhe in te rpre ta rem as açòes como u m erro 
dc apreciação, ou alo de lev iandade, Era a traição con-
ciente e velhaca, como no dia seguinte o observou Saint-
Just . 

Si , contudo, a Convenção e o povo dc Par is p o 
d i am f o r m a r uma opinião clara a respeito de Lu i z X V I 
- a respeito do homem e do r e i , — compreende-se que 

não sucedia o mesmo com as cidades e aldeias na p ro 
víncia. E adivinhn-se (pie desencadear de paixões p ro 
vocaria o recurso da sentença para as assembleias p r i 
márias. 

Tendo a ma io r i a dos revolucionários p a r t i d o para 
as f ronte i ras , isso seria, como disse Robespierre (a 28 
dc dezembro ) , entregar a decisão "aos ricos, amigos 
natura is da monarqu ia , aos egoístas, aos homens covar
des e fracos, a todos os burgueses orgulhosos e ar is to
cratas, todos os homens nacidos para a v i l t a r e o p r i m i r 
à sombra de u m re i * ' . 
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Nunca sc destrinçarão todas as intr igas que em Pa
r i s , nesse momento , se teceram entre os homens dc Es
tado . Hasta dizer-se que, a 1.° de j ane i r o de 1793, D u 
mour iez acorrera a Paris, onde permaneceu até 26, ocu
pado em negociações, f i cando Danton , até 14 de j ane i r o , 
a comandar- lhe o exército ( 1 ) . 

E m f i m , a 14, apé>s uma discussão extremamente t u 
mul tuosa , a Convenção dec id iu vo ta r nomina lmente so
bre três pontos : saber si Lu i z X V I era cu lpado de "cons
piração cont ra a l iberdade da nação e de atentado con
tra a segurança geral do Estado" , si o ju l gamento seria 
submet ido à sanção do povo^e qua l seria a pena. 

A chamada nom ina l começou no d ia seguinte, 15. 
Sobre 749 membros da Convenção, 716 dec la raram L u i z 
X V I culpado, 12 estavam ausentes por doença ou em 
missão, c 5 abstiveram-se de vo ta r . Ninguém disse não. 
A consulta do povo f o i re je i tada por 423 votos sobre 709 
votantes. Paris, entretanto , sobretudo os arrabaldes, es
tava n u m estado de p ro funda excitação. 

A chamada nom ina l sobre o terceiro ponto — a 
pena — d u r o u v in te e c inco horas seguidas. A inda aqu i , 
ao que parece, sob a inspiração do emba ixador da Es
panha e talvez com o a u x i l i o das suas piastras, u m 
deputado, Mai lhe , p rocurou embru lha r tudo, votando 
u m ad iamento à execução, e o seu exemplo fo i seguido 
por 26 membros . Pela pena dc mor t e incond ic iona l , 
pronunciaram-se 387 votos sobre 721 votantes (houve 5 
abstenções e 12 ausentes) . Desse modo, a condenação sé» 
f o i p ronunc iada por uma ma i o r i a de 53 votos — so
mente 26, si exc lu i rmos os votos condic ionais com adia
men to . E isto n u m momento em que era evidentíssimo 
ter o r e i t r a m a d o traições, e quando deixá-lo v i v e r se
r i a a r m a r uma metade da França contra a out ra , entre
gar uma boa par te da República aos estrangeiros, e, f i -

( D Jaurès i n d i c o u aqui u m importante e r ro de M icbe lH 
F o i Daunou que. a 14 dc j ane i ro , p r o n u n c i o u o d i s cu r so • Í : I \ . . I 
do r e i , que Michelet , po r engano, a t r i bu iu a D a i d o a . 

D c regresso a P a r i s , a 15 de j ane i ro , Danton , pelo < I 
r io , p r o n u n c i o u um forte d i s cu r so pedirtdo a condenação dr 
L u i z X V I . — S e r i a importante v e r i f i c a r as acusaçAei I ra 
Br i s sot , Gensonné, Guadet e Pétion, f o rmuladas por B l l l a i l d V » 
renne no seu d i s c u r s o de 15 de ju lho de 17')3 (Fo lheto M 
32 páginas pub l i c ado por o rdem da Convenção <'•.'•••. .•<. 
Ilritish Museum, F. 1097. 
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na lmcntc , en t ravar a Revolução no momento em que, 
após Ires anos de tormentos, durante os quais nada se 
fizera dc duradouro , se oferecia en f im ocasião de abor
da r as grandes questões que apa ixonavam a nação! 

O s r e c e i o s da burguesia, porém, i a m tão longe que, 
no dia da execução de Lu i z X V I , ela esperava uma cha
cina gera l . 

A 21 de jane i ro de 1793, Lu i z X V I m o r r i a no cada
fa lso. U m dos pr inc ipa is obstáculos a toda a regenera
ção social da República já não ex is t ia . Até o último m o 
mento, Lu i z X V I esperara, segundo parece, ser l iber tado 
por uma sublevação, e, de fato , estava preparada u m a 
tentat iva para o r ap ta r no c a m i n h o . A vigilância da Co
muna , todav ia , fê-la go ra r . 

X X X I X 

MONTANHA E GIRONDA 

Desde 10 de agé>sto que a Comuna de Paris datava 
as suas cartas de " a n o I V da L iberdade e I da Igua lda
d e " . A Convenção datava as suas de " ano IV da L ibe r 
dade e ano I da República Francesa" . E, neste mínimo 
pormenor , se vêem já as duas concepções opostas. 

Implantar-se-á uma nova revolução na precedente? 
Ou limitar-se-ão a acabar de estabelecer, a legal izar as 
l iberdades pol i t icas conquistadas desde 1789? Conten-
tar-se-ão de consol idar o governo da burguesia, por 
pouco democrat izado que seja, sem siquer chamar a 
massa do povo a aproveitar-se da imensa modificação 
das for tunas, efetuada pela Revolução? 

Como se vê, essas duas concepções são tota lmente 
diferentes e na Convenção são representadas pela Mon
tanha e a G i r o n d a . 

De u m lado, estavam aqueles que compreendem 
que, para des t ru i r o ant igo regime feudal , não basta ins
crever nas leis u m começo da sua abolição; que, para 
acabar com o reg ime absoluto, também não basta desti
t u i r u m re i e colocar o emblema da República nos ed i 
fícios, e o seu nome no alto do papelório o f i c i a l ; que isso 
é tão só u m começo de execução, nada mais do que uma 
criação de condições que talvez p e r m i t a m r e fund i r as 
instituições. 

E os que compreendem assim a Revolução são 
apoiados por todos aqueles que querem que a grande 
massa da população saia, e n f i m , da sua horrorosa miai 
r i a , negra e embrutecedora, na qua l a mergulha o nu-
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l igo regime, e que p r o c u r a m , que t r a t am de descobrir 
nas lições da Revolução os meios verdadeiros de er
guer, fisiea e mora lmente , essa multidão. E com esses 
está toda a imensidade dc pobres a quem a Revolução 
obr igou a re f l e l i r . 

Opostos a esses, esláo os g i rondinos , pa r t i do for 
midável pelo número, pois os g i rond inos não são ape
nas os duzentos membros agrupados à roda de Ver-
gniaud, Rrissot e Ro land . E* u m imenso pa r t i d o da 
rrança: quasi toda a burguesia abastada, todos os cons
t i tuc iona is a quem a força dos acontecimentos t o rnou 
republ icanos, mas que receiam a República porque re 
ceiam o domínio das massas. E, por detrás deles, p r o n 
tos a auxiliá-los, esperando o momento de os a n i q u i l a r 
em p ro l da realeza, todos os que t r emem pelas suas for 
tunas e pelos seus privilégios dc educação, todos a quem 
a Revolução lesou e que susp i ram pelo ant igo reg ime. 

A f i n a l , hoje, vé-sc bem que não só a Planície, mas 
os três quartos dos g i rondinos , e ram tão realistas como 
os fuldenses. E, si alguns dos seus chefes sonhavam 
com uma espécie de república ant iga, sem re i , mas com 
um povo dócil às leis feitas pelos ricos e pela gente 
instruída, o ma i o r número dava-se m u i t o bem com a 
realeza. Suf ic ientemente o demonst raram fazendo tão 
bela camaradagem com os realistas após o golpe dc Es
tado de T e r m i d o r . 

Isto, aliás, compreende-sc, visto epie para eles o es
sencial era a instauração do regime burguês que então 
se constituía, na indústria e no comércio, sobre as ruí
nas do feudal ismo, — **a conservação das propr i eda 
des", como Rrissot costumava expressar-se. 

K da i , também, o seu ódio ao povo e o seu a m o r 
pela " o r d e m " . 

Ev i t a r o ímpeto do povo, cons t i tu i r u m governo 
for te , e fazer respeitar as propr iedades, eis o que nesse 
momento era essencial aos g i r ond inos ; e, p o r não com
preenderem esse caráter fundamenta l do g i rond ismo, 
é que os histor iadores têm buscado tantas circunstân
cias secundárias para exp l i car a lu t a que se t ravou en
tre a Montanha e a G i ronda . 

Quando vemos os g i rondinos " r e j e i t a r e m a l e i agrá
r i a " , "reeusarein-se a reconhecer a igualdade por p r i n 
c ip io da legislação r e p u b l i c a n a " e " j u r a r e m respeitar 
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•N propr iedades" , podemos achar tudo isso u m tanto 
abstraio. Assim as nossas fórmulas atuais — a " a b o l i 
ção do Estado" , ou " a expropriação" — parecerão de
masiado abstraias daqu i a cem anos. No tempo da 
Revolução, porém, essas fórmulas t i n h a m u m sentido 
m u i t o c laro. 

Rejeitar a l e i agrária s igni f icava, então, r epe l i r as 
tentativas de entregar o solo àqueles que o c u l t i v a v a m . 
Era repud iar a ideia, popularíssima entre os revo luc io
nários saídos do povo, de que nenhuma propr iedade , 
nenhuma herdade devia ler mais de 12(1 arpents (cerca 
de Kl hectares); de que todo cidadão t inha d i r e i t o à-
t e r ra , c de que, para isso, era preciso t o m a r as p r op r i e 
dades dos emigrados e' do clero, assim como as g ran
des propr iedades dos ricos, e repart i - las pelos cu l t i v a 
dores pobres que nada possuíam. 

" J u r a r o respeito pelas p ropr i edades " era re je i tar 
a reconquista, pelas comunas rura is , das terras que lhes 
t i n h a m sido t i radas durante dois séculos, em v i r tude da 
ordem real de lí>(>9; era opor-se, em favor dos senhores 
e dos recentes compradores burgueses, à abolição dos 
dire i tos feudais sem resgate. 

Finalmente, era combater toda a tentat iva de co
b r a r aos ricos negociantes u m imposto progressivo; era 
sobrecarregar os pobres com os pesados encargos da 
guerra e da revolução. 

Como se vê, a fórmula abstra ia t i n h a u m sentido 
tangível. 

Pois bem, em todas essas questões, teve a Monta 
nha que sustentar encarniçada lu ta cont ra os g i r o n d i 
nos, a ponto de ser obr igada a recorrer ao povo, à i n 
surreição, e a expulsar da Convenção os g i rondinos , 
a f i m de poder dar os pr ime i ros passos na senda i n d i 
cada. 

Nessa ocasião, o " respe i to das propr iedades " , entre 
os g i rondinos , manifestava-se até nas mínimas coisas, 
chegando eles a mandar inscrever Liberdade, Igualda
de, Propriedade no pedestal das estátuas que se pas
seavam em qua lquer festa, e a abraçar Danton quando 
disse na p r i m e i r a sessão da Convenção: "Dec laremos 
que todas as propr iedades t e r r i t o r i a i s , i nd i v i dua i s e 
industr ia is serão eternamente respeitadas.** 
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A essas palavras, o g i r ond ino Kersaint saltou-lhc 
ao pescoço, d i zendo : "A r r cpcndo -n i e de lhe ter chama
do faccioso esta manhã." O que equiva l ia a d izer : 
" V i s t o que promete respeitar as propr iedades burguesas, 
não o lharemos as suas responsabil idades nas matanças 
de s e t embro ! " 

Enquanto os g i rondinos quer iam organizar assim a 
república burguesa e assentar as bases do enr iquec i 
mento da burguesia sobre o modelo dado pelos ingle
ses após a sua revolução de 1818, os montanheses ou , 
pelo menos, o g rupo dos montanheses que por u m mo
mento prevaleceu sobre a fração moderada , represen
tada por Robespierre, esboçava a largos traços os f u n 
damentos de uma sociedade socialista — em que pese 
àqueles dos nossos contemporâneos que e r radamente 
lhe r ec l amam a pr i o r idade . P r ime i ramente , que r i am 
abo l i r ate os últimos vestígios do feudal ismo, depois 
n i ve la r as propr iedades, des t ru i r as grandes p ropr i e 
dades rura i s , dar a terra a todos, até aos mais pobres 
lavradores, organizar a distribuição nac ional dos p ro 
dutos de p r i m e i r a necessidade, aval iados pelo seu 
jus to va lor , e, por meio do imposto, mane jado como 
a rma de combate, dec larar guerra sem trégua ao " m e r 
can t i l i smo " , — a essa raça de ricos agiotas, banque i 
ros, comerciantes, chefes de indústria, que já se m u l t i 
p l icava nas cidades. 

Ao mesmo tempo p roc l amavam, desde 1793, " o d i 
re i to à abastança un i ve r sa l " , a abastança para lodos, 
— de que depois os socialistas f i zeram "o d i r e i t o ao 
t r aba lho . " T u d o isso se dissera cm 1789 (27 de agê>sto) 
e feira exarado na Constituição da 1791. Até os mais 
avançados (prondinos, porém, eslavam, por educação, 
demasiado imbuídos de preconceitos burgueses para 
compreenderem esse d i r e i t o à abastança universa l , que 
Implicava 0 direito da lodos à terra , e uma reorganiza
ção completa, l i v re de agiotagem, da distribuição dos 
produtos necessários ã existência. 

Eni geral, os g irondinos eram descritos pelos seus 
contemporâneos como " u m par t i do de pessoas f inas, 
sutís, intr igantes e sobretudo ambic iosas " ; levianos, 
palradores, batalhadores, mas dominados pelos hábitos 
da t r i b u n a (Miche le t ) . "Eles querem a República", d i 
zia Connoth, " m a s querem também a ar i s toc rac ia . " 
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Mnft l i i iMun M Mo sensíveis, mas de uma scns ib i l ida-
• i i l l fthi Mobespierre, " que exist ia quasi exc lus ivamen-
i . . M I i . I n .ni aos in imigos da l i b e rdade . " 

0 povo repugnava- lhes; t inham- lhe medo (1 ) . 
N ido em que a Convenção se reun ia , a inda 

min |f aval iava bem o abismo que separava os g i r on -
• I los montanheses. Apenas se v ia u m a questão 
i I entre Rrissot e Robespierre. A senhora Ju l l i en , 
poi • t emplo , verdadeira montanhesa de sent imento, 
n a i s u a s cartas roga aos dois r i va is cessem a sua lu t a 
f l il la Já era, porém, uma lu ta de dois princípios 
contrários: o par t ido da o rdem e o pa r t i do da Revo-
I 

Numa época de luta , o povo, e os histor iadores t a m -
bém, gostam de personi f icar os conf l i tos em dois r i va i s . 
I . ' m a i s s imples, mais cêmiodo na conversação, e t a m -
IM n i mais "romântico", mais "dramático". Por essa 
' i ao, a lu la entre esses dois par t idos f o i mui tas vezes 
representada como o embate de duas ambições, a de 
Mrissol e a de Robespierre. Como sempre, os dois h e -
I O I S c m que o povo personi f icou o con f l i to são bem es
colhidos. São típicos. Na real idade, porém, Robes
pierre não foi tão igualitário nos seus princípios como 
o fo i a Montanha no momento da queda dos g i rondinos . 
f i e pertencia ao g rupo moderado. E m março e ma io 
di 1793 , compreendeu, de-certo, que, si desejava o t r i 
unfo da Revolução começada, não devia separar-se da
queles que ped iam a expropriação, e f o i o que fez—ape
nas com o inconveniente de gu i lho t ina r depois a ala es
querda, o hébertistas, e an i qu i l a r os "temerários" . 
P o r sua parte, Rrissot nem sempre f o i u m homem de 
ordem. A-pesar-dessas var iantes, no entanto, os dois 
homens personi f icavam m u i t o bem os dois part idos . 

(1 ) Ê p r ec i so ler as memórias de Buzot pa ra compreende r 
0 ódio e o desprezo dos g i r ond inos pelo povo. E n c o n t r a m - s e 
nl . cont inuamente , frases como e s ta s : " P a r i s , são os assass inos 
de s e t e m b r o " ; " e n t e r r a se uma pessoa no lodo dessa c idade 
c o r r u p t a " ; " e r a necessário ter o v i c i o do povo de P u i s p u i 
llie a g rada r , " etc. V e r Buzo t : Memórias sobre a Revolução 
1 ranee$a, precedidas de um resumo da sua vida. .. por M. Cuia 
.1. I . P a r i s . 1828, pags. 32, 45. 141, etc . Ve r também a c a r i a de 
Pétion :i Buzot, de 6 de fevere i ro de 1792. pub l i cada pebi- li> 
VOluçôêê de Paris, X I , pág. 263. e de que A u l a r d c i l a passagem. 
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Unia luta dc morte devia, necessariamente, ser t r a 
vada eidre o par t ido da ordem, burguês, e o da r e v o l u 
ção popular . Os g i rondinos , então no poder, q u e r i a m 
que tudo entrasse na o r d e m ; que a revolução, com os 
«tis processos revolucionários, cessasse desde que t i 

nham nas mãos as rédeas do governo. Não mais t u 
mul tos na r u a ; tudo, da i em diante , se f a r ia sob as o r 
dens dos min is t ros nomeados por u m par lamento sub
misso. 

Quanto aos montanheses, que r i am que a revolução 
produzisse mudanças que rea lmente modi f icassem a 
situação da França: a dos camponeses (mais dos dois 
terços da população), e a dos miseráveis das c idades : 
mudanças que tornassem impossível o retrocesso a u m 
passado rea l e f euda l . 

U m d ia , daí a u m ano, talvez, serenaria a r e v o l u 
ção; o povo, e \hausto, regresaria às suas cabanas e aos 
seus tugúrios; os emigrados t o r n a r i a m , e os padres e 
os nobres, de novo, ser iam senhores. Pois bem, era 
preciso que, nesse momento , encontrassem tudo m u d a 
do em França: a te r ra noutras mãos, já regada pelo 
suor do seu novo possuidor ; e que esse possuidor se 
considerasse a si mesmo, não u m in t ruso , mas como 
tendo o d i r e i t o de l a v r a r essa t e r ra c ceifá-la. Toda a 
França, t rans fo rmada nos seus costumes, hábitos c l i n 
guagem, — uma terra onde cada qua l se considerasse 
o igual de quem quer-que fosse, desde o momento c m 
que manejasse a char rua , a enxada ou a f e r ramenta . 

Para isso, era preciso que a revolução continuasse, 
embora tivesse que passar por c ima dos corpos da m a i o r 
ptrte daqueles a (piem o povo nomeara seus represen
tantes ao enviá-los à Convenção. 

Necessariamente, dev ia ser uma l u t a de m o r t e . 
Não o esqueçamos: homens da o rdem, homens de go
verno, os g i rondinos , no entanto, cons ideravam o t r i 
buna l revolucionário e a gu i lho t ina u m dos i n s t r u m e n 
tos mais eficazes do governo. 

Já a 21 de ou tubro dc 1792, quando Brissot p u b l i 
cou o seu p r i m e i r o panf leto em que pedia u m golpe de 
Estado contra "os desorganizadores", "os anarqu is tas " , 
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« r o cha l a i p e i a " para Robespierre (1 ) , já desde o 
dia t "» d. outubro ) em que Louvet p ronunc iava o seu 
I H M C I I I M O d e acusação pedindo a cabeça de Robespierre, 

Klromlinns suspendiam o cutelo da gu i lho t ina sobre 
• • ibcçii "dos niveladores, dos fautores de desordem, 

IIOM anarqu is tas " <pie hav i am t ido a audácia de se pôr 
K l lado do povo de Paris e da sua Comuna revo luc io
naria < I ) 

I * . desse dia em d ian le , os g i rondinos não de i xam 
de . mpregar o s seus esforços para levar os montanhe-

• gu i lho t ina . A 21 de março de 1793, quando se 
Mi lhe da derro ta de Dumour i e z em Xeerv imlen , e Ma
ra I acusou de t r a i do r esse general , amigo dos g i r o n d i 
n o s . ésles por pouco o não fazem em postas, na Con
v é m a o ; só a sua f r ia audácia o salvou. Passadas três 

< m i n a s (12 de a b r i l ) , t o rnam à carga e acabam po r 
conseguir da Convenção que Marat seja enviado a um 
t r i buna l revolucionário. Daí a seis semanas é a vez 
de Hébert, subst i tuto da Comuna, de Var l e t , o o rador 
Operário socialista, e outros " a n a r q u i s t a s " a quem eles 
' • l i n d a r a m prender na esperança de os env iar ao ca-
da falso. En i suma, é unia campanha f o r m a l para a t i 
ra r fora da Convenção os montanheses, para os prec i 
p i tar da " r o cha Tarpéia". 

Por toda a parte , os g i rondinos organizam comis
s õ e s contra-revolucionárias. Cont inuamente fazem che
gar à Convenção uma série i n i n t e r r u p t a dc petições 
provenientes de pessoas que se qua l i f i cam "amigos das 
leis e da l i be rdade " . Sabe-se, hoje, o que isso s igni f ica. 
D a província, escrevem cartas cheias de fe l contra a 

( 1 ) "Três revoluções e r am necessárias pa ra s a l va r a F r a n 
ça: u p r i m e i r a der rubou o despot i smo; a segunda an iqu i l ou a 
rea leza ; a t e r ce i r a deve abater a ana rqu i a . A esta última ie -
volução é que. desde I I de uyôsto, consagre i a p e n a e todos os 
meus esforços. . " (P . Br i ssot . deputado à Convenção Naeion il 
.4 Todos os Republicanos de França, sobre a Sociedade dos J<i 
cidiinos de Paris, panfleto datado de 24 de outubro de 179] i 

( 1 ) Louvet não i gnorava o ve rdade i ro sent ido da soa "Ho 
bespiérrica". Quando v iu fa lhar o golpe p r epa rado por i i, . 
•.eus amigos, e que a Convenção não p rocessava Hohesi 
disse ao reg ressa r a c a sa , a sua mu lhe r L o d o i s k a : 

" T e m o s que con ta r c o m o cadafa lso ou c o m o t s l l l o " 1 11 

fessou-o nas suas Memórias (pág. 7 4 ) . Sent iu «pie 11 a r m i BJUf 
d i r i g i r a c o n t r a os montanheses se vo l tar ia cont ra si 
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Montanha e em especial contra a população revo luc io 
nária de Paria. K, enquanto os convencionais em mis 
são fazem impossíveis para repe l i r a invasão e r evo l 
tar o povo pela aplicação de medidas igualitárias, os 
g i rondinos , por toda a parte , se opõem a isso com as 
suas missivas. Até chegam a i m p e d i r que se co lham 
informações sobre os bens dos emigrados. 

M u i t o antes da detenção de Hébert, Brissot in i c ia , 
no seu Patriota Francês, uma campanha de mor te con
t r a os revolucionários. 

Os g i rond inos pedem, com insistência, a dissolução 
da Copiuna revolucionária de Par is , chegando mesmo 
a ped i r a dissolução da Convenção e a eleição de u m a 
nova assembleia em que n e n h u m dos antigos membros 
possa en t ra r — e nome iam, por f i m , a Comissão dos 
Doze, que espreita a ocasião prop ic ia para u m golpe de 
Estado que envie a Montanha ao cadafalso. 

ESFORÇOS DOS GIRONDINOS PARA 
DETER A REVOLUÇÃO 

Quando se tratava de de r ruba r o reg ime da ve lha 
monarqu ia absoluta, estavam os g i rond inos no p r i m e i -
10 plano. Fogosos, intrépidos, poetas, cheios de a d m i -
i H 10 pelas repúblicas da ant igu idade , e ao mesmo 
tempo ávidos de poder io — como poder iam eles aco-
modar-se ao ant igo reg ime? 

Por isso, enquanto os camponeses que imavam os 
Castelos e os registos dos foros, enquanto o povo demo
l i a os restos da servidão f euda l , eles só se preocupavam 
com o estabelecimento das novas formas políticas do 
governo. Viam-se já no poder, senhores dos destinos 
d l França, env iando exércitos a p roc l amar a L i b e r -
dade no mundo in t e i r o . 

Quanto ao pão para o povo — nem siquer pensa
vam nisso! O certo é que, de f o r m a nenhuma, imag i 
navam a força de resistência do ant igo regime, e que 
a ideia de recorrer ao povo para vencer lhes era abso
lutamente estranha. O povo devia pagar os impos
tos, fazer as eleições, fornecer soldados ao Estado; mas, 
a respeito de organizar e desorganizar as formas po
lit icas do governo, isso devia ser obra dos pensador. .. 
doa governantes, dos homens de Estado. 

E, quando o r e i chamou em seu socorro os alemães 
e estes se a p r o x i m a v a m de Paris, os g i rondinos . que t i 
nham quer ido a guerra para se l i v r a r em da Corte, re 
cusavam-se a recorrer ao povo revo l tado para gorar a 
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invasão e expulsar das Tu lher ias os tra idores. Mesmo 
depois do 10 dc agosto, parecia-lhes tão odiosa a ideia 
de r epe l i r o estrangeiro por me io da Revolução, que 
Roland convocou os homens em evidência — Danton , 
e t c , — para lhes f a l a r do seu p lano. Esse p lano era 
t ranspor tar a Assembleia e o re i pr is ione i ro , p r i m e i r o 
para Rlois, e depois para o meio-dia , entregando assim 
lodo o norte à invasão, e cons t i tu indo uma pequena re 
pública em qua lquer par te da Gi ronda . 

O povo, o ímpeto revolucionário do povo que sal
vou a França, já não ex is t ia para eles. Parmanec iam 
burocratas. 

E m geral , os g i rond inos f o r a m fiéis representantes 
da burguesia. 

Ao passo que o povo se an imava c, rec lamando o 
Imposto sobre os ricos e o i gua lamento das fo r tunas , 
pedia a igualdade como condição necessária da liber
dade, — a burguesia di/.ia consigo que era tempo de 
se separar c laramente do povo, de o r eduz i r à " o r d e m " . 

Os g i rondinos seguiram essa corrente . 
Chegados ao poder, esses revolucionários burgueses 

que até a l i se hav i am entregado à Revolução, separa-
ram-se do povo. O esforço do povo procurando cons
t i t u i r os seus órgãos políticos nas secções de Par is e as 
sociedades populares em toda a França, o seu desejo 
de c am inha r na senda da Igualdade, e ram, quanto a 
eles, u m per igo para toda a classe proprietária, u m c r i 
me. 

E d a i reso lveram os g i rond inos en t ravar a Revo lu
ção: estabelecer u m governo forte e dom ina r , mesmo 
pela gu i lho t ina , si assim fosse preciso. 

A f i m de compreender o grande d rama da Revo lu
ção, que chegou à insurreição de Par is em 31 de m a i o 
e à "depuração" da Convenção, é necessário ler OS pró-
pr ios g i r ond inos ; e, a esse respeito, os panf letos de B r i s 
sot : J. P. Rrissot aos seus Comitentes (23 de m a i o do 
1793) e A todos os Republicanos de França (21 de o u 
tubro de 1792), são especialmente instrut ivos . 

"Chegado à Convenção, supus, — d i z Brissot — 
que, estando destruída a realeza, estando todos os po
deres nas mãos do povo, ou dos seus representantes, 
os patr iotas dev iam va r i a r o seu modo dc proceder con
f o rme a mudança da sua posição. 
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" S u p u s (pie o mov imen to insurrec iona l devia ce.s-
l a r , pois onde já não há t i r an i a a abater, não deve ha -
\ i mais força c m insurreição". (7. P. Brissot aos seus 
1 omilenles, pág. 7 ) . 

" J u l g u e i — d i z mais adiante Brissot — que só a or-
l- m poderia p roporc i onar essa t r a n q u i l i d a d e ; que a 

ordem consistia n u m respeito re l ig ioso às leis, aos m a 
gistrados, à segurança i n d i v i d u a l . . . Ju lgue i , por con-
• i i i n l i . que também a o rdem era uma verdadeira me-

dida revolucionária.. . 
" Ju l gue i , pois, que os verdadeiros in imigos do povo 

e da república e ram os anarquistas, preconizadores da 
l> i agrária, os excitadores da sedição" (Págs. 8 e 9 d o 
mesmo pan f l e to ) . 

V inte anarquistas, diz Brissot, u su rpa ram, na Con
venção, uma influência que só a razão devia t e r : 
" A companha i os debates, e vereis, de u m lado, homens 
constantemente entregues ao cu idado de fazer respei
tar as leis, as autor idades constituídas, as p ropr i eda -
des; e, do ou t ro lado, homens incessantemente ocupa
d o s em conservar o povo agitado, em desacreditar pela 
• ilúnia as autor idades constituídas, em p roduz i r a i m 
punidade do c r ime e quebrar todos os l iames da socie
d a d e . " (Pág. 1 3 ) . 

E* verdade que aqueles a quem Brissot chamava 
" a n a r q u i s t a s " compreend iam elementos variadíssimos. 

I i nham, porém, a feição c o m u m de não acred i tar a Re
volução t e rminada , e dc proceder nessa con formidade . 

Sabiam (pie a Convenção nada f a r i a sem ser o b r i 
gada pelo povo, e por isso organizavam a sublevação 
popular . E m Paris, p roc lamavam a soberania da Co
muna, e tentavam estabelecer a unidade nac ional , não 
por meio de u m governo centra l , mas por meio de re
lações diretas estabelecidas entre a mun i c i pa l i dade e 
a s secções de Paris e a s 3b.(MM) comunas d e Franca. 

Ora, exatamente isso é que os g i rond inos não po
d i am a d m i t i r . 

" Pa r t i c i p e i , disse Brissot, logo ao começo da Con-
\ II« á<». que hav ia em França u m par t ido de desorga-
m/adores que tendia a dissolver a República, mesmo 
n i sua infância.. . Hoje venho demonst rar : I . " . que 
e s s e pa r t ido d e anarquistas dominou e domina qua-o 
t o d a s a s deliberações da Convenção e as operações d o 
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Conselho execut ivo ; 2.°, que esse par t ido f o i e a inda é 
a única causa dc lodos os males, tanto internos como 
externos, que af l igem a F ranca ; 3.°, que só se pode sal
var a República tomando rigorosas providências para 
ar rancar os representantes da nação ao despotismo des
sa facção.** 

Para quem conhecer o caráter da época, essa l i n 
guagem é bastante c lara . Brissot pedia, m u i t o s imples
mente, a gu i lho t ina para aqueles a quem chamava 
" a n a r q u i s t a s " e que, querendo con t inuar a Revolução e 
conc lu i r a abolição da o rdem feudal , imped i am os bu r 
gueses, e mormente os g i rondinos , de fazer t r a n q u i l a 
mente as suas combinações burguesas na Convenção. 

" E ' necessário, por tanto , d e f i n i r essa a n a r q u i a " , — 
diz o representante g i r o n d i n o ; e é esta a sua definição: 

"Le i s Bem execução, autor idades sem força e a v i l 
tadas, o c r ime impune , as propriedades alaeadas, a se
gurança dos indivíduos v io lada, a m o r a l do povo cor
r o m p i d a ; nem Constituição, nem governo, nem justiça. 
Eis o caráter da a n a r q u i a ! " 

Mas, não è assim exatamente que se têm fe i to to
das as revoluções? Como si o próprio Rrissot não o 
soubesse e, não houvesse prat icado, antes de sub i r ao 
poder ! Duran te três anos, desde ma io de 1781) até 10 
de agosto de 1702, fo i bem preciso av i l t a r a autor idade 
do re i e torná-la uma " a u t o r i d a d e sem força", para 
poder derrubá-la a 10 de agosto. 

Simplesmente, o que Brissot quer ia é que, chegada 
a esse ponto , a Revolução cessasse no mesmo d ia . 

Desde que a realeza ca iu e que a Convenção se 
tornou supremo poder, " t o d o mov imen to insurrec iona l 
— diz êle — devia cessar". 

O que em especial repugnava aos g i rondinos era a 
tendência da Revolução para a igualdade — tendência 
que nessa época predominava na Revolução, como bem 
o ev idenciou o senhor Faguet (1). 

Por isso, Brissot não pode perdoar ao Clube dos Ja
cobinos ter este tomado o nome — não de Amigos da 
República, mas de Amigos da L iberdade e da I g u a l 
dade" , — sobretudo da Igua ldade ! E não pode pe rdoar 

(l)A Obra Social da Rvolução Francesa, compilação, c o m 
introdução, por E m i l i o Faguet . P a r i s , 1900? ( sem da t a ) . 
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anarqu i s tas " terem insp i rado as petições "d< 
trabalhadores do campo de Paris que sc i n t i t u l a v a m a 
nação, e que que r i am pautar a sua indenidade pela dos 
deputados ! " (Pág. 29). 

"Os desorganizadores," diz êle nout ro lugar , "são 
os que querem n ive lar tudo, as propr iedades, a abas-
lança, o preço dos víveres, dos diversos serviços presta
das à sociedade, etc.; (pie querem que o t raba lhador do 
campo receba a indenização do leg is lador ; que até que
rem n ive lar o ta lento, os conhecimentos, as v i r tudes , 
porque nada disto possuem." (Panfleto de 24 de outu
bro de 1792). 



X L I 

OS "ANARQUISTAS" 

Quem suo, a f ina l , esses anarquistas de que Brissot 
fala tanto e para os quais pede, tão encarniçadamente, 
a exterminação? 

E m p r i m e i r o lugar , os anarquistas não são um par-
tido. Na Convenção, há a Montanha , a G i ronda , e a 
Planície, ou antes o Maraiê, o Ventre , como então se d i 
z ia; mas não há os " A n a r q u i s t a s " . Dan ton , Marat e até 
Robespierre, u m ou out ro jacob ino , podem m u i t o bem 
caminhar com os anarquis tas ; mas, estes estão f o ra da 
Convenção. Estão — deve-sc dizê-lo — superiores a e l a : 
( l ominam-na . 

São revolucionários dispersos pela França in te i ra . 
Dedicaram-se à Revolução de corpo e a l m a ; compreen
dem a sua necessidade, amam-na e t r a b a l h a m por e la . 

Muitos deles se reúnem e m tê)rno da Comuna de 
Paria, porque esta é a inda revolucionária; certo núme
ro pertence ao Clube dos Franciscanos; alguns vão ao 
Clube dos Jacobinos. O seu verdade iro campo, porém, 
é a secção, e em especial, a rua . 

Na Convenção, vècm-se nas t r ibunas , donde d i r i g em 
os debates. O seu meio de ação é a opinião do povo, 
e não a "opinião pública" da burguesia. A sua verdadei 
ra a rma é a insurreição. Por ela exercem influência no» 
deputados e no poder execut ivo . 

E quando é necessário uma ação enérgica, i n f l a m o 
«» povo e m a r c h a r com êle contra as Tu lher ias — são êhai 
que p reparam o ataque e combatem nas f i le i ras. 
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No dia em que o cnthusiasmo do povo se esgotar, 
regressarão à obscuridade. Só ficarão os panfletos, 
cheios de fe l , dos seus adversários, a nos p e r m i t i r re 
conhecer a imensa obra revolucionária que esses ho
mens r ea l i z a ram. 

Quanto às suas ideias, são nítidas, categóricas. 
A República? — De-certo! — A igualdade perante 

a le i?*— De acordo ! Mas, isso a inda não é tudo . Pelo 
contrário. Servir-se da l iberdade política para alcançar 
a l iberdade económica, como o preconizam os burgue
ses? — Sabem per fe i tamente que isso não pode ser. 

Por isso querem o fato em si. A T E R R A PARA TO
DOS, — isso a que então se chamava " a l e i agrária". 
A igualdade económica, ou , para f a la r a l inguagem da 
época, — " o n ive lamento das f o r t u n a s " . 

Ouçamos, porém, Br issot : 
" F o r a m eles — diz êle, — q u e . . . d i v i d i r a m a so 

ciedadc c m duas classes, a que possue e a que nada t em 
— a dos sans-culottes e a dos proprietários, que as exc i 
t a ram uma contra a o u t r a " . 

" F o r a m e les" — cont inua Brissot — "que , sob o 
nome de secções, não têm cessado de cansar a Conven
ção com petições para f i x a r o máximo dos cereais" . 

São eles que env iam "emissários que, por toda a par
te, preconizam a guerra dos republ icanos cont ra os p r o 
prietários"; são eles que pregam " a necessidade de n i 
ve lar as f o r t u n a s . " 

Também f o r am eles que p rovocaram " a reclamação 
desses dez m i l homens que se dec la ra r i am em estado de 
insurreição si não se taxasse o t r i g o " ; eles, a inda , que, 
por toda a França, i nc i t a vam à r e vo l t a . 

E são estes os seus cr imes. D i v i d i r a nação em duas 
classes — a que possue e a que não possue. Excitá-las 
uma contra a outra . Rec lamar pão — pão, antes de tudo, 
para os que t r aba lham. 

C laro que eram grandes cr iminosos. Somente, qua l 
dos sábios s o c i a l i s t a s do século X I X soube inven ta r 
me lho r coisa do que esta reclamação dos nossos maio
res de 1793: "Pão para todos"? Hoje, fala-se m u i t o 
ma i s ; mas há menos ação! 

Quanto aos seus processos para pôr em execução as 
suas ideias, e i- los: 
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" A m u l t i p l i c i d a d e dos c r imes " , diz-nos Brissot, "é 
p roduz ida pela i m p u n i d a d e ; a impun idade , pela pa ra l i 
sia dos t r i b u n a i s ; e os anarquistas protegem essa i m p u 
nidade, para l i sam todos os t r i buna i s , já pelo t e r ror , já 
por denúncias e acusações de ar i s tocrac ia . " 

"Dos repetidos ataques, em toda a parte, contra as 
propr iedades e a segurança i n d i v i d u a l , — todos os dias 
os anarquistas de Paris dão exemp lo ; e os seus emissá
r ios par t i cu lares e os disfarçados com o título de comis
sários da Convenção, em todos os lugares p r ed i cam essa 
violação dos d ire i tos do h o m e m . " 

Depois, Brissot menc iona "as eternas declamações 
dos anarquistas contra os proprietários ou negociantes, 
a quem designam pelo nome de açambarcadores;" fa la 
de "proprietários que cont inuamente são indicados ao 
f e r ro dos band idos " , do ódio que os anarquistas n u 
t r em pelos funcionários do Estado : "Desde o momento 
— diz êle — em que u m homem exerce u m cargo i m 
portante , torna-se odioso ao anarquis ta , parece c r i 
m inoso . " 

E com razão, d i remos nós. 
"Cons ide ra i — diz Brissot — quantos depar tamen

tos soube d o m i n a r a fúria desses homens, considerai , 
por exemplo, o depar tamento da G i ronda . A ordem rei
nava, aqui, inalterável; o povo submetia-se à le i , em
bora pagasse o pão até a dez soldos a libra... E ' que, 
nesse depar tamento , b a n i r a m os apóstolos da le i 
agrária; e os cidadãos fecharam esse clube (o Clube 
dos Jacobinos) onde se p r e g a . . . e tc . " 

E isto escrevia-se dois meses depois do 10 de agos
to, quando o mais cego não podia de ixar de compreen
der que, si toda a França se " submetera à l e i , a inda 
quando pagasse o pão a 10 soldos a l i b r a " , não ler ia 
havido Revolução, e a realeza, que Brissot aparentava 
combater , assim como a feudal idade, r e i n a r i a m talvez 
a inda u m século, — como na Prússia. (1) 

(1) L o u i s R l a n c de f in iu muito bem Rr i ssot , d izendo que 
êle era desses homens " que hoje são r epub l i canos antes de 
tempo, amanhã revolucionários a t r a s ados " , pessoas que não 
têm a c o r a g e m de a c o m p a n h a r o século, depois de luive 
titio a audácia de se lhe antec ipar - Depo i s dc esc rever , na nua 
moc idade , que a propriedade é uni roubo, o seu respeito ne l a 
p ropr iedade torna-se tal que, no d i a seguinte, a 4 de agonio. 
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E' preciso ler Brissot pura compreender tudo quan* 
to os burgueses dc então p reparavam à França, e o que 
os Brissot do século XX ainda p r epa ram onde que r 
que « s l i d e uma revolução. 

"As perturbações do Eure , do Arne , etc. — diz Br i s 
sot , foram causadas pelas perorações contra os r i 
c o s , contra o s açambarcadores, pelos sernmes sedicio
s o s s o b r e ; i necessidade dc t a x a r .; mão a rmada os ce
rca i s e todos os géneros." 

B a propósito dc Orléans: "Es ta cidade — conta B r i s 
sot - fruía, desde o começo da Revolução, u m a t r a n 
qu i l i dade que nem mesmo fora a l terada pelas pe r tu r 
bações excitadas noutros lugares pela escassez dos ce
rrais, não obstante ser o en t r epos t o . . . Essa h a r m o n i a 
entre pobres e ricos não estava nos princípios da anar
qu ia , c u m desses homens, cu jo desespero é a o rdem e o 
m o t i m o único f i to , apressou-sc a quebrar essa fe l iz con
córdia exc i tando os sans-cidottes contra os proprietá
r i o s . " 

F o i a inda ela, a anarqu ia , — exclama Brissot — 
que c r i ou o poder revolucionário no exército: " Q u e m 
poderá agora d u v i d a r — pergunta éle — do medonho 
ma l que nos nossos exércitos causou essa dou t r i na anar
quis ta (pie, à sombra da igualdade dos direitos, quer es
tabelecer uma igualdade universal, mas de fato, isto é, 
o flagelo da sociedade, quando a out ra é o seu sustentá
culo? Eis a dout r ina anarquista (pie quer n ive lar ta len
to e ignorância, v i r tudes c vícios, posições, emo lumen
tos , serviços." 

O h ! isso é que o s Rrissot j ama i s perdoarão aos 
anarquis tas : a igualdade de direito — vá lá : contanto 
que não seja de fato. Por isso, Brissot não tem cólera 
bastante contra esses trabalhadores do campo dc Pa
ris (pie un i «lia ped i ram se igualasse o seu salário ao dos 
deputados! Imag inem ! Brissot e o calceteiro em pé de 
i gua ldade ! Não sé» de direito, mas de fato! O h ! que m i 
seráveis! Como conseguiram, no entanto, os anarquistas 

c e n s u r a v a a Assemble ia pela precipitação c o m que a n d a r a nos 
decretos c o n t r a a feudal idade. Isto n u m momento em que lo 
dos os cidadãos se abraçavam na rua , congratu lando s< c o m os 
mesmos decretos. 
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too i . . i I M O grande poder, de f o rn ia a dom ina r até a ter
rível < onveiiçáo, a d i ta r - lhe as suas decisões?! 

l i s o n o s t on ta Brissot nos seus panfletos. São o s 
IrUmiuts. diz éle, o povo e a Comuna de Paris, (pie d o m i 
nam a aiuaçáo e o b r i g a m a Convenção, toda vez que 
. i i deve tomar qua lquer providência revolucionária. 

N o s seus inícios — inícios — diz Brissot — a Con-
x •»> era mu i t o sensata. "Via-se a m a i o r i a da Conven-
çAo, p ina . s i . amiga dos princípios, estar cont inuamente 
«010 ... olhos f i tos na l e i . " Acolhiam-sc " quas i unáni-
un n i . n l . ' Iodas as propostas tendentes a h u m i l h a r , a 

I<ndar "os fautores de desordem" . 
Betão-se a ver os efeitos revolucionários que se de-

riam esperar desses representantes que estavam cont i -
Duamente com os olhos f i tos na l e i — rea l e f euda l ; fe-
l i mente sc envo l ve ram nisso os anarquistas. No entan
to, compreenderam (pie o seu lugar não era na Conven-
. 10, entre representantes, mas na rua; quando a l gu 
ma vez pusessem o pé na Convenção, não seria para par
lamentar com os da d i r e i t a e "os sapos do Marais"; se-
i I I para ex ig i r a lguma coisa, já do al to das t r ibunas , já 
Invadindo a Convenção c o m o povo. 

Desse modo, pouco a pouco, "os bandidos (Brissot 
refere-ee aos " ana rqu i s t a s " ) t r i u n f a r a m audaciosa-
I I M I I I C . Dc acusados, t rans formaram-se em acusadores; 
de espectadores silenciosos dos nossos debates, passa
ram a árbitros". "Es tamos em revolução" — era a sua 
resposta. 

Poia bem, aqueles a quem Brissot chamava " a n a r 
qu i s tas " v i a m mais longe e demonst ravam m a i o r ta to 
pol i t ico (lo que aqueles que pre t end iam governar a 
(•'rança. Si a Revolução terminasse pelo t r i u n f o dos Br i s 
sot, sem ter abo l ido o reg ime f euda l e restituído a te r ra 
as comunas onde estaríamos nós, hoje. ' 

Talvez, porém, Brissot f o rmu l e algures u m pro 
grama e exponha o que os g i rond inos propõem para 
acabar com o regime feudal e as lutas que provoca? Nes
se momento supremo, quando o povo de Par is pede que 
se expulsem da Convenção os g i rondinos , talvez êle diga 
«• «pie estes propõem para satisfazer ao menos uma parte 
«las necessidades populares mais instantes? 

Nada f o rmu la , nada diz a esse respeito ! 
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O par t i do g i r ond ino corta toda a questão com estas 
pa lavras : ' L u a r nas propriedades, quer feudais, quer 
burguesas, « fazer obra de " n i v e l a d o r " , de " f a u t o r 
de desordem**, ,de " a n a r q u i s t a " . Gente dessa espécie de-
ve-se, s implesmente, ex t e rminar . , 

Antes do 10 de agosto, os desorganizadores e ram 
verdadeiros revolucionários", escreve Brissot, " p o i s era 
necessário desorganizar para ser repub l i cano . Ho je os 
desorganizadores são verdadeiros contra-revolucioná
rios, in imigos do povo, porque, presentemente, o povo 
é senhor. .. Que há de êle desejar mais? A t r a n q u i l i d a 
de in terna , visto que só essa t r anqu i l i dade assegura ao 
proprietário a sua propr iedade , ao operário o seu t r a 
balho, ao pobre o seu pão cot id iano , e a todos o gê>zo da 
liberdade.* 1 {Panfleto de 24 de outubro de 1792). 

Ih i s s o t n ã o comprehende, siquer, que nessa época de 
escassez, em (pie o preço do pão chegava a seis e a sete 
soldos a l i b ra , o povo pudesse rec lamar uma taxa para 
f i xa r o preço do pão. Só anarquistas podem fazer seme
lhante coisa ! (pág. 19) . 

Para êle c para Ioda a G i ronda , terminara a Revolu
ção desde que o 10 de agê>sto colocara o pa r t i d o deles 
no governo. Só resta aceitar a situação e obedecer às 
leis políticas que a Convenção há de fazer. Êle nem s i 
quer compreende o homem do povo que diz que, visto 
subsist i rem os d ire i tos feudais, v is lo que as terras não 
f o r am entregues às comunas, e que em todas as q u o s j 

toes rura i s r e ina o provisório, visto que o pobre suporta 
todo o fa rdo da guerra, — a Revolução não t e rm inou , e 
so a ação revolucionária a pode conc lu i r , dada a imen
sa resistência do ant igo reg ime, em todas as coisas, às 
medidas decisivas. 

O g i r ond ino nem mesmo compreende isso. Só a d m i 
te uma categoria de descontentes: os cidadãos que re
ceiam " o u pela sua f o r tuna , ou pelas suas regalias, o u 
pela sua v i d a " (pág. 127). Todas as outras categorias de 
descontentes não têm razão de ser. E quando se sabe a 
incerteza em que a Legis lat iva de ixara todas as ques
tões do solo, pergunta a gente como podia ser possível 
semelhante modo de pensar. E m que inundo fictício de 
intr igas pol i t icas v i v i a aquela gente? Nem os compreen
deríamos si não os conhecêssemos m u i t o bem entre os 
nossos contemporâneos. 
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|(|* I I i bisai» de Brissot, de acordo com todos os 
Ulrmii l inox 

IC preciso um golpe de Estado, uma terceira r e vo lu -
aâu i j i i i abala a a n a r q u i a " . Dissolver a Comuna de Pa
l ia t< MM rçò( H, aniquilá-las! Dissolver os clubes que prè-
jptm n d< ( b u i e a igualdade. Fechar o Clube dos J a -

l apor os selos nos seus papéis. 
\a l a i pe ia " , isto é, a gu i lho t ina , para o t r i -
lo (Robespierre, Danton e Mara t ) e para todos 

n i niveladores, lodos os anarquistas. 
Klegcr uma nova Convenção a que não pertença ne

nhum dos membros atuais, — isto é, o t r i u n f o da con-
11 . > < \. 

I n i governo forte — a o rdem restabelecida. 
I d é o programa dos g i rondinos , desde que a 

i i i i o l n do rei os levou ao poder, tornando-os "inúteis 
il< .oi f an i zadores " . 

Que restava, pois, aos revolucionários, sinão aceitar 
ll lula sem tréguas? 

Ou a Revolução t inha que se deter, f i cando i ncom
pleta, c a contra revolução t e rm ido r i ana começaria 
• l /e meses mais cedo, desde a p r imave ra de 1793, 
I I I I I C H da abolição dos d ire i tos f euda is ; ou , então, 
• n i necessário ban i r da Convenção os g i r o n d i 
no.. a pesar-dos serviços que t i n h a m prestado à 
Revolução, enquanto fora preciso combater a realeza. 
I I I In ..rviços era impossível desconhecê-los. — " A h ! de-
. . r i o " , - exc lamava Robespierre na famosa sessão de 
Mi de abr i l — eles t i n h a m atacado a Corte, os emigrados, 
OH padres, e v i o l en tamente ; mas em que época? — 
Quando tinham que conquistar o poder... U m a vez o 
poder adqu i r i do , depressa lhes arrefecera o entusiasmo. 
( « » M o SE T I N H A M APRESSADO A M U D A R D E 
ÓDIOS!" 

A Revolução não podia f i car suspensa. Teve que i r 
mais ah n i , passar por c ima dos seus corpos. 

Por isso, desde fevere iro de 1793 que Par is e os de
partamentos revolucionários se entregam a uma agita
ção que terá por efeito o 31 de ma io . 



CAUSAS DO MOVIMENTO DE 31 
DE MAIO 

De «lia para d ia , durante os p r ime i r os meses de 
I , ' » ' . se exacerbava mais a lu ta entre a Montanha e a 
( i l r om la . à medida que Ires grandes problemas se apre-
•aUtavam à França. 

1. " Abolir-se-iam lodos os direitos fendais sem res-
i/olc ' Ou con t inuar ia essa sobrevivência do feudal ismo 

i . i fomeur o cu l t i vador e a para l i sar a ag r i cu l tu ra? — 
Oili Ião imensa, que apaixonava mais dc vinte milhões 
• In população agrícola, i nc lu indo os que hav iam com
prado o tota l dc bens nacionais ( irados ao clero e aos 
« i rados. 

2. " Dei.var-se-iam as comunas aldeãs de poste das 
!• i ran comunais que Unham retomado aos senhores? 
Rcconhccer-se-ia o d i re i t o de reconquista às comunas 
q u e ainda o não t i n h a m feito? Admi t i r - s c - i a o direito 
I ferra a lodos os cidadãos? 

.'!." F ina lmente , in t roduz i r - se - ia o máximo, isto é, a 
ttxa sobre o pão e outros géneros de p r i m e i r a necessi
dade? 

I i s a s três questões apa ixonavam a França e d i v i 
di im-na em dois campos host is : de u m lado, os possui 
dores, e. do out ro , os que pouco ou nada possuíam; os 
• In. enr iquec iam a-pesar-da miséria, da escassez e da 
guerra, e os que supor tavam todo o f a rdo da guerra t de 
v i >ni passar horas e, a lgumas vezes, noites inteiras à 
por ia das padarias sem poderem levar pão para casa. 
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E passavnni-se os meses — cinco, o i to — sem a Con
venção rasei o que quer que fosse para me lhorar a s i 
tuação, para resolver as grandes questões sociais que 
o desenvolv imento da Revolução pusera em evidência. 
Na Convenção, e ram discussões sem f i m ; o ódio entre 
os dois part idos, dos quais u m representava os ricos e 
o outro defendia a causa dos pobres, agravava-se cada 
\«•/. mais, e não se entrev ia nenhuma solução, nenhum 
compromisso possível entre os que de fend iam "as p r o 
pr i edades " e os que as que r i am atacar . 

1/ verdade que nem mesmo os montanheses t i n h a m 
opiniões def inidas sobre as questões económicas, e d i -
vidiam-se em dois grupos, u m dos quais, o dos "temerá
r i o s " , era m u i t o mais ad iantado do que o ou t ro . Aquele 
a que Rol>cspicrrc pertencia incl inava-se mais , nas três 
questões mencionadas, para soluções quasi tão " p r o 
prietárias" como as dos g i rondinos . Por pouco simpáti
co que nos seja Robespierre, é necessário reconhecer 
que êle se desenvolviu com u Revolução, e sempre to 
m o u a peito as desditas do povo . Já em 1791, êle fa lava 
à Const i tu inte a favor da restituição das terras c omu
nais às comunas aldeãs. 

Agora, que de dia para dia observava o egoísmo 
proprietário e mercant i l da burguesia, punha-se f ranca
mente do lado do povo, da Comuna revolucionária de 
Par is — dos conhecidos então por " a n a r q u i s t a s . " 

"Os alimentos necessários ao povo" — disse êle na 
t r i b u n a — "são tão sagrados como a vida. Tudo quanto 
é necessário à sua conservação é propriedade comum da 
sociedade inteira. Só o excedente pode ser propriedade 
individual, que se possa entregar à indústria dos comer
ciantes." 

Que pena essa ideia f rancamente comunista não 
prevalecer entre os socialistas do século X I X , c m vez do 
" c o l e t i v i s m o " estadista de Pecqueur e de V i d a l , expen
d ido em 1818 e hoje novamente apresentado sob o no
me de "soc ia l i smo científico**! Que caráter, de f u t u r o , 
assumir ia o movimento comunal is ta de 1781, si houves
se reconhecido esse princípio: " T u d o quanto é necessá
r i o à v ida é tão l og rada como a própria v ida e repre
senta uma propr iedade c o m u m da nação i n t e i r a ! " Si a 
sua senha tivesse s ido : A Comuna organizando o con
sumo, o bem-estar de todos! 

A I.HANDK m.VOI.lCxO 

I n i Ioda a par le e sempre, a Revolução fo i feita 
por n i rias. Mesmo entre os que têm todo o interesse 
nu Revolução, é sempre uma m i n o r i a , somente, que de 
l o d o se lhe ded ica . Fo i o caso da França cm 1793. 

Desde que a realeza ca iu , imenso mov imen t o se 
operou por toda a parte na província contra os r c v o l u -
liários que hav iam ousado a t i r a r a cabeça do re i como 
i i p i o . i reação de toda a E u r o p a . 

" A h ! que pa t i f e s ! " dizia-sc nos castelos, nos salões, 
ao i confessionários. "Ousa ram chegar a tan to ! Então 
n a d a os detém! com certeza que se apoderam das nos-
,uis fortunas e nos g u i l h o t i n a m ! " 

I*., por toda a parte, r e tomavam novo v igor as cons
pirações contra-revolucionárias. 

A Igre ja, todas as cortes da Europa , a burguesia i i v 
g h s a , todos sc ded icaram ao t raba lho de in t r i ga , p ro 
p a g a n d a e corrupção, a f i m de organizar a contra-revo
lução. 

As cidades marítimas, especialmente, como Nantes, 
Bordéus e Marselha, onde hav ia mui tos comerciantes 
ricos, a s cidades indust r ia i s e comercia is como Rouei i . 
lornaram-se poderosos centros de reação. Regiões i n 
teiras f o r a m agitadas pelos padres, pelos emigrados 
ocultos sob nomes falsos, e também pelo ouro inglês e 
or lcanista, assim como por emissários da Itália, da Es
p a n h a , da Rússia. 

A toda essa multidão reacionária serv iam os g i r on 
dinos de f i o conduto r . Os realistas compreend iam m u i 
to bem que, a-pesar-do seu repub l i can ismo super f i c ia l , 
os g i rondinos e ram verdadeiros al iados seus, que a isso 
se ve r i am impel idos pela lógica do partido, sempre 
mu i t o mais forte do que o rótulo do partido. E o povo, 
por seu lado, compreendeu isso per fe i tamente. Compre
endeu que, enquanto os g i rondinos estivessem na Con
venção, seria impossível qua lquer disposição revolucio
nária, e que a guerra, indolentemente d i r i g ida por esses 
sibaritas da Revolução, se ia t o rnar interminável a l e 
exhaur i r a França. 

E ao passo que a necessidade de " d e p u r a r a Conven 
çáo", e l i m i n a n d o os g i rondinos , se tornava cada vez 
mais evidente, o povo, por seu lado, procurava orgam 
zar-se para a lu ta nas cidades de província <• n .•. . I - ! • i • 
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Já l i vemos ocasião de observar que os diretórios 
dos departamentos e ram, na ma io r i a , contra-revo luc io
nários. Os diretórios dos d is t r i tos , também; mas, as 
municipalidades, cr iadas pela lei de dezembro de 1789, 
eram muito mais populares . E* verdade que, no verão 
de 1789, quando e ram constituídas pela burguesia ar 
mada, atacaram sem dó os camponeses revo l tados. À 
medida, porém, que a revolução se desenvolvia, as mu
nicipalidades nomeadas pelo povo, mui tas vezes no 
meio do tumulto insurree ional , e f iscalizadas pelas so
ciedades populares, tornavam-ae progressivamente re« 
volucionárins. 

Em Paris, o Conselho da Comuna, antes de 10 de 
agosto, era burguês democrático; mas, na noite de 10, as 
quarenta e o i to secções nomearam uma nova Comuna 
revolucionária. E, embora a Convenção, cedendo às 
instâncias dos g i rond inos a destituísse, a nova comu
na eleita a 2 de dezembro de 1792, com o seu p ro -
CUradpr Chaumette, o seu subst i tuto Hébert e o seu ad 
min i s t rado r Pacbe (nomeado pouco depois ) , era f ranca-
i n i i i l e revolucionária. 

Mas. um corpo «deito de funcionários cheios de a t r i 
bu ições tio vasías e diversas como as que i n c u m b i a m ao 
Conselho «la Comuna d e Paris, ter ia necessariamente 
adquirido háb i tos de moderantismo. Fel izmente, a ação 
revolucionária do povo dc Paris t inha os seus centros 
nas secções. As próprias secções, todavia, à medida que 
se arrogavam diversas atribuições de po l i t i ca (o d i r e i t o 
de passai ai cartas cívicas para atestar que um certo in
dividuo aio ara conspirador real ista, a nomeação dos 
voluntários parapcoml ia lerem na Vendéia, e t c ) , essas 
•ecçôes, cuja C ian i -são de Salvação Pública e a Comis
são de Segurança trabalhavam na composição dos seus 
órgãos pol ic iais, breve chegar iam ao func iona l i smo e 
ao moderantismo, Efctívaniente, em 1795, tomaram-se 
pontos de reflniio da burguesia reacionária. 

Por essa razão, a par da Comuna c das secções, se 
constituía uma rede de sociedades populares ou f ra te r 
nais, assim como comissões revolucionárias, que breve 
se t o r n a m (no ano I I da República, após a expulsão dos 
g i rondinos ) uma verdadeira'força de ação. Todos es
ses agrupamentos se federavam entre s i , já para f ins de 
ocasião, já para uma ação duradoura , e se correspon-
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dl i .':•">.000 comunas de França. Para esse f i m 
l i i ni |( i ini. o a. até, uma repartição especial de corres
pondência. Assim surgia uma nova organização es-
l innl i K. quando se estudam esses agrupamentos, 
ÍM... . h i . . acordos", diríamos nós, vè-se desenvolver o 
|i i . i p o . anarquistas modernos preconizaram em 
I • oiça, sem mesmo suspeitar que os seus avós o t i n h a m 
I | | inlo num momento Ião trágico da Revolução 

foram os p r ime i ros meses de 1793. (1) 
\a dos histor iadores afeiçoados à Revo lu-

. ... ip iamlo chegam à lu ta trágica que em 1793 se t r a -
I I I < nlre a Montanha e a ( i i r onda , l a s t imam demais, 

I m e . um dos aspectos secundários dessa lu ta . L i -
I uso dizê-lo demasiada importância ao pre-
b u .o fetlerolisino dos g i rond inos . 

I verdade que, após o 31 dc maio , quando as i n -
lllireieõcs g i rondinas c real istas e xp l od i r am em mui tos 
d i par lamentos, a palavra " f e d e r a l i s m o " se t o rnou , nos 
documentos da época, o p r i n c i p a l mo t i vo de acusação 
d o s montanheses contra os g i r ond inos . Essa pa lavra , 
I i , Iornada uma senha ou u m sinal de reunião, na 
real idade era apenas u m g r i l o de guerra, bom para acu-
Niir o par t ido que se c omba l i a . Como ta l , fez f o r t u n a . 
Na verdade, como já o notara Louis Blanc, o " f edera l i s -

d o s g i rondinos consistia especialmente no seu ódio 
a Pai is. no seu desejo de opor a província reacionária à 
capital revolucionária." " Pa r i s assusiava-os: nisto se 
resumia o seu f edera l i smo" , diz Louis Blanc ( l i v r o V I I I 
| cap. IV ) . 

Detestavam e t emiam o acendente que a Comuna 
d. Paiis. as comissões revolucionárias, o povo de Paris 
t i nham alcançado na Revolução. Si f a lavam cm trans
por tar a sede da Assembleia Legis lat iva, e mais tarde da 
Convenção, para uma cidade dc província, não era por 
• m o r da autonomia p r o v i n c i a l . Era unicamente para 
colocar o corpo leg is lat ivo c o poder executivo entre 
uma população menos revolucionária do que a dc Pa-

( I ) Mortiraer-Ternaux, medonho reacionário, iá indi
cou, todavia (História do Terror, t . VII) esta dupla organiia-
. Sobro essas organiznçdls, consultar Aulard: História 
Politica da Revolução, segunda edição. 2.aparte, capitulo V. e 

vri I imbéni Jaurès: .4 Convenção, t. I I . pág. 12f>4. onde se rn-
Oonl .• iiin.i página muito bem escrita a esse respeito. 
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r i s , e mais indi ferente pela causa pública. Assim proce
dia a realeza da idade-média quando pre fer ia uma c i 
dade naeente, uma "c idade r e a l " , às velhas cidades 
acostumadas ao fórum. Th iers quis fazer o mesmo em 
1871 ( 1 ) . 

Km compensação, em tudo quanto os g i rond inos 
f i ze ram, mostraram-se tão central izadores e autoritá
r ios como os montanheses. Talvez mais a inda, v isto que 
estes, quando em missão, pe r co r r i am as províncias, 
apoiavam-se nas sociedades populares, e não nos 
conselhos de depar tamento ou de d i s t r i t o . Si os g i r o n 
dinos ape laram para as províncias contra Paris f o i pa
ra lançar contra os revolucionários parisienses, que os 
t i n h a m expulsado da Convenção, as forças contra-revo-
hicionárias da burguesia das grandes cidades comer
ciais, e 08 camponeses revoltados da Normandia e da 
Bretanha. Quando venceu a reação e os g i rondinos tor 
n a r a m ao poder após o 9 de T e r m i d o r , patentearam-se, 
como convém 8 um par t ido da ordem, m u i t o mais cen
tra l izadores do que os montanheses. 

O senhor A u l a r d , que fa la c i rcunstanc iadamente 
do " f e d e r a l i s m o " dos g i rondinos , faz, contudo, a obser
vação justíssima de que, antes do estabelecimento da 
República, nenhum dos g i rondinos e x p r i m i a tendências 
federalistas. Rarbaroux , por exemplo , era f rancamen
te centra l izador , e assim se expr ime perante uma assem
ble ia das Rócas-do-Reno: 

" O governo federat ivo não convém a u m grande po
vo, dev ido á moros idade das operações executivas, da 
multiplicação e da complex idade dos maqu in i smos a d 
m i n i s t r a t i v o s " (2)^, 

(1 ) Quando os g i rond inos fa lavam c m r c i i n i r c m B o u r -
ges comissários do departamentos , "ninguém sc su je i ta r ia a e s 
sa translação", d iz T h i b a u d e a u nas suas Memórias. " F o r m a r -
se - ia uma segunda Convenção" . 

(2) Au l a rd , História Politica, pág. 264. 
" I g n o r a s i alguém lhe rec l amou a p r i o r i d a d e " , d iz T h i b a u -

deau, falando do " f e d e r a l i s m o " dos g i rond inos . (Memórias 
sobre a Convenção e o Direlório. I. I., P a r i s , 1824, pág. 381 . 
Quanto a Marat. é muito exp l i c i t o no seu número de 24 de 
ma io de 1793. pág. 2 : " P o r muito tempo, a c u s a r a m de federa 
l i smo os chefes dessa in fe rna l facção: confesso que n u n c a p a r 
t i lhe i essa opinião, conquanto me sucedesse , a lgumas vezes, r e 
p ro duz i r tal imputação. " 
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De fato, não se encontra nenhuma tentat iva séria 
dc organização federat iva no pro je to de Constituição 
que os g i rondinos apresentaram em 1793. Nesse pro je -
l<>. permaneceram centra l is tas . 

Por ou t ro lado, Lou is Blanc, parece-me, fa la m u i t o 
da "exaltação" dos g i rondinos , da ambição de Brissot 
<m lu la c om a de Robespierre, das ofensas que "os es-
lúrdios g i r o n d i n o s " f i zeram ao amor-próprio de Robes
pierre, e que este não quer ia pe rdoar . E Jaurès, pe lo 
menos na p r i m e i r a parte do seu vo lume sobre a Con
venção, expr ime a mesma ideia ( 1 ) , — o que não o i m -
P< de de mais adiante , quando chega à exposição da lu t a 
entre o povo de Paris e a burguesia, ind i ca r outras cau
sas m u i t o mais sérias do que os conf l i tos do amor-pn>-
pr io e " o egoísmo do poder " . 

A "exaltação" dos g i rondinos , tão bem descrita por 
Louis Blanc, a lu ta das ambições, tudo isso ex ist ia , sem 
dúvida, e agravava o con f l i t o ; mas, a lu t a entre g i r on 
dinos e montanheses teve, como já dissemos, uma cau
sa geral in f in i t amente mais p ro funda do que todas as 
rações pessoais. Lou is Blanc entrev ia per fe i tamente 
essa causa quando r ep roduz iu , consoante Garat , a l i n 
guagem que a G i ronda sustentava contra a Montanha , 
c a réplica da Montanha à G i ronda . 

" N ã o vos pertence a vós—dizia a G i ronda—gover 
nar a França, a vé)s, a inda t intos do sangue de setem
bro. Os legisladores de u m r ico e labor ioso império 
devem considerar a propriedade uma das mais sagra
das bases da ordem social; e a missão que incumbe aos 
legisladores da França não pode ser desempenhada po r 
vós, apóstolos da anarqu ia , que protegeis as pi lhagens, 
que atemorizais os proprietários... Chamais contra 
nós todos os sicários de Pa r i s : nós, defendendo-nos, 
apelamos para todas as pessoas honestas de Par i s . " 

E ' o pa r t i d o dos proprietários, das "pessoas hones
t a s " que fa la, — daqueles que depois assassinaram o 
povo de Paris em j u n h o de 1818 e maio de 18(11. que 
apo ia ram o golpe de Estado em 1851, e hoje estão p ron 
tos a fazer o mesmo. 

Ao que a Montanha respond ia : 

(1 ) A Convenção, págs. 388, 391, 396. «• lamla-m I l .8 
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"Acusamo-vos do querer empregar as vossas a p t i 
dões para subir , <• não para a vitória da Igualdade 
Enquanto o rei vos de ixou governar pelos ministros ' 
que llie destes, pareeeu-vos bastante f i e l . . . O vosso 
anseio nunca fo i erguer a França aos magníficos dest i 
nos de uma república, mas conservar- lhe u m r e i que 
\o- consentisse como mordomos-morcs.** 

\'er-se-ú a justeza dessa acusação quando se encon
trem Barbaroux no meio-d ia e Louve t na Bre tanha, 
procedendo de acordo com os realistas, e quando m u i 
tos g i rondinos, unidos aos " b rancos " , t o rna rem ao po
der após a reação de T e r m i d o r . Cont inuemos, porém, 
a citar: 

"Quere is a l iberdade sem a igualdade,—diz a Mon
tanha—e né)s queremos a igualdade, porque sem ela não 
podemos conceber a l iberdade. Homens de Estado, 
quereis organizar a República para os r i cos ; e né>s, que 
não somos homens de Estado, procuramos leis que t i 
rem o pobre da sua miséria e façam de todos os ho
mens, numa abastança universa l , cidadãos felizes e ar
dentes defensores de u m a república universalmente 
adorada.** 

Bem se vê que são duas concepções absolutamente 
diversas sobra a sociedade. 

E assim é que a l u l a f o i compreend ida pelos con
temporâneos. ( 1 ) 

Ou a Revolução se l i m i t a r i a a d e r ruba r o re i e, sem 
mesmo p rocura r consol idar a sua obra por uma mu
dança pro funda das ideias da nação no sentido r epu 
blicano, se i n t e r r omper i a após essa p r i m e i r a vité>ria e 
de ixar ia a França debater-se como pudesse contra os 
Invasores alemães, ingleses, espanhóis, i ta l ianos c sa-
boianoa, apoiados pelos partidários da realeza no i n 
t e r i o r : ou a Revolução f a r i a , desde logo, depois de ven
cer o re i . u m esforço no sentido da " I g u a l d a d e " , como 
nesse tempo se diz ia — " d o c o m u n i s m o " , como d i r i a -

í l ) Poder -se - i .un ap resenta r numerosos citações para o 
demons t r a r . As duas seguintes podem s e r v i r de e x e m p l o . — 
" O s g i rond inos que r i am f ixar a Revolução na bu r gue s i a " , d iz 
Baudo t . Q u e r i a m "estabe lecer , pouco a pouco, uma a r i s t o c r a 
c i a burguesa para subst i tu i r a nobreza e o c l e r o " , d i z i a B o u r -
don de POise, a 31 de maio , no C lube dos Jacob inos . (A Socie
dade dos Jacobinos), edição de Au l a rd , t. V. pág. 220. 
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limo ho|< I ni p r ime i r o lugar, t e rm ina r i a a obra «la 
a l in l l i .uo do . d i r e i t o s feudais, a obra da restituição das 
t IN comunas; abordar ia a obra da nacionalização 
d u noto, com o reconhecimento do d i r e i t o de todos à 
I M I M consol idar ia a obra que os camponeses revo l ta 
da h ,v i a m levado tão longe durante esses q u a t r o anos, 
• proi in i r ia , com o aux i l i o do povo, "os meios de t i -

pobre da miséria"; t entar ia c r i a r , quanto possí-
x. I n m a igualdade absoluta das for tunas, mas a abas-
I para lodos — " a abastança u n i v e r s a l " . E f a r i a 
I l ido i... aliançando o governo aos ricos c t r a n s m i t i n -
d e. comunas e às sociedades populares. 

Basta essa diferença para exp l i car a l u t a sangren
ta que des t ru i r ia a Convenção e com ela a França, apé>s 
a queda da realeza. T u d o o mais é secundário. 
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kl IVINDICAÇÕES SOCIAIS. - ESTADO 
DOS ESPÍRITOS EM PARÍS. - LYON 

Por l im i t o v io lenta que em certos momentos fosse 
II lula par lamentar entre a Montanha e a G i ronda , ter-
• i a , provavelmente, pro longado si permanecesse den-

ii<» da Convenção. Desde a execução de Lu i z X V I , po-
I - i n . que os acontecimentos se prec ip i t avam, e a sepa
ração entre revolucionários e contra-revolucionários 
tornara-sc tão decisiva (pie já não havia lugar para u m 
par t ido misto, di fuso, colocado entre ambas. Opondo-
se ao desenvolv imento na tu ra l da Hevoluçáo, os g i r on 
dinos encontravam-se, da i a pouco, com os fuldenses e 
os realistas, nas f i le i ras dos contra-revolucionários, e 
assim t i ve ram que sucumbi r . 

A execução do re i deu m u i t o que fa lar em França. 
Si a burguesia se sentia atemor izada à vista de tanta 
audácia da parte dos montanheses, e t r em ia pelos seus 
h< us e sua v ida , a parte inte l igente do povo, pelo con
t ra r i o , v ia nisso o começo de uma era nova, a prepara
ção para o bem-estar de todos, que os revolucionários 
t i nham promet ido aos desherdados. 

A decepção, porém, fo i grande. O re i perecera, a 
realeza acabara, mas a insolência dos ricos aumentava. 
()stentava-se nos ba i r ros ricos, estadeava-se até nas t r i 
bunas da Convenção, enquanto, nos ba i r ros pobres, n 
miséria se apresentava cada vez mais negra, à medida 
que se aprox imava o tr is te inverno de 17ÍKJ, que t ra r i a 
consigo a fa l ta de pão, a fa l ia de trabalho, a carestia 
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dos víveres, a baixa dos assinados. T u d o isso no meio 
«las trisles noticias que chegavam de toda a pa r t e : da 
f r on te i ra , onde os exércitos se hav i am derre t ido como 
a neve; da Rn lanha, que se preparava para uma insur
reição gera] com o apoio dos ingleses; da Vandéia, onde 
cem m i l camponeses revol tados davam cabo dos pa
tr iotas por entre as bênçãos dos padres; de Lyon , to r 
nada cidadela da contra-revolução; da Tesourar ia , que 
só se mant inha fazendo novas emissões de assinados; 
da Convenção, e n f i m , que não andava para a f r en 
te, nada empreendia , exhaurindo-ae c m lutas intes
tinas. 

T u d o isso, e mais a miséria, para l isava o ímpeto 
revolucionário. K m Paris, os t rabalhadores pobres, os 
sans-culottet, já não aparec iam em suficiente número 
nas secções, e os contra-revolucionários da burguesia 
val iam-se disso. K m fevereiro de 1793, os culottes-do-
ries t i nham invad ido as secções. E r a m numerosos, a l 
cançavam votos reacionários — à cacetada, quando era 
preciso, destituíam os funcionários sans-culottes e 
faziam-se nomear em seu lugar . Os revolucionários 
f o ram até obrigados a reorganizar-se de mane i ra a po
der acorrer das secções viz inhas, para prestar reforço 
às secções (pie ser iam invadidas pela burguesia. 

E m Paris e na província, tratou-se mesmo de pe
d i r às mXinicipalidades que indeniaaaaem, à razão de 
quarenta soldos por d ia , os homens do povo ind igen
tes que assistiam às sessões c ace i tavam funções nas 
comiss(K's, pelo que os g i rondinos se apressaram, cer
tamente, a ex ig i r da Convenção que todas essas o r gan i 
zações dc secções, de sociedades populares e de federa
ções dos departamentos fossem dissolvidas. N e m s i -
quer compreend iam que força de resistência possuía 
ainda o antigo regime, não v i am que semelhante pre
caução, tomada naquele momento , asseguraria imed ia 
tamente o t r i u n f o «la contra-revolução — e " a rocha 
Tarpéia" para si mesmos. 

A-pesar-de tudo, o desânimo não se apoderava a in 
da das secções populares. O fato, porém, é que. novas 
ideias se e laboravam nos espíritos, novas correntes se 
ev idenciavam, e essas aspirações p rocuravam a inda a 
sua fórmula. 
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re l ido a Comuna dc Paris alcançado da Conven-
bules subvenções para a compra das far inhas , con-

i i in ler o preço do pão a Ires soldos a l i b r a , pou
co m m ou menos; mas, para obler esse pão a três sol
dou a l i b ra , era necessário passar metade da noite cn -
f l l i ii i d o no passeio, à por ia do padeiro. Além disso, 
(j povo compreendia que, si a Comuna comprava o t r i 
go pehm preços que lhe ex t o rqu iam os açambarcadores, 
r i u m i o fazia sinão enriquecer estes à custa do Estado. 
I rn cont inuar num c i rcu lo vicioso para lucro imed ia 
to do agiola. 

A agiotagem at ing i ra já proporções medonhas. A 
b u i - . ia nacente, por esse meio, enr iquecia a olhos 
vistos. Não só os fornecedores dos exércitos — os " a r 
r o z p á o - s a l " — f az iam for tunas escandalosas, como 
também se especulava sobre Iodas as coisas, por ataca
do e a r e t a lho : sobre os trigos, as far inhas , os couros, 
o a/eile, o sabão, a vela de sebo, a fo lha de Flandres, 
e l e . sem fa lar das especulações colossais sobre os bens 
nacionais; de tudo se f o rmavam for tunas com rapidez* 
mágica, aos olhos de toda a gente. 

A pe rgunta : "Que se há de fazer? " surgia, assim, 
. o i n o caráter s in istro que adqui re nos tempos de cr ise. 

Aqueles para quem o remédio supremo de todos os 
inales da sociedade é " o castigo dos cu lpados" , só sa
b iam propor a pena de mor te para os agiotas, a rcor> 1-
ni/acão da máquina po l i c ia l de "segurança ge ra l " , o 
t r i b u n a l revolucionário; e isto, a f ina l , era somente u m 
retrocesso ao t r i b u n a l de Ma i l l a rd , afora a franqueza, 
in a s não uma solução. 

Entre tanto , formava-se também, nos arrabaldes, 
uma corrente de opinião mais p ro funda , que buscava 
soluções constitutivas, corrente que encontrou a sua ex
pressão nas práticas de um operário dos arrabaldes, 
V a r h t , e de u m ex-sacerdole, Jacquea Roux, apoiados 
por todos esses "desconhec idos" (pie a história conhece 
p e l o nome de "temerários". Estes compreend iam que as 
teorias sobre a l iberdade do comércio, defendidas ua 
Convenção pelos Condorcet e os Sieyès. eram fals.e.; 
que os víveres que não se encontravam em abundância 
no comércio e ram fac i lmente açambarcados p e l o s « •. 
peculadorea — mormente n u m período como 0 que 
atravessava a Revolução. 
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E dcram-sc a propagar ideias sobre a necessidade 
de comunal izar t nacionalizar o comércio e organizar 
a troca dos produtos pelo preço do custo, — ideias em 
que mais larde se insp i ra ram Four i c r , Codw in , Hober! 
Owen. P romlhon e os seus cont inuadores socialistas. 

Assim, hav iam compreendido os temerários — e 
breve veremos as suas ideias terem u m começo de exe
cução prática que não bastava ga ran t i r a todos o d i 
re i to ao t raba lho ou mesmo o d i r e i t o à t e r r a : que nada 
sc I m a enquanto subsistisse a exploração comerc ia l ; 
e que, para imped i r esta, era necessário comunalizar 
o comércio. 

Ao mesmo tempo, produzia-se u m pronunc iado mo
v imento contra as grandes for tunas, semelhante àquele 
qtlfl hojfl s e produz nos Estados Unidos contra as f o r t u 
nas rapidamente amontoadas pelos trusts ou compa
nhias d e açambarcadores. Os melhores espíritos da 
época compreenderam a imposs ib i l idade de estabe
lecer | república democrática si não se tomassem 
precauções contra a desigualdade monstruosa das for 
tunas, que já se a f i rmava e ameaçava aumentar (1). 

1 6 6 mov imento cont ra os açambarcadores e os 
agiotas devia, necessariamente, provocar também u m 
movimento Contra a agiotagem nos meios da troca, e, a 
.1 da fevereiro «I. 17!K1, os delegados da Comuna, das 48 
secções e «los "defensores ret inidos dos 18 depar tamen
tos " fórum pedir à Convenção que pusesse un i t e rmo 
à depreciação dos assinados, efeito da agiotagem. Pe
d i am a abrogaçáo do decreto da Const i tu inte que de
c larara mercador ia a prata amoedada, e a pena de mor 
te contra os ag io t i s (2). 

(1 ) O talento dc Michelet en t rev i r a muito bem a i m p o r 
tância desse mov imento popu la r comun i s t a , e i n d i c a r a já os 
seus pontos essenc ia i s . Jaurès {História Socialista, tV, p.iií. 
1003 e seguintes ) «lá agora ma i s amp las informações, Interes
santíssimas, sobre esse mov imento c m P a r i s e L y o n . 

(2) Pode r i a a agiotagem in f l uenc i a r o c u r s o dos a s s i n a d o s ? 
Muitos h i s to r i adores f izeram essa pergunta e r e sponde r am ne
gat ivamente. A ba ixa dos ass inados , d i zem eles, e ra dev ida á 
eno rme quant idade de s i n a i s de t r oca postos em circulação. Ê 
ve rdade ; mas. quem tenha a c o m p a n h a d o as flutuações dos pre 
ços do trigo nos mercados in te rnac iona i s , do algodão na Bolsa 
de L i v e r p o o l , ou dos a s s inados russos na Bo l sa de B e r l i m , e t c , 
não hesitará em r e c o n h e c e r que os nossos avós t i nham mui ta 
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i o i u o s c vé, era uma completa revo l ta das classes 
pobres contra o s ricos que, tendo r e t i r ado da Revo lu-
. ... I o d a s a s vantagens, s e o p u n h a m a que ela servisse 
d c p i n \ o aos pobres. 

Por e s s a razão é que, quando os requerentes sou-
I H I I O U que os jacobinos, i n c lu indo Saint-Just, se opu -
nh im a s u a petição com receio de a l a r m a r os burgue-

i i . n i s c c o i b i r am de fa la r contra aqueles " que não 
* preemlem o s pobres porque almoçam bem todos 
os « l i a s . " 

Também Marat tentou serenar a agitação; desapro
v a i o requer imento e defendeu os montanheses e os de
putados d e Paris atacados pelos requerentes; mas, êle 

hecia dc perto a miséria, e, assim que ouv iu as lás-
HnuiN das mulheres operárias que a 21 de fevere iro 
fórum à Convenção ped i r a proteção dos legisladores 

h i os especuladores, imediatamente se colocou ao 
I . d . , d o s indigentes. 

Num ar t igo violentíssimo do seu número de 25, 
ih • iperando dc ver os legisladores t omarem grandes 

i n . d I das " pregou " a destruição to ta l dessa raça m a l 
dita ". "cap i ta l i s tas , agiotas, monopo l i s tas " , a quem 
OH "covardes mandatários da nação an imavam pela 
Impun idade " . Sentem-se os furores da r u a nesse ar-
i . ... onde Marat , ora pede que os pr inc ipa i s açambar-
. udores sejam entregues a u m t r i b u n a l de Estado, ora 
recomenda atos revolucionários, dizendo que o "saque 
d. alguns armazéns, a cujas portas se enforcassem os 
in ambarcadorcs, depressa t e rm ina r i a essas malversa-

que reduzem v inte e c inco milhões de homens ao 
d. . npêro, e fazem m o r r e r mi lhares deles de miséria." 

lo . n i a t r i bu i r à agiotagem grande parte de r eponsab i l i da -
.1. n • depreciação dos ass inados . Hoje mesmo, que as ope ra -
. ... f inance i ras são in f in i tamente ma i s importantes do que em 
170.1, a agiotagem tem sempre por f im exagerar, fora de toda 
a 'o-opoiXão. os efeitos da oferta e da procura num dado mo
mento. S i . com os atuais meios de t ransporte e de permuta , a 
• l io tagera não pode fazer s u b i r u m género ou papel de modo 
permanente , exagera sempre a a l ta natura l e aumenta desate 
dld menti as flutuações temporárias dos preços provea ieates , 
i .1 . p rodut iv idade variável do t raba lho (por exemplo . CO 
Ilícita), i i das variações da oferta e da p rocu ra . f. no que 
consiste o segredo de todas as especulações. 
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No mesmo (lia, de manhã, o povo, c fe t ivamentc , as-
saltoi i a lgumas lojas, a poderá ndo-se de açúcar, sabão, 

i le.; e, nus arrabaldes, falava-se de repet i r as j o rnadas 
dc l e t embro e o n t n os açambarcadores, os agiotas da 
Ihilsa c os ricos. 

Podc-se imag ina r como esse mov imen to que, aliás, 
não excedeu OC l imi tes de u m pequeno m o t i m , fo i ex
p l o rado pelos g i rondinos, para fazer crer aos departa
mentos que Paris era u m ardente foco onde já náo ha
v ia segurança para ninguém. Contentes por encontra
rem no ar t igo de Marat a frase sobre a p i lhagem que 
.-lenhámos de c i tar , serviam-se dela para acusar a Mon
tanha e os parisienses em bloco dc quererem espat i far 
todos os ricos. A Comuna não ousou aprovar o t u 
m u l t o , e o próprio Marat teve que se desdizer, apresen-
lamlo-o como fomentado pelos realistas. Quanto a 
Robespierre, náo de ixou de lançar toda a responsabi l i 
dade do que acontecia sobre o ouro estrangeiro. 

O m o t i m , contudo, p roduz iu o seu efeito. A Con
venção elevou de qua t r o a sete milhões o subsídio que 
dava á Comuna para mante r o pão a três soldos a l i 
bra , e o p rocurador da Comuna, Chaumette , apresen-
tou-sc à Convenção a desenvolver a seguinte ideia, que 
depois f o i in t roduz ida na le i do máximo: que náo se 
t ra tava unicamente de ter o pão por preço razoável. 
E ra preciso, d iz ia , " que os géneros de segunda necessi
d a d e " estivessem ao alcance do povo. Já não existe 
" j u s t a proporção entre o preço dos dias da máo-dc-
obra e o desses géneros de segunda necessidade". " O 
pobre fez o mesmo que o r i co , e mais do que o r ico , pela 
Revolução. ' T u d o m u d o u c m téirno do r i c o ; só êle (o 
pobre) f icou na mesma situação, e com a Revolução 
só alcançou o d i r e i t o de se que ixar da sua miséria." (1) 

( 1 ) Economista mais perspicaz do que muitos economis
tas de profissão, esse homem tão simpático punha o dedo no 
ponto da questão; mostrava como o agiota exagerava os efeitos 
das condições criadas pela guerra e os assinados. "A guerra 
com a potência marítima." dizia êle, "os desastres sucedidos 
nas nossas colónias, a perda do câmbio, e sobretudo uma emis
são dc assinados que já não está em equilíbrio com a neces
sidade das transações comerciais, — eis algumas das causas 
dessa alta que nos aflige; mas, como é terrível e desastroso 
para nós o seu efeito, quando, além disso, existem mal inten
cionados, açambarcudores, quando a miséria pública é a base 
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i . mov imento de f ins de fevere iro c m Paris eon-
l i l h n h i poderosamente para a queda da G i ronda . En -
q i n i n i . . Robespierre esperava a inda para l i sar legalmen
te o-i g irondinos na Convenção, os temerários compre-
• m l . n pie, enquanto a G i ronda dominasse na Assem-
b lé l a . náo haveria, de fato, nenhum progresso econó
mico e ousaram dizer c laramente que a ar is tocrac ia 
• hei fortunas, dos grandes negociantes, dos f inanceiros, 
ac erguia sobre as ruínas da ar istocracia nobiliária, c 
q a nova aristocracia era tão forte que, si os reis 
n lidassem com o seu apoio, não t e r i a m ousado 

nl a 1 "rança. E' mesmo m u i l o provável que, desde 
• nl i n , Robespierre e os seus fiéis jacobinos houvessem 
l l l to consigo (pie era preciso aprove i tar os temerários 
p a i a d e r rubar a G i ronda , embora depois, consoante o 
andamento dos sucessos, se vissem obrigados a comba
li los. 

1/ c laro que ideias como as emi t idas por Chaumet
te ih v iam agi tar o espírito do povo de todas as g ra l i 
de n cidades. Efe t ivamente , o povo tudo f izera pela Re
v i . l u . ao, e, enquanto os burgueses se enr iquec iam, sé) o 
p n b r e nada lucrava . Mesmo nos lugares onde não h o u -
• • n i mov imentos populares idênticos aos dc Par is e 
d e l . von , os pobres dev iam fazer a mesma reflexão. E , 
por bula a parte , dev iam encontrar os g i rond inos f o r 
mando o ponto dc apéno daqueles que a todo custo 
quer iam ev i tar que a Revolução aproveitasse aos po
lo • 

I n i L yon , a lu ta apresentava-se exatamente sob 
éase aspecto. E* evidente que, nessa grande cidade i n 
d o t t r i a l , onde os t rabalhadores v i v i a m de uma indústria 
d. luxo, a miséria devia ser horrorosa. O t raba lho f a l 
iu \, e o pão estava por u m preço de fome — seis soldos 
n l ibra . 

Dois par t idos se encont ravam em oposição em 
I \. como em toda a p a r t e : o pa r t i do popu lar , repre
sentado por Laussel e em especial po r Chal ier , e o par 
t ido da burguesia " m e r c a n t i l " , que se reunia em torno 
doa g i rondinos — aguardando o momento de p i u 

,/„ interesseiras especulações de uma infinidade de capUalJl 
tal que não sabem o que fazer dos imensos fundos produzido* 

fa liquidações." 
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para os fuhlcnses. O admin i s t rado r , Nivière-Chol, 
negociante g i rond ino , era o homem do pa r t i do burguês. 
Muitos sacerdotes refratários se ocu l tavam nessa c ida
de, cuja população tendeu sempre para o mis t i c i smo, 
e os agentes da emigração afluíam a l i em grande nú
mero. Lyon era u m centro para os conspiradores che
gados de Jalès (ver cap. X X X I ) , de Av i gnon , Chambéry, 
T u r i m . Contra eles, o povo só t i nha a Comuna, cujos 
homens mais populares e ram Chal ier , ex-sacerdote, co
munista místico, e ou t ro ex-padre, Laussel. Os pobres 
adoravam Chal ier , que não cessava de b radar contra 
os ricos. 

Não se ava l i am bem os acontecimentos que se pro 
duz i r a m em Lyon nos p r ime i ros dias de março. Sabe-
se, apenas, <pie a fa l ta de t raba lho e a miséria e ram 
medonhas, e (pie lavrava forte agitação entre os t r aba 
lhadores. Estes rec lamavam uma taxa para os cereais, 
assim como para os géneros a que Chaumette chamava 
"de segunda necessidade" ( v inho , lenha, azeite, sabão, 
café, açúcar, e t c ) . Ex i g i am a proibição do comér
cio do d inhe i ro , e queriam uma ta r i f a de salários. Fa-
Iava-sc, também, em espatifar ou gu i l ho t i na r os açam
barcadores, e a Comuna de Lyon (baseando-se, p rova 
velmente, no decreto da Legis lat iva de 27 de agosto de 
1702), ordenou pesquisas idênticas ás dc Paris em 29 
de agosto, a f im de se apoderar dos numerosos conspi 
radores realistas que hab i tavam L y o n . Os realistas e 
os g i rondinos reunidos, porém, coligando-se c m to rno 
do admin i s t r ado r Nivière-Chol, conseguiram apoderar-
se da mun i c ipa l i dade e i am ca ir sobre o povo. A Con
venção teve que i n t e r v i r para i m p e d i r a matança dos 
patr iotas pelos contra-revolucionários, c env iou a L y o n 
três comissários. Então, aux i l i ados por esses comis
sários, os revolucionários apoderaram-se das secções 
invad idas pelos reacionários. O admin i s t r ado r g i r on -
d ino foi obr igado a demit i r -se , e, a 9 de março, f o i e le i
to u m amigo de Chal ier para o lugar de Nivière-Chol 

A lu ta não f icou por aqu i , e a ela tornaremos para 
dizer como os g i rondinos, tendo adqu i r i do poder, con
seguiram a matança do povo e dos patr iotas no f i m do 
mês de maio . Por agora, basta-nos ver i f i car que, em 
L y o n como em Paris, os g i rond inos serv iam de laço 
dc união, não só àqueles que se opunham à revolução 
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popular , como a todos aqueles - real istas e fuldenses 
que não que r i am a Republ ica . ( D 

A necessidade de acabar com o poder po l i t i co da 
G i ronda era cada vez mais instante, quande .a rau . .o 
de Dumour i ez veio dar u m novo t r i u n f o aos m o n t a n h t -
ses. 

( 1 ) A 15 de ab r i l , a bu rgues i a de L y o n e n v i a v a à Convenção 
nina delegação das secções, que d o m i n a v a , p a r a d i ze r que a sua 
< Idsde so f r ia a t i r a n i a da m u n i c i p a l i d a d e j acob ina , que não 
cessava de atentar cont ra a p rop r i edade dos r i cos negocian 
i' C o n v i d a v a a burgues ia pa r i s i ense a apoderar -se l . iml i . in 
das secções. E , em f ins de a b r i l , Pétion pub l i c ava a sua Carla 
uns Parisienses, n a qual ape lava para os burgueses cont ra o 
povo. d i s e n d o - l h e s : " A s vossas p ropr i edades estão ameaçad li 
c vós c e r r a i s os olhos a esse perigo. Kxi-reian sc • • d.i«• \->s n 
« n u s de toda espécie, e vós os suporta i s c o m paciência", i > . 
um apelo d ireto â burgues ia , cont ra o povo. 
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A GUERRA - A VANDÉIA - A TRAÍÇÃO 
DE DUMOURIEZ 

\<> começo de 1793, a guerra anunciava-se sob t r i s -
b * auspícios. As vitórias do outono precedente não se 
l l i i v iam mant ido . Para r e tomar a ofensiva, e ram pre
cisos poderosos a l is tamentos, e os a l is tamentos náo 
Itvam o suficiente. (1) 

Calculava-se, em fevereiro de 1793, serem precisos, 
p< In nnnos , 3(M).(KM) homens para preencher as vagas no 
< reito e elevá-lo ao efet ivo de meio milhão. Já não 
ne podia contar com os voluntários. Certos depar la -
i n . n l o s (o Var , a Gi ronda ) env iavam batalhões seus — 
quasi exércitos, — mas os outros nada faz iam. 

Então, a 21 de fevereiro, a Convenção viu-se o b r i -
I K I I I a ordenar uma expedição obrigatória de 300.000 

homens escolhidos em todos os departamentos, e, em 
. a.la departamento , entre os d is tr i tos e as comunas . 
I .las dev iam, p r ime i ramente , recorrer aos voluntários; 
mas, si esse recurso não desse o número dc homens re-
i|o. ridos, a comuna devia r ec ru ta r o resto segundo a 
forma que encontrasse mais conveniente, isto é, por 

( I ) O povo sab ia , d c - c c r l o , como os voluntários dc 1702 
I l id iam s ido r eceb idos no exército pelos estados ma io res e 

« I H generais — todos rea l i s tas . E r a quem ma i s podia desfazei 
ni deles — diz Avene l , que consu l tou os A rqu i vo s da gin i I » 

Chamavam-lhes " d e s o r g a n i z a d o r e s " e covardes , fusilaado 
• pr meira falia, além de se exc i t a r cont ra eles a tropa de 

linha, (Semanas Revolucionárias, pág. 8.) 
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meio dc sorteio por designação pessoal, com a f a cu l 
dade dc substituição. Para i nduz i r ao alistamento» a 
Convenção náo só prometeu pensões, como f ac i l i t ou aos 
pensionistas a compra dos bens nacionais pagos com a 
pensão, anualmente , à razão de u m décimo do preço 
total do bem comprado . Rens nacionais no va lo r de 
400 milhões f o r am destinados a essa operação. (1) 

O d inhe i ro , contudo, fa l tava , e Cambon, h o m e m 
absolutamente honesto eme t inha a d i t adura das f i n a n 
ças, leve que fazer nova emissão de 800 milhões de as
sinados. Mus. os bens mais aproveitáveis dos padres — 
as terras já estavam vendidos, e os bens dos emigrados 
náo se vendiam facilmente. Todos hes i tavam nessa 
compra , com receio dos bens comprados serem u m d ia 
retomados, quando os emigrados regressassem a F r a n 
ca. Por isso, a Tesourar ia de Cambon encontrava ca
da \e/ mais d i f i cu ldade em prover às necessidades sem
pre creceutes dos exércitos. (2) 

A ma io r d i f i cu ldade da guerra, aliás, não era essa. 
Eslava nos generais, que per tenc iam, quasi todos, à con
tra-revolução; e o sistema de eleição dos of ic iais, i n 
t roduz ido havia pouco pela Convenção, não podia dar 
comandos superiores sináo passado a lgum tempo. E n 
tretanto, o i generais não insp i ravam confiança, e, de 
falo, à traição de Lafayette, breve sucedeu a de D u 
mouriez . 

Michelet l inha ra/áo de dizer (pie, quando D u m o u -
riez deixara Parts, alguns dias depois da execução de 
Luiz X V I . pOTI regressar ao seu exército, já levava no 
pensamento a traição. V i r a o t r i u n f o da Montanha , e 
havia de compreender (pie a execução do re i era u m a 
nova fase que se abr ia para a revolução. Pelos revo
lucionários só nu t r i a ódio. e devia prever que o seu so
nho de trazer a branca à Constituição de 1701, com u m 

(1 ) Segundo pareee, todo o m a i s f i cou c m estado de p r o 
messas. ( V i r (1. Avenc l , "Hens n a c i o n a i s " , Semanas Revolu
cionárias. 

(2) Algumas secções revolucionárias de P a r i s o f e r ece ram 
então h ipotecar todas as suas p r o p r i e d a d e s p a r a s e r v i r e m de 
caução aos ass inados . Kssa proposta foi r ecusada , mas t i nha 
pro funda significação. 

S i u m a nação faz a guer ra , é necessário que o proprietário 
lhe suporte o peso, tanto ou m a i s do que o sa l a r i ado . 
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Orléans no t rono , só se poder ia rea l i zar com o apo ld 
dos austríacos. D a i med i t a r a traição. 

Nesse momento , estava Dumour i e z m u i t o l i g a d o 
aos g i rond inos , sendo até i n t i m o de Gensonné, com 
quem manteve relações até a b r i l , mas nem po r isso 
r ompeu com os montanheses, que já desconf iavam 
nele. (Mara t chamava-lhe c laramente t r a i d o r ) , sem con
tudo se sent i rem bastante fortes para o atacar. Tan to 
sc hav i am g lor i f i cado as vitórias de V a l m y e de Jem-
mapes, o teor das cartas re lat ivas à re t i rada dos prus
sianos era geralmente tão pouco conhecido, e os sol
dados — sobretudo os regimentos de l i n h a — adoravam 
tanto o seu general, que o atacar nessas condições seria 
(ndispor-se com o exército, que Dumour i e z poder ia 
fazer m a r c h a r sobre Par is , cont ra a Revolução. E ra 
necessário, por tanto , esperar e v i g ia r . 

Ent re tanto , entrava a França c m guerra com a I n 
g la ter ra . Ass im que, c m Londres , se recebeu a not ic ia 
da execução de L u i z X V I , o governo inglês entregou ao 
representante da França os seus passaportes, o rdenan-
do-lhe que sc retirasse do Rc ino-Unido . A execução do 
re i , porém, escusado é dizê-lo, não passou de u m pro 
testo para o r omp imen to . Efe t ivamente , sabe-se por 
Mcrcy que o governo inglês não t inha grande amizade 
aos realistas franceses, e que nem mesmo os quis p r o 
teger com o seu apoio. A Ing la te r ra ju l gava , s imph s-
mente , chegado o momento dc des t ru i r a r i va l i dade 
marítima da França, de lhe apanhar as colónias c quem 
sabe si a l gum porto i m p o r t a n t e : em todo caso, quer ia 
enfraquecê-la no mar c por m u i t o t empo ; e o seu go
verno aprove i tava a impressão produz ida pela execu
ção do re i para inc i t a r à guerra . 

In fe l i zmente , os políticos franceses não compreen
de ram quanto para os ingleses essa guerra era inev i 
tável. Não só os g i rondinos , — sobretudo Rrissot, que 
se jactava de conhecer a Ing la t e r ra — mas também 
Danton , esperavam sempre que os l ibera is , os Whigs , 
par le dos quais se entusiasmavam pelas ideias de l ib i r-
dade, derrubassem P i l l e impedissem a guerra. Na 
real idade, porém. Ioda a'nação inglesa se encontrou 
un ida ao compreender as vantagens mercant is que I h l 
pod iam adv i r da guerra . 
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Devc-se. l ambem, dizer que os d ip lomatas ingle
ses souberam u l i l i z a r hab i lmente as ambições dos ho
mens dc Betado franceses. A Dumour i e z convenceram-
no de que era êle o seu homem — o único com quem 
pod iam t r a t a r : p r ome t i am auxiliá-lo a restaurar a mo
narqu ia cons l i tuc iona l . E a Dan ton faz iam-lhe crer 
que os Wh igs pod iam m u i t o bem t o rna r ao poder, c 
então sc po r i am em paz com a Franca republ i cana . (1) 
E u geral, manobra ram de f o rma a de i tar as culpas à 
I'rança, quando, a 1.° de fevereiro, a Convenção decla
r ou ; i guerra t o Reino-Unido. 

! i declaração mudava de todo a situação m i l i 
tar. Era da abaoluta necessidade apoderar-se da Ho
landa para imped i r os ingleses dc desembarcarem. Ora , 
era cxn la ine i i l e o que Dumour i ez — ou porque náo se 
encontraaae OOtU forças para isso, ou por má vontade 
— não f i zera no outono, n-pesar-das instâncias de D a n 
ton. I .m dezembro, instalara-se na Bélgica, o que, é 
claro, indispôs os belgas contra os invasores franceses. 
I.iège ara 0 seu p r i n c i p a l depósito m i l i t a r . 

V l hoje, ainda não se conhecem todos os po rme
nores da traição de Dumour iez . O mais provável é, 
como disse Michelet, haver êle já resolv ido t r a i r quan 
do se foi r eun i r ao seu exército em 2b de jane i ro . A sua 
marcha, ein fins dc fevereiro, sobre a Holanda, quando 
se apoderou de Rredn e de Gc r l ruydcnbc rg , parece ter 
sido já uma manobra combinada com os austríacos. 

I .m todo caso, esla marcha serv iu marav i lhosa
mente os auatriaooa. A i . " da março, entravam na Bél
gica e apode i a\ain se de LiVge, CUJOS habitantes t i 
nham, em vão. pedido armas a Dumour i e z . Os pa t r i o 
tas liègenaea eram obrigados a fug ir , e o exército f r a n 
cês estava d< r i -dado, cm debandada — os generais náo 
se que r i am aux i l i a r , e Dumour i e z estava longe, na Ho
landa. Nada podia favorecer me lho r os austríacos. 

Compreende se o efeito dessa nolícia em Paris, t an 
to mais que se lhe seguiram outras igua lmente graves. 
A 3 de março, sabia-se que, breve, começaria u m m o v i 
mento contra-revolucionário na Bre tanha . Ao mesmo 

(1) A lbert So rc l , A Fumpa t a Revolução Franceso, 3 . ' 
parte. P a r i s . 1891. Liv. I t ; c ap . U , pág. 373 c seguintes. — A ve
nci, /. c. 
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tempo, em L N O I I . os batalhões rcacionários dos " f i l h o s 
família" in i c iavam, como vimos, u m mov imento con
tra a Comuna revolucionária — no próprio momento 
em q u e u . emigrados, reunidos em T u r i m , passavam a 
frnnti n a e en t ravam armados em França, c om o au -
l l l l o d o rei da Sardenha. F ina lmente , a 10 de março, 
|!lhl< vava-se a Vandéia. E r a evidente que esses d iver -

movimentos pa r t i c i pavam, como em 1792, de u m 
Vindo plano de con junto dos contra-revolucionários; e 
lodn n g.ente suspeitava, em Paris, que Dumour i e z , ban 
d e a d o para a contra-revolução, t raba lhava po r ela. 

Danton , nesse momento na Bélgica, f o i chamado a 
bula a pressa. Chegou a Par is a 8 de março, p r o n u n 
ciou um dos seus poderosos apelos à concórdia e ao 
patr io t ismo, que faz iam v i b r a r os corações, e a Comu-
n i nrvorou out ra vez a bande i ra preta . Dc novo se de-
• I nava a pátria em perigo. 

Os voluntários al istavam-se a toda pressa, e a 9, à 
noite, organizava-sc uma refeição cívica ao a r l i v re , 
n D qual t omou parte m u i t a gente. 

.lá náo era, porém, o ímpeto j u v e n i l de 1792. So-
tui na energia os an imava , e o f u r o r m i n a v a os corações 
«li pobre gente dos arrabaldes, à v ista das lutas po
líticas que davam cabo da França. 

**E' preciso u m t u m u l t o em P a r i s " — diz ia Dan
t on ; e de fato, seria necessário u m , para sacudir o tor
por (pie sc apoderava do povo, das secções. 

Para r emed ia r as d i f i cu ldades verdade iramente 
terríveis que cercavam a Revolução, para prover às 
imensas despesas impostas à França pela coligação d o s 
contra-revolucionários no ex te r io r e no in t e r i o r , era ne-
n tsário que para a Revolução contribuíssem as f o r t u 
nas burguesas que então se f o r m a v a m dev ido à própria 
Revolução. 

Ora , exatamente isso é que os governantes se recu
savam a a d m i t i r , p o r u m lado, por p r in c i p i o , — pois 
se cons ideravam as grandes for tunas particulares um 
meio de enriquecer a nação,—e, por ou t ro lado, deve-sc 
neonhecê-lo, c m razão dos temores que lhes inspi 
rava u m a sublevação mais ou menos geral dos p o b r e s 
• •.atra os r icos nas grandes cidades. As jornadas dc •<• 
l embro em especial de 1 e 5 no Châtelel <• na Salpé-
Iriéie — estavam ainda frescas nas memórias. Que 
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aconteceria si u m a classe — todos os pobres — se re 
voltasse contra out ra — contra os ricos todos, cont ra a 
gente abastada? Seria a guerra c i v i l em todas as c ida
des. I". isso com a Vandéia e a Bre tanha a oeste, au 
x i l iadas pela Ing la terra , pelos emigrados de Jcrsey, o 
papa c lodos os padres e, ao norte , pelos austríacos 
c pelo exército de Dumour iez , p ron to a seguir o seu ge-
neral <• n murchar sobre Paris, cont ra o povo. 

Por isso, os "chefes de opinião" da Montanha e da 
C.omun i • s forcarani por serenar, em p r i m e i r o lugar , 
o pânico, fazendo acredi tar (pie consideravam D u m o u 
riez um republ icano em (pie se p o d i a m f ia r . Robes
pierre . Danton e Marat , cons t i tu indo u m a espécie de 
t r i u n v i r a t o de opinião e apoiados pela Comuna, fa la 
r a m nesse sent ido. Ao mesmo tempo, todos t r aba lha 
vam por despertar os ânimos, i n f l a m a r os corações, 
a f im de se porem em estado de r epe l i r a invasão que 
se anunciava, agora, m u i t o mais séria do que o fora em 
17112. 

T o d o s , escelo a C i r oudu , que sé) via uma co isa: os 
" anarqu i s tas " , a quem era preciso an i qu i l a r , e x t e r m i 
n a r ! 

A Hl de março de manhã, esperavam-se chacinas 
em Par is : lemia sc uma repetição das j o rnadas de 

l e i n b i M . i n , i c o b r a popu lar fo i desviada contra os 
i i i rna le . ta| amigos de Dumour iez , d i r ig indo-se u m g r u 
p o ás pr inc ipa is t ipograf ias g i rond inns , de Gorzas e de 
Fiové, onde quebrou os prelos. 

A f ina l , o que o DOTO quer ia , insp i rado por V a r i e i , 
Jacque. Roux, Pournlerlb Am. r i cano e outros " t eme
rários", era a depuração da Convenção. Essa rec lama
ção, porém, fora substituída, nas secções, pela rec lama
ção banal de um t r i b u n a l revolucionário. Pache e 
Chaumette e\o à Convenção, a 9, e então 
Chumbai ères, o f u tu ro " a rqu i - conse lhe i ro " do Império, 
propôs que a Convenção, pondo de par te as ideias cor
rentes sobre a divisão dos poderes — leg is lat ivo e j u 
diciário, se apoderasse deste e instituísse u m t r i b u 
na l especial p i r a juhu i r o s t ra idores . 

Roberto Lindèt, advogado da ve lha escola monar 
quista, propôs u m t r i b u n a l composto de juizes nomea
dos pela Convenção e encarregados de j u l g a r aqueles 
que a mesma Convenção lhes enviasse. Não quer ia 
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p o n d o - . , e so depois de longas discussões é que se r e -
l o l veu n l orçar os cinco juizes nomeados pela Conven-

I .M com doze jurados e seis assistentes escolhidos em 
P a i Is I nos departamentos v iz inhos, e todos os meses no
meados pela Convenção. 

I t i m , em vez de providências tendentes a reduz i r 
a agiotagem e a colocar os géneros ao alcance do povo, 
• i i n vez de u m a depuração da Convenção, que e l i m i 
n a v.r os membros sempre contrários às medidas revo-
hn tonarias, em vez de se da r em as providências neces
sárias cont ra a traição, já quasi c on f i rmada , de D u 
mouriez , — a insurreição de 10 de março apenas con
seguia um t r i b u n a l revolucionário. A o esp i r i to c r i a -
dor, const rut i vo , da Revolução popu lar , que procurava 
. a in inhar , opunha-se o espírito po l i c i a l que breve su
focaria o ou t ro . 

Nisto, ia a Convenção separar-se, quando D a n t o n 
se p rec ip i tou para a t r i buna e deteve os representan
te., no momento em que i a m a sair da sala, para lhes 
recordar que o i n i m i g o estava nas f ronte i ras e nada sc 
fizera a inda. 

N o mesmo d ia , na Vandéia, os camponeses, i n s t i 
gados pelos padres, começavam a insurreição geral c a 
matança dos republ icanos. A revo l ta já há m u i t o que 
estava preparada, sobretudo pelos curas, a instâncias 
de Roma. Já em agé>sto de 1792, houvera uma tentat i va 
n e s s e sent ido, por ocasião da entrada dos prussianos 
< i n França. Daí por d iante , tornou-se Angers o centro 
pol i t ico dos padres refratários, e as irmãs da la Sagessc 
e outras serv iam de emissários dos padres para secun
dar os seus inc i tamentos à revo l ta e despertar o fanat is 
mo propagando boatos sêmre pretensos mi lagres ( M i 
chelet, l i v r o X, cap. V ) . Agora, era a requisição de ho
mens para a guerra , p romulgada a 10 de março, que 
servia de mo t i v o à sublevação geral . A pedido de Cathe-
Uneau, camponês-pedreiro c sacristão da sua paróquia, 
tornado u m dos mais audaciosos chefes de g rupo , logo 
.. estabeleceu un i conselho super ior , dominado pelos 
padres, l endo por chefe o padre Be rn i c e 

A 10, tocava-se a rebate c m mu i t a s centenares de 
paróquias, e perto de 100.000 homens de ixavam os seus 
trabalhos para p r i n c i p i a r a caça aos republ icanos e aos 
curas const i tucionais . Caça verdadeira com u m tocador 
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que indicava a vista e o hallali. d iz M iche l e l ; u m exter
mínio em regra, em que aos supl ic iados se i n f l i g i a m 
suplícios atrozes, matando-os pouco a pouco e de i xan 
do o s a inda com v ida , ou então entregando os t o r t u r a 
d o s ás lesouras das mulheres e às tenras mãos das c r i a n 
ças «pie lhes pro longavam os martírios. T u d o isso sob a 
direção «los padres, com milagres para inc i ta r os c a m 
poneses a ina la rem também as mulheres dos republ i ca
n o s . O s nobres, Com suas amazonas realistas, sé) apare
ceram depois. F, quando essas "pessoas honestas" se de
c i d i r a m a manear u m t r i b u n a l para ex t e rm inar os re 
publ icanos, e s t e . em seis semanas, fez executar qu inhen -
ios e quarenta a dois patr iotas, ( l ) 

Para resist ir a essa selvagem ca rn i f i na , a Repú
blica somente t inha 2.000 homens espalhados por toda 
a baixa Vandéia, de Nantes à La R o e h e l l e . SÓ no f i m de 
ma io chegaram .as p r ime i ras forças organizadas da Re
publ ica 101 us destinos. Até a i , a Convenção sé) pude
ra servi l M de decretos: a mor t e e a confiscação dos 
bens para os nobres e padres que não saíssem da V a n 
déia n o prazo de oi to «lias! Quem t inha , porém, a força 
necessária par executar esse decreto? 

Na região do leste, sucedia o mesmo, e o exército 
«h- Custine batia em ret i rada , ao passo que, na Bélgica, 
Dumour iez s e manifestava, desde 12 de março, em 
franca rebelião contra a Convenção. Knviava- lhe de 
L o u v a i n uma carta (que se apressou a t o rnar pública) 
em que atribuía u frança o s^ui c r ime de ter anexado a 
Bélgica, d e lu iver que r ido arruiná-la in t r oduz indo lá a 
venda d o s bens nacionais e «los assinados, etc. Daí a seis 

( D "Todos o* d i n s " — e s c r e v i a u m p a d r e realista r e f r a -
tário, Francisco Chevalier (citado por Chassin) — " todos os 
d ias sc p r epa r avam expedições sangrentas que só podem c a u s a r 
h o n o r a toda a lma honesta, e a que somente a f i losofia pode d a r 
explicação," 

K r a m d i r i g i d a , por padrsi MB nome da sua religião. " T u d o 
chegara I lai ponto, porém, que se apregoava indispensável c es 
s e n c i a l à paz. náo t i r a r em 1'rança um só patr iota v ivo . T a l e r a 
a fúria popu l a r que bastava ter a s s i s l i d o a m i s s a dos in t rusos 
para s e r p r i i ne i r amen l e preso | depois a s sass inado ou fuzi 
lado, sob pretêsto de estarem che i a s as prisões como em 2 de 
se tembro " . E m I t a c h c c o u l , onde eles t i n h a m morto 542 cidadãos 
patr iotas , f a l avam em t r u c i d a r as mu lhe res . — Char re t te i m p e 
l ia a i s so os camponeses fanat izados. 
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i l h iH . atacava as forças superiores dos austríacos cm 
Neci w imle , sendo por eles bat ido , e, a 22 de março, 
• auxílio do duque de Chartres e «los generais or-
l< nu t is, entrava em negociações diretas com o coronel 
• <i i laco Mack. Os tra idores compremet iam-se a eva-

r i u i i ' a Bélgica sem combate e a marcha r sobre Par is , 
a f im de restabelecer a monarqu ia const i tuc iona l . Km 
caso de necessidade, far-se- iam secundar pelos aust r ia -
. os que, como garant ia , ocuparam uma das praças f o r -
|i . da f ron te i ra . Conde. 

Danton, arr iscando a cabeça, tentara ev i l a r a t r a i -
• io. Como náo pudera dec id i r dois g i rond inos — Gen-
lonné, amigo de Dumour i e z e (íaudet — a acompa
nhá-lo, para tentar trazer Dumour i e z à República, par -
11II BÒ, a 1(>, para a Bélgica, com risco de ser êle próprio 
•cusado de t r a ido r . Encon t rou Dumour i e z e m f ranca 
i ' t i rada , depois de Neerw inde , e compreendeu que o 
t ra idor t omara já o seu par t i do . Kfet ivaniente , compro-
nn lera-se com o coronel Mack a evacuar a Holanda sem 
11' bater . 

Quando Dan ton regressou a 2í), com a certeza de 
que Dumour i e z traíra. Par is enfureceu-se. O exército r e 
publ icano, que era o único que podia repe l i r a invasão, 
marchava talvez já sê>bre Paris, para restabelecer a rea
leza. Então, a Comissão de insurreição, que há alguns 
dias sc reunia no Bispado, sob a direcção dos temerá
rios, arrastou a Comuna. As secções armarain-se , apode-
iaram-se da a r t i l h a r i a ; e, de-certo, t e r i am marchado 
contra a Convenção si outros conselhos não tivessem 
prevalecido para ev i l a r o pânico. A 3 de a b r i l , recebeu-
se a not ic ia de f in i t i va da traição de Dumour i e z . 

Prendera os comissários que lhe env iara a Comis
são. Fe l i zmente , o exército não o secundou. Aos regi
mentos chegava o decreto da Convenção que colocava 
Dumour i ez fora da lei e ordenava a detenção do duque 
de Chartres. Nem o general , nem o duque de Chartres 
conseguiram chamar a si os soldados, e Dumour i e z t< fl 
que passar a f r on te i ra , como Lafayet te , e refugiar-sc j u n 
to dos austríacos. 

No d ia seguinte, êle e os imper ia i s lançavam |untOf 
uma proclamação em que o duque dc Cobur.-a» o n í u -
ciava aos franceses que ia res t i tu i r à França o rei « oll 
t i t u c i ona l . 
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No auge da crise, quando a incerteza re la t i va à a t i 
tude do exército de Dumour i e z punha em xeque a pró
pr ia segura uca da República, os três homens mais i n 
fluentes du Montanha, Danton , Robespierre e Marat , de 
acordo com a Comuna (Pache, Hébert, Chaumet te ) , agi
r a m de perfe i ta ha rmon i a para i m p e d i r o pânico e as 
Iristes consequências que êle poder ia p roduz i r . 

Ao mesmo tempo, a Convenção, a pretêsto da " f a l t a 
de u n i d a d e " que até então entravara o andamento ge
ra l da guerra, resolveu apoderar-se do poder executivo, 
além do poder legis lat ivo e judiciário. Cr i ou u m a Co
missão cie Salvação Pública, a que deu poderes m u i t o 
amplos, quasi d i ta tor ia i s , med ida que f o i de imensa i m 
portância para todo o desenvolv imento u l t e r i o r da Re
volução. , 

V imos que, depois do 10 de agosto, a Legis lat iva ins
t i t u i u , sob o nome de "Conselho Execut ivo Provisé>rio", 
um ministério que f o i encarregado de todas as funções 
da autor idade executiva. Além disso, em j ane i r o de 
1793, a Convenção cr iava uma "Comissão de Defesa Ge
r a l " , e, como a guerra era nesse momento essencial, es
sa Comissão leve u m poder de vigilância sobre o Conse
lho Execut ivo , o que a t o rnou o ins t rumento p r i n c i p a l 
da administração. 

Agora, para dar mais coesão ao governo, a Con
venção i n s t i t u i u u m a "Comissão de Salvação Pública", 
eleita por ela e devendo renovar-se todos os três meses, 
a qua l devia sup lantar a Comissão dc Defesa e o Con
selho Execut ivo . Na real idade, era a Convenção que 
se substituía ao ministério^ mas, pouco a pouco, como 
era de esperar, a Comissão de Salvação Pública d o m i 
nou a Convenção e a d q u i r i u em todos os ramos da a d m i 
nistração un i poder que só p a r t i l h o u com a "Comissão 
de Segurança Ge ra l " , encarregada dos assentos p o l i 
c ia is . 

No meio da crise que se desenvolvia, em a b r i l de 
1793, Danton , que até então tomara a parte mais at iva 
na guerra , tornou-se a a lma da Comissão de Salvação 
P i ib l i ca , e conservou essa influência até 10 de j u l h o de 
1793, quando se d e m i t i u . 

E n f i m , a Convenção, que desde o mês de setembro 
env iara aos departamentos c aos exércitos alguns dos 
seus membros com o título de representantes em mis-
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n o i o i d o s de poderes extremamente s imples, dec id iu 
envlur, depois, mais o i tenta , para r ean imar o m o r a l na 
p rov im hi e i n c i t a r â guerra . E, como os g i rond inos , e m 
Sain i , se recusavam a desempenhar essa função — no-

i, de bom grado, montanheses para essas m i s -
sncn extremamente difíceis, talxcz com a ide ia de ter , 
d r p n U da sua pa r t i da , l iberdade de ação na Convenção. 

Nlo ser iam, certamente, essas medidas de reorgan i -
RMÇUO de governo que i m p e d i r i a m a traição de D u m o u -
rler. de ter o efeito desastroso que poder ia ter , s i o 
eséreilo houvesse seguido o seu general . Para a nação 
»• ineesa, a Revolução linha u m encanto, u m v igor , que 
a vontade de u m general não poder ia des t ru i r a seu be l 
prazer. Pelo contrário, a traição teve por efeito d a r à 
uuei rn um caráter novo de guerra popu la r , democrática. 
Ioda a gente compreendeu que Dumour i e z , sozinho, 
nunca ousar ia t en tar o que f izera. Dev ia ter fortes l i ga 
ções em Paris . ~SisU) consistia a traição. A Convenção 
traia. t\i/Áa, de fa lo , a mensagem do Clube dos Jacobi -
IIOH assinada por M a r a l , que pres id ia nessa tarde . 

Daí e m d iante , tornavam-se inevitáveis a queda dos 
g irondinos e o afastamento dos seus chefes d a Con
venção. A traição de Dumour i e z p r oduz iu , forçosamen
te, a insurreição que rebentou em 31 de ma io . 
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NOVA REVOLTA INEVITÁVEL 

O 31 dc ma io é uma das grandes datas da Revo lu
ção, tão s ign i f i ca t i va como o 14 de j u l h o e o 5 de o u t u 
bro de 1789, o 21 de j u n h o de 1791 e o 10 de agosto de 
1792, mas talvez a mais trágica de todas. Nesse d ia , re-
voltava-sc o povo de Par is pela terceira vez — n u m úl
t imo esforço para i m p r i m i r à Revolução u m caráter 
verdadeiramente popu la r . E para ta l conseguir, t e veque 

erguer, não cont ra o r e i e a Corte, mas contra a Con
venção Nac iona l , a f i m de e l i m i n a r desta os pr inc ipa i s 
representantes do pa r t i do g i r ond ino . 

O 21 de j u l h o de 1791, d i a da prisão do r e i em Va 
rennes, fecha uma época; a queda dos g i rondinos , a 31 
de ma io de 1793, fecha ou t ra . E ao mesmo tempo é a 
imagem de todas as revoluções v indouras . De então para 
cá. Dão poderá haver uma revolução séria que não che
gue ao seu 31 de ma io . Ou a revolução terá o seu d ia 
em que os proletários se separem dos revolucionários 
burgueses para seguir até onde estes não poderão acom
panhá-los sem de ixar de ser burgueses, ou ta l separa
ção não se fará, e então não se poderá chamar a isso 
uma revolução. 

Scntc-sc, a inda hoje , toda a tragédia da situação 
que nessa data se apresentava aos republ icanos. Nos co
meços do 31 de ma io , já não se t ra tava de u m re i pe r ju 
ro e t r a ido r . E ra a antigos companheiros de luta que se 
tornava forçoso declarar a gue r ra ; e, a não ser assim, 00 
meçaria a reação logo em j u l h o de 1793, quando a o b l 1 1 

p r i n c i p a l da Revolução — a destruição do regime feudal 
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P ú b l i c a propagou, a seu respeito, por i n t e r m é d i o de Bil-
l aud-Yarcnne , toda e s p é c i e <le f á b u l a s e c a l ú n i a s . Se
guiu! dizia R i l l a u d , queriam efetuar nas p r i s õ e s uma 
matança de realistas; tencionavam assaltar a Moeda, 
t i nham mandado esconder g é n e r o s a l i m e n t í c i o s para es-
fornear Parisi 

A 2X th- Ventoso (18 de março), era preso Chaumet-
te, a quem a C o m i s s ã o de S a l v a ç ã o P ú b l i c a d e s t i t u i r á 
na v é s o r r a , substituindo-O por Ce l l i e r . Pela mesma 
C o m i s s ã o foi demi t i do o a d m i n i s t r a d o r Pache. A n a -
charsis Clools já fora preso a 8 de Nevoso (28 de dezem
bro ) sob a a c u s a ç ã o de se haver i n f o r m a d o si estava 
incluída uma dama na Hsta dos suspeitos. Leclere, o 
ami i ' ilii . checado de L v o n . e colaborador de 
Roux. foi imp l i cado no mesmo processo. 

O governo t r i u n f a v a . 
Os verdadeiros mot ivos dessas p r i s õ e s do pa r t i do 

avançado ainda os Ignoramos. Existiria uma conspira
ç ã o , preparada por eles, para tomarem o poder, ser-
VÍndo-se para ÍSSO <h> " e x é r c i t o r e v o l u c i o n á r i o " de 
Ronsin? F/ poss íve l , mas sobre isso nada sabemos 
de pos i t ivo . 

Os h é b e r t is lãs compareceram perante o t r i b u n a l 
revolucionário, t levou-se a in iqu idade a ponto de se 
fa /er o que se chamava um " a m á l g a m a " . Na mesma 
fornada, i n t r o d u z i r a m s« banqueiros, agentes a l e m ã e s , 
ao lado de Momoro , que desde 178'J se d i s t ingu i ra pelas 
sues ideias comunistas e que deu à R e v o l u ç ã o absoluta
mente tildo quanto possuía, de Leclere, amigo de Cba-
l ier . e de Anarch-irsis Cloots, "o orador do g é n e r o h u 
mano" , que |á em 17ÍKI en t rev i ra a r e p ú b l i c a do g é n e r o 
humano e disso se atreveu a f a l a r . 

A t de Germinal (24 de m a r ç o ) , depois de Um p ro
cesso de pura formalidade, que d u r o u t r ê s dias, todos 
f o r a m gu i lho t inados . 

Imagine-se a festa que houve nesse dia no a r r a i a l 
dos realistas que pe javam Par is . As ruas regurgi ta
v a m de aristocratas trajados de manei ra mais "p rec io 
sa", os quais insu l t avam os condenados, duran te o t ra -
je to , a t é â P r a ç a da R e v o l u ç ã o . Os ricos pagavam por 
d i n h e i r o fabuloso lugares j u n t o da gu i lho t ina , a f i m de 
gozarem a mor te do autor do Vai í)ticliesnr. " A praça 
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tornou-se um teatro", diz Miche le t . 1'. " em redor, co
mo uma feira , os Campos E l í s cos cheios de gente, ale
gres, com os seus c h a r l a t ã e s , vendedores ambulantes ." 
O povo, triste, n ã o apareeia . Beni sabia que lhe mata
vam os amigos. 

Chaumette foi gu i lho t inado depois, a 21 de ( i c r -
m i i i i i l (!.'{ de a b r i l ) , com o bispo d e m i s s i o n á r i o Gobe l . 
Ambos eram acusados de c r ime de i r r e l i g i ã o . 

A v i ú v a de Desmoul ins e a de H é b e r t faz iam par
te da mesma f o r n a d a . Pache foi poupado, mas substi-
tu i r am-no , como administrador, pelo ins ignif icante 
Pleuriot-Lescot; e o p rocurador Chaumette p r i m e i 
ro por Cel l ier , depois por Claude Pavan, homem ded i 
cado ;i Kohcsp i<Trc , que se ocupou mais do Knte supre
mo do que do POVO de P;«ris. (1) 

Finalmente, as duas C o m i s s õ e s , de S e g u r a n ç a ( le-
i . i l e de Salvaçfio Pública, venciam a Comuna de Par is! 
Acabava se a longa lu la que esse foco de r e v o l u ç ã o sus
tentara, desde de agosto de 1702, contra os represen-
lanles oficiais da R e v o l u ç ã o . A Comuna, que duran te 
dexenove meses servira de fa ro l ;"i Frane • v o l u c i o n á -
r ia , ia-se to rnar um m a q u i n i s m n do Estado. Depois dis
so, c m necessariamente a der rocada . 

O t r i u n f o dos realistas, todavia , foi t ã o grande de
pois dessas e x e c u ç õ e s , que as C o m i s s õ e s viani-sc j á 

excedidas pela c o n t r a - r e v o l u ç á o . Agora , e ram elas as 
reclamadas para a Rocha T a r p é i a , t ã o querida de Br i s -
sot. Desmoulins . CUJO procedimento fora ignób i l quan
do da e x e c u ç ã o de H é b e r t ( é l e mesmo o r e l a tou ) , p u 
bl icava O ú l t i m o n ú m e r o do seu j o r n a l , in te i ramente d i 
r i g i d o contra o regime r e v o l u c i o n á r i o . 

(1) A lei de 14 de Primário (4 de dezembro), que esta
belecia o "governo revo luc ionár io" , substituirá os procurado
res eleitos das Comunas por agentes nacionais, nomeados pe

la Comissão de Salvação Públ ica . Chaumette, confirmado nas 
suas funções , tornava-se. portanto, um "agente nacional". De
pois, no dia da prisão dos bébertistas . 23 de Ventoso (13 de 
m a r ç o ) , a Comissão de Salvação Pública fez votar pela Con
venção uma lei que lhe permitisse substituir provisoriamente 
os funec ionár ios eleitos das Comunas, a quem dest i tuísse . Ten
do a Comissão dest i tuído Pache. nomeou Fleuriol-I.eseot ad
ministrador de Paris, em virtude dessa lei . 
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N O V A R E V O L T A I N E V I T Á V E L 

0 31 de ma io é uma das grandes datas da Revo lu-
p l o , tão s ign i f i ca t i va como o 14 de j u l h o e o 5 de o u t u -
bro de 1789, o 21 de j u n h o de 1791 e o 10 de agosto de 
1792, mas talvez a mais trágica de todas. Nesse d ia , re 
volta va-sc o povo de Par is pela terce ira vez — n u m úl
t imo esforço para i m p r i m i r à Revolução u m caráter 
Verdadeiramente popu la r . E para ta l conseguir, t e veque 

erguer, não cont ra o r e i e a Corte, mas contra a Con
venção Nac iona l , a f i m de e l i m i n a r desta os pr inc ipa i s 
representantes do par t ido g i r ond ino . 

O 21 de j u l h o de 1791, d i a da prisão do r e i em V a -
« unes, fecha uma época; a queda dos g i rondinos , a 31 
•l< maio de 1793, fecha ou t r a . E ao mesmo tempo é a 
Imngcm de todas as revoluções v indouras . De então para 
t li, não poderá haver uma revolução seria que não che
gue ao seu 31 de ma io . O u a revolução terá o seu d ia 
• h l que os proletários se separem dos revolucionários 
burgueses para seguir até onde estes não poderão acom-
I»»* 1111.• los sem de ixar de ser burgueses, ou t a l separa-
• >• • oAo se fará, e então não se poderá chamar a isso 
u m i revolução. 

S.-nie-se, a inda hoje, toda a tragedia da situação 
i nossa data se apresentava aos republ icanos. Nos co-

.»•« do 31 de maio , já não se t ra tava de u m r e i p e r j u -
• < < l i indi»r. Era a antigos companheiros de lu t a que se 
toi miv ii lorçoso dec larar a gue r ra ; e, a não ser assim, co-
ll i i . M I ia ii reação logo c m j u l h o de 1793, quando a obra 
i i I H Ipul .In Revolução — a destruição do regime feudal 
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e dos princípios da realeza de d i r e i t o d i v ino — apenas 
estava começada. Ou proscrever os republ icanos g i r o n 
dinos, que até a i t i n h a m corajosamente atacado o des
pot ismo, mas que d i z i a m agora ao povo : "Não irás 
ma i s l o n g e ! " — o u r e vo l t a r o povo para os e l im ina r , 
para os vencer, para tentar acabar a obra começada. 

Kssa situação trágica revela-se m u i t o bem no pan 
f le to de Brissot, Aos seus Comitentes, datado de 26 de 
maio , de que já falámos. 

De fato , não se podem ler essas páginas sem sent i r 
que se t ra ta de uma questão de v i d a ou de mor te . Br i s 
sot arr isca a cabeça pub l i cando esse panf le to no q u a l 
se obst ina em rec lamar a gu i l ho t i na para aqueles a 
quem chama " ana rqu i s t a s " . Após o aparec imento des
se escrito, só restavam duas saidas: ou os " a n a r q u i s t a s " 
se d e i xa r i am g u i l h o t i n a r pelos g i rond inos , o que dava 
entrada aos real istas; ou os g i rond inos ser iam expulsos 
da Convenção, cabendo-lhes, então, a vez de perecer. 

E* evidente que os montanheses não se dec id i r am le
v ianamente a recorrer ao m o t i m , para obr igar a Con
venção a repe l i r os p r inc ipa i s chefes da d i re i ta . Duran t e 
mais de seis meses, t i n h a m tentado chegar a qua lquer 
acordo. Danton , sobretudo, dedicava-se a negociar u m 
pacto. Hobespierre, por seu lado, tentou para l i sar os 
g i rond inos " p a r l a m e n t a r m e n t e " , sem recorrer h força. 
O próprio Marat dominava a sua cólera, a f i m de ev i tar a 
guerra c i v i l . Desse modo, conseguia-se r e ta rdar a sepa
ração. Mas, por que preço! A Revolução estava suspen
sa. Nada mais se fazia para consol idar o que já se con
quis tara . Não se contava com o d ia seguinte. 

Nas províncias, o ant igo reg ime conservara toda a 
sua força. As classes pr iv i l eg iadas espiavam o momento 
de rchaver as f o r tunas e as situações, de restabelecer a 
realeza e os d i re i tos feudais, que a l e i a inda não a n u 
l a ra . Ao p r i m e i r o revés dos exércitos, t o rna r i a , v i t o r i o 
so, o ant igo regime. No meio-d ia , no sudoeste, no oeste, 
a multidão era sempre pelos padres, pelo papa, e po r 
me io destes, pela realeza. E ' verdade que grande q u a n 
t idade de terras t i radas ao c lero e aos ex-nobres t i n h a m 
passado para as mãos da burguesia, grande e pequena, e 
para as dos camponeses. Os censos feudais não e ram res
gatados nem pagos. Tudo isso, porém, continuava sendo 
provisório. E si, no d ia seguinte, o povo, exhausto pela 
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miséria c a fome, cansado da guerra , regressas-.< aos 
|eua tugúrios e deixasse r es taurar o ant igo reg ime, este 
não t o rna r i a t r i un f an t e ao f i m de a lguns meses? 

Depois da traição de Dumour i e z , a situação na Con
venção tornou-se absolutumente insustentável. Sent indo 
quanto a a t ing ia essa traição do seu general f avor i t o , a 
O i ronda redobrava de encarniçamento contra os m o n 
tanheses. Acusada de conivência com o t ra ido r , só res
pondeu ped indo o processamento de Marat , pela mensa
gem «pie os jacobinos t i n h a m lançado a 3 de a b r i l , à no 
ticia da traição de Dumour i e z , a qua l ele assinara como 
presidente. 

Aproveitando-se do fato de grande número de m e m 
bros da Convenção estarem nesse momento em missão 
j u n t o dos exércitos e nos departamentos, e da ma i o r 
parte serem montanheses, os g i rondinos ped i r am à Con
venção processasse Marat , o que se fez ( em 12 de a b r i l ) , 
e o enviasse à presença do t r i b u n a l revolucionário por 
decreto de prisão a 13 de a b r i l , por 220 votos contra í)2, 
sobre 3437 votantes, com 7 votos pelo ad iamento e 48 
abstenções. 

O golpe, todavia, f a l hou . O povo dos arrabaldes 
amava bastante Marat para não o de ixar condenar. Os 
pobres sent iam que Marat pertencia ao povo e j ama i s o 
t r a i r i a m . E, quanto mais se estuda hoje a Revolução, 
me lhor se conhece o que Marat fez e disse, mais se des
cobre quanto era imerec ida a imputação de s in is t ro ex
t e rm inado r que lhe f i z e ram os histor iadores, a d m i r a 
dores dos burgueses g i rondinos . Quasi sempre, nas p r i 
meiras semanas da convocação dos Estados Gerais, e em 
especial nos momentos de crise, Mara t v i r a me lho r e 
mais c laro do que os mais, i n c lu indo mesmo os outros 
dois grandes dir igentes da opinião pública revolucioná
r ia — Dan ton e Robespierre. 

Desde o d ia em que en t rou na Revolução, Marat a 
ela se dedicou in te i ramente , v iveu na pobreza, constai] 
temente obr igado a ocultar-se, enquanto os outros escu
taram o poder. Até mo r r e r , não obstante a febre que o 
devorava, não m u d o u o seu género de v ida. A sua poi 
ta estava sempre aberta para os homens do povo I V n 
sava que a d i t a d u r a a judar ia a Revolução a a lrav i II 
as suas crises, mas, por si só, nunca procurou a d i t adm | 
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Por muito sanguinária que fosse a sua l inguagem 
em relação ás c r ia turas da Corte - sobretudo no com» o 
da Revolução, quando d i z ia que, s i não se abatessem a l 
guns mi lhares de cabeças, nada se poder ia fazer e a Cor
te an i qu i l a r i a os revolucionários — teve sempre consi 
derações para aqueles que se t i n h a m dedicado à Revo lu
ção , mesmo quando, por sua vez, estes se t o r n a v a m u m 
obstáculo ao desenvolv imento do mov imento . 

Logo nos p r ime i r o s dias, compreendeu que a Con
vença»), com un i for te p a r t i d o g i r o n d i n o no seu seio, não 
poder ia andar para a f r en t e ; mas, p r i m e i r o , tentou evi 
t a r a depuração v io lenta , e só se t o r n o u partidário desta 
c seu organizador quando v i u a necessidade de esco
lher entre a ( i i r o n d a e a Revolução. S i vivesse, é prová
vel que o Terror não assumisse o caráter feroz que lhe 
i m p r i m i r a m os homens da Comissão de Segurança Ge
ra l . Não se t e r i am servido desta para atacar, p o r u m 
lado. o pa r t ido avançado, os hebertistas, e po r ou t ro , os 
conci l iadores como Dan ton . (1) 

Tanta «> povo amava Marat , quanto os burgueses da 
Convém-ao o detestavam. Bis porque os g i rondinos , que 
que r i am des t ru i r a Montanha, d e c i d i r am p r i n c i p i a r 
po r ele: ler ia menos (piem o defendesse do que os o u 
tros. 

Assim que Paris s o n h e do decreto de prisão con
tra Marat. a imita f o i imensa. K x p l o d i r i n a insur r e i 
ção em I 1 de abr i l s i o s montanheses, i n c l u i n d o Robes-
p ierre e o próprio Marat . não aconselhassem sereni
dade. Marat. <|". n a o s. de ixou prender logo, comjm-
receu a 21 de abril perante 0 t r i b u n a l , e f o i fac i lmente 
mente absolv ido pelos ju rados . Então f o i levado em 
triunfo à C.onvencào. e desta pelas ruas, aos ombros dos 
republ icanos . 

(1) Marat t i nha razão ao d i z e r que as suas obras p u b l i c a 
das no começo d l RevohlÇâO Oferta à Pátria, Plano de Cons
tituição, Legislação Criminal, c os c e m p r i m e i r o s números do 
Amigo do poi»". ••• tavara c h e i a s " d e considerações, de prudên
c i a , de moderação, da a m o r dos homens , d a l iberdade , d a j u s 
t iça" (Chèvremont, Marat, I. I I , pg. 245). Jaurès, que leu Marat 
cu idadosamente , mui to contribuíra p a r a o mos t r a r sob o seu ve r 
d a d e i r o aspecto, — especialmente no quar to vo lume d a s u a 
História da Revolução. 
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Assim fa lhava o golpe dos g i rondinos , que nesse dia 
compreenderam que não se l e van ta r i am mais . Para eles, 
foi ura d ia de l u t o " , como e x p r i m i a u m dos seus jor
nais. Brissot começou a escrever o seu último panf le to . 
Aos seus Comitentes, onde fez o que poude para des
per tar a animosidade da burguesia abastada e comer
ciante contra os " a n a r q u i s t a s " . 

Nestas condições, a Convenção, cujas sessões se tor 
navam furiosos assaltos entre os dois par t idos , perd ia a 
consideração do povo ; e a Comuna de Paris tomava, na
tura lmente , o acendente pela in i c i a t i va das medidas 
revolucionárias. 

À proporção que o inve rno de 1793 se ad iantava, a 
Carestia nas grandes cidades aumentava lugubremente . 
As munic ipa l idades t i n h a m enormes d i f i cu ldades em 
conseguir o pão, a inda que fosse uma l i b r a , u m quar to 
de l i b ra , ou qua t ro onças por d ia , pa ra cada habi tante . 
Para ta l conseguir, endiv idavam-se, especialmente a de 
Paris, assustadoramente. 

Então, a Comuna de Paris ordenou que se lançasse 
sobre os ricos u m imposto progressivo de doze milhões 
de l ibras para as despesas da guerra . U m rend imento de 
m i l e qu inhentas l ibras para cada chefe de família, c de 
m i l l ibras para cada m e m b r o da família, era o que se 
considerava "necessário" e, por conseguinte, l i v r e de i m 
posto. T u d o quanto excedia esse r end imento era o lhado 
como "supérf luo" e pagava u m imposto progressivo; 
t r in ta l ibras sobre u m supérfluo de duas m i l l i b ras ; de 
cJncoenta l ibras sobre u m supérfluo de duas a três m i l 
l ib ras ; e assim por d iante , até cobrar v in t e m i l l ibras 
sobre u m supérfluo de cincoenta m i l l i b ras . 

Para o tempo de guer ra que a França atravessava, 
no meio de u m a Revolução e de u m a fome, era a inda 
pouquíssimo. Só as grandes f o r tunas se ressentiam dis
so, pois que uma família de seis pessoas, tendo dez m i l 
l ibras de rend imento , se desonerava com menos de c e m 
l ibras desse imposto extraordinário. Os ricos, no enlan 
to, começaram a b ramar , enquanto o p romo to r desse 
empréstimo, Chaumette , a quem os g i rondinos dei. I.I 
vani quasi tanto como a Marat , d i z ia m u i t o justamenh 

" N a d a me fará m u d a r de princípios; mesmo c o m a 
cabeça no cepo, exc l amare i : O pobre finto têm feito, ./d é 
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tempo do rico fazer alquma coisa também. G r i t a r e i que 
é preciso t o rnar úteis, mesmo contra sua vontade, os 
egoístas, os moços ociosos, e p reparar repouso ao operá
r i o útil e respeitável". 

A G i r onda redobrou de ódio contra a Comuna, que 
a l v i t r a ra ta l imposto . Pode-se imag inar , porém, a explo
são geral de ódios que se mani fes tou na burguesia quan 
do Cambon propôs à Convenção, e fez vo tar a 20 de 
ma io , com o apoio das t r ibunas , u m empréstimo força
do de u m bilhão, a cobrar na França in t e i ra sobre os 
ricos, r epa r t i do pouco mais ou menos sobre os mesmos 
princípios que o imposto da Comuna, e reembolsável 
sobre a venda dos bens dos emigrados à med ida que es
tes fossem vendidos. Nas circunstâncias difíceis em que 
se encontrava a República, não hav ia saída possível a 
não ser u m imposto desse género; mas, os defensores da 
propr iedade quasi qu iseram mata r os montanheses na 

* Convenção, quando estes apo ia ram o pro je to do em
préstimo forçado. 

A inda se de ram cenas de pug i la to . 
Si mais provas fossem necessárias da imposs ib i l i 

dade de fazer qua lquer coisa para sa lvar a Revolução 
enquanto os g i rondinos permanecessem na Convenção, 
e os dois grandes par t idos continuassem a paral isar-se 
u m ao ou t ro , bastavam os debates sobre o empréstimo 
para o demonst rar de sobejo. 

O que, sobretudo, exasperava o povo de Paris é que, 
para deter a Revolução de que Par is f o ra até então o 
foco mais ardente, os g i rondinos faz iam tudo para su
blevar os departamentos contra a cap i ta l , não recuando 
nem diante da necessidade de cam inha r de acordo com 
os realistas. Antes a realeza do que u m passo mais para 
a Republ ica social. Antes i n u n d a r Par is de sangue, an 
tes arrasar a cidade ma ld i t a , do que de ixar o povo de 
Paris e a sua Comuna tomarem a in i c i a t i va de um m o v i 
mento que ameaçava as propr iedades burguesas. Th ie rs 
e a Assembleia de Bordéus t i v e r am , como se vê, antece
dentes em 1703. 

A 19 de maio , os g i rondinos , por proposta de Barc-
re, faz iam decretar a formação de uma commissão dos 
Doze, para examinar as deliberações tomadas pela Co
m u n a , e essa Comissão, nomeada a 21 , tornava-se a 
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p r i n c i p a l mo la do governo. Daí a dois dias, a 23, m a n 
dava prender Hébert, subst i tuto do p rocurado r da Co
m u n a , que r ido do povo pelo f ranco r epub l i can i smo do 
seu Pai Duche.sne, e Var l e t , o f a vo r i t o dos pobres de 
Paris, u m " a n a r q u i s t a " , diríamos nós hoje , para quem 
a Convenção era apenas u m a " l o j a de l e i s " , e que pre
gava nas ruas a revolução social . As prisões, contudo, 
não dev iam f i car por a i . A comissão dos Doze p r o p u -
nha-se, também, perseguir as secções; exigia que os re 
gistos das secções lhe fossem entregues, e mandava de
ter o presidente e secretário da secção da c idade que 
recusara entregar- lhe os seus registos. 

Por seu lado, o g i r ond ino I snard , que pres id ia à 
Convenção duran t e esses dias — u m autoritário em que 
se revelava já u m Th i e r s — aumentou a inda a agi ta
ção com as suas ameaças. Ameaçou os parisienses. S i eles 
atacassem a representação nac iona l , Par is seria, dizia 
êle, destruída. "B reve se p r o cu ra r i a nas margens do 
Sena si Par is e x i s t i r a " . Kssas ineptas ameaças, que l e m 
b ravam m u i t o as da Corte em 1791, l e va ram o f n r o r 
popu la r ao auge. A 20, hav ia pancada cm quasi tonas 
as secções. E r a inevitável a insurreição, e Robespier-
re, que até então a desaprovara, f o i , no d ia 20, dizer aos 
jacobinos que, em caso de necessidade, estava p ron to 
a insurgir-se sozinho contra os conspiradores e os t ra ido 
res que ocupavam a Convenção. 

Já a 11 de a b r i l , 35 secções de Par is sobre 38 t i 
n h a m ped ido à Convenção excluísse do seu seio v inte 
e dois representantes g i rondinos , cujos nomes mencio
nava. Agora , sublevavam-se as secções para obr igar a 
Convenção a obedecer a esse desejo da população pa
risiense. 
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t i t u i u à aproximação do perigo (5 de m a i o ) , e, a 29, 
assumia a direção do mov imento . Quanto à influência 
do Clube dos Jacobinos, c on t inuou sendo medíocre, 
files mesmos concordavam em que o centro de açáo es
tava nas secções. (Ver, por exemplo, A u l u r d , Jacobinos, 
t . V , pág. 209) . 

A 20 de maio , grupos populares bastante numero 
sos assaltavam a Convenção. E m seguida, i n v a d i a m -
na em parte, e o povo que en t r ou na sala, apo iado pe
las t r ibunas , pedia a supressão da Comissão dos Doze. 
A Convenção, todav ia , res is t iu e só depois da meia-
noite é que, extenuada, cedeu. A Comissão f o i s u p r i 
m ida . 

Flssa concessão, aliás, f o i apenas momentânea. Lo-
go no dia seguinte, 27, aprove i tando a ausência de g ran
de número d e montanheses enviados em missão, os g i 
rondinos, secundados pela Planície, restabeleciam a 
Comissão d o s Doze. Desse modo fa lhara a insurreição. 

O que a para l i sara era a fa l ta de acordo entre os 
próprios revolucionários. Parte das secções, insp i rada 
pelos chamados "temerários", quer i a un i golpe que 
aterrorizasse os conlra-rcvolucionários. Quer ia , depois 
de sublevar o povo, m a t a r os p r inc ipa i s g i r o n d i 
nos. Até s< la lava em l inchar os aristocratas em Paris. 

Esse plano, porém, encontrava forte oposição. A re 
presentação nacional era um depósito con f iado ao povo 
de Par is : como poderia este t r a i r a confiança da F r a n 
ça? Danton . Rohcspierre e Marat opuseram-se a isso re
solutamente. 0 Conselho da Comuna e o admin i s t r ado r 
Pache, assim como o Conselho de depar tamento recusa-
rani-se a aceitar tal piam», e as sociedades populares não 
o a p o i a r a m . 

Hav ia também out ra coisa. E ra preciso contar com 
a burguesia, que já nessa época era numerosa em Pa
r is , e cujos batalhões de guardas nacionais t e r i am sufo
cado a Insurreição si se tratasse de lhe defender as pro 
priedades. Era preciso a f i r m a r que se lhes não tocar ia . 
Por esse mot i vo . I lassenfratz, que nos Jacobinos decla
r o u não se impo r t a r , em princípio, com o assalto aos ce
lerados — assim t ra tava os ricos — tentou, contudo, ev i 
t a r que a insurreição fosse acompanhada de p i lhagem. 
— "Há cento e sessenta m i l homens domic i l i ados que 
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estão armados e em estado de r epe l i r os ladrões. E* e v i 
dente a impossibilidade absoluta de atacar as p r op r i e 
dades" — d iz ia Hassenfratz nos Jacobinos; e conv idava 
todos os membros da sociedade a se compromete rem a 
" p r e f e r i r a mor t e a consent i rem no ataque às p r op r i e 
dades . " 

Igua l j u r a m e n t o f o i fe i to na noi te de 31 na Comuna, 
e até no Bispado, petos "temerários." As secções f ize-
r u m o mesmo. 

E fe t i vamcnte , constituia-se nessa mesma época, 
uma nova classe de proprietários burgueses, — essa 
classe cu jo número creceu tão imensamente no decurso 
do século X I X — e os revolucionários v iram-se obr iga
dos a poupá-la para a não ter cont ra s i . 

Na véspera de uma insurreição, nunca se sabe si a 
massa do povo se sublevará ou não. 

Desta vez, acrecia o receio de que os elementos exal 
tados chegassem a m a t a r os g i rondinos na Convenção, c 
que Par is se comprometesse assim perante os departa
mentos. Três dias se passaram, pois, em conferências, 
»té que se combinou ser a insurreição d i r i g i da pelo con
j u n t o dos elementos revolucionários: o Conselho da 
Comuna, o Conselho do depar tamento e o Conselho ge
ra l revolucionário do B i spado ; não se cometer iam v io 
lências pessoais; respeitar-se-iam as propr iedades. L i -
mitar -se- iam a uma insurreição moral, a uma pressão 
sobre a Convenção, que seria obr igada a entregar os 
deputados culpados ao t r i b u n a l revolucionário. 

Ao sa i r da Convenção, Mara t , na noi te de 30, passou 
esta senha ao Bispado e depois à Comuna . F o i êle, t>c-
fiuudo parece, que à meia-noi te , a f r on tando a le i que 
punia oe mor te todo aquele que tocasse a rebate, pôs 
em mov imento o sino da Camâra M u n i c i p a l . 

A insurreição começou. E m p r i m e i r o lugar, alguns 
delegados do Bispado, centro do mov imen to , depuse
ram o admin i s t r ado r e o conselho da Comuna, como se 
f i l t r a no 10 de agosto; mas, e m vez de sequestrar o 
admin i s t rado r e de nomear o u t r o Conselho, re invest i 
ram ninhos, depois de os fazer prestar j u r a m e n t o de se 
un i r em à insurreição. O mesmo f i z e ram com o Conselho 
do depar tamento , e nessa mesma noite os revolucioná
r ios do Bispado, o Depar tamento e a Comuna uniram-se 
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n u m "Conse lho gera l revolucionário", que t omou a d i 
reção do mov imen to . 

Esse Conselho nomeou o comandante de um dos 
batalhões (o da secção dos Republ icanos) , Han r i o t , co
mandante geral da guarda nacional , E o sino tang ia ; 
em Paris, locava-se a rebate. 

O que, todavia, impress iona nessa insurreição é a 
indecisão. Mesmo depois do canhão de a larme começar 
a soar pela uma hora da tarde, os das secções, armados, 
que hav iam saído para a rua , parecia não terem ne
n h u m plano assente. Dois batalhões fiéis aos g i rondinos 
t i n h a m sido os p r ime i ros a co r r e r à Convenção e a 
postar-se em frente das Tu lher ias . Hanr i o t , com os seus 
quarenta e o i to canhões das secções, cercava a assem
b l e i a . 

Passa\am as horas, mas nada estava feito. T oda Pa
ris estava sublevada, mas a massa do povo não apa
recia a c\ i t v r mua pressão sobre a Convenção, a ponto 
do g i r ond ino Vergn iaud, ao ver que a insurreição não se 
desenvolvia, fazer votar que as secções bem t i n h a m me
recido da pátria. Provavelmente esperava, assim, en
fraquecer a host i l idade destas «outra a f i i r o n d a . O dia 
parecia perd ido quando, ã tarde, chegaram novas mas
sas de povo e i n vad i r am a sala da Convenção. Então, 
sent indo os montanheses reforçados, Rohcspierre ped iu 
não só a supressão da Comissão «los Doze, o processa
mento dos seus membros, mas também, o dos p r inc ipa i s 
chefes g i rondinos, conhecidos pelos v in te e dois, e que 
não faz iam parle dos Doze. 

Kssa proposta, Contado, nftO fo i d iscut ida. T u d o o 
que a Convenção se dec id iu a fazer f o i s u p r i m i r ou t ra 
vez a Comissão dos Doze, e mandar entregar os s *us pa 
péis à Comissão de Salvação Pública, para esta c m três 
dias fazer deles u m relatório. Além disso, a Convenção 
aprovou unia deliberação da Comuna, segundo a qua l os 
operários que se conservassem em armas até o restabe
l ec imento da t ranqu i l i dade pública, ser iam pagos a 
quarenta soldos por d ia , — pa ra o que a Comuna co
b r o u u m imposto sobre os ricos para poder pagar logo 
três dias de insurreição. Rcsolveu-se a b r i r ao povo as 
t r ibunas da Convenção sem bi lhetes prévios. 
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T u d o isso era m u i t o pouca coisa. A ( i i r o n d a con t i 
nuava a ter a m a i o r i a — a insurreição fa lhava . Então, 
o povo de Par is , compreendendo que nada se f i zera , 
pós-se a p reparar uma nova revo l ta para daí a dois dias, 
2 de j u n h o . 

A Commissáo revolucionária, f o rmada dentro do 
Conselho geral da Comuna, deu o rdem de prisão contra 
Ro l am ! e sua m u l h e r (como êle já se ausentara, só ela 
f o i presa) e ex ig iu peremptor iamente da Convenção a 
prisão de v in te e sete membros g i rond inos . A noi te , o u -
via-sc novamente o toque a rebate, c o canhão de a larme 
dava os seus t i ros espaçados. 

Então, a 2 de j u n h o , toda Paris se ergueu para i r 
até ao f i m . Mais de cem m i l homens armados cerca
r a m a Convenção. T i n h a m consigo 163 peças de a r t i l h a 
r i a . E ped iam, ou que os g i rondinos pedissem demissão, 
ou então que v in t e e dois deles — depois v in t e e sete — . 
fossem expulsos da Convenção. 

As medonhas notic ias chegadas de L y o n v i e ram 
reforçar a insurreição. Soube-se que, a 29 de maio , o 
povo f a m i n t o de Lyon se sublevara, mas que os contra-
revolucionários, os realistas, aux i l i ados pela G i ronda , 
t i n h a m conseguido restabelecer a o rdem mandando 
matar oitocentos pa t r io tas ! 

In fe l i zmente , era verdade, e a participação dos g i 
rondinos na contra-revolução de L y o n era demasiado 
evidente. Essa not ic ia enfureceu o povo e dec id iu de f i 
n i t i vamente da sorte da ( i i r o n d a . O povo que cercava a 
Convenção dec larou que não de ixar ia sair ninguém en
quanto a exclusão dos pr inc ipa i s g i rondinos não se p ro 
nunciasse de qua lquer f o r m o . 

Sabe-se que a Convenção — pelo menos a D i r e i t a , a 
PI inicie, e até uma par te da Montanha — declarou não 

l i v re nas suas deliberações e tentou sair , esperando 
lmpor-se ao povo, e conseguir passagem por entre a mul
tidão Então Hanr i o t , puxando do sabre, deu a famosa 
ordemi Artilheiros, às peças! 

Após três dias de resistência, a Convenção f o i for -
« ida a exaulorar-se. Votou a exclusão de t r i n t a e un i dos 
- Ul membros g i rond inos . Então, uma deputação do 

O foi á Convenção entregar a seguinte c a r t a : 
O povo in t e i r o do depar tamento de Paris envia-

i . |n r u d e vós, cidadãos legisladores, para vos d izer 
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que o decreto que acabais de p r o m u l g a r é a salvação 
da República; v imos oferecer-nos como reféns em nú
mero igual àquele cuja detenção a Assembleia o rdenou, 
para testemunhar aos seus departamentos a segurança 
dos det idos . " 

Por ou t ro lado, Marat p ronunc iava a 3 de j u n h o , nos 
Jacobinos, uma alocução em que resumia a intenção do 
mov imento que se efetuara, c proc lamava o d i r e i t o de 
todos à abastança: 

"Demos u m grande impulso , — diz ia êle, fa lando 
da exclusão dos t r i n t a e u m deputados g i rondinos , — ca
be à C.(iii vença o f i r m a r as bases da fe l ic idade pública. 
Nada mais fácil: é necessário fazerdes a vossa profissão 
de fé. Queremos que todos os cidadãos qualificados de 
sans-culottes qozem a felicidade e a abastança. 

"Queremos que essa classe útil seja aux i l i ada pelos 
ricos na medida das suas faculdades. Não queremos v io 
lar as propr iedades. Qual é, porém, a propriedade mais 
saqrada? A da existência. Queremos que se respeite essa 
propriedade. . . 

"Oneremos que lodos os homens que não possuem 
100.(KM) l ibras de propr iedade se interessem em mante r 
a nossa obra. Deixaremos b r a m a r os que têm mais de 
100.000 l ibras de renda (c laro (pie de propriedade) ... 
Diremos a estes: "Concorda i etn (pie somos mais nume
rosos, e, si não nos ajudais, expulsar-vos-e-moe da Re
pública, apossando-nos das vossas propriedades, que 
repar t i r emos entre os sans-culottes." 

E acrecentava esta outra ideia que breve seria posta 
em execução: 

"Jacobinos - di/ia êle - tenho que vos dizer uma 
verdade : não conheceis os vossos mais mor ta i s i n i m i 
gos; são os padres constitucionais; são eles que g r i t a m 
mais nos campos contra os anarquistas, os dezorganiza-
dores, o dantonis ino, o robespierr ismo, o jacobinismo. . . 
Não a l imente is por mais tempo os erros populares ; cor
ta i as raizes da superstição! Dize i f rancamente que os 
padres são vossos in im igos . " (1) 

Nesse momento . Paris não quer ia , de modo nenhum, 
a morte dos deputados g i rondinos . O que quer ia era que 
os substituíssem os convencionais revolucionários, para 

(1) Au l a rd , Jacobinos, T . V. pag. 227 . 
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estes poderem con t i nua r a Revolução. Os deputados 
presos não f o r a m mandados para a A b a d i a : f i c a r am 
guardados em suas casas. C o n t i n u a r a m mesmo a re
ceber os 18 francos por d ia , que perceb iam todos os 
membros da Convenção, e p u d e r a m t rans i ta r em Paris 
acompanhados por u m gendarme, com a condição de o 
sustentar. 

S i , obedecendo aos princípios do c iv i smo ant igo , 
com que tanto gostavam de se engalanar , esses deputa
dos se ret irassem à v ida p r i vada , c laro que os t e r i am de i 
xado sossegados. E m vez disso, porém, apressaram-se a 
d ir ig i r -se aos departamentos para os sublevar, e, si v is 
sem que ser iam obrigados a caminhar de acordo com os 
padres e os realistas contra a revolução si quisessem 
revo l ta r os departamentos contra Par is , p r e f e r i am 
aliar-se aos t ra idores realistas a ter de abandonar a par 
t ida . E de fato se a l i a r a m . 

Então, e sé) então, em j u l h o de 1793, é que a Conven
ção depurada colocou f o r a da le i esses insurrectos . 
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A R E V O L U Ç Ã O P O P U L A R - O EMPRÉS

T I M O F O R Ç A D O 

Si alguém duvidasse da necessidade em que se en
contrava a Revolução de afastar da Convenção os p r i n 
cipais homens do pa r t i do da G i ronda , bastar ia lançar 
u m o lhar para a obra leg is lat iva que a mesma Conven
ção começou a rea l i zar assim que desapareceu a opo
sição da d i r e i t a . 

0 imposto obrigatório sobre os r icos, para acud i r às 
despesas da guerra, a fixação do preço máximo dos 
viveres, a restituição às comunas das terras que os se
nhores lhes t i n h a m arrebatado desde 1669, a abolição 
de f in i t i va e sem remissão dos d ire i tos feudais, as leis so
bre as heranças, feitas para d i v i d i r e i gua lar as f o r t u 
nas, a Constituição democrática de 1793 — todas essas 
medidas se sucederam rap idamente , assim que os da 
d i re i ta f i c a ram enfraquecidos pela expulsão dos chefes 
g i rond inos . 

fcsse período, que d u r o u de 31 de ma io de 1793 até 
27 de j u l h o de 1794 (9 de T e r m i d o r do ano II da Re
pública), representa o período mais impor t an t e da Re
volução toda. As grandes modificações nas relaç,õcs en
tre cidadãos, cu jo p r o g ramma a Assembleia Const i tu inte 
deUneara na noi te de 4 de agosto de 1789, rea l i zavam-

en f im, após quat ro anos de resistência, pela Conven-
fifo depurada sob a pressão da revolução popu lar . E 
foi o povo, f o r a m os sans-culottes, como então se d i -

i i . que não só obr i ga ram a Convenção a legislar nesse 
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sentido, depois de lhe p ropo rc i onar os meios pela i n 
surreição de 81 de maio , como puseram imed ia tamente 
essas medidas em execução, por intermédio das socie
dades populares, às quais se d i r i g em os convencionais 
em missão quando têm que c r i a r nas local idades o po
der execut ivo. 

A fome con t inua a r e ina r durante esse período, e a 
guerra , que a República tem que sustentar contra a co
ligação do re i da Prússia, do impe rado r da A lemanha , 
do re i da Sardenha e do re i da Espanha, movidos e a m 
parados pela Ing la ter ra , toma proporções terríveis. As 
necessidades de ta l guerra são imensas, e só se podem 
ca lcu lar observando os mínimos pormenores que se en
con t ram nos documentos da época e que reve lam a pe
núria, a ruína* • que a França é levada pela invasão. 
Nessas circunstâncias verdade i ramente trágicas, q u a n 
do tudo fa l ta o pão, o calçado, os an imais de t i r o , o 
fe r ro , o chumbo, a pólvora — e quando nada pode ent rar 
nem por ter ra — através dos quatrocentos m i l ho
mens lançados contra a França pelos al iados — nem 
por mar , através da rede de navios ingleses que const i 
tuem o bloqueio — nessas circunstâncias, l u t a m os sans-
culol/rs para salvar a Revolução que parece prestes e 
sossobrar. 

Ao mesmo tempo, tudo quanto é pelo ant igo regime, 
tudo quanto out rora ocupava posições pr iv i l eg iadas , e 
tudo quanto espera reconquistar as suas posições o u 
c r i a r novas sob o regime monárquico logo que éste se 
restabeleça — o clero, os nobres, os burgueses enr ique
cidos pela Revolução todos consp i ram contra e la. Os 
que lhe permanecem f iéis têm que se debater entre o 
c i r cu lo de baionetas e de canhões (pie os rodeia e a cons
piração in t e r i o r que procura feri- los pelas costas. 

Vendo i s t o , os sans-culottes t r a t a m de agir de for 
m a a que a rcação, quando vencer, encontre uma França 
nova, regenerada: o camponês de posse da ter ra , o t r a 
ba lhador das cidades acostumado à igualdade e à de
mocrac ia , a ar istocracia e o clero despojados das fo r 
tunas que constituíam a sua verdade i ra força, e essas 
fo r tunas passadas já a mi lhares de mãos, repart idas , i n 
te i ramente t ransformadas, irreconhecíveis, por assim d i 
zer, impossíveis de rehaver. 
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A verdade i ra história desses treze meses — j u n h o 
de 1793 a j u l h o de 1794 — nunca se fez. Os documentos 
que u m d ia servirão para a escrever existem nos a r q u i 
vos prov inc ianos , nos relatórios e cartas dos convencio
nais cm missão, nas minutas das munic ipa l idades , das 
sociedades populures, e f e A i n d a não f o r a m , porém, con
sultados com o cu idado que se dispensou aos atos re la 
tivos à legislação da Revolução, e, por conseguinte, seria 
necessário andar depressa, v isto que desaparecem ra 
pidamente . Isso demandará, de-certo, u m a v ida i n t e i r a 
de t r a b a l h o ; mas, sem esse t raba lho , ficará incomple ta 
a história da revolução. (1) 

O que os histor iadores es tudaram especialmente, 
durante esse período, f o i a guerra e o Te r r o r . E, toda
v ia , não é o essencial. O essencial é a obra imensa de 
repartição das propr iedades feudais, a obra de demo
cratização c de descristianizaçáo da França, que se rea
l i zou durante esses treze meses. Descrever esse t raba
lho imenso, com todas as lutas que suc i tou nas loca l i 
dades, em cada cidade e lugare jo da França — será a 
obra de u m f u t u r o h i s to r iador . 

O que podemos fazer hoje é acentuar alguns fatos 
p r inc ipa i s . 

A p r i m e i r a deliberação verdade i ramente revo luc io 
nária, tomada depois do 31 de maio , f o i o empréstimo 
forçado sobre os ricos, pa ra acud i r às despesas da guer
ra . Como v imos, a situação do Tesouro era lamentável. 
A guerra devorara formidáveis somas de d inhe i ro . Os 
assinados, emi t idos em quant idades grandes demais, co
meçavam a ba ixar . Novos impostos sobre os pobres na
da p r o d u z i r i a m . — Que restava fazer, sinão coletar os 
ricos? E a ide ia de u m empréstimo forçado de u m b i 
lhão, cobrado aos ricos — ide ia que surg i ra já sob o m i 
nistério Necker, nos começos da Revolução, —• ge rm i 
nava na nação. 

Quando hoje se lê o que os contemporâneos, tanto 
reacionários como revolucionários, d i z i am do estado da 
França, não podemos de ixar de pensar que todo re-

(1 ) Quantos pape is da ma i s a l ta importância fôrsun des 
truídos a i n d a recentemente em G l a i r v a u x ! V imos vestígios deles 
e encontrámos alguns da b ib l io teca de " P e l a r i n " vend idos a 
um mercee i r o e ao vendedor de tabaco da a lde ia . 



422 

publ icano , quaisquer que fossem as suas ideias sobre 
a propr iedade, deveria ter concordado cora a ideia do 
empréstimo forçado. Não havia out ra solução possível. 
Quamlo se apresentou esse a l v i t r e , a 20 de ma io , f o i o 
imposto recomendado pelo moderado Cambon ; mas, os 
g i rondinos caíram sobre os promotores do empréstimo 
com incrível violência, provocando na Convenção uma 
cena detestável. 

Por essa rn/.ão, tudo quanto se poude fazer a 20 de 
ma io fo i aceitar a ideia de u m empréstimo forçado, em 
princípio. Quanto à mane i ra de o executar, devia ser 
d iscut ida mais tarde —• ou nunca, si os g i rond inos con
seguissem env iar os montanheses à "Rocha Tarpéia". 

Pois bem, mesmo na noite que se seguiu à expulsão 
dos pr inc ipa i s g i rondinos , a Comuna de Paris resolv ia 
que o decreto f i xando o máximo dos preços dos géne
ros alimentícios fêissc posto em execução sem demora ; 
que se procedesse imed ia tamente ao a rmamento dos c i 
dadãos; que se cobrasse o empréstimo forçado; e se or
ganizasse o exército revolucionário, compreendendo to
dos os cidadãos válidos, mas exc lu indo do comando os 
ex-nobres, os " a r i s t o c ra tas " . 

A Convenção apressou-se a agir nesse sentido, e, a 
22 de j u n h o de 1793, d i scut iu o relatório de Real, que 
apresentava as seguintes bases do empréstimo forçado. 
O rend imento necessário (três m i l l ibras para u m che
fe de família, e m i l e quinhentas l ibras para u m celiba
tário) é isento do empréstimo. As rendas abundantes 
supor tam-no de mane i ra progressiva até o máximo, que 
é de dez m i l l i b r t i p a r a - | c h e f e s de família. Si o r en 
d imento f o r super ior a esse máximo, é considerado s u 
pérfluo e requer ido inte i ramente para o empréstimo. 
Essa base foi a dotada; somente a Convenção, no seu de
creto do mesmo d ia , f i x ou o necessário em seis l ibras 
para os celibatários e dez m i l para os chefes de famí
l ia . (1) 

(1 ) Sigo aqui o trabalho di ' Renato S t n u r n i . As Finanças 
do Antigo Regime e a Revolução, 1885. t. I I , pág. 369 e seguintes. 
As discussões na Convenção fo ram interessantíssimas. C a m b o n , 
ao encetar a questão, a 20 de maio de 1793, d i s s e r a : " Q u i s e r a 
que a Convenção abr i sse um empréstimo de u m bilhão, o qua l 
ser ia coberto pelos r i c o s e ind i f e r en tes . . . E ' s r i c o , tens uma 
opinião que nos acarreta despesas: pois. mesmo a teu pesar , f i -
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Notou-se, contudo, em agosto, que com essas c i f ras 
0 empréstimo D i o Chegaria a p r oduz i r duzentos milhões 
(S tour in , pág. .172, no ta ) , e a 3 de setembro teve a Con
venção que re f o rmar o seu decreto de 22 de j u n h o . F i 
xou o necessário c m m i l l ibras para os celibatários e m i l 
« quinhentas pura as pessoas casadas, e mais m i l l ibras 
para cada membro da sua família. Os rend imentos 
abundantes e ram taxados com u m imposto progressivo 
que i a de 10 a 50 por cento. Quanto aos rendimentos su
periores a nove m i l l ibras , e ram t r ibutados de mane i ra 
a não consentir nunca mais de qua t ro m i l e quinhentas 
l ibras de renda, além do necessário que deixámos m e n 
cionado, — fosse qua l fosse o r end imento do r i c o . Isso, 
alias, aplicava-se, não a u m imposto permanente , mas a 
um empréstimo forçado que se fazia por uma vez em 
circunstâncias extraordinárias. 

Fato notável que prova de mane i ra f r isante a inca
pacidade dos governos: dc-certo, nunca houve gover
no que inspirasse mais t e r r o r que a Convenção no ano 
I I da República. E, todav ia , essa l e i sobre o empréstimo 
nunca se c u m p r i u . Os r icos não pagaram. O emprésti
mo custava imenso, mas como cobrál-o aos ricos que não 
quer i am pagá-lo? A penhora , a venda ! Mas, isso exig ia 
um mecanismo, e já hav ia tantos bens nacionais postos 
à venda! Mater ia lmente , o empréstimo f o i u m fiasco; 
mas, como a intenção dos montanheses avançados fora 
também preparar os espíritos para a ide ia da igualação 
das fortunas, fazer-lhes dar u m passo à f rente , — sob 
esse ponto de vista, conseguiram o seu f i m . 

Mais tarde, mesmo após a reação t e rm ido r i ana , 
l ambem o Dirctório, por duas vezes, recorreu a esse 
meio, — em 1795 e 1799. A ide ia do supérfluo e do ne
cessário progred ia . E sabe-se que o imposto progressivo 
se t o rnou o p rog rama da democracia, durante o sé
culo seguinte à Revolução. F o i até apl icado em mui tos 
l istados, mas em proporções mais moderadas ; tão m o 
deradas que só de nome subs is t iu . 

ii is l igado à Revolução: quero que emprestes a tua fortuna 
1 República". Marat, T h u r i o t , Mathieu a p o i a v a m esse pro jeto : 

I I K I S . a oposição foi ma i s forte. E' de notar que foi u m depa r ta 
mento de Hérault que tomou a i n i c i a t i v a e deu o exemp lo de 
um empréstimo a s s i m . D isse -o Cambon no seu discurso. E Jo 
rques Roux , nos G r a v i l l i e r s , p recon iza ra -o . a 9 de março. 
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A S T E R R A S C O M U N A I S - O Q U E D E L A S 

F E Z A A S S E M B L E I A L E G I S L A T I V A 

Como v imos, duas grandes questões d o m i n a v a m to
das as outras na França r u r a l : a reconquista das ter
ras comunais e a abolição de f in i t i va dos d i re i tos f eu
da is . Duas imensas questões que apa ixonavam dois ter
ços da França, e cuja solução cont inuava suspensa en
quanto os g i rondinos , defensores das propr iedades, 
p r edominavam na Convenção. 

Desde que a Revolução p r i n c i p i a r a , isto é, desde 
1788, quando u m v i s lumbre de esperança penetrara nas 
aldeias, os camponeses esperavam e t en ta ram rchaver 
a posse das terras comunais , de que os nobres, o c lero e 
os grandes burgueses se t i n h a m apoderado f r audu l en ta 
mente, aproveitando-se do édito de 16(>9. Onde o pude
r a m fazer, os camponeses reconquis taram essas terras, 
a-pesar-da terrível repressão que f requentemente se su
cedia aos seus atos de expropriação. 

Houve tempo em que toda a te r ra — prados, bos
ques, terrenos incul tos , bem como os cul t ivados — era 
propr iedade das comunidades aldeãs. Os senhores f eu
dais t i n h a m d i re i t o de justiça sobre os habitantes, e a 
ma io r parte deles gozavam também o de perceber d i -
\r isas prestações em t raba lho e em produtos sobre os 
habitantes (em geral três dias de t raba lho e diversos 
pagamentos, ou dons em p r o d u t o s ) ; em troca dev iam 
mnn le r grupos armados para a defesa do territéirio con-
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t ra as invasões e as incursões, já de outros senhores, já 
dos estrangeiros, já dos bandidos da região. 

POUCO S pouco, porém, valendo-se do poder m i l i t a r 
que possuíam, do clero que os a judava, e dos legistas 
versados no direito r omano , a quem m a n t i n h a m nos 
seus solares, os senhores apropr iaram-se de considerá
veis quant idades de terras como propr iedade pessoal. 

T a l apropriação fo i m u i t o lenta, levou séculos a 
efetuar-sc a Idade média toda ; mas, ao f i m do sé
culo \ I \  estava feita. Possuíam já grandes extensões de 
terras e de prados . 

isso, todavia, não lhes bastava. 
À medida que a população da Europa oc idental au

mentava, e que a terra adqu i r i a cada vez mais va lor , os 
senhores, t omados pares do r e i e protegidos por toda a 
autor idade deste e da Igre ja, começaram a cobiçar as 
terras ainda na posse das comunas aldeãs. Apoderar -
se dessas terras, por m i l meios e sob m i l pretestos, tor -
nou-se moeda corrente nos séculos X V I e X V I I . F o i en
tão que a ordenação de 1009, feita pelo " R e i So l " , Lu i z 
X IV , forneceu aos senhores uma nova a rma legal para 
se ap r op r i a r em das terras comuna is . 

Essa a rma era o cantão, que pe rmi t i a ao senhor 
apropr iar-se de u m Icrro das terras pertencentes às co
munas e que até então estavam sob o seu domínio; e 
os senhores apressaram-se a aprove i tar esse édito pa
ra f i car com as melhores le i ras, especialmente os prados, 
de (pie as comunas aldeãs necessitavam para o seu gado. 

Dai por diante, durante o s reinados de Lu i z X I V e 
Lu i z XV, os senhores, os conventos, os bispos, e t c , con
t i n u a r a m a apossar M das terral comunais sob m i l pre 
testos. Si se falava na fundação de um moste iro no 
meio de florestas virgens, logo os camponeses cediam 
vo luntar iamente aos monges grandes porções da flores
ta. Ou então o senhor obt inha , por u m nada, o d i r e i t o de 
estabelecer uma herdade para si , sobre as terras da co
m u n a , entre pastos incultos, e, com o correr do tempo, 
atribuía-se o d i r e i t o de possessão. Nem siquer se des
curava a falsificação de títulos de posse. Em certos l u 
gares, aproveitavain-se da demarcação, e, em mui tas 
províncias onde o senhor rodeara de um cercado parte 
das terras comunais , breve se declarava seu proprietá
r i o , e recebia das autor idades reais ou dos par lamentos 
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o d i r e i t o de propr iedade desses cercados. A resistência 
das comunas a essas apropriações era considerada re
belião; e, quando o senhor t i n h a proteção na Corte, a 
p i lhagem das terras comunais efetuava-se em ponto 
grande e pequeno, em toda a extensão do r e ino . (1) 

Desde que os camponeses sent i ram os rebates da 
Revolução, p r i n c i p i a r a m a ex ig i r que as apropriações 
feitas desde 1609, já pela le i do cantão, já por out ra for 
ma, fossem reconhecidas i legais, e que as terras sub
traídas às aldeias sob esse pretêsto, assim como as ter
ras que as próprias comunas, por m i l meios f r audu l en 
tos, hav i am sido levadas a ceder a par t i cu lav " " , fossem 
restituídas às comunidades aldeãs. 

E m certos lugares, os camponeses t i n h a m já recon
quistado essas terras durante as revoltas de 1789 e 1792. 
Mas s i , no d ia seguinte, a reação tornasse, os " n o b r e s " 
t i ra r - lhes - iam as terras . E ra preciso, pois, general izar a 
reconquista, legalizá-la: e f o i a isso que, não só as duas 
Assembleias, a Const i tu inte e a Leg is lat iva , mas t a m 
bém a Convenção dominada pelos g i rondinos , se opu 
seram com toda a força. 

Deve-se notar aqui que a ideia de repartir as ter
ras comunais pelos habitantes da comuna, tantas vezes 
a l v i t rada pelos burgueses das aldeias, de nenhum mo
do era aprovada pela grande ma io r i a .dos camponeses 
franceses, assim como hoje não o é pelos camponeses 
russos, búlgaros, sérvios, árabes, cabilas, indús e outros, 
que até hoje têm v i v i d o sob o reg ime da propr iedade 
c o m u n a l . E f c t i vamcnte , sabe-se que, quando n u m país 
de propr iedade c omuna l surge a ide ia de divisão das 
terras pertencentes à comunas, provém sempre de a l 
guns burgueses da aldeia, que se enr iquecem por u m 
pequeno comércio Qualquer e esperam apropr iar-se dos 
quinhões dos pobres, quando as terras comunais sejam 
repar t idas . Quanto à general idade, ao todo dos campo
neses, opõe-se comumente à repartição. 

( I ) D i v e r s a s jissembléios p r o v i n c i a i s t i nham tentado, antes 
g| I7K!>. obter a divisão das te r ras c o m u n a i s , ou por c a d a h a b i -

n i i . . nu em proporção da ta lha paga por c a d a qual . Muitas me -
nn ' , 1 . , , ap re sentavam o mesmo ped ido . Outras , pelo contrário, 
ipieiv . n u se da demarcação que o rei acabava de autor izar , m 
I7(i'.i . 1777. em cer tas províncias. 
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O mesmo fulo se p roduz iu em França durante a 
Revolução. A par da multidão, v ivendo numa h o r r o r o 
sa miséria, sempre erecente, havia também, como já 
dissemos, o eamponès-burguês, que por qua lquer f o r 
ma se enriquecia, e cujas reclamações chegavam sobre
tudo aos ouvidos da administração revolucionária, b u r 
guesa de or igem, pelos gestos e certos modos de encarar 
as coisas. 

Esses burgucscs-cnniponeses estavam per f e i tamen
te de acordo com a multidão dos camponeses pobres pa
ra rec lamar a restituição às comunas das terras c omu
nais, subtraídas pelos senhores desde 1860; mas, e ram 
contra essa multidão quando pediam a divisão defini
tiva das terras comuna is . 

E eram-m» tanto mais quanto em todas as c o m u 
nas, quer aldeia, quer burguesas, se estabelecera uma 
distinção, no decurso dos séculos, entre duas classes de 
habitantes. Havia as famílias mais ou menos abasta
das que e ram, ou se i n t i t u l a v a m , decendentes dos p r i 
meiros fundadores da comuna. A esses se chamava 
"burgueses", die Burger aa Alaàcia, "cidadãos", ou "as 
famílias". E havia os que se t i nham estabelecido depois 
na comuna, e que se chamavam "hab i t an t e s " , "rústi
cos", die Ansássigen mi Alsácia e na Suiça. 

Só os pr ime i ros t i nham d i re i t o às terras comunais 
aráveis, assim como eram os únicos a par t i c iparem do 
d i re i t o de pastagem, e d i outros d ire i tos da comuna so
bre os bosques, os terrenos vagos, as florestas, e t c ; aos 
habitantes, aos rústicos, aos Ansássigen, tudo era re
cusado. Mal se lhes consentia manda r uma cabra ao 
pasto nos terrenos disponíveis, ou apanhar lenha ou 
castanhas. 

As coisas peoraram desde que a Assembleia Nacio
na l estabelecera, não só para os d ire i tos políticos, mas 
também para as eleições do Conselho da comuna e dos 
seus funcionários, juizes, e tc , a funesta distinção entre 
cidadãos ativos e cidadãos passivos. Tendo a Const i 
tu in te abol ido , pela lei m u n i c i p a l de dezembro de 1789, 
a assembleia popu la r da aldeia, composta de todos os 
chefes de família da comuna (o mir russo) , a qua l até 
então (execto as restrições impostas por Turgo t ) con
t inuava a reúnir-se debaixo do o lme i ro ou à sombra do 
campanário, estabelecera, em vez dessa assembleia a l -
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deã, a mun i c i pa l i dade e le i ta, mas somente pelos ( ida 
dãos at ivos . 

Daí em diante, caminhara rap idamente o açambar-
eamento das terras comunais pelos camponeses ricos e 
os burgueses. 

Aos cidadãos " a t i v o s " , era fácil porem-se de acor
do para c ompra r as melhores terras comunais , p r i v ando 
assim os pobres do uso f ruto dos terrenos comunais , que 
representavam, talvez, o único penhor da sua existên
cia . Fo i , de-certo, o que sucedeu na Rretanha (e t a m 
bém na Vandéia, provave lmente ) , onde os camponeses, 
como se vê pelas leis de 1798, gozavam de amplos d i r e i 
tos sobre imensas extensões de t e r ra disponíveis, charne
cas, pastagens, e t c , — dire i tos que a burguesia das a l 
deias p r i n c i p i o u a contestar quando a ant iga usança 
da assembleia comuna l fo i abo l ida pela le i de dezembro 
de 1789. 

Sob o impu lso das leis da Const i tu inte , a pequena 
burguesia aldeã, ao ped i r que se restituíssem às aldeias 
as terras apropr iadas sob a le i do cantão, pedia também 
que se decretasse a repartição das terras comunais . Es
tava, de-certo, convicta de que, a ser essa repartição de
cretada pela Assembleia Nac iona l , sê-lo-ia em prove i to 
dos camponeses abastados. Os pobres, os passivos, f i 
ca r i am excluídos; mas, nem a Assembleia Const i tu inte , 
nem a Assembleia Leg is lat iva f i z e ram coisa a l guma até 
agosto de 1792. Opunhain-se a toda solução das questões 
ru ra i s desfavorável aos senhores, e nada empreen
d i a m . (1) 

(1) Já R ohcsp i e r r e ped i r a , na Const i tu inte , a abolição da 
ordenação de 1669 e o restituição às com unas «las ter ras c o m u 
nais que " a s c idades , burgos e a lde ias do Arto i s possuíam desde 
tempos i m e m o r i a i s " , a cu ja conservação se dev ia , quas i em ge
ra l , a abundância dos gados, a p rospe r idade da ag r i cu l tu r a e o 
comércio dos l i n h o s . E s s a s t e r ras t i nham s ido t i radas ás co
munas pelos intendentes e pelos E s t ados de Arto is , a f im de e n r i 
quecer agentes d a administração, e, o que era a i n d a m a i s r e v o l -

I M I I I C , para as fazer pa s sa r pa ra a posse dos senhores E m c o n -
leipiêiieia d isto , ped ia a abolição da ordenação de 1669- (Jf©-
i i ' ' de Rohcspierre em Nome da Província de Artots e das de 
Flandres, Hainaut c Cambrisis, para a Restituição dos Bens 
V ii n,nais Usurpados pelos Senhores. I m p r e n s a Nac i ona l . 1701. 

I ollielos do R r i t i s h M u s e u m ) . 
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Após o 10 de agosto de 1702, na véspera da sua dis
solução, a Legis lat iva, no entanto, viu-se obr igada a agir . 
E o que fez fo i em prove i to da burguesia aldeã. 

Quando Mai lbe lhe apresentou, a 25 de agosto de 
1792, u m projeto de decreto, m u i t o estudado, para a n u 
l a r os efeitos da ordenação de 1609 e obr igar os senho
res a restituírem is comunas aldeãs as terras que lhes 
t i n h a m sido t i radas no espaço de duzentos anos, esse. 
decreto não foi aceito. Pelo contrário, onze dias antes 
(14 de agosto), a Legis lat iva, por proposta de François 
de Neufehãleau, ordenava' já o que se segue: 

"1.° A contar deste ano, imed ia tamente depois das 
colheitas, lodos os terrenos c usofrutos comunais além 
dos bosques ( isto é. até os terrenos de pastagem possuí
dos pelas comunas, e nos quais o d i r e i t o de pastagem 
pertencia geralmente a todos os habitantes), serão d i v i 
didos pelos cidadão* dê cada comuna; 2.° — esses c ida
dãos gozarão em absoluta propriedade dos seus q u i 
nhões respectivos; .1." os bens comunais conhecidos 
pelos nomes de dilação e vagos serão igualmente d i v i 
didos pelos habitantes; t 4.° - para f i x a r o sistema de 
divisão, apresentará a ('omissão de ag r i cu l tu ra , no p r a 
zo de trée «lias. um projeto de decreto . " 

Por éase mesmo deerelo, a l e g i s l a t i va abol ia a soli-
dariedade nos pagamentos de censos e de impostos que 
os camponeses t i nham que pagar. (1) 

Esse decreto era um golpe Inesperado e decisivo na 
propr iedade com una I Concluído descu idosamente, e de 
Inacreditável ambiguidade, parece Ião extravagante 
que, durante certo tempo, me custara a crer que o seu 
texto» apresentado p o r Dalloz, não fosse u m resumo i m 
perfe i to, e procurava o tex lo completo . E ra , porém, o 
texto exalo c completo dessa lei extraordinária que, de 
uma penada, abolia a propr iedade comuna l em França, 
p r i v ando de todos <•> dire i tos sobre as terras comunais 
aqueles a (piem se chamavam " h a b i t a n t e s " ou Ansássi
gen. 

Compreendemos per fe i tamente a fúria que t a l de
creto provoca ria em França, na fração* pobre das popu
lações r u r a i s . Fo i tomado como uma ordem de r e p a r t i r 
as terras comunais pelos cidadãos ativos, e somente pe

d i Da l loz , Repertório, t . I X , págs. 185. 18B, nota. 
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los "cidadãos", isenlando os " h a b i t a n t e s " e os pohn 
Era a espoliação em prove i to do burguês da aldeia. ( 1 ) 

Só po r si , esse decreto, com o seu parágrafo 3.°, era 
suficiente para sublevar toda a Bretanha camponesa. 

Já a 8 de setembro de 1792, fora l ido na Leg is la t i 
va u m relatório em que se ver i f i cava que a execução de 
tal decreto encontrar ia tantos obstáculos na população 
que seria impossível aplicá-lo. Nada se fez, porém. 

A Legislativa dissolveu-se sem o ter revogado. Só 
a Convenção o revogou, em o u t u b r o . 

E m vista das d i f i cu ldades de aplicação, a Conven
ção dec id iu , em p r i m e i r o lugar (decreto de 17-18 dc o u 
tubro de 1792), que "as comunas em cu l tu ra cont inua
r i a m , até à época da repartição, a ser cul t ivadas e se
meadas, como até então, consoante os usos das loca l i 
dades; e os cidadãos que tenham feito as ditas culturas 
e sementeiras usufruirão as colheitas provenientes dos 
seus trabalhos". (Dal loz , IX , 186) . 

Enquanto os g i rond inos prevalecessem na Conven
ção, era impossível fazer mais. E ' mu i t o provável que os 
camponeses — pelo menos onde o teor desse contra-de-
creto fo i expl icado — compreendessem que o golpe da 
repartição das terras comunais , com que a Legis lat iva os 
a t ing i ra , a 25 de agosto, f a lhara desta vez. Quem ava l ia 
rá, porém, o m a l que essa ameaça de expropriação das 
comunas, suspensa sobre elas, fez à Revolução"' Quem 
dirá quantos ódios provocar ia , nas regiões agrícolas, 
contra os revolucionários da cidade? 

A inda não era tudo, porém. Nos dias 28 de agosto e 
14 de setembro de 1792, em vésperas de se dissolver, a 
Legislat iva p romu lgou ou t ro decreto sobre as terras 
comunais, decreto que, a se manter , r edunda r i a em pro 
veito dos senhores. 

Declarava, é certo, que as terras incul tas , "se consi
deram pertencentes às comunas aldeãs, e ser-lhes-ão ad
judicadas pelos t r i b u n a i s " ; mas, si o senhor se t i -

(1) A s s i m é que esse decreto foi in te rpre tado pelos t r i -
bunuis, e assim deve s e r . ( V e r , po r exemplo , Da l loz , X . pag . 205, 
M " 2261, nota). 
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veste apropr iado delas há quarenta anos, possuindo-as 
cont inuamente , ficar-lhrs-iam pertencendo. (1) 

Essa l e i , como depois o demonstrou Fabre (do Hé-
r a u l t ) , n u m relatório que apresentou à Convenção, era 
de grande vantagem para os senhores, porque " quas i to 
dos os senhores f idalgos pode r i am invocar a prescrição 
quarentenária, e por esse meio mod i f i c a r as disposições 
do ar t igo favorável às c o m u n a s " (2 . ) 

Fabre evidenciava também a injustiça do ar t i go I I I 
do mesmo decreto, segundo o qua l a comuna pod ia re-
haver a posse das suas terras, dado o caso que o senhor 
vendesse a terceiros os seus dire i tos sobre as terras que 
subtrairá ás comunas . Além disso, Dal loz mos t rou 
(pág. l(i<S e seguintes) como era difícil às comunas en
cont rar as provas positivas, certas, que lhes ex ig iam os 
t r ibuna is paro se lhes r es t i tu i r a posse das suas te r ras . 

T a l como era, a lei de agosto de 1792 redundava , 
pois, cm prove i to dos açambarcadores dos bens c o m u 
nais . 

Só na Convenção — c isso somente depois da insur 
reição de .'11 de m a i o e 2 de j u n h o , e da exclusão dos g i 
rond inos — é que a questão das terras comunais poude 
ser renovada n u m sentido favorável aos camponeses. 

(1) I 'ss.is I n i is tornarão pa ra as comunas , a menos que os 
senhores f idalgos p rovem, por títulos ou por posse e x c l u s i v a 
mant ida sem alteração durante qua r en t a anos , que são seus 
proprietár ios . " 

(2 ) Relatório de Fabre, pág. 36; fo lhet ins do B r i t i s h Mus-
séum sobre a Revolução F r a n c e s a : R . F . , tomo 247 . 

XLIX 

S Ã O RESTITUÍDAS A S T E R R A S A ' S 

C O M U N A S 

Enquanto os g i rondinos dom inavam, a questão f i 
cou por a q u i . A Convenção nada fez para a tenuar o 
efeito funesto dos decretos de agosto de 1792, e a inda 
menos para aceitar a proposta de Mai lbe re la t i va às 
terras t i radas às comunas pelos senhores. 

Imed ia tamente após o 2 de j u n h o , porém, a Conven
ção to rnou ao assunto, e, já a 11 de j u n h o de 1793, vota
va a grande lei sobre as terras comunais , que fez época 
na v ida das aldeias da França e representa uma das leis 
mais ricas em consequências da legislação francesa. Por 
essa le i , todas as terras subtraídas às comunas durante 
dois séculos, em v i r tude da ordenação de cantão de 1669, 
lhes dev iam ser restituídas, bem como todas as terras i n 
cultas, de pastagem, charnecas, e t c , que lhes t i n h a m 
sido t i radas de qua lquer f o r m a por part iculares , — i n 
c lu indo aquelas para que a Legis lat iva estabelecera a 
prescrição de quarenta anos de posse. (1) 

(1 ) T o d o s os bens c o m u n a i s em geral , d i z i a a lei de 10-11 
de junho de 1793, " c o n h e c i d o s em toda a República pelo nome 
de U r r a s incu l tas (gastes, garriges), c h a r n e c a s , pastagens pa-
lis. ajones, esteva is se lvas , herntes, paúes, brejos, l ame i ros ser 
ras, e sob qua lquer outra denominação, são e pertencem por sua 
natureza â generalidade dos habitantes ou membros das comu
nas ou das secções das comunas". 

" l i s t a s ficarão autor izadas a r e c l a m a r a sua restituição. O 
.li imo 1 do titulo 25 da ordenação das águas e f lorestas de 1669, 
as s im como todos os éditos, declarações, decretos do Conse -
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Votando essa med ida necessária e justa que des
t r u i u os efeitos das cxpoliaçõcs cometidas sob o ant igo 
regime, a Convenção, todavia, errava no que diz ia res
pei to à par t i lha dessas terras. Nesse ponto, duas co r ren
tes de ideias s e chocavam na Convenção, como em toda a 
França. O s bnrgueses-aldeáos que de há m u i t o cob i 
çavam as terras comunais , de que mui tas vezes pos
suíam parte por ar rendamento , que r i am a repartição. 
Sabiam que, uma vez fe i ta essa repartição, fácil lhes 
seria comprar as terras que coubessem aos camponeses 
pobres. I'.. como já dissemos, que r i am que a p a r t i l h a 
se fizesse pelos "cidadãos" somente, exc lu indo os " h a 
b i tantes " e al« os cidadãos pobres (cidadãos passivos 
de 17.X!)). O s tais bnrgueses-aldeáos encontraram na 
Assembleia enérgicos advogados, que, como sempre, fa
l a ram em nome da propr iedade, da justiça e da i gua l 
dade, mostrando que as diferentes comunas t i n h a m 
propriedades desiguais, — o que não os imped ia de de
fender a desigualdade dentro de cada comuna, Estes 
r ec lamaram a partilho, obrigatória (1). 

K raríssimos e a n i o s (pie, como Jul i en Souhait , de
putado dos V o s - ; . - pediam a manutenção da p rop r i e 
dade comuna l . 

Para os amparar, contudo, já lá não estavam os 
chefes g i rondinos. . .1 Convenção depurada, dominada 
pelos montanheses, mio a d m i t i u que as terras comunais 
pudessem ser d iv id idas somente por uma parte dos ha
bi tantes ; mas. ju lgava proceder bem e no interesse da 
agr i cu l tura autor i zando | par t i l ha das terras por ha
bi tante . A ideia que • moveu fo i a de que a ninguém 
em França se devia recusar a posse de u m quinhão 

lho de ca r t a s patentes, que desde essa época au to r i z a r am o 
cantão, divisão, distribuição p a r c i a l ou concessão de bosques 
e f lorestas d o m i n i c a i s e s enhor i a i s , em prejuízo das c o m m u n i -
dades usufruídoras. . . e Iodas as sentenças promulgadas e atos 
seus consequentes, são revogados e p e r m a n e c e m a êssc respe i to 
sem e f e i t o " . 

"A posse durante quarenta anos, recínhecida su f i c iente pelo 
decreto de 28 de agosto de 1792 p a r a a f i rmar a p rop r i edade de 
um pa r t i cu l a r , em n enhum caso poderá s u p r i r o titulo legit imo, 
e o título legítimo não poderá ser o que d i m a n e do poder io 
feuda l . " 

( 1 ) Vede, por exemplo , o d i s cu r so de P. A. L a z e a u , sobre 
os bens c o m u n a i s , impre s so por o r d e m da Convenção. 
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do solo da República. Sob o império dessa ideia, mais 
favoreceu do que p e r m i t i u a p a r t i l h a das terras co
muna is . 

A p a r t i l h a — diz a le i de 13 de j u n h o de 1793 — 
deverá ser fe i ta por todos, por hab i tante domic i l i ado , 
de qua lquer idade ou sexo, ausente ou presente (secção 
II, a r t . 1.) Todo cidadão, sem exc lu i r os moços de 
lavoura , os de herdade, e t c , domic i l i ado há u m ano 
na comuna , será nela incluído. E, durante dez anos, a 
porção de t e r ra c omuna l pertencente a cada cidadão 
não lhe poderá ser t i r a d a po r d iv idas (secção III, a r t . 1 ) . 

A partilha, porém, será facultativa. 
Convocar-se-á n u m domingo a assembleia dos ha 

bitantes, composta de todo indivíduo de qualquer sexo, 
com d i re i t o à p a r t i l h a e de idade de 21 anos, e essa 
assembleia resolverá se quer r epa r t i r os seus bens co
munais to ta lmente ou c m parte . Si um terço dos vo
tos for pela partilha, esta ficará resolvida, (secção III, 
art.° 9) e não poderá ser anulada . 

Compreende-se a enorme mudança que esse decre
to p r oduz i r i a na v ida económica das aldeias. Todas 
as terras, subtraídas durante os dois últimos séculos às 
comunas, por me io do cantão, das d iv idas inventadas 
e f raudulentas , pod i am agora ser restituídas aos cam
poneses. A prescrição de quarenta anos f o ra abol ida , 
podia-se r emon ta r até 1669 para rehaver as terras 
açambarcadas pelos poderosos e art i f ic iosos. E as ter
ras comunais , aumentadas com todas as que a l e i de 
I I de j u n h o restituía aos camponeses, per tenc iam ago
ra , todas, a todos os que hab i t avam na comuna hav ia 
um ano, na proporção do número de crianças dos dois 
sexos e dos velhos progenitores de cada família. Desa
parecia a distinção entre cidadãos e habitantes. To 
dos t i n h a m d i re i t o a essas terras. Era uma revolução 
completa. 

Quanto à out ra parte da le i , r e l a t i va à pa r t i l ha e 
às faci l idades concedidas para a conseguir ( u m terço 
da comuna pod ia impô-la aos outros dois terços), f o i 
apl icada e m certas partes da França, mas não em gera l . 
No norte, onde hav ia poucas pastagens, d i v i d i r a m de 
boa mente, os terrenos comunais . Na Vandéia, na 
I t i e l anha . os aldeãos opuseram-se v io lentamente a que 
11 par t i lha se fizesse só pelo voto de um terço dos ha-
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bi tanles . Todos que r i am conservar integra lmente os 
seus dire i tos de pastagem, e t c , sobre as terras incul tas . 
Nout ros lugares, f o r a m numerosas as par t i lhas . Na 
Mosclle, por exemplo, região v inhate i ra , 686 comunas 
d i v i d i r a m os bens comunais (107 p o r cabeça, e 579 por 
famíl ia) , <• 119 somente f i c a ram por d i v i d i r ; mas, n o u 
tros departamentos do centro e do oeste, a grande ma io 
r ia das comunas conservou as suas terras e m c o m u m . 

K m geral, sabendo os camponeses que, com a d i 
visão das terras comunais , as famílias pobres se t o rna 
r i a m , dentro em pouco, famílias de proletários, mais 
pobres do que dantes, não se apressavam a votar a par 
t i l h a . 

I " c laro que a Convenção, cujos membros burgue
ses gostavam de fa lar das desigualdades que se p r o d u 
z i r i a m si as comunas reconquistassem simplesmente a 
posse das terras que lhes t i n h a m t i r ado , nada absolu
tamente empreendeu para igua lar as vantagens confe
r idas às comunas pela lei de 11 de j u n h o . Fa la r dessas 
pobres comunas que nada receberiam, era u m bom pre-
tésto para nada fazer e de ixar as terras espoliadas aos 
espoliadores; mas. quando se apresentou a ocasião de 
p r o p o r qua lquer coisa para imped i r essa "injustiça", 
nada se propôs ( I ) . 

(1) Deve se r xcc tua i P e d m R r i d e l (Observações sobre o 
decreto de 2X d. »-;osio de I7!»2. Pa r l a , 17s>3>. file propôs o 
que, a f ina l , se c h a m a , hoje, a nacionalização da ter ra . " A s 
ter ras comuna is , d i/ ia èle, são p rop r i edade nac iona l , e, por 
tanto, é in justo de ixa i certas c o m u n a s possuírem mui tas te r ras , 
e outras poucas . " P r o p u n h a , por conseguinte , que o E s t a d o 
se apoderasse de todas as ter ras c o m u n a i s e as a r r endasse — 
por pequenos loles, s i se e n c o n t r a s s e m adjudicatários, ou e n 
tão em grandes lotes, admi t indo também os hab i tantes de o u 
tros d i s t r i tos v i z inhos . Tudo isso s e r i a feito pelos diretórios 
dos departamentos (órgãos arqui-reacionários, como se sabe, 
representantes do interesse dos r i c o s ) . 

C l a r o que esse pro je to não foi ace i to . V i s to que as t e r i a s 
d c c ada c o m u n a s e r i a m a r r endadas , e m p r i m e i r o lugar, pelos 
camponeses , pobres ou r i co s , dessa m e s m a c o m u n a , o que já 
se faz ia pelas próprias comunas , e natura lmente só p o r e x c e -
ção s e r i a m alugadas por habitantes de d i s t r i tos v i z i n h o s , o 
projeto, na prática, reduzia -se a i s t o : p a r a p e r m i t i r a a lguns 
r a r o s burgueses a r r e n d a r e m te r ras s i tuadas num d is t r i to v i z i 
nho da sua c o m u n a , o E s t a d o subst i tu ia - se às comunas , c en t r e 
gava o que estas c o s t u m a v a m fazer a funcionários que e v i d e n -

A G R A N D E R E V O L U Ç Ã O |S7 

As comunas que, sem perder u m tempo precioso, 
se apressaram a re tomar as suas antigas terras, de fato 
e imediatamente, alcançaram essas terras, e quando a 
reação t r i u n f o u e os senhores reconquis taram o poder , 
nada puderam fazer para rehaver o que a le i lhes ar 
rebatara, e de que os camponeses se hav i am apoderado 
realmente. Quanto às comunas que hes i taram, nada 
alcançaram. 

Ass im que a reação prevaleceu sobre os revo luc io 
nários, assim que a insurreição dos últimos montanhe
ses, do 1.° de p rad i a l , ano I I I (20 de m a i o de 1795); 
f i cou vencida, o p r i m e i r o cu idado da Convenção rea-
cionária f o i anu la r os decretos revolucionários da Con
venção montanhesa. A 21 de p rad i a l , ano I V (9 de j u 
nho de 1796), publicava-se já u m decreto para i m p e 
d i r a restituição das terras comunais às comunas (1 ) . 

. Passado u m ano, a 21 de ma io de 1797, nova l e i 
p r o i b i a às comunas aldeãs a l i enar ou t rocar os seus 
bens c m v i r t u d e das leis de 11 de j u n h o c de 24 de agos
to de 1793. Daí em d iante , era necessário ped i r u m a 
le i especial para cada ato pa r t i cu l a r de alienação. Isso, 
decerto, era para i m p e d i r a p i lhagem demasiado es
candalosa das terras comunais , que se fazia depois da 
Revolução. 

F ina lmente , mais tarde a inda, sob o Império, h o u 
ve diversas tentat ivas de abo l i r a legislação da Con
venção; mas, nota o senhor Sagnac (pág. 339,) "as su
cessivas tentat ivas do Direté)rio, do Consulado e do I m -

temente favoreciam alguns dos maiores burgueses da provín
cia, permitindo-lhes assim enriquecer à custa das comunas al
deãs. A tal se reduzia esse plano. Principia, é verdade por 
ideias de justiça, sem dúvida atraentes para os socialistas ci-
l ali nos que. pouco familiarizados com esses assuntos rurais, 
n.io reparavam nisso; mas, na realidade, só tendia a criar, em 
nome do alinhamento estatal, maior número de injustiças mui
to mais irritantes, e inúmeras sinecuras. 

( 1 ) "Considerando que a execução da lei de 10 de junho 
di 1793 motivou numerosas reclamações", que o exame dessas 
desavenças seria longo, e "que. todavia, é urgente deter os 
funestos efeitos da execução literal da íei de 10 de junho de 
1798, enjoa inconvenientes mais importantes se tornaram já no-

i . iveis, — são adiadas provisoriamente todas as açôes e per
seguições provenientes dessa lei, e a todos os possuidores atuais 
• provisoriamente conservado o seu usufruto." (Dalloz, I X , 
!«»:,> 
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pério, contra a legislação da Convenção, falharam ver-
gonhoaame.nlv. Havia demasiados interesses estabele
cidos da parte dos camponeses para se poder combatê-
los eficazmente. 

E m suma. pode-se dizer que as comunas que de 
falo se t inbam apossado das terras que lhes hav i am 
t i r ado desde 1669, continuaram, na maioria, de posse 
dessas terras. E as que não f i z e ram o mesmo, antes do 
mês de j u n h o de 1796, nada conseguiram. Ern revo lu
ção, só o fato consumado tem va lor . 

L 

A B O L I Ç Ã O D E F I N I T I V A D O S D I R E I T O S 

F E U D A I S 

Abo l ida a realeza, a Convenção, logo nas p r ime i ras 
sessões, teve que se ocupar dos d i re i tos feudais, mas, 
como os g i rondinos se opunham à abolição desses d i 
reitos sem resgate, como não p r o p u n h a m nenhum 
modo de resgate obrigatório para o senhor, tudo con t i 
nuou suspenso, não obstante ser a p r i n c i p a l questão 
pa.a a metade da França. F icar ia out ra vez o cam
ponês sob o jugo feudal , i r i a sofrer novamente a fome. 
quando o período revolucionário chegasse ao seu f i m ? 

Depois «los chefes g i rondinos serem expulsos da 
Convenção, esta, como acabamos de ver, apressou-se a 
yo tar o decreto que restituía às comunas as suas ter
ras comuna is ; mas, a inda hesitou cm se p r onunc i a r 
SÔbre os dire i tos feudais, e só a 17 de j u l h o de 1793 é 
QJUe e m f i m se dec id iu a dar o grande golpe que ia f i r 
ma r a Revolução, legalizando-a n u m dos seus dois 
p r inc ipa i s objet ivos. — a abolição de f in i t i va dos d i r e i 
tos feudais. 

A realeza cessara de ex is t i r a 21 de j ane i ro de 17915. 
Agora, a 17 de j u l h o de 1793, a le i de ixava de reco
nhecer em França os d ire i tos do senhor feudal — a 
servidão do homem para com out ro homem. 

O decreto de 17 de julho era per fe i tamente c x p l i -
c i lo . As distinções estabelecidas pelas assembleias pre
cedentes entre diferentes dire i tos feudais, na esperança 
de conservar parte delas, f o ram anuladas. Todo d i re i t o 
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proveniente do contrato f euda l cessava de exist i r , p u r a 
e s implesmente. 

"Todos os censos senhoriais, d i re i tos feudais, f ixos 
e eventuais, e mesmo os consagrados pelo decreto de 
25 de agosto último, são supr im idos sem indenizacão," 
diz o a r t i go 1.° do decreto de 17 de j u l h o de 1793.' Só 
com uma exceçào: subsistem as rendas ou prestações 
puramente prediais não pertencentes ao feudo. (a r t . 

Por conseguinte, abolia-se completamente a ass imi
lação das remias feudais às rendas predia is que fo ra 
estabelecida em 1789-1790. Si u m a renda ou qua lquer 
obrigação tem or igem feudal , seja qua l f o r a sua de
nominação, é abol ida i rrevogavelmente, sem indeniza
cão. A lei de 1790 dizia que, si alguém alugasse u m a 
ter ra com a condição de pagar de te rminada renda 
anua l , podia resgatar essa renda pagando u m a soma 
que rcpresenlasse de 20 a 25 vezes a renda anua l . R 
os camponeses aceitavam essa condição. A l e i , porém, 
acrecentava: si . além da renda p red ia l , o proprietário 
impusera em tempos qualquer censo de caráter f euda l , 

por exemplo, um t r i bu to a pagar sobre as vendas 
ou as heranças, um lendo qualquer , ou uma renda 
(censilfc) que representasse uma obrigação pessoal do 
rende i ro re lat iva ao proprietário (assim, a obrigação 
de empregai- o mo inho ou o logar do senhor, ou u m a 
limitação do d i r e i t o de venda dos produtos, ou um t r i 
buto sobre estes) o u . quando mais não fosse, u m t r i 
buto a pagar no momento da recisáo do ar rendamento , 
ou na ocasião da t em mudar de proprietário — o r e n 
de i ro devia resgatai essa obrigação feudal ao mesmo 
tempo que a renda pred ia l . 

Agora, a Començão dá u m passo verdade i ramente 
revolucionário. Não se impo r t a com essas sutilezas. O 
vosso rendeiro usufrue a terra sob u m a obrigação de 
caráter feudal? Então, qua lquer que seja o seu nome, 
essa obrigação é s u p r i m i d a sem resgate. Ou então, o 
vosso rendeiro paga-vos uma renda p red ia l que nada 
tem de f euda l ; mas, além dessa renda, impusestes-lhe 
u m feudo, u m censo, qua lquer d i r e i t o feudal? Pois 
b e m : fira rir sendo o proprietário dessa terra, sem 
nada vos dever. 
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Essa obrigação — dire is — era ins ign i f i cante , con
tudo, puramente honor i f i ca . Tan to peor. Quereis, a i n 
da assim, t o rnar o rende i ro vosso vassalo — ei-lo l i v r e , 
de posse da ter ra a que se prend ia a obrigação f euda l , 
sem vos dever nada. Também os part icu lares , como 
disse o senhor Sagnac (pág. 117), " já por vaidade, já 
pela força do costume, empregaram essas formas pros
cr i tas , es t ipu la ram nos seus arrendamentos módicos 
censos ou pequenos laudémios e vendas, " — quiseram 
simplesmente " fazer de senhores." 

Tan to peor para eles. A Convenção montanhesa 
não lhes pergunta si qu iseram fazer de senhores ou o 
p ro cu ra ram ser. Sabe que todos os censos feudais 
f o r am leves e módicos a p r in c i p i o , tornando-se pesa
díssimos com o tempo. Esse contrato t inha a mácula 
do feudal ismo, como todos os que serv i ram durante sé
culos a escravizar o camponês; vê nisso o cúmulo feu
da l , e dá a t e r ra sem lhe ped i r nenhuma indenizacão. 

Mais (pie isso. Ordena (art igo 6) que " todos os 
títulos de reconhecimento de dire i tos supr im idos sejam 
q u e i m a d o s . " Senhores, notários, comissários de registo, 
todos deverão apresentar no cartório da sua m u n i c i p a 
l idade, em três meses, todos esses títulos, todas essas 
cartas que consignavam o poder de u m a classe sobre 
outra . T u d o isso seria amontoado e que imado. O que 
os camponeses revol tados faz iam em 1789, com risco 
OC serem enforcados, far-se-á agora por l e i . 

"C inco anos de prisão contra todo depositário acu
ado de ter escondido, subtraído ou receptado as m i 

nutas ou cópias desses atos. " Muitos desses atos ve r i 
f icam o d i r e i t o de propr iedade do Estado sobre terras 
feudais, porque o Estado t i vera ou t ro ra os seus servos 
e depois os seus vassalos. Pouco i m p o r t a ! O d i r e i t o 
Ieuda I deve desaparecer e desaparecerá. O que a As-
lembléia Const i tu inte f izera para os títulos feudais — 
príncipe, marquês, conde — fá-lo hoje a Convenção 
para os d ire i tos pecuniários da feudal idade. 

Seis meses depois — a 8 de Pluvioso, ano I I (27 
de Janeiro de 1791), perante numerosas reclamações, 
l obre tudo da parte dos notários que inscrev iam, nos 
m e n i n o * l i vros e mui tas vezes na mesma página, as o-
brlgaçóes puramente prediais e os censos feudais a 
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Convenção consentiu em suspender o efe i to do a r t i go 
t i : as munic ipa l idades pod iam conservar nos seus ar
quivos os títulos mistos. A le i de 17 de j u l h o , po r em, 
permanecia Intacta, <• mais uma vez, a 29 de F l o rea i , 
ano !! ( IS de maio <lc 1791), a Convenção con f i rmava 
que Iodas as rendas "a fetadas do mais leve s ina l do 
feudalismo*1 eram supr imidas sem indenizacão. 

0 que especialmente é de notar é que a reação f o i 
incapaz de abo l i r o efeito dessa med ida revolucionária. 
K' c laro que vai grande distância da l e i escrita à sua 
execução DOS próprios lugares. Isto mesmo já o d is
semos. Onde quer que os camponeses não se suble
varam contra os senhores, onde ag i ram, como na V a n -
déia, sob a direção dos senhores e dos padres contra 
os sans-culottes, nos lugares onde as suas m u n i c i p a l i 
dades aldeãs permaneceram nas mãos dos padres e 
dos ricos, ai não fo ram os decretos de 11 de j u n h o e 
17 de julho aplicados. Os camponeses não se apodera
r a m novamente das suas terras comunais . 

Não tomarem posse das terras que t i n h a m de r e n 
da dos seus senhores feudais. Não q u e i m a r a m os tí
tulos feudais. Nem mesmo c o m p ra ram bens nacionais, 
com médO de serem amaldiçoados pela Igreja. 

Numa boa metade da França, porém, os campone
ses compraram «>s bens nacionais* 

K m alguns pontos, fi/.erain-nos vender por peque
nas parcelas. T o m a r a m posse das terras que t raz i am 
de arrendamento dos t i senhores feudais, p l a n t a r a m 
maios <• l i/eram fogueiras de alegria de toda a pape
lada feudal . Retomaram aos monges, aos burgueses 
e aos senhores as terras comunais . E, nessas regiões, 
o regresso dn rcaçfto não teve n e n h u m efeito sobre a 
revolução económica consumada. 

A reação tornou a 9 de T e r m i d o r e com ela o ter
r o r azul da burguesia enr iquec ida. Depois, su r g i r am 
o Dirctório, o Consulado, o Império, a Restauração, 
varrendo a maior- par le das instituições democráticas 
da Revolução. Essa parle da obra realizada pela Revo-
tução permaneceu, todavia, res ist indo a todos os as
saltos. 

A reação ponde demol i r , até certo ponto, a obra 
po l i t i ca da Revolução; mas, a sua obra económica so-
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brev i veu . Também f i cou a nova nação t rans f igurada, 
que se f o r m o u durante a tormenta revolucionária. 

Ou t ra coisa. Quando se estudam os resultados eco
nómicos da Grande Revolução, t a l como se efetuou em 
França, compreende-se a imensa difcrença que existe 
entre a abolição da feuda l idade rea l izada burocra t i ca 
mente pe lo próprio Estado feudal (na Prússia, depois 
de 1848, ou na Rússia, em 1861) e a abolição consumada 
por uma revolução popular . Na Prússia e na Rússia, 
os camponeses só se l i b e r t a r a m dos censos e das cor-
véias feudais perdendo par te considerável das terras 
que possuíam e aceitando uni pesado resgate que os 
a r r u i n o u . Empobreceram para adquirir uma proprie
dade livre, enquanto os senhores, que p r i m e i r o t i n h a m 
resist ido à r e f o rma , alcançaram (pelo menos nas re
giões férteis) u m luc ro inesperado. E m quasi toda a 
Europa , a r e f o rma aumentou o poder io dos senhores. 

Somente em França, onde a abolição do regime feu
da l se f izera revo luc ionar iamente , a mudança lesava os 
senhores, como casta económica e po l i t i ca , em prove i 
to da grande massa dos camponeses. 
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A revolução de 31 de maio teve o mesmo efeito 
sa lutar sobre a venda dos bens nacionais. Até então, 
ta l venda só aprove i tara aos ricos burgueses. Presen
temente, os montanheses a tuavam de mane i ra a que as 
terras postas à venda pudessem ser compradas pelos 
cidadãos pobres que as quisessem c u l t i v a r po r suas 
mãos. 

Quando os bens do clero, e depois os dos emigra
dos, f o r a m confiscados pela Revolução e postos à ven
da, div idia-se p r i m e i r o uma par te desses bens em pe
quenos lotes, e concediam-se aos compradores doze 
anos para pagarem o preço da compra . Isto, porém, 
mudava , à med ida que a reação de 1790-1791 aumenta
va, e que a burguesia constituía o seu poder. Por ou 
tro lado, o Estado, não tendo d inhe i ro , pre fer ia vender 
tudo de uma vez aos agiotas. Já não quer ia f r agmen
tar as herdades; vendiam-se em bloco, a indivíduos 
que c o m p r a v a m de p ron to no i n t u i t o de especular. E ' 
verdade que os camponeses f o r m a r a m algumas vezes 
agrupamentos, s indicatos para comprar , mas a legisla
ra «» v ia esses sindicatos com maus olhos, e grande por 
ção de bens passava para os especuladores. 

Os pequenos agr icul tores, os j a rd ine i ros , os artífi
ces das aldeias, os indigentes, queixavam-se; mas, a 
l e g i s l a t i v a não dava importância às suas queixas (1 ) . 

(1 ) I»h. Sagnac, A Legislação Civil da Revolução Francesa. 
ftá* 177. 
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Muitas memorias pediam que as terras da Coroa, 
c as de mão morta dos arredores de Paris, fossem re
part idas e alugadas p o r lotes de qua t ro a c inco arpents. 
Os artesianos pediam mesmo que as dimensões das her
dades fossem redu/.idas a " trezentas medidas de ter
r a " "Sagna- , |»ag. K(l) j mas, como já disse Avcne l , " n e m 
nos discursos pronunciados a esse respeito (na Assem
bleia), nem n o s decretos votados, encontramos uma só 
palavra a favor dos que não t i nham t e r ras . . . * * 

Ninguém, n i Assembleia, propôs a organização de 
um crédito popular para que esses famintos pudessem 
a d q u i r i r a lgumas pal iadas. . . Não se deu mesmo ne
nhuma atenção no voto de alguns j o rna i s , como o Mo-
nilor, que p r o p u n h a m que a metade das terras por ven
der fosse d i v id ida em lotes de 5.000 francos, a f i m ' d e 
c r i a r uma certa, quantidade de pequenos proprietá
r io ( I ) . Os adqui i idores de lotes f o r a m , na ma io r i a , 
camponeses qu< i a t i n h a m propriedades, o u então bu r 
gueses chegados da cidade o que se considerou m a l 
fe i to, na Bretanha «• na Vandéio. 

Eis, porém, que o povo se revolta e m 10 de agosto. 
Então, s o b a a i i x M a d o p o v o revoltado, a Leg is la t iva 
procura serenar a s qu< i\as. ordenando que as terras 
«los emigrados sejam p o s t a s a venda por pequenos lo
tes de 2 a I arpents para serem vendidas " p e rpe tua 
mente por a r rendamento a dinheiro**. Os que c o m p r a m 
a pronto pagamento léip, contudo, a preferencia. 

A 3 de j u n h o de 170.1. depois da expulsão dos g i 
rondinos , a Convenção fez a promessa de dar u m ar-
pent a cada chefe ae família proletária das aldeias, e 
houve certo número d e representantes cm missão que 
na rea l idade f i zeram isso e distribuíram pequenos lo 
tes de terra aos camponeses mais pobres. Só a 2 de 
Frimário, ano I I (22 de no\emhro de 1793), porém, é 
que a Convenção ordenou que os bens nacionais postos 
à venda fossem subdiv id idos o mais possível. Para a 
compra dos bens dos emigrados, cr iaram-se condições 
favoráveis aos pobres, as qua is se m a n t i v e r a m até 1796, 
época cm que a reação as abo l iu . 

• Í J ] A v c n e I . Semanas Revolucionárias, pág. 30 -20 : K a r e i c v , 
pág. 519 . 
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Devc-se dizer, todav ia , que as finanças da Repú
blica con t inuavam numa situação lamentável. Os i m 
postos m a l se recebiam e a guerra absorvia milhões e 
milhões. Os assinados pe rd i am o va lor e, nestas con
dições, o essencial era rea l i zar d inhe i ro o mais depres
sa possível pela venda dos bens nacionais, a f i m de des
t r u i r uma quant idade correspondente de assinados das 
emissões precedentes. 

Por isso, os governantes, tanto montanheses como 
girondinos, pensavam m u i t o menos no pequeno c u l t i 
vador do que na necessidade de rea l i zar imed ia tamen
te as mais fortes somas possíveis. Quem pagava de 
p ron to t i nha sempre a preferência. 

E, no entanto, a-pesar-de tudo isso, a-pesar-de lo
dos os abusos e especulações, faziam-se vendas consi
deráveis por pequenos lotes. A par dos grandes b u r 
gueses que se enr iquec iam repent inamente com a com
pra dos bens nacionais, houve, em certas partes da 
França, mormente no leste, quant idades considerá
veis de terras que (como o demonstrou Lou tch i t zky ) 
passaram, por pequenos lotes, para as mãos dos cam
poneses pobres. Isso f o i uma verdadeira revolução 
efetuada no regime da propr iedade . 

Acrecente-se também que a ideia da Revolução 
era atacar a classe dos grandes aristocratas .proprietá* 
rios e des t ru i r as grandes propriedades, abo l indo o d i 
re i to de p r imogen i tu ra nas heranças. Para isso, su
p r i m i u em p r i m e i r o lugar , desde 15 de março de 1790, 
a sucessão f euda l , pela qua l os senhores t r a nsm i t i a m 
as suas propriedades a um sé) dos seus decendentes, — 
geralmente o f i l ho mais velho. 

N o ano seguinte (8-15 de a b r i l de 1791), f o i abo
l ida toda a desigualdade legal nos d i re i tos de heran
ça. "Todos os herdeiros no mesmo grau herdam, em 
quinhões iguais, os bens que lhes competem segundo 
u l e i " . Pouco a pouco, o número dos herdeiros au
mentou, pela adjunção dos colaterais c dos f i lhos na
tura is , e f ina lmente , a 7 de março de 1793, a Conven-
i Í o abol ia " a faculdade de d ispor dos seus bens, já por 
morte, já entre vivos, já por doação por contrato em 
l inha d i r e t a " : " todos os decendentes terão parte igual 
nos bens dos acendentes. 
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Era to rnar obrigatória a fragmentação das p ro 
priedades, pelo menos em caso de herança. 

Qual fo i o efeito dessas três grandes modificações, 
a abolição sem resgate dos d ire i tos feudais, a res t i 

tuição das terrns comunais às comunas, e a venda dos 
bens sequestrados ao c lero e aos emigrados? Como 
a tuaram elas sobre a divisão das propr iedades t e r r i t o 
r ia is? Esla questão tem sido d iscut ida até hoje, e as 
opiniões con t inuam sendo contraditórias. Pode-se mes
mo dizer que var iam consoante o estudo de ta l ou t a l 
exp lorador incide sobre t a l ou ta l parte da França (1 ) . 

Um fato, no entanto, domina todos o outros, e este 
é absolutamente cer to : a propr iedade fo i subd iv id ida . 
Nos lugares ( i m l e a Revolução entusiasmou as massas, 
grandes quantidades de terras passaram para os cam
poneses. E. por toda a parte, a antiga miséria negra, 
a sombria miséria do antigo reg ime começou a desapa
recer. A fome em estado crónico, assolando per io
dicamente um terço da França, não mais se conheceu 
no século M \ 

Antes da Revolução, a fome at ingia regularmente , 
todos os ame., uma parle ou out ra da França. As con
dições eram ev i l a inen t c as mesmas de hoje na Rússia. 
Por mais que o camponês trabalhasse, não conseguia 
ter pão de uma colheita até a out ra . Amanhava m a l 
a terra , as sementes e ram más, o gado, famélico, não 
lhe dava estrume necessário para adubar os campos. 
De ano para ano, as colheitas e ram peores. **E* como 
na Rússia!" eis a frnse que nos acode a cada página, 
quando lemos os documentos e as obras que t r a t a m da 
França aldeã sob o antigo regime. 

Chega a Revolução. A tormenta é medonha. Os 
sofr imentos ocasionado! pela Revolução c, sobretudo, 
pela guerra são inauditos , trágicos. Há momentos em 

(1 ) Na Costa-de Ouro , os domínios eclesiásticos foram a d 
qu i r i do s muito mais peles burgueses do que pelos camponeses . 
Deu-se o contrário COffl D S hens dos emigrados , que na m e s m a 
região foram sobretudo comprados pelos camponeses . No Laonês 
os camponeses c o m p r a r a m ma i s domínios eclesiásticos 
do que os burgueses ; e. quanto aos hens do emigrados , r epa r 
ti ram-se nessa mesma região quas i igualmente pelos dois gru 
pos No norte, .is nssoei.ieôes de camponeses c o m p r a r a m m u i 
tas t e r ras . (Sagnac , pág. 188.) 
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que se vê o abismo onde a França se va i submerg i r ! 
Depois, v em a reação do Diretório, as guerras do I m 
pério. Aparece por f i m a reação dos Bourbons , resta
belecidos no t rono , em 1813, pela coligação dos reis e 
dos imperadores. Com eles, chega o t e r r o r branco, 
a inda mais terrível do que o te r ror vermelho. Então, 
dizem os super f i c ia is : " B e m vêem que as revoluções 
para nada servem!** 

Há duas coisas, todav ia , que nenhuma reação pou-
de mudar . A França f o i a t a l ponto democrat izada 
pela Revolução que quem v iveu em França já não 
pode v i ver nout ro pais da Europa sem dizer consigo: 
" A cada passo se vê que a grande Revolução a inda por 
aqui não passou." E m França, o camponês tornou-se 
homem. Já não é o " a n i m a l se lvagem" de que fa lava La 
Rruyèrc. E ' u m ser pensante. Todo o aspecto da 
França r u r a l mudou com a Revolução, e nem mesmo 
o t e r ro r branco ponde fazer o camponês francês sub-
meler-se ao ant igo regime. C laro que há a inda muitís
sima pobreza nos campos, tanto em França como nas 
demais partes; mas ta l pobreza é r iqueza, comparada 
com a que hav ia há 150 anos e a que vemos hoje nos 
lugares aonde a Revolução a inda não levou o seu fa
cho. 



I l l 

L U T A C O N T R A A E S C A S S E Z - O M Á X I 

M O - O S A S S I N A D O S 

Uma das pr inc ipa i s d i f i cu ldades de toda revolução 
é sustentar as grandes cidades. A tua lmente , as g ran
des cidades são centros de diversas indústrias que em 
especial t r aba lham para os ricos ou para o comércio 
de exportação; e estes dois ramos i n t e r r o m p e m o t r a 
balho logo que qua lquer crise se declara. Que se há 
de fazer, então, para mante r as grandes aglomerações 
urbanas? 

Fo i o que sucedeu em França. A emigração, a 
guerra — mormente a guerra com a Ing la ter ra , que 
impedia a exportação e o comércio longínguo, de que 
v i v iam Marselha. L yon , Nantes, Bordéus, e t c , — e en
f i m , esse sent imento c o m u m a todos os ricos que os 
leva a não patentear demais a sua f o r tuna durante uma 
revolução — tudo isso imob i l i zava as industr ias de l u x o 
r o grande comércio. 

Os camponeses, sobretudo os que se t i n h a m apo
derado de terras, t r aba lhavam com af inco. Nunca 
houve lavoura tão enérgica como a do outono de 1791 

dia Michelet. E, s i as colheitas de 1791, 1792 e 1793 
houvessem sido abundantes, o pão não ter ia fa l tado. 
Desde 17X8, porém, que a Europa , e especialmente a 
I u i m a . atravessavam u m a série de anos r u i n s ; inver 
n o s frigidíssimos, verões sem sol. Na verdade, só h o u 
ve u m a bua colhei ta , a de 1793, e a inda só em metade 
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dos departamentos. ÉStes t i n h a m até u m excedente de 
t r i g o ; mas, quando esse excedente, assim como os me i 
os de transporte f o ram requis i tados para as necessi
dades da guerra, surg iu a carestia em mais de metade 
da Franca. O saco de t r i go , que até então não va l i a 
mais de 50 l ibras em Paris, sub iu a 60 em fevere iro 
de 1793, e até 100 e 150 no mes de maio . 

O pão, que costumava ser a .'1 soldos a l i b r a , su
b ia agora a 6, e até a 8 nas pequenas cidades dos 
arredores de Paris. No meio-d ia , e ram preços de fo 
m e : 10 e 12 soldos a l i b ra . E m Clermont , no Puy 
de-Dé>me, em junho de 1793, pagava-sc a l i b r a de pão 
de 6 a 18 to ldos. " A s nossas montanhas v i v em na 
mais horrorosa miséria. A administração d i s t r i b u i u 
u m oitavo de sesteiro por cabeça, e todos são obrigados 
a esperai dois dias pela sua vez," lia-se no Monitor de 
15 de j u n h o de 1793. 

Como ii Convenção nada del iberava, no começo de 
1793, em oito departamentos f o r am os a juntamentos e 
os mot ins que empreenderam taxar os géneros a l imen 
tícios. 

Os comissário «la Convenção t i v e ram então que ce
der perante o t u m u l t o e i m p o r as taxas indicadas pelo 
povo. O mister de bladicr ( t ra f i cante de t r igo ) t o rna-
va-se dos mais perigosos. 

E m Pftris, b questão de a l imentar 600.000 bocas 
tornava-se trágica; si o pão continuasse a 6 soldos a 
l i b r a , como chegou a estar, seria sublevação certa, e 
então sé) a metra lha poderia i m p e d i r o assalto c pi>-
lhagcm aos ricos. Por isso, a Comuna, end iv idendo-
se cada vez muis pari com o Estado, dispendia de 12.000 
a 75.000 l ibras por d in , para entregar a f a r i nha aos pa
deiros e conservar o pão ao preço de 12 soldos as 
4 l ibras . O governo, por seu lado, f i xava a quan 
t idade de grão que cada depar tamento e cada cantão 
devia remeter para Par is . As estradas, porém, esta
vam em mau estado, e os an ima is de t i r o e ram r equ i 
sitados para a guerra . 

Todos os preços sub iam proporc iona lmente . Uma 
l i b r a de carne, que em tempos custava 5 ou 6 soldos, 
vendia-se agora por 20 soldos, o açúcar estava a 90 sol
dos a l i b r a , uma vela pagava-se por 7 soldos. 

i.,:t 

Por mais que se atacassem os ag i o tas de nada va
l ia . Apéis a expulsão dos g i rondinos , a Comuna ob t i 
vera da Convenção o encerramento da Bolsa de Par is 
(27 de j u n h o de 1793); mas, a especulação cont inuava , 
e viam-se os especuladores, extravagantemente t ra ja 
dos, reúnirem-se no Palácio Real e seguirem em g r u 
pos, com prost i tutas, zombando da miséria do povo. 

A 8 de setembro dc 1793, a Comuna de Par is , já f o r a 
de s i , mandou apor os selos na casa dc todos os ban 
queiros e "negociantes de d i n h e i r o " . Saint-Just e L e Bas, 
enviados cm missão pela Convenção ao Ba ixo Reno, or
denavam ao t r i b u n a l c r i m i n a l mandasse arrasar a casa 
de quem-quer-que fé>sse acusado de agiota. Então, a 
especulação seguiu po r outras vias. 

E m Lyon , a inda a situação era peor do que em Pa
r is , pois a mun i c i pa l i dade , e m parte g i r ond ina , não to 
mava nenhuma resolução enérgica para acud i r às ne
cessidades da população. " A a tua l população dc L y o n 
é de 130.000 almas, pelo menos; não há subsistência 
para três dias," escrevia Col lot d ' I I c rbo is , à Conven
ção, em 7 de setembro dc 1793. " A nossa situação, q u a n 
to a subsistências, é desesperadora . . . V a i surg i r a 
f ome . " E em todas as grandes cidades era a mesma 
coisa. 

Houve , é certo, dedicações comoventes durante es 
sa escassez. Assim, lê-se em Buchez e Roux ( X . W V I I , 
12) que as secções dc M o n t m a r t r e e do H o m e m A r m a d o 
dec id i ram uma abstinência cívica de seis semanas; e 
Meillé encontrou na Bibl ioteca Nac iona l a resolução da 
secção do Observatório, datada de 1." de fevereiro de 
1792, pela qua l os cidadãos abastados «lesta secção se 
c omprome t i am " a não usar açúcar nem café enquanto O 
seu preço mais moderado não permit isse, aos seus i r 
mãos «la classe menos favorec ida, gastar «lesses géne
ros . " (Meillé, pág. .'102, no ta ) . 

Mais tarde, no ano I I ( fevereiro «• março de 1791), 
quando a carne sub iu a preços elevadíssimos, todos 
os patr iotas «le Paris reso lv iam de i xa r «le comê-la. 

T u d o isso, porém, t i nha apenas u m efeito mo ra l no 
meio da escassez. E ra preciso uma medida geral. Já 
ii 16 de a b r i l de 1793, a administração do «lepartameito 
de Paris «lirigira à Convenção u m requer imento , a pe-
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d i r o estabelecimento do preço máximo a que os tr igos 
pod i am ser vendidos ; e, depois de séria discussão, a-pe
sar-de forte oposição, a Convenção p romu lga ra , a 3 de 
ma io de 1798, u m decreto que f i xava os preços máxi
mos do tr igo . 

A ideia geral desse decreto era pôr, tanto quan to 
possível, o rendeiro e o consumidor em relações d i -
retas nos mercados, para poderem passar sem in t e rme
diários. Para esse f i m , todo negociante ou proprietá
r i o de c<reais ou far inhas foi i n t i m a d o a apresentar à 
munic ipa l idade do lugar do seu domic i l i o u m a decla
ração da quant idade e natureza dos cereais que pos
suía. Não s e pod iam vender cereais ou f a r i n h a sinào 
nos mercados públicos estabelecidos para esse f i m . mas 
o consumidor podia fazer as suas provisões pa ra u m 
mês ( l indamente na casa dos negociantes ou proprietá
rios d o seu cantão, mediante cert i f icado d a mun i c i pa 
l idade. 

Os preços médios a que hav iam estado as diversas 
espécies d e cereais desde 1.° de j ane i r o até 1.° de ma io 
de 1793. regulavam os preços máximos a que os cereais 
dev iam ser vendidos, ftsses preços dev iam i r decre-
cendo gradat iva mente até 1.° de setembro. Quem ven
desse ou comprasse por mais do máximo estabelecido 
por e s s e decreto seria mu l tado . Para os acusados de 
terem, malèvolamente e de propósito, deter iorado o u 
escondido far inhas ou cereais (o que se fazia, a-pesar-
da escassez). a morte . 

Passados quatro meses, supõe-se me lho r i gua lar o 
preço do trigo em toeis • França, c, a 4 de setembro de 
1793, a Convenção estalndeceu, para o mês de setembro, 
o preço do q u i n t a l de t r i go cand ia l em 14 l ibras . 

T a l era e s s e máximo tão depreciado (1). 
Uma necessidade de ocasião que os real istas e os 

g i rond inos impu tavam como c r i me aos montanheses. 
Cr ime tão imperdoável quanto estes, de acordo com o 
povo, ped iam não só os trigos, mas também o pão 

( 1 ) A lgumas vezes, julga-se que s e r i a fácil, numa revolução, 
fazer economias sobre a administração, r eduz indo o número 
dos funcionários. Não foi esse, de-certo, o caso da Revolução 
de 1789-1793, que todos os anos a l a rgava as atribuições do E s 

t ado : instrução, j u i ze s pagos pelo Es tado , administração paga 
pelos cont r ibu intes , um exército enorme , etc . 
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cozido, assim como diversos objetos de p r i m e i r a e se
gunda necessidade, fossem taxados. Si a sociedade s e 
encarregava de proteger a v ida do cidadão, não devia 
— d i z i am e les, com razão - protegê-lo contra os que 
atentavam contra a sua v ida coligando-se para o p r i 
var do que é absolutamente necessário à v ida? 

A lu t a por esse mo t i v o , todav ia , f o i r enh ida , pois 
os g i rond inos e certos montanheses e ram absolutamen
te contrários à ide ia de se taxarem os géneros a l imen 
tícios, a qua l t i n h a m por " i m p o l i t i c a , impraticável e 
per igosa" (1). A opinião pública, porém, prevaleceu, 
c, a 29 de setembro de 1793, a Convenção dec id iu esta
belecer u m máximo para os preços das coisas de p r i 
me i r a e segunda necessidade: a carne, o gado, to i c i 
nho , mante iga, azeite doce, peixe, v inagre , aguardente 
e cerveja. 

Essa solução era tão na tu ra l que a questão de sa
ber si seria mister p r o i b i r a exportação dos cereais, 
c r i a r celeiros para o consumo, e estabelecer o máximo 
dos preços dos tr igos c das carnes, já preocupava as 
homens de Estado e os revolucionários, desde 1789. Cer
tas cidades, como Grenoble , por exemplo , dec id iam 
por si sós, desde setembro de 1789, fazer compras de 
cercais e prov idenc ia r r igorosamente contra os açam-
barcadores. Grande número de folhetos se pub l i ca ram 
para esse f i m (2). 

Quando se r e u n i u a Convenção, tornaram-se insisten
tes os pedidos de u m preço máximo, e o Conselho do 
depar tamento de Paris r eun iu os magistrados das co
munas do departamento para se d i scut i r essa questão. 
O resultado fo i apresentar à Convenção, em nome do 
povo todo do depar tamento de Par is , u m requer imento 
em que se pedia o estabelecimento de u m preço má
x i m o para os cereais. Os combustíveis, a vela, o azeite 
para que imar , sal, sabão, açúcar, me l , papel branco, 
metais, cânhamo, l i nho , estofos, tecidos, tamancos, sa-

( 1 ) V e r a coleção: Biblioteca Histórica da Revolução, do 
Britsfa Muscum, que contém os folhetos sobre as subsistências 
•01 volumes 47i<, 474. 475. 

( 2 ) Nessa ocasião, pub l i cou Momoro um interessante fo
lheto: Opinião ile Momoro.. . sobre a fixação do máximo do 
preço dos cereais na totalidade da República francesa, no qual 
de senvo lv i a princípios comun i s t a s . 
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patos, f u m o c matérias p r imas empregadas nas fábri
cas f o r am incluídos nessa categoria e os seus preços 
f ixados pelo prazo de u m ano. O máximo a que era per
m i t i d o vcnderem-se as mercador ias f o i o preço que 
cada uma «leias t inha em 17ÍK), ta l como se ver i f i ca pe
las lala-las «le preços dos mercados, alem do terço, feda 
a dedução «los d ire i tos fiscais e outros a que, nesse t em
po, e ram submetidas (decreto de 29 de setembro de 
1793 ) . 

Concomitantemente, porém, a Convenção legislava 
também contra os salariados e a classe indigente em 
geral . Decretava que " o máximo ou mais elevado 
preço respectivo «los salários, sohlos, mão-de-obra e 
«lias «le t raba lho será f ixado, até setembro próximo, 
pelos conselhos gerais «las comunas, pela mesma taxa 
«pie em 1794), com a metade desse preço a ma i s " . 

E ' evidente «pie esse sistema não pod ia f i car por 
aqui . I m a vez que a França já não quer ia con t inuar 
no sistema «la l iben ladc «lo comércio e, por tanto , «la 
agiotagem <• «la especulação com suas consequências 
necessárias, — não podia f i car nessas tímidas t en ta t i 
vas. Devia pross«'guir na senda «la comunalização do 
comércio, a-pesar-da resistência que essas ideias de
v i am forcosamenle encontrar . 

E fc t i vnmcn lc , | I I de Bruinári«>, ano I I (1.° «le no
vembro de 1793). a Convenção considerou, baseada 
num relatório de Rarc iv , que f i x a r o preço a que as 
mercador ias dev iam ser vendidas pelos varej istas se
r i a " f e r i r <i pequeno fabr icante operário em favor «lo 
indus t r i a r * . C«mcebeu-se, então, a i«léia <!<• que, para 
estabelecer os preços «le cada unia das mercat lor ias i n 
cluídas no decreto precedente, era preciso conhecer " o 
que ela val ia no lugar «la sua proibição". Acrecentan-
do a esse \a lor cinco por cento «le lucro para o nego
ciante por alacado e cinco por cento para o neg«)ciante 
retalhista, mais tanto por légua de transporte , «'stabele-
cer-se-ia o v e rdade im preço por «pie cada mercat lor ia 
devia ser vendida. 

Iniciou-se, então, um gigantesco inquérito para es
tabelecer u m dos fatores do va lo r (o custo de p r o d u 
ção ) . In fe l i zmente , não teve êxito, porque a reação 
t r i u n f o u a 9 de T e rm ido r , e tudo isso f o i desprezado. A 
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3 de Nevosí), ano I I I (23 de dezembro de 1791), após 
tormentosa discussão, p r inc ip iada pelos t e rmidor ianos 
a 18 «le Brumário (8 «le novembro ) , f o r am revogados os 
decretos sobre o máximo. 

0 e fe i to f o i uma medonha ba ixa no preço dos as
sinados. Não se d a v a m mais de 19 francos por 100 
f rancos c m pape l ; daí a seis meses, só 2 francos po r 
1 0 , e, em novembro de 1795, apenas 15 soldos. 
Chegavani-se a pagar 100 l ibras por u m par de sapa
tos, e até 6 . 000 l ibras por uma co r r ida de ca r rua 
gem ( 1 ) . ^ 

Já mencionámos que, para p roporc i onar ao Bstar 
<lo meios «le existência, Necker t inha p r ime i ramente 
recorr ido , a 9, e a 27 «le agosto de 1789, a dois emprés
t imos, de t r i n t a e dc o i tenta milhões. Não tendo, po
rém, esses empréstimos t ido êxito, obt ivera «la Assem
bleia Const i tu inte uma contribuição extraordinária do 
quar to «le r end imento por pessoa, pago po r uma vez. 
A falência ameaçava o Estado, e a Assembleia, levada 
por Mi rabeau , votou a contribuição requer ida por Ne
cker. Essa contribuição, no entanto, pouco p roduz iu , 
(2) e então, como v imos, emit iu-se a ide ia «le pôr à 
veiiíla os bens do clero, criando-se assim u m capi ta l de 
bens nacionais, e e m i t i r assinados que seriam a m o r t i -
lados à med ida que a venda desses bens produzisse 
d inhe i ro . 

A quant idade «le assinados emi t ida fo i l im i t ada ao 
valor «los bens «pie de cada vez ser iam postos à venda. 
rss«'s assinados t i n h a m j u r o e curso força«lo. 

A agiotagem c o comércio «lo d inhe i ro tend iam c«>n-
l inuamente a fazer b a i x a r o curso dos assinados; êsie, 
contudo, ponde ser a inda mais ou menos man t i do en
quanto os preços máximos «bis p r inc ipa i s géneros a l i -
meutícios e «los objetos de p r i m e i r a necessidade f o r am 
f ixados pelas munic ipa l idades . Des«le que o máximo, 
porém, foi abol ido pela reação t e rm ido r i ana , a depre-

( l t Sobre as c ausa s ve rdade i r a s dessa ca r e s t i a absolnta-
Ir desejada, ver Avene l , Semanas Revolucionárias, c a p . I I I . 
C i l E i n geral , durante a Revolução, os impostos não r e n -

dliiiii I IH f evere i ro de 1793. o T e s o u r o a i n d a nada pe rcebe ra 
IIH • • ihuiçáo pred ia l e mobiliária de 1792, e da de 1791 só 

I me IH de - ou se jam 150 milhões. E ludo o ma i s nessa 
poriáo. 
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ciaçáo «los assinados começou com assustadora rapidez. 
Po«h-se imag inar «pie causa dc miséria se t o rnou , en
tão, MM baixa para aqueles que apenas ganhavam 
para o lUStentO de cada d ia . 

A.»s histor iadores reacionários aprouve* sempn . 
espalhar a confusão sobre esse assunto, assim como so
bre mui tos outros. 

A real idade, porém, é «jue a grande «lepreciação 
dos assinados só se deu depois do «lecreto de S de Ne-
voso do ano I I I , que abol ia o máximo. 

Ao mesmo tempo, a Convenção, sob o domínio d«>s 
tennidorianoa, póa-M a e m i t i r tá«> grandes quant idades 
ile assinados que, de 0.120 milhões que se encontravam 
em circulaçfto a 13 de Brumário do ano I I I (3 de no
vembro de 1791), essa c i f ra subia, daí a o i to mes» s. 
isto é. a 25 d i Messidor «lo ano I I I (13 de j u n h o «le 1795), 
a 12 bilhões. 

Além disso, o s príncipes, e especialmente o conde 
de Artois . <st.iln h e i a i n na Ing la ter ra , por uma orde
nação de Puisayc e o cavale iro de Tinténiac, " u m a 
fábrica de assinados em tudo semelhante aos que fo
ram emit idos ou o hão de ser pela pseudo-Convcnção 
nacional". Daí a pouco, t raba lhavam nessa fábrica se
tenta operários, e o conde de Puisave escrevia à Comis
são da insi i i rei< ;io brclà: "Breve tereis u m milhão 
por d ia , depois dois, e assim por d i an t e " . 

E n f i m , já a 'Jl de março «le 1791 quando de uma 
discussão US CAlIlBM <h>s Comuns de Ing la te r ra — o 
famoso Sheriílau denunciava o fabr ico «le assinados 
falsos que Pi l t fundava na Ing la ter ra , e Tay l o r decla
rava ler visto, pelos seus próprios olhos, os assinados 
falsos fabricados. Consideráveis porções desses assi-
nados eram oferecidas cm todas as grandes cidades da 
Europa cm troca «le letras «le câmbio (1) 

Si a reação, contudo, se l imitasse apenas a esses 
manejos in fames 1 Era também ao açambarcamento 
sistemático dos viveres, por meio da compra anteeipa-

(1 ) V e r L o u i s B l a n c , l iv ro X I I I , c ap . IV , que apresenta uma 
excelente Historia do Máximo, e Avene l , Semanas Revolucioná
rias. 
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da da colhei ta , e á usura sobre os assinados que ela se 
entregava com entusiasmo ( 1 ) . 

Por isso, a abolição do máximo f o i o s ina l de uma 
ta l a l ta de todos os preços — e isso no meio de uma 
carest ia medonha — que a inda hoje perguntamos como 
a França conseguiu atravessar tão terrível crise sem 
sossobrar completamente . Os mais reacionários auto
res são obrigados a reconhecê-lo. 

(1 ) C a r t a s de Ing la te r ra , d i r i g i d a s pelos rea l i s tas a agen
tes seus em Krança.descobriam os me ios a «pie os usurários 
r e c o r r i a m . A s s im , l ia-se numa dessas c a r t a s : "Faça sub i r 
S c a m b i o até 200 l ib ras po r caá.x l i b r a e s te r l ina . £ p r ec i so 
d e s ac r ed i t a r o mais possível os as s inados e r e cusa r todos os 
que não t enham a efígie rea l . Faça subir o preço de todos 
uv víveres. Ordene aos seus arrematantes que abarquem os 
nbletos de primeira necessidade. S i p u d e r d e c i d i r , C o t t . . . 
ti a c o m p r a r o sebo e a ve l a po r qua lque r preço, faça que o 
povo a pague até 5 f r ancos a l i b r a . M i l o rd está s a t i s f e i 
tíssimo c o m a m a n e i r a por que B . t. z. ( B a t z ) p rocedeu . Es
peramos que os assassinatos se perpetrem com prudência. Os 
padres disfarçados e as mu lhe res são os ma i s próprios para 
SSSJ operação." (A. T h i e r s . História da Revolução Francesa, 
t I I I . 18.14, pág. 144 ) . 
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M A R A T A S S A S S I N A D O 

A França, acomet ida por todos os lados pela co l i 
gação das monarqu ias europeias, no meio da imensa 
obra dc reconstrução que empreendera, atravessava, 
como se compreende, uma crise dificílima. E é estu
dando essa crise nos seus pormenores, ver i f i cando d ia 
a d i a os sofr imentos que o povo deve ter sofr ido, que 
se compreende toda a profundeza do c r ime dos satis
feitos que, para conservarem os seus privilégios, não 
hesitavam em envolver a França nos horrores de uma 
guerra c i v i l c de uma invasão estrangeira . 

Pois b em ! Os g i rond inos , excluídos da Convenção 
a 2 de j u n h o de 1793, não vac i l a ram em se d i r i g i r aos 
departamentos para aí atearem a guerra c i v i l , c om o 
aux i l i o dos realistas e até do estrangeiro . 

Recorde-se que a Convenção, depois de expulsar 
do seu seio t r i n t a e u m representantes g i rondinos , os 
prendera nos seus domicílios, deixando-lhes a faculda-
ÕV de c i r cu l a r em em Par is , com a condição de cada 
qual ser acompanhado por u m gendarme. Ve rgn iaud , 
Censonné, Fonfrêde, f i c a ram, efet ivamente, em Par i s . 
Vergn iaud aproveitou-se disso para , de tempos a t em
pos, endereçar cartas repletas dc fe l à Convenção. 
Oui i i i to aos outros, evadiram-se no i n t u i t o de i r e m re
vol tar os departamentos . Era o que os realistas que-
• ii i I H . e brevemente se v i u surg i r em insurreiçõer, con-
t n i evolucionárias em sessenta departamentos, — os 
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g i rond inos c os mais ferrenhos realistas estavam na 
me lhor h a r m o n i a . 

Desde I7ÍM que se urdia na Bretanha uma conju 
ração realista que t inha por f i m restabelecer os Esta
dos dessa província e a antiga administração pelas trés 
ordens. T u f i n , marquês de l a Boucr ie , fo ra colocado, 
pelos príncipes emigrados, à f rente dessa conspiração. 
Esta, todavia, fo i denunciada a Danton , que a mandou 
v i g i a r . O marquês de la Rouer ie fo i obr igado a ocul-
tar-se, e, em jane i ro de 1793, m o r r e u no castelo de u m 
dos seus amigos, onde fo i enterrado secretamente. A-pe-
sar-disso, a insurreição rebentou com o aux i l i o dos i n 
gleses Por intermédia dos mar inhe i r os contrabandis
tas c dos emigrados, que se t i n h a m r eun ido uns em 
Jcrscy, outros em Londres, o ministério inglês prepa
rava uma vaitf. sublevação (pie lhe devia entregar a pra
ça forte de Saint Maio, Brest. Chcrburgo . e talvez, t a m 
bém Nantes t Bordéus. 

Quando a Convenção decretou a detenção dos p r i n 
cipais deputados g irondinos, Pétion, Gaudet, Brissot, 
Barbaroux . l .ouvct, Buzol e Lnn ju inn i s evad i ram se 
para se colocarem na Normand ia c na Bretanha à tesla 
da insurreição. Chegados a Caen, o rgan izaram a asso
ciação d o s departamentos reunidos, a f i m de marcha
r em contra Paris, m a n d a r a m prender os delegados da 
Convenção c exa l taram os espíritos contra os monta 
nheses. O general W i m p f e n , que comandava as tropas 
da Bepública na No rmand i a e que se pôs ao lado dos 
insurrectos, n ã o lhes ocul tou as suas opiniões realistas, 
nem a sua intenção de buscar apoio na Ing la ter ra , e os 
chefes g i rondinos não r o m p e ram com êle. 

Fe l i zmente o povo, nu No rmand i a e na Bre tanha, 
não seguiu os chefes realistas t os padres. As cidades 
t o m a r a m o par t ido da Revolução, e a insurreição, ven
c ida em Vc rnon , f a l h o u . (1) 

(1) " O h ino cívico dos bretões, em m a r c h a con t r a a anar 
q u i a " ta! era o título da canção dos g i rond inos . que Guadet da 
e m no ta das Memórias de Ruzot. pãg. 08-60. E i s u m a dessas co 
plas : 

Dun trone étagé par ses crimes, 
Robespierre, enivrè dc sang, 
Du doigt designe ses victimes 
A 1'anarchiste rugissant. 
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A marcha dos chefes g i rondinos através da Bre ta 
nha, por caminhos ocultos, não se atrevendo a mostrar -
se nas mais pequenas cidades, onde os patr iotas o s 
prende r i am, demonstra a pouca s impat ia que encon
t r a r am mesmo nessa região bretã, onde a Convenção, 
contudo, não soubera conci l iar-se com os camponeses, 
e onde a leva dos recrutas para a guerra no Reno não 
podia ser recebida com entusiasmo. Quando W i m p f e n 
quis marchar sobre Paris, Caen apenas lhe forneceu 
umas dezenas de voluntários. (1) 

E m toda a N o r m a n d i a e na Bre tanha, não se conse
gu iu r e u n i r mais de quinhentos a seiscentos homens, 
que nem siquer se bateram quando se encontraram em 
frente de uni pequeno exército chegado dc Par i s . 

N o entanto, em certas cidades, sobretudo nos portos 
de Saint-Malo e de Brest, os real istas encontravam f o r 
te a r r i m o nos negociantes, e fo i necessário u m poderoso 
esforço da par le dos patr iotas para imped i r que Saint-
Malo fôssc entregue, como o fo i T o u l o n , aos ingleses. 

De fato , devem-se l e r as cartas do moço Ju l l i en , 
comissário da Comissão de Salvação Pública, ou de 
Jeanbon de Saint-André, convencional cm missão, para 
compreender como e ram fracas as forças mater ia is da 
Bepública, e até que ponto as classes opulentas estavam 
dispostas a a u x i l i a r os invasores estrangeiros. T u d o 
fora preparado para entregar à f r o t a inglesa a for ta le 
za de Saint-Malo, - que estava armada de 123 canhões 
| de 25 morte i ros , e m u i t o bem aprov is ionada de balas, 
bombas e pólvora. Só a chegada dos comissários da 
Convenção é que exa l tou o zelo dos patr io tas e evilou 
e s t a traição. 

I A S . » Marselhesa dos g i rond inos pedia a morte de Danton , 
I' In . Marat. e l i n h a o seguinte e s t r i b i l h o : 

G u e r r a et mort aux t y r a n s ! 
Mort aux apôtres d u ca rnage ! 

I . entretanto, eles próprios ped iam e p repa ravam a c a r n i -
fn Imi dos revolucionários. 

( l i A rev is ta de que falou Ca r l o t a C o r d a y , perante os 
|ni»«v v que r eun i r a m i l h a r e s de homens , e r a u m a ment i r a , 
pin\ii\ lin< nii para a temor i za r os sans-culottes pa r i e s i enses . 
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Os representantes em missão não sc d i r i g i r a m às 
administrações: sabiam que estas estavam infestadas 
de real ismo C de "mercant i l i smo** . 

Dirigiram-sc- ás sociedades patrióticas das cidades, 
grandes ou pequenas. P r ime i ramente , propuseram-!hes 
a "depuração". Cada membro devia dizer em voz al ta, 
perante a sociedade, o que fora antes de 1789, e o que 
fizera depois; si assinara os requer imentos realistas dos 
8-900 e dos 20.000; qua l era o seu haver antes de 1789 
e qua l o desse momento Aqueles que não p o d i a m res
ponder de maneira satisfatória a essas perguntas e ram 
excluídos da sociedade patriótica. 

Fe i ta a escolha, a sociedade patriótica to rnava se 
órgão da Convenção. Com o seu auxílio, o representan
te em missão procedia a escolha idêntica na m u n i c i p a 
l idade, rasando exc lu i r desta os membros realistas e os 
" o p o r t u n i s t a s " , Knláo, a judada pela sociedade popu
lar , excitava o entusiasmo na população, em especial 
not S O A I rulol/rs. D i r i g i a o a l istamento dos voluntários 
e convencia o s patr iotas a fazerem esforços, mui tas vezes 
heróicos, paru o a rmamento e defesa das costas. Orga
nizava a s festai patrióticas e inaugurava o calendário 
republ icano . E, m iando se ret i rava para c u m p r i r i gua l 
t rabalho noutro lugar, encarregava a nova m u n i c i p a l i 
dade de tomar todas ; ) s precauções para o transporte 
das munições, r i v e r e i a tropas — sempre sob a f i sca l i 
zação da sociedade, c sustentava com a mesma uma 
correspondência assídua. 

A guerra exigia, frequentemente, enormes sacrifí
cios. I .in todas as cidades, porém, até em Qu impe r e 
em Saint-Malo. os convencionais em missão encontra
r a m homens dedicados à Revolução; e, com o seu a u x i 
l io , organizaram a defesa. Os emigrados e os navios 
ingleses nem mesmo ousaram aprox imar-se de Saint-
Ma lo ou de Brest . 

Assim fracassou a insurreição na N o r m a n d i a e na 
Bre tanha . F o i dc Caen, porém, que saiu Car lota Cor-
day para assassinar Mara t . 

De certo influída por tudo quanto ouvia dizer á sua 
roda contra a república dos sans-culottes montanheses, 
marav i lhada , talvez, pelas aparências de "verdade i ros 
r epub l i canos " que assumiam os g i rondinos chegados a 
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Caen, onde ela se encontrou com Barbaroux , Car lota 
Corday dir ig iu-se a 11 de j u l h o a Paris, a f i m de m a t a r 
qua lquer dos revolucionários em evidência. 

Os histor iadores g i rondinos , que ode iam Marat , 
p r i n c i p a l autor do 31 de ma io , pre tenderam que Car lota 
Corday era r epub l i cana . E* absolutamente falso. 

A men ina Mar i a Car lo ta Corday de A r m o n t per ten
cia a uma família arqui - rea l i s ta , e os seus dois irmãos 
eram emigrados; ela mesma, educada no convento l ' Ab -
bayc-aifx-Dames, de Caen, v i v i a em casa de uma pa
renta , a senhora de Bretev i l l e , " a quem só o medo impe
dia de se confessar r e a l i s t a " . Todo o pretenso " r e p u b l i 
c a n i s m o " da men ina Corday d ' A r m o n t consistia em se 
haver u m dia recusado a beber à saúde do re i e e xp l i 
car a sua recusa dizendo que seria republ i cana " s i os 
franceses fossem dignos da república". Quer dizer que 
era const i tucional ista, provave lmente fu ldense. W i m -
pfen pretendia que ela era s implesmente rea l i s ta . 

T u d o leva a crer que Car lota Corday d 'A rmon t não 
esta\ soz inha. Como v imos, Caen era o centro da as
sociação dos departamentos reunidos, sublevados con
tra a Convenção montanhesa, e é m u i t o provável que 
se preparasse uma conspiração para 14 ou 15 de j u l h o , 
tratando-sc nesse dia de mata r " D a n t o n , Bobespierre, 
Marat e c ompanh ia " , e Car lota Corday estava ciente 
disso. A sua v is i ta ao g i r ond ino Duperre t , a quem en
tregou impressos e uma carta que lhe era d i r i g i da de 
Caen por Barbaroux , e o conselho que ela lhe deu de se 
re t i ra r sem demora para Caen, tendem antes a apresen
tar Carlota Corday como o ins t rumento de uma cons
piração t ramada em Caen pelos g i rondinos e os real is
tas '(1) 

(1 ) Pa rece -nos demonst rado que ex i s t i a u m a c o n s p i r a 
rão a «pie os g i rond inos não e r am est ranhos . A s s im , a 10 de j u 
dio. I ia -se no Conse lho Ge ra l da C o m u n a de P a r i s u m a ca r t a , 
receb ida em Es t ra sburgo e remet ida para P a r i s pelo a d m i n i s t - a -
iot dessa c idade , onde se l i a m as seguintes l i n h a s : " . . . A Mon-
i oi l ia. a C o m u n a , a Jacobinária, e toda a c a n a l h a infame estão 
. .luís passos da s epu l tu r a . . . Daqu i até 15 de ju lho , vamos t e r 
• I insa l Desejo que não se de r r ame sangue, a não ser o de D a n -
• ii Rohcsp i e r r e . Marat e c o m p a n h i a . . . " (Citação de L o u i s 
Hl nu i A 11 e 14 de ju lho, a Crónica de Paris, j o rna l g i rond ino . 
• índia jã à morte de Marat . 
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O phino «Ir Carlota Corday fora segundo ela diz ia 
— f e r i r Marat no campo de Marte, durante a festa do 
aniversário da Revolução, a 11 de j u l h o , ou então, si 
e l e não aparecesse, na Convenção. A festa, porém, fo
ra adiada, e Marat, doente, não fora à Convenção. E n 
tão, ela escrevcu-lhc rogando-Iho (pie a recebesse, e, co
mo mio obtivesse resposta, tornou-Ihe a escrever, va
lendo s e desta vez, j csu i t i camcntc , da bondade que lhe 
conhecia e de que os seus amigos lhe ter iam falado. Nes
sa carta, dizia se infe l iz , perseguida; com tal recomen
dação, estava certa de ser recebida. 

Com essa car ta c unia faca oculta no seio, dirígiu-
se . a 18 de ju lho , is sele horas da noi te , à casa de Marat . 
A mu lhe r deste, Catar ina E v r a r d , hesitou un i momento , 
mas aoabotl por de ixar ent rar a moça na pobre hab i ta 
ção d o amigo do povo . 

Marat. lia dois meses devorado pela febre, dev ido 
a vida de a n i m a l feroz acossado que levava desde 1789, 
estava sentado muna t ina coberta, emendando as pro 
vas d o seu j o rna l sobre unia tábua atravesada na ba
nheira A i é que CarioCs Corday d ' A r m o n t f e r iu no pe i 
to o Ami-Mi d o 1'iivn. que logo e x p i r o u . , 

Passados Ires dias. a Mi, era gu i lho t inado pelos g i 
rondinos. em l .\on. outro amigo do povo, Cha l i e r . 

Com Marat. perdia o povo o seu mais dedicado a m i 
go. Os histor iadores g i rondinos . que od iavam Marat , 
apresei i taram-no como louco sanguinário que nem mes
mo sabia o que quer ia . Nós, porém, sabemos, hoje, como 
essas reputações se c r i a m . E* fato que nas épocas mais 
sombrias da Revolução, em 171K» e 1791, quando v ia que 
o heroísmo do povo não venceria a realeza, Marat escre
veu qm era necessário decepar algumas mi lhares de ca
beeis ih- aristocratas para a Revolução c a m i n h a r . 

O fundo do seu espir i to , contudo, de f o rn ia nenhu
ma era sanguinário. 

Simplesmente, amava o povo, êle e a sua heróica 
companhe i ra , Catar ina E v r a r d , (1) com u n i amor i n f i -
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ni tamente ma is p ro fundo que o de todos os seus con
temporâneos que a Revolução ev idenc iou ; e f o i f i e l a 
esse a m o r . 

Desde que a Revolução começou, Marat pusera-sê a 
pão e água — não f i gurada , mas r ea lmente . E , quando 
foi assassinado, viu-se que toda a f o r tuna do Amigo do 
Povo era u m assinado de v inte e c inco l i b r a s . 

Mais idoso do que a ma i o r i a dos seus jovens cama
radas na Revolução, e mais experiente do que eles, Ma
ra t soube compreender as diversas fases da Revolução e 
prover-lhes as sequências m u i t o me lho r do que todos os 
seus contemporâneos. Pode-ee d izer que só êle, de to
dos os homens notáveis da Revolução, t i nha rea lmente 
a concepção e a perspicácia de un i homem que vê as 
coisas no seu todo, nas suas múltiplas relações. (1) 

Si t inha o seu quinhão de vaidade, isso se expl ica , 
em parte, pelo fato de ser sempre perseguido, sempre 
acossado, mesmo no mais aceso da Revolução, até q u a n 
do toda a fase nova da Revolução provava a justeza das 
suas previsões. Isso, porém, é acessório. O fundo da 
sua inteligência era compreender o que era preciso f a 
zer n u m dado momento pelo t r i u n f o da causa do povo, 
o t r i u n f o da revolução popu lar , e não de uma revolução 
abstrata, teórica. 

N o entanto, quando a Revolução, apéis a de f in i t i va 
abolição dos d i re i tos feudais, teve que da r u m passo à 
f rente para consol idar a sua obra, quando se t r a t ou de 
proceder de f o rma que ela aproveitasse às mais p r o f u n 
das camadas sociais, dando a todas a segurança da vida 
e do t raba lho , Marat não apreendeu logo toda a verda
de das ideias de Jacques Roux, de Var l e t , de Chal ier , de 
1'Ange e tantos outros. Não podendo d i s c r im ina r a ideia 
da p ro funda modificação comunista , de que os precur
sores buscavam fornias possíveis, e temendo, além disso, 
que a França perdesse as l iberdades já conquistadas, 
não deu a esses comunistas o apoio necessário da sua 
energia e da sua imensa influência. Não se to rnou a rau
to do comunismo nacente. / 

(1) E ' um prazer v e r i f i c a r que o estudo da obra de Marat. 
desprezado até hoje, l evou o s enhor Jaurés a fa lar respe i tosa 
mente desta qua l idade do e sp i r i t o do t r i buno popu l a r . 
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I . IV 

A V E N D É I A - L Y O N - O M E I O - D I A 

Si a insurreição fa lhou na N o r m a n d i a e na Breta
nha, os contra-revolucionários t i v e ram mais êxito no 
Poi tou (depar tamento das Duas Sévres, V iena e Ven-
déia ) , em Bordéus, Limoges, e também, em parte , no 
leste. Houve revoltas contra a Convenção montanhesa 
em Besançon, D i j o n , Macon — região onde a burguesia, 
como v imos, f<>ra feroz, em 1789, contra os camponeses 
revo l tados . 

O meio-d ia , já de há m u i t o agitado pelos real istas. 
Insurgiu-se em mui tos pontos. Marselha ca iu nas mãos 
dos contra-revolucionários, g i rondinos e realistas, no
meou u m governo provisório e quis marcha r sobre Pa
r i s . Toulouse, Nimes e Grenoble igualmente se revo l ta
r a m contra a Convenção. 

Tou l on recebeu uma f ro ta inglesa e espanhola, que 
se apoderou dessa praça forte em nome de Lu i z X V I I . 
Bordéus, cidade comerc ia l , esteve quasi a revoltar-se, 
ao apelo dos g i rond inos ; e L yon , onde a burguesia co
merc iante dominava desde 29 de maio , declarou-se em 
franca insurreição contra a Convenção, sustentou u m 
grande cerco, enquanto os piemonteses, aproveitando-se 
da desordem no exército, que devia ter Lyon por base, 
en t ravam em França. 

Até hoje, a inda não se esclareceram dev idamente 
as verdadeiras causas da revo l ta da Vandéia. Certa
mente a afeição dos camponeses aos padres, habi lmente 
explorada por Roma, teve grande influência nos seus 
ódios contra-revolucionários. Claro que nos campos 
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vandeanos havia, l ambem, uma vaga s impat ia pelo r e i , 
e aos realistas era fácil comovê-los com a sorte do pobre 
re i " (p ie quis o bem do povo e f o i gu i lho t inado pelos 
par is ienses" ; <• quantas lágrimas as mulheres de r rama
r a m pela sorte da pobre criança, o de l f im , encerrado 
numa prisão! 

Os emissários chegados de Roma, de Coblentz e da 
Ing la terra , munidos de bulas do papa, ordens reais, e 
ouro, estavam bem colocados, sobretudo quando prote
gidos pela burguesia, os ex-negreiros de Nantes, e 
os comerciantes, a quem a Ing la terra prodiga l i zava p r o 
messas de apoio contra os sans-cnlotit»• 

1 i nah i i cn l r . existia outra razão que por si só bas
tar ia para levantar províncias in t e i ras : a exaltação de 
trezentos m i l homens, ordenada pela ('(invenção para 
repe l i r a invasão. Essa expedição, na Vendcia , fo i consi
derada atentatória do mais sagrado d i r e i t o do i n d i v i 
duo o de permanecer na sua terra n a t a l . 

E, lodavia. é de supor que houvesse a inda outras 
causas (pie a r m a r a m os camponeses vandeanos contra a 
Revolução Estudando os documentos da época, depa
ram-se-nos motivos que dev iam produz i r p r o fundo res
sent imento dos camponeses contra a Assembleia Const i 
tu inte e a Leg is la t iva . So o fa lo de haver abo l ido a 
reunião plenária dos habitantes «le cada aldeia, (pie fo
ra regra enquanto a Const i tu inte não a abo l iu em de
zembro de 1789, e a divisão dos camponeses em duas 
classes cidadãos ali\os e cidadãos passivos — e a 
entrega da administração dos negócios comunais , que 
interessavam Ioda a gente, aos ( le i tos dos camponeses 
ricos só isso era suf ic iente para despertar nas aldeias 
o descontentamento contra a Revolução. Esta tornava-
se obra dos burgueses da c idade . 

E' verdade (pie. a I de agosto, a Revolução a d m i t i r a , 
( :n p r inc ip i o , a abolição dos d i re i tos feudais e da mão-
m o r t a ; mas, segundo parece, esta já não existir, no 
oeste, c a abolição dos d ire i tos feudais sé) estava feita no 
pape l ; e, como nas regiões do oeste fo i fraca a revo l ta 
<los campos, os camponeses viam-se obr igados a pagar 
os censos feudais, como até a l i . 

Por ou t r o lado e isto fo i importantíssimo para os 
campos — a venda dos bens nacionais, de que a m a i o r 
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parte — todos os bens da Igre ja — deve r iam reverter 
para os pobres, e que e ram agora comprados pelos bur
gueses da cidade, aumentava os éxlios. Acrecente-se 
a inda a p i lhagem das terras comunais em prove i to dos 
burgueses — p i lhagem que a Legis lat iva reforçara pelos 
seus decretos. (Ver cap . X X V I ) . 

Desse modo , a Revolução, ao passo que i m p u n h a 
novos encargos aos camponeses — impostos, recruta
mento , requisições até agosto de 1793 nada dava a i n 
da aos camponeses, a não ser que estes se apoderassem 
por si sé)s das terras dos nobres ou do c l e r o . Por conse
guinte , surgia nas aldeias, contra as cidades, u m ódio 
Secreto, e, de fato, vemos, na Vendéia, (pie a revo l ta é 
uma guerra declarada pelo campo à cidade, ao burguês 
em ge ra l . (1) 

Inst igada por Roma, a insurreição rebentou f u r i o 
sa, sanguinária, sob a direção dos padres . E a Conven
ção só lhe podia opor contingentes insigni f icantes, co
mandados por generais, ora ineptos, ora interessados 
em pro longar inde f in idamente a guer ra . 

Com a a juda das cartas dos deputados g i rondinos , 
f o i o que sucedeu. A revo l ta ponde propagar-se e, bre
ve, se tornava tão ameaçadora que os montanheses, pa
ra t e rm ina r , t i v e ram que recorrer a resoluções odiosas. 

O plano dos vandeanos era apoderarein-se de Iodas 
as cidades, e x t e rm inar os " p a t r i o t a s " republ icanos, e 
a largar a insurreição até os departamentos v iz inhos, e 
marcha r depois sobre Par is . No princípio de junho de 
1703, os chefes vandeanos, Cathe l ineau, Lescure, Sto-
flef, La-Rochejacquele in, à frente de 10.(MM) homens, 
apoderavain-se. efelivãmente, da cidade de I .amn; ; r , 
que lhes entregava também Lo i re . Depois, atravessan
do Lo i re , apoderaram-se de Angers (17 de j u n h o ) e, 
ocu l tando habi lmente os seus mov imentos , lançaram-se 
velozmente sobre Nantes, o porto de Lo i re , que os p u 
nha em contacto d i r e to com a f rota inglcza. A 29 e 30 de 
junho , os seus exércitos, rap idamente concentrados, ata
cavam Nantes . Nesse empreendimento , porém, fòri.n 
batidos pelos republ icanos, perderam Cathel ineau, o 

v :̂ 
\ Revolucionária em .Viorf. 
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verdade i ro eliefe democrata da insurreição, e t i v e ram 
que abandonar Saumur , para se r e t i r a r pela margem es
querda da Lo i r e . 

Fo i então mis ter u n i supremo esforço d a parte da 
República para atacar os vendeanos n a sua própria re
gião, e fu i uma guerra de extermínio que levou de v in te 
a t r in ta m i l vendeanos, acompanhados por suas m u l h e 
res, á resolução de emigrarem para Ing la ter ra , depois 
de atravessar a Rn l anha . Atravessaram, por tanto . L o i 
re, do sul a<> norte, e c am inharam para o nor t e . A I n 
glaterra , DOn m, neto queria tais emigrados; por seu l a -
OIOi Of bretões aeolherain-nos f r iamente , tanto mais que 
os pa i r io ias bretões " p r e va l e c i am ; c toda essa multidão 
de homens famintos e esfarrapados fo i out ra vez repe
l i da para I .oire . 

.lá v imos dc que fúria selvagem os vendeanos, ins
tigados pelos padres, estavam animados desde o in i c i o 
da sua revolte A guerra , agora, tornava-se de extermí
n i o . I an ou tubro de 1793 — é a senhora La Rocheja-
cquele in (piem o diz a sua senha e ra : sem mise r i 
córdia ! 

Fm '20 de setembro de 1793, os vandeanos encheram 
o poço de Montaigu de corpos a inda v ivos de soldados 
republ icanos, esmagados a pedrada. Charette, ao apo-
derar-se de No i rmont i e rs , a 15 de outubro , mandara f u 
z i l a r todos os que se r enderam. 

En te r ravam se homens vivos até ao pescoço, d iver -
tindo-se em l h e s f a z e r sofrer toda sorte de t o r turas na 
cabeça. ( I ) 

(1) Ver Michel . I, «pie estudou a guerra da V a n d c i a segun-
de os (loeiíiiieiilns locais, mesmo nas loca l idades . "Tem s ido 
muito d i s cu t i da iti/ «le a questão de a ve r i gua r q u e m t i 
nha a i n i c i a t i v a de tais h .uhar idades , e qua l dos do i s pa r t i dos 
ia mais longe no c r i m e : fala-se, incessantemente , nos afoga
mentos de (".arrier; mas. porque se fala menos das c a r n i f i c i 
nas de C h a r r e t t e ? . . . Antigos o f i c i a i s vendeanos , r ude s e fero
zes, confessavam há pouco ao seu médico, que no-lo repet iu — 
que nunca a p a n h a r a m um soldado ( sohretudo do exército «te 
Mayenee ) sem lher «lar a morte, e no meio da to r tura quand«> 
h a v i a tempo. 

" Q u a n d o os nanleses chega ram, e m a b r i l de 93, a C h a l -
lans , v i r a m pregado muna porta algo que lhes l embrava u m 
grande morcego ; e r a um so ldado r e p u b l i c a n o que há mui tas 
ho ra s a l i estava espetado, numa agonia ho r ro ro sa , s e m pode r 
m o r r e r . " ( l i v r o X I , cap . V>. 
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Por ou t ro lado, quando toda essa multidão, r epe l i 
da para Lo i r e , r e f l u i u para Nantes, começaram as p r i 
sões desta c idade a encher-se de modo ameaçador. Nes
ses covis, regorg i tando de seres humanos, o t i fo e toda 
espécie de doenças contagiosas causavam horrorosa 
devastação, propagando-se esta à cidade, exhausta pelo 
cerco. Como em Paris apéis o 10 de agosto, os realistas 
presos ameaçavam espat i far todos os republ icanos, as
s im que " o exército rea l dos vendeanos se aprox imas
se de Nantes. E os patr io tas e ram apenas umas cen
tenas nessa cidade que enriquecera pe lo tráfico dos ne
gros em São Domingos, e que se empobrecia, agora, que 
a escravidão feira abo l ida . Era ta l a fadiga dos pa t r i o 
tas para i m p e d i r a tomada de Nantes pelo "exército 
r e a l " e a matança dos republ icanos, que os homens das 
patru lhas patrióticas já não pod iam mais. 

Então o g r i t o : "Todos á água!" que se ouv ia 
desde 1702, tornou-se ameaçador. Uma loucura , que 
Michelet compara à que se apodera dos homens numa 
cidade duran t e a peste, se apoderou também da popu
lação mais pobre da cidade, c o convencional em mi s 
são, Carr i e r , cujo temperamento se prestava maravi
lhosamente a ta l género de fúrias, de ixou que agissem. 

Começou-se pelos padres, e acabou-se por ex t e rmi 
nar mais de 2.000 homens e mulheres encerrados nas 
prisões de Nantes. Quanto á Vendéia em geral , a Co
missão de Salvação Pública, sem mesmo ap ro fundar as 

causas da revol ta de uma região in t e i ra e contentando-
se com a explicação bana l de " f ana t i smo desses brutos 
de camponeses", sem p rocu ra r compreender o campo-
nês e interessá-lo pela República, concebeu a selvagem 
ideia de ex t e rm inar os vendeanos e despovoar a V e n 
déia. Dezesseis campos entr inche irados desapareceram, 
e doze " co lunas i n f e r n a i s " se p r e c i p i t a r am sobre a re 
gião para a assolar, incend iar as cabanas dos campo
neses e ex t e rm inar os habitantes. 

Fac i lmente se a d i v i n h a m os f rutos desse s istema. 
A Vendéia tornou-se uma chaga v i va da Revolução, 
que sangrou durante dois anos. Uma imensa região 
ficou tota lmente perd ida para a República, e a Vendéia 
lo i a causa dos mais sanguinolentos tumul tos entre os 
próprios montanheses. 
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As sublevações na Provença e eni L y o n t i v e ram i n 
fluência igualmente funesta sobre a marcha da Revo
lução. Lyon «-ra, então, uma cidade de indústrias de 
luxo . Consideráveis quant idades de operários artesãos 
s«- ocupavam, nas suas casas, a tecer f inas sedas e f a 
zer bordados dc ouro e pra ta . Toda essa indústria pa
ra l isara durante a Revolução, e a população de L y o n 
encontrava-se d i v i d i da em duas camadas hostis. Os 
operai ios-mestres, os pequenos patrões e a burguesia 
alta «• média, eram contra a Revolução, enquanto os 
operários propr iamente ditos, os que t r aba lhavam p a r a 
os pequenos pa lmes ou que encont ravam t raba lha nas 
indústrias conexas da tecelagem, se entus iasmavam pela 
Revolução, e assentavam as bases do social ismo que 
se desenvolveria no século X IX . 

De bom grado seguiam Chal ier , comunis ta mís.i-
co, amigo dc Marat , «pie t i nha forte influência na m u 
nic ipa l idade , cujas aspirações populares se assemelha
vam i s da Comuna «le Paris. Além disso, at iva propa
ganda comunista era fei la também por LWnge - pre 
cursor de I o in i e r e seus amigos. 

Os burgueses, por seu bulo, escutavam de bom gra
do os nobres e sobretudo os padres. O c lero loca l t i 
nha então, cm l .von, poderosa influência, e achava-se 
reforçado por uma multidão de padres emigrados, che
gados da Sabóia. A ma i o r parte das secções de Lyon 
t inha sido habilmente invad ida pela burguesia g i r on -
d ina . por detrás da qua l se ocu l tavam os realistas. 

O con f l i to estalou, como v imos, a 29 de m a i o de 
1793. Houve lu la nas ruas, e a burguesia prevaleceu. 
Chal ier fo i preto c, indolentemente defendido em Pa
ris por Rohcspierre c Marat. fo i executado cm 10 de 
j u l h o , depois do q u e f o r am terríveis as represálias da 
parte dos burgueses e dos real istas. A burguesia de 
Lyon , g i r ond in a ale então, an imada pelas revoltas do 
oeste, fez causa comum com os realistas emigrados. A r 
m o u 20.000 homens e pós a cidade na defensiva contra 
a Convenção. 

Marselha ia a u x i l i a r L y o n . Aqu i , os partidários 
dos g i rond inos t inham-se sublevado depois do 31 de 
maio . Inspirados pelo g i r ond ino Rebecqui, que lá acor
rera a toda a pressa, as secções, cu jo grande número 
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estava também nas mãos dos g i rondinos , t i n h a m pê>sto 
de pé uni exército de 10.000 homens, que se d i r i g i a so
bre L y o n com intenção de marchar da i sobre Paris con
tra os montanheses. Como se pode imag inar , essa re
volta tomou rap idamente um caráter f rancamente rea
l ista. Outras cidades do meio-dia - T o u l o n , Nunes, 
M o n l a i i l i a n se u n i r a m ao mov imento . 

O exército marselhês, contudo, f o i logo bat ido pe
las tropas da Convenção, comandadas por Carteaux, 
que regressou v i tor ioso a Marselha, em 25 de agosto de 
1703. Rebecqui afogou-se, mas parte dos realistas ven
cidos refugiaram-se em T o u l o n , e êssc grande po r t o 
m i l i t a r f o i entregue aos ingleses. O a lm i -an te inglôl 
Tomou a cidade, p roc lamou L u i z X V I I re i de França, e 
mandou v i r po r m a r u m exército de 8.000 espanhóis, 
para guarnecer T o u l o n e os seus fortes. 

En t r e tan to , 20.000 piemonteses en t ravam em F r a n 
ça para socorrer os realistas leoneses e deciani para 
Lyon pelos vales da Sallenche. Tarentesa e Maur i ana . 
As tentat ivas do convencional Dubois-Crancé, para par 
l amentar com L y o n . f a l h a r a m . O mov imen to caíra, 
agora, nas mãos dos realistas, e estes não que r i am o u v i r 
razões. O comandante Précy, que combatera nas f i 
leiras dos suíços em 10 dc agéisto, era u m dos fiéis de 
Lu i z X V I . Muitos realistas (pie se j u l g a vam emigrados 
t i nham chegado a L y o n e comba t i am contra a Repúbli
ca, e os chefes do par t ido realista combinavam com u m 
agente dos príncipes, Iniberl-Coloinès, os meios de l i 
gar a insurreição leonesa com as operações do exército 
piemontês. E n f i m , a Comissão «le Salvação Pública 
leonesa l i nha por secretário o general Roubiès, chefe do 
Oratório, enquanto o comandante Précis se punha ein 
Comunicação com o agente dos príncipes e lhe pedia re
forços de tropas piemontesas e austríacas. 

Sé) restava, por tanto , fazer u m cerco em regra a 
l . von. cerco (pie f o i começado a «8 de agosto por ant i * 
gao tropas destacadas, para esse f i m , do exército dos 
Alpes, e canhões trazidos de Resançon e de Orenoblo. 

Os operários leoneses não que r i am a guerra contra-
rcvolucionária, mas não se sent iam bastantes fortes 
para se revo l tar . F u g i a m da cidade cercada e i am re
u n i r s e a o exército dos sans-culottes, que, carecendo 
de pão. «) r epa r t iu com 20.000 desses fug i t ivos . 
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Entretanto , Kc l l e rn iann t inha conseguido, em se-
l . m i n i » , repel i r os piemonteses, e Couthon c Maignet, 
d o r , , on\encionais em missão (pie t i n h a m sublevado 
r i u Auvcrgne um exército d e camponeses armados de 
foices, lanças e forcados, chegavam em 2 de ou tub ro 
pa ia reforçar Ke l l emann. A 9, os exércitos da Con
venção apoderavam-se f ina lmente de L y o n . 

I*'/ triste dizer-se que a repressão republ i cana f o i 
terrível. Segundo parece. Couthon incl inava-sc para 
uma pol i t ica de pacificação, mas os terror is tas preva
leceram na Convenção. Pensou-se em ap l i car a L y o n 
o p lano que o g i r ond ino Imber t propusera para Paris, 
isto é. deitrili-la de f o rma a que só ficassem ruínas onde 
se colo» a i ia a seguinte inscrição: Lgon fez a guerra 
COntrG a Uberdade Lffon já não existe, fcste p lano i n 
sensato, porém, não foi aceito, e a Convenção resolveu 
mandai demo l i r as residências dos ricos, sendo respei
tadas as dos pobres. A execução desse pro je to f o i 
conf iada a Col lo l dMIcrbois, e, si êle não se rea l i zou, 
fo i por ser mater ia lmente impossível: não se destrói 
tão faci lmente uma cidade. No entanto, as execuções 
e fuz i lamento em massa, a (pie Col lot recorreu, causa
ram imenso dano à Revolução. 

Para a sua sublevação, contavam m u i t o os g i r o n d i 
nos com Bordéus. De fato. esta c idade " m e r c a n t i l " 
insurg iu s e . mas fo i uma revol ta de pouca duração. O 
povo não se de ixou emba i r ; não acreditou nas acusa-
çé>es de " r ea l i smo e o r l ean i s ino " imputados aos monta 
nheses, e. quando os deputados g i rondinos, evadidos de 
Paris, chegaram a Rordéus. t i v e ram que se ocu l ta r nes
sa cidade que deveria ser. nos seus sonhos, o centro da 
sua sublevação. Dai a pouco, submetia-se Rordéus aos 
comissários da Convenção. 

Quanto a Tou lon , que há mu i t o tempo era agitada 
pelos agentes ingleses, e onde os of ic iais da mar inha 
eram todos realistas, entregou-se in te i ramente a uma 
f ro ta inglesa. Os patr io tas , pouco numerosos, aliás, 
f o r am presos, e como os ingleses, sem perda de tempo, 
a r m a r a m os fortes e construíram outros, f o i necessário 
u m cerco em regra para reconquistar essa praça de 
guerra, o que só se fez em dezembro de 1793. 

L V 

A G U E R R A - REVÉS D A I N V A S Ã O 

Depois da traição dc Dumour i e z e da prisão dos 
chefes g i rondinos , a República teve que de novo efe-
tuar um t raba lho de reorganização dos seus exércitos 
sobre uma base democrática e (pie renovar o comando 
superior, a f i m de subst i tu i r os chefes g i rondinos c rea
listas por republ icanos montanheses. 

E r a m tão difíceis as condições em que se rea l izava 
essa recomposição (pie somente a energia selvagem de 
uma nação c m revolução f o i capaz de a levar a b o m 
termo, perante a invasão, as revoltas inter iores e o t r a 
balho subterrâneo das conspirações (pie na França i n -
leira perpetravam os possuidores, para esfomear os 
exércitos dos sans-culottes e entregá-los ao i n i m i g o . 

E, quasi por toda a parte, as administrações dos de
partamentos e dos d is t r i tos , que se conservavam c m 
poder dos fuldenses ou dos g i rondinos, faz iam tudo pa
ra i m p e d i r que as provisões e as munições chegassem 
aos exércitos. 

Foi necessário todo o esp i r i to da Revolução e toda 
a audácia j u v e n i l de u m povo despertado do seu longo 
sono, toda a fé dos revolucionários n u m p o r v i r de I gua l 
dade, para alcançar êxito na lu ta heróica que os sans-
eulotte» t i v e ram que sustentar cont ra a invasão e a 
traição. Quantas vezes, porém, o povo exangue esteve 
„ ponto de sucumb i r ! a r r u i n a r 

s, , . . . « : » . , » x - r £ q r ^ . r ^ T : " ^ 



478 

£ ! 2 2 Í L 5 Í I O P O T K I X 

mui lo m a i s pobre. Nus departamentos próximos do 
teatro da guerra, e ram os tr igos cortados, n a ma i o r par
le em verde, para serv i rem de forragem. A ma io r par
t i* dos cavalos »• animais de t i r o e ram requisitados p- r a 
os lugares de operação dos catorze exércitos da Repú
blica. O s soldados carec iam de pão, assim c o m o os 
camponeses e os pobres das cidades. E tudo o mais 
faltava lainliém. Na Bretanha, na Alsácia, os repre-
scnluntcN em missão v i a m - s e obrigados a ped i r a o s ha
bitantes s e descalçassem para s e env ia rem os sapatos 
aos s o l d a d o s Todos os couros e ram requisitados, a s 
s i m ( n i n o o s sapateiros, para fazer calcado, mas este 
faltava sempre, c d is tr ibuia in-se tamancos aos solda
dos. Cbegou-se ao ex t remo de se c r i a r em comissões 
para requis i tarem ás casas par t i cu lares **as baterias de 
eo/ inha , caldeiras, caçarolas, tachos, cclbas, e «nitros 
objetOf dc CObre «' «"bumbo, assim como cobre e chumbo 
«•m barri " Isto fez-sc no d i s t r i t o de Estrasburgo. 

I M I Estrasburgo, os representantes e a n i u n i c i p a l i -
«hnle \1 se obrigados a ped i r aos habitantes roupas, 
un i a s , sapatos, camisas, lençóis, coberturas o roupas 
\elhas para vesl i r «»s voluntários esfarrapados — as
sim «•«um» leitos nas casas par t icu lares para t r a t a r «»s 
feridos. T i n l o isso. porém, era insufic iente, c, de t em
pos a h inpos , o s co im-uc iona is em missão t i n h a m que 
i m p o r pesados tr ibutos revolucionários, que percebiam, 
sídiretiulo. d o s ricos. Isso s«- ver i f i cou especialmente 
na Alsácia. omlc os g r n m h s senhores não q u e r i a m re
nunc ia r aos seus «lireitos feudais, e para cu ja defesa 
s«- a rmara a \uslr ia . 

N o meio-dia, em Narbone, u m dos representantes 
da Convenção viu-se obr igado a requ is i tar todos os c i -
dadáos <• cidadãs para «hscarregarem as barcas c car-
regarem a s «arreias «pie dev iam t ranspor tar forragens 
para o exército. (1) 

(1 ) ]•'.' cs< usado d l/n «|iie. a-pesar-de tudo quanto os hi.-.;«i 
rindores reacionários contam sobre o Terror, só os sans-culol-
lex e algumas jovens cidadãs, eomo mostram os documentos 
dos Arquivos. acorreram a esse apelo patri«>tico: nenhum aris
tocrata, homem ou mulher, se encontrou nos cais do canal. O 
representante limita-se a impor aos ricos um "dom patriótico'* 
em proveito dos pobres. 

A C l ' . A N D E H E Y O I X Ç Ã O 

Pouco a p o u c o , todavia, reorganizou-sc o exército. 
F o r a m e l iminados os generais g i rond inos e substituídos. 
Por toda a parte , v iram-se homens novos, cu jo mis ter 
não era a guerra, e que chegavam aos exércitos com 
todo o entusiasmo de u m povo em revolução. Breve, 
c r i avam uma nova tática, depois atribuída a Napoleão, 
a tática das deslocações rápidas e das grandes massas 
esmagando o i n im i go nos seus corpos de exército sepa
rados, antes dc os de ixar efetuar a sua junção. Mise
rave lmente vestidos, esfarrapados, mui tas vezes descal
ços, e quasi sempre faltos de a l imento , mas inspirados 
do fogo sagrado da Revolução e da Igualdade, os v o l u n 
tários de 1793 alcançavam vitórias onde a d e r r o t r pa-

> recia cer ta . A o mesmo tempo, os comissários da Con-
byenção desenvolv iam uma energia feroz para manter 

esses exércitos, vesti-los, transportá-los. A ma io r par
te deles t inha por p r i n c i p i o a igualdade. Houve, é clo
ro, entre os convencionais, algumas ovelhas ronbosas, 
como Cambaceres. Houve loucos que se rodeavam do 
fausto que depois perdeu Bonaparte , e houve alguns 
Concussionários. Estes, porém, f o r am raríssimas exce-
ções. Quasi todos os duzentos convencionais em mis
são souberam p a r t i l h a r das misérias e dos perigos dos 
toldados. 

Esses esforços t r ouxe ram o êxito, e depois de em 
agosto e setembro atravessarem u m sombr io período 
de reveses, os exércitos republ icanos venceram. A i n 
vasão fo i sustada no começo do outono. 

E m j u n h o , apos a traição de Dumour i e z , o exército 
do norte estava completamente derro tado — e os seus 
generais quasi a baterem-se uns contra os outros—tendo 
contra si qua t ro exércitos representando perto de 180.000 
homens, ingleses, austríacos, hanover ianos e holande-
s«'s. Obr igado a sair do seu campo entrincheira«lo e a 
refugiar-se por detrás da Sarpa, de ixava as fortalezas 
dc Valencianas e de Conde ao in im igo , ab r indo cam i 
nho para Paris. 

Os dois exércitos que de fend iam a Moselle e o Reno 
««miavam apenas 00.000 combatentes, e t i nham contra 
li 83.000 prussianos e austríacos, assim como u m corpo 
d l cava lar ia de cerca de 6.000 emigrados. Custine, cuja 
afeição á República era mais que duvidosa, abandona-
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va as posições ocupadas em 1792 e deixava os alemães 
invad i r em a fortaleza de Mogúncia-sõbre-o-Reno. 

Do lado da Sabóia e de Nice, era preciso a f r on ta r 
40,000 piemonteses, aux i l iados por 8.000 austríacos, e 
só havia o exército dos Alpes Marítimos, ambos em 
completa desorganização em consequência das revoltas 
do Korcz, de l .von e da Provença. 

Pelo lado dos Pirinéus, en t ravam 23.000 espanhóis 
em França, encontrando somente uma dezena de m i l 
homens sem canhões nem provisões. Com o concur
so dos emigrados, esse exército apoderava-se de d iver 
sos fortes e ameaçava todo o Houssi l lon. 

Quanto a Ing laterra , inaugurava desde 1793 a tética 
que seguiu depois nas guerras contra Napoleão. Sem se 
ad iantar mu i t o por si só, pre fer ia pagar as forças da 
Coligação, c aprovci lava-sc da fraqueza da França para. 
lhe t i r a r as colónias e a r ru tnar - lhe o comércio no ex
ter ior . E m Junho dc 1793, o governo inglês declarou o 
bloqueio de todos os portos franceses, e os navios i n 
gleses, cont rar iamente aos usos do d i r e i t o in ternac iona l 
desse tempo, começaram a apresar os navios ncuPos 
OJUC leva\ani viveres para a França. Ao mesmo tem
po, a Ing laterra favorecia os emigrados, i m p o r t a v a ur
inas c pacotes d< proclamações para sublevar a Breta
nha C a Vendéia; preparava a tomada dos portos de 
Saint-Malo . I tresl . N a n t e s . Bordéus, T ou l on , etc. 

No in ter ior , e ram cem m i l camponeses revoltados 
na Vendéia c fanatizados pelos padres; a Bretanha em 
efervecéiicia e agitada pelos ingleses; a burguesia das 
grandes « i d a d e s comerciais, como Nantes, Bordéus, Mar 
selha, esta furiosa com a suspensão dos "negócios", t o r -
nando-ae conivente COm «>s ingleses. Lyon e a Provença 
em plena r«-v«dta; o Forez agitado pelos padres «• os 
emigrados; < . mes cm Paris, tudo quanto enriquece
ra desde 1789. impaciente por acabar com a Revolução. 
preparava-s«" para a acometer. 

Nestas con « l iç«ns. os al iados sentiram-se tão segu
ros de restaurar dent ro em pouco a realeza e colocar 
L u i z X V I I no t rono, que para eles era isso questão de 
algumas semanas. Fersen, conf idente de M a r i a A n 
tonieta, d iscut ia já com os amigos desta como seria 
composta a regência, enquanto o p lano de colocar o 
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«onde de Ar to i s à f rente dos descontentes da Bretanha 
estava combinado entre a Ing la te r ra , a Kspanha e a 
Rússia (1 ) . 

Si os al iados tivessem apenas marchado em d i r e -
çá«> a Paris, t e r i am certamente posto a Revolução em 
per igo ; mas, ou por t emor de u m novo 2 de setembro, 
ou porque prefer issem a posse das praças fortes t i radas 
à Franca a u m cerco de Paris, detiveram-se na marcha 
pare se apoderarem pr ime i ramente de Valencianas e 
de Mogúncia. Mogúncia defendeu-se, e só cap i tu l ou a 
22 «le ju lho . A lguns dias antes, rendera-se Conde, de
pois de uma resistência de qua t r o meses, e a 26 de j u 
lho Valencianas, após u m assalto dos al iados, rendia-se 
por sua vez, c om aplauso da burguesia que, duran t e o 
cerco, mant i v e ra relações com o duque de York . A 
Áustria t omou posse dessas duas praças fortes. 

Ao norte, desde 10 de agosto que o cam inho de Pa
ris estava aberto aos al iados, qqe t i n h a m mais de . . . 
.'100.000 homens entre Ostende c ijasiléia. 

Que deter ia mais u m a vez os a l iados e os imped iu 
de marchar sobre Paris para l i b e r t a r Mar i a Anton ie ta 
e o De l f im? Seria a inda o desejo de se apoderarem, 
em p r i m e i r o lugar , de fortalezas que f i ca r i am em seu 
poder, «pialquer que fê>sse a sorte da França? 

Seria o receio da resistência selvagem que poder : a 
apresentar a França republ icana? ou , o que nos parece 
mais provável — considerações de o rdem diplomática? 

Não estando a inda publ icados os documentos re la 
tivos à d ip lomac ia francesa dessa época, vemo-nos r e 

d u z i d o s a conjecturas. 
Sabemos, todav ia , que durante o verão e o outono 

de 1793, houve conferências da Comissão de Salvação 
Pública com a Áustria, re lat ivas à libertação de Mar i a 
Antonieta , do D e l f i m , de sua irmã e sua t i a , a senhora 
Isabel. E sabemos que Dan ton con t inuou , até 1791, 
em secretas negociações com os w h i q s (1) ingleses, no 
Intento de suspender a invasão inglesa. De u m d ia 
para o ou t ro , esperava-se em Ing la te r ra ver Fox , chefe 

" „ > C . r . » do barão de S . ed inek , e s c r i t a a M de abril, de 

' ! n ^ X s do pa rHdo . i be ra , na W a . e r r a . - N. do T. 
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dos whiffs, de r rubar P i t t , chefe dos tories (2), e chegar 
ao poder ; e, por duas vezes ( f i m de j ane i ro de 1794, 
quando da diseusào da resposta ao discurso da C >roa, 
e a lf> de março de 1791), se esperava que o par lamento 
inglês se pronunciasse contra a continuação da guerra 
à I'rança (3). 

E u l o d o <aso. o fato é que, após as suas primeiras 
vitórias, OS aliados não atacaram Paris e eontinuaraàii 
a assaltar a s fortalezas; o duque de Yo rk ca iu róbre 
D u n k c r q u r . «ujo cerco p r i n c i p i o u a 21 de agosto, e o 
duque de CobursjQ assaltou o Quesnoy. 

isso deu á República uni momento de trégua, » per
mitiu a Bouchôtte, m in i s t r o da guerra que sucedera a 
Pachc. r r o r^a i i i / a r o exército, reforçado com uma ex
pedição de 800.000 homens, e encontrar- lhe coman-
daides republicanos, enquanto Carnot . na Comissão de 
Sálvacio Pública, tentava dar mais con junto à açáo 
dos generais, e os convencionais em missão i am c o m u 
nicar o entusiasmo r epub l i cano aos exércitos. Assim 
decorreu o mês «le agosto, durante o qua l os reveses 
da f ronte i ra <• na Vendéia t i nham reav ivado as esperan
ças d o s realistas «• semeado o desespero numa boa par
te dos republ icanos. 

Desde o s p r ime i ros «lias «le setembro de 179.'$, con
tudo, o s exércitos da República, excitados pela í)pinião, 
t omavam a ofensiva no Norte, sobre o Reno, e nos P i r i 
néus. Si «ssa nova tática, no entanto, alcançava êxito 
no norte , onde o duque <!<• York , fur iosamente atacado 
poios franceses em I lomlschoot , fo i obr igado a levan
ta r o «éreo «lo Dunkcrquc , em outros lugares só deu re -
sultados duvidosos. 

A Comissão «le Salvação Pública aproveitou-se d is
so para p»'«lir «• obter du Convenção poderes quasi d i 
tator ia is , "até à paz" . O que, todav ia , a judou mais a 
deter os progressos «la invasão fo i que os soldados, ao 
verem por toda a parte novos chefes, f rancamente re
publ icanos, saírem «las suas f i l e i ras para chegar aos 
comandos superiores em alguns dias, e est imulados pelo 

(2) Partidários da autor idade n a Ing la te r ra . N do T 

a t r i bu l a ^ T a j ^ ^ l ^ - i V V . Y v e n e . 

Que sen,pre foi c ( >n : , , a ; i : , a < k po , r^ ro res ; i e r re V C e B S ^ T ^ 
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exemplo dos comissários da Convenção que marcha
vam também empunhando tuna espada à testa das co
lunas de assalto, f i z e ram prodígios de va lor . A 15 e 
a 10 de outubro , a-pesar-das perdas extremamente for
tes, alcançavam em Wat t i gn i c s uma p r i m e i r a grande 
v i t o r i a sobre os austríacos, pode-sc dizer levada à ba i 
oneta, visto que a aldeia de Wat t i gn ies mudou de che
fes o i to vezes durante a bata lha . Maubeuge, bloqueada 
pelos austríacos, f icou então l i v re «lo cerco, o esta v i -
t«'uia exerceu sobre a marcha dos acontecimentos a 
mesma influência que a vitória de Va l i n v exercere em 
1792. 

Lyon , como v imos, fora obr igada a render-se a 9 
de ou tubro , e. em «lezcinbro, Tou l on fo i reconquistada 
aos ingleses depois de u m assalto que começou a 8 de 
Primário do ano I I (28 de novembro de 1793) e conti
nuou a 20 «le Primário (10 «le dezembro) quando o " r e 
du to inglês" e os fortes da K<|iàillette e dc Ralagnier fei
r a m tomados a v i va força. \ 

A esquadra inglesa incendiou os navios franceses 
ancorados no por to , assim como os arsenais, os estalei
ros e os armazéns, e de ixou a baía, entregando à v i n 
gança dos republ icanos os realistas que lhes t i nham en
tregue Tou l on . 

In fe l i zmente , essa vingança f o i fur iosa , e de ixou 
profundos vestígios de ódio nos corações. Cento e c in -
coenta pessoas, na ma io r i a of ic iais da m a r i n h a , f o ram 
metralhadas em massa; em seguida, veio a vingança, 
aos poucos, dos t r i buna i s revolucionários. 

Na Alsácia e sobre o Reno, os exércitos da Repú
bl ica dev iam combater os prussianos e os austríacos, e 
logo ao começo da bata lha t i v e ram que abandonar a 
sua l i nha de defesa em torno de Wissemburgo . Isso 
franqueava o caminho de Estrasburgo, cu ja burguesia 
chamava os austríacos, instando a que fossem apode
ra r-se da cidade em nome de Lu i z X V I I . Fel izmente, 
os austríacos pouco se i m p o r t a v a m com a restauração 
«la realeza de França, e isso deu tempo a I locbe e a P i -
ohegru, aux i l iados por Saint-Just e Le Bas, representan
tes da Convenção, para reorganizarem o exército e to -
marem eles mesmo a ofensiva. Hoche bateu os austr ia-



cos c m Gcnishcrg a 5 dc Ncvoso (25 de dezembro) e levantou o cerco dc Landau . 

Chegara o inverno , porem, e a campanha de 1703 
t e rm inou sem se reg istarem mais vitórias, que r de u m a 
parte quer da (Nitra. Os exércitos da A 'us t r ia , da Prús
sia, dos hessesos, holandeses, piemonteses e espanhóis 
con t inuavam nas f ronte i ras da França: f o i preciso 
que a Ing lah n a tomasse, em Haia (a 28 de a b r i l de 
1701), <> compromisso de pagar ao re i da Prússia u m a 

soma de 7.500.000 francos, e de concorrer todos os anos 
com uma contribuição de 1.250.000 francos, para este 
se comprometer p o i seu t u r n o a manter u m exército 
de 02. l(Ki homens destinados a combater a Françu. 

Na pr imavera seguinte, a guerra devia certamente 
prosseguir, mas a República ponde l u t a r já em cond i 
ções m u i t o mais vantajosas do que em 1792 e 1793. 
Cracas ao entusiasmo que soube insp i ra r às classes mais 
pobres, a Revolução l ivrou-sc pouco a pouco dos i n i 
migos externos que t i n h a m tentado aniquilá-la. 

À custa de quantos sacrifícios, porém, de quantas 
convulsões no in te r i o r e de que enorme alienação da 
l iberdade, (pie devia m a l a r essa mesma Revolução e 
entregar a ('rança ao despotismo de u m "mess ias " m i 
l i t a r ! 

LV1 

A C O N S T I T U I Ç Ã O - O G O V E R N O 

R E V O L U C I O N Á R I O 

Fo i necessário descrever um tanto minuciosamente 
as sublevações contra-revolucionárias da Franca e as 
diversas peripécias da guerra nas f ronte i ras , antes de 
t o rnar à at iv idade legislat iva da Convenção e prosse
gu i r a nar ra t i va dos sucessos de Paris. ftstes. sem o 
Conhecimento daqueles, ser iam incompreensíveis A 
guerra dominava t u d o ; absorvia as melhores forças da 
nação e paral isava os esforços dos revolucionários. 

A p r i n c i p a l missão para que fora convocada a Con
venção era a elaboração de uma nova Constituição re
publ icana. A Constituição dc 1791, monárquica e d i 
v i d indo o pais em duas classes, unia das quais era p r i 
vada de todos os d ire i tos políticos, não podia ser m a n 
t ida . De fato, cessara de ex ist i r . Por isso, a Conven
ção, logo que se r e u n i u (a 21 de setembro de 1792), ocu-
pou-se da nova Constituição. A 11 de outubro , nomeava 
já uma Comissão de Constituição, a qua l como era de 
esperar, na ma io r parte se compunha de g i rondinos 
(Sieyès, o inglês, Thomas, Papie, Brissot, Pétion, Ver -
gn iaud, Gensonné, Condorcet, Barère e Dan ton ) . O g i 
rond ino Condorcet, célebre matemático e filósofo que 
desde 1771 se ocupava com Turgo t de re formas p o l i t i 
cas e sociais, c que fo i u m dos pr ime i ros a declarar-se 
republ icano, depois de Varennes, f o i o p r i n c i p a l autor 
do projecto de Constituição que essa Comissão entregou 
a Convenção, e da Declaração dos Dire i tos do Homem e 
do Cidadão, que acompanhava esse pro je to . 
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E* clan» (|iic a p r i m e i r a questão que se levantou na 
Convenção foi a de saber a qua l dos dois par t idos que 
entre si d i sputavam o poder aprove i ta r ia a nova Cons
tituição. Os g i rond inos quiseram fazer disto uma ar 
ma dc combate que lhes permitisse deter a Revolução 
cm 10 de agosto. E os montanheses, epie não conside
ravam a obra da Revolução t e rminada , f i z e ram tudo 
para i m p e d i r a discussão de f in i t i va da Constituição, en
quanto não conseguissem para l isar os g i rondinos e os 
realistas. 

.lá antes da condenação de Lu i z X V I , os g i rond inos 
t inham instado com a Convenção para que aceitasse a 
sua Constituição, na esperança de salvar o r e i . E de
pois, ein março c a b r i l dc 1703, quando v i r a m surg i r no 
povo tendências comunistas d i r i g idas contra os ricos, 
instaram ainda mais com a Convenção para aceitar o 
projeto de Condorcet. T i n h a m pressa de " e n t r a r na 
o r d e m " , a f i m de diminuírem a influência que os revo
lucionários exerci Cm na província por intermédio das 
munic ipa l idades e (ias secções republ icanas, e em Pa
ris pela Comuna. 

Tendo a lei mun i c i pa l de dezembro de 1789 dado 
às munic ipa l idades u m poder considerável, tanto ma i o r 
quanto os órgãos do poder centra l nas províncias t i 
nham sido aludidos, a Revolução de 1793 encontrava o 
seu melhor apoio nas munic ipa l idades e secções. Co in-
preende-se. pois, que os montanheses se empenhassem 
em conservar esse poderoso ins t rumento da sua ação. 
(1 ) . 

Também pela mesma razão, porém, é que os g i r on 
dinos, no projeto de Constituição que sé> a sublevação 
dc 31 de maio os imped iu de i m p o r à França, t i n h a m 
t ido o cu idado dc a n i q u i l a r as comunas, abo l i r a sua 
existência independente e reforçar os diretórios d? 1e-
par tamento c de d i s t r i t o — é>rgãos dos proprietários e 

í l ) Quando , a 27 de março de 179.'.. a Comissão de defesa 
geral , a l a r m a d a pela situação da França perante a invasão, 
c h a m o u a s i os min i s t ros <• i C o m u n a de P a r i s p a r a os c o n s u l 
tar, Marat, r e sumindo o que já se fazia, d i sse - lhes que, " e m tal 
Crise, a sobe ran ia do POVO não era indivisível, que c a d a C o 
muna era soberana DO seu território, c que o povo pod ia t omar 
as resoluções que r e c l amava a s u a salvação" (Memórias de Tri-
baudeau; Michelct , l i v ro X , c a p . I ) . 
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das "pessoas honestas". Para isso conseguir, pediam 
a abolição das grandes comunas e das munic ipa l idades 
comunais , e a criação de unia nova, uma terceira série 
de unidades burocráticas, os diretórios de cantão, a que 
chamavam "municipalidades cantonais". 

A ser aceito esse pro je to , as comunas que represen
tavam, não u m maqu in i smo da administração, mas das 
Coletividadcs (pie possuíam terras, edifícios, escolas, 
e t c , em c o m u m , dev iam desaparecer para da r lugar a 
aglomerações puramente administratiuas. 

De fato , as munic ipa l idades aldeãs t omavam m u i 
tas vezes o pa r t i d o /Tos camponeses, e as m u n i c i p a l i d a 
des das grandes cidades, assim como as suas secções, 
representavam frequentemente os interesses dos c ida
dãos pobres. E ra necessário, por conseguinte, dar aos 
burgueses abastados u m órgão que substituísse as m u 
nicipal idades, e os g i rondinos esperavam, certamente, 
encontrá-lo n u m diretório eantonal que se l i gar ia mais 
aos diretórios - eminentemente burocráticos e conser
vadores, como se v iu — do depar tamento e t io d i s t r i t o 
do que ao povo. 

Nesse ponto — esseneialíssimo, quanto a BOU — os 
dois projetos de Constituição, o dos g i rond inos e o dos 
montanheses, d i v e r g i r am completamente . 

Out ra mudança importantíssima que os g i rondinos 
t en taram também i n t r o d u z i r (que, aliás, f o i reje i tada 
pela Comissão de Constituição) era a das duas Câma
ras, oi l então, à fa l ta destas, uma divisão do Corpo Le
gis lat ivo em duas secções, como se fez mais tarde na 
Constituição do ano I I (1795), apé>s a reação de T e r m i -
dor e O regresso dos g i rond inos ao poder. 

E ' verdade que o pro je to de Constituição dos g i r on 
dinos parecia, a diversos respeitos, mu i t o democrático 
no sentido em que conf iava às assembleias priináiius 
dos eleitores, além da escolha de seus representantes, 
a dos funcionários da tesourar ia , dos t r i buna i s e do T r i 
buna l de alta justiça, assim como a dos min is t ros , (1) 
c in t roduz ia o referendum ou a legislação d i re ta . 

(1) Cada assembleia primária devia designar sete minis
tros, e a administração do departamento formaria com esses 
SOmei unia lista de candidatos para cada ministério. As is-
M milícias primárias, convocadas segunda vez. deviam eleger 
os ministros de acordo com essas listas. 
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A nomeação «los min is t ros pelos corpos e le i torais 
( a d m i t i m i o que ela fosse possível na po l i t i ca ) só con
seguir ia c r i a r duas autor idades r i va is , a Câmara e o 
ministério, ambas provenientes do sufrágio un i v e r sa l ; 
e o referendum estava suje i to a regras tão compl icadas 
que 0 to rnavam irrisório. (2) 

Enfim, esse pro je to de Constituição e a Declaração 
dos Dire i to- , que o precedia estabeleciam, de f o rma 
mais concreta mie a Constituição de 1791, Of d ire i tos 
do cidadão a l iberdade das opiniões religiosas e do 
cu l t o e a l iberdade de imprensa e de ou t ro qua lquer 
meio de divulgação das ideias de cada u m . Quanto aos 
desideratos comunistas que se reve lavam no povo, a 
Declaração dos Dire i tos l imitava-se a ver i f i car que "os 
socorros públicos são uma dívida sagrada da socieda
de" , c que a sociedade deve igualmente a instrução a 
todos os seus membros. 

Compreende-se que dúvidas esse pro je to suci tar ia 
quando foi apresentado à Convenção, a 15 de fevereiro 
de 1793. A Convença»), sob a influência dos montanhe
ses, p rocurou pro longar as suas decisões e ped iu que 
lhe remetessem mais projetos; nomeou uma Comissão, 
a que se chamou das Leis, para a análise dos diversos 
projetos que lhe poder iam ser apresentados, e só a 17 
de a b r i l é que na Convenção p r i n c i p i ou a discussão so
bre 0 relatório da Comissão. 

Sobre os princípios gerais da Declaração dos D i 
reitos, fac i lmente se chegou a acéirdo, ev i tando tudo 
quanto pudesse serv ir de inc i tamento aos "temerários". 
Assim. Rohcspierre p ronunc iou , a 21 de a b r i l , u m l o n 
go discurso, cpie. como o observou o senhor A u l a r d (1 ) , 
t inha certamente umas vagas cores de " soc i a l i smo . " 

Era preciso, di/ia éle, dec larar que o d i r e i t o de 
propr iedade é l im i t ado , como todos os outros, pela 
obrigação de respeitar os dire i tos de o u t r e m ; que "não 
pode p re jud i ca r a segurança nem a l iberdade, nem a 
existência, nem a propr iedade dos nossos semelhantes" ; 
c que " t odo tráfico que v io la esse p r i n c i p i o é essencial-

cop! 5 í r e ^ e , e n ; / , : ; s u ^ ^ f ™ ' < « f - g u n d a par -
dhu , e montanhesa . , , , 'o " " í <*"»««««iiç«»t..s. « i rou-

( D História política (pag. 29) " r e , a c i o n a -
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mente ilícito e i m o r a l . " Pedia l ambem que se pro
clamasse o d i r e i t o ao t raba lho , sob uma f o r m a , aliás, 
m u i t o insuf i c i ente : " A sociedade é obr igada a prover 
à subsistência de todos os seus membros , já proporc io -
nando-lhes t raba lho , já assegurando os meios de exis
tência aos que não estão em condições de t r a b a l h a r . " 

( 2 ) . 
A Convenção ap laud iu esse discurso, mas recusou 

i n t r o d u z i r na Declaração dos Dire i tos os quat ro a r t i 
gos em que Rohcspierre e x p r i m i r a as suas ideias sobre 
a p ropr i edade ; e nem a 29 de maio , quando a Conven
ção, na véspera da sublevação de 31 , aceitou por una
n imidade a Declaração dos dire i tos , nem a 23 de junho , 
quando adotou de f in i t i vamente a Declaração levemen
te revista, se pensou em in t r oduz i r as ideias sobre as 
limitações do d i re i t o de propr iedade , que Rohcspierre 
resumira nos seus qua t ro artigos. 

Onde as concepções dos montanheses, porém, d i 
ve rg i ram inte i ramente das dos g i rondinos, f o i quando 
se chegou a d iscut i r , a 22 de maio . a abolição das mu
nic ipal idades comunais e a criação de diretórios canto-
nais. Os montanheses inostraram-se dec id idamente 
contrários a essa abolição, tanto mais que os g i r o n d i 
nos que r i am des t ru i r a un idade de Paris e da Comuna, 
ped indo que cada cidade com mais de 500.000 h a b i 
tantes fosse d i v i d i d a em diversas munic ipa l idades . Eo -

(2 ) "Almas de lama, que só avaliais o ouro", dizia Robes-
pierre nesse dia. dirigindo-se evidentemente aos girondinos e 
ao Marais, "não quero tocar nos vossos tesouros, por muit* 
pura (pie seja a sua origem. Deveis saber que essa lei agrária 
de que tanto falastes é tão somente um fantasma criado pelos 
trampolineims para assustar <>s imhrc is . . . Trala-se minto 
mais de tornar i pobreza honrosa do (pie de proscrever a opu
lência... Assentemos, pois. de hoa fé, os princípios do d i 
reito de propriedade.. ." E propunha introduzir na Declara
ção dos Direitos os quatro artigos seguintes: "A propriedade 
é o direito que cada eid.idã > tem de gozar e dispor da porção 
de hens que lhe confere a lei. — O direito da propriedade é 
limitado, como os outros, pela obrigação de respeitar os direi
tos de outrem. Ele não pode prejudicar :i segurança nem a 
lihcrdade. nem a existência, nem a propriedade dos nossos se
melhantes. Toda posse, todo tráfico que viola esse principio. 
•• essencialmente ilícito e imoral". Ver James Guillaume: "As 
Quatro Declarações dos Direitos do Homem". (Estados Revo
lucionários, La série. Paris. 1908. pág. 389 e seguintes.> 
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tão, :t Convenção pôs-se (lo lado dos montanheses e re
j e i t ou o projeto g i r ond ino de "mun i c ipa l i dades canto-
n n i s " . 

Os acontecimentos, entretanto, prec ip i taram-se. 
Estava-se em vésperas da revo l ta de Paris, que ia o b r i 
gar a Convenção a e l i m i n a r do seu seio os p r inc ipa i s 
g i rond inos ; era certo que a expulsão dos g i rond inos j e -
r ia u m mot i vo de guerra c i v i l em mui tos depar tamen
tos. Era, pois, necessário que a Convenção arvorasse 
o mais d e p r e t U possível uma bande i ra que pudesse 
serv ir de união aos republ icanos da província. 

Então, a .'Ml de maio , a Convenção dec id iu , sob o 
parecer da Comissão de Salvação Pública, que a Consti
tuição fosse reduzida aos únicos art igos que impo r t a va 
to rnar irrevogáveis. E, como u m a Constituição r edu 
zida a esses poucos art igos, pod ia m u i t o bem ser r e d i 
gida em alguns dias, a Convenção nomeou, a 30 de ma io , 
uma Comissão dc c inco membros — Hérault de Se-
chelles. Pa ine l . Saint-.lust, Math ieu e Couthon — encar
regados «le apresentar, " n o mais breve prazo**, u m p la 
no de Constituição reduz indo aos seus art igos funda
mentais. 

Tendo os pr inc ipa is g i rond inos sido presos a 2 dc 
j u n h o , a Convenção " d e p u r a d a " começou, por tanto , a 
11 de junho , a discussão do novo p lano de Constituição 
e laborado pela sua Comissão, sem se preocupar com a 
oposição da ( i i r onda . Essa discussão du rou até quasi 
IS de j u n h o . Depois, a Declaração dos Dire i tos (adu
lada, como acabamos de ver, a 20 de ma io ) fo i leve
mente revista para f i car concorde com a Constituição, 
e, apresentada a 23, fo i no mesmo dia adotada. No '*ia 
seguinte, 21 de j u n h o , cru a Constituição adotada em 
segunda le i tura , e a Convenção remeteu-a logo ás as
sembleias primárias para a submeter ao voto do povo. 

A Const i tui áo montanhesa e é esta a sua feição 
característica —. man t inha inte i ramente as m u n i c i p a l i 
dades. Dizia lléraull de Séchelle: " C o m o podería
mos nós de ixar de conservar as munic ipa l idades , por 
m u i t o numerosas que sejam? Seria unia ingratidão 
para com a Revolução e u m cr ime contra a l ibe rdade . 
Que «ligo? Seria verdadeiramente aniquilar o gover
no popular." — "Não ! — acrecentava êle, depois de p r o -
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f e r i r a lgumas frases sent imentais não! a ideia de 
s u p r i m i r as munic ipa l idades só ponde surqir da mente 
dos aristocratas, da qual passou para a dos modera
dos". (1) 

Para a nomeação dos representantes, a Constituição 
de 1703 in t r oduz i a o sufrágio universa l d i re to , p o r es
crutínio de circunscrição admin i s t ra t i va (50.000 h a b i 
tantes ) ; para a nomeação dos admin is t radores do de
par tamento e dos d is t r i tos , devia ser o sufrágio em dois 
graus ; e o sufrágio a três graus para nomear os v in te 
e qua t r o membros do Conselho executivo, que devia 
ser renovado todos os anos por metade. A assembleia 
legis lat iva séi devia ser eleita ptu* u m ano, e os seus aícs 
dev iam ser d i v id idos em duas categorias: os decretos, 
que ser iam imed ia tamente executéirios, c as leis, pelas 
quais o povo poder ia pedir o referendum. 

N a Constituição montanhesa, porém, como no pro 
jeto g i rond ino , esse d i r e i t o de referendum era ilusório. 
E m p r i m e i r o lugar, quasi tudo se podia fazer por de
cretos, o (pie excluía o referendum. E, para alcançar 
ésie, era preciso que " n a metade dos departamentos e 
mais u m , o décimo das assembleias primárias de caria 
u m deles, regu larmente f o rmados " , reclamasse contra 
uma nova le i nos quarenta dias seguintes ao recebi
mento da le i proposta. 

F ina lmente , a Constituição garant ia a todos os fran
ceses " a l iberdade , a segurança, a propr iedade , (2) a dí
vida pública, o l i v r e exercício dos cultos, unia instrução 

(1 ) i : interessílnle notar que, também na Rússia, os i n i m i 
gos da c o m u n a r u r a l são hoje partidários do cantão (PsetSOt-
futuiala volost), que opõem às c o m u n a s , cujas terras c o l u 
r a m . 

( 2 ) Na Declaração dos D i re i tos , de f in i t ivamente votada a 
2.1 de junho, os artigos re lat ivos á p rop r i edade e r am ass im e >:i-
c r h i d o s : - O " d i r e i t o de p rop r i edade é o que lodo cidadão 
leni de gozai- e d i spor à sua vontade de seus hens, r end imentos , 
frulo do seu t raba lho e da sua indústria. — N e n h u m género de 
traba lho, de c u l t u r a , de comércio, pode ser interdito à indús
tr ia dos cidadãos — Ninguém pode s e r p r i vado da menor parte 
<l i sua p rop r i edade s ;n o s eu consent imento , a não ser que a 
•ceess idade pública legalmente v e r i f i c ad a o ex i j a , e c o m a ci»n-
«In M M dc justa e prévia indenizacão." A Convenção, por conse
guinte, não sa ia dos princípios de 1791 re la t ivos à p rop r i edade , 
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c o m u m , socorros públicos, a l iberdade inde f in ida da 
imprensa, o d i r e i t o de petição, o d i r e i t o de se r e u n i r e m 
cm associações part iculares , o gÔCO de todos os direi tos 
do h o m e m . " Quanto às leis sociais que o povo esperava 
da Constituição, Hérault de Séchelles prometia-as para 
mais tarde. P r ime i r o , a o r d e m ; depois se ver ia o que 
se podia fazer pelo povo. 

Xisto se encontrava a ma i o r i a dos g i rondinos e dos 
montanheses per fe i tamente de acordo. 

Sujeita às assembleias primárias, a Constituição de 
2\e junho de 1793 fo i recebida com mui ta u n a n i m i 
dade e até entusiasmo. A República eompunha-se 
então de 1.911 cantões, e, quando foram conhecidos os 
votos de 4.520 cantões, verificou-se que a Constituição 
fora aceita por 1 .KOI .918 votos contra 11.010. 

Km 10 de agosto, foi essa Constituição f inalmente 
proclamada cm Paris com mui ta solenidade, e nos de
partamentos aux i l i ou a paralisar as insurreições g i ron -
dinas. Estas já não t inham razão de ser, visto que caia 
a calúnia dos girondinos, que por toda a parte d iz iam 
quererem o s montanheses restabelecer a realeza, com 
u m Orléans no trono. Por ou t ro lado, a Constituição 
dc 1793 foi tão bem acolhida pela ma io r i a dos demo
cratas, que se to rnou desde então, durante quasi u m 
século, o v r r d o da democracia. 

Depois disso, : i Convenção, que fora convocada de 
propósito para dar uma Constituição republ icana à 
França, nada t inha a fazer sináo dissolver-se. Era ev i 
dente, porém, que na circunstância, com a invasão, a 
guerra e as sublevações da Vendéia, de Lyon , da Pro
vença, <dc, a Constituição era inaplicável. 

A Convenção não se podia separar e fazer que a 
França corresse o perigo de novas eleições. 

Rohcspierre desenvolveu essa ideia no Clube dos Ja
cobinos, mesmo no d ia seguinte à promulgação da Cons
tituição, e numerosos delegados das assembleias primá
rias, chegados a Paris para assistir a essa promulgação, 
e ram do mesmo parecer. A 28 de agosto, a Comissão 
de Salvação Pública e x p r i m i u a mesma ideia à Con
venção, que, após seis semanas de hesitação, decretou 
en f im, depois dos p r ime i r os êxitos do governo da Re-

l Boverno da * t » K * P dc . fa to . .^ f P u \>Hca . dc Se-
„„•. a pa/.. . E " c ™ m i M õe » de Salvado 1 h pela 
a ditadura da» ^ f o i reforçada u n . . ^ ^ , ^ 
«rança l ' e r ' ; , s q c a das comissões 
|,i dos suspeitos e a 



I . V I I 

E N F R A Q U E C I M E N T O D O ESPÍRITO 

R E V O L U C I O N Á R I O 

O mov imen to revolucionário de 31 dc maio dc 1798 
p e r m i t i r a à Revolução t e rm ina r a sua obra mag i s t r a l : 
a abolição de f in i t i va , sem remissão, dos dire i tos feu
dais, e a abolição do despotismo real . Fe i to isso, po
rém, a Revolução suspende-se. A massa do povo quer 
i r mais longe, mas aqueles a que a Revolução colocou 
à frente do mov imento não ousam fazê-lo. Não que
rem que a Revolução a t in j a as for tunas da burguesia, 
como a t ing iu as da nobreza e do clero, c empregam 
todo o seu acendente para entravar , para deter, e en
f i m sufocar essa tendência. Os mais avançados e mais 
sinceros dentre eles, à med ida que se abe i ram do po
der, têm todas as deferências para com a burguesia, 
mesmo que a detestem. Sufocam as suas aspirações 
igualitárias, e r epa ram mesmo no que dirá deles a bur 
guesia inglesa. Tornam-se , por seu t u r n o , "homens 
de Estado" c esforçam-se por cons t i tu i r u m governo 
forte , centra l i zado, cujos órgãos lhes obedeçam cega
mente. E, quando chegam a const i tu i r esse poder, nò-
bre os cadáveres daqueles a quem hav iam considerado 
demasiado avançados, reconhecem, ao sub i r por sua 
vez ao cadafalso, que, matando o pa r t i do avançado, t i 
nham m o r t o a Revolução. 

Depois de sancionar pela le i o que os camponeses 
r ec lamaram e f i zeram, aqu i e a l i , durante quat ro anos, 
a Convenção nada mais sabe empreender. Excctuando 
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os assuntos de defesa nac ional e de educação, a sua 
obra, da i em diante, é estéril. Os legisladores san
c ionam ainda a formação das Comissões revolucioná
rias e resolvem pagar aos sans-culottes pobres que e m 
pregam o seu tempo ao serviço das secções e das co
missões; mas, essas resoluções, de aparência democrá
tica, não sáo de demolição ou criação revolucionária. 
S ã o .apenas meios de organizar o poder. 

1/ fora da Convenção e do Clube dos Jacobinos — 
na Comuna de Paris, em certas secções da cap i ta l e das 
províncias e no Clube dos Franciscanos, — que se en
cont ram algdns homens que compreendem que, para 
c o n s o l i d a r as conquistas, é p r e c i s o andar para a frente, 
e t e n t a m f o r m u l a r as aspirações dc o rdem social cu jo 
aparec imento se d iv isa nas massas populares. 

Buscam cons t i tu i r a França n u m agregado de • . . 
40.(KM» comunas, em correspondência i n i n t e r r u p t a entre 
si , c representando outros tantos centros da» ex t rema 
democracia (1 ) , as (piais trabalharão por estabelecer 
" a igualdade de f a t o " , como então se*clizia, " a iguala
ção das fortunas. ' * 

T en tam desenvolver os germes do comunismo m u 
nic ipa l (pie a lei do máximo reconhecera, induzem à 
nacional;/.u a o do comércio dos pr inc ipa is géneros ali
mentícios, r i qua l vêem o meio de combater o açani-
barcamento e a especulação. F ina lmente , p r ocuram 
i m p e d i r a formação dai grandes fortunas, e destru i r , 
d isseminar a s já constituídas. 

Chegada ao poder- porém, e aproveitando-se da 
força (pie se organizara devido às duas Comissões, de 
Salvação Publica e de Segurança Cera i , cuja autor idade 
aumentava cwin os perigos da guerra, a burguesia revo-

( I ) A função m u n i c i p a l e r a " o d e r r a d e i r o tèrnio da R e 
volução", d isse Miqurl [História da Revolução Francesa, 19.a 
edição, I I . 31 ) . " C o m a lvo oposto ao d a Comissão de Salvação 
Pública, quer ia , em vez da ditadura convencional, a mais ex
trema democracia local, e, em vez do cu l to , a consagração d a 
ma i s g ros se i r a i nc r edu l i dade . A ana rqu i a po l i t i ca e o ateís

mo rel igioso, la i s e ram os símbolos desse par t ido e os meios 
c o m que contava estabe lecer a sua própria dominação." Deve -
se notar, porém, que s<> parte dos " a n a r q u i s t a s " seguiu Hébert 
n a sua c a m p a n h a ant i - r e l i g i o sa , e que muitos a a bandona ram 
ao ve r o estado dos espíritos nos campos . 
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lucionária an i qu i l ou aqueles a quem chamava " t eme 
rários'* ou " ana rqu i s t a s " , para sucumbi r por sua vez 
no T e r m i d o r , sob o ataque da burguesia contra-revo-
lucionária (1 ) . 

Então, tendo o entusiasmo revolucionário esfriado 
com a execução dos revolucionários avançados, poude 
o Diretório estabelecer se, e Bonapar te só teve que 
tomar o poder centra l i zado, estabelecido pelos r e vo lu 
cionários jacobinos, para se t o rna r cônsul c depois i m 
perador. 

Enquanto os montanheses prec isaram l u t a r cont ra 
os g irondinos, valeram-se dos revolucionários popu la 
res. E m março e a b r i l de 1793, parec iam dispostos a 
avançar com os proletários. Chegados ao poder, po
rém, já não pensavam sinão em c r i a r u m pa r t i d o mé
dio, colocado entre os "temerários'* e os cont ra - revo lu
cionários, e t r a t a r a m como in imigos a quantos repre-
sentava*m as tendências igualitárias do povo. A n i q u i -
laram-nos, an i qu i l ando todas as suas tentat ivas de or
ganização nas secções e na Comuna . 

O fato é que a grande massa dos montanheses, com 
raras exceções, nem mesmo t inha a sufic iente compre
ensão das necessidades do povo, para poder cons t i tu i r 
u m pa r t i do de revolução popu lar . O h o m e m do po
vo, com as suas misérias, a sua família quasi sempre 
f am in ta e suas aspirações igualitárias a inda vagas c 
indecisas, era-lhes completamente estranho. 0 indiví
duo abstra io , a un idade de unia sociedade democrática 
era o que, pelo contrário, os interessava. 

A exceção de alguns montanheses avançados, quan 
do u n i convencional em missão chegava a uma cidade 
de província, pouco interesse mostrava pelas questões 
do t raba lho e do bem estar na República, ou pelo gozo 

(1 ) Sob a designação de " A C o m u n a e os A n a r q u i s t a s " , 
I f l fBet c o m p r e e n d i a : os homens d a C o m u n a , c o m o Chaumette 
e o a d m i n i s t r a d o r P a c h e ; os comun i s t a s , c o m o J a c q u e s R o u x , 
C h a l i e r . Va r l e t , e t c , e os hébertistas p rop r i amente ditos- P o r 
isso. e s c r e v i a : "Nesta circunstância, êle (Robesp i e r r e ) que r i a 
s a c r i f i c a r a. C o m u n a e os ana rqu i s t a s ; as Comissões q u e r i a m 

• r e i f i c a r a Montanha e os moderados . E s t a v a m de a c o r d o " . 
Mirhelet , pe lo contrário, d i c e r n i u mu i to bem os comun i s t a s 
populares como Jacques Roux . Var le t . C h a l i e r , C A n g e , e t c , dos 
li< bertistas. 
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igualitário «los I M M S d i s p o n í v e i s . E n v i a d o p a r a o r g a 
n i z a r n res istência a i n v a s ã o c e x a l t a r o e s p i r i t o p a t r i ó 
t i c o , p r o c e d i a c o m o f u n c i o n á r i o d e m o c r á t i c o , p a r a 
q u e m o p o s a i e r a l á o só o e l e m e n t o q u e o d e v i a a u x i 
l i a r a r e a l i z a r a s a s p i r a ç õ e s d o g o v e r n o . 

S i s e d i r i g i a à s o c i e d a d e p o p u l a r d a l o c a l i d a d e , 
e r a p o r q u e , e s t a n d o | m u n i c i p a l i d a d e " i m b u í d a d e a r i s 
t o c r a c i a ", a s o c i e d a d e p o p u l a r a u x i l i á - l o - i a a " p u r i f i 
c a r a m u n i c i p a l i d a d e " , a f i m d e o r g a n i z a r a d e f e s a n a 
c i o n a l <• a p a n h a r o s t r a i d o r e s -

S i s o b r e c a r r e g a v a d e i m p o s t o s o s r i c o s , e r a p o r q u e 
e s t e s , " i m p r e g n a d o s de m e r c a n t i l i s m o " , s i m p a t i z a v a m 
c o m o s f u l d e i i s e s o u o s " f e d e r a l i s t a s " , e a u x i l i a v a m o 
i n i m i g o . E também, s o b r e c a r r e g a n d o - o s , e n c o n t r a v a 
o s m e i O i dc i n a n l e r e v e s t i r OS e x é r c i t o s . 

S i p r o c l a m a v a a i g u a l d a d e e m d e t e r m i n a d a c i d a d e , 
s i p r o i b i a i c o z e d u r a d o p ã o b r a n c o c i m p u n h a a t o 
d o s o nfio nagm OU de f a v a , e r a p a r a p o d e r s u s t e n t a r 
o s s o l d a d o s . I'., q u a n d o u n i a g e n t e d a C o m i s s ã o d c 
S a l v a ç ã o P u b l i c a o r g a n i z a v a u m a f e s t a p o p u l a r e p a r 
t i c i p a v a i I t o h e s p i e r r e l e r u n i d o t a n t a s c i d a d ã s a o u 
t r o t a n t o s m a n e . b o s p a t r i o t a s , e r a a i n d a u m a p r o p a 
g a n d a d e p a t r i o t i s m o g u e r r e i r o q u e f i z e r a . 

P o r i s s o , c a u s a i m p r e s s ã o , q u a n d o s e l ê e m a s c a r t a s 
e n v i a d a s p e l o s r e p r e s e n t a n t e s e m m i s s ã o ( 1 ) , e n c o n t r a r 
tão p o u c a s r e f e r ênc i a s a s g r a n d e s que s tõe s q u e a p a i 
x o n a v a m a m a s s a d o s c a m p o n e s e s c «los t r a b a l h a d o 
r e s d a s c i d a d e s ( 

D e d u z e n t o s , só três o u q u a t r o s e i m p o r t a v a m c o m 
i s s o . 

A s s i m , a C o n v e n ç ã o a b o l i u f i n a l m e n t e o s d i r e i t o s 
f e u d a i s e o r d e n o u que s e q u e i m a s s e m o s t i t u l o s d e s t e s 
— o p e r a ç ã o q u e s ó d e m u i t o m á v o n t a d e s e e f e t u o u ; e 
a u t o r i z o u a r e s t i tu ição à s c o m u n a s a l d e ã s d a s t e r r a s 
q u e l h e s t i n h a m s i d o subtraídas s o b d i v e r s o s p r e t e s t o s 
n o s ú l t i m o s d u z e n t o s a n o s . E ' c l a r o q u e a t i v a r e s s a s 
r e so luções , p ô - l a s i m e d i a t a m e n t e c m e x e c u ç ã o , s e r i a o 

(1 ) E n c o n t r a m - s e essas ca r t a s na Coleção das Atas dá Co
missão de Salvação Pública, p u b l i c a d a por A u l a r d , P a r i s , 1889 
e seguintes ; também em Lcg ros . A Revolução tal como ê... Cor
respondência da Comissão de Salvação Pública com os seus ge
nerais, 2 vol. , P a r i s . 1837. 
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m e i o d e d e s p e r t a r o e n t u s i a s m o d a s p o p u l a ç õ e s p e l a 
R e v o l u ç ã o . N a s c a r t a s d o s c o n v e n c i o n a i s , p o r é m , q u a 
s i n a d a s e e n c o n t r a a e s s e r e s p e i t o . ( 1 ) 

Q u a n t o à s c a r t a s t ão i n t e r e s s a n t e s d o j o v e m J u l l i e n , 
d i r i g i d a s à C o m i s s ã o d e S a l v a ç ã o P ú b l i c a o u a o s e u 
a m i g o e p r o t e t o r R o h c s p i e r r e , sé) u m a v e z m e n c i o n a m 
q u e m a n d o u q u e i m a r o s t i t u l o s f e u d a i s . ( 2 ) 

T a m b é m C o l l o t d M l e r b o i s m e n c i o n a o m e s m o , d e 
passagem. (3) 

M e s m o q u a n d o o s c o n v e n c i o n a i s f a l a m d c a l i m e n 
tação , — e f r e q u e n t e m e n t e s ã o l e v a d o s a i s s o — n ã o 
a p r o f u n d a m a que s t ão . S ó u n i a c a r i a d e . I c a n h o n S a i n t -
A m l r é , da -<> «le m a r ç o de 1 7 9 3 , c o n s t i t u e e x c e ç ã o , e a i n 
d a n s s i m e a n t e r i o r a o 31 d e m a i o ; d e p o i s t a m b é m e s t e 
SC n i ni i l< I o n c o n t r a o s r e v o l u c i o n á r i o s a v a n ç a d o s . ( I ) 

Escrevendo de L o t - c t - C a r o n n c . u m d o s d e p a r t a -
l o s m n e , s impá t i co s a R e v o l u ç ã o , . I c a n h o n s u p l i c a 

v a n o s cole/Mis d a C o m i s s ã o u à o o c u l t a s s e m o s p e r i g o s 
d i i l n i . ,io " E l a e I n l d i / i a é le q u e . s i a n o s s a 
c o r a g e m m i o p r o v o c a u m a d e s s a s e x t r a o r d i n á r i a s o c a 
siões que exaltam o e s p i r i t o p ú b l i c o e m F r a n ç a e l h e 
d a o u m i fo rça n o v a , j á n ã o r e s t a e s p e r a n ç a . O s t u m u l 
tos d a V e n d é i a o «los d e p a r t a m e n t o s d o s a r r e d o r e s s ã o 
i n q u i e t a d o r e s , d e - c e r t o , m a s s ó s ã o v e r d a d e i r a m e n t e 
p e r i g o s o s p o r q u e o s a n t o e n t u s i a s m o d a l i b e r d a d e c m 
t o d o s o s c o r a ç õ e s está s u f o c a d o . P o r t o d a a p a r t e s e 
está f a t i g a d o d a R e v o l u ç ã o . O s r i c o s d e t e s t a m - n a , o s 
p o b r e s c a r e c e m d e p ã o . . . " e * * t o d o s a q u e l e s a q u e m 

(1 ) As ca r t a s pub l i cadas na coleção de A u l a r d , ou por L e -
gros, são pa lp i tantes de a tua l idade sob todos os pontos -de -v i s ta ; 
mas. em vão p rocu re i nelas vestígios da a t iv idade dos conven 
c i o n a i s nesse sentido. Jeanbon de Saint-André. Co l l o t - d 'He rbo i s . 
Fouché, Dubo is Crancé abordam, a lgumas vezes, os grandes as 
suntos (pie a p a i x o n a m os camponees e os proletários das c i 
dades, e pode ser que ha ja outras c a r t a s dos c o n v e n c i o n a i s 
que eu não conheça; mas , o que pa rece cer to é que a m a i o r i a 
dos c o n v e n c i o n a i s em missão pouco interesse l i gavam a essas 
importantes questões. 

(2) Uma missão na Vendéia. 
( 3 ) A u l a r d , Coleção das Atas da Comissão de Salvação Pú

blica, t. V., pág. 506. 
(4 ) A c a r t a , a s s inada por dois representantes em missão 

nesse depar tamento , Jeanbon e Lacos te , foi e s c r i t a pelo p r i 
me i ro . 
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ale aqui se chamava "mode rados " , que de qua lquer 
f o r m a fa z iam causa c o m u m com os patr io tas e, pelo 
menos, que r i am uma revolução qua lquer , já não a que
rem h o j e . . . Digamos a p a l a v r a : querem a contra-re-
vo lução . . . " Até as munic ipa l idades são débeis e cor
ruptas em todas as local idades percorr idas por esses 
dois representantes. 

Jeanbon Saint-André, por conseguinte, pede p r o v i 
dências grandes e vigorosas. E, concluída-a carta , t o r 
na a fa la r nessas providências, n u m poêt scriplum: " O 
pobre não tem pão; os cereais não f a l t am , mas estão 
escondidos. . E' preciso, imper iosamente , fazer v iver 
o pobre, si se quiser que êle aux i l i e a t e rm ina r a Revo
lução. . . Parccc-nos (pie seria útil u m decreto orde
nando a requisição geral de lodos os cereais, sobretudo 
si se lhe acrecenlassc u ma disposição que estabelecesse 
celeiros públicos formados pelo supérfluo dos par'ii ti
lares." E Jeanbon Saint-André roga a Barcrc que 
tome a in i c i a t i va dessas providências. (1) 

Como se hav ia , porém, dc conseguir que a Conven
ção se interessasse por essas questões?! 

A consolidação do regime montanhês é o (pie mais 
interessa os convencionais; mas. à semelhança de todos 
os homens dc governo (pie os precederam ou sucede
r a m , não é no estabelecimento dO bem-cslar geral e na 
fe l ic idade do ma io r número (pie p rocuram bascar-se. 
E ' no enfraquec imento e, em último caso, na ex t e rmina
ção dos in imigos do mesmo regime. Breve se apa i 
xonam pelo Te r ro r como meio de vencer os in imigos 
da República democrática, mas ninguém os verá entu
siasmados pelas resoluções de grande alcance econó
mico, nem siquer por aquelas que, n u m certo momen 
to, eles mesmos vo taram, forçados j>clos acontec imen
tos. \ 

(1) Atas da Comissão dc Salvação Pública, pub l i c adas po r 
Au l a rd . t. I I I , págs. 533-534. 

LVII1 

O M O V I M E N T O C O M U N I S T A 

Já nas memórias de 1789 se nos deparam, como de
monstrou Chassin, ideias que hoje ser iam classif icadas 
dc socialistas. Rousseau, Helvétius, Mably , D idero t , 
e t c , hav i am considerado as desigualdades de f o r t u n a e 
a acumulação do supérfluo nas mãos dc alguns como 
o grande obstáculo ao estabelecimento da l ibe rdade de
mocrática. E essas ideias ressurg iram nos pr ime i ros 
momentos da Revolução. 

Turgo t , Sieycs, Condorcet a f i r m a r a m , depois, que 
a igualdade dos dire i tos políticos nada p r oduz i r i a s e n 
a igualdade dc fato. Esta, d iz ia Condorcet, represen
tava " o derrade i ro ob je t ivo da arte soc ia l " , pois que *a 
desigualdade das riquezas, de situação e de instrução 
são a causa p r i n c i p a l de todos os males . " (1) 

E as mesmas ideias encont raram eco em diversas 
memórias dos eleitores, que rec lamavam, ora o d i re i t o 
de todos à posse do solo, ora a "igualação das f o r t u 
nas" . 

Pode-se, mesmo, dizer que o pro le tar iado par is i en
se apresentava já as suas rcinvindicações e encontrava 
homens para as exprimirem bem. Á ideia de clasr.es 
dist intas, com interesses opostos, é c laramente expressa 
na Memória dos Pobres do Distrito de Santo Estevão do 

( I ) Já Gsbet , no seu apêndice à Viagem « Icária, edição 
i\r |Í42, a s s ina l a ra , com citações • confirmá-lo, esse caráter 
.1.. século XVIII . E n i t raba lhos recentes , ver André L i c h t e n -
bsrgeri 0 Socialismo e n Revolução Francesa, P a r i s , 1899. 
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Monte, por u m c o t o Lamber t , " a m i g o dos (pie nada 
possuem." 

Traba lhos produt ivos , salário suficiente (a liuing 
irage dos socialistas ingleses), a luta contra a negl i 
gência dos economistas burgueses, a oposição da ques
tão social à questão política, tudo isso aí se encontra (2 ) . 

E* sobretudo depois da tomada das Tu lhc r i as , e 
a inda mais depois da execução do re i , isto é. em feve
re i ro e março de 1798, que essas ideias principiam a 
ser propagadas francamente. Dir-se- ia até — pelo me
nos, Baudot assim o a f i rma — que, si os g i rondinos se 
a r v o ra ram Ião acérrimos defensores das propriedades, 
foi por medo da influência que a propaganda igualitá
r ia e comunista tomava cm Paris (1 ) . 

Até alguns g i rondinos , especialmente Rabaut Saint-
E l i cnne o Condorcet, so freram a influência desse mov i 
mento . Condorcet esboçava, no le i to de mor te , u m pla
no de " m u t u a l i d a d e " , de socorro entre todos os c ida
dãos, contra tudo o que pode prec ip tar o t raba lhador 
abastado numa situação em que é forcado a vender o 
seu t raba lho por qua lquer preço. Quanto a Rahau l , pe
dia que se tirassem aos ricos as suas grandes for tunas, 
já por u m imposto progressivo, já impondo , por L i , " a 

(2) " N i realidade, mmen houve, neni n u n c a haverá ma i s 
de duas c lasses \-erdadeirameii le d i s t in t a s : os proprietários e 
os não-proprictários. dos (piais os p r ime i ros tèm ludo e os ou 
tros nada , dista ••' Memória dOM pobres. 
, — " D e ave serviu;» unia sábia Constituição a um povo de 
esqueletos d e s c a m a d o s pela f o m e ? " pergunta o autor dos Qua
tro Grito* de um Patriota ( C h a s s i n , O Espirito da fírixdncào, 
edição «le ISC..-I. I. I, pág. 278-2X9) 

(1) Nas Notas Históricas sobre a Convenção Nacional, o 
Dlretório, o Império r o Exílio dos Volantes, por A. Baudot , 
pub l i cadas pela senhora E d g a r Qu ine i ( P a r i s . 1893 ) . e n c o n -
tfS-Se uniu nola interessantíssima, onde se d iz que I n y r a n d 
pensava que o l i s tedM 'do bem c o m u m " , do c o m u n i s m o d e s e n 
vo lv ido por Btionarroti, su rg iu pouco antes dos acontec imentos 
de 20 de junho , os (piais t i ve ram a sua or igem nesse e sp i r i t o 
de associação" (págs. 10-11). Pétion c o m u n i c a r i a esse p a r ece r 
a g rande número de deputados. " P a r e c e — con t inua Baudot 
— que os g i rond inos demons t r a r am tanto r igor c acrimônia 
no seu s i s tema c o m o rece io de ve r p r e d o m i n a r a dout r ina dos 
a s o c i a d o s " . Depois , a lguns ex - convenc i ona i s , como se s a b e , -
afeiçoaram-se a essas ideias e e n l r a r a m na conspiração de B a -
beuf. 
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derivação na t u r a l do supérfluo do r i c o " para estala h 
cimentos de u t i l i dade pública. "As grandes r iquezas 
são u m estorvo à l i b e rdade " , d iz ia êle, repet indo uma 
fórmula geralmente conhecida nessa época. Viu-se 
mesmo Brissot p rocura r encontrar o meio-têrnio b u r 
guês perante essa corrente popu lar , que daí a pouco 
atacava com feroc idade . 

A lguns montanheses f o r a m mais longe. Ass im, B i l -
laud-Varenne . n u m opúsculo pub l i cado em 1793, fa lou 
c laramente contra a grande propr iedade ( 2 ) . Revol ta-
va-se contra a ideia, em i t i da por Vo l t a i r e , de que o 
operário, para t raba lhar , precisa ser agui lhoado pela 
fome, e pedia ( p . 104) que se declarasse que nenhum 
cidadão podia, da i em diante, possuir mais do que de
te rminada quantidade de arpents de te r ra , e que n i n 
guém podia herdar mais de 20.000 a 25.000 l ibras 

Compreendia que a causa primária dos inales so
ciais residia no fato de haver homens que se encontra
vam "sob a dependência d ireta e não reciproca d? uni 
p a r t i c u l a r . Daí p r in c i p i a o p r i m e i r o elo da escravi
dão." Zombava das pequenas propr iedades que se que
r ia dar aos pobres, " c u j a existência seria sempre pre 
cária e miserável, visto prestar-se BO arbitrário". U m 
gr i to se ouv iu — diz ia êle mais adiante (pág. 129, : 
"Guerra aos castelos, paz às cabanas! Acrecentemos-lhe 
a consagração dessa regra f u n d a m e n t a l : .Voo haja "'-
dadão isento de se munir de uma profissão; não haja 
cidadão na impossibilidade dc alcançar um mister." 

Sabe-se que a ideia de B i l l aud-Varenne sobre a he
rança f o i adotada pela Associação In te rnac iona l dos 
Trabalhadores no seu Congresso da Basileia, em 18ó9. 
Deve-se dizer, porém, que dos montanheses era B i l l a u d -
Varenne u m dos mais avançados. 

(2 ) F a l a n d o da p ropr i edade , apresentava -a sob es la forma 
in te ressante : " A p rop r i edade — d i z i a êle — é o e ixo -das a s 
sociações c i v i s . B e m se sabe que num grande império, sobre 
tudo, a balança das fortunas não pode ser Justa e imõvel, e qae 
o impu l so de um comércio imenso , a l imentado por uma vasta 
indústria e pelos r i c o s produtos da ag r i cu l tu ra , a mantém for 
çosamente em con t inua ocihição; mas, ê preciso que a balança 
mm gravite muito positivamente. (Os Elementos de Republica
nismo. P a r i s , 1793, pág- 57. Fo lhe to s do Hritsh Musêum, vol . 
F . . 1907 ) . 
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Outros, como por exemplo Le Pcletier, l i m i t a v a m -
se a rec lamar o que a In te rnac iona l rec lama sob o Ho
me dc "instrução in t e g ra l " , isto é. o ensino de uma p r o . 
fissão manua l a lodos os adolecentes; ao passo (pie (ni
tros ainda se l i m i l a v a m a ex ig i r " a restituição das 
propr i edades " pela Revolução ( H a r i n a m l ) e a limita
ção do d i r e i t o de propr i edade . 

E\o entanto, fora da Convenção nos centros 
populares, em algumas secções como a de ( i rax i l l i e rs , 
e no Clube dos I i aiieiscanos, no dos Jacobinos claro 
que não que te devem procurar os precursores dos 
movimentea comunalistaa e comunistas de 1799 e 1794. 
Houve até u m a tentat iva de l i v re organização enl»*c os 
que entfto e ram conheci doe pelo nome de "temerá
r i os " , isto é. aqueles que lutavam pela revolução Igua
litária n u m sentido socia l . 

Após o 10 de agosto de 1792, constituiran-se, s e 
gundo parece sob o impulso dos federados chegados a 
Paria, u n i a espécie de união entre os delegados dai 18 
secções de Paria, do Conselho Cera i da Comuna e dos 
"delensoie> reunidos dos X I depar tamentos " . K quan 
do, em fevereiro de 179.; . principiaram em Paris ns 
movimento! contra os usurários, de que já falámos 
(cap. X l . l l l ) . f o ram à Convenção, em .'1 de fevereiro, 
u n s delegados dessa organização reclamar enérgicas 
providências contra • agiotagem. Nos s e u s discursos. 
xé -se já em germe a ideia que depois foi a base do mu
tua l i smo e do Ranço do Povo de P r oudbon ; a ideia de 
que todos os lucros provenientes da troca n o s bancos, s' 
lucro há devem caber á nação in te i ra , e não a 
part iculares visto serem esses lucros u n i p roduto ria 
confiança pública ih todos entre si. 

Ainda não se conhecem suf ic ientemente todos esses 
movimentos confusos que se manifestavam no povo de 
Paris e das grandes cidades, e m 1793 e 1794, Apenas 
p r i n c i p i a m a ser estudados; o certo, porém, é que 0 mo
v imento comunista representado por Jacques Rcftix, 
Var l e t , Do l i vc t , Chal ier . Lec le re l/Ange. (ou Lange ) , 
Rosa Lacombe, Boissel e mais alguns, t i nha uma pro-

A G R A N D F . R E V O L U 4 x<> 

funde/a qu( a p r inc ip i o não se percebera, mas (pie já 
I f ichelet ad i v inhara (1) . 

Claro que o comunismo de 1793 não se apresenta 
com a unidade de dout r ina que se encontra nos cont i 
nuadores franceses de Eour ier e de Sa int -S imon, c so
bre tudo em Conaiderant, ou mesmo em V i d a l . Em 
1793, as ideias comunistas não se e laboravam no gabi
nete de estudo; surg iam das necessidades do mo men
to . Por essa ra/ào. o problema social durante a gran
de revolução se apresenta sob a f o rma de problema 
das subsistências t de problema da terra. E ' isso t a m 
bém que faz a super ior idade do comunismo da Cirande 
Revolução sobre o soci<dismo de 1818 e de seus decen
dentes. Ia d i r e i t o ao f i m , cingindo-se à repartição dos 
produtos . 

Esse comunismo, parece-nos, sem dúvida, f ragmt n-
tário, tanto mais que diferentes pessoas o apo iam so
bre os seus diferentes aspei tos; fica sendo o que pode
ríamos chamar um comunismo parcial, visto a d m i t i r a 
posse individual a par da propriedade comunal, e que. 
proc lamando o d i re i t o de todos a todos os produtos da 
produção, reconhece u m d i re i t o i n d i v i d u a l sobre **o 
supérfluo", ao lado do d i re i to de todos sobre os p r odu -
dutos "de primeira necessidade". No entanto, encon-
tram-se nele os três aspectos pr inc ipa is do c o m u n i s m o : 
o comunismo territorial, o comunismo i n d u s t r i a l e o 
comun ismo no comércio e no crédito. 

E aqu i é a concepção de 1703 mais vasta do (pie a 
de 1818, pois (pie, si di ferentes agitadores de 1793 apo iam 
de preferência ora u m ora outro desses aspectos do co
mun i smo , esses aspectos de f o r m a nenhuma se exc luem. 
Pelo contrário, eompletani-se. Ao mesmo tempo, os co
munistas de 1793 p r o cu ram chegar à prat ica das suas 
ideias pela ação das forças locais, imed ia ta e de fato, 
SO passo que tentam esboçar a união direta de 10.000 co
munas . 

I l l í provável que. além da propaganda do comunismo nas 
secções e sociedades populares, houvesse também, desde 10 de 
•gosto de 17!)!», tentativas de constituir sociedades secretas co
munistas, que mais tarde foram ampliadas, em 17!M por Ruo-
narroti e Baheuf, e (pie. depois da revolução de julho, oripna-
r.uii as sociedades secretas dos hlauquistas. 
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Noa ira ha lhos de Sy l va in Marechal , encontra-se 
mesmo uma vaga aspiração pelo que hoje denomina
mos comunismo anarquista — tudo isso, é c laro, expres
so com nm i l a reserva, pois quem falasse com demasia
da franqueza arr iscava a cabeça. 

A ideia «l« chegar ao comunismo pela conspira
ção, p«»r meio de uma sociedade secreta que se apode
rasse do poder ideia de que Babeuf se t o rnou após
tolo só depois tomou vu l t o , e m 1795, quando a rea
ção t e rmidor iana pòS t e rmo ao mov imen to acendente da 
Grande Revolução. E' u m produto do esgotamento — 
e não um efeito da seiva crecente de 1789 a 1793. 

Havia, natura lmente , m u i t a fantasia em tudo q u a n 
to d i s i am <»s comunistas populares . E ra u m tanto o f e i 
t io da época, a que os nossos oradores modernos pagam 
lambem u m t r i bu to . T u d o o que, porém, se sabe dos co
munistas populares, tende a apresentá-los p r o f u n d a 
mente dedicados às suas ideias. 

Jacques Roux fora padre . Ex t remamente pobre, v i 
via com o seu » ao. quasi unicamente das suas duzentas 
l ibras de renda, numa sombr ia casa do centro de Pa
ris, e pregava <» comunismo nos ba i r ros operários. M u i 
to conceituado na secção de ( I rav i l l i e r s , Jacques Roux 
exerceu lambem - M a n d e influência no Clube dos F r a n 
ciscanos, até o Nm de j u n h o de 1793, que f o i quando 
essa influência foi destruída pela intervenção de Robes-
p ier re . Quanto a Chalier, v imos já o acendente que 
exercia em Lyon, e sabe-se. por Micbelet, que esse co-
munista miatico e r a homem notável, a inda mais 
" am igo do povo do que Marat , — adorado pelos seus 
dicipuloa-. 

Depois da sua morte , o seu amigo Leclere fo i para 
Paris, onde cont inuou a propaganda comunista , com 
Roux, Var i e i , moco operário parisiense, e Rosa I .acom-
be, o sustentáculo das mulheres revolucionárias. A res
peito de Varlet , pouco se sabe, a não ser que era popu
lar entre os pobres de Par is . 

0 seu panfleto, Declaração Solene dos Direitos do 
Homem no Estado Social, publ icado em 1793, era mo 
deradíssimo . (1) 

(1) Nessa declaração, contentava-re em p e d i r que o d i 
reito de posse da ' . ena fosse limitado; que, por meios justos. 
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Note-se, porém, que, devido ao decreto de 10 de 
março de 1793, suspenso sobre a sua cabeça, os r e vo lu 
cionários avançados não ousavam pub l i ca r tudo quanto 
pensavam. 

Os comunistas, também, t i v e r am os seus teóricos: 
Boisscl, que pub l i cou o seu Catecismo do Género Hu
mano, nos começos da Revolução, e uma segunda ed i 
ção dessa obra em 1791; o auto r anónimo de uma obra 
publ i cada também em 1791 e i n t i t u l a d a : Da Proprieda
de, ou a Causa do Pobre Pleiteada no Tribunal da Ra
zão, da Justiça e da Verdade; Pedro Do l i v i e r , cura de 
Mauchamp, cu jo notável t raba lho . Ensaio sobre a Justi
ça Primitiva, para Servir de Princípio Gerador da Úni
ca Ordem Social que pode Assequrar ao Homem todos 
os seus Direitos e Meios de Felicidade, f o i pub l i cado , 
cm f ins de j u l h o de 1793, pelos cidadãos da comuna de 
Anvers, d i s t r i t o de Etampes, etc. (2) 

Também houve L 'Ange, ou Lange, que como já 
notara Micbelet, fo i u m verdade i ro precursor de Fou -
r i e r . F ina lmente , Babeuf estava em Paris em 1793, e, 
empregado na manutenção, sob a proteção de Sy l va in 
Marechal , fazia c landest inamente propaganda comunis 
ta. Obr igado a ocultar-se, pois era perseguido por u m 
pre tend ido c r ime de falsificação — in justamente perse-

se pusesse um termo ã enorme desproporção das fortunas, afim 
dos indiferentes poderem prés. rvar-se da opressão do ricos, e 
(pie "os hens amontoados custa da fortuna pública pelo rou
bo, agiotagem, monopólio, açambarcamento, se tornem proprie
dades nac iona i s , (halo o caso de (pie B soc iedade adquira por 
fatos indubitáveis prova de concussões". (Folhetos de British 
I fuseum, F . 49!) (50). Noutro folheio. Votos Formulados por 
Franceses Livres, e t c . reclamava êle, também, leia r igorosas 
cont ra os açamharcadon-s. (Mesma coleção, S . !if> ( 2 ) . 

(2 ) No seu Discurso sobre oi Meios de Salvar a França e 
a Liberdade, pronunciado quando das eleições na Convenção 
(esse folheio acha-se na Biblioteca N a c i o n a l ) , Jacques Roux 
Sustentava que uma d i tadura prolongada e r a o fim da liberda
de; e pedia que se obr igassem '"os grandes priprielários a não 
venderem a co lhe i ta sinão nos mercados ind i cados nos seus d i s -
tritos respectivos". "Estabelecei, — disia êle — em Iodas as c i -
des e burgos consideráveis, armazéns públicos onde o preço das 
mercadorias seja por c o n c u r s o " (págs. -H e Í4). Micbelet. que 
ia menc ionava esse Discurso, acrecentava que a doutrina de 
R o u x era popularíssima na secção de ( i r a v i l l i e r s . Areia e outras 
do centro de P a r i s . * ' ( l i v . X V . cap. V I ) . 
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guicjo pelos burgueses, como o demonstrou ( i . Dev i l l e , 
que encontrou o s documentos do processo (1) — m a n t i -
nha-se entfio aums prudente reserva. (2) 

Ligou-se, por conseguinte, o comunismo à conspira
ção de Babeuf ; mas Babeuf, a j u l g a r pelos seus escri
tos, apenas foi <> opor tun is ta do comunismo de 1793. 
A s s u a s concepções, como os meios dc ação que preco
n i z a v a , d im inu i am - l he a ide ia . Ao passo que mui tos 
compreend iam, nessa época, que u m mov imento para o 
comunismo s e r i a o único meio de assegurar as conquis
t a s d a demqeracia, Babeuf procurava , como o disse un i 
d o s s e u s apologistas modernos, i n t r o d u z i r o comunis 
m o n a democrac ia . 

Quando ie tornava evidente que a democracia per
d e r i a a s s u a s conquistas s i o povo não entrasse na liça, 
Babeuf quer ia primeiro a democracia, para nela i n t r o 

duz i r , pouco a p o u c o , o comunismo. (3) 
l .m geral, • s u a concepção do comun ismo era tão 

acanhada, tfio fictícia, que èlc supunha alcançá-lo pela 

i I i Têrmidor e Diretório, 17iM-17!lí». História Socialista, 
I. V. págs. I I «• seguintes. 

(2) No seu Catecismo, Ro i ssc l e xpunha já as ide ias que se 
to rna ram contenta i entre <>s soc ia l i s tas , em 1848. P o r isso. á 
pergunta : M Q u a i i l i o ;<s p r i n c i p a i s Instituições desse s i s tema 
mercenário, homic ida i i n t i s o c i a l " " r e sponde : M S S o as p ro 
pr iedades , ns r . i . i i i i i n l o s c as religiões (pie os homens i nven ta 
ram, es tabe leceram • consag ra r am para leg i t imar as suas u su r 
pações, violências i Impos tu ra s " - E s p e c i f i c a n d o os objetoa sô-
bre ns quais <>•- h o m e m estenderam os seus d i re i tos de p r o p r i e 
dade, d i z : "São aqueles de que eles en t ende r am dever apode
rai- ie " i i fa/« i c r e r ojilfl BC t i nham apoderado, como as te r ras , 
as mulheres , " s próprios homens, o mar , os r ios , as fontes, o 
c r u . os In/ernos, até os deuses, dc que sempre têm feito e fa
zem li I H tráfico" Nau tem mais afeição às le i s , que são '*as 
obrigações que OS mais fortes, os m a i s astutos e manhosos i m 
puseram aos mais f racos, a f im de mante r as suas desastrosas 
ins l i l i i i eoes . OU. e n t i o para imped i r tanto quanto possível os 
seus funestos I n c o n v e n i e n t e s . " As suas definições da au to r i da 
de e da justiça poder i am ser aceitas pelos anarqu i s tas moder 
nos. Ve r 0 Catecismo do Cènero Humano, para o Estabeleci
mento Essencial e Indispensável da Verdadeira Ordem Moral e 
da Educação Social do$ Homens. P a r i s , 1789, 132 páginas. 
— Fo lhe tos do R r i t i s h Miiséum, F . 514 ( 3 ) . 

(3 ) A s s im , por exemplo , o povo, a rmado de uma Cons t i tu i 
ção democrática, s u s t a r i a pelo seu veito todas as le is , até que a 

subsistência de todos os cidadãos fosse assegurada pela l e i ! 
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ação de alguns indivíduos que se apode ra r i am do go
verno com o a u x i l i o de uma sociedade secreta. Chega
va até a pôr a sua fé num i n d i v i d u o , contanto que este 
tivesse a f i rme vontade de introduzir o comunismo e 
salvar o mundo! Ilusão funesta que con t inuou a ser 
m a n t i d a por certos socialistas duran t e todo o século 
X I X e nos deu o cesarismo, — a fé em Napoleão o u e m 
Dis rae l i , a fé n u m salvador, que a inda hoje persiste. 
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I D E I A S S O B R E A S O C I A L I Z A Ç Ã O D A 

T E R R A , D A S I N D U S T R I A S , D A S SUBSIS

T Ê N C I A S E D O C O M É R C I O 

A ideia dominante do mov imento comunista d c 
1793 era que a te r ra deve ser considerada u m patrimó
nio c omum de I o d a a nação, que todo habi tante tem 
d i re i t o à terra , e que a todos deve ser garant ida a exis
tência, de mane i ra que ninguém seja obr igado a vender 
o seu t raba lho , sob a ameaça da f ome . 

A " i gua ldade de f a to " , dc que m u i t o se fa lara no 
decurso do século X V I I I , traduzia-se agora pela a f i r 
mação de u n i igual d i r e i t o de todos à t e r r a ; e a imensa 
mobilização das terras, que se fazia pela venda dos 
bens nacionais, despertava a esperança de se poder por 
e s s a ideia em prática. 

Não se deve esquecer que, nessa época cm que as 
grandes indústrias m a l se p r i n c i p i a v a m a f o r m a r , a ter
ra e r a o p r inc i pa l ins t rumento de exploração. Pela ter
i a , dominava o senhor os camponeses, e a imposs ib i l i 
dade de ter o seu quinhão de t e r ra obr igava o campo
nês a emigrar para a cidade, onde sem defesa se v ia c n -
Iregue ao fabr icante i n d u s t r i a l e ao usurário. 

Nestas condições, a ideia dos comunistas tendia, 
necessariamente, para o que s e designa p e l o n o m e d< 
" l e i agrária", isto é, para a limitação d a s propriedades 
rura is n u m certo máximo de extensão, e para, reconhe
c imento do d i r e i t o de todos à t e r r a . A apropriação das 
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T E R R A , D A S I N D U S T R I A S , D A S SUBSIS

T Ê N C I A S E D O C O M É R C I O 

A ideia dominante do mov imento comunista de 
1793 era que a terra deve ser considerada u m patrimó
nio c omum de toda a nação, que todo habi tante tem 
d i re i t o à terra , e que a todos deve ser garant ida a exis
tência, de mane i ra que ninguém seja obr igado a vender 
o seu t raba lho , sob a ameaça da f ome . 

A " i gua ldade de f a t o " , de que m u i t o se fa lara no 
decurso do século X V I I I , tradu/ia-se agora pela a f i r 
mação de u m igual d i r e i t o de todos à t e r r a ; e a imensa 
mobilização das terras, que se fazia pela venda dos 
bens nacionais, despertava a esperança de se poder pòr 
essa ideia em prática. 

Não se deve esquecer que, nessa época em que as 
grandes indústrias ma l se p r i n c i p i a v a m a f o rmar , a ter
ra era o p r i n c i p a l ins t rumento de exploração. Pela ter
ra, dominava o senhor os camponeses, e a imposs ib i l i 
dade de ter o seu quinhão de t e r ra obr igava o campo
nês a emigrar para a c idade, onde sem defesa se v ia en
tregue ao fabr icante i n d u s t r i a l e ao usurário. 

Nestas condições, a ideia dos comunistas tendia, 
necessariamente, para o que se designa pelo nome d» 
" l e i agrária", isto é, para a limitação das propriedades 
m i a i s num certo máximo de extensão, e para, reconhe
cimento do d i r e i t o de todos à t e r r a . A apropriação das 
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l onas . que entita erfl fe i ta pelos especuladores du-
rante a venda «los hens nacionais, só conseguia re for 
çar essa Ideia B, enquanto uns ped iam, para cada c i 
dadão que quisesse cu l t i v a r a terra , o d i r e i t o de receber 
.1 parte dos bens nacionais, ou, pelo menos, c ompra r 
parte destes sm faceia condições de pagamento, — ou
tros, de yisfio mais larga, ped iam que a ter ra fosse p r o 
priedade comuna l , c que, cada qua l apenas fosse muni
do de um direito temporário de posse do solo que êle 
mesmo cultivasse, e enquanto o cult ivasse. 

Por Isso, Babeuf, ev i tando talvez comprometer-se 
demais, exigis a repartição igual das terras comunais ; 
Dias, l a m b e m queria " a i na l i enab i l i dade " das terras, o 
que significava a manutenção dos dire i tos da sociedade, 
da comuna ou da nação, sobre o solo - a posse t e r r i t o 
r i a l , e não a propriedade. 

Por outro lado, na Convenção, quando da discus
são da lei BÒbre a repartição das terras comunais , Ju-
l ien Souhail combateu a p a r t i l h a de f in i t i va proposta 
pela (omissão de ag r i cu l tu ra , e com certeza t inha por 
si o milhares «l< camponeses pobres. Ex i g i a que a re
partição dpi bens comunais em partes iguais, por 
todos fosse • lente temporária e pudesse ser reno
vada em certas épocas. Neste caso. só <» usu f ru to era 
concedido, como na comuna russa. 

Na mesma ordem de ideias, Do l i v i e r , o cura de 
Maucl iamp. estabelecia, no seu Emino sobre a Justiça 
Primitiva, "do is principies imutáveis: p r i m e i r o , que a 
l e r i a ( de l odo , n u geral e de ninguém em p a r t i c u l a r ; 
segundo, que cada qual leni exc lusivo d i r e i t o ao produ
to do seu trabalho . Como a questão da t e r ra , porém, 
dominava a . oulras nessa época, êle a ela se dedicava 
de preferência 

" A l e i r a , d iz ia , tomada em geral , deve ser con
siderada o grande c omuna l da na tureza " , — a p rop r i e 
dade c omum de todos; " t o d o indivíduo deve ter o seu 
d i re i to dc par t i lha no grande c o m u n a l . " " U m a geração 
não tem o d i r e i t o de d i t a r leis à geração seguinte, nem 
de d ispor da sua soberania; com m u i t o mais razão, te
r ia o d i r e i t o de dispor do seu patr imônio." E mais 
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adianle: "Só as nações e, por sub-divisão, as comunas, 
ião verdadeiramente proprietárias do seu terreno. * ' t l ) 

No fundo, Do l i v i e r só reconhecia o d i r e i t o , trans
missível por herança, sobre as propr iedades mobiliá
r ias . Quanto .i l e r i a , a ninguém se devia consentir, do 
bem c o m u m , mais do que a porção que pudesse c u l t i 
var sozinho, com a sua família, — e islo em posse v i ta 
lícia, naturalmente. O que, já se vê, não exc lu i r i a a c u l 
tura comunista pela comuna, a par das herdades c u l t i 
vadas em separado. 

Conhecendo bem o campo, porém, Dolivier detesta
va tanto os rendeiros como os proprietários. Pedia " a 
absoluta dissolução dos corpos de herdade " , a "máxima 
divisão da l e r i a por lodos os cidadãos (pie a não pos
suem, ou que a possuem insuf icentemente . Eis a única 
determinação adequada (pie r ean imar i a os nossos cam
pos e t r a r i a a abastança a todas as famílias (pie se de
batem na miséria, por falta dc meios para va lor i zar a 
sua indústria". 

" A terra — acrecentava êle ficará me lho r c u l t i 
vada, os recursos domésticos inultiplicar-se-ão mais , e 
os mercados, por conseguinte, abastecidos com m a i o r 
abundância: e assim nos veremos l ivres da mais detes
tável ar istocracia, a dos rende i ros " . Previa que se 
chegaria, assim, a uma grande riqi ie/a agrícola, que 
nunca mais haveria precisão da lei d.is subsistências 
"necessária nas circunstâncias aluais, mas que nem por 
isso deixa de ser um inconveniente**. 

A socialização das indústrias também encontrou de
fensores, especialmente na região leonesa. Pcdia-se 
aqui (pie se regulassem os salários pela comuna, e que 
estes fossem (le molde a ga ran t i r a existência. E r a o 
li vi nu wage dos modernos socialistas ingleses. Além 
disso, pedia-se a nacionalização de certas indústrias, 
como a das mkias . E também se propagou a ide ia de 
que as comunas dev iam apossar-sc das indústrias des
prezadas pelos contra-revolucionários, e explorá-las 

(1) Não se encont r ando essa obra de D o l i v i e r no R r i t i s h 
Muséum, c i to de Jaurès. A sua outra obra, O Voto Maeional, 
cu Sistema Politico para Oryanizur a Sacão em Toda a Parte, 
Par i s , 1790, só é interessante pe la ide ia de o rgan iza r a nação 
pelas daãses ma i s pobres. — F o l h . do R r i t . Mus., F . 514 ( 4 ) . 
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por sua conta. I - i i i geral , essa ideia da comuna to rnar -
se produtora foi muito popu la r cm 1793. A cu l tu ra co
m u n a l dos imensos terrenos incul tos nos parques dos 
ricos foi uma ideia popularíssima cm Paris, e Chaumet-
te foi seu apóstolo. 

IV evidente que, nessa época, a indústria interes
sava menos d o que a ag r i cu l tu ra . No entanto, o ne
gociante Cuaaet, que Lyon elegera m e m b r o da Conven
ção, fa lou da nacionalização das indústrias, e L 'Ange 
desenvolveu um projeto dc falanstério onde a indústria 
Be un i r i a á ag r i cu l tura . Desde 1790 que L 'Ange fazia 
em l .von uma seria propaganda comunis ta . Assim, 
n u m fo l iado datado de 1790, desenvolvia as ideias se
guintes : *\o ia ser sa lu ta r : uma mudança 
nas Ideias a empestou; |»elo mais horrível abuso das r i 
quezas, meti r fosearam o soberano" (o povo ) . " O 
ouro . . . só é útil e sa lutar nas nossas mãos laboriosas; 
l o rna - se v i ru l en to quando se acumula nos cofres dos 
capi ta l is tas . . . Senhor, para qua lquer parte que Vossa 
Majestade volva 0 o lhar , só verá a terra ocupada por 
no- , : nóa é que I rabalhamos, é que somos os p r ime i r os 
possuidores, os pr imeiroa a os últimos ocupantes e fet i -
vos. Oa ocioaos que se dizem proprietários não podem 
recolher sinào o excedente ds nossa subsistência. Isto, 
pelo menos, atesta a nossa co-propr iedade; mas si , na
tura lmente , somos co-propi íel.irios e a causa única de 
todo rend imento , 0 d i r e i t o de l i m i t a r a nossa subsis
tência e de nos p r i va r do tudo o mais é u m d i r e i t o de 
bandido ( 1 ) . " 

Isto, quanto a mim, representa uma f o r m a justís
sima do conceber a " m a i s - v a l i a " . E, rac ioc inando sem
pre sobre os fatos positivos — sobre a crise das subsis
tências atravessada pela França — êle chegava a p ro 
por um sistema de assinatura para os consumidores 
comprarem em determinadas condições a co lhei ta toda 
— isto por meio da l i v re associação, universal izando-se 

(1 ) Queixas e Representações de um Cidadão Decretado 
Passivo aos Cidadãos Decretados Ativos, por L 'Ange . L y o n , 
1790, pág. lõ . (R i b l . N a c i o n a l ) . Sobre as ide ias ma i s ou menos 
soc i a l i s t a s do Círculo Soc i a l , fundado pelo c u r a F a u c h e t , e 
que t inha por órgão A fíòca dc Ferro, v e r A. L i ch t enbe r ge r , O 
Socialismo e a Revolução, c ap . I I I , pág. 69. 
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l i v remente . Além disso, quer ia o armazém commum. 
aonde todos os cul t ivadores poder iam levar os seus pro
dutos para serem vendidos. E ra , como se vô, u m siste
m a que no comércio dos géneros alimentícios negava o 

• monopólio ind i v idua l i s t a e o regime cstatista da Revo
lução; antecipava o sistema moderno das cooperat ivas 
associadas para vender j un tamen t e os produtos de u m a 
província in t e i ra , como se vê no Canadá, ou de uma 
nação, como sucede na D inamarca . 

E m geral , fo i sobretudo o p rob l ema das subsisti n 
cias que entusiasmou os comunistas de 1793 e os levou 
a i m p o r à Convenção o máximo e a enunc iar o grande 
princípio: a socialização das trocas, a municipalização 
do comércio. 

Dc fato , por toda a parte , p redominava a questão 
do comércio (los cereais. " A l iberdade do comércio dos 
cereais é incompatível com a existência da nossa Re
pública", d i z i am os eleitores de Seine-et-Oise, em no
vembro de 1792, na Convenção. Esse comércio é fe i to 
por unia m i n o r i a com o f i m dc se enriquecer, e essa m i 
nor ia tem sempre interesse em p roduz i r altas a r t i f i c i a i s 
dos preços, que sempre lesam o consumidor . Todo 
meio parc ia l é perigoso e insuf ic iente — d i z i a m eles; 
os meios termos é que nos hão de a r r u i n a r . E ' preciso 
que o comércio dos cereais e lodo o abastecimento seja 
feito pela República, que estabelecerá " a jus ta p ropor 
ção entre o preço do pão e o d ia de t r a b a l h o " . Tendo a 
venda dos bens nacionais dado lugar a medonhas es
peculações da parte das pessoas que a r r endavam esses 
bens, os eleitores de Seine-et-Oise ped iam a limitação 
das herdades e a nacionalização do comércio. 

" O r d e n a i — d i z i am — que ninguém possa a r r endar 
uma herdade de mais de 120 arpents na proporção de 
22 pés por percha; que n e n h u m proprietário possa 
valor izar por si mesmo mais do que u m corpo de her
d a d e , sendo obr igado a a r r endar os ou t ros . " E a isso 
acrecentavam: " E n t r e g a i , depois, ao cu idado de uma 
administração centra l , escolhida pelo povo, o abasteci
m e n t o de cada parte da República, e vereis que a abun-
• I O K ia d o s cereais e a justa proporção do seu preço com 
0 do dia de t raba lho dará a t r anqu i l i dade , a fe l ic idade 
| | vida a todos os cidadãos." 
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Como te vê, estaa ideias não e ram t i radas dc Turgo t 
nem de Necker. Era a vida por si mesma que as insp i 
rava. 

O que especialmente se deve notar é que tais ideias 
f o ram aceitas pelas duas comissões, de ag r i cu l tu ra e dc 
comércio, e desenvolvidas no seu relatório sobre as sub
sistências, apresentado à Convenção (1) , sendo ap l i ca
das, a instâncias do povo, em alguns departamentos do 
Bérrv e do ( h l c a n a i s . 

N o Bure-el Loire, a .'1 de dezembro de 179.'$, quasi 
l inchar ; >. comissários da Convenção, dizendo-lhes 
que "os burgueses já t i n h a m gozado demais, que che
gara a vez dos pobres t raba lhadores . " 

[dênticaa leia foram depois v io lentamente exigidas 
à Convenção por Beffroy (de 1'Aiane), e a Convenção 

segundo vimoa ao l a l a r do máximo — fez u m a ten-
la l i va . numa i m e n s a estala por toda a França, de so
c ia l izar l o d o o comércio dos objetos de p r i m e i r a e se
gunda necessidade, por meio dc armazéns nacionais, e 
o estabelecimento, em todos os departamentos, dos p re 
ços " j u s t o s " d o s viveres. 

A s s i m se vi germinar, durante a Revolução toda, a 
ideia «le que o comercio é u n i a função social, que deve 
ser socializada c o m o a própria terra <• a indústria, 
ideia que mais tarde foi desenvolvida por Four i e r , Ro-
bert Owen. IVoud l i on e 08 comunistas dos anos 40. 

A inda mais. Para nos, é evidente que Jacques 
Roux, Do l i v i e r , L*Ange e mi lhares de habitantes das c i 
dades e doa campos, agr icultores c artífices, sob o ponto -
de-vista prático, compreend iam, in f i n i t amen te me lho r 
que os representantes «la Convenção, o prob lema das 
subsistem i a s . Compreend iam que, sem a socialização 
do solo, a taxaçâo das indústrias c do comércio seria 
letra mor ta , a inda que se rodeasse de u m arsenal de 
leis repressivas e do t r i b u n a l revolucionário. O siste
m a de venda dos bens nacionais, adotado pela Const i 
tu in te , a Legis lat iva c a Convenção, c r i a ra esses g ran
des rendeiros a que Do l i v i e r , com razão, chamava a 
peor ar istocracia, e a Convenção bem v i u isso em 1794. 

(1) Relatório t Projeto de Decreto sobre as Subsistências, 
Apresentado pelo Senhor Fabre, Deputado do Departamento do 
Hérault. 
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Então, o que soube fazer f o i mandá-los prender a l o d o s 
e enviá-los à gu i lho t ina . 

E as leis draconianas contra o açambarcamento 
(tais como a de 26 de j u l h o de 1793, que prescrevia se 
rebuscassem os celeiros, os substerrâneos, os alpendres 
dos rende iros ) , só conseguiam espalhar nas aldeias o 
ódio à cidade, e sobretudo a Paris . 

O t r i b u n a l revolucionário e a gu i lho t ina não po
d i am s u p r i r a fa l ta de u m a ideia cons t ru t i va c o m u 
nista. 
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O F I M D O M O V I M E N T O C O M U N I S T A 

Antes do 31 de maio , quando os revolucionários 
montanheses v i a m a República i n t e r r o m p i d a pela opo
sição dos g i rondinos , p rocuravam apoiar-se nos c o m u 
nistas e, em geral , nos "temerários" . Rohcspier
re, no seu pro je to de Declaração dos Dire i tos , de 21 de 
a b r i l de 1793, em que se pronunc iava pela limitação do 
d i re i to de propr iedade , Jeanbon Saint André, Col lot 
d 'Herbois , R i l l aud-Varcnnc , e t c , aprox imavam-se en
tão dos comunistas, e si Rrissot, nos seus furiosos ata
ques contra os montanheses, con fund ia estes com os 
" ana rqu i s t a s " , destruidores das propr iedades, ,era que, 
efet ivamente, nessa época, os montanheses ainda não se 
reso lv iam a separar-se de f in i t i vamente dos "temerá
r i o s " . 

Depois dos mot ins de fevere iro de 1793, contudo, a 
Convenção tomou já uma at i tude ameaçadora a res
peito dos comunistas. Sobre u m relatório dc Barère, 
em que êle mostrava já a agitação como obra dos pa
dres e dos emigrados, ela votou entusiast icamente, a 18 
de março de 1793 (a-pesar-da oposição de M a r a t ) , " a 
pena de mor t e contra quem-quer-que propusesse uma 
lêi agrária ou qualquer oulra subversivu das proprieda
des territoriais, comunais ou individuais." 

Ainda assim, v iram-se obrigados a poupar os " t e 
merários", v isto haver necessidade do povo de Paris 
«oulra os g i rondinos , e nas secções os "temerários" 
mais ativos e ram populares. 

Os montanheses, porém, assim que os g i rondinos 
. i i r a m . voltaram-se contra os que que r i am " a Revolu-
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çfto nas coisas, visto cia estar feita nas ide ias" , o a n i -
qu i la ram-nos também. 

I ' . ' lamentável que as ideias comunistas não encon
trassem alguém, entre os homens educados da época, 
que Soubesse formulá-las com unidade, e que se fizesse 
ouv i r . Si vivesse. Marat poderia tê-lo f e i to ; mas, em 
j u l h o de 1793, já nfio ex is t ia . Héhert era demasiado s i -
bar i ta pa ia se d e l i , u- a semelhante t a r e f a ; e s tava m u i 
to l igado 6 sociedade dos ricos burgueses da escola de 
d 'Ho lbach para se ' o rnar defensor <lo a n a r q u i s m o co
munis ta qm- se revelava nas massas populares. Pondo 
adu la r -., Im [uageiU dos saiis-eulolles, como os g i r ond i -
noa ado ta ram o barrete encarnado e o t ra tamento por 
tu; maa, como ê tes, eslava m u i t o longe do povo para 
compreender e e x p r i m i r as aspirações popularea. E 
aliou-se aos montanheses para esmagar Jacques Roux e 
os " temerários" em geral* 

B i l l a u d Varenne parecia compreender, me lhor do 
que os outros montanheses, a necessidade de profundas 
mudanças no sentido comunista . Por momentos, en
tre v i r a que uma revolução social deveria ter acompa
nhado f r a camente revolução repub l i cana ; mas, t a m 
bém nfio leve a conmem de lu l a r por essa ideia. 

E n t r o u no governo e acabou por fazer o mesmo 
que os outros montanheses, que d i s i a m ; 

"Em primeiro lugar, u república: depois virão as 
resídueòes sociais." 

A q u i , porém, f a lha ram, e com eles a República. 
E 1 que, pelas suas pr ime i ras determinações, a Re

volução pusera em jogo demasiados interesses que nfio 
pod iam p e r m i t i r o desenvolv imento do comunismo. As 
ideias comunistas sobre as propr iedades ru ra i s t i n h a m 
contra si todos os enormes interesses da burguesia, que 
encarniçadamente pretendia apoderar-se dos bens do 
clero, postos à venda sob 0 nome de bens nacionais, 
para depois revender parte deles aos camponeses u m 
tanto ou quanto abastados. Esses compradores , que no 
começo da Revolução Unham sido o mais f i r m e susten
táculo d o mov imento contra a realeza, desde que por 
sua vez se t o rna ram proprietários, ricos pela especula
ção, passaram a sor os mais ferozes in imigos dos c omu-
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nislas. que reclamavam o d i r e i t o à terra para os cam
poneses pobres e proletários das cidades. 

Os legisladores da Const i tu inte e da Legis lat iva 
v i r a m nessas vendas o meio do enriquecer a burguesia 
à custa do clero e da nobreza. Quanto ao povo, nem 
dele se l embravam. 

Efe t ivamente , a Assembleia Const i tu inte até se opu
sera a que os camponeses se unissem em pequenas so
ciedades para comprar , depois, determinada terra. 
Como, no entanto, se necessitava logo de d inhe i ro , "Ven-
deu-se fur iosamente " , diz Avencl , a contar de agosto 
de 1790 até j u l h o de 1791. Vendeu-se aos burgueses e 
aos camponeses abaslados, e até a companhias ingle
sas o holandesas que compravam para especular. E, 
quando os compradores, que a princípio só t i n h a m en
tregue 20 ou 12 por cento do preço dc compra , t i v e ram 
que pagar a p r i m e i r a prestação, todos se esforçaram 
em não pagar, e mui tas vezes o conseguiram. 

Como porém, se con t inuavam a ouv i r as reclama
ções dos camponeses que nada possuíam para a d q u i r i r 
essas ler ias , a Legis lat iva, em agosto de 1792, e depois 
a Convenção, pelo seu ( b e n t o de 11 de j u n h o de 1793 
(ver cap i tu lo X L V I I I ) , a t i raram- lhes t o m as terras co
munais , isto é, a única esperança do camponês po
bre (1 ) . 

A Convenção, além disso, prometeu que as terras 
confiscadas aos emigrados ser iam repart idas em lotes 
de u m a quat ro arpenls. para se concederem aos pobres, 
por a r rendamento a d inhe i ro , sempre r e m i v e l ; até de
cretou, em f ins de 1793, que se reservar ia u m bilhão de 
bens nacionais para os voluntários republ icanos al ista
dos nos seus exércitos, os quais lhes ser iam vendidos 
«ii i condições favoráveis. Nada disso se fez. contudo. 

es decretos f i ca ram l c t ra -mor ta , como tantos outros 
da época. 

K, quando Jacques Roux, a 2õ dc junho de 1793 — 
menos de quat ro semanas depois do mov imento de 31 

( i > A maioria dos historiadores viu nessa resolução uma 
medida vantajosa para os camponeses. Na realidade, porém, 
• l privar <>s camponeses <i.> único patrimônio (pie lhes rest.i-
i • Pui por isso que a sua aplicação encontrou tanta resis-
i< nela. 
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dc ma io denunciou na Convenção a usura, ped indo 
leis contra os agiotas, o seu discurso f o i aco lhido po r 
interrupções furiosas e protestos dos convencionais . 
Roux fo i expulso da Convenção, e saiu por entre a p u 
pos. ( I ) 

Como, n<> entanto, êle atacava a Constituição m o n 
tanhesa e t inha forte influência na sua secção de Gra
v i l l i e rs e no C.luhc dos Franciscanos, Rohcspierre, que 
nunca punha os pés nesse clube, f o i lá a 30 de j u n h o 
(após os tumul tos dc 26 e 27 contra os negociantes de 
Babão), acompanhado por Hébert e Col lo t d 'Herbois, e 
obteve d o s franciscanos que Roux e o seu camarada 
Var ie i fossem riscados das listas do c lube. 

Dai em diante, Robespierre não se cansou de ca
luniai- Jacques ROUX, Como o comun ismo franciscano 
costumava criticar as nenhumas vantagens da Revo lu
ção para o povo, e dizer, censurando o governo r epu 
bl icano (como acontece também aos socialistas a tua is ) , 
que sob a República o povo sofr ia mais do que sob a 
realeza, Robespierre aproveitou todas as ocasiões de 
chamar a ROUX, mesmo depois da sua mor te , "ignóbil 
padre* 4 vendido aos estrangeiros e " c e l e r ado " que " q u i s 

(1) " O s r i c o s — d i z i a J a c q u e s R o u x — é que, de há quat ro 
anos para cá, se lèui apn>\citado «las vantagens da Revolução, 
é a a r i s t o c r a c i a m c r c n n l c . mas l e r r i ve l do que a a r i s t o c r a c i a 
nobiliária, que nos o p r i m e ; «• não vemos f im ás suas exaçôcs, 
pois o preço das mercado r i a s aumenta assustadoramente . fi tem
po de t e rm ina r a luta «le mor le que o egoísmo dec l a ra á c lasse 
maia l a b o r i o s a . . . Será i p ropr iedade «los ra tohe i ros m a i i 
sa.\'i-;:«la «lo que a v ida «1.» h o m e m ? As subsistências devem es
tar á requisição dos corpos administrativos, da mesma forma 
que o força armado está à sua disposição." R o u x exp roha à 
CoUVenÇSO náo ter COnfiácado os tesouros adqu i r i do s desde a 
Revolução pelos banqueiros e açambarcadores, d izendo que. 
tendo a Convenção decretado um empréstimo forçado de um 
bilhão lôbre os ricos, "o capitalista, o negociante, logo no dia 
Imediato, cobrarão essa quantia aos sans -cu lottes pelo mono
pólio e a fruu<lc. si o monop«'>lio do comércio e do açambarca-
mento não (ôi destruído. E . prevendo muito bem esse per igo 
para • Revolução, d i z i a : Os agiotas apoderam-se das indús
tr ias , «los portos de mar, de todos os ramos do comércio, de 
todos os produtos, da te r ra , p a r a mata rem dc fome, sede e pe
núria os amigos «la justiça, e determiná-los a lançar-se nos b ra 
ços do despot i smo . " (C.it. do testo de R o u x , encont rado por 
B e r n a l d o I.a/are e c o m u n i c a d o a Jaurès.i 
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exc i tar perturbações funestas " para pre jud i car a Re
pública. 

Desde j u n h o de 1703 que Jacques Roux estava vo
tado à mor te . Acusaram-no de factor dos tumul tos a 
propósito do sabão. 

Depois, em agosto, quando publ icava com Leclere 
u m j o r n a l , A Sombra de Marat. lançaram contra êle a 
viúva de Mara t , que rec lamou contra o título; f i n a l 
mente, fez-se com êle o que os burgueses t i n h a m fe i to 
com Rabeuf. Acusaram-no dc roubo, de ter subtraído 
u m assinado por êle recebido para o Clube dos Franc is 
canos, — isto quando, como disse Micbelet , "esses fa
náticos e ram notáveis pelo seu desinteresse," e todos os 
revolucionários fiscais, Roux . Var l e t , Leclere, e ram cer
tamente modelos de prob idade . A sua secção de 
Grav i l l i e r s em vão o rec lamava à Comuna, f i cando por 
f i adora dele. O clube das mulheres revolucionárias 
fez o mesmo, e f o i dissolv ido pela Comuna. 

Revo l tado por essa acusação, Roux e os seus a m i 
gos, a 10 de agê>sto, usaram de violência na secção de 
Grav i l l i e rs . D e m i t i r a m a mesa e co locaram Roux na 
presidência. Então, a 21 , Hébert denunciou-o aos j a 
cobinos, e, apresentando-se a questão à Convenção, 
Chaumette f a lou de atentado à soberania do povo e de 
pena do morte . Roux f o i perseguido, mas a secção de 
Grav i l l i e rs conseguiu que o l ivrassem sem caução. As
s im se fez, a 25 de agosto, mas a informação con t inuou , 
complicou-se a inda com uma acusação de roubo, e a 
23 de Xcvoso (11 de j ane i r o de 1794). Roux era c i tado 
perante o t r i b u n a l de pol ic ia c r i m i n a l . 

O t r i b u n a l dcclarou-se incompetente, d e v i d o à g r a -
vtdade dos atos imputados a Roux (violência na secção). 

«•nviou-o para o t r i b u n a l revolucionário. Então, 
Roux, sabendo o que esperava, feriu-so mesmo no t r i 
bunal com três facadas. T ranspor tado para a enfer-
m ir ia Ò*è Bicétre, tentava "esgotar as forças", — segun
do re la taram os agentes de Fouqu i e r T i n v i l l e , e f i n a l -

le, t o rnando a ferir-se, a t ing iu o pulmão e suenm-
hUl noa ferimentoa. O ato de autcípsia é datado de 1 
d. Ventoso, ano I I (19 de fevereiro de 1791.) (1) 

I I I .1 oures. História Socialista -- A Convenção, págs. llií)8-
inmi 
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Então, <> povo. mormente o das secções centrais de 
Paris, compreendeu chegado o f i m dos seus sonhos dc 
"igualdade dc fato" e de bem-estar para todos, ( l a i l -
lard, o amigo de Chalier, chegado a Paris depois da 
tomada de Lyon pelos montanheses, e (pie passara todo 
o tempo que durou o cerco met ido n u m cárcere, tam
bém s c ina lou assim que soube a not ic ia da prisão de Le
clere, de l ido com Chaumette e OS héhcrtistas: 

Em resposta B Iodas essas tendências dc comunis
mo, à a t i tude d<> povo prestes a desamparar a Revolu
ção, B (.omissão de Salvação Pública, sempre ansiosa 
por não ae separar do "Ventre" da Convenção (o Mo
rais) nem do Clube dos Jacobinos, respondeu, a 21 de 
Ventoso do ano ll (11 de março de 171)1). por uma 
bombástica circular, d i r i g ida aos representantes em 
missão. I a circular, porém, assim como 0 famoso 
discurso de Saint-Just, que se lhe seguiu dai a dois dias 
( 2 3 de Venta o), •> falava em beneficência, em car idade 

a mesquinha caridade do Estado, a f ina l de contas. 
"Era necessário Um grande esforço para esmagar 

; i ariatocracia", dhíia a c i r cu la r da Comissão. "Esse 
esforço fê lo a Convenção. A indigência v ir tuosa devia 
reconquistar a propriedade que os cr imes lhe t i n h a m 
u s u r p a d o . . . E ' p r e c i s o que 0 t error e a justiça a t i n 
jam iodos ao mesmo tempo. A Revolução é a obra 
do povo : é tempo que êle goce doa seus f ru t o s . " E 
assim por diante. 

A Convenção, contudo, nada fez. 0 decreto de 
13 de ventoso, ano I I ( 3 de fevereiro de 1 7 9 4 , de que 
fa lou Saiul- . lusl reduzia-ae a i s to : cada comuna 
devia estabelecer a identidade dos patriotas indigentes, 
e B Comil ião de Salvação Pública fa r ia depois u m re
latório aôbre oe meios de indenizar todos os inditosos 
com os bens dos in imigos da Revolução. Desses bens, 
conceder-se-lhes-ia um arpent como propr iedade par
t i cu lar . Para os anciãos e enfermos, a Convenção de
cretou depois, a 22 de F lorea i (11 de ma i o ) , qtte se f i 
zesse u m l i v ro da beneficência nac iona l ( 1 ) . 

( D Os cultivadores ve lhos ou enfermos s e r i am nele i n s c r i 
tos pa ra um subsidio SUUSl de 160 libras, os artífices velhos 
ou doentes para 120 libras e as mães e as viúvas para NO a 00 
libras. 

A G R A N D E REVOLUÇÃO .y>r> 

E* escusado dizer que aos camponeses, o ta l arpettí 
pareceu troça. Além disso, aparte algumas loca l ida
des excepcionais, o decreto nem mesmo começou a ser 
executado. Aqueles que não se t i n h a m apoderado 
das terras nada receberam. 

Acrcccnlc-sc (pie muitos representantes em missão, 
o a n o A lb i t t e , Co l lo l (1'Horbois e Pouché, em Lyon , 
Jeanbon Saint-André, em Brest e Tou lon , Romme, c m 
( 1 arente, t i ve ram, em 1 7 9 3 , tendência para so l idar i zar 
os bens. K, (p iamio a Convenção fez a lei de 10 de 
NevoSO do ano I I (õ de j ane i ro de 17!)I), a qual con t i 
nha que. "nas cidades sit iadas, bloqueadas OU cerca
das, as matérias, mercador ias ou géneros alimentícios 
de Ioda qual idade se t o rna r i am comuns" , pode-se dizer, 
observa A u l a r d . " que se pensou em apl icar essa le i a 
cidades que náo estavam sit iadas, nem bloqueadas nem 
cercadas ( 1 ) . 

A Convenção, OU antes, as suas Comissões de Sal
vação Pública e dc Segurança geral s u p r i m i r a m , em 
17!) 1, as manifestações comunistas ; mas. o espir i to do 
povo francês em revolução sugeria-as, a-pesar-disso, e, 
sob a pressão dos acontecimentos, uma grande obra de 
n ive lamento e uma forte expansão do esp i r i to c omu
nista se mani f es ta ram quasi por toda a parte no decur
so do ano I I da República. 

Por isso, três representantes da Convenção em 
Lyon, A lb i t t e , Col lot dTIerbo is e Fouché, f i z e ram, a 24 
de Brumário do ano I I (14 de novembro dc 1793), u m 
decreto que teve u m começo de execução, e em v i r tude 
«lo qua l todos os cidadãos enfermos, velhos, órfãos e 
indigentes dev iam ser "a lo jados , sustentados e vestidos 
a custa dos ricos (los seus respectivos cantões", deven-
do-se fornecer aos cidadãos válidos " t r a b a l h o e os ob
lates necessários ao exercício do seu mister c da sua 
indústria". 

A faculdade de gozo dos cidadãos — d i z i am eles 
o i , suas c i rculares — deve ser proporc ionada aos seus 
trabalhes, indústria e ao entusiasmo com que se ded i -
• nu ao serviço da pátria. Mui tos representantes nos 
« lércitos chegavam à mesma conclusão, — diz o s«-

( I ) Historia Politica, capitulo V I I I . l i v ro I I . 
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nl io r Au l a rd . Assim, Fouchc i m p u n h a pesados t r i b u 
to s a o s ricos, p a r a sustentar os pobres. Também é cer
to - <li/ o m e s m o autor — que houve numerosas comu
nas que fizeram coletivismo (melhor , comunismo m u 
nic ipa l . ( 1 ) 

Muitas v e / c s se e m i t i u o parecer de que o Estado 
devia apoderar IS das fábricas abandonadas pelos pa
l m e s , e po 11. e m exploração. Chaumette sustentou a 
mesma ideia em outubro de 1793, quando ver i f i cava o 
e f e i t o d o máximo em certas indústrias, c Jeanbon Sa int-
André abrira < ta obras públicas a mina de Carha ix na 
Bretanha, para l (tirar o pão aos trabalhadores. A 
ideia propagava-se. 

Si e certo, porém, que alguns convencionais em mis 
são tomavam, em 179S, deliberações de caráter i g u a l i 
tário, e se Inspiravam na ideia de limitação das fortu
nas, a Convenção, por ou t ro lado, defendia, antes dc 
tudo, os Interesses ds burguesia, e já B u o n a r r o t t i obser
vava, naturalmente com acerto, que o receio de ver Ro-
bespierri lançar se com <> seu grupo em resoluções que 
ter iam favorecido o s Instintos igualitários do povo, con
t r i b u i u p a r a a q u e d a d e s s e g r u po, e l l l 9 de Te r i l l i d o r (2 ) . 

(1) Ver o parágrafo todo do capítulo V I I I , l i v ro I I : O So
cialismo, na História Política, de A u l a r d ; André L i c t e n b e r g e r : 
O Socialismo e a Revolução Francesa, págs. 119-120; Atas da 
Comissão de Salvação Pública, V I I I e IX . 

(2) Observações a Respeito de Maximiliano Robespierre, 
na Fraternidade, periódico mensal expondo a doutrina da co
munidade, n.° 17, setembro de 1842. 

LXI 

C O N S T I T U I Ç Ã O D O G O V E R N O C E N T R A L 

— A S R E P R E S Á L I A S 

Depois do 31 de maio e da detenção dos pr inc ipa i s 
representantes g i rondinos, os montanheses se esforça
r a m , durante o verão dc 1793, por const i tu i r u m governo 
forte concentrado em Paris, capaz de a f r on ta r a inva 
são, as revoltas na província e os mov imentos popu la 
res que po rven tura se produzissem, mesmo em Paris, 
sob a in f luenc ia dos "temerários" e dos comunistas. 

Desde o mês de a b r i l que a Convenção, como v imos, 
conf iara o poder centra l á sua Comissão de Salvação 
Pública, e, depois de 31 de ma io , c on t inuou a reforçá-
la com novos elementos montanheses. (1) 

(1) Danton i s ta , p r ime i r o , a Comisão de Salvação Pública 
tornou-se pouco a pouco robesp i e r r i s t a depois de S I de m a i o . 
Sa in t -Jus t e Couthon dela f i ze ram parte desde 80 de m a i o ; 
Jeanbon Saint-André, desde 12 de j u n h o ; Robesp i e r r e , desde 
27 de j u l h o ; Ca rno t e P r i e u r ( da Còte-d'Or) fo ram admi t idos 

a 14 de agosto, e Col lot d 'Hc rbo i s e R i l l a u d - V a r e n n e a 0 de se 
tembro, depois do mov imento de 4 e 5 de setembro. — Nessa 
Comissão, d i s t ingu iam-se trés facções, os terroristas — Col lot -
d 'Herbo i s c R i l l a u d - V a r e n n e ; os trabalhadores—Carnot, da guer
ra , P r i e u r , da engenha r i a e das a rmas , e L i n d e t , da manuten 
ção dos exércitos; e os homens de ação—Robespierre, Sa int -Just 
e Couthon . — A Comissão de Segurança Gera l , que represen 
tava a polícia do Es t ado , e ra composta , sobretudo, de funcio 
nários do antigo regime. E frequentes vezes se podia pensar que 
esses homens t i nham conse rvado as Mias s impat ias antig 
0 delegado do ministério público junto do t r i buna l r e v o l t a m 
Bário, F o u q u i e r - T i n v i t l e , depend ia inte i ramente da Comissão 
de Segurança Gera l , que todas as tardes v ia . 
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El, quando se p ror rogou a aplicação (la nova Const i 
tuição até 0 t i n i da guerra, as duas Comissões, de Sal
vação Pública e de Segurança "Geral , c o n t i n u a r a m a 
concentrar 0 poder nas suas mãos, seguindo u m a po
l i t ica media, a de se colocar entre os part idos avan
çados (oa "l« nu rãrios", a Comuna de Paris) e os dan-
t o n i s t a s , a (pie se l igavam os g i rondinos . 

N i s t o e r a m a s comissões poderosamente secunda
das peloa jacobinos, que a largavam a sua esfera dc ação 
a a província <• apertavam as f i le i ras. De oitocentas, 
em 1795, 0 numero das sociedades f i l iadas a o Clube dos 
J a c o b i n o s de Paris acendia a oi to mil em' 179o, e cada 
u m a dessaa sociedades ae tornava u m centro de apoio 
p a r a a burguesia r epub l i cana : u m v i v e i r o onde se re-
C T U t a v a m os numerosos funcionários da nova burocra 
cia, e um cebtro político de que O governo se servia 
p a r a descobrir e f e r i r os seus in imigos . 

A lem d i s s o , quarenta m i l comissões revolucionárias 
se formaram em pouco tempo nas comunas e secções, e 
todas essas comissões, na ma io r ia d i r i g idas - - como o 
observou Micbelet por burgueses instruídos — m u i 
tas vezes por funcionários do antigo regime — breve 
foram submetidas p»la Convenção á Comissão de Se
gurança Geral, enquanto a s mesmas secções, assim co
m o as sociedades populares, se to rnavam rap idamen
te órgãos d o governo centra l , ramos da h i e ra rqu ia re
publ icana. 

A situação de Paris, todavia, de modo nenhum era 
t ranqu i l i zadora . Os homens enérgicos, os melhores 
revolucionários, t inham-se al istado, em 1792 e 179.'í. 
para marchar para as f ronte i ras OU para a Vendéia, 
e os realistas < i-guiam a cabeça. Aprove i tando o afrou
xamento da vigilância, regressavam em grande número. 
Km agosto, reaparecia subitamente nas ruas o luxo do 
antigo regime. Oa j a rd ins públicos e os teatros e ram 
invadidos pelos peralta*,. Nos teatros, aplaudiam-se 
frenet icamente as peças realistas e vaiavam-sc as r e p u 
bl icanas. Até se chegava a representar n u m a peça a 
prisão do Templo e a libertação da r a inha , c pouco fal
tou para se efetuar a evasão de M a r i a Anton ie ta . 

As secções eram invadidas pelos contra-revo luc io
nários g i rondinos e realistas. Enquanto os j o r n a l e i -

A G R A N D E R E V O L U Ç Ã O 529 

ros, os artífices, fatigados dos seus longos dias de t r a 
balho, regressavam aos seus tugúrios, a mocidade bu r 
guesa, a rmada de paus, dir ig ia-se às assembleias gerais 
das secções, fazendo-as votar à sua vontade. 

E' c laro que as secções conseguiram repe l i r essas 
incursões, como já uma vez t i n h a m fe i to , com o auxílio 
das secções mais próximas; mas, os jacobinos v i a m 
com maus olhos o poder r i v a l das secções: aguardavam 
a p r i m e i r a ocasião de as para l isar , e essa ocasião breve 
se lhes apresentou. 

E m Par is , cont inuava a f a l t a r o pão, e, a 4 de se
tembro, começaram a formar-se, ao redor dos Paços 
do Concelho, uns grupos que se r e u n i a m ao gr i to de : 
Pão! (1) 

Esses grupos tornavam-se ameaçadores, e fo i pre 
ciso toda a popu lar idade e bonhomia de Chaumette , 
o rador prcd i l e to dos pobres de Paris, para com p r o 
messas os serenar. Chauim Ite prometeu conseguir pão 
e mandar suspender os admin is t radores das subsistên
cias. Ass im fa lhou o movimento, e, no dia seguinte, o 
povo só env iou deputações à Convenção. 

A Convenção náo soube, ou nada quis fazer para 
responder às verdadeiras causas desse m o v i m e n t o . 
Ameaçou os contra-revolucionários, pôs o T e r r o r na or
dem do d ia , e reforçou o governo cent ra l . N e m a Con
venção, nem mesmo a Comuna — aliás ameaçada pela 
Comissão — se encont raram à a l tu ra da situação. 

As ideias igualitárias que g e rm inavam no povo não 
encontravam ninguém que as exprimisse com o mesmo 
vigor, a mesma audácia e a mesma clareza que Danton , 
Robespierre, Barère e tantos outros t i n h a m encontra
do para e x p r i m i r as aspirações da Revolução no seu 
começo! Prevaleceram os homens do governo, — as 
mediocr idades da burguesia mais ou menos democrá
tica. 

(1 > I'.' mui to possível, e até provável, que os rea l i s tas 
( como L e p i t r e ) t r aba lhas sem também nas secções pa ra fo-
I I M ni.a » se mov imento . E ' v e lha tática dos reacionários. 
I h / n , porém, que todo o mov imento foi obra dos reacionários 

• M i Ião absurdo e jesuítico como d i ze r que os mov imentos 
.1. 1788 foram obra do duque de Orléans. 
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O fato é que C antigo regime a inda conservava uma 
forca imensa, f o n a que aumen ta ra - com o apoio dos 
próprio, i quem a Revolução benef ic iara. Para a n i 
qu i l a r e s . i rorça, seria preciso uma nova revolução 
popular . Igualitária — e era exatamente isso que a 
grande D i a a s a dos revolucionários de 1789-1792 não que
r ia . 

\a da burguesia, revolucionária em 1789-
1792, achava agora Que a Revolução fora " l onge de 
ma is " . Sabe ria ela impedir os " a n a r q u i s t a s " de " n i v e 
larem as fortunas ? Não concederia aos camponeses 
demasiada bem casar, a ponto de eles de ixarem de t r a 
balhai- para os compradores de bens nacionais? Onde 
se encontrariam, então, braços para va lo r i za r esses 
bens? Si os compradores t i n h a m depositado milhões 
no TesoUfO, para a compra dos bens nacionais, fora 
unicamente para estes lhes r enderem; e que se hav ia 
de fa/er . , i nos campos faltassem proletários desocu
pados? 

O partido da corte e dos nobres t inha , agora, por 
a l iada, uma classe inteira de compradores dos bens 
nacionais, de bandos negros, de fornecedores m i l i t a r es 
e agiotas, Setes h n l i a m feito f o r tuna e estavam com 
pressa de a go/.a r, de por t e rmo á Revolução, c o m a 
condição, apenas, «le (pie não lhes t irassem os bens com
prados e as for tunas amontoadas. K uma porção 
de pequenos burgueses, dc or igem recente, os ampara 
va nas aldeias. Toda essa gente se i m p o r t a v a pou 
quíssimo com a forma de governo — contanto que fos
s e forte, contanto (pie soubesse d o m i n a r os sans-culot
tes e resist ir à Ing la te r ra , à Áustria, à Prússia, as quais 
poder iam obrigá-los a r e s t i tu i r oa bens t i rados pela Re
volução ao clero e aos emigrados. 

Por isso. quando a Convenção e a Comissão de 
Salvação Pública se v i r a m ameaçadas pelas secções c 
pela Comuna, logo se apressaram a aprove i ta r a f a l t a 
de coesão no movimento, para reforçar o governo cen
t r a l . 

E ' verdade (pie a Convenção se dec id iu a t e r m i n a r 
o comércio dos assinados; p ro ib iu -o , sob pena de m o r 
te ; e c r i ou u m exercito revolucionário" de 6.000 ho
mens, sob o comando do hébertista Rons in , para conter 
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as subsistências de que Paris carecia. Como essa reso
lução, porém, não era acompanhada dc nenhuma ação 
Orgânica que entregasse a te r ra àqueles que a que r i am 
Cult ivar e lhes desse a possibi l idade de o fazer, as re 
quisições do exército revolucionário só d e ram mo
t ivo a ódio nos campos a Par i s ; c, em pouco tempo, 
aumenta ram as d i f i cu ldades da alimentação. 

Quanto ao mais, a Convenção l imi tou-se a fazer 
ameaças de t e r ro r e a m u n i r o gdvêrno dc novos p o 
deres. Danton f a l ou ' de nação armada e ameaçou os 
realistas. Era preciso — d i z ia — "que , todos os dias, 
u m ar is tocrata , u m celerado pagasse com a cabeça os 
seus de l i t os . " O Clube dos Jacobinos ped iu fossem 
processados os g i rond inos presos. Hébert f a lou de 
gu i lho t ina ambulante . Ia-se reforçar o t r i b u n a l re
volucionário, e as visitas domiciliárias tornavam-se per
mi t idas durante a noite. 

K. caminhando assim para o Te r ro r , tomavain-se, 
ao mesmo tempo, precauções para menosprezar a Co
muna . Como as comissões revolucionárias, encarrega
das da polícia judiciária e das prisões, fossem acusa
das de diversos abusos. Chauinel te obteve a sua* depu
rarão, e colocou-aa sob a vigilância da Comuna ; mas, 
daí a doze dias, 17 de setembro dc 1793, era êssc d i r e i 
to t i r ado à Comuna pela Convenção, f i cando as comis
sões revolucionárias colocadas sob aavigilância da Co
missão de Segurança Gera l , — essa sombr ia força de 
pol ic ia secreta que crecia ao lado da Comissão de Sal
vação Pública, ameaçando devorá-la. 

Quanto às secções, a pretêsto de que se de ixavam 
invad i r pelos contra-revolucionários, a Convenção re 
solveu, a 9 de setembro, que o número das suas assem
bleias gerais fosse reduz ido a duas por semana, e, pa ra 
dourar a pílula, estabeleceu quarenta soldos por sessão 
aos sans-culottes que assistiam a essas assembleias, v i 
vendo apenas do seu t raba lho cot id iano. Essa resolu-
I io tem sido frequentes vezes considerada m u i t o revo
lucionária, mas, nesse tempo, as secções parece que a 
aprec iaram de f o r m a diversa. A lgumas (Contrato So-
l i i l . Mercado de Tr i go , Dire i tos do Homem, sob a i n -
fluéncia de Var le t ) recusaram a indenizacão e conde-
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narain esse p r inc ip i o , enquanto outras, como o demons
t r ou Ernesto Mellié, só o usaram com m u i t a moderação. 

E n f i m , a 19 de setembro, a Convenção aumentou o 
seu arsenal de repressão pela le i dos suspeitos, a q u a l 
pe rmi t i a deter como suspeitos os real istas f idalgos e 
todos quantos se mostrassem "partidários da t i r an i a 
ou do f edera l i smo" , todos aqueles que "não c u m p r i s 
se ni oa seus deveres cívicos", — e, f ina lmente , quem-
qiier-que nã<> manifestasse incessantemente a sua pre -
dileçáo pela Revolução! Lou is Rlanc e os estatistas em 
geral extasiam-se perante essa med ida de "formidável 
p o l i t i c a ! " quando ela, a f i na l , demonstrava, m u i t o s im
plesmente, a incapacidade em que se encontrava a Con
venção de prosseguir no caminho aberto pela Revo
lução. E era, l ambem, preparar o medonho transbor
dar das prisões, que p roduz iu , depois, os afogamentos 
de Car r i e r em Nantes, as fuz i lar ias de Col lot em L y o n , 
as " f o r n a d a s " de j u n h o e j u l h o de 1791 em Paris e a 
queda do regime montanhês. 

Enquanto , em Paris, se constituía assim u m governo 
temível, era inevitável que se travassem medonhas l u 
tas entre as diversas frações políticas para resolver a 
quem pertenceria esse poderoso ins t rumento . F o i o 
que se v i u na Convenção, em 2õ de setembro, d i a em 
que uma acalorada discussão se t ravou entre todos os 
part idos , após o que, como era de esperar, a vitória cou
be ao par t ido «lo meio-térmo revolucionário: aos j a 
cobinos e a Ropespierre, seu f ie l representante. Sob a 
sua influência, consl i lu iu-se o t r i b u n a l revolucionário. 

Passados oi to dias, a .'i dc ou tubro , revelava-se o 
novo poder. Nesse dia, Amar , da Comissão de Segu
rança Geral , após longas hesitações, f o i obr igado a f a 
zer um relatório para env iar ao t r i b u n a l revolucioná
r i o os g i rondinos expulsos da Convenção a 2 de j u n h o ; 
e, ou por medo, ou por ou t ra qua lquer consideração, 
ped iu , além dos t r i n t a c u m que acusava, o processo de 
setenta e três representantes g i rondinos que, e m j u n h o , 
t i n h a m protestado contra a violação da Convenção e 
nela con t inuavam a ter assento. Com grande pasmo 
de todos, Robespierre opôs-se a isso v io lentamente . 
"Não se devem a t ing i r os soldados, — diz ia , — basta fe
r i r os che fes ! " 

A ( I R A N D E R E V O L U Ç Ã O 533 

4 l 
Apo iado s imul taneamente pela d i r e i t a e pelos j a 

cobinos, obteve o que quer ia da Convenção, e assim se 
patenteou com a auréola de uma força preponderante 
capaz de d o m i n a r a Convenção e as Comissões. 

D a i a mais uns dias, o seu amigo Saint-Just l i a 
à Convenção um relatório em que, depois dc se que i 
xa r da corrupção, da t i r an ia , da nova burocrac ia , e v i 
sando já a Comuna de Paris, Chaumette e o seu p a r t i 
do, concluía pedindo " o governo revolucionário até à 
paz." 

A Convenção aceitou essas conclusões. Pastava 
constituído o governo centra l . 

Enquanto essas lulas se desenrolavam em Paris, a 
situação m i l i t a r apresentava-se sob u m aspecto m u i t o 
sombr io . No mês dc agõslo, ordenara-se uma expedi
ção geral , e Danton , recuperando a sua energia e com
preensão do espírito popular , desenvolveu a soberba 
ideia de con f iar o a l is tamento, náo à burocrac ia revo
lucionária, mas aos oi to m i l federados que t i n h a m sido 
enviados a Paris pelas assembleias primárias, a f i m de 
s ign i f i carem a aceitação da Constituição. Esse p lano 
f o i adotado a 2õ de agê>sto. No entanto, como metade 
da França não quer ia a guerra, a expedição organ i -
zava-se morosamente ; f a l t a vam armas e munições. 

P r i m e i r o , f o i uma série de reveses, em agosto e 
setembro. Tou l on estava nas mãos dos ingleses; Mar
selha e a Provença, revol tados contra a Convenção; o 
cerco de Lyon a inda cont inuava — e du r ou até 8 de ou 
tubro , e na Vendéia a situação também náo me lho rava . 

Só a 16 dc ou tubro é que os exércitos da República 
alcançaram a sua p r i m e i r a vitória em Wat t ign ies , e a 
18, os vendeanos, bat idos em CJiollet, passaram o Lo i r e 
e m direção do norte . A matança dos patr io tas , toda
v ia , cont inuava . E m No i rmont i e rs , como v imos, o che
fe vendeano Charct tc fuz i lava todos os que se lhe r en 
d i a m . 

Compreende-se que, em presença de todo esse san
gue der ramado , dos incríveis esforços e dos so f r imen
tos que a grande massa do povo francês suportava, 
saísse dos peitos dos revolucionários o g r i t o : (luerra 
a lodos inimigos da Revolução, lanlo aos poderosos co-
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mo aos pequenos! Não se reduz ao extremo uma na
ção som que ela tenha u m assomo de revo l ta . 

A .'1 de ou tubro , deu-se o rdem ao t r i b u n a l r e vo lu 
cionário para j u l g a r M a r i a Anton ie ta . Desde o n u s 
de fevereiro que se ouv ia constantemente f a la r de ten-
tal ivas de evasão da ra inha . Sabc-se, hoje, que m u i 
tas delas quasi que t i v e r am êxito. Os of ic ia is m u n i 
cipais que, por o rdem da Comuna, comandavam a guar
da do Templo, estavam cont inuamente a deixar-se con
vencer pelos partidários da família rea l . 

Fou lon , B runo t , Moelle, Vicent , per tenceram a esse 
numero . Lep i t r c , fervoroso real ista, estava ao serviço 
da Comuna e era notado nas secções pelas suas ideias 
avançadas. Outro real ista, Bau l t , ob t inha o lugar de 
por te i ro na Concicrger ie , onde estava a r a inha . Fa lha 
ra uma tentat iva dc evasão em fevere i ro ; out ra , tenta
da por Michonis e pelo barão de Batz, esteve quasi a 
su r t i r efeito. Então (11 dc j u l h o ) , Mar ia Anton ie ta , 
depois de separada do f i l ho , que f i cou sob a guarda do 
sapateiro S imon, f o i t rans fer ida (8 de agosto) para a 
Concicrgerie . 

As tentativas de fuga, contudo, prosseguiam, e u m 
cavale iro de São Luiz , Rongevi l le, conseguiu chegar 
junto dela, enquanto Baul t , to rnado seu carcere iro, 
mant inha relações com o exter ior , K, todas as vezes 
que se planejava a libertação da ra inha , se ag i tavam os 
realistas, prometendo um golpe de Estado e a próxima 
morte da Convenção e dos patr iotas em geral . 

E ' provável que a Convenção não esperasse ate ou 
tubro para ju lgar Maria Anton ie ta , si não tivesse espe
rança de suspender a invasão dos reis coligados com 
a condição de pôr a r a inha em l iberdade. Sabc-se até 
que a Comissão de Salvação Pública dera (cm j u l h o ) 
instruções nesse sentido aos seus comissários, Semon-
v i l l e e Mani t , que f o ram presos na Itália pelo governa
dor de Milão, e sabc-se, também, que c o n t i n u a r a m as 
negociações para a libertação da f i l ha do r e i . 

Os esforços de Mar ia Anton ie ta para chamar à 
França a invasão alemã, e as suas traições para fac i 
l i t a r as conquistas do in im igo estão por demais de
monstrados, agora que se conhece a sua correspondên
cia com Fersen, para que va lha a pena re fu tar as fá-
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bulas dos seus modernos defensores que quasi fazem 
dela u m a santa. A opinião pública não se enganava, 
em 1793, quando acusava a f i l h a de M a r i a Teresa de 
ser a inda mais cu lpada do que L u i z X V I . 

A lf> de ou tubro , Mar ia Anton ie ta m o r r i a no cada
falso. 

Daí a pouco tempo, seguiram-se-lhe os g i rondinos . 
T r i n t a e u m deles, como já dissemos, feiram suspensos 
a 2 de j u n h o , podendo, todav ia , t rans i ta r por Paris sob 
a guarda de u m gemiar ine. Pensava-se tão pouco em 
os atacar que mui tos montanheses conhecidos se t i 
n h a m p ron t i f i c ado a i r em entregar-se como reféns, aos 
vários departamentos «los deputados presos. 

A m a i o r parte desses g i rondinos , porém, tinha-se 
evadido de Par is para a província, onde pregava a 
guerra c i v i l . Uns sublevavam a N o r m a n d i a e a Bre 
tanha, outros incitavam Bordéus, Marselha e a Pro
vença à insurreição, e por Ioda a parte se a l i a vam aos 
realistas. 

Nesse momento , dos t r in ta c u m g i rond inos sob 
o rdem de prisão, só restavam doze e m Paris. Jun ta -
ram-se-lhcs mais dez, e o processo começou a 3 de B r u 
mário (22 de o u t u b r o ) . Defendiam-se corajosamente, 
e, como os seus discursos ameaçavam in f luenc ia r até 
os ju rados firmes do t r i b u n a l revolucionário, a Comis
são de Salvação Pública fez à pressa votar uma le i so
bre " a aceleração dos debates" . A 9 de Brumário 
(29 de o u t u b r o ) , Fouqu i e r -T inv i l l e mandava ler essa 
nova lei no t r i b u n a l . Encerraram-se os debates, e os 
v inte e dois f o r am condenados. Valadé apunhalou-se, 
sendo os outros executados no d ia seguinte. 

A senhora Roland foi executada a 18 de Brumá
rio (8 de n o v e m b r o ) . 0 ex -admin is t rador de Paris, 
Bailly, cu ja conivência com Lafayette na matança de 
17 de j u l h o (no Campo de Marte ) não oferecia dúvi
das, Girey Dupré, o fuldense Barnave, partidário da 
rainha desde que a acompanhara dc Varennes a Paris, 
< i i iram-se-lhes logo. E m dezembro, subia ao cada-

l BISO o g i r ond ino Kersaint e Rabaut de Saint-Étiene, as
am como a senhora D u b a r r y , dc rea l memória. 

Iniciara-se o Te r ro r , que prosseguira no seu desen-
yoh imento inevitável. 



X U I 

I N S T R U C Ç Ã O - S I S T E M A M É T R I C O - N O V O 

C A L E N D Á R I O - T E N T A T I V A S 

A N T I - R E L I G I O S A S 

No meio de todas essas lutas, os revolucionários 
não pe rd i am dc vista a grande questão da instrução 
pública. Ten tavam assentar-lbc os alicerces em bases 
igualitárias. Enorme t raba lho se fez nesse sentido, 
como sc pode ver i f i car pelos documentos da Comissão 
de Instrução Pública, recentemente publ icados ( 1 ) . 

Leu-se, na Convenção, o admirável relatório de 
Miguel Lepelet ier sobre a instrução, encontrado depois 
da sua morte , c a Convenção adotou uma série de me
didas para a instrução em três graus : as escolas primá
r ias , as centrais e as especiais. 

O mais belo momento inte lec tua l dessa época da 
Revolução, todavia, f o i o sistema métrico, fcsse siste
ma fazia m u i lo mais do que i n t r oduz i r , nas subdivisões 
das medidas l ineares, de superfície, de vo lume e de 
peso, o sistema dec ima l , base da nossa numeração — 
0 que já era m u i t o para s imp l i f i c a r o ensino das ma
temáticas e desenvolver o espir i to matemático. Dava, 
além disso, à medida fundamenta l , o metro, u m com-

(1) Atas tia Comissão de Instrução Pública da Assembleia 
Legislativa e Atas (ta Comissão de Instrução Pública da Con
venção Nacional, publicadas, c o m anotações e prefácio, por 
l anes Guillaume, Paris, 7 volumes, 1889-1907. 
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p r i m c n t o que sempre se pod ia encont rar com m u i t a 
aproximação, segundo as dimensões da ter ra , — e isso 
abr ia novos horizontes ao pensamento. 

Estabelecendo, aliás, relações s imples entre as uni
dades de comprimento, de superfície, de vo lume e de 
peso, o sistema métrico preparava , hab i tuando a 
isso o espir i to , a grande e genia l vitória das ciências no 
século XIX. a afirmação da unidade das forças físi
cas, da unidade da natureza . 

0 novo calendário republ i cano f o i sua consequên
cia necessária. A Convenção adotou-o sobre dois r e la 
tórios de Romme, l idos a 20 de setembro e a 5 de o u t u 
bro, e sobre outro de Fabre d 'Eg lant ine , l i do a 24 de 
novembro de 1793, (1) 

No cômputo dos anos, inaugurava uma nova era, 
que começava pela proclamação da República em 
França, a 22 de setembro dc 1792 (era também O equ i 
nócio de outono) e deapresava a semana cristã. O do

mingo desaparecia, sendo o dia fer iado o décadi. (2) 
Essa decisão da Convenção, que s u p r i m i a da nos

sa vida o calendário cristão, an imou , necessariamente, ' 
a quantos v iam na Igreja cristã e seus sacerdotes o 
apoio mais sólido da servidão. A experiência fe i ta c om 
o clero juramentado demonstrara a imposs ib i l idade de 

( 1 ) O ano republicai ra dividido em doze me/es de 
trinta dias cada u n i . cujos Q 0 I 0 6 I foram achados por Fabre 
d'Kglautinc: Viiulimário, llrumário c Frimãrio, para o outono, 
de 22 ile setembro a 20 de dezembro; Xivoso, Pluvioso e Vento

so, para o inverno, de 21 de dezembro a 2 0 de março; Germi
nal, Floreai e Prutlial, para a primavera, de 21 de março a 
I S ilc junho; c Messidor, Termidor e Frutidor, para o verão, de 
1!» de (unho a l<> da setembro. Cinco dias complementares, 

denominados $an$-culotttde$, 1 7 , 18 , 10, 2 0 e 21 de setembro, 
terminavam o ano. Cada mez era dividido em três décadas, e 
os .lias chamavam s e : primidi, duodl, tridi, etc; o dia feriado 
e ra o decimo, décadi. 

(2) A ideia de restabelecer a concepção astronómica no 
novo calendário era excelente (não assim a de colocar os cin
co dias suplementares no fim do ano, e os nomes dos meses esta
vam admiravelmente escolhidos; mas, além (le todos os pre
conceitos que deviam surgir contra esse calendário, porque 
glorificava a Revolução, é multo provável que a ideia de subs
tituir a semana de se'e dias (o quarto de um mês lunar) por 
um período dc dez dias. demasiado longo para os nossos hábi
tos, fosse e seja um obstáculo á sua aceitação. 
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t razer o c lero à causa do progresso. Daí a ide ia de su
p r i m i r o orçamento dos cultos, de ixando aos crentes o 
cu idado dc mante rem, por si SÓS, os min is t ros dos seus 
cu l tos . Cambon apresentou-a à Convenção, c m novem
b r o de 1792; mas, por Ires \c/.es. a Convenção resolveu 
conservar a Igre ja nacional submetida ao Estado, p u 
n indo os padres refratários. 

Contra estes se f i z e ram leis r igorosas: a depor ta 
ção para os náo juramentados , e, desde 18 de março de 
179o, a morte para os que estivessem compromet idos nos 
tumu l t o s a propósito do recrutamento , o u que, devendo 
ser deportados, fossem apanhados no território da Re
pública. 

A 21 de ou tub ro de 1793, decretaram-se leis a inda 
mais expeditas, passando a deportação a aplicar-se t a m 
bém aos padres const i tucionais, ju ramentados , no caso 
dc serem acusados de fa l ta de c i v i smo por seis c ida
dãos do seu cantão. E ' que, cada vez mais se d e m o n s - / ' 
I rava que os juradores e ram frequentemente quasi tão 
perigosos como os não-juradorct ou papistas. 

As p r ime i ras tentativas de "descristianização" f i -
seram-sc em Abev i l l e e Nexers (1) 

O convencional Foucbé, que se encontrava em mis
são cm Xcvers, e certamente agia de acordo e talvez 
sob a influência de Chaumette , a quem encontrou na 
mesma cidade, declarava, a 26 de setembro de 1793, 
guerra "os cultos supersticiosos e hipócritas", para os 
subst i tu i r " pe l o da república e da m o r a l n a t u r a l " . (2) 

Dias apé)s a aceitação do novo calendário, p u 
blicou (a 10 de outubro ) um novo decreto, segundo o 
qual as cerimónias dos cultos só poder iam ser exercidas 
no in te r i o r dos respectivos templos ; todos os símbolos 
icl igiosos (pie se encontravam nos caminhos e t c , se-

( I I Neste relato, a companho a excelente monografia tio 
professor A u l a r d : O Culto da Hazão e o Culto do Ente Supremo, 
X u edição. P a r i s , 1901- U m resumo dessa obra se encont ra 
lambem na sua História Politica, 2 a edição, pá^s. 469 e ^e-
Mllllllcs . 

(2» Pub l i cou , l ambem, u m decreto em virtude do qual 
Indo min i s t ro do culto ou padre pens ionado pela nação sei ia 

abr igado . i c a sa r - s e ou a a d i l a r uma criança ou sustentar um 
vcl l digente. sob pena de ser destituído das suas funções 
mau pensão". ( Au l a rd , Culto da Hazão, pág. 27.) 
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r i am destruídos; os padres só nos templos pode r i am 
aparecer nos seus t ra jos ; e, f ina lmente , os enterros far -
s c - i . i n i sem nenhuma cerimónia rel igiosa, em campos 
plantados de árvores "à sombra das quais se elevará 
i i i n . i estátua representando o Sono" . Todos os outros 
símbolos ser iam destruídos e, "sobre a por ta desse cam
po, consagrado por u m rel igioso respeito às almas dos 
mortos, ler-se-ia a seguinte inscrição: A m o r t e é um s o 
no eterno". E Fouché l ambem expl icava à população o 
sentido desses decretos, com discursos mater ia l is tas . 

Ao mesmo tempo, Laignelot , ou t ro convencional 
em missão, t rans formava a igre ja paroqu ia l da Roche-
fort , em Templo da Verdade, onde o i to padres católi
c o s <• um min i s t r o protestante r enunc i a ram ao sacerdó
cio em 31 de ou tubro de 1793. 

A 14 de ou tubro , sob a influência de Chaumette , era 
pro ib ido em Paris o exercício do cu l to exter ior , e, a 16, 
adotava-se em princípio, na Comuna, o decreto de Fou 
ché sobre os enterramentos . 

I evidente que esse mov imen to náo fo i uma sur
presa, pois a própria Revolução e os nossos predecesso
r e s para isso p repararam os espíritos. An imada , agora, 
p e l o procedimento da ('.«invenção, a província prosse
guia na "descristianizaçfto". Por in i c i a t i va do burgo-
Ris-Orangis, toda a região d e Corbei l renunc iava ao 
cr is t ian ismo, e e ram bem acolhidos na Convenção os 
seus deputados que, em 90 de ou tubro , f i zeram essa co-
municaçâo. 

Seis d i a s depois, aprcscnlaraui-se na Convenção 
uns deputados da comuna de Mcnnecy . 

Também foram bem acolhidos, e a Convenção re 
conheceu o " d i r e i t o que têm todos os cidadãos de adotar 
o cul to que lhes convém e de s u p r i m i r as ceremõnias 
(pie lhes d e s a g r a d a m . " Uma deputação do depar tamen
to de Seine-et-Oise, que pedia que o bispo de Versalhes, 
recentemente mor to , não fosse substituído, f o i também 
recebida com menção honrosa . 

A Convenção inc i tava assim o mov imento contra o 
cr is t ian ismo, — não só pelo aco lh imento que fazia à 
descristianização, mas também pelo destino que dava 
aos espólios das igrejas — i n c l u i n d o as relíquias de 
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Santa Genoveva, cuja transferência ordenou para a 
Moeda (1). 

Então, aprove i tando, provave lmente , essa at i tude 
do governo Anacharsis Cloots c Chaumette avança
r a m mais u m passo. 

Cloots, barão prussiano (pie se l igara de todo o co
ração à Revolução e que pregava corajosamente e com 
m u i t o sent imento a In te rnac iona l dos povos, e o p r o 
curador da Comuna, Chaumette, esse verdade i ro repre 
l entante do espir i to operário parisiense, convenceram 
o bispo de Paris, Gobel, a abandonar as suas funções 
eclesiásticas. Tendo recebido a aprovação do conselho 
episcopal, e, depois de anunc ia r a sua demissão ao De
par tamento e à Comuna, em 17 de Rrumário (7 de no 
vembro de 1793), Gobel d i r ig iu-se com pompa à Con
venção, acompanhado por onze dos seus vigários e 
seguido do admin i s t r ado r Pachc, do p rocurador Chau
mette e dois membros do Departamento , Momoro c Lu l -
l i e r , a entregar os seus d is t in t i vos c títulos. 

Nessa ocasião, a sua l inguagem fo i m u i t o d i gna . 
Sempre consagrado "aos princípios eternos da i gua l 
dade, da m o r a l , bases necessárias de toda Constituição 
verdade i ramente r epub l i cana " , êle obedecia à voz do 
povo e renunc iava a exercer "as funções de m i n i s t r o do 
cu l to católico". Depondo a cruz e o anel , pós na cabe
ça o boné verme lho que lhe apresentou u m dos m e m 
bros . 

Então, uni entusiasmo somente comparável ao da 
noi te de I de agosto se apoderou da Assembleia. Ou 
tros dois bispos, Thomas L i n d c t e Gay-Vernon, assim 
ctomo outros membros eclesiásticos da Convenção, se 
p r ec ip i t a ram para a t r i buna , seguindo o exemplo dc 
Gobel . O abade Gregoire recusou juntar-se- lhes. Quan
to a Sieyès, dec larou que há numerosos anos se despo
j a r a de todo caráter eclesiástico, que não t inha ou t ro 
cul to si náo o da l iberdade e igualdade, e que os seus 
votos eram há m u i t o pelo t r i u n f o da razão sobre a su
perstição e o f ana t i smo . 

F o i formidável o efeito desta cena na Convenção. 
Toda a França, todas as nações viz inhas o souberam. 

(1) Reco rde - s e que a Assemble ia "Const ituinte iá t o m a 
r a decisões idênticas. 
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E, p o r tcxja a parte, nas classes governantes, f o i u m a 
explosão «l«- ódiofl contra a Revolução. 

Em França, propagou-se o mov imen to r ap i damen 
te às províncias. Era alguns dias. mui tos bispos e g ran
de número de padres desist iam dos seus t i t u l o s . e essas 
a b d i e a r ô e s «lavam lugar a cenas enternecedoras. E fe t i -
vamente, era comovente ler. por exemplo, a descrição 
«la abdicação doa padres c m Rourgcs, a qua l encontrei 
m i m fo lheto legal da época. (1) 

D e p o i s <l«> menc ionar u m cura, .1. Bat ista Pa t in , c 
Ju l i en l e -b ieu , ben id i t ino , que vão depor as suas insí
d i a s eclesiásticas, o auto r c o n t i n u a : " P r i v a t , Rr isson, 
Patron, Ronen e Champion , cx-vigários me t ropo l i t a 
n o s , não foram os últimos a apresentar-sc; Eup ic e 
Calende, Dumant i e r , Vey r c t on , ex-benedit inos, Ran-
chon, Col lardot , vêm em seguida; Desormaux c Dubois , 
seu confrade, curvados ao peso dos anos, seffuem-nos a 
p a s s o s tentos, quando Le franc exc lama : " Q u e i m e m , 
que imem as n o s s a s cartas dc presbíteros, desapareça a 
recordação do nosso estado passado nas chamas que 
a s hão de consumi r . Deponho no a l ta r da pátria esta 
medalha de p ra ta ; cia representa o último dos t i ranos 
a quem a interesseira ambição do clero chamava cr is 
t ian ismo . São queimados numa fogueira todos os d i 
p l o m a s «los padres, e m i l gritos s<* e levam nos ares: "Pc-
reçs para ssjmpre a memorie doa padres ! pereça para 
sempre a superstição cristal Vitta a religião sublime da 
naturezal Depois, procede-se à enumeração dos dons 
patrióticos. Ev comovente. São numerosos os dons c m 
roupa branca c em f ivelas dc pra ta dos sapatos. Os pa
t r i o t a s <• os " i rmãos" são pobres, dão o que têm. 

Em geral, o sent imento anti-católico c m que u m a 
" re l i g iãoda N a t u r e z a " se con fund ia com o entusiasmo 
patriótico, parece ter sido m u i t o mais p ro fundo do que 
se poderia supor si não sc consultassem os documentos 
da época. A Revolução fazia pensar e comunicava au 
dácia ao pensamento. 

( 1 ) Extraio do Registo da Sociedade Popular de Ho ar-/es, 
Sessão de Qninttdt, 25 de Brumário do Ano Sentindo da Repú
blica Francesa, Una e Indivisível ( l ã dc novembro de 1 7 9 3 ) . 
Fo lhe to s do R r i t i s h Muséum, F . 1G ( 7 ) . 
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Entre tanto , em Paris, o Depar tamento c a Comuna 
reso lveram celebrar o decadi seguinte, 20 de Brumário 
(10 de novembro ) , mesmo na Notrc-Dàme e organizar 
aí u m a Festa da Liberdade e da Razão, durante a qua l 
se can ta r i am hinos patrióticos perante a estátua da L i 
berdade . Cloots, Momoro , Hébert, Chaumette , f i ze ram 
at iva propaganda nas sociedades populares, e a festa le
ve grande êxito. , 

Tem essa festa sido tantas vezes descrita que não 
nos deteremos nos seus pormenores . 

Dcve-se observar, contudo, que se p re f e r iu u m ser 
v i vo a u m a estátua para representar a L iberdade, por
que " u m a estátua — diz ia Chaumette — seria a inda u m 
passo para a i d o l a t r i a " . 

Como já Micbelet no tara ( l i v r o XIV, cap . III ) , os 
fundadores do novo cul to recomendavam " q u e se es
colhesse, pa ra tão augusto papel , pessoa cujo caráter 
tornasse a beleza respeitável, cu ja severidade de costu
mes e de aspecto repudiasse o descomed imento . " E m 
vez de ser u m a cerimónia zombete ira, a festa f o i antes 
u m a "casta cerimónia, t r is te , árida, fas t id iosa" , diz 
Micbelet que, como se sabe, era m u i t o afeiçoado à des-
crislianização de 1703. A Revolução, porém, estava já 
" v e lha e fat igada, demasiado velha para c r i a r " . A ex
periência de 1793 não saía do seio ardente da Revo lu
ção, " m a s das escolas circunspectas dos tempos da E n 
ciclopédia." E fc t i vamente , l embrava muitíssimo o mo
v imento moderno das sociedades éticas (ethical socie-
ties) que também se afastam das massas populares . 

O que, sobretudo, nos impress iona hoje é que a 
Convenção, a-pesar-dos pedidos que lhe chegavam de 
todos os lados, sc recusava a abordar a grande questão 
da abolição do subsídio dos padres . Pelo contrário, a 
Comuna de Par is c as secções p ra t i c a ram francamente a 
descristianização. E m cada secção, f o i uma igre ja , pelo 
menos, consagrada ao cu l t o da Razão. O conselho ge
r a l da Comuna arriscou-sc até a p rec ip i t a r os aconteci
mentos . E m resposta ao discurso rel ig ioso AG Robes
pierre , de 1 de Primário (ver mais ad iante ) , pub l i cou , d 
3 de Primário (23 de novembro ) , sob a influência de 
Chaumette , u m decreto que ordenava o encerramento 
imedia to , em Paris, de todas as igrejas ou templos de 
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(malquer religião, tornava os padres i nd i v i dua lmen t e 
responsáveis pelos mot ins rel igiosos, conv idava as co
missões revolucionárias a v i g i a rem os sacerdotes, e re 
solvia rogai i Convenção excluísse estes de toda espé
cie de função pública. 

Ao mesma (empo, estabelecia-se u m "curso de mo 
r a l " para p n parar os pregadores do novo c u l t o ; dec i -
(liu-sc demo l i r os campanários e, em diversas secções, 
organizavam-se festas da Razão durante as quais se 
zombava do cul to católico. Uma secção que imou os 
missais, e Hébert que imava relíquias na Comuna. 

Na província, diz o senhor A u l a r d , todas as cidades 
pareciam unir-se, sobretudo no sudoeste, ao novo cu l to 
rac iona l i s ta . 

0 governo, contudo, isto é, a Comissão de Salvação 
Pública, move u desde o princípio uma surda oposição 
a esse mov imento . Robespierre opôs-se a isso c l a ra 
mente, e, quando Cloots lhe f a l ou com entusiasmo da 
abdicação de Gobel, êle s igni f icou- lhe rudemente a sua 
host i l idade, perguntando o que d i r i a m os belgas, cu ja 
união com a França Cloots desejava. 

No entanto, calou-se durante alguns d ias ; mas, a 20 
de novembro, regressava Danton a Paris, depois de l o n 
ga estada em Arcis-sur-Aubc, para onde sc re t i ra ra com 
a sua jovem esposa, com quem se casara rel ig iosamente 
logo a seguir à morte da primeira m u l h e r . K, no d ia se
guinte , 1 de Primário (21 de novembro ) , Robespierre 
pronunc iava , no Clube dos Jacobinos, u m p r i m e i r o d is
curso, violentíssimo, contra 0 cu l to da Razão. Jamais 

• d iz ia êle a Convenção dará esse passo temerário 
dc proscrever o culto católico. Manterá a l iberdade dos 
cultos, e não permitirá que se pers igam os pacíficos m i 
nistros do culto. Indicava, depois, que a ide ia de u m 
"grande enle que vela pela inocência o p r i m i d a e pune 
o crime*' era absolutamente popu lar , e aos descr ist ia-
nizadores chamava tra idores, agentes dos in imigos da 
França, que que r i am repe l i r os estrangeiros a quem a 
m o r a l e o interesse c o m u m atraíam à República! 

Da i a cinco dias, fa lava Dan ton à Convenção, pouco 
mais ou menos no mesmo sentido, atacando as masca
radas ant i -re l ig iosas. Pedia que se terminasse com 
isso. 
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Que sucederia naqueles poucos dias, que assim 
a p r o x i m a r a Robespierre e Danton? 

Que novas combinações, diplomáticas ou de ou t ra 
espécie se apresentar iam nesse momento , pa ra chama
r em Dan ton a Paris e o i n c i t a r e m a se opor ao m o v i 
mento descr ist ianizador, — êle, u m verdade i ro f i l h o de 
Didero t , que sempre a f i r m o u o seu ateísmo mate r i a l i s 
ta, até mesmo ao pé do cadafalso? Essa tática de D a n t o n 
é tanto mais de notar quanto , durante a p r i m e i r a meta
de do mês dc Frimário, a Convenção não de ixou dc ver 
com bons olhos os descr is l ianizadorcs. (1) 

A 14 de Frimário (4 dc dezembro ) , o robespierr is ta 
Couthon a inda levava relíquias para a t r i b u n a da Con
venção, zombando delas. 

Somos levados, pois, a perguntar si Robespierre não 
se aprove i ta r ia de alguma nova fase das negociações 
com a Ing la t e r ra para in f luenc ia r Dan ton e dar l i v r e 
expansão às suas ideias sêábre a religião, que sempre fo
ra quer ida dêssc deísta dicípulo de Rousseau. 

No meado do mês, Robespierre, contando com o 
apoio de Danton , decidiu-se a agir, e, a 16 de Frimário 
(6 de dezembro ) , a Comissão de Salvação Pública f o i 
à Convenção ped i r u m decreto sobre a l iberdade dos 
cultos, cu jo p r i m e i r o ar t i go p r o i b i a " t odas as violên
cias e medidas contrárias à l iberdade dos c u l t o s " . T a l 
vez essa resolução fosse d i tada pelo t emor de ver os 
campos sublevarem-se, pois nestes f o i m u i t o m a l recebi
do o fechamento das igrejas (2) — mas, de qua lquer 
modo , o fa to é que, desde esse d ia , o cato l ic ismo t r i u n 
fava e, sob a proteção do governo robespierr ista , tor -
nava-se religião de Estado. (3) 

(1) A u l a r d , História Politica, pag . 475 . 
(2) D i v e r s a s ca r t a s dos representantes em missão fa lam 

d i s s o . A m a i o r parte , todav ia , como as de Dartygoéyte, Le f io t , 
Pf l ieger , G a r n i e r , são poster iores ao decreto (Atas da Comis
são de Salvação Publica, pub l i c ada s por A u l a r d , t . DC, págs. 
485, 759, 780 ) . 

(3 ) C o m o muitos representantes em missão t i n h a m dado 
r igorosas providências con t r a o cu l to católico, a Convenção 
a c r e c e n t a v a a esse decreto u m paragra fo em que d i z i a enten 
der não r e p a r a r o que os seus represntantes tinham feito até 
erra data. 

mmm i 
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Depois, na pr imavera , avançou-sc ma i s . Tentou-se 
opor ao culto da Razão u m novo cu l to , o do Ente supre
mo , t i rado do Vigário Saboiano, de Rousseau. Esse c u l 
to, todavia, a-pcsar-do apoio do governo e da ameaça 
da gu i lho t ina para os seus adversários, confundia-se 
com o cul to do Ente supremo ; sob esse nome sc con t i 
nuou a p ra t i ca r u m cul to meio-deísta, meio-rac iona l is -
ta. enquanto a reação t e rm ido r i ana não prevaleceu. 

Quanto a festa do Ente supremo, celebrada em Pa
r is com grande solenidade, a 20 de P r ad i a l (8 de j u n h o 
de 17!»I), e a que Robespierre, arvorando-sc c m funda 
dor de uma nova religião de Estado que combat ia o 
ateísmo, atribuía enorme importância, — essa festa f o i 
bela. ao que parece, como representação teat ra l popu
lar, mas afio encontrou eco nos sentimentos do povo . 

Além disso, quis a Comissão de Salvação Pública 
— depois de Chaumette e Gobel, simpáticos à massa do 
p o v o , serem gui lhot inados pelas suas opiniões i r r e l i 
giosas que essa festa náo fosse simpática ao povo, pelo 
seu cará ler de uma consagração excessiva do t r i u n f o 
sangrento do governo jacob ino sobre os elementos 
avançados d o p o v o e da Comuna . E, pela a t i tude de l i 
beradamente hosti l da ma i o r i a dos convencionais pa
r a com Robespierre, mesmo durante a festa, f o i ela o 
prelúdio de 9 de Termidor, o prelúdio do f i m . 

Não antecipemos, porém, os acontecimentos. 

LXI I I 

O A N I Q U I L A M E N T O D A S SECÇÕES 

Duas forças r iva is se de f ron tavam, em f ins de 1793: 
as duas Comissões, de Salvação Pública e de Segurança 
Gera l , que d o m i n a v a m a Convenção, e a Comuna de 
Paris. A verdade i ra força da Comuna, porém, não es
tava no seu admin i s t r ado r Pache, nem no p rocurado r 
Chaumette , ou no seu subst i tuto Hébert, e tão pouco 
no seu Conselho Gera l . Essa força res id ia nas secções. 
Por isso é que o governo centra l se apl icava constante
mente a submeter as secções à sua autor idade . 

Quando a Convenção ar rancou às secções de Paris 
" a permanência", isto é, o d i r e i t o de convocar as suas 
assembleias gerais tão frequentemente quanto desejas
sem, aquelas p r i n c i p i a r a m a c r i a r "sociedades popu la 
res" ou "sociedades secc ionar ias" . Estas sociedades, 
contudo, e ram m u i t o m a l vistas pelos jacobinos, que, 
por seu tu rno , se t o rnavam homens de governo, e, c m 
f ins de 1793 e princípios de 1794, m u i t o se f a l ou no 
Clube dos Jacobinos contra essas sociedades, — tanto 
mais que os realistas empregavam u m esforço comb i 
nado para as i n v a d i r e se apossar delas. " D o cadáver 
da m o n a r q u i a — diz ia u m dos jacobinos, S imon , •—• 
saiu uma porção de insetos venenosos que não são 
tão estúpidos que não tentem a ressurreição", mas que 
p rocuram perpe tuar as convulsões do corpo político (1 ) . 
Na província, especialmente, esses " i n s e t o s " têm alcan
çado êxito. U m a in f i n i dade de emigrados, cont inuava 
S imon, "gente da l e i , da finança, agentes do ant igo re-

(1 ) Jacobinos, T . V., págs. 624-625. 
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g ime " , i n u n d a m os campos, i nvadem as sociedades po
pulares, tornando-se seus presidentes e secretários. 

E ' evidente que as secções populares, que em Pa
ris não e ram mais do que assembleias de secções or
ganizadas sob outro nome (1), logo ser iam " d e p u r a 
das" , paru exc lu i r os realistas mascarados e c on t i nua r 
a obra das secções. A sua ação, porém, desagradava aos 
jacobinos, que v i am com inve ja a influência dos " r e -
céni-tliegados" que os " exced iam em p a t r i o t i s m o " . — 
" A acreditá-los - d i z ia o mesmo S imon — os pat r io tas 
de 89. . . não passam de bestas, de carga fat igadas e 
enfraquecidas que é preciso abater, porque já não po -
dem acompanhar os recém-nacidos na senda política 
da Revolução". E revelava os temores da burguesia 
jacob ina , fa lando da " q u a r t a l e g i s l a t u r a " que êsses 
recém-nacidos p rocuravam compor para avançar 
mais do que a Convenção. "Os nossos maiores i n i m i 
gos — acrecentava Jeanbon Saint-André, não estão no 
estrangeiro; estão entre nós; vêmo-los; querem levar 
mais longe de que nós as medidas revolucionárias" (2). 

D u f o u r n y fa la contra todas as sociedades de sec
ções, e Descnamps cbama-lbes "Vendéias em m i n i a t u -
r a . 

Quanto a Robespierre, apressa-se a renovar o seu 
argumento favor i to — os ardis do estrangeiro. " A s 
minhas inquietações dizia ele — e ram demasiado 
fundadas. Vedes como domina a t a r tu f a r i a contra-re -
volucionária. Os agentes da Prússia, da Ing la t e r ra e 
da Áustria querem, por esse meio , an i qu i l a r a a u t o r i 
dade, da Convenção e o acendente patriótico do Clube 
dos Jacobinos (3). 

(1) Ve r , po r exemplo , em E r n e s t o Mellié, os estatutos d a 
soc iedade popular o rgan izada pe la secção Poissonnière. 

(2 ) Jacobinos, T . V., págs. 624-625. 
(3 ) Jacobinos, sessão de 26 de dezembro de 1793, t. v. pág. 

578. Como F r a n c i s c o Momoro se aventurasse a obse rva r que 
os f r a n c i s c a n o s muitas vezes pe rguntavam a s i mesmos s i te
r i a m o d i re i to de opoy ohstáculos à formação das soc i edades 
populares , visto " o d i re i to de reunião em soc iedades popu la re s 
s e r s a g r ado " , Robesp i e r r e r e sponde v i go rosamente : " T u d o 
quanto se o rdena pela salvação pública está, ev identemente , 
nos princípios." 

A G R A N D E R E V O L U Ç Ã O ,1 » 

A host i l idade dos jacobinos cont ra as sociedades 
populares é u m a de l iberada host i l idade cont ra as sec
ções de Par is e organizações do mesmo género na p ro 
víncia, e essa host i l idade é tão somente a expressão da 
do governo cent ra l . Ass im, desde que, pelo decreto 
dc 14 de Frimário (4 de dezembro de 1793), se estabe
leceu o governo revolucionário, logo se lhes r e t i r o u o 
d i r e i t o dc eleger os juízes de paz e os seus secretários — 
d i r e i t o que as secções t i n h a m conquistado desde 1789. 

Da i em diante, os juízes e os seus secretários dev iam 
ser nomeados pelo conselho geral do depar tamento (de
cretos de 8 de Nivoso, 28 de dezembro de 1793, e 
de 23 dc F lo rea i , 12 de ma io de 1791.) Até a nomea
ção das comissões seccionarias de benificência f o i r e t i 
r ada às secções em dezembro de 1793, pa ra ser conce 
d i da às Comissões de Salvação Pública c de Segurança 
Gera l . Ass im sc atacava pela ra iz o organismo popu
l a r da Revolução. 

E \, especialmente na concentração das f u n 
ções de polícia que se apreende a ideia do governo j a 
cobino. V imos (cap. X X I V ) a importância das sec
ções como órgãos da v ida de Paris, m u n i c i p a l e revo
lucionária; indicámos o que faz iam elas para o abaste
c imento da capi ta l , para recrutar os voluntários, m o n 
tar, a rmar e expedir os batalhões, para fabr icar a pól
vora , organizar o trabalho, cu idar dos indigentes, etc. 
A par dessas funções, porém, as secções de Paris e as 
•sociedades populares da província desempenhavam 
também as dc polícia. Isto, em Paris, datava já de 14 
de j u l h o de 1789, quando se f o r m a r a m comissões de 
d i s t r i t o que se encarregaram da polícia. A_ le i de 6 
de setembro de 1789 conf i rmou-as nessas funções, e, em 
ou tub ro seguinte, a mun i c i pa l i dade de Paris, a inda 
provisória nessa época, i n s t i t u i u a sua polícia secreta 
sob o nome de Comissão de Investigações. A m u n i c i 
pa l idade proveniente da Revolução seguia, assim, u m a 
das peores tradições do ant igo regime. 

Depois dc 10 de agosto, a Leg is lat iva estabeleceu 
que toda a polícia de "segurança g e r a l " passaria para 
os conselhos dos departamentos dos d is tr i tos e das m u 
nic ipal idades, organizando-se uma Comissão de V i g i 
lância, c om comissões suas subordinadas, em todas as 
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secções. A med ida que a lu t a entre os revolucionários 
e seus in imigos se tornava mais árdua, aumentava o 
t raba lho dessas comissões, e, a 21 de março de 1793, es
tabeleci 'rain-sc comissões revolucionárias de doze m e m 
bros cada unia, em cada comuna e em cada secção\ 
das comunas das grandes cidades, d i v id idas , como Pa
r i s , em secções, (1) 

Desse modo, as secções, por intermédio das suas 
comissões revolucionárias, tornavam-se repartições po
l ic ia is . E* verdade que as funções dessas comissões 
revolucionárias se l i m i t a v a m à vigilância dos estran
geiros; mas, daí a pouco, t i n h a m tão vastos d ire i tos 
como as repartições dc po l i c ia secreta nos Estados m o 
nárquicos. Ao mesmo tempo, pode-se ver como as 
secções, que a princípio e ram órgãos da Revolução po
pu lar , se de ixavam absorver pelas funções po l ic ia is 
das suas comissões, e com estas se t o rnavam cada vez 
menos órgãos mun ic ipa i s , t ransformando-se em s i m 
ples órgãos subalternos de po l i c ia , submetidos à Comis
são de Segurança Geral . (2) 

As Comissões de Salvação Pública e dc Segurança 
Gera l dcsl igavam-nas cada vez mais da Comuna, 
sua r i v a l , que por esta f o r m a en f raquec iam, e, d i c i -
p l inando-as â obediência, t rans formavam-nas em ma -
quin isnius do Estado. F ina lmente , a pretêsto de r e 
p r i m i r abusos, a Convenção fez delas funcionários sa-
la r iados ; ao mesmo tempo, submetia as 4-1.000 comis
sões revolucionárias à Comissão de Segurança Gera l , à 
qua l concedeu igualmente o direito de as " d e p u r a r " e 
de lhes nomear por si só OS membros . 

O fa lo do Estado querer centra l i zar tudo nas suas 
mãos, como o tentara a monarqu ia no século X V I I , ao 
passo que t i rava sucessivamente aos órgãos populares 
a nomeação dos juizes, a administração da beneficên
cia (e, de-certo, também, as suas funções admin i s t r a 
t i vas ) , submetendo-as à sua burocrac ia em matéria de 

(1) V e r os d i re i tos conced ido s pe la secção do Pan theon 
à sua Commissão. C i tado por E r n e s t o Mellié, pág. 185. 

(2 ) V e r a obra de E r n e s t o Mellié, pág. 189 e seguintes, pe
los in te ressantes pormenores sobre a "Comissão de Salvação 
Pública do Depar tamento de P a r i s " , órgão da po l i c i a sec re ta , 
c ma i s informações. . 
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polícia, — constituía a m o r t e das secções e das m u n i 
c ipal idades revolucionárias. 

E fe t i vamente , depois disto, as secções de Par is e 
as sociedades populares da província estavam m o r 
tas de vez. Devorara-as o Estado. E a sua mor t e f o i 
a mor te da Revolução. Desde j ane i r o de 1794 que a 
• i d a pública em Paris estava an iqu i l ada — d i z Micbe
let . " A s assembleias gerais das secções estavam mor 
tas, e todo o poder passara para as suas comissões re 
volucionárias que, não sendo eleitas, mas simples f u n 
cionários nomeados pela autor idade , pouca v i da t e r i am 
também". 

Quando ao governo aprouvesse an i qu i l a r a C o m u 
na de Par is , podê-lo-ia fazer sem receio de ser dest i 
tuído. 

E f o i o que êle fez em março de 1794 (Ventoso, 
ano II.) 
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L U T A C O N T R A O S HÉBERTISTAS 

Já no mes de dezembro de 1793, Robespierre fa lava 
do próximo f i m da República revolucionária. "Ve l e 
mos, — d iz ia êle, — que a mor t e da pátria não vem 
l onge " (1 ) . E não era só êle a prevê-la. 

Tornava-se frequente a exposição dessa ide ia nos 
discursos revolucionários. 

Uma revolução que se detém a meio-caminbo mar 
cha, na tura lmente , para a sua perda. E, nos f ins de 
1793, era ta l a situação em França que, i n t e r r o m p i d a 
no momento e m que procurava u m a v ida nova na sen
da das grandes mudanças sociais, a Revolução se per
d ia agora em lutas inter iores e no esforço, tão i n f r u 
tífero como impolítico, de ex t e rm inar os seus in imigos , 
— enquanto lhes guardava as propr iedades (2). 

Mesmo a força dos acontecimentos or ientava a 
França para u m novo impu lso n u m sentido comunis ta . 

(1 ) Jacobinos, sessão de 12 de dezembro de 1793, t. V , 
pág. 557. 

( 2 ) B e m o c o m p r e n d e r a Michelet ao e s c r e v e r estas l i nha s 
•be las de t r i s teza ( l i v ro X I V , c ap . I ) em que, r e co rdando a f ra -
M de Duport (Lavrai fundo), d i z i a que a Revolução dev i a pe
recer porque os g i r ond inos e os j acob inos " f o r a m igua lmente 
políticos lógicos" que só m a r c a v a m " g r au s n u m a l i n h a única." 
D mais avançado, Sa in t -Jus t , a c r ecen tava êle, "não se atreve a 
locar na religião, nem na educação, nem mesmo apro fundar 
I I doutr inas s o c i a i s : ma l se entrevê o que êle pensa da p rop r i e 
d a d e " A s s im , à Revolução — d iz Michelet — faltava p a r a 

fortalecer, " a revolução re l ig iosa , a revolução soc i a l , na qua l 
• I H , .utrar ia o seu amparo , a sua força, a sua p ro fundeza . " 
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A Revolução, porém, de ixara que se constituísse u m 
"governo f o r t e " e esse governo a n i q u i l a r a os " t eme 
rários" e amordaçara os que pensavam com eles. sj 

Quanto aos liébertistas, que d o m i n a v a m no Clube 
dos Franciscanos c na Comuna, e que t i n h a m conse
guido invad i r , por intermédio de Bouchotte , m i n i s t r o 
da Guerra, Bfl repartições desse ministério, as suas ideias 
de governo afastavam-nos de u m a revolução económi
ca. E? verdade que Hébert fa la ra a lgumas vezes, no 
seu j o r n a l , nu m sentido comunista (1 ) , mas a ter ror i zar 
e apoderar-se por seu t u r n o do governo, parecia- lhe 
multo mais impor tan te do que a questão do pão, da 
terra ou do t rabalho organizado. A Comuna de 1871 
também produz iu esse t ipo de revolucionário. 

Pelo que diz respeito a Chaumette , pelas suas s i m 
patias populares e o seu género de v ida , dever ia antes 
ter-sc l igado aos comunistas, dos quais, por u m mo
mento sofreu a influência, mas o pa r t i do dos hébertis
tas, a ipie se achava l igado, não se entusiasmava po r 
esse género dc ideias. Não se empenhavam em pro 
vocar no povo uma grande manifestação da sua von
tade social. A sua ideia era t omarem o poder por me io 
de uma nova Mdepuração* 1 na Convenção. Desfazer-
se dos "homens gastos e de pernas quebradas da Revo
lução", como diz ia Momoro . 

Submeter a Convenção à Comuna de Paris por u m 
novo 31 de maio , mas desta vez apoiado pela força m i 
l i t a r do "exército revolucionário". Depois se veria. 

A q u i , todav ia , os hébertistas ca lcu lavam m a l . Não 
reparavam que se t i n h a m de av i r com uma Comissão 
de Salvação Pública que, há seis meses, soubera t o rnar -
se uma força de governo e fazer-se est imar pela for 
ma intel igente por que d i r i g i r a a guerra , e com a Co
missão de Segurança Geral , já poderosíssima, pois con
centrara nas snas mãos uma vasta polícia secreta, as
sim como t inha meio de env iar fosse quem fosse à g u i 
lho t ina . Além disso, os hébertistas t r a va ram a guer
ra n u m campo onde dev iam ser vencidos: o T e r r o r . 
A q u i , t i n h a m por concorrentes u m m u n d o governamen-

(1) TridOD publicou passagens desses art igos no seu estu
do Os Hébertistas (Obras diversas de G. Tridon, Paris, 1891, 
pág. 86-90). 
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t a l , até aqueles que j u l g a v a m o T e r r o r necessário para 
d i r i g i r a guerra . O T e r r o r é sempre uma a rma de g o 
verno, e o governo constituído aproveitou-se dela con
t ra eles. 

Seria enfadonho descrever agora as in t r igas dos 
diversos par t idos que d i spu tavam entre si o poder no 
decurso do mês de dezembro de 1793 e dos p r ime i r os 
meses de 1794. Basta dizer-se que quat ro grupos ou par
t idos estavam em con f l i t o nessa época: o g rupo robes
p ie r r i s ta , que se compunha de Robespierre e dos seus 
amigos — Saint-Just, Couthon , e t c ; o pa r t i d o dos " f a 
t igados" , que se encostava a Dan ton — Fabre d 'Eg lan-
t inc , Ph i l i ppaux , Bourdon , Cami l l e Desmoul ins , e t c ; a 
Comuna, que se con fund ia com os hébertistas; e, f i n a l 
mente , os membros da Comissão de Salvação Pública 
— B i l l au t -Varenne e Col lo t -d 'Herbois , aos quais sc cha
mava terroristas e em to rno dos quais se ag rupavam os 
que náo que r i am que a Revolução se desarmasse, mas 
também não que r i am o acendente de Robespierre, a 
quem faz iam uma guerra surda, nem o da Comuna, 
nem o dos hébertistas. 

D a n t o n estava já completamente " gas to " , na o p i 
nião dos revolucionários, que v i a m nele u m perigo, por
que os g i rond inos se lhe encostavam. 

No f i m de novembro , contudo, v imos Robespierre e 
Danton completamente de acordo para combater o mo
v imento ant i - re l ig ioso . Xo Clube dos Jacobinos, que 
então fazia a sua "depuração", quando f o i a vez de 
Danton já m u i t o atacado — se submeter ao j u l g a 
mento depuratório da sociedade, Robespierre estendeu-
Ihe a mão. Fez ma is : identi f icou-sc com êle. 

Por ou t r o lado, quando Cami l l e Desmoul ins p u b l i 
cou, a 15 e 20 de Frimário (5 e 10 dc dezembro ) , os dois 
pr ime i ros números do seu Velho Franciscano, cm que 
esse j o rna l i s t a , emérito na calúnia, atacou da mane i ra 
mais v i l Hébert e Chaumette , e p r i n c i p i o u uma campa

nha em p r o l de u m a f rouxamento na perseguição dos 
in imigos da Revolução, Rol)espierre l eu esses dois nú
meros antes de publ icados e aprovou-os. Durante a 
depuração nos Jacobinos, também defendeu Desmou
l ins . Isso quer ia dizer que, nessa ocasião, estava dispos
to a fazer concessões aos dantonistas, contanto (pie és-
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tes o auxi l iassem a atacar o pa r t i do da esquerda, os hé
bertistas . 

O s dantonistaa acederam dc boa vontade, e corn^ 
m u i t a violência, pela/pena de Desmoul ins no seu Velho 
FranciiCtUlo, c pêlo órgão de Ph i l i ppeaux nos Jacobi 
nos, onde este se esmerou em atacar o proced imento dos 
generais hébert is lãs na Vendéia. Robespierre t raba lhou 
n o mesmo sentido contra u m hébert ista in f luente (a 
quem o s jacobinos t i n h a m até eleito pres idente ) , Ana -
charsis Cloots, sobre o qua l caiu com u m ódio todo re -
I ioso. Quando chegou a vez de Cloots sc submeter à 
depuração nos Jacobinos, Robespierre p ronunc i ou con
t r a êle um discurso repleto de fe l , no qual esse p u r o 
idealista, adorador da Revolução e insp i rado propa-
gandists da In ternac iona l dos sam-culoites, era acusa
do de t ra idor , e Isto porque t ivera relações comercia is 
com o s banqueiros Vni idenyver c se interessara por eles 
quando foram detidos por suspeitos. Cloots fo i excluído 
d o s Jacobinos a 22 de Primário (12 de d e z embro ) : f i ca
va sendo u m a v i t ima destinada ao cadafalso. 

Entre tanto , a insurreição do meio-dia pro longava-
s e , e Toulon cont inuava em poder dos ingleses, a ponto 
de s e acusar de inépcia a Comissão de Salvação Pública. 
D i z i a - se até que O s e u intento tora entregar o meio-dia à 
contra r e v o l u e ã o . P a r e e e que havia dias em que, po r 
u m tr is , n ã o era a C o m i s s ã o destituída c " env i ada à r o 
cha T a r p e i a " . o q u e l e r i a aprove i tado aos g i rondinos , 
aos "moderados " , i s t o é, à contra-revolução. 

A a l m a d a campanha d i r i g ida contra a Comissão de 
Salvação Pública, nos meios políticos, era Fabre d 'E ' -
g lan l ine , u m d o s "mode rados " , secundado por Rour -
don (de 1'Oise) <•, de 22 a 27 de Frimário (11 a 16 de de
zembro ) , houve até uma tentat iva combinada de r evo l 
tar a Convenção contra a sua Comissão de Salvação Pú
b l i ca . 

E si, no entanto, os dantonistas, i n t r i g a v a m assim 
contra os rohespierr istas, os dois par t idos estavam de 
acordo no seu ataque aos hébertistas. 

A 27 dc Frimário (17 de dezembro) , Fabre d 'E 'g lan-
t ine apresentou à Convenção u m relatório ped indo a 
prisão de três hébertistas: Ronsin, general do exérci
to revolucionário de Par is ; V incent , secretário-geral do 
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ministério da G u e r r a ; e M a i l l a r d , o mesmo que conduz i 
r a as mulheres a Versalhes, em 5 de ou tubro de 1789. 
Era uma p r i m e i r a tentat iva do " p a r t i d o da clemência" 
para dar u m golpe de Estado a f avor dos g i rondinos e 
de u m regime mais pacif ista. 

Como dissemos, todos os que h a v i a m fe i to a Revo
lução t i n h a m pressa de regressar à " o r d e m " , e, para o 
conseguir, estavam prontos a sacr i f i car a República, si 
fosse preciso, e B aceitar un ia monarqu ia const i tuc iona l . 

Muitos , como Danton , estavam fartos dos homens, e 
d i z i a m : " E ' preciso acabar com is to " . F ina lmente , ou -
tros, — e estes, em todas as revoluções são o pa r t i do 
mais perigoso — perdendo a fé na Revolução, em vista 
das forcas com que t inha de lu tar , preparavam-se para 
serem poupados pela reação, CUJa chegada p r e v i a m . 

Essas prisões, contudo, l embravam m u i t o a dc Hé
bert em 1793 (ver cap i tu lo X X X I X ) , para não se com
preender que se preparava um golpe de Estado a favor 
da fração g i rond ina , a qua l serv i r ia de degrau à reação. 
O aparec imento do terceiro número do Velho Francisca* 
n o . em que Desmoul ins, sob formas tomadas a histó
r ia romana , denunciava o governo revolucionário, t a m 
bém a u x i l i o u a desmascarar as intr igas, visto como tudo 
m a n t o hav ia de contra-revolucionário c m Paris ergueu 
subitamente a cabeça á le i tura desse número, anunc ian 
do, a quem quer ia ouv i r , o próximo f i m da Revolução. 

Os franciscanos puserain-sc imed ia tamente ao lado 
dos hébertistas, mas não souberam encont rar out ra r a 
zão para chamar o povo si não a necessidade de f e r i r ca
da vez mais os in imigos da Revolução. 

Também êlcs i den t i f i cavam a Revolução com o Ter 
r o r . Ostentaram a cabeça de Chal ier pelas ruas de Pa
r is e começaram a i m p e l i r o povo para u m novo 31 de 
maio , a f i m dc provocar uma nova "depuração" da Con
venção, afastando dela "os homens gastos e as pernas 
p a r t i d a s " . 

Quanto a saber-se, porém, o que f a r i a m si subissem 
ao poder, que direção d a r i a m à Revolução, — isso não 
se v i a . 

T ravada a lu t a nessas condições, fácil f o i à Comis
são de Salvação Pública aparar o go lpe. De f o r m a ne
n h u m a re je i tava o T e r r o r . E fe t ivamente , a 5 de N ivo -
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so (2f> de dezembro), Robespierre fez o seu relatório 
sobre o governo revolucionário, e, s i a substância des
se relatório era a necessidade dc manter o equilíbrio 
entre os part idos demasiado avançados e os demasia
do moderados a sua conclusão era a morte aos ini-
mif/os do povo. N o d i a seguinte, ped ia o aceleramento 
dos julgamentos do t r i b u n a l revolucionário. 

Ao mesmo tempo, a 1 dc Nivoso (21 dc dezembro ) , 
sabia-sc, cm Paris, que Tou l on acabava dc ser re toma
da toe ingleses. A 5 e a 6 (25 e 26 de dezembro ) , era a 
Vendéia vencida em Savenay. A 10, o exército do Reno, 
tomando B ofensiva, reconquistava ao i n i m i g o as l inhas 
de Wiaaemburajo; levantava o cerco de L a n d a u a 12 de 
Nivoso ( I de j ane i ro de 1794), e os alemães t o rnavam 
a t ranspor o Reno. 

I m a série de vitórias decisivas consol idava, assim, 
a República. 

I ias vitórias restituíam também a autor idade à 
Comissão dc Salvação Pública, e Cami l l e Desmou
l ins , então, no seu número 5, fez penitência pública — 
cont inuando , no entanto, a atacar v io lentamente Hébert, 
o que f e i «pie as seaaOes do Clube dos Jacobinos, na se
gunda década de Nivoso (de 31 de dezembro a 10 de 
janeiro de 1794), se tornassem verdadeiras refregas de 
ataques pessoais. A 10 de janeiro, os jacobinos p r o 
nunc iavam a exclusão de Desmoul ins do seu clube, e 
Robespierre leve que empregar toda a sua popu lar idade 
para obrigai- a soeiedade a não dar seguimento à ex
pulsão 

A 21 dc Nivoso (13 de j a n e i r o ) , contudo , as comis
sões resolveram atacar, e espa lharam o t e r r o r no cam
po doa seus detrãtores, mandando prender Fabre d 'E'-
g l an l ine . Q pretésto era uma acusação de falsificação, e 
anunciava-se, estrondosamente, que as comissões t i 
n h a m descoberto u ma grande conspiração tendente a 
av i l t a r a representação nac iona l . 

Sabc-sc, hoje, que a acusação que se rv iu de prêtes-
to à prisão de Fabre — ter fa ls i f icado u m decreto da 
Convenção em prove i to da poderosa Companh ia das 
índias — era falsa. O decreto re la t i vo à Companh ia das 
Índias f o ra efet ivamente fa ls i f i cado, mas po r ou t r o r e 
presentante, De launay . 0 documento a inda existe nos 
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arquivos , e, desde que Michelet o descobr iu, sabe-se que 
a falsificação é do punho de De launay ; mas, como o de
legado público do t r i b u n a l revolucionário, Fouqu ie r 
T i n v i l l e — o homem da Comissão de Segurança Geral 
— não consent iu na apresentação do documento , quer 
antes, quer após o processo, Fabre m o r r e u por falsário, 
quando, na verdade, o que o governo quer ia era l i v r a r -
se de u m h o m e m per igoso. 

Robespierre não achou opor tuno i n t e r v i r . (1) 
Passados três meses, era executado Fabre d 'Eglan-

t inc , assim como Chaia d, Delaunay, o cura d'Espagnac e 
os dois irmãos Frcy , banqueiros austríacos. 

Ass im prosseguia a lu t a sangrenta entre as d i ve r 
sas frações do pa r t i do revolucionário; e compreende-se 
a que ponto a invasão e todos os horrores da guerra c i 
v i l exacerbar iam essas lu las . Surg iam, contudo, certas 
perguntas : Que imped i r i a a lu ta dos par t idos de t omar 
u m caráter v io lento desde o começo da Revolução? E 
que p e r m i t i r i a que homens cujas opiniões pol i t icas 
e ram tão diferentes, como as dos g i rondinos , de D a n 
ton, dc Robespierre ou de Marat , se entendessem numa 
ação c o m u m contra o despotismo real? 

(1) O caso e r a c o m p l i c a d o . Os r ea l i s t a i t i n h a m ao seu 
serviço u m h o m e m h a b i l i s s i m o , o bsrão de Ratz . que pela sua 
co ragem e hab i l i dade de se s u h l r a i r às perseguições, conqu i s 
tara u m a reputação quas i lendária. F.sse harão de Ratz, depois 
d c por muito tempo t r a h a l h a r pela evasão de Mar i a Antonieta , 
tentou i n d u z i r a lguns membros da Convenção a a d q u i r i r e m 
grandes fortunas por meio da usura , c o m d i n h e i r o fo rnec ido 
pelo c u r a Espagnae - U m d i a , r eun iu , em sua ca sa , J u l i e n ( de 
T o u l o u s e ) , De l aunay , Raz i r e ( d a n t o n i s l a ) , a s s im como o b a n 
que i ro Renoi t , o poeta L a h a r p e , è a condes sa de Beaufort , 
amante dc J u l i e n . Chabot , o' padre que r e n u n c i a r a ao sacerdó

c i o e por momentos fórn o favor i to do povo, mas que depois 
c a s a r a c o m u m a austríaca, irmã do banque i ro F r e v , e ra do c o n -
l u i o . Além disso , p r o c u r a r a m s e d u z i r F a b r e , mas D e l a u n a y é 
que se de i xou c o n v e n c e r por u m negócio re lat ivo à C o m p a n h i a 
das índias. E s s a C o m p a n h i a foi a tacada na Convenção, que or 
denou se procedesse à liquidação da C o m p a n h i a por comissá
r i o s e spec i a i s e con f iou a redação do decreto a De l aunay . O 
projeto de decreto foi ass inado por F a b r e , que lhe fez umas 
emendas a lápis. Out ras emendas , porém, vanla jnsas para a Com
panhia, foram feitas depois , no mesmo projeto de decreto e á 
t inta , po r De l aunay , c , s e m n u n c a s e r d i s cu t i do na Convenção, 
fez-se passar o projeto pelo próprio decreto. 
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E ' m u i t o provável que as relações de i n t i m i d a d e e 
fratern|dade que se hav i am estabelecido, ao a p r o x i m a r -
se a Revolução, c m Paris e na província, entre os ho 
mens notáveis da época nas lojas maçónicas, c o n t r i 
buíssem para f ac i l i t a r esse acordo. Sabe-se, efet iva-
mente, por Louifl Blanc, H e n r i , M a r t i n e excelente m o 
nografia do professor Ernesto Nys (1), que quasi todos 
os revolucionários dc fama per tenceram à f ranco-ma-
çonaria. 

Mirabeau, Ba i l l y , Dan ton , Robespierre, Marat , Con
dorcet, Brissot, La lando, e t c , e ram maçons, e o duque 
de Orlèans ( Ph i l i ppe L'E'galité) f o i seu grão-mestre 
nacional até 18 de maio de 17!).'S. Além disso, sabe-se 
também que Robespierre, Mi rabeau, Lavo is ier e p r o 
vavelmente mui tos mais per tenc iam às lojas de i l u m i n a 
dos, fundadas por We ishanpt , cu jo f i m era " l i b e r t a r os 
povos da t i r an ia dos príncipes c dos padres, e, como 
progresso imediato , l i v r a r os camponeses e os operários 
da servidão, das corvéias e das corporações de o f i c i o " . 

E 1 certo, como disse Ernesto Nys, que "pe las suas 
tendências humanitárias, pelo sent imento inabalável 
da d ignidade do homem, pelos princípios de l iberdade , 
igualdade e fraternidade", a maçonaria a u x i l i o u pode
rosamente a preparar a opinião pública para as ideias 
novas, tanto mais que dev ido a ela, " e m todos os pontos 
do território, se realizavam reuniões onde as ideias p ro 
gressistas eram expostas e aclamadas, e onde — ponto 
mais impor tante «lo que sc j u l g a — se f o r m a v a m ho
mens aptos para d iscut i r e v o t a r " . 

A junção das três ordens, em j u n h o de 1789, e a 
noite de I de agosto f o ram, provavelmente, preparadas 
nas lojas ( E . Nys, págs. 82-83). 

Esse t raba lho p r e l i m i n a r deve,Necessariamente, ter 
estabelecido relações pessoais e hábitos de respeito 
mútuo entre os homens de ação, ac ima dos interes
ses, sempre mesquinhos, dos par t idos , o que p e r m i t i u 
que os revolucionários agissem com certa h a r m o n i a , d u 
rante quat ro anos, para abater o despotismo r e a l . Su

f i ) E r n e s t o Nys , Ideias Modernas, Direito Diternacional 
e Franco-Maçonaria. B r u x e l a s , 1908. 

A G R A N D E R E V O L U Ç Ã O 561 

je i tos, depois, a rudes provas, especialmente depois que 
os franco-maçons se desun i ram pela questão da rea-
U .a, e a inda mais por causa das tentat ivas comunistas, 
essas relações não sc p u d e r a m manter até ao f i m da Re
volução. E então se desencadeou a lu ta com tanto 
ma i o r f u r o r . 



I .XV 

Q U E D A D O S HÉBERTISTAS - E X E C U Ç Ã O 

D E D A N T O N 

Assim sc passava o inverno em surdas pelejas entre 
revolucionários e contra-revolucionários, erguendo es
tes a cabeça de dia para d i a . 

No p r i n c i p i o de fevereiro, Robespierre tornou-se o 
precursor de un i mov imento contra certos convencio
nais em missão, que t i n h a m procedido, como Ca m e i 
em Nantes, c Fouchc em Lyon , com desesperada fúria 
contra as cidades insurrectas, sem saberem d i s t ingu i r 
entre os instigadores dessas insurreições e os homens do 
povo que por eles se t i n h a m deixado levar. (1) 

Pediu que se chamassem esses convencionais . 
Ameaçou-os de perseguição. A-pesar-disso, o mov imen 
to f a l h o u . A 5 de Ventoso (23 de fevere i ro ) , Ca r r i c r era 
anist iado pela Convenção, o que signi f icava ter-se pas
sado uma esponja sobre os atos de todos os representan
tes em missão, quaisquer que fossem os seus erros . Os 
hébertistas t r i u n f a v a m : Robespierre e Couthon, doen
tes, não aparec iam. 

Nessa ocasião, Saint-Just, chegado do exército, pro-
iiniM-iava na Convenção, a 8 de Ventoso (26 de feverei-
m i , mn grande discurso que p roduz iu forte impressão 

.meou a discórdia. E m vez de fa lar de clemência, 
Naiut-Just to rnou seu o p rograma terror is ta dos héber-

( I ) Sahc-se que Julien lhe falara francamente dos exces-
MiN das representantes em missão, c em especial dos «le Carricr 
\n Uma Missão tw Vendéia. 
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t is las. Ameaçou também, e m u i t o mais forte do que 
eles. Prometeu des t ru i r exatamente o pa r t i do dos " h o 
mens gastos", visto que ind i cou , como próximas v i t i 
m a s da gu i lho t ina , os dantonistas, — a "se i ta política" 
que " c a m i n h a a passo l en t o " , " representa todos os par
tidos**, prepara o regresso da reação c fa la de cle
mência porque gente assim não se sente bastante v i r 
tuosa para ser terrível". A q u i f o i fel iz, pois f a l ou em 
nome da probidade repub l i cana , enquanto os hébertis
tas pelo menos c m palavras — não se i m p o r t a v a m 
com isso, dando assim aos seus in imigos a faculdade de 
os c on fund i r com a tu rba dos " o p o r t u n i s t a s " da burgue
sia, qm na Revolução só v i a m o meio de se enriquece
r em . 

Quanto is questões económicas, a tática de Sa int -
J u s t , D o seu relatório de 8 de Ventoso, f o i r e tomar por 
conta própria m u i t o vagamente — algumas das 
ideias dos "temerários". Confessou que, até então, não 
pensara nessas questões. " A força dos fatos — disse 
êle — leva-nos, talvez, a resoluções em que nunca pen
sáramos No momento, porém, pensava nisso, mas 
a inda assim não detesta a opulência em si mesma; só 
a detesta quando nas mãos dos in imigos da Revolução: 
"As propriedades dos patriotas são sagradas, mas os 
bens dos conspiradores estão ao d ispor dos ind i t o sos " . 

No entanto, explana algumas ideias sê)bre a p ropr i e 
dade do solo. Quer que a U r r a pertença a quem a c u l 
t i v e : penhore-se a terra de (piem quer que seja que a 
não haja cu l t i vado durante 20 ou 50 anos. 

Sonha n ina democracia de pequenos proprietários 
virtuosos a v iverem numa modesta med i an i a . F i n a l 
mente, pede <pie sc r epa r t am pelos " i n f e l i z e s " as terras 
dos conspiradores. Não pode haver l iberdade enquanto 
haja desditosos, indigentes, c enquanto as relações c i 
vis (económicas) levem a necessidades contrárias à f o r 
m a de governo. " D u v i d o — diz êle — que a l iberdade se 
estabeleça, mesmo sendo possível conseguir que os in
ditosos se revoltem contra o novo estado de coisas; d u 
v ido que se acabem os infel izes sem sc proceder de 
mane i ra que cada qua l tenha u m pedaço de t e r r a . . . 
E ' necessário des t ru i r a mendic idade por meio da dis
tribuição dos bens nacionais pelos pobres " . E também 
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fa la de u m a espécie de subsidio nac i ona l : u m "domí
n io público estabelecido para reparar o infortúnio do 
corpo soc ia l " , o qua l serv i r ia para recompensar a v i r 
tude, r emed ia r as desditas pessoais, e para a educação. 
— E sobre isso, m u i t o T e r r o r . E ra o t e r r o r hébertista 
com umas leves cõrcs de soc ia l ismo. Esse social ismo, 
porém, é desconexo. E* mais fe i to de máximas do que 
dc projetos de legislação. 

Vê-se que Saint-Just apenas tem em m i r a u m a co i 
sa: provar , como lhe disseram, que " a Montanha con
t inua sendo o pináculo revolucionário**. 

Não se deixará exceder. Decapitará os "temerá
r i o s " e os hébertistas, mas deles conservará certas co i 
sas. 

Sobre isso, Saint-Just ob t inha da Convenção dois 
decretos. U m respondia a quem pedia clemência: a 
Comissão de Segurança Pessoal tem o poder de l i be r ta r 
"os patr io tas de t i dos " . O outro devia parecer antec ipar-
se aos hébertistas, e ao mesmo tempo t r anqu i l i z a r os 
< ompradorcs de bens nac iona is : as propr iedades dos 
patr iotas serão sagradas, — mas os bens dos in imigos 
da Revolução serão sequestrados em prove i to da Re
pública. Quanto a esses in imigos, ser iam presos até à 
paz, e depois proscr i tos . 

Por conseguinte, aqueles que quisessem fazer ca
m inha r a Revolução estavam m i l i t o arr iscados. Desse 
discurso só restavam pa lavras . 

Então, os franciscanos reso lveram ag i r . A 14 de 
Vi idoso (4 dc março) , c o b r i r a m com u m véu preto o 
Quadro dos Dire i tos do H o m e m . V incent fa lou da gu i 
lhot ina, e Hébert cont ra Amar , da Comissão de Segu-
> inca Cera i , que hesitava em env iar sessenta e u m g i 
rondinos ao t r i b u n a l revolucionário. Com frases enco
bertas, chegou a designar Robespierre, não como u m 
obstáculo a sérias re formas, mas como defensor de 
Desmoul ins. E tornava, sempre, ao Te r ro r . Car r i e r 
d< Ixou escapar a pa lavra insurreição. 

Paris, porém, não se mexia , e a Comuna reeusou-
• .i atender aos franciscanos hébertistas. Então, na no i -

U tu t de Ventoso (13 de março) , os chefes hébertis-
Mébert. Momoro , V incent , Ronsin Ducroquet e 

1 »'imur f o r am presos, e a Comissão de Salvação 
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( ) s realistas entregavam-se a ruidosas mani festa
ções de alegria, e inc i tavam Danton a atacar as Comis
sões. Todos os g i rondinos que apo iaram Dan ton i a m 
aprove i tar a auséncls dos revolucionários hébertistas 
para dar um golpe de Estado, e, nesse caso, seria a gu i 
lhot ina para Robespierre, Couthon, Saint-Just, R i l l a u d -
Varenne, Collot (THerbois e outros mais. Seria o t r i u n 
fo da contra-revolução desde a p r imave ra de 1 7 0 1 . En 
tão, as Comissões resolveram dar u m grande golpe na 
d i re i ta , sacr i f icando Danton . 

\  noite de 90 para 31 de março (a 10 de G e r m i 
na l ) , Paris soube, com espanto que, Dan ton , Desmou
l ins, Ph i l ippeaux e Lacro ix estavam presos. 

A seguir, á apresentação de um relatório dc Saint-
Just na Convenção ( red ig ido por u m rascunho f o rnec i 
do por Robespierre, e que a inda hoje existe) , a Assem
ble ia ordenou imediatamente essas perseguições. Obe
diente, o Mande votou como lhe d i z i am que votasse. As 
Comissões f i zeram outra vez uma " f o r n a d a " e env ia
r a m , todos juntos , ao t r i b u n a l revolucionário: Danton , 
Desmoul ins. Ba/ire. Fabre (acusado de falsário), L a 
cro ix (acusado de saque) Cbabot (que confessava ter 
recebido, sem. aliás, os dispender. cem m i l francos dos 
realistas para qualquer negocio), o falsário De launay 
e o intermediário Ju l i en (Toulouse ) . 

O processo foi sufocado. Xo momento em que a 
vigorosa defesa de Danton ameaçava provocar uma re
volta popular , fo i re t i rada a palavra aos acusados. 

Todos f o ram executados a l o de Germinal (5 de 
a b r i l ) . 

Compreende-Se o efeito que, na população de Pa
r is e nos revolucionários em geral , dev ia p r oduz i r a 
queda da Comuna revolucionária de Paris e a execu
ção dc homens como Leclere, Momoro . Hébert e Cloots, 
seguida da dc Danton e de Cami l l e Desmoul ins , e, po r 
f i i n , da de Chaumetc. Para Paris e para as províncias, 
tais execuções reve lavam o f i m da Revolução. Nos 
centros políticos, sabia-sc que Danton servia de ponto 
de apoio aos contra-revolucionários; mas, para a F r a n 
ça c m geral , êle cont inuara sendo o revolucionário de 
sempre, na vanguarda dos mov imentos populares . 
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" S i eles são tra idores, em quem nos devemos 
f i a r ? " - pe rguntavam os homens do povo . "Serão na 
verdade t r a i do r e s? " — perguntavam outros. 1 4Não será 
isso u m s ina l certo de que a Revolução está por aca
b a r ? " 

Claro que o era. Uma vez que a marcha acendente 
da Revolução se de t i ve ra ; uma vez que encontrara uma 
força que lhe diz ia — "Não irás mais longe ! " , e isso 
num momento em que as reivindicações eminentemen
te populares procuravam encontrar a sua fórmula; uma 
vez que essa forca ponde aba ler as cabeças daqueles 
mesmos que tentavam f o r i n u l n r essas reivindicações,— 
OS verdadeiros revolucionários com prenderam que a 
Revolução mor r i a . Náo se deixaram i l u d i r pelas pa
lavras de Saint-JlUt, que Uns contava que também êle 
chegava a pensar como os que enviava à guilhotina. 
Compreenderam (pie era o começo do f i m . 

Efet ivamente, o t r i un f o das Comissões sobre a Co
muna de Paris era o t r i u n f o da ordem, e, em r e vo lu 
ção, o t r i u n f o da ordem é o encerramento do período 
revolucionário. A inda surg iam algumas convulso» s, 
mas a Revolução f indara (1) . 

E o povo, que f izera a Revolução, acabava por se 
desinteressar dela. Abandonava o campo aos ar is tocra
tas. 

(1) C o m P a c h e e Chaumette , d e s apa r ec i am da Revolução 
dois homens epie t i nham s imbo l i zado , para o povo, a revolução 
popular. Quando os env iados dos depar tamentos chega ram a 

P a r i s para s i gn i f i c a r a aceitação da Constituição, f i c a r a m a d 
mi r ados de e n c o n t r a r a c ap i t a l completamente democrática, diz 
Avene l ( A n a c h a r s i s Cloots , t. ÍT. págs. 168-160.) O a d m i n i s t r a 
dor, o bom Pache , v i n h a a pé, do campo , c o m o seu pãozinho 
no bolso; Chaumette , p r o c u r a d o r da C o m u n a , " r e s i d e num 
quarto c o m sua mu lher , que c o n c e r t a a roupa . A quem bale a 
porta , r e sp ond e - s e : ent re ! T a l qual em ca sa de Mara t " . O pai 
Duchesne , o o rador do género h u m a n o — ambos igualmente 

acessíveis. E r a m homens a s s im que t i nham s ido t i rados ao 
povo. 
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ROBESPIERRE E O SEU G R U P O 

Muitas v o z e s se tem f a l a d o de Robespierre eoino d e 
u n i d i tador . Na Convenção, os in imigos chamavam-
lhe " o t i r a n o " . E , de fato, à medida q u e a Revolução 
se ap rox ima do f i m , Robespierre adqui re uma influên
c i a tão grande q u e , t a n t o e m França c o m n o estran
geiro, o chegam a considerar a personagem mais i m 
portante da República. 

S e r i a , contudo, u m erro apresentar Robespierre 
como ditador. E ' certo que mui tos dos seus admi rado 
res desejaram a sua d i t adura ( 1 ) ; mas também se sabe 
que Cambon, no seu domínio especial, na Comissão 
da» Finanças, exercia uma autor idade considerável* e 
que Carnot t inha poderes m u i t o amplos re lat ivos á 
guerra, a-pesar-da má vontade de Robespierre e de 
Saint-Just a seu respeito. 

Quanto à Comissão de Segurança Gera l , t inha em 
mui ta conta os seus poderes políticos para não se opor 
a uma d i t adura , e alguns dos seus membros od iavam 
Robespierre. I an suma, si na Convenção havia u m cer
to número de representantes que não v i am com maus 
olhos a influência preponderante de Robespierre, esses 
mesmos, contudo, não se t e r iam suje i tado à d i t adura 
de u m montanhês asim r igoroso nos seus princípios. 

(1 ) P o r muito pouco va lo r histórico que tenham as Xotas 
Históricas sobre a Convenção Nacional, de Marcos Anton ino 
B s u d o l ( P a r i s . 1893, pág. 3 ) a proposta de Sa in t -Jus t pa ra se 
ifomear Robesp i e r r e d i tador , a f im de s a l v a r a República, de 
que fala Baudot, nada tem «le inverosímil. Buona r ro t l fala 
«l ivso como «lo u m falo c o n h e c i d o . 
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Na realidade, porém, era enorme a força de Ro-
beapierre. Maia a i nda : quasi todos sent iam — e tanto 
os in imigos como admiradores o reconheciam - - que o 
desaparecimento do g rupo robespierr is ta seria — o 
que e fet ivamente foi o t r i u n f o certo da reação. 

Como expl icar , pois, o poder io desse grupo? E' 
que Robespierre permaneceu incorruptível no meio de 
tantos outros que ae de ixaram seduzir pelos atrat ivos 
do poder ou da riqueza, — coisa ex t remamente i m p o r 
tante durante uma Revolução. Enquanto o grande nú
mero que o rodeava se lançava vorazmente sobre a p i 
tanga dos bena nacionais, da agiotagem, e t c , e m i l h a 
res de jacobinos so empenhavam em conquistar luga
res no governo. <*!<• erguia-se ante eles como u m j u i z 
rigoroso, cbamando-os aos princípios, e ameaçando com 
a gu i lho t ina os que dentre todos e ram mais ávidos de 
honorários. Me lhor : em tudo o que disse e fez d u 
rante os cinco anos da tormenta revolucionária, sen-
te-se até hoje — e os seus contemporâneos a inda mais o 
dev iam sent i r—que êle era u m dos raríssimos homens 
políticos de então que j ama is f r aque j a ram na sua fé 
revolucionária nem no sen amor pela República demo
crática. Sob esse ponto de vista, Robespierre repre
sentava uma verdadeira força, e, si os comunistas lhe 
pudessem opor uma força de inteligência e de vontade 
igual à dele, c laro que te r iam i m p r i m i d o à Grande Re
volução o cunho mu i t o mais p ro fundo das suas ide ias . 

Essas qualidades de Robespierre, que mesmo os 
seus in imigos são obrigados a reconhecer, por si sós, 
todav ia , não bastar iam para exp l i car o imenso poder 
«pie êle possuía pelos f ins da Revolução. E ' que, ar 
mário do fanat ismo que B pureza das suas intenções 
lhe dava no meio de tantos " o p o r t u n i s t a s " , t raba lhou 
hab i lmente por cons t i tu i r o seu poder io sobre os es
píritos, embora tivesse, para isso, que passar por c ima 
do corpo dos seus adversários. E nisso fo i poderosa
mente secundado pela burguesia nacente, quando esta 
reconheceu nele o homem do meio-têrmo revolucioná
r i o , colocado a igual distância dos " e x a l t a d o s " e dos 
"mode rados " , - o homem que oferecia à burguesia a 
me lho r garant ia contra os "excessos" do povo. 
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A burguesia v i u nele o homem que, pelo respeito 
que lhe insp i rava o povo, pelo seu esp i r i to moderado 
e as suas veleidades de poder, seria o mais capaz de 
a u x i l i a r a constituição dc u m g o v e r n o , de t e r m i n a r o 
período revolucionário, - • e deixou-o agir enquanto re
ceou os par t idos avançados. Depois de Robespierre 
ajudá-la a an i qu i l a r esses part idos, derr ibou-o por seu 
t u r n o , a f i m de re integrar na Convenção a burguesia 
g i r ond ina , e i naugura r a orgia reacionária de T e r m i -
dor. 

A es t rutura de esp i r i to dc Robespierre prestava-SC 
marav i lhosamente a essa missão. 

Releia-se, com efeito, o rascunho que êle escreveu 
para o a lo de acusação do g rupo de Fabre (FEglantinc 
e de Chabot, encontrado nos seus papéis depois do 9 
dc T e r m i d o r (1). Esse documento caracter iza o ho
m e m , me lho r do que todos os raciocínios. 

" D o i s part idos r i va i s l u t a m , há a l gum tempo, es
canda losamente " — assim p r i n c i p i a êle. " U m tende 
para o moderan t i smo ; o ou t ro para as violências pra
t icamente contra-revolucionárias. L i n declara guerra 
a lodos os patr io tas enérgicos, prega a indulgência para 
com os conspiradores; o ou t r o ca lun ia secretamente os 
defensores da l iberdade, quer an i qu i l a r pouco a pouco 
todo pa t r i o t a que uma vez se ex t rav i ou , ao passo que 
cerra os olhos aos t ramas cr iminosos dos mais temíveis 
in imigos . U m procura abusar do seu crédito ou da 
sua presença na Convenção Nac i ona l ; o outro , da 
sua influência nas sociedades populares (a Comuna, 
os " temerár ios " ) . U m quer obter da Convenção de
cretos perigosos ou medidas opressivas contra os seus 
adversários; o ou t ro solta gr i tos perigosos contra os ad
versários. . . O t r i u n f o de qua lquer desses part idos 
seria i gua lmente f a ta l à l iberdade e à autoridade na
cional". — E diz como os dois par t idos atacavam a Co
missão de Salvação Pública desde a sua fundação. 

(1 ) P a r a a acusação desse grupo, fora Robe sp i e r r e quem 
p r e p a r a r a os r a scunhos . Mandou p r o n u n c i a r a acusação p o r 
Sa in t -Jus t . Veja-se esse r a s cunho nos Papéis Encontrados em 
Poder de Robespierre, Saint-Just, Payan, etc, Suprimido* ou 
Omitidos por Courtois. Precedidos do Relatório deste à Conven
ção Nacional. P a r i s , 1828. t. I, págs. 21 e seguintes. 
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Depois <ie acusar Fabre de inc i t a r à indulgência 
para d i s s imu la r os próprios cr imes, acrecenta: 

" C l a r o que o momento era propício para propagar 
uma dou t r ina covarde e pusilânime, mesmo a homens 
bem intencionados, quando todos os in imigos da l iber 
dade impe l i am a u m excesso contrário, quando uma 
f i losof ia veiíal e prostituída na t i r an ia esquecia o t rono 
pelos altares, opunha a religião ao pa t r i o t i smo (1 ) , 
punha a moral cm contradição consigo mesma, con
fund ia a causa do cul to com a do despotismo, os cató
licos com os conspiradores, e quer ia obr igar o povo a 
ver na Revolução, não o t r i u n f o da v i r tude , mas o do 
ateísmo, não o mananc ia l da sua fe l ic idade, mas a des
truição das suas ideias mora is e re l ig iosas. " 

Vê-se bem, por esses trechos, que, si Robespierre, 
e fet ivamente, não t inha a percepção e a audácia de pen
samento bastante amplas para se t o rna r u m "chefe de 
p a r t i d o " durante uma revolução, possuía per fe i tamente 
a arte de se serv ir dos meios com que se exalta uma as
sembleia contra esta ou aquela pessoa. Todas as f r a 
ses desse ato de acusação são flechas envenenadas que 
at ingem o seu alvo. 

O que sobretudo nos impressiona é o fato de Ro
bespierre e os seus amigos náo verem o papel que re 
presentam por conta dos "moderados " , enquanto estes 
não os acham a inda bastante aptos para ser de r ruba
dos. "Ex i s t e u m sistema de levar o povo a n ive lar t u 
d o " — escrevia-lhe o irmão, de L y o n ; " q u a n d o não nos 
acautelamos, tudo se desorganiza. E M a x i m i l i a n o 
Robespierre não ultrapassa o conceito do irmão. Nos 
esforços dos part idos avançados, apenas vê ataques de 
instrumentos dos gabinetes de Londres e de Viena. As 
tentativas dos comunistas não passam para êle. de "de 
sorganização". " C a u t e l a " , é preciso aniquilá-las pelo 
t e r ro r . 

"Qua i s são os meios de t e r m i n a r a guerra c i v i l ' " 
pergunta êle a si mesmo, numa nota. E responde: 

" P u n i r os tra idores e os conspiradores, cm especial 
os deputados c os admin is t radores culpados ; , 

(1 ) Ver-seá, pelo contrário, em Au l a rd , O Culto da Hazão 
e o Culto do Ente Supremo, como o mov imento dc d e s c r i s t i a -
nização a c o m p a n h a v a o pat r io t i smo. 
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" e n v i a r tropas de patr iotas, sob o comando dc che
fes patr iotas, para der ro tar os aristocratas de Lyon , dc 
Marselha, de T o u l o n , da Vendéia, do . lura e de todas 
as outras regiões onde seja arvorado o estandarte da 
revol ta c do rea l i smo; 

"e dar exemplos terríveis em relação a todos os ce
lerados que u l t r a j em a l iberdade e d e r r amem o san
gue dos p a t r i o t a s " (1) 

Como se vê, é u m homem de governo que emprega 
a l inguagem de todos os governos, mas não é u m re
volucionário. Por isso, toda a sua política, desde a 
Comuna até 9 de T e r m i d o r , é absolutamente infrutífera. 
Nada evita a catástrofe que se prepara , c tudo faz para 
a apressar. Não desvia os punhais que se aguçam na 
sombra para f e r i r a Revolução: esforça-se por que os 
seus golpes sejam morta is . 

(I> Papéis Inéditos, t. I I . pág. 14. 
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O T E R R O R 

Após a queda dc s e u s in imigos da esquerda e da 
d i r e i t a , a s comissões con l i nua ran i a centra l i zar cada 
vez mais o poder n a s s u a s mãos. Até então, t inha 
havido seis ministérios que só im l i r e tamente estavam 
subordinados á (.omissão de Salvação Pública, por i n 
termédio da Comissão Executiva, composta de seis 
min is t ros . A 12 de Germina l (1 de a b r i l ) , f u ram su
p r im idos os ministérios o substituídos po r doze comis
sões executivas colocadas, respectivamente, sob a v i 
gilância de u n i a secção da Comissão de Salvação. (1) 

Esta f icou, além disso, com o d i re i t o de chamar, 
à sua vontade, os convencionaia em missão. 

Decidiu-Se que 0 supremo t r i buna l revolucionário 
deliberasse em Paria, sob as vistas das comissões. Os 
acusados de conspiração, em qualquer parte da Fran
ça, ser iam conduzidos a Paris, para ai serem julgados. 
Ao mesmo tempo, davam-se providências para expur
gar Paris dos ma l intencionados. Todos os cx-nobres 
c estrangeiros pertencentes ás nações então em guerra 
com a França, feitas as indispensáveis excecões, dev iam 
ser expulsos de Paris (decretos de 2b e 27 dc Ge rm i 
na l ) . 

Outra grande preocupação era a guerra . F m j a 
neiro de 17!W. ainda se esperava que o par t ido da opo-

(1) Como 0 demonstrou Jamei Gilhuuno (Alas da Comissão 
de Instrução Pública da Convenção, I. IV . Introdução, pás. I I 
v 12), a maior parte dessas Comissões formarsm-te sucessiva
mente, contar de outubro «le 1793. 
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l ição no parlamento inglês, amparado por uma parte 
considerável «la população de Londres e por n iu i l o s 
homens influentes na Câmara dos lords, impedisse o 
ministério do Pitt de con t inuar a guerra. Dan ton t a m 
bém pa r t i l hou essa opinião, o isso fo i um dos cr imes 
que lhe Imputaram. Pttt, porém, chamou a si a ma io 
r ia do par lamento contra " a nação i m p i a " , e, do p r i n 
cipio da p r imavera em diante, a Ing la terra c a Prússia 
por ela assalariada impe l i am vigorosamente á guerra. 

Dentro em pouco, qua t ro exércitos, num elet ivo de 
315.000 homens, so r eun i r am nas f ronte i ras da F r a n 
ça, defronlandn-sc com os quat ro exércitos da Repú
bl ica , que apenas contavam 294.000 homens. Eram, 
no entanto, forcas republicana*, democráticas, (pie t i 
nham por si sós elaborado a sua tática, e breve leva
vam vantagem aos aliados. 

0 po ido mais sombrio , contudo, era 0 eslado dos 
espíritos na província, p r inc ipa lmente no meio-dia . A 
exterminação em massa, a t o r to e a d i re i to , doe chefes 
contra-revolucionários e dos desvairados, a que os j a 
cobinos locais e os convencionais cm missão t i n h a m 
recor r ido após a vitória, sucitara ódios tão profundos, 
que, depois, erá a guerra declarada em cada loca l ida
de, (> que tornava a situação ainda mais difícil era 
que ninguém, quer nos lugares da insurreição, quer 
em Paris, sabia empregar sinão meios extremos de re
pressão. F.is um exemplo : 

Estando 0 Vaucluse infestado do realistas o padres, 
sucedeu que em Hcdouin uma dessas aldeias afasta
das, situada BO pé do monte Ventoux, e que nunca de i 
xara de sor afeia ao antigo regime, não se ocul tando 
siquer — "a lei fo i escandalosamente u l t r a j a d a ! " No 
1.° de maio. foi B árvore da l iberdade der rubada o "os 
decretos da Convenção espezinhados 1 M O chefe m i l i 
tar Suciei , que depois se to rnou imper ia l i s ta , quis 
"um exemplo terrível". Rec lamou a destruição da 
aldeia. Maiguol , o representante em missão, hesita e 
dirige-se a Paris, de onde chega, depois, a o rdem de 
se p u n i r severamente o desacato. Então, Suchet lança 
fogo â aldeia, e 188 casas ou edifícios f i cam inbabilá-
veis. Compreende-se que, com tal sistema, nunca aca
bavam as sevícias. 
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E assim fo i . Passados dias, em vista da imposs ib i 
l idade de t rans fe r i r para Par is todos os cidadãos pre
sos (seria preciso u m exército c víveres para o cami 
nho, diz Ma i guc t ) , Couthon propôs às duas Comissões, 
que ace i taram (1 ) . uma comissão especial de cinco 
membros, a qua l se r eun i r i a em Orange, para j u l g a r 
«ws in imigos da Revolução, «los departamentos de Vau
cluse c das Rõcas-do-Reno. 

Robespierre escreveu, do seu próprio punho , a ins
trução para essa comissão, instrução que pouco mais 
OU menos lhe serviu «le modelo para a Lei do Te r r o r «le 
22 do Prad ia l . (2) 

Dai a «lias. Robespierre expôs esses mesmos p r i n 
cípios à Convenção, dizendo que até então se t inha usa
do do mu i ta consideração para com os in imigos «la 
l iberdade, que era preciso não se prender com as for 
mal idades «los ju lgamentos , mas simplificá-los ( 3 ) . 

E, dois dias depois da festa do Ente supremo, pro 
pôs, com o assentimento dos seus colegas da Comissão 
de Salvação Pública, a famosa lei <l«' 22 de Pred ia l (10 
do j u n h o ) , re lat iva à reorganização do t r i b u n a l revo
lucionário. E m v i r tude dessa le i , o t r i b u n a l seria d i -

(1) " O s Inimigos da Revolução", d iz a instrução, "são 
squeles que, por quaisquer meios, e soh qua i sque r aparências 
que se d i s f a r cem, procuram contrariar a m a r c h a da Revolução 
e i m p e d i r a consolidação da República' A pena dev ida a 
tal c r i m e é a morte; as provas r equer idas para a condenação 
são iodas os informações, de qualquer natureza, que possam 
c o n v e n c e r um homem sensato <• amigo da l iberdade . -— " A re 
gra «los ju lgamentos v a conciència du ju iz , e s c l a r e c i d a pelo 

a m o r da justiça e da pátria; o seu f im, a salvação púhlica e a 
ruína dos in imigos da pátria". Não se necess i tam j u r ados ; bas

tam os juizes. A conciència de ju i z e " a s informações de qua l 
quer n a t u r e z a " serão " a regra dos ju l gamentos " . 

(2) Sigo aqui a descrição de L o u i s B l a n c , l i v r o X I I , c ap . 
X I I I . que não é suspeito ih? hostilidade pelo grupo de Rohcs 
p ier re . 

(3) "Oue re in - s e gove rna r as revoluções e c o m argúcia* 
p a l a c i a n a s ; t ra lam-se os c o n s p i r a d o r e s cont ra a Repúhlic;i 
como os processos entre pa r t i cu l a r e s . A t i r a n i a mata. e a l i 
berdade advoga ! V. o Código feito pelos consp i r ado r e s é a lei 
pela qua l são ju lgados " " O prazo pa ra cast igar os inimigos 
da pátria «leve ser apenas o tempo de os r e c o n h e c e r : não se 
trata tanto dc os pun i r , como de os an iqu i l a r . 
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vidido em secções compostas de três juizes e nove j u 
rados cada uma. Sete deles ba8tar iam para julgar. 

()s princípios dos julgamentos seriam os que acaba
mos de ver exarados na instrução à Comissão de Oran-
ge; apenas, no número dos cr imes que dev iam ser 
punidos com a morte , se incluiu o de propagar falsas 
notic ias tendentes a desunir ou a pe r tu rba r o povo, de
pravar 08 costumes. COITOU!per a conciència pública. 

Pois bem, p romu lga r essa lei era assinar a falên
cia do governo revolucionário. Era fazer, com apa
rências de legalidade, «> que o povo de Paris f izera re
volucionariamente, francamente, num momento de pâ
nico c de desespero, durante as jo rnadas de se tembro. 
E foi tal o «feito dessa lei de 22 de Prad ia l . que, em seis 
semanas, sazonou a contra-revolução. 

A intenção «le Robespierre, ao preparar essa lei, 
seria, como o tentam provar alguns hostoriadores, fe
rir Unicamente os membros da Convenção mais p r e j u 
diciais à revolução. A sua re t i rada dos negócios pú
blicos depois das discussões na Convenção, demons
t rando que a Assembleia não sc de ixar ia sacr i f icar pe
las Comissões sem defender os seus membros, dá uma 
aparência de probab i l idade a essa hipótese; mas o fa
to, bem assente, de (pie a instrução à Comissão de Oran -
L ^ C p rov inha também de líohespierre. derruba essa h i 
pótese. E' mais provável que Robespierre seguisse 
simplesmente a corrente do momento , e (pie éle, Cou
thon e Saint-Just dc acordo com muitos outros, i n 
c lu indo Cambon. quisessem o T e r r o r como impor 
tante arma de combate, e como ameaça a alguns repre
sentantes na ConvCnçãò, No fundo - sem fa lar do 
Hébert chega va-so a essa lei depois dos decretos de 
19 de Floreai (8 do maio ) o de 0 de Prad ia l (28 de 
maio ) sobre a concentração dos poderes. 

E' também mui to provável (pie a tentat iva dc 
Ladmiral, de ma la r Coi lo l d 'Herbois, e o estranho caso 
de (.-.«ilia Rcnuul l contribuíssem para se fazer vedar a 
lei de 22 de Prad ia l . 

Em f ins de a b r i l , t inha havido em Paris uma sé
rie dc execuções que, de-certo. a v i v a ram o rancor dos 
realistas. Depois da fornada do 13 de abr i l (Chau
mette, Gobel, Lucília Desmoul ins o mais qu inze ) , r ea l i -
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zara-se a execução de dT.spn n i e i i i l , le Chapc l i r . Thou-
•( i . do velho Malesherbes, defensor de Luiz \ Y I no seu 
processo, de Lavois ier . grande químico e bom r e p u h l i -

ano. e. en f im da irmã de Luiz X V I , a senhora Isabel, 
que m u i t o bem poder iam ter posto em l iberdade ao 
mesmo tempo (pie sua sobr inha, sem nenhum perigo 
para a República. 

Os realistas ag i ta i am-se. c. a 7 de Prad ia l (25 de 
ma io ) , um tal L a d m i r a l . cambista, de cincoenta anos, 
fo i à Convenção, com o in tu i t o de mata r Robespierre. 
Adormeceu, porém, durante uni discurso de Rareie, < 
fa lhou o golpe contra o " t i r a n o " . Então a t i r ou sobre 
Col lo l (1 'Herbois na ocasião em (pie este ia a subir a 
escada de sua residência. Travou-se lu la enlre os dois. 
o Col lo l desarmou L a d m i r a l . 

No mesmo d ia . uma raparias de vinte anos. Ce
dia Renault , f i lha dc um negociante de papel, m u i t o 

real ista, apresentava-se no páteo da casa onde Robes
pierre habitava com os Dup lay , ins ist indo em o ver . 
Suspeitaram dela e prenderam-na, encontrando-se-lhe 
aos bolsos duas pequenas facas. A sua l inguagem coe
rente podia fazer crer (pie meditava um atentado con
tra Robespierre m u i t o i n f a n t i l , no entanto. 

E' de supor (pio esses dois atentados tossem um 
i r g u m c n l n em pro l da lei terror is ta . 

Em lodo caso. as Coinissé>es aproveitaram-se disso 
para fazer um imenso "amálgama". Mandaram pron-
ler o pai e o irmão da rapar iga , o mui tas pessoas cujo 
'mico c r ime era ler conhecido L a d m i r a l . de perlo ou 
le longo. Incluíram no mesmo amálgama a senhora 

Sa int -Amarentbe . (pio t ivera uma casa de jogo onde se 
encontrava sua f i lha a senhora de SartinC, conhecida 
pela sua beleza. E, como essa casa era mui to f re 
quentada por toda espécie de pessoas, entre as quais 

h ibot, Desfieux e Héraull dc Séchelles, e, segundo pa-
ece. também por Danton, f izeram do caso uma cons-
uraçáo realista, tentando-se envolver nela Robospicr-
• . Knglohou-so no mesmo processo o velho Som-

breui l (a quem Ma i l l a rd l i v r a ra durante as matanças 
!• 2 de setembro) , a atr iz Crand-Maison, amiga do ba

rão de Ratz, Sart ine, u m cavale iro do " p o m b a l " o. com 
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toda essa gente, unis pobre e inocente costureira dc 
dezesscte anos, Nicole. 

O processo depressa se despachou, em v i r tude da 
lei de 22 de Prad ia l . Dessa vez, a " f o r n a d a " foi de 
." 1 pessoas, B quem se envergaram camisas encarnadas, 
como a parricidas, e a execução du rou «luas horas. As
sim s e e s t r e a v a a nova lei. a que toda a gente chamava 
a "lei dc Robespierre**. Ao mesmo tempo, tornava o 
regime do Terror, odioso a Par is . 

Concebesse o estado de espírito das pessoas presa* 
por "suspeitas**, as quais povoavam as prisões da ca
p i t a l , ao saberem das disposições da le i de 22 de Pra
d ia l e a s u a aplicação às cincocuta e qua t ro camisas 
encarnadas. Conlava-se com uma matança geral para 
despejar as prisões, como em Nantes e em Lyon , e pre-
parava se a resistência. I*'.' m u i t o provável lerem ha
vido projetOS de insurreição (1). 

Então, eram fornadas de cento c cincoenta acusa
dos de uma só vez, executados em três expedições — 
forcados e realistas levados jun tamente ao cadafalso. 

E' inútil determo-nos nessas execuções. 
Basta dizer que desde 17 de a b r i l dc 170.'!. dia da 

fundação d<> tribunal revolucionário, até 22 de Prad ia l 
du ano I I (10 «le j u n h o de 1701). isto é, em catorze me
ses, o tribunal j;i mandara executar em Paris 2.607 pes
soas: mas. depois da no\ lei . < m «piarenta e seis dias. 
«le 22 de Pradial a o de Termidor (27 «le j u l h o de 1704). 
<» mesmo t r i b u n a l deu a nmr le a 1.351 pessoas. 

Dentro em pouco, eslava o povo de Paria h o r r o r i 
zado com todos esses cortejos de carretas que conduz iam 
os condenados á guilhotina, e que cinco carrascos m a l 
conseguiam esvaziar. lá não havia cemitérios para 
enterrar as v i t imas, pois «pie. «lo todas as vezes que para 
esse f i m s e queria ab r i r um novo cemitério em qua lquer 
arrabalde, surg iam violentos protestos. 

Presentemente, as simpatias d<> povo operário de 
Paris eram todss para as v i t imas, tanto mais que os 

(1) 1'ina busca feila nas prisões p rovocou a penhora , cm 
casa dos p r i s i one i ro s , de consideráveis somas de d inhe i ro . 
( 104 .000 fibras), independen le Has jóias, a ponto «le se ava l i a r 
o total em c e r c a de 1 .200.#00 l ibras em poder dos suspeito? 
nas prisões. 
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ricos emigravam ou se ocu l tavam em França e a gu i 
lho t ina ia sempre a t ing indo os pobres. De fato. so
bre 2.7õ(l gu i lhot inados dc que Louis Blanc encontrou «» 
eStado< so 650 pertenciam às classes abastadas. Até 
se dizia em segredo que. na Comissão de Segurança 
Geral, havia um real ista, agente de Baiz, que inc i tava 
às execuções para to rnar a República ddioaa. 

O certo é que cada nova " f o r n a d a " «lesse género 
apressava a queda do regime jacob ino . 

Coisa que «>s homens de Estado não compreendem: 
.<» T e r r o r de ixara de aterrorizar. 
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O 9 D E T E R M I D O R - T R I U N F O 

D A R E A Ç Ã O 

Si Robespierre t inha mui tos admiradores que che
garam a ido la t ra - lo , não lhe fa l tavam também i n i m i 
gos que o od iavam f idpQnlmculc . Esses aprove i tavam 
todas as ocasiões paru o l o rna r detestado, a l r i h u i m l n -
Ihc os horrores «Io Ter ror , assim como tudo faziam para 
ridicularizá-lo, envolvendo-o nas frases de uma velha 
louca mis l i ca , Catar ina Théot, conhecida por "mãe de 
Deus" . 

E' evidente, contudo, que náo f o ram as inimizades 
pessoais que d e r ruba ram Robespierre. A sua queda era 
inevitável, porque êle representava um regime que se 
desmoronava. Depois de ter a sua fase acendente até 
agosto de 1793, a Revolução ent rara , desde então, na sua 
fase decendente. Chegava, agora, ao regime jacobino, 
de que Robespierre foi a me lhor expressão, mas esse 
regime devia necessariamente ceder o lugar a outros 
homens "de ordem e de governo" , (pie t i nham pressa 
!<• acabar de vez com a tormenta revolucionária, e es
pre i tavam o momento cru que poder iam de r rubar os 
montanheses terroristas sem provocar '.ima revolta em 
' 'a r is. 

Poude-se, então, ava l ia r o ma l proveniente da Re
volução se ter baseado, em matéria económica, no en-
iquec imento pessoal. Uma revolução deve visar à 

' •>>',•,<h<</>- r/e lodos: quando não. será m-eessàriann nle 
sufocada pelos próprios que enr iqueceram à custa da 
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nação. Toda vez que uma revolução desloca for tunas . 
não o deveria fazer em proveito dos indivíduos, mas 
sempre em proveito de comunidades. Ora, fo i cxa-
tamenie por onde pecou a Grande Revolução. As ter
ras que confiscava aos padres e nobres, dava-as a par
ticulares, quando as deveria res t i tu i r às aldeias e ci
dades, visto terem sido out ro ra terras do povo ler
ias de que os particulares se hav iam apossado à som
bra do redime feudal . Nunca houve terras originaria
mente senhoriais ou da Igreja. A fora a lgumas co
munidades d. ' monges, nunca nenhum senhor ou padre 
desbravou por sua mão meio hectare de terra , ao pas
so que o povo, por eles considerado v i l c bocal, des
bravou cada metro quadrado do solo cu l t i vado . Foi 
cie (pie o tornou acessivel. habitável, e deu va lor a essa 
l e r i a ; n ele. pois. é que ela deve ser restituída. 

(anu um f i m estatal c burguês, porém, a Constituin
te, a Legislat iva c a Convenção reconheceram, como d r 
d i re i t o pertencente ao senhor, ao convento, à catedra l , 
à Igreja, as terras de (pie esses esteios do Kstado na-
cente se hav iam apoderado. 

Confiscando CSSSfl l e r ias , venderam-nas. especial
mente aos burgueses. 

Comprcende*se B voracidade (pie se manifestou 
quando terras cujo valor total subia de dez a quinze 
bilhões, foram postas à venda em alguns anos, em con
dições extremamente vantajosas para os compradores, 
condições que se podiam t o rnar ainda mais vantajosas, 
COlocando-se sob a proteção das novas autor idades lo
cais. 

Desse modo se constituíram nas localidades êssei 
M bandos negros", contra os (piais se embotava a ener
gia dos representantes em missão. 

A perniciosa influência desses ratoneiros, reforça
dos pelos agiotas de Paris e os fornecedores do exér
cito, chegava à Convenção, onde os montanheses ho
nestos sc reconheciam incapazes dc conter "os opo r tu 
n is tas " . De falo, ((lie lhes pod iam eles opor? Depois 
de aniquilados os "temerários", e paralisadas as sec
ções de Paris que lhes restava si náo o Morais dm 
Convenção? 
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A vitória de Eleurus, alcançada a 2b de j u n h o (8 
de Mes.sidor) sobre os austríacos e os ingleses retinidos 
— vité>ria decisiva que t e rm inou , do lado do no i te . •» 
campanha desse ano — e o êxito dos exércitos da Re
pública nos Pirinéus, do lado dos Alpes e do Reno, as
sim como a chegada de u m transporte de t r igo da Amé
rica (à custa do sacrifício de mui tos navios de guerra ) 

tudo isso serviu de poderoso argumento aos "mode 
rados"' (jue t i nham pressa de regressar "à o r d e m " . 
" P a r a que é preciso o governo revolucionário d i z iam 
eles quando a guerra está a acabar? Já é tempo d< 
to rnar ao regime legal, e de t e rm ina r o governo du -
comissões revolucionárias e das sociedades patrióticas 
da província. E' tempo de tornar à ordem, de em 
Par o período revolucionário". 

E m vez de enfraquecer; porém, o Terror, que cm 
geral se atribuía a Robespierre, não quis desarmar-se. 
A •'» de Messidor (21 de j u n h o ) , He rman , "comissária 
das administrações, pol ic ia e t r i b u n a i s " , m u i l o afeiçoa
do a Robespierre. apresentava à Comissão de Salvação 
Pública um relatório pedindo que se lhe permitisse i n 
q u i r i r das conspirações nas prisões, e nesse relatório 
já se l ia a ameaça de que "ser ia , talvez, necessário l i m 
pai- imediatamente as prisões". 

A Comissão de Salvação Pública concedcu-lhc essa 
autorização, e então começaram as horrorosas forna
das, essas carroçadas de homens e mulheres enviados 
à gu i lho t ina , c que os parisienses acharam ainda mais 
odiosas do que as matanças dc setembro, tanto mais 
que parec iam não ter f i m , e se rea l i zavam no meio dos 
bailes, concertos, festas da classe recentemente enr i 
quecida, e sob as vaias da mocidade dourada real is la . 
que de dia para dia se tornava mais agressiva. 

Toda a gente devia sentir que tal situação não po
dia dura r , e os moderados da Convença') aprove i tavam-
se disso. Dantonistas, g i rondinos. homens do Marais, 
cerravam as suas f i le i ras e concentravam os esforços 
na destituição dc Robespierre para p r inc i p i a r . O 
estado dos espíritos em Paris favorecia lhes os planos, 
desdi que a Comissão de Salvação Pública conseguira 
m u t i l a r os verdadeiros focos dos mov imentos popu la 
res, as secções. 
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A 5 de Termidor (29 de j u l h o ) , o conselho geral da 
Comuna. em que então dominava Pavan, i n t imo amigo 
de Robespierre, abalou grandemente a sua popularida
de, publicando um decreto absolutamente in justo con
tra os trabalhadores. Mandou proclamar, nas ix s e » -
<>es. o máximo a que I S dev iam l i m i t a r os salários dos 

Operários. Quanto à Comissão de Salvação Pública, 
a se tornara impopu la r , como vimos, por causa das 

secções, cuja autonomia destruía, ao nomear o s m e n i 
n o s d ; , s comissões «le mui tas . 

O momento , por tanto , era prop ic io para tentar 
um g«dp«- «le Betado. 

A 21 de M«ssid«u- (9 de j u l h o ) . Robespierre decidiu-
I I Í I I I I . a começar «> ataque contra o s conspiradores. 

Oito dias antes, que ixara - se . n o s jacobinos, da guerra 
que lhe mov i am. Agora, <h'finia-sc. Atacou, modera
damente, aliás. Barère, o mesmo Barère (pie até en
tão fora instrumento dócil da s u a facção, quando era 
necessário remodelar a Convenção. E , dai a dois «lias. 
resolveu atacar «le f r enh\e nos Jacobinos, Fou-
ché, pelo aeu terrível procedimento em Lyon . Até a l -
•ancou (pie o (.bibe formulasse contra ele uma acu
sação. 

A 2b «le Messidor ( I"» de j u l h o ) , era já a guerra de
clarada, pois 1 'omhé recusara eoinproinolcr-se. K. 
quanto a atacar Barère, era também atacar Collot-
d*HérboÍ8 e Billaud-Várenne, assim c o m o dois podero
sos membros da Comissão de Segurança Cera i , Vad ie i 
e VouUand, que muitas vezes s e encontravam n m i Ba
rère e se entendiam com êle sobre os casos dc conspi 
ração nas prisões. 

làilào. halos os «la «-squerda (pie se achavam a n i m 
ados Ta l l i en , Barère. Vadier , VouUand. R i l l a u d -

Varenne, Col lo l «rilerbois, Fouché se u n i r a m contra os 
" Ir iúnviros" : Bobespierre. Saint-Just e Cou lhon . Quan
to aos moderados —- Barras , Rovere. T l u r i o n , Courto is . 
Bourdou . etc.. que desejar iam de r rubar lodos os m o n 
tanheses avançados* incluindo Collot, B i l l a u d , Barère, 
• adier e os mais. t i veram que concordar em que. para 
começar, o melhor era atacar somente o g rupo robes 
pierriano. De r rubado ésle, breve venceriam os outros. 

A tempestade manifeslou-se a 8 de T e r m i d o r Í2ti 
«le j u l h o de 1791) na Convenção. Esperava-s»* iss«>. poi-
a sala estava repleta de gente. Robespierre. num «lis-
CUrsO mu i t o estudado, atacou a Comissão (le Segurança 
Geral e denunc iou uma conspiração contra a Conven
ção. Era a si mesmo e & Convenção que êle defenr 
«lia das calúnias. Negava as suas tendências d i ta to 
r ia is , mas náo poupava os adversários até Cambon, 
a «piem se re fer ia , assim como a Mallariné e de Bamel , 
em lermos lomados aos "temerários", chamamlo- lhes 
" fu ldcnscs " , ' a r i s t o c ra t a s " , " ve lhacos" . 

.lá se esperavam as suas conclusões, e. quando éle 
ai chegou, viu-sc que, a f i na l , pedia s implesnientc um 
aumento de autoridade para si mesmo e para 0 seu 
grupo. Nenhuma resolução nova. nenhum programa 
novo. Nada mais do que u m homem de governo pe
dindo a inda mais poderes para exercer sevícias. 

" Q u a l é o remédio para o m a l ? " dizia êle na sua 
conclusão. "Punir os traidores: renovar as adminis
trações da Comissão de Segurança Gera l , depurar essa 
Comissão e subordinada â Comissão de Salvação Pú
blica; purificar a própria (.omissão de Salvação Públi
c a : constituir a unidade de governo, sob a autor idade 
da Convenção Nac iona l , que é o centro e o iuiz." 

Coinprecndcu-se que éle se l im i t ava a pedir mais 
autoridade para <> seu t r i u n v i r a t o , a f i m de usar dela 
contra Collot «• B i l l a u d . Tn l l i en «• Barère. Cambon o 
Carnot, Vadier e VouUand. Os conspiradores da d i 
reita dev iam estar radiantes. Só lhes restava de ixa i 
ngir Tallien, Bil laurd-Varenne «• outros montanheses. 

Nessa mesma noite, o Clube doe Jacobinos cobria 
de aplausos o discurso «le Robespierre, mostraudo-se 
fur ioso contra Collot ( r i l e rbo i s e Rillaud-Varenne. 
Pensou-se. mesnm. em atacar as duas Comissões, de 
Salvação Pública e de Segurança Cera i . Tudo . po
rém, f icou em palavras. O Clube dos .lacobiims nunca 
tora um foco de ação. 

Durante a noite. Bourdou e Tal l ien a d q u i r i r a m 0 
apoio dos convencionais da d i re i ta . Parece que sc con
cordou não de ixar fa lar Robespierre nem Saint-Just. 

No dia seguinte. 9 de T e r m i d o r . assim (pie Saint-
Just quis ler o seu relatório m u i t o moderado. pois 
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apenas i>cdia uma revisão dos atos do governo - B i l -
laud-Varenne e Tallien não o de i xa ram ler. Ped iam 
(pie se prendesse o " t i r a n o " , isto é, Robespierre, e os 
gritos de Abaixo o Urano e ram repetidos pelo Marais 
todo. Também ofio sc consentiu (pie Robespierre f a 
lasse, de< retando-se a sua acusação, assim como a de 
seu irmão, de Saint-Just, Couthon e Le Bas. F o r a m 
conduzidos B quatro prisões diferentes. 

Enquanto isso, Hanr i o t , chefe da guarda nac ional , 
acompanhado por dois ajudantes de campo e gendar
mes, atravessava as ruas a galope, em direção da Con
venção, quando dois representantes, ao verem-no pas
sar na rua Santo Honorato , o m a n d a r a m prender por 
seis dos mesmos gendarmes que êle comandava. 

O Conselho Geral da Comuna só se reuniu às seis 
horas da tarde. Fazia uma proclamação ao povo. 
Convidando o a revol lar-se contra Rarère, Col lot , Bour 
dou, Amar . < . a v i o u Co f f inha l a l ibe r tar Robespierre 
e os seus amigos, que se supunha presos na Comissão de 
Segurança ( o r a l . Co f f inha l só encontrou Hanr i o t , que, 
de fato , pós em l iberdade. Quanto a Robespierre, que 
fora conduzido ao Luxemburgo para ser encarcerado, 
não foi recebido, e em vez de i r d i r e i t o à Comuna e se 
lançar na insurreição, f icou sem fazer nada na a d m i 
nistração da policia, no Cais dos Ourives. Saint-Just 
e Lebas, postos em l iberdade, d i r i g i ram-se à Comuna 
mas Co f f inha l , enviado pela Comuna em busca de Ro
bespierre, levou-o quasi à lõrca (perto das oi to horas) 
para os Paços do Conselho. 

O Conselho da Comuna começava a insurgir-se, 
mas ('• c laro que as secções não tenc ionavam sublcvar-
Se contra a Conveneão a favor daqueles a (piem acusa
v a m de ter feito gu i l ho t ina r Chaumette e Hébert, ma 
lar Jacques Roux, destituir Pache e aniquilar a auto
nomia das secções. Além disso. Paris devia sent ir que 
a Revolução estava exp i rante , e que os homens pelos 
(piais o Conselho da Comuna chamava o povo à insur-
n icão não representavam princípio a l gum de r evo lu 
ção popular. 

\, as secções a inda não se t i n h a m mo
vido. Eni todas reinava a desunião, — diz LoUÍS Blanc, 
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— as suas Comissões c iv is náo concordavam com as 
comissões revolucionárias nem com as assembleias ge
rais. 

As catorze secções que primeiro obedeceram à Co
muna nada faz iam, e dezoilo secções, das (piais seis f i -
caram perto dos Paços do Conselho, eram-lhe adversas. 
Os homens da secção de Jacques Roux, os Gravilliers, 
constituíram até o p r inc i pa l núcleo de uma das colunas 
que, à o rdem da Comuna, marcha ram contra os Paços 
do Conselho ( 1 ) . 

Entre tanto , a Convenção colocava os insurrectos e 
a Comuna " f o r a da l e i " , e quando, na praça da Greve, 
se leu esse decreto aos canhoneiros de Hanr i o t , posta
dos na praça sem nada fazer, re t i raram-se eles u m 
por un i . A praça f icou deserta, e dai a pouco eram 
os Paços do Concelho invadidos pela co luna dos Gra
v i l l i e rs e dos Areis. Então, um gendarme a inda moço, 
que f o i o p r ime i r o a penetrar na sala onde Robespierre 
e os seus amigos estavam reunidos, a t i rou- lbe u m t i ro 
de pistola, quebrando- lhe o m a x i l a r . 0 próprio centro 
de resistência, os Paços do Conselho, era assim inva
d ido sem combate. Então l.es Bas matou-se; Robes-
pierre-o- jovem tenta suicidar-se sal tando do terceiro 

(1) As secções, d iz E r n e s t o Mellié, "já não gu iavam, mas 
grguiam doc i lmente :is suas comissões, cujos membros somente 
defendiam das ("omissões «le Salvação Pública e de Segurança 
Geral da Convenção. A po l i t i ca exe rc i a - se fora d e l a s . . . C h e -
BOU-se mesmo a p ro i b i r lhes int i tu la rem-se assemble ias primá
r e i s : a 20 de P lorea l do ano I I (9 de maio de 1794 ) , unia ca r t a 
do agente nac i ona l da C o m u n a ( P a v a n , que substituir:» C h a u -
nutte ) av i sava -as de que, sob um governo revolucionário, não 
S i assembleias pr imár ias . . . E r a r eco rda r - lhes que d e v i a m 
•bdicar c omp le t amente . " (págs. 152, 157 ) . Depois de n a r r a r 
consecut ivas "depurações" so f r idas pelas secções para se ra
sarem ace i t a r pelos jacobinos (pág. 153) . o s enhor Mellié c o n -
• luc com es las p a l a v r a s : 'Miche let , portanto, tem razão de d i -
ler que nessa época estavam mortas as assemble ias das secções, 
i que todo o poder passara para as suas comissões r evo luc io 
nárias que. por seu turno, nomeadas pela autor idade , l ambem 
mio t inham grande v ida própr ia" , (págs. 154-155) . — A 9 de 
l i i m i d o r ( E r n e s t o Mellié encont rou a prova d i sso nos A r q u i 
vos ) , em quasi todas as secções, e s tavam as comissões_ revo lu 
cionárias r eun idas , esperando as ordens do governo (pág. 109). 
Náo c de a d m i r a r que as secções não se tenham mov ido cont ra 
• • I r r u u d o r i a n o s . 
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andar; Coffinhal ataca Hanriot, a quem acusa dc co
varde, c atira-o pela janela f o ra ; Saint-.Ins! <• Couthon 
dei \ a i n - s c prender. 

No dia seguinte de manha, depois de uma simples 
verificação de ident idade, f o ram lodos executados, era 
número de vinte e u m . após um longo trajeto até à 
praça da Revolução, sob os insultos da multidão con-
tra-revolucionárja. Toda a "alta sociedade*1 foi as
sistirão espetaeulo, e estava ainda mais radiante do que 
no dia da execução dos hcberl is las. Nas runs por 
onde passava o cortejo, alugaram-se janelas por preços 
fabulosos, nas (juais se ostentavam damas de luxuosa 
t ra je . 

Tr iunfava a reação. A Revolução chegava ao seu 
termo. 

Picaremos por aqu i , sem re latar as orgias do Ter
ror branco, que começaram após o T e r m i d o r . c as duas 
tentativas dc insurreição contra o novo reg ime : o mo
vimento d< Pradial do ano I I I . e a conspiração de Ba-
beuf no ano 

Os adversários do Te r ro r , que fa lavam sempre de 
clemência, sé a queriam para si e para os seus. Antes 
de mais nada. apressarain-se a executar os partidários 
dos montanheses que t i nham derr ibado . Km três dias. 
10, 11 e 1'2 de T e r m i d o r (2X. 2 9 c de j u l h o ) , houve 
cento e três execuções. As denúncias provenientes da 
classe média pu lu l a vam, e a gu i lhot ina tornava a fun
cionar — mas desta vez a favor da reação. De 9 de Ter
m i d o r ao 1." de Prad ia l . em menos de dez meses, f o ram 
Condenados à morte ou presos 7.'l representantes mon
tanheses, enquanto o s 78 girondinos regressavam à Con
venção. 

Agora, era a vez dos grandes "homens de Estado" . 
Cedo se abo l iu o máximo, o (pie p roduz iu v io lenta crise, 
durante a qual a agiotagem e a especulação a t i ng i r am 
proporções gigantescas. A burguesia re jub i lava 
como depois de j u n h o de IS IH e maio de 1 8 7 1 . A mo
cidade r ica. organizada por Fréron, dominava Paris, 
enquanto os trabalhadores, vendo a Revolução venci
da, se t inham recolhido aos tugúrios, d iscut indo as pro
babi l idades da próxima agitação. 

Tentaram uma revolta a 12 de Germinal, ano I I I 
(1 de a b r i l de 1795 ) e a 1 de Prad ia l (20 de m a i o ) , re-
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c lamando pão e a Constituição dc 1 7 9 3 . Desta vez, o» 
arrabaldes rcvo l turam-sc impetuosamente ; mas a força 
da burguesia t i vera tempo de se organizar . Os "últi
mos montanheses" Romme, Rourbot tc , Duroy , Sou-
brany, Goujon e Duquesnoy, f o r am condenados à mor te 
por uma comissão m i l i t a r abolira-sc o t r i b u n a l re
volucionário — e executados. 

Daí em diante , f icava a burguesia senhora da Re
volução, e a fase decendente cont inuava . A reação bre
ve se to rnou l rancan ientc real ista. 

O bando ar is tocrata já não se ocul tava, ostentava a 
casaca cinzenta e colete verde ou preto dos realistas, e 
feria todos aqueles a quem chamava " t e r r o r i s t a s " , isto 
é, todos os republ icanos. Travava-se a lu ta em ponto 
grande c pequeno. Quem houvesse contribuído para 
a execução do re i ou para a sua detenção quando da f u 
ga de Varennes, (piem, por qualquer f o rma , tivesse to
mado parte no assalto das Tu lher ias , era denunciado 
a todos os realistas, e a v ida tomava-:se-lhe impossí
vel. 

Nos departamentos, especialmente no meio-dia, as 
" companh ias dc Jesus", as " companh ias do S o l " e ou
tras organizações realistas entregavam-se fur iosamente 
às represálias. E m Lyon , A i x e Marselha, e ram mor 
tos nas prisões todos quantos t i n h a m fe i to parte do re
gime precedente. "Quas i todo o meio-dia teve o seu 
2 d e se tembro" , — diz Miguet — k > seu 2 dc setembro 
realista, é claro. E, além das matanças gerais, os ho
mens «las companhias de J e s u s e do Sol proced iam à 
caça ao homem insuludamente. K m Lyon , quando en
contravam u n i revolucionário incluído na matança e 
«pie lhe fug i ra , matavani -no e a t i ravam-no ao Reno sem 
mais fo rma de processo. E o mesmo em Tarascon. 

A reação aumentava, c, f ina lmente , a 4 de Brumá
r i o d o ano I V ( 2 6 de ou tubro de 171)5) , dissolvia-se a 

viaiçáo. Sucedeu-lhe o Diretório, para preparar . 
pi imeiro , o Consulado, e em seguida, o Império. 0 D i 
retório foi a bacanal da burguesia, que dispendia, n u m 
I n s . . desenfreado, as fo r tunas adqui r idas durante a Re
volução, e, sobretudo, durante a reação de T e r m i d o r . 
BI i Revolução e m i t i r a , até 9 de T e r m i d o r , cerca de o i to 
bilhões de a s s i n a d o s , a reação t e rm ido r i ana decupl icara 

Hl r«i em quinze meses, em i t i r a a medonha soma 
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de trinta bilhões de assinados. Está bem de ver como 
os " o p o r t u n i s t a s " a d q u i r i a m fortunas, graças a tais 
emissões. 

Mais uma \. o s revolucionários comunistas, co
mandados por Babeuf, t entaram n o ano IV (maio de 
1796), uma insurreição preparada peia sua sociedade 
secreta; mas fo ram presos antes dessa insurreição ex
p lod i r . A tentat iva de sublevar o campo de ( i renel le , 
na noite de 23 de F r u l i d o r do ano IV (0 de setembro de 
1796), igualmente fa lhou. Babeuf e Darthé f o ram con
denados a morte , apunhalando-se ambos (7 de P rad i a l 
do ano V). O s realistas, porém, também t i ve ram o 
sea revés, a IX de F r u t i d o r do ano V (1 dc setembro 
de 1797). man t em lo - s e a inda o Dirctório até 18 de B r u 
mário do a n o YII1 (9 de novembro do 1799). 

Nesse «lia. efetUOU Napoleão Bonaparte o seu golpe 
de Estado, e a representação nacional fo i de f i n i t i v a 
mente supr im ida sem frases pelo cx-republ icano, (pie 
t inha por si o exército. 

A guerra, (pie durava já há sete anos, teve a sua 
conclusão lógica. A 28 de F l o r ea i do ano XII (18 dc 
maio de 1804), Napoleão fez-se p roc lamar imperador , 
e a guerra r<•<•oineeoii para dura r , com pequenos in t e r 
valos, até 1815. 

C O N C L U S Ã O 

Quando vemos essa Convenção, tão terrível e pode
rosa, abisma r-se em 1791-17!)."), e essa República tão a l 
t iva. Ião vigorosa, desaparecer, e a França cair , em 
1799, apos o regime desmoralizado!* do Dirctório, sob 
o jugo m i l i t a r de um Ronaparte , somos levados a per
gun ta r : " Pa ra que serv iu a Revolução, si a nação 
f icou ou Ira vez escrav izada?" E , em todo o decurso 
do século XIX. náo deixou de surg i r essa pergunta , que 
os tímidos e os satisfeitos e xp l o ra ram a seu gosto como 
um argumento contra os revolucionários em geral . 

As páginas precedentes respondem a isso. Só quem 
na Revolução apenas v i u uma mudança de governo, só 
«piem ignore a sua obra económica e educat iva, sô es
ses podem lazer semelhante pergunta. 

A Franca, (pie sc nos deparou nos últimos dias do 
século XVIII, por ocasião do golpe de Estado e do 18 
de Brumário, já náo é a França anter ior a 1789. Acaso 
esta, horrorosamente pobre, com u m terço da popu la -
e o» a padecer todos os anos a fome, poder ia supor tar 
as guerras napoleónicas, sobre as guerras terríveis (pie 
> República teve que supor tar em 1795-1799, quando 
Indo a Europa a atacava? 

De 1792 a 1793, constitue-se uma França nova. R( i -
o i i escassez ainda em muitos departamentos, sent in-
• | " • com lodos os seus horrores, após o golpe de Es-
' ido ile I e rmidor , quando é abo l ido o máximo do preço 
• ' • nbi i I n i c i a s ; cont inua a haver departamentos que 

produzem tr igo suf ic iente para seu sustento, e, co-
"• • o . a i a prossegue, absorvendo todos os meios de 

poi I- . há escassez nesses departamentos ; mas, tudo 
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leva a demonstrar que a França produz muito mais 
géneros de toda a qua l idade do que produz ia em 1789. 

Nunca houve mais vigorosa lavoura diz Miche
let - do que a de 1792, quando o camponês, sulcando 
as terras (pie reconquistara aos senhores, aos conventos, 
às igrejas, picava OS bois ao gr i to de Chega lá, Príissia! 
Chega lá. Áustria! Nunca sc desbravaram tantas ter
ras, nisto concordam os escritores realistas — como 
durante esses anos de revolução. A p r i m e i r a co lhe i 
ta boa. em 1791. trouxe a abastança a dois terços ds 
França nas aldeias, c laro, porque as cidades lu tavam 
quasi sempre com falta dc víveres. E não era porque 
estes faltassem em Franca, ou porque as municipalida
des republicanas não providenciassem para alcançar o 
sustento dos que não encontravam t raba lho , mas por
que todos os an imais de t i r o dispensados pela lavoura 
eram requisitados para t ranspor tar provisões e m u n i 
ções aos catorze exércitos da República. Nessa época, 
não havia estrada de ferro, e as estradas secundarias 
estavam como cstfio hoje as da Rússia. 

Fma nova França surg i ra nesses quat ro anos de 
Revolução. 0 campt>ncs comia quanto queria, pela 
p r i m e i r a vez havia séculos. 

Endireitava o dorso alquebrado] Ousava f a l a r ! 
Quem ler minuciosamente os relatórios sobre o re

gresso de Lu i z X V I . preso de Varennes a Paris, em j u 
nho de 1791, dirá: Seria possível, antes de 1789, esse 
interesse pela causa pública, essa dedicação por ela, 
e essa independência de espir i to . ' Nacera uma nação 
nova, ta l como neste momento as vemos nacer na Rús
sia e na T u r q u i a . 

E foi devido a éste ressurgimento que a Franca 
ponde supor tar as guerras da República e de Napoleão, 
e levar os princípios «Ia grande Revolução à Suíça, Itá
l ia , Espanha, Bélgica, Holanda, A l emanha , até aos 
conf ins da Rússia. E quando, apos todas essas guerras, 
depois de acompanharmos os exércitos franceses até 
o Eg i to e até Moscou, esperamos encontrar , em 1815, 
un ia França depauperada, reduz ida a medonha misé
r i a , devastada — os campos (mesmo os do leste c do 
Jura ) nos parecem m u i t o mais r isonhos do que esta
v a m no tempo em que Pétion. ind icando a Lu i z X V I as 
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ricas margens do Marne, lhe perguntava si havia mais 
belo império do que aquele que o re i desdenhava. 

E é ta l a seiva dessas aldeias, que em alguns anos 
a França se torna o país dos camponeses abastados, e 
breve se descobre que, a-pesar-de todas as sangrias, de 
todas as perdas, ela é o pais mais r ico da Europa pela 
SUO produtividade. As suas riquezas são extraídas, 
nfio das índias ou do comércio externo, mas do seu solo, 
do seu amor ao solo. da sua hab i l idade e indústria. 
E' o pais mais r ico pela subdivisão das suas r iquezas; 
e mais r ico a inda pelas possibi l idades que apresenta 
para o fu tu ro . 

T a l fo i o efeito da Revolução. E si um o lhar su-
per f i ca l só vê na França napoleõnica o amor da glória, 
o h i s to r iador descobre que mesmo as guerras que a 
França suporta durante esse período só as tem para 
conservar os frutos da Revolução: as terras recon
quistadas aos senhores, aos padres, aos ricos, as l iber 
dades alcançadas do despotismo, da C.òrle. 

Si a França está pronta a exaltar-se somente para 
i m p e d i r que os alemães, os ingleses e os russos lhe i m 
ponham um Lu i z X V I I , é porque quer ev i tar que o re
gresso dos realistas emigrados s igni f ique a reconquista 
das terras pelos f idalgos, terras já regadas pelo suor 
dos camponeses, dos l ibertos, já regadas pelo sangue 
dos patr iotas . 

E tanto luta durante v inte e três anos. que, quando 
c obr igada a receber os Bourbons, lhes d i ta as suas con
dições: os Bourbons poderão re inar , mas as terras f i 
larão cm poder daqueles que as t omaram aos senhores 
feudais; nem mesmo o te r ror branco dos Bourbons 
ousará tocar-lhes. Náo se restabelecerá o antigo re
gime. 

Eis o que se ganha em fazer uma revolução. 
E há outra coisa a ev idenciar . 
Na história dos povos, chega-se a um período em 

•ue uma pro funda mudança se impõe na v ida in te i ra 
da nação. A realeza despótica e a feudal idade estavam 
• o ] ihumlas em 1789: já náo era possível conservá-las; 
trn necessário renunc iar a isso. 

Então, dois caminhos se apresentavam: a re fo rma 
OU B revolução. 
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Há sempre um nmmen lo em que a inda é possível a 
reforma; mus. si esse momento náo se aprovei ta , si ha 
obstinação em resist ir às exigências (ia vida nova até 
ao instante em «pie nas ruas corra sangue, como corre ia 
em 11 de julho de 1789 — dá-ae então a Revolução. E, 
uma vez que é a Revolução, esta deverá, necessariamen
te, desenvolver se até às últimas consequências, isto 
é. até BO ponto que possa a t ing i r , embora temporaria
mente, dado o estado dos espíritos nesse momento da 
história. 

Si representarmos «> lento progresso de um periode 
de evolução por uma l inha traçada no papel, veremos 
essa l inha subir gradualmente , lentamente. Surge uma 
Revolução, e B l inha tem um sobressalto: sobe de re
pente. Sobe, na Ing laterra , até à República pur i t ana 
de C r o m w e l l ; em França, até à República tans-cnlotte 
de 1783. Nesta a l tura , porém, o progresso não se po
de manter ; as l o n a s adversas unem-se para o de r rubar , 
e. depois de chegar a essa a l tu ra , a República cede; s 
l iberdade decai. Vem a reação. Na política, pelo 
menos, a l inha do progresso decl ina muitíssimo; mas. 
ergue-se p o m o a pouco, e quando a paz se restabelece 

1815 na França, 1688 na Ing laterra ambas está» 
num nível m u i t o superior ao que estavam antes da Re
volução. 

Recomeça a evolução; a nossa l inha p r inc i p i a ou 
tra vez a subir l entamente ; mas esta subida efetuar-se-
á num nível m u i t o mais ( l evado do que aquele em que 
se real izara a p r ime i r a agitação, e essa acensão ser» 
agora mais rápida. 

K* uma lei do progresso h u m a n o ; e também da 
progresso de todo indivíduo. A história moderna da 
França, que passa pela Comuna para chegar à Terce ira 
República, con f i rma ainda essa mesma le i . 

A obra da Revolução náo se l i m i t a , apenas, ao que 
esta obteve e ao que se manteve em França; está t a m 
bém nos princípios que legou ao século seguinte, no 
caminho (pie apontou para o f u t u r o . 

Uma re forma é sempre u m compromisso para COTO 
o passado; mas, u m progresso efetuado por v ia revo
lucionária é sempre uma promessa de mais progresso. 
Si a Grande Revolução Francesa resume u m século de 
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evolução, é porque dá, por sua vez. o programa da 
evolução que se realizará no decorrer do século X I X . 
E 1 lei da história que 0 período de cem ou cento e t r i n 
ta anos, aprox imadamente , que decorre entre duas 
grandes revoluções, toma o seu caráter da revolução 
que in ic iou esse período. 

Os povos esforçam-sc em real izar nas suas insti
tuições a herança legada pela última revolução. T u d o 
0 que esta não ponde pôr em prática, todas as grandes 
ideias que se debateram durante a agitação revolucio
nária, e a que a Revolução náo ponde ou não soube dar 
v ida. todas as tentativas de reconstrução sociológica que 
se rev idaram durante a Revolução tudo isso será o 
conteúdo da revolução durante a época seguinte à re
volução. Somente sc lhe acrecentaráo todas as ideias 
novas que essa evolução despertará quando acabe da 
real izar o p rog ramma herdado da última t o rmen ta . 
Depois, nova grande revolução se fará nout ra nação, e 
esta, por seu turno , apresentará o prob lema para o sé
culo seguinte. 

Assim tem sido até hoje a marcha da história. 
Efetivãmente, duas grandes conquistas caracter i 

zam o século segui ide a 1789-1793. Ambas têm a sua 
or igem na Revolução Francesa, que recomeçou por sua 
Conta a obra da Revolução inglesa, ampl iando-a e v i v i -
f icando-a com todo o progresso efetuado, desde que s 
burguesia inglesa decapitara o seu re i e entregara o 
poder nas mãos do Par lamento . Essas duas grandes 
conquistas são a abolição da servidão e a abolição do 
poder absoluto, que con f e r i r am aos indivíduos l iberda
d e s pessoais (pie o servo e o súbdito do re i não ousa
vam sonhar, e que ao mesmo tempo p r o d u z i r a m o de
senvolv imento da burguesia e do regime capi ta l is ta . 

Elas representam a obra p r i n c i p a l do século X I X , 
pr inc ip iada em França em 1789. para se propagar len
tamente à Europa , no decurso do século que acabamos 
de atravessar. 

A obra de emancipação começada pelos camponr -
franceses. em 1789, fo i cont inuada na Espanha, na 

Itália, na Suiça. A l emanha e Áustria, pelos exércitos 
d..-, sans-culottes. In fe l i zmente , m a l penetrou na Po
lónia. < absolutamente nada na Rússia. 
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Seria abol ida de unia vez a servidão na Europa , 
desde a prímeiss metade do século X I X , si a burguesia 
francesa, subindo ao poder em 1701, sobre os cadáveres 
dos anarquistas, dos franciscanos e dos jacobinos, não 
detivesse o ímpeto revolucionário, não restalielecesse a 
monarqu ia , não entregasse a França ao escamoteador 
imper i a l , o p r ime i r o Napoleão. O ex-gencral dos sans-
Cillotte aprcssou-se a consol idar a ar istocracia. O i m 
pulso, contudo, estava dado, e a instituição da servidão 
recebera um golpe mor t a l . Abo l i r am-na na Itália e 
na Espanha, a-pesar-do temporário t r i u n f o da reação. 
Gravemente abalada na A lemanha desde 1811, desapa
receu de f in i t i vamente em* 1818. A Rússia viu-se for 
çada a emancipar os seus servos em 1861, e a guerra de 
1878 acabou com a servidão na península dos Rálcans. 

Agora, fechou-ee 0 c ic lo. O d i re i t o do senhor so
bre a pessoa do escravo já não existe na Europa , mes
mo onde o resgate dos dire i tos feudais subsiste a inda . 

Os histor iadores descuram esse fato. Imbuídos de 
questões pol i t icas, não apreendera a importância da 
abolição da servidão, que é, no entanto, a p r i n c i p a l ca
racterística do século X I X . As r iva l idades entre nações, 
r as guerras, sua consequência, a po l i t i ca das grandes 
potências a que se dá lauta importância. tudo isso 
der iva de um grande fa to : a abolição da servidão pes
soal e o desenvolv imento do salar iato que a subs t i tu iu . 

O camponês francês, revoltando-se há cem anos 
contra <» senhor que 0 mandava agi tar os lagos para que 
as rãs não coaxassem enquanto êle do rmia , l i be r tou 
também os camponeses da Europa . Que imando o pa-
pelório em que se consumava a sua submissão, incen
d iando os castelos e executando durante quat ro anos o« 
senhores que se recusavam a reconhecer os seus d i r e i 
tos à humanidade , deu o impulso à Europa , hoje i n t e i 
ramente l i vre dessa humi lhan t e instituição da servidão. 

Além disso, a abolição do poder absoluto levou t a m 
bém cem anos a percorrer a Europa . Atacado desde 
l f i48 na Ing la terra , e vencido em França em 1780, o po
der real de d i r e i t o d i v ino só se exerce boje na Rússia; 
mas também aí está nas derradeiras convulsões. Até 
os pequenos Estados dos Báhans, até a própria T u r -
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quia t em boje as suas assembleias de representantes. 
A Rússia entra no mesmo ciclo. 

Assim considerada, pois, a Revolução de 1780-1793 
Cumpriu a sua missão. A igualdade perante a le i e o 
governo representat ivo, a Europa os possue, quasi to 
da, nos seus códigos. E m teoria, pelo menos, a l e i é 
igual pa ia todos, e todos têm o d i r e i t o de pa r t i c i pa r do 
governo. 

O rei absoluto, dono dos seus súbditos, e o senhor, 
dono do solo e dos camponeses por d i r e i t o de nac imen-
to. desapareceram. Na Europa re ina a burguesia. 

Ao mesmo tempo, porém, a Grande Revolução le-
gOU-nos outros princípios comunistas. V imos como a 
ideia comunista , durante toda a Revolução, se esforçou 
em se revelar , e como, após a queda dos g i rondinos , 
numerosas e, por vezes, grandes tentat ivas se f i zeram 
nesse sentido. O fouriérismo decende d i re tamente de 
L/Ange, por um lado. e, por outro , de Cha l i e r . 

Babeuf é f i l ho legítimo das ideias que entusiasma
ram as massas populares em 1793. fclc, B u o n a r r o t i . 
Sy lva in Marechal náo f i zeram sinão sistematizá-las em 
parte ou expõ-las sob uma forn ia literária; mas, as so
ciedades secretas de Babeuf e de B u o n a r r o t i tornain-se 
or igem das sociedades secretas dos "conuinistas-ma-: 
terialistas**, onde B l anqu i e Barbes conspiram sob a 
monarqu ia burguesa de Lu i z F i l i pe . Depois, surge a 
In ternac iona l , por filiação direta. 

Quanto ao " soc ia l i smo" , sabe-se, hoje. que esta pa
lavra fo i posta cm voga para disfarçar a de " c omun i s 
m o " , que, numa certa época, era perigosa, porque as 
sociedades secretas comunistas, tornadas sociedades de 
ação, e ram perseguidas sem trégua pela burguesia do
minante . 

Por conseguinte, há decendéneia direta desde os 
"temerários", de 1793. e Babeuf. de 179ã. até à Interna
c ional . 

Também há. porem, filaçáo nas ideias. () socia
l i s t a ^ moderno nada, absolutamente nada acrecentou 
• 8 i d e i a s que env idavam no povo francês em 1789-179 I . 
e que èslc tentou pôr em prática durante o ano 11 da 
República. O social ismo moderno apenas transfor
mou e s s a s ideias em sistemas, e encontrou argumentos 
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a seu favor, já atacando oa economistas burgueses com 
algumas «las suas próprias definições, já general izando 
OS fatos do desenvolv imento do cap i ta l i smo indus t r i a l 
no decurso do século X I X . 

1'ei m i t o - m e . todavia, a f i r m a r que, por mu i t o vago 
que fosse por mu i t o pouco apoiado que estivesse em 
argumentos de caráter científico, e por m u i t o pouco 
que se servisse ds l inguagem pseudo-científica dos eco
nomistas burgueses, o comunismo popu la r dos dois 
primeiros anos «la República vis mais c laro e anali
sava Diais profundamente do que o social ismo moderno . 
Ian primeiro lugar, era o comunismo no consumo a 
COmunalisaçâo e a nacionalização do consumo — que 
os alt ivos republ icanos de 1703 tinham e m vista quan
do quer iam estabelecer os seus armazéns de t r igo e dc 
comestíveis em todas as comunas, quando procediam 
a inquéritos para d e t e rminar o " v e rdade i r o v a l o r " dos 
objetoa dc "primeira e segunda necessidade", e quando 
insp i ravam a Robespierre esta frase p r o f u n d a : "Só • 
supérfluo dos géneros alimentícios pode ser objeto de 
comércio; /» necessário pertence a todos. 

Surgindo das próprias necessidades da to rmen
tosa vida desses anos. o comunismo de 1703, com a 
sua afirmação do d i re i to de todos ás subsistências e à 
terra para as produz i r , a sua negação de dire i tos de 
propriedade fora daqui lo que uma família podia c u l 
t i v a r por si só (a herdade de "120 arpents. medida de 
22 pés" ) , e a sua tentat iva de comuna l i za r o comércio, 
— esse comunismo ia mais d i r e i t o à or igem das coisas 
do que todos os programas mínimos, e até mesmo os 
considerados máximos da nossa época. 

E m todo caso. o ( f i ie hoje se percebe ao estudar a 
Grande Revolução, é que ela fo i o mananc ia l de todas 
as conceções comunistas, anarquistas e socialistas ds 
nossa época. Pouco conhecíamos a mãe de nós todos; 
mas. hoje. encontramo-la entre os sans-cnloltcs. e ve
mos o que lemos a aprender com ela. 

A humanidade caminha de etapa em etapa, e de 
há muitas centenas de anos que essas etapas são m a r 
cadas por grandes revoluções. Depois da Ho landa , 
depois da Ing la ter ra , que fez a sua revolução em 1618-
1657, fo i a vez da França. 
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Além disso, cada grande revolução teve em si qua l 
quer coisa de o r i g ina l , de especial. A Ing la te r ra e a 
França abo l i r am ambas o absolut ismo rea l . Ao fazè-
lo, porém, a Ing la te r ra ocupara-se, antes de tudo, dos 
dire i tos do indivíduo especialmente em matéria de 
religião, — assim como dos dire i tos locais de cada pa
róquia e de cada comuna. Quanto à França, dedicou 
a sua atenção, sobretudo, à questão da propr iedade 
r u r a l e, f e r indo mor ta lmente o reg ime f euda l , alcançou 
também a grande propr iedade e lançou no m u n d o a 
ideia da nacionalização do solo, do comércio e das p r i n 
c ipais indústrias. 

Qua l será a nação que se encarregará da missão 
terrível e gloriosa da próxima grande revolução? Por 
momentos, supós-se que seria a Rússia; mas, si ela leva 
a sua revolução mais além de uma simples limitação 
do poder i m p e r i a l , - si elo chega revolucionariamente 
à grande questão da propr iedade r u r a l - onde parará? 
Acaso saberá ev i tar o erro das assembleias francesas, 
dando o sólo. socializado, ãquelles que <> querem c u l t i 
var com seu braço.' Ignoramo- lo . Responder a essa 
pergunta , en t rar ia no domínio da profec ia . 

O certo, porém, é que seja qua l fór a nação que en
tre hoje na senda d es revoluções, ela herdará de quan 
to os nossos avós f i z e ram em França. O sangue que 
estes d e r r a m a r a m , derrama ram-nn pela h u m a n i d a d e . 
Os sofr imentos que padeceram, padeceram nos por toda 
a humanidade . As suas lutas, as ideias que propaga
r a m , o embate de todas essas ideias, — tudo isso é pa
trimónio da human idade . T u d o isso deu os seus f r u 
tos e dará a inda m u i t o mais c mais belos, ab r indo a 
human idade largos horizontes, com a s pa lavras Liber
dade. Igualdade. Fraternidade a b r i l h a r e m como uns 
f a r o l para o qua l todos nós caminhamos . 
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P R I N C I P A E S D A T A S E A C O N T E C I M E N T O S 

D A R E V O L U Ç Ã O F R A N C E Z A 

( 1 7 8 9 - 1 7 9 9 ) 

1789 .") dc maio. Reimiao doa Estados Gerais, pre
sidida pelo rei. 
17 dc junho. Os deputados do Terceiro Esta
do coi is l i tuem-sc em Assembleia Nacional (As
sembleia Na t i ona l Cons t i tu in te : de 17 de j u n h o 
de 1789 a :5b de setembro de 1791). 

— 29 de j u n h o . — Os deputados do Terce i ro Es
tado fazem o j u r a m e n t o do Jogo da Péla. 
23 de junho . Sessão real da Assembleia Na
c i o n a l . 
9 de j u l h o . — A Assembleia Nacional toma p 
nome de Assembleia Const i tu inte . 
11 de j u lho . Tomada da Bast i lha . Queda do 
Conselho Mun i c ipa l . Mov imento camponês. 
4 de àgôsto. — Sessão noturna da Assembleia 
Cons t i tu in te : abolição, em princípio, do regime 
feudal (abolição da mão-morta, do d i r e i t o de 
caça e da justiça p a t r i m o n i a l ) , 
ã e b de ou tubro . Insurreição cm Paris. As 
mulheres marcham sobre Versalhes e invadem 
o palácio real . O rei é levado para Paris e pas
sa a res id i r nas Tu lher ias , abandonadas desde 
o re inado de Lu i z X I V . A Assembleia Consti
tu inte é obr igada a t rans fer i r , igualmente, a sua 
sede para Paris. 
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i B E C H O S DO ATíVRIO D E F A B R E .1 .ANTI \

SôBRK 0 C A L E N D Á R I O R E P U B L I C A N O 

"Os padres, cujo fim universal e definitivo é e será 
sempre subjugar a espécie humana <• acorrentá-la ao 
seu império, instituíram a comemoração dos mortos 
com o i n tu i t o de nos insp i rar desgosto pelas riquezas 
terrestres e mundanas, para as gozarem eles mais abun
dantemente; o seu objetivo era coloCar-noa sob n sua de
pendência, com a lenda e as ilusões do purgatório. 
ONservai a astúcia com que se apoderam da imaginação 
dos homens e os governam discricionàriamente! Não é 
u m teatro radiante de frescor e de alegria, d iante do 
qual exaltaríamos a vida e as suas delicias, o que esco
lhem para representai - essa comédia; para nos levar 
ao túmulo dos nossos pais. designaram o segundo dia 
de novembro, quando a distância dos belos dias, um céu 
triste e brumoso, a descoloração da terra e a queda das 
folhas enchem a nossa a lma de melancol ia e enfado. E ' 
aprove i tando essa «poça. em que a natureza nos apre
senta as nas despedidas, que eles se apoderam (le nos. 
para nos conduzir ao Advento e as suas pretensas festas 

multiplicadas... 
"Razões igualmente engenhosas e profundas leva

ram a igreja a marcar as cerimónias públicas e triun
fais, como o Corpua Chriati. para os dias mais belos, 
mais iongOS c mais efervecentes do ano. 

"Agindo sempre em beneficio do seu domínio, qui
seram os padres subjugar completamente a massa cam
ponesa, isto é. quasi todo o povo. E é a paixão do inte
resse o (pie entra em jogo quando exp lo ram a c r edu l i 
dade dos homens com os maiores engodos. Não é sob 



uni sol causticante <* insuportável que cies reúnem o 
povo nos campos: as searas estão cheias e a esperança 
ao l avrador realizada. A sedução seria imper f e i ta . E? DO 
l indo mès de maio , quando o sol nacente não absorveu 
a inda o o rva lho e a frescura da aurora , que os padres, 
cercados de superstição e de reco lh imento , ar ras tam os 
populações crédulas dos campos. K é então que, sob o 
nome de I\adainhas. se interpõe o seu ministério entre 
nós e o céu; é então que, depois de nos desvendar a na
tureza em seu pleno esplendor, depois de nos mostrar a 
terra com seus adornos, parecem eles dizer e efet iva-
mente nos d i z em : "Tomos DOS, padres, que reverdece
mos os campos: fomos nós que os fecundámos com tão 
bela esperança; e é para nós que os vossos celeiros se 
enchem. " 

" O r a , si a Igreja associou à vida da natureza seme
lhante dou t r ina de ilusão e de ment i ra , como a d m i t i r 
que a Revolução, representando a volta dos homens à 
natureza e à verdade, não se ponha em ligação com n 
magni f ica diversidade das coisas"' A (.omissa»» propõe, 
por conseguinte, que os nomes dos meses correspondam 
a v ida das estações. 

"Procurámos, mesmo, aprove i tar a harmon ia i m i 
tat iva da língua na composição e na prosódia dessas 
palavras, bem como no mecanismo de suas desinências. 
Assim, os nomes dos meses que const i tuem o outono 
têm um som grave e uma medida média; os do inverno , 
um som surdo e uma medida longa; os da pr imavera , 
um som alegre e unia medida breve; e os do verão, um 
som sonoro e unia medida larga. 

"Os três pr ime i ros meses do ano, que const i tuem 
o outono, têm a sua e t imo log ia : o p r ime i r o , nas v i n d i 
mas que se ver i f i cam de setembro a outubro , é o 
Vindimaria; o segundo, na cerração e nas brumas ba i 
xas, que são. por assim dizer, a transpiração da na tu 
reza de outubro a novembro,-—é o Brumário: o terceiro, 
no f r i o , seco ou úmido, que se faz sent ir de novembro a 
dezembro, é o Frimário. 

"Os três meses do inverno têm a sua e t imo log ia : o 
primeiro, na neve que branqueia a terra dc dezembro a 
jane i ro , — é o Sivoso; o segundo, nas chuvas que caem. 
em geral, com mais abundância, de j ane i r o a fevereiro. 

é o Pluvioso; o terceiro, nos aguaceiros que se v e r i f i 
cam e no vento (pie faz secar a terra de fevereiro a 
março, - é o Ventoso. 

"Os três meses da pr imavera têm a sua e t imo log ia : 
o p r ime i r o , na fermentação c no desenvolv imento da 
seiva de março a a b r i l , é o (irrminul: o segundo, no 
desabrochar das flores de ab r i l a maio , — é o Floreai; 
o terceiro, na fecundidade radiante e na colheita dos 
g r a d o s de maio a j u n h o , é o Pradial. 

"Os três meses do verão têm a sua e t imo log ia : o p r i 
me i ro , no aspecto das regiões ondulantes e das messes 
douradas que cobrem os campos de j u n h o a j u l h o , — é 
o Messidor: o segundo, no calor ao mesmo tempo solar 
e terrestre que abrasa a atmosfera de j u l h o a agosto, -
é o Termidor (pensou-se, p r i m e i r o , ein Feruidot} ; o ter
ceiro, nas f rutas douradas pelo sol e que amadurecem 
de agosto a setembro. é o Irutidor." 
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BIBLIOTECA DE 
CULTURA 

Com esta biblioteca, criteriosa
mente organizada de acordo com 
as conquistas mais recentes da 
ciência c obedecendo à orientação 
pedagógica mais moderna, a 
A T H E N A E D I T O R A propõe-se 
realizar um vasto programa de 
educação cientifica popular. Para 
isso. tratou dc estabelecer previa
mente um plano para as suas pu
blicações periódicas, entre as quais 
figurarão as obras mais notáveis 
que sôbrc cada assunto escreveram 
professores das maiores universi
dades do mundo. 

Cada obra da B I B L I O T E C A 
D E C U L T U R A é um resumo de 
tudo o que até hoje sc acumulou 
cm cada ramo do conhecimento. 
E ' , cm suma. um manual de con
sulta c ao mesmo tempo de estudo, 
que permite adquirir as noções 
cientificas mais gerais c seguir de 
perto os progressos que. através 
dos tempos, vêm sendo feitos cm 
cada campo. 

As proporções bastante reduzi
das dc cada volume, relativamente 
à extensão da matéria estudada, 
e a clareza da exposição, na qual 
é usada sempre a linguagem mais 
acessível, permitem afirmar que a 
B I B L I O T E C A D E C U L T U R A 
alcançará satisfatoriamente o seu 
objetivo. 

Paralelamente aos livros dc di
vulgação cientifica, como os que 
tratam dos vários sistemas filosó
ficos, das ciências físicas c natu
rais, das matemáticas, da econo
mia, da educação, da politica c 
da história, aparecerão também, 
redigidos pelos autores mais con
sagrados, os manuais que tratam 
da literatura, da música, cm suma. 
da arte cm suas múltiplas manifes
tações. 

Para coroar esse esforço, a 
A T H E N A E D I T O R A procurará 
dedicar a esta coleção uma aten
ção especial, quer no que diz res
peito às tradições, quer no que 
concerne à apresentação material 
dos volumes. 

Cada volume broch 8$000 
Cada volume encad. . .. lOC-000 


